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nos, que eftive Miffion^Iò nò Brazil, me fuccedê-
rão muitos cafos femeihantes. Tinha eu huma def-
tas imagens illuminada com a mefma cor do fogo.
Não he crivei a imprefsao do Inferno

,
que fazia

nos Índios ; tanto aííim
, que alguns vinhão já alta

noite a. confeíTarem-fe ; e perguntand-o-lhes eu
, por-

que não efperavão pela manhã, refpondião , ter me-
do de morrer aquelia noite , com fe lhes reprefen-
tar na imaginação aquelle condenado

,
que eítava

ardendo com os demónios no Inferno. Direi mais,
que nas Mifsões que eu fazia nas Víllas , e nos
engenhos, por muito, que eueítudaíTe dereprefen-
tar ao vivo os infoíFriveis tormentos eternos, bem
poucos

, e raros fe moviao
;
porém em moítrando

do púlpito a imagem de hum condenado, logo to-
do o auditório fe desfazia em lagrimas, e gemidos.
Tanto he verdade, que aviíta faz fé, ainda que fe-
ia de fogo pintado em hum painel ; muito mais quan-
do eíta fé he de Deos , com crer, e ter por infal-
livel o fogo do Inferno.

Eíte foi o principal motivo, que me induzio
a unir eftas eftampas com eíte livro do defendo
dos peccadores, para que depois deviftas, e coníi-
deradas, fupprão opoucoefpirito, ezelo, com queem tantos annos de Miííionario , trabalhei tão fro-
xamente nafalvação das almas, Ohfequizera Deos
que algumas fe converteífem , e eu pude/Te reddere Exod 2Fonmompro amma em defconto dos meus peccados,
e das minhas tibiezas no feu ferviço! Tenho razãode crer e efperar aflim

; pois diz São Paulo, queDeos coftuma eleger para femeihantes emprezas da
lua gloria os fogeitos mais vis, edefpreziveis:W , Cor c,^amuné & contemptibilia elegit Deus. Que fe poisnem a vifta do fogo pintado neílas imagina , nem
a coníideraçao do Inferno são baítantes para defen-
ganar a algum peccador endurecido, faiba que to-
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da a Sagrada Efçritura ,.*s-£ mefmo Filho de Deos

no feu Euano-elho não achou remédio mais efficaz

para reduzir os peccadores á penitencia, que otor-

Matth, »$. mento do fogo eterno : Ite , maleâicti , in ignem <eter~

"
num. E bem pode applicar a G. aquella formidável

fentença ,
que pronunciou Deos por boca do Pro-

feta í faias : H<ec dicit Dominus : Infanabilisfraãura tua

pejpma plaga tua. A chaga da tua maldade he já tão

apodrecida , e corrupta ,
que he incurável , e fem

remédio , verificando-fe delia aquelle celebre afo-

rifmo da medicina : Quodnon fanai medicamentum ,
ja-

r - natferrum
\
quod non fanat ferrum , Janat ignis

^
quéd

nonfanat ignis , ejl infanahile.

Jerem. 30.

Fcm. de

mor. incu

Li-



A JESUS CHRISTO
NOSSO SENHOR,

Venerado na fua fagrada Imagem dos Paflbs no Con-
vento de nofla Senhora da Graça de Lisboa

da Ordem de Santo Agoâinho.

SENHOR.

UM livro , que tem por ar-

gumento de[enganar os pee~

cadores do engano , em que vivem , pelo efque-

cimento do Inferno
7 fó deve dedicar-fe a vof-

fos



gigas ai

currendam

viam.

Piai. 18. 6.

(O

Jerem. 12.

fos Jagrados pés 5 cujos Pajfos ,fempre agi-

Exuhaltutgantad°s íC 1 ) fe encaminharão todos para
lhes perfuadir o defengano do mundo , e os con-

duzir á felicidade do Ceo. Muitas vezes fe
perde ejla felicidade por não Je attender áquel-

le defengano ; mas fe toda a caufa he a falta

de huma attenta confderação , pois delia ( co-

mo Vós difíc/les pelo voífo Profeta ( 2 ) pro-

dcjoiata eji cedem todas as culpas , e dejordens do mundo

:

™?amíim bem remediada ficará efia falta , emendadas

fhellvZ
' as cutyas 1 efegura aquelk1felicidade , fe a im-

pulfos da vojfa graça fe empregarem os pec»

cadores attentamente na lição defle livro ; por-

que nos feus difcurfos encontrarão huma viva

imagem dos inexplicáveis tormentos do Infer-

no , de que tão laflimófamente vivem efqueci-

dos ; efe confeguirâ felizmente (como outro

vojfo Profeta defejava ( 3 ) que defendo ao

Inferno vivos com a confderação , não defção

na realidade depois de mortos.

jl muitos peccadores ( como piamente fe
pode crer} ferião já de grande utilidade as

confederações , que nefle livrofe lhes offerecem^

pois tendo fahido quatro vezes a público pela

imprefsão, em todas mereceo a attenção devi-

da ao importante da matéria. Agora porém
que novamente apparece protegido com o pode-

rofo afylo dejfa vojfa prodigiofa Imagem y

que

in ínfer-

ntitn viveu

Us. Pfalm.

54- 16.

Ne defcen-
éant mori-

entes. Div.

Bera 1. de

Vit. foto.



quê copiofo fruto dt *Zefenganos fe nao deve

efperar da fua lição ! He , Senhor , ejfq vof-

fa facrofanta Imagem ofagrado , e foberano

ObjeFío do refpeito , e devoção nao fá defia

Corte , mas de todo o Reino» Tao foberano ,

e tãofagrado i que todos os que a adorao fe
fentem na fua prefença interior , e fuavemen-
te movidos a huma tema compaixão dos vof
fos tormentos : todos reconhecem , e confefsão

adorarem a mais exprejja , e viva Figura do

Divino Original
, que reprefenta, e todos fi-

nalmente alcanção da vojfa infinita bondade

efpecialamparo , e opportuno remédio nas tribu-

lações , ou públicas , ouparticulares , como tan-

tas vezes tem experimentado os nacionaes , e

admirado os efiranbos.

EJle refpeito , e efla devoção ferao po-

derofos attraSlivos para os peccadores lerem

attentamente ejle livro , fe Vós , Senhor , vos

dignares de o aceitar na vojfâ protecção ; e fe
(como humildemente vos peço pelos vojfos mefo-
rnos merecimentos} fores fervido lançar- lhes

benignamente a vojfa benção , com ella rece-

berão osfeus leitores copiofa graça
, para efi-

cazmente fe ãefenganarem das vaidades do
mundo

, para amorofamente fe abraçarem com
a vojfa Cruz , e para refolutamentejeguirem
os vojjos fagrados Pajfos ; hn cujo beneficio

111 ai-



r
(4)

Júm non

Jiitn digntts

xocafi fi-
•iius tuus :

jfic m:fie-

vt tintim de

mercenariis

tias. Luc.

alcance oprimeiro lug£", como mais necejfittt*

do y já que tem o primeiro lugar entre ospec-

cadores , ejle vojfo indigno fervo , que não

(4) Me digno do nome de voffo filho

>

Fedro António Caldas.

AO



AOPIO^EITOR.
Anta Catharina de Sena , como tão amante

de nofíb Senhor Jcfus Chrifto, deíejava com
o grande exceíTo do feu zelo pôr-íe na bo-

ca do Inferno; e comíoíFrer eila íó todos a-

quelles tormentos, fechalla a todas as almas

remidas com o precioíiílimo fangue do feu dileclo

Efpofo Eu, que não tenho o efpirito , nem o fer-

vor delta tão grande Santa, defejo ao menos fechar

para alguns com efte meu livro aquella boca infer-

nal, que, fem nunca ter termo, fempre eftá aberta

para engulir todos os peccadores enganados: Dila- lia». 5?

tavit hijevnus animam fuam , & aperuit os fuum abfque

wllo termino, E porque entre aquelles poucos
,
que

eu intento, eefpero, mediante a graça Divina
y
vós

(ó meu caro, e pio Leitor) tendes o primeiro lu-

gar , a vós mefmo prefento efte pequeno volume,

intitulado De/engano dos peccadores , e nelle achareis

o engano palpável, em que até agora tendes vivi-

do, e juntamente o defenga # certo, com o remé-

dio íeguro para a voíTa falvação.

Por ifto tenho dividido efte livro em quatorze

difcurfos, que todos, além da matéria do Inferno,

contém vários pontos de doutrina muifolida, e mo-
ral; de maneira, que difficultofamente fe achará vi-

cio, ou má inclinação, em que o peccador vivia já

de muitos annos habituado, que não fe poífa livrar

daquelie pego , em que eftá fubmergido ; e ainda

que agora
,
pela rebeldia , e violência da natureza cor-

rupta , lhe pareça como impoílível o refurgi r, refol va-

fe a ler cada dia com attenção na hora mais defoc-

cupada algum ponto do difcurfo da eternidade, ou
da pena do damno , ou de algum outro, que trate

do vicio
,
que o predomina, e invoque primeiro a

IV »eos



Deos com as palavras ío Drofeta Samuel : Loqúè-
2. Reg. 3. re

y
Domine

,
^«w /i»^/í fèS uiis tuus : Fali ai , Senhor

,

que cite peccador voííb efcravo vos eftá ouvindo. E
como a graça de Deos nunca falta a quem obufca,
conhecerá o engano , em que vivia , e deíengana-
do ficará mais forte para reíiílir ás tentações, e ven-
cer os máos hábitos; e ojugo da Lei de noíTo Senhor
Jefus Chriíto

,
que dantes lhe parecia tãodifficulto-

fo , e pezado, o achará depois mui fácil , e com a

Matth.n. experiência mui leve , e fuave : Jugum meum Juave
e/í , ér ónus meum leve,

Aílim fuccedeo a Santo AgoíHnho , como elle

mefrno refere de li nas fuás Confifsoes. Fitava elle

em huma perpetua batalha da carne com oefpirito,

commettia o peccado , e logo depois lembrando-
Ihe o inferno merecido , o aborrecia. Chamava-o
Deos com as fuás infpiraçôes a mudar vida; e que-
rendo-lhe obedecer , a violência do amor profano,
em que era mal habituado, vencia ao Divino. Deite
modo combatido de dous amores totalmente op-
poítos hum ao outro , foi-fe aífentar debaixo de
huma arvore, e chorando afuamiferia, brotou net-

tas palavras: Ufquequò , Augufiine , ufquequò} E até

quando hei de continuar nefra má vida? Sempre hei

de differir de anno em anno, de mez em mez, de
hoje á manha a minha conversão ? Quandiu ? eras

cb° eras} Se ha de fer huma vez, por que não ago-
ra? Se ha de fer á manhã

,
por que não hoje? For

que não neítahora, neíle momento acabarei depor
. „ n e fim para fempre aeílas minhas torpezas: Quare non
Aug Gonf. r r

,
r f^.

IS. c. ii. moda
,
quare non tn hac hora jinis turpitudims me£i

Aílim chorando, efallando comíigo ouviohumabel-
liíHma voz

,
que lhe cantava: Tolle lege , tollelege\ e

não vendo peíToa, nem lugar, donde pudeíTe fahir

tão linda voz , imaginou fer angélica. Foi-íe logo

para o feu apofento , e pegando nas Epiftolas de
S.

i



S.Paulo, asquíz abrir ^cafo com animo refoluto de

executar quanto Deos Êíê iníinuaíTe por ellas, E a-

chou no primeiro período o defengano, e junta-

mente o remédio : Non in cubilibus , & impuâicitiis* Rom# li '

Eis-ahi o defengano, evem a fer, que quem deve-

ras quer falvar-fe , convém que largue as delicias

do corpo, e os deleites da carne: St d induhnini Do-

mhmm nofirum Jefum Qhriftiim. Eis-aqui o remédio.

Quem determina veítir a libré de nofíb Senhor Je-

íiis Chrifto , elle o protege como a íeu fervo, e o

defende com a íua. graça , como fez a Santo ÀgoG-

tinho, que dahi por diante de hum grande pecca-

dor fahio hum grandiíliino Santo.

A mão de Deos não he abbreviada: Manus Do-
mini non efl abbreviata\ e noíTo Senhor Jefus Chrifto

diífe de fua própria boca: Non enim veni vocare juf- Matth, p.

tos
, fed peccatores : Que não veio ao mundo para

chamar os juftos, mas os peccadores. Pelo que tol-

le lege , toíle lege. Bem pode fer que em lendo al-

gum ponto deite livro fiqueis convencido, conhe-

cendo que tudo o que ha nefte mundo he vaidade,
fingimento , e hum puro engano; e que de pecca-

dor , de tantos annos enganado , em hum inítante

vos acheis hum verdadeiro penitente arrependido,,

que he hum grande paífo para fer Santo. Suppo-
nho que nunca vos paliará pela imaginação

,
qae

nos diícurfos deite livro, cuja principal matéria he »

a terribilidade dos tormentos do Inferno, polia ha-
ver exaggeração , ou encarecimento. Mas quando por
acafo vieíTe eite penfamento , lembrai-vos que as

penas do Inferno são fobrenaturaes, e aílim de to-

do incompreheníiveis ao entendimento , e inexpli-

cáveis á noífa lingua
;
porque , como diz S. Paulo , fal-

lando da Bemaventurança
,
que não virão os olhos

nem os ouvidos ouvirão , nem pode caber nos co-

rações dos homens a inimeníldade da gloria , qu^:

Deos



Deos tem preparado pa(^a es feus efeolhidos : Non
i. Cor. i. ocidus vidii , nec auris autiiuit , nec in cór hominis ãf-

cendit
,

qii<2 praparavit Deus tis
,
qui àiligunt illum. Af-

íím havemos de difeorrer do Inferno. Que não he
perceptivel aonoíTo entendimento, nem entre a es-

fera dos noííos fentidos , a immeníidade dos tor-

mentos
,
que Deos tem preparado para os répro-

bos feus inimigos; pois conforme a mifericordia Di-
vina he immenfa, e infinita para premiar os juítos,

do mefmo modo a fua juítiça he também immenfa,

e infinita para caíiigar com jullo rigor os peccado-

res.

Os bens , e males da vida futura excedem
fem proporção, e medida os bens, e males da vida

prefente , não fó na extensão , mas também na in-

tenção; ecomo elles são, e ferao para fempre eter-

nos, por muito que le encareça, por muito que fe

cuide, por muito que fe diga, fempre, diz ,-anto

Agoítinho, fera muito menos do que he na realida-

de '. Çhúdquid vis , dicas de aternitate
,
quia quidquid

dixeris-^. Minus dicis. Oh Inferno ! Oh eternidade!

Inferno, que encerra em íi todo o género de tormen-

tos! Eternidade, que fempre começa, e nunca aca-

ba! Sempre, e nunca, e nunca, e fempre! Nunca ter

hum minimo alivio , fempre padecer todas as pe-

nas ! O cuidar no Inferno, e na eternidade, chama
Santo Agoítinho, aquelle grande penfamento, mag-

na cogitatio
,
que bem dirigido tem feito reíolver a

tantos Monarcas, e Príncipes, a tantos nobres, e

ricos , a tantas donzellas virgens , a dar coitas ao

mundo, deixar a fua liberdade, e encerrar-fe entre

quatro paredes ,
para fugir das occaíioes, para fa-

zer penitencia , e chorar os feus peccados ; e não

moverá também avós, meu amado Leitor, a mudar
vida, e deixar hum goílo momentâneo, para evitar

liuma eternidade de penas? Eu creio, e efpero que

fim.

Auguíl.

Pfalm. 6o.

L



fim. Mas quando fe acíS^i. algum peccador tão en-

durecido, que a eíle trovão do Inferno, a eíle raio

da eternidade , não fe defpertafíe do Jethargo dos

feus vicios
, já pode fechar eíle livro

, já para elle

não ha efperança do Paraiío, já he morto anticipa-

damente para o Inferno: Qui aà h<ec tonitrua nonex- g".^ j^.

pergifàtur 3
jam mortuus efl, 5 . setm. 8.

>>



INTRODUCCÃO
D O L I V R d.

Andou EIRei Nabucodonofor fabricar

huma eftatua de ouro , c no mefmo tem-

po convocou as Relações, e Tribunaes,

os Príncipes, e Magnates com todos os

povos do feu império
,
para que a adoraffem. Ape-

nas tocava o final com o íbm das trombetas , tam-

bores , e mais inítrumentos
,
que logo todos proC

trados de joelhos obedeciao , adorando a eftatua.

Pois como? Não fabião todos elles que efte íimu lacro

não era o verdadeiro Deos vivente , mas hum idoio

faífo, hum pouco de ouro fundido, pelo qual con-

correriao talvez também elles , como os Ifraelitas

Pfalm.ij, na fundição do bezerro? Sim fabiao : Simulacra gen-

tium , argentum , & aurum , opera manuwn hominum. E
juntamente vião que efte era hum idolo, que tinha

boca, mas não faliava; tinha ouvidos, mas não ou-

via ; tinha mãos , e pés , mas não obrava , nem fe

Pfal. 13.23. podia mover: Os habent ,
&non loquentur , manus ha'

n bent ,
&> non palpabunt

,
pedes habent , & non ambula-

bunt ; e com tudo deixavão a Deos todo poderofo

para idolatrar efte íimulacro. Não vos efpanteis , diz

S.João Chryfoftoino : Nolite mirarí
9
porque tinhão

diante dos olhos acceza huma grande fornalha de

fogo
T
com hum arefto irrevogável delRei

,
que quem

não fe ajoelhaíTe logo , e não adoraffe o fimulacro,

Dan. 3 . foíTe no mefmo inftante lançado neila: Si quis atitem

non projiratus aâoraverit , eadem hora núttetiir in ca-

minum ignis arâentis. Tanto pode hum Rei, parafer

logo obedecido, compor fomente ávifta huma for-

nalha de fogo? E que leria fe foíTe experimentada!

Eu também nefte meu livro prefento aos pec-

ca-



cadores enganados , nãt-a fornalha de Babylonia,

não o incêndio de Tróia, não as lavaredas doVeíu-
vio, mas a medonha, e horreroía fornalha do Infer-

no, Será grande miferkordia quede tantos fubditos

delRei Nabuco fó os trez mancebos , defp rezando ge-

nerofos o feu falfo idolo
,
quizeíTem antes íèrem lan-

çados na fornalha, que deixar a adoração devida ao
verdadeiro Deos todo poderofo

,
que nomefmo in-

ítante lhes trocou o ardor do fogo em hum brando
zéfiro, e em hum rocio celefte: Et fecit médium for- Dan. 3.

nacis
,
quajl ventum roris flantem ; e que o noíTo Rei

,

e Redemptor Jefus Chrifto, de hum numero inmi-
meravel de Chriftãos , tenha tão poucos

,
que lhe

obedeção , com lhes prometter o Paraifo , e que a

maior parte queira antes feguir o falfo ídolo das
fuás paixões, e não tema a fornalha do Inferno.

Direis que o fogo da fornalha de Babylonia
era fogo real , e verdadeiro , e que o fogo

, que pre-
fento nas eftampas deite meu livro he fogo pinta-
do, AíTim he ; mas como eítes meus difcurfos são diri-
gidos aosCatholicos, que por grandes peccadores
que fejão, tem ainda a fé, eefperão com mudar de
vida defefàlvarem, fupponho que eíta mefma fé os
fará também crer que ha tal difFerença entre eíte
noíTo fogo fublunar , e o fogo do Inferno

, que fe
Deos "• permittíra que hum condemnado paífaíTe da
fornalha do inferno á fornalha mais terrível deite
mundo

, eíta lhe pareceria hum jardim de flores, os
carvões accezos rofas de Jericó , e o ardor do fo-
go o mefmo fogo pintado

, que vedes nas imagens
deite livro.

Bogóre, Rei dos Búlgaros, era Pagão, e de gé-
nio guerreiro. Por muitos annos continuou a guer-
ra contra Theoíiío, Emperador do Oriente. Feitas
finalmente as pazes, mais á força, que de vontade,
fendo de natural fero ?/ occupava-fe em caçar nos

ma-

2$,

f



1

matos as férás mais braL-' , e monfl™n r,o c l
que. em Roma havia hum M^ngT^Zt Meí'dio, Pintor celeberrimo: mandou-S losoba f,arapenas chegado, ordenou-lhe quedeiSem h,',painel os monftros mais hórrida , e í "Smedonhas

, que lhe rielTem á imaginação rTnos Poetas, e Pintores heSSSf^do o género de atrevimentos
, que na S!duzem á nerfr.Ví^ A, r.-

* \
que na íanta"a con-duzem á perfeição da fua arte'-

fior. Poet. *».-r-# •?

Pittoribus atque Poetis
Qmdlibet audendi femper fuit aqua potefíasAffimMetod.o, fendo não menos perfeito Reíiaiofo que Pintor aíFamado, não achou aíuaLtafioder forjar painel mais medonho que o 3"

na! dos réprobos para o Inferno. Via Bo«$« ál

M"

de tZT ° V
t° ^'^«nte , e^Iminante

Ía rforn°a
S

.h

rad
.°V

e "^l ™ debaix° "»»*giande fornalha de fogo, donde fahião innumera-ve.s demónios em figuras tão horrorofas
"
quTemas veado os prefeitos , corrião por medo a fepuka?

K= o
e

oaníer
aq

r
elle ab^°.de%°- Confidcmíffi

s = o painel
, Ja attento , já cuidadofo

, já tímido na

dio ent '

e
i
3' rdand° de cores' Então Meto!

cÔn ],

c°nhece"d °- !!ie o coração já difpofto , expli-

SSh if
S noffa S««»Fí »e em breve tempo inf-trmdo nella, mandou aEmperatriz fua prima humBifpo, q„e o baptizou. Eis-aqui como o fogo pi„-

rfnM ? ff
n
,
el

,.
bafto« P™ reduzir hum Pa-

le em hum cordeiro manfo. Ecomo não poderá fa-zer o meímo em hum peccador
, por grande que

Fé ÍÍZ f* d£ ^ baP tÍZad° »
«m o ImJdafe, eahiz doEuangelho, queoguião, eorefreão?

f*^ P° r
.

qiie refiro el1 exemplos dosfeculos paf-lados, quanao a mim mefmo em trinta , e mais an-

nos,
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DISCU
TORMENTO PRIMEI

Do Cárcere do Inferno.

Claudentar ibi in cárcere. Ifai. c. 24.

NTRE as penas, que as leis humanas
tem decretado para punir os delinquen-

tes , as mais ufuaes são a prizao , e o de-

gredo ; e ainda que eftas
,
por ferem mais

commuas , não fazem ao povo aquelle
terror

, que comfígo trazem os nomes dos tratos , dos
equuleos , das rodas , e dos Touros de Pallaris , e ou-
tros géneros de tormentos

,
que a juítiça humana jul-

gou proporcionados para caítigar os deli£los mais a-

trozes dos malfeitores, ou a barbaridade dos tyran-
nos foube inventar

,
para vencer a infuperavel conftan-

cia dos Martyres , com tudo fe a prizao for apertada , e
por toda a vida, he muito mais cruel que todos eíies

tormentos, equea mefma morte, pois: Eftjugemar-
lyrium

, he hum martyrío continuado. Por ifto viíitan-

do hum dia o Imperador Tibério as prizóes , hum Fi-
dalgo

, que já de muitos annos vivia naquelle tor-

mento, lhe pedio, não que o foltaíTe, pois bem fa-

A bia
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bia que já eítava como efquecido , mas que ao menos
Suet. in lhe déíTe a morte. Refpondeo-ihe Tibério: Nondum
yiu. in graiiam mecum redijii : Iílohe o que vós defejais, e

quereis, mas ainda não fois tornado na minha graça,
julgando que a morte, por cruel quefoíTe, lhe fervi-

ria de alivio, e muito mais fuave que a pena da pri-

zão. E na verdade, fe o cárcere he com aperto, e o
delinquente eftá em algum calabouço , onde não o
deixem ver , nem fallar com alma viva, já a pena do cár-

cere he mais feníivel, por lhe eftar annexa aquellado
degredo, pois vive na ília pátria , ou emhuma Cida-
de, como íeeftiveíTe longe mil léguas em hum defer-

to. Eis-aqui debuxada por alto toda a matéria, que
hei de tratar neíte primeiro Difcurfo do cárcere do In-

ferno. Moítrarei em primeiro lugar , quão terrivel

he efte cárcere infernal , não tendo comparação com
os mais medonhos , e cruéis do mundo : em fegundo
lugar veremos como a Juftiça Divina tem encerrado

nefta prizão todos ds géneros de tormentos aífím na
quantidade , como na qualidade ao noflb entendimen-

to imperceptíveis para caftigar os peccadores
,
que

deixao ao feu Creador pelas çreaturas.

Mas quanto mais terrivel, cpenofa fera a prizão

do Inferno das que inventarão os tyrannos , ou imagi-

narão os Poetas ! E quanto mais feníivel fera o degre-

do , depois que a alma defpida do corpo conhecer

claramente que a fua pátria
,
para a qual foi creada, era

o Paraifo ! O labyrintho de Creta , como refere Celio

,

foi huma prizão condecorada com eíle nome ,
para

mofírar que era mui fácil a entrada, masfem aeípe-

Celiuslib.7. rança de achar afahida. Chamãva-te Labyrinthus quajl

labor intus
, porque quem lá huma vez entrava, não

T. lív. lib. achava fenao trabalhos , e penas. Dionyíio Rei, ou pa-

Jb, i^f
S

ra melhor dizer , tyranno de Siracuía , mandou fabri-

car huma prizão ?
que por fora parecia hum palácio

mag-
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magnifico de eftrudlura Regia, ainda mais viftofo , e
foberbo que o Paço do mefmo Rei ; mas quem por íua

defgraça entrava dentro , o achava melancólico , efcu-

ro, tétrico, com as paredes tão ruíricas , ehorroro-

fas
,
que em breve tempo de pura melancolia acaba-

va os feus dias. No tempo de Verres os Romanos
lhe puzerão o nome de Orbis domicílium pelos muitos y

que lá entravao, e nunca mais fahião. Os MeíTenios pjutar. ín

fabricarão hum cárcere horrendiílimo , e tão mal ar- PMopan

quite&ado ,
que parecia hum monftro , eílava debaixo

da terra , fempreemhuma perpetua obfcuridade, não
tinha portas, nem janellas, por onde entraíTe a luz,

nem tranípiraííe o ar , fó tinha hum buraco
,
por onde

entravao os reos, e logo fe fechava com huma grande
pedra a modo de íepultura: Monjirum horrendum in-

forme ingens , cui lúmen ademptum. E a eíle cárcere 6.

para lhe diminuir ahorribilidade com hum belliífimo

nome , lhe chamarão o thefouro. Pelo contrario a Celiusiib.

Republica de Athenas poz nome de báratro a huma l7 *

fua prizao fabricada a modo de poço: era por dentro
toda de pedra mármore , mas no fundo eítava hum en-
xarco deimmundicias, nas quaes logo que Jançavao
dentro do dito poço algum delinquente morria aiFo-

gado. Os Romanos, além do cárcere Tuliiano , ti- p] l!t. if,,',

nhao por prizao a rupe Tarpeia, cavada em huma pe-
nha altiílima perto do Capitólio; mas muito peiores
erao os degráos gemonios , calabouço feito a modo de
efcada no Monte Aventino , e fe chamava o lugar dos
gemidos, eeíhncia das calamidades : Loatsgemitum

,
cella calamjtatum. Galeacio Vifconti, Duque de Mi- pa ul.jov.ín

Jão
, fez fabricar huma prizao em forma redonda, e vita -

com aabobeda tão baixa, quelhechamavãooforno;
e não era poííivel citar hum homem em pé ,

por peque-
no que foífe, nem havia outra luz, que adabocca do
forno, quando íe.abria. Porém ninguém fuperou na

A ii cru-
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crueldade ferina a Ezelho Romano, depois regulo,

e cyranno de Pádua. Efte fez fabricar hum cárcere, a

queelle, eos poyos puzerão o nome de prizão infer-

nal, na qual quem huma vez entrava, nunca mais fa-

hia; de nenhuma parte entrava nella luz, ou ar: os

morros matavão aos vivos. Cada dia entravão nella

quantidade de peífoasa borbotão como ovelhas. Mor-

riao fem numero , e aííim innumeraveis erão aquel-

les, que todos os dias entravão, pois já ninguém toma-

va o trabalho pela grande confusão de os contar. A
prizão por fi era obfcuriíHma, e não fe ouvia nella outra

coufa ,
que gemidos

,
gritos , e alaridos. O tormento

não fei fe diga incrível, ou inexplicável. Cada hum
padecia fome, fede, calma, com a penúria de todas

aquellas coufas
,
que são á humana miferia neceíTarias

;

o fedor era intolerável , e o que mais os moleftava

,

erão certas fevandijas ,
que dentro daquellas fedo-

rentas immundicias fe creavão, e fem dar hum momen-

to de defcanço , hião roendo de dia , e de noite aquel-

les corpos dos miferaveis prezos. Não fe choravão na-

quella prizão os defuntos , antes os que morrião ,^erão

eftimados felices, e bemafortunados ,
pois ficavao li-

vres de tanta infelicidade , e miferia. Eftas em com-

pendio são as prizóes mais horrendas , epenofas, que

fouberão inventar os tyrannos mais deshumanos, e por

muito que fe enfureceíTe o feu ódio , e fe deshumanaf-

fe afua natureza, todas eftas prizóes são jardins de

flores, e camas de rofas á vifta do cárcere do Infer-

no, que além de fer de fogo, encerra em fi, comove-

remos, todo o género de tormentos.

S. Cypriano repara ,
que Deos na creação do

mundo poz o Ceo no alto íbbre as noíTas cabeças,

creando ohomem direito, afim de que confiderando

os refplandores do Sol, eaforrnofura das Eítrellas,

nos ferviíTem como de degraos para contemplarmos
a fua
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a fua Divindade, e enamorarmo-nos do Paraifo. O
mefmo conhecerão os Poetas gentios,

Pronaqtte cum teneant aritmalia cMera fronte ^

Os homini fublime dedit , ccelumque tueri.

Pelo contrario, temefcondido a horrorofa p rizao in-

fernal no lugar mais profundo debaixo dos noíTos pés ,

para dar-nos a entender, que ofeu fim principal não

era
,
que o amemos , e íirvamos obrigados como efcra-

vos
,
por medo , e rigor dos íupplicios , mas por amor,

como filhos ao pai , e como feus herdeiros. Porém
vendo Deos a ingratidão dos homens

,
que fe haviao

de render fempre mais infeníiveis aos feus benefícios ,

multiplicando culpas, e amontoando delictos fobre

deli&os, fe vio para a fua emenda obrigado a d efcu-

brir-lhes o grande abyfmo de tormentos, que eítá

para elles preparado neíta prizão do inferno.

Que haja eíte cárcere do Inferno , he verdade tão

certa , como he certo que ha Deos : e fe Deos hejuíto ,

e verdadeiro , e não pode mentir , fegue-fe
,
que ajuf-

tiça, por fer recla, ha de dar o premio aos bons, eo
caítigo aos máos : o Paraifo aos efcolhidos, que obra-

rão bem , e o amarão , e fervírão ; o Inferno aos prefei-

tos
,
que obrarão mal

,
por fazerem a fua perverfa von-

tade, enão lhe obedecerão. Publicou pois Deoseíta
verdade do cárcere do Inferno na lei antiga em to-

dos os livros do teítamento velho por bocca de todos

os Profetas ; e na Lei nova começou a publicalla o
Prodromo S.João Baptifta: Pr<edicans baptifmum pee- Matth.c. #
nítenfue in remijjionem peccatoritm } ameaçando o fogo Luc. c. 3»

do Inferno, que nunca fe apaga, e dura fempre: Pa-
leas antem comburet igni inextinguibilu Depois o mef-
mo Chriít.0 tantas vezes de fua própria bocca , e
por bocca dos feus Apoftolos

,
que como trombe-

tas da Lei Euangelica annunciárão eíte cárcere do
fogo do Inferno a todo o mundo ; In omnem terram Pfa l« *&£

A iii w*
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exivit fonus eorum , & in finem orbis terra verba eo-

rum.

De qualquer maneira ,
que nós confiderarmos efía

prizao do Inferno , e os differentes fupplicios, que nei-

la fe padecem, nada acharemos, que não feja defti-

nado pela DivinaJuftiça ,
para dar maior pena , e tor-

mento aos condenados. O íltio he o mais tfifte, o
mais tétrico , e hediondo ,

que fe poífa imaginar, o cli-

ma o mais peftifero , o lugar o mais infame , o mais bai-

xo, e profundo, pois heomefmo centro da terra, o
fangradouro de todas âs fezes do mundo

;
porque , co-

D Bem. mo bem- diz S.Bernardino de Sena, a morada da cala

Sen. opus ha de ter proporção com os moradores, que ahabi-
l6< tão ; e aífim como o íltio mais elevado ,

que he o Ceo
Empyreo , fe deve aos corpos gloriofos ,

que são os

Santos, afíim o lugar mais baixo, e inficionado, que

he o Inferno, toca, e fedeve aos corpos mais infa-

mes , e vis , como são os dos peccadores. Outra ra-

D. Anton. zao dá Santo Antonino Arcebifpo de Florença, e argu-

Summa menta aííim: O lugar mais próprio aos corpos mais pe-
Thcobg.

zantes ^ a terra, e da mefma terra ornais profun-

do , e baixo he o que mais péza ,
pois dos corpos

que mais pezão , são os que contém em íi a maior

carga dos peccados : fegue-fe logo, que o centro da

terra, como mais pezado, feja o lugar mais próprio,

e proporcionado aos peccadores prefeitos, que são os

mais pezados ,
pela grande carga das culpas

,
que

carregão comíigo.

Se pois coníiderarmos a grandeza , e capacidade

do Inferno, o Efpirito Santo pelo Profeta Ifaiasnos

faz faber ,
que o Inferno tem dilatado o feu ventre de

Ifaúcap. 5. modo, que não tem medida : Dilatavit Infermis ani-

mam fitam , e tem aberta a fua bocca ,
que não tem

termo : Et apemit osfttum abfque alio termino. Commen-

ta efte texto Cornelio A' Lapide, ediz que o Profeta

falia
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falia metaforicamente , dando ao Inferno corpo, e al-

ma, efazendo-ofemelhante a huma grande beítainfa-
Com.A'La-
pid. inlfai,

ciavel, quefempre tem fome, e tudo devora: Inferus

hífatiabilíter cavaguturapandit. Do mefmo modo Sala- (u.

mão nos feus Provérbios, entre as coufas, que elle

chama infaciaveis, poe em primeiro lugar o Inferno,

e no ul timo o mefmo fogo do Inferno, que nunca diz

bafta, e nunca deixará de arder, e atormentar: Tria Pfov.c. 3$

ftmt infaturabilia Infernus , os vulv£
?

tfcrignis quinun-

quam dicit
, jufficit. Quer dizer o Sagrado Texto

,
que

não fe confolem , nem fe allucinem os peccadores

,

por ferem muitos, porque ainda que fejãoinnumerá-
veis , na prizão do Inferno haverá lugar para todos , e

quantos forem , todos caberão , mas fortemente aper-

tados, como agora veremos.

Os Mathem áticos mais peritos
,
que muitas vezes

tem tomado as medidas deite globo terráqueo, que
foaomefmo, que eíte noíib mundo fublunar, provão
commummente, como diz o P. Menochio, que em to- Stepk Mè

do o leu circui to , e grandeza , ne pouco mais , ou me-
nos de féis mil léguas. Conforme efta dimenção fazem
o computo, que o cárcere do Inferno , aquella cava
medonha , aquella bocca fedorenta , aquelle chãos
de confusão, não chega a ter mais de largura , de pro-
fundidade, de extensão, e de circuito que efcaçamen-
te duas léguas

,
pois a groífura das paredes fera em to-

da a parte , e circumferencia deita prizão , ou cava in-
fernal de mil e quinhentas léguas. Nem pareça elte ef-
paço do cárcere do Inferno incrivel ao pio Leitor,
por pequeno, e muito limitado, para caberem tantos
milhões de condenados

, que defde o principio do
mundo são entrados, ehão de entrar, até fe acabar o
mundo, fem ferem entre Ci penetrados: pois he cer-
tiííímo, e de fé, que no ultimo dia do juizo hão de
refufcitar todos os corpos, aílim dos juítos , como dos

A iv pec-
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peccadores, e todos, aflím efcolhidos, como prefeitos,

fehão de arrumar, e caber noValle de Jofafat, para

ouvirem a fua fentença , e hão também de ferem divi-

didos, e feparados : os Santos á mão direita, como

ovelhas
,
que ouvirão a voz , e feguírão o caminho do

feu Paftor ; os réprobos á mão efquerda , como cabri-

tos ,
que iahírão do rebanho deChrifto, efealiftárão

debaixo da bandeira do demónio, para depois entrar

com elles no chiqueiro do Inferno. Se no Valle deJo-

fafat hão de caber apartados , e divididos os predes-

tinados dos prefeitos, quem poderá logo duvidar
,
que

no Inferno caibão fó os réprobos , fendo efte muito

maior que o Valle de Jofafat , ainda que o numero fera

EGçkf.1.15. quafi infinito, como diz Salamão : Stultorum infinitus

ejl numerus; e por innumeraveis que fejão, o grande

aperto , em que eftarão , como veremos , fempre lhes

dará lugar.

Será pois efta prizão do Inferno tao apertada, que

os miferos condenados ficarão nella como fardinhas

em hum barril, ou como huns cachos de uvas efpre-

rnidos no lagar. Mas deite aperto fallarei mais por ex-

tenfo no difcurfo do tormento do fitio immovel. Ago-

ra digo fó com o Profeta Ifaias, que osreprobos fe-

rão todos congregados em hum montão , e depois

atados como feixes de lenha, e lançados na fornalha

do Inferno: Congregabuntur in congregatione umiis fa-

feis, & cJaudentur ibi in cárcere. Feixes de lenha fe

chamão vários páos atados, grandes, e pequenos iem

maisdiftinção, ou refguardo. Lenha para o fogo são

Matthcj ospeccadores, como diz Chriíto noEuangelho: Om-
'

nis arbor ,
qua non facitjrutíum bonum ,

exadetur
, & m

ignem mittetur: Toda a arvore, que não der bom fru-

to, feja cortada para o fogo; e comparando os bons

ao trigo , e os máos á zizania , ordenou ,
que a zizama

foíTe atada em feixes, eeítes lançados no fogo doln-
fer-
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fcrno : Alligate in fafriculos ad comburendum. S. Gre- Matth.cap.

gorio he de parecer, que eftes feixes Jerão de varias I J-

carias de peccadores , como as lenhas são de varias caf-

tas de páos. Soberbos com íoberbos , avarentos com

avarentos , lafcivos com lafcivos , zizanarios com

zizanarios : Congregabuntur ibi congregaúone tmwsfa- DGreg.

féis, ut qui pares funt inculpis, damnentur pariter , & E°a™g.
n

in posnis
;
fuperbi cum fuperbis , avari cum avaris , lu- Matth.

scurioji cum luxurio/Is.

Mas como pode fer
, que os réprobos fiquem ata-

dos a modo de feixes? Alligate infafciculos. Com pri-

meiro fer aprizionado cada hum per íí , e carregado de

algemas nas mãos , e de grilhões nos pés
,
para depois

congregados em feixes ferem lançados naquelle efcu-

ro calabouço: Ligatis manibus , & pedibus mittite inte- Matth.c.ii2

nebras exteriores. Quando Chrifto no ultimo dia dojui- ,} '

zo pronunciada a fentença lhes ordenará ,
que fe apar-

tem delle, e corrão a precipitar-fe no fogo eterno:

Difcedite àmemaledifii inignem £ternum\ declarando,

que efta prizão infernal foi preparada defde o primei-

ro dia dacreação do mundo para os demónios , enão
para o homem

,
que foi creado no fetimo , nem para

os feus fucceíTores , fenao emcafo, que pelo peccado

mortal fe transformarem elles também em demónios

,

como feus fequazes : Difcedite à me malediõli in ignem Matth.cap.:

aternutn
9
qui paratus ejl à conjlitutione mundi , diabolo ,

a5 '

& angelis ejus. Diz mais o Euangelifta S. Mattheus
,

que os prefeitos , não mandados , nem rogados , não

obrigados, nem arraílrados , mas como de fua pró-

pria vontade , como de feu mefmo pé , fem deten-

ça, femmais demora, antes com precipitação, irão

bufear o feu fupplicio, e penar eternamente no In-

ferno : Ibunt in fupplicium aternum. Mas qual he o Matth.cap.

reo, ou malfeitor, em qualquer parte, que feja do I5 * 46'

mundo ,
que ouvindo o areíto irrevogável da fua fen-

tea-



Difcurfo I.

tença de morte , vá elle mefmo efpontaneamente , e de
feu pé bufcar opatibulo? Muitos belegins armados
o levão com as mãos algemadas , com huma groffa cor-

rente, que vá arraítrando nos pés, e com o laço ao

pefcoço, por maior fegurança , o tem por detrás o
verdugo nas próprias mãos. Nada difto tem mifter

os condenados no Inferno : Ibunt in fupplicium ater-

num, Ibunt, Irão acompanhados com o algoz mais
cruel da fua réa confciencia

,
que lhes reprefentará

fempre á memoria as fuás maldades, atados com nu-

mas correntes compridas de tantos fuzis
,
quantos

são os feus peccados : e da mefma maneira ,
que huma

grande pedra de moinho, atada, e cercada de barras

de ferro , e levantada no ar , e pofta em equilíbrio , ella

fem mais morulas fe deixará cahir a precipício, até

chegar ao feu centro, eo pezo do ferro, e das atadu-

ras não fó não impedirá , nem retardará o feu cur-

fo , mas antes o facilitará, e dará maior impulfo no

feu movimento: afIim
? do mefmo modo os infames

corpos dos prefeitos , ainda que fejao atados cada hum
per íi de pés , e mãos com os terríveis grilhões dos feus

delittos , e religados em feixes com a forte corren-

te das culpas , entre elíes commuas , e da mefma efpe-

cie, reãa via pelo caminho mais direito, e breve fem

torcer deita , ou daquella parte , fem divertir de huma,

ou da outra banda : Mole fua ruent in infernum com

a carga fobrada , e pezo immenfo dos feus peccados

fe precipitarão forçofamente no centro da terra mais

pezada, que he o Inferno. Ibunt. Irão envergonha-

dos das fuás torpezas, enganos, embuftes , ecalum-

nias, vendo-fe entre tantos Juítos ,
que delles mef-

mos atribulados, foffrendo-os com paciência , foube-

rão ganhar o Ceo. Ibunt. Irão triftes ,.e confundi-

dos, por ter oífendido , e defprezado a Deos
,
por

não ter recorrido á Virgem noífa Senhora
,
que co-

mo
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mo Mãi dos peccadores ,
podia como feu patrocí-

nio impetrar-lhes do feu bemdito Filho o perdão das

fuás culpas , e fazellos herdeiros do Paraiíb. Agora fim

que ibunt irão; enão lo irão, mas correrão em pre-

cipício, como defefperados , a enterrar-fe naquelle

profundo abyfmo de tormentos ; e não contentes do

aperto da prizao, eftando já tantos milhares, e mi-

lhões de condenados huns fobre os outros ,
pedi-

rão , como diz o Euangelho , aos montes
,
que caião

fobre elles : Incipient âicere, Tunc âicent montibus : Ca- Luc.ò 23.

ditefaper nos- , e rogarão aos mefmos outeiros
,
que lhes

fechem a boca daquelle eterno calabouço , fervin-

do-lhes de pedra fepulchral
,
para nunca mais ferem

viftos , nem ouvidos , nem lembrados : Et collibus : O-
perite nos,

Efcaçamente fe achou o rico avarento fepulta-

do nefta prizão-do Inferno
,
que logo feito Miííionario

zelofo pedio ao Padre Abrahão que mandaííe algum
dos já defuntos para converter osfeus linco irmãos,
que eftavão regalando-fe no mundo comas riquezas,

que lhes tinha deixado: Sed fiquis ex mortuis ierit aà Luc. c. i&

eos
,
poenitentiam agent. Era coufa natural

,
que para

fazer eftas conversões mandaíTe a elle , como irmão
mais velho , e porque o aperto do cárcere lhe era infof-

frivel , imaginava teria algum alivio , 011 maior largue-

za com fahir do cárcere naquelles breves inítantes

,

que fazia a fua embaixada. Não lho concedeo Abra-
hão, porque aos condenados

,
que não quizerão fazer

nefte mundo a vontade de Deos , além de nunca mais
terem no Inferno o minimo alivio nas fuás penas

,
para

maior feu tormento fe lhes fará fempre o contrario do
que appetecer a fua vontade. Com tudo tempermitti-
do Deos raras vezes para noífa emenda certos cafos,

que a feu lugar referiremos , em que algum prefeito

por breve eípaço de tempo tem fahido da prizão do
In-
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Inferno ; mas ifto foi para declarar-nos as penas atro-

zes, que lá padecião, é muito mais para convencer,

e confundir aquelles peccadores inveterados ,
que

immerfos nos vicios vivem titubantes na Fé, efalfa-

mente enganados fe allucinao como Atheiftas, e di-

zem que não tem vifto até agora , de tantos ,
que mor-

rem, quem feja tornado, enos déíTe difíin&a noticia

do que fe paífa naquella região tão medonha , e decan-

tada do Inferno: Dixerunt enim cogit antes apudfenon

recíè : Non eft ,
qut agnitus fit reverfus ab inferis.

Nem por iítoomiferavel condenado, para qual-

quer parte do mundo ,
que aJuftiça Divina o mande

,

ou em qualquer lugar lhe ordene que efteja, deixara

de trazer comíigo o mefmo aperto da prizão, e tole-

rar todos aquelles tormentos
,
quefoíFria, eftando a-

pertado , e amontoado com os outros no Inferno. Ba-

-jazetes, primeiro Imperador dos Turcos, que pela

facilidade, eprefteza, que tinha emconquiftar Pro-

víncias , e Reinos , o chamavão por alcunha Gilderin ,

que em lingua Turqueíca foa o mefmo que na noíTa

Portugueza raio. Começarão as fuás conquiftas no

anno 1392. e fubjugou a Bulgária, Macedónia, Ar-

ménia , Teflalia , e durando pelo efpaço de dez annos

a fua fortuna, fenhoreou huma porção da Europa, e mi-

ma grande parte da Afia. Atemorizados os Príncipes

confinantes de tantas vi&orias ; e conhecida a ambi-

ção, etyranniadeBajazetes, fe unirão, e recorrerão

ao grão Tamborlão dos Tártaros Rei potentiflímo:

efte, preparado em breve tempo hum formidável ex-

ercito , veio , vio , venceo , e o prizionou na primeira

batalha. Feito cativo o foberbo Bajazetes no 1402.

mandou o Tamborlão fazer huma forte gaiola com

varas de ferro , e ahi imprizionado ,
para o humilhar

,

trazia-o comíigo em toda a parte feito trofeo da vaida-

de, bafculho da fortuna, eopprobrio de toda a Afia.

Em
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Em tanta defgraça , e miferia nunca afrouxou o or-

gulho de Bajazetes , nem quiz pedir graça, ou fa-

vor ao Tainborlam, nem reconhecello , e refpeitallo

como vi&oriofo. Finalmente enfadado de hum cár-

cere tão penofo , não achando quem lhe déíTe vene-

no , ou algum inítrumento para fe matar defefpera-

do, deo tantas vezes, e com tanta força com a ca-

beça naquellas barras de ferro
,
que derramando os

miolos, trocou com a morte aprizao temporal dei-

ta vida com a eterna do Inferno. Eis-aqui como
Bajazetes , fem fahir do aperto dafuaprizão, corria

todas as Províncias da Aíia com maior ignominia, e

tormento, que fe foíTe fechado em hum efcuro cala-

bouço.

Tenho referido eíte íucceíTo para maior intelli-

gencia de hum Texto da Sagrada Efcritura, que con-

firma quanto até agora temos dito. O Profeta David

,

fempre mais zelofo contra os peccadores , diz que

Deosmetterá os peccadores em hum forno de fogo, e

que ahi a ira de Deos os conturbará , e o fogo os de-

vorará : Pones eoSy ut clibanum ignis in tewpore vultus

tai : Domimts in irafua contarbabit ecs ,
$* devorabit eos

ignis. Naohapeiorprizao, como diíTemos no princi-

pio, que aquella de hum forno, ou fornalha, e muito
peior fe qualquer deites eftá accezo por dentro com fo-

go. S. JVlattheus fallando dos peccadores efcandalofos

diz, que ferão atormentados em huma fornalha de fo-

go: aífim chama o Inferno, onde acharão lagrimas,

gemidos, eeítridores de dentes: Mittent eos incami-

num ignis , ibi eritfletus , &flridor âentiutn, E que díffe-

rença vai entre o forno, e a fornalha? Não ha outra,

fenão que o forno he mais pequeno, e fe coze nelle

o pão; e a fornalha he maior, efe cozem nella os la-

drilhos. Os pães fe mettem no forno com attenção,

ediítinftos com alguma largueza eíte daquelle; mas
os

Pfal. 20. v;

10.

Matth. cap;

23.42.
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os ladrilhos sao lançados fem refguardo , em confu-

são , ficando apertados , e amontoados huns fobre os

outros» Ainda mais pequeno he o forno , de que
falia o Profeta David : Mittes eos in clibanum ignis.

Ciibano he huma palavra Grecolatina
,
que ílgnifica

hum fornozinho maneiro, e portátil: usão muito del-

les os navegantes , efpeciaimente nas noíTas náos de

guerra , e da Índia. Ha efta diíFerença entre o cii-

bano, e as fornalhas, e os outros fornos, que eftes

sao fabricados de pedra , e cal , tem alicerces , e são

fixos , e immoveis , e o ciibano he feito de cobre , e

vulgarmente de ferro, e ferve como hum movei da

cozinha, ou de caía, que íe tranfporta de hum lugar

a outro. Nem por fer mais pequeno, e portátil fera

menos horrível , e penofo , nem o prefeito
,
queeítiver

reclufo nelle , eftará menos apertado dos outros
,
que

eft-ão como tijolos embarriiados na grande fornalha

do Inferno
;
porque o ambiente daqueíle ciibano to-

do ardendo em fogo fe ajuftará , e adatará ao individuo

daquelie condenado, apertando-o, como fe efbiveíTe

em hum lagar de fogo. Daqui nafee
,
que fe apparecef-

fe algum condenado com o feu ciibano de ferro ru-

bente, quem otocaífe com fó a extremidade de hum
dedo, ainda levemente

5
e por hum único infiante, fen-

tiria huma dor infoffrivel. Oh miferavel peccador
,

queporabufo da tua liberdade corres á rédea folta a

precipitar-te neíla prizao do inferno ! Comidera que

o aperto delia
,
que agora te parece tão horrorofo,

he o menor dosinnumeraveis tormentos, quefoíFre,

e ha de foíFrer para fempre quem morrer em pecçado

,

como o veremos no ponto feguinte , e muito mais nos

difeurfos, que apjs deíle fe feguem.

Muitas vezes tenho confiderado que coufafej a ef-

ta prizao do Inferno ; e depois de ter lido muitos San-

tos Padres, e Expofitores Sagrados, que a deferevem, a

ne-
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nenhum tenho achado
, que me délfe a íua defini-

ção adequada , ealíím havia defer
;
porque para hum

Filofofo, ouTheologo definir bem humacouía, deve
conhecer, e penetrar a eíTencia delia. Eque conheci-

mento, ou experiência pode ter, quem nunca avio,
nem a tratou , e menos a experimentou ? Seja para fem-
prebemdito, e louvado nofíb Senhor JefusChrifío,
que feu Euangelho fez fallar a hum condenado , o qual

achando-fe fepultado no Inferno , logo que vio o
que era , e o como lá fe paíTava : Cum ejfet in tormentis

,

provando as dores defatinadas
,
que padecia , em duas

palavras odefinio admiravelmente, chamando ao In-

ferno lugar de tormentos : Locum tormentoruwò teathro

de agonias, e miferias , centro de todos os males.

Admittem concordemente as Efcolas a definição de
Boecio fobre aBemaventnrança do Paraifo : Beatitu- Boet PhH.

do efi ftatus honorum omnium aggregatione perfeBus.
Quer dizer, que o Paraifo hehuma eítancia, onde os
efcolhidos gozão perfeitamente , e paraíempre todos
os bens unidos ; aííim o Inferno he huma prizao , onde
os prefeitos padecem perpetuamente congregados , e
juntos todos os males ; mais breve, o Paraifo he hum
lugar , onde fe achão todos os bens , e nunca fe expe-
rimenta mal algum. Pelo contrario o Inferno he hum
lugar , onde fe achão todos os males , e nunca fe goza
de algum bem , e affim fe pode definir : Malorum omnium
ulúmus terminus. He de advertir

, que o Efpirito Santo
não fò diz

, que no Inferno congregará todos os males,
mas também quefefervirá de todas as fuás armas pa-
ra caítigar os condenados, até dar complemento ao
rigor dafuajuftiça : Congregabo fuper eos mala , &/#*
gtttas meãs complebo In eis. Por iílo o rico avarento
não fó fe queixa da prizão , mas também do fogo infof-

frivel do Inferno , não diz fomente crucior eftoii pe-
nando neíte total aperto da minha liberdade , mas

cru*

Deuter. j2.

23.

í
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crucior in hac flamma, eítou affligido, e atormentado

neíte tal fogo. E deite tal fogo ,
que encerra em íi todo

o género dos mais tormentos , failaremos agora no

fegundo ponto.

Se confultarmos os Theologos , acharemos que

por duas coufas opeccador fe rende culpável diante

de Deos , e por confequencia digno de todo o caítigo.

A primeira he o abufo
,
que tem feito da fua liberdade

;

afegunda o caítigo illicito , e vedado, que toma com
as creaturas com defprezo do feu Creador ,

preferin-

do hum bem temporal , e caduco ao feu bem fobera-

no , e eterno
,
que he Deos : Confregifti jugum meum

,

àirupijii vincula mea
y & dixifti: Nonferviam. Pe !o que

Deos juftamente caíttga no outro mundo o abufo,

que o peccador faz da fua liberdade , com o aperto

da prizao ; e o goíto , ou deleite prohibido , com

toda a dor, e tormento univerfal do fogo do infer-

no : Crucior hac flamma. Mas porque a Juítiça Di-

vina, para juíto , e univerfal caítigo dos peccado-

res, efcolhe entre os mais elementos o fogo? A pri-

meira razão tirada daEfcritura, e dos Santos Padres

vem a fer
,
porque a pena deve fer proporcionada

á culpa : Pro tnenfura ^eccaú , erit & plagarum mo-

dus. Opeccado mortal, que tão facilmente fe com-

niette, he hum crime de primeira cabeça , he hum
attentado contra a Divina Mageítade léfa , he hum
alevantamento, hum manifefto defprezo de hum vi-

liílimo e feravo contra o feu Senhor, eRei foberano,

de huma creatura de na la contra o Creador feu, e

de tudo ; aífim para reparar a defordem dos aggra-

vos, eaffrontas, que opeccador rebeMe, e atrevido

fez ao feu Deos, foi neceífario que a juítiça Divina

efcolheífe o tormento do fogo , como mais propor-

cionado, para caítigar, como merece, a fua rebeldia,

e atrevimento. A fegunda razão
,
por que aJuítiça Di-

vina
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vlna fe ferve do fogo, como inftrumento mais pró-

prio para atormentar os condenados no Inferno; he
porque aííim já o fez nefte mundo

,
quando os crimes

são tão atrozes, e enormes
,
que bradão para oCeo,

pedindo hum carligo exemplar , e huma prompta fatis-

fação de Deos : Clamor Sodomorum multiplicatus ejl , & Gencf. c .

peccatum eorum aggravatum eji nimis. O clamor ," e o
efcandalo fe vão dilatando , e os peccados vão crefcen-

do com circumítanciasfempremaisaggravantes : Igi-

ttir Dominusphútfulphur & ignem , &jnbvertit Civil ci-

tes , & omnes hahitatores Urbitim, Mandou logo Deos
do Geo huma chuva de fogo , miíhirada com enxofre
fedorento , e abrazou as Cidades , e queimando todos
os moradores, os reduzio em cinza. Eâando grave-
mente enfermo EIRei Ocholias , em lugar de recorrer
ao Profeta Elias

,
para que rogando ao verdadeiro

Rei de Ifrael o faraífe da fua doença, mandou conful-
tar ao demónio Belfebub. Efte peccado irritou de qua-
lidade a Deos

, que mandando depois EIRei por duas
vezes hum feu Miniítro com a comitiva de lincoenta
peíToas abufcar o Profeta para tratar com elíe da fua
laude : Homo Dei , Rexpr^ecepit , ut dejcenderes

; porém
a refpolta

, que lhes deo Elias ambas as vezes , foi man- ^
dar ao fogo do Ceo

, que os confumiífe a todos : Si Ho-
mo Deifum , âefcendat ignis de Coeio , & devorei te

,
&>

qiánquaginta tuos. Defcendit ergo ignis de Ceeio , &
âeyoravit ilhim

, & qiúnqiiaginta ejus. A terceira ra-
zão

, por que aJuftiça Divina fe ferve defle fogo , he

,

como diz Tertulliano, porque todos os condenados
são as yiclimas , e os holocauftos das fuás vinganças.
No antigo teítamento entre as viclimas

,
que fe oífere-

ciao a Deos , havião humas
, que fe chamavão as viclí-

mas do holocauíto, que áJuíliça Divina fe fazia iramo-
lar

: Immolavit & lolocaiifti viãimam
; e efta paíTava to- Levít. e. &

da pelo fogo, até fícar totalmente deílruida. Daqui in~.
Ir '

£ fe»

4-Reg. cr.-

4.Reg.c.r^
IO.
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fere Tertulliano, que os condenadas , fendo as vi£li-

rnas do holocauíto
,
que ájuftiça Divina fefaz immo-

lar , he neceífario que eftejão fempre ardendo no
fogo do Inferno , fem nunca ficarem deítruidas.

Efta verdade vem admiravelmente explicada, e
confirmada pela mefma bocca de noífo Senhor Jefus

Chrifto. No capítulo nono do Euangeliíta S. Marcos
nos intima o rigor das penas do Inferno , daquelle bi-

cho da confciencia
,
quefempre roe, enunca morre,

daquelle fogo terrível, que fempre arde, enunca fe

apaga : In gehenam ignis , ut vermis eorum non movi-

tur , & ignis non esctinguituf . E depois de ter repeti-

do bem trez vezes efta admoeftação
,
para que a tivef-

femos fempre viva na memoria, e firme no coração,

accrefcenta depois eílas palavras , e acaba com di-

zer, que todo opeccador fera falgado com fogo, e
toda a viclima fera faígada com fal : Omnis enim

ignis falietur , & omnis viõlima fale falietur. E que
enfático fallar he eíle , faígar os corpos humanos de-

pois de refufcitados , e as mefmas almas com fogo
,

a modo de fal? O fogo, e o fal, diz S. Hilário, são

as propriedades neceífarias para os peccadores ,
que

são asviclimas de holocauíto
,
que hão de fer eterna-

mente immoladas ájuftiça deDeos: Omnis viãimafa-

lefalietur-. O fal tem duas propriedades : a primeira he

deconfumir tudo aquillo
,
que caufa corrupção; afe-

gunda he de produzir huma efpecie de incorruptibili-

dade no individuo
,
que defeca. Aífim o fogo do Infer-

no tem eftas duas propriedades, queimará os corpos

dos condenados depois de refufcitados ,os defecará , e

confervará para fempre incorruptíveis. Ainda mais;

da mefma maneira
,
que para prefervarmos alguma

carne da corrupção , a falgamos de forte , e com tal ad-

vertência
,
que a virtude , e acrimonia do fal fe inílnúe

em todas as. partes, e a penetre toda
?
aílim o Divi-

no
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noJuiz irritado, como Deos das vinganças: Deusiii-

tionum , fará que o fogo do inferno fe iníinúe em to-

dos os membros , e penetre todo o corpo de qualquer
condenado. A alma eílará toda empapada, e embe-
bida, como em hum tanque de fogo : In Jiaguo ignis, Apocc.ie.

O corpo achando-fe , como diífemos , em huma forna-

lha de fogo, todos os íèus fentidos exhalarão também
chammas de fogo , fogo nos olhos , fogo nos ouvidos

,

fogo nos narizes, fogo na boçca, e garganta, fogo
no coração , fogo nos miolos, fogo nos tutanos dos
oíTos. Não haverá nem veias , nem nervos , nem ten-

dões, nem mufculos , neni junturas , nem cartila-

gens, nem parte mínima de hum dedo da mão, ou
dope, que não fique euberta, e penetrada do fogo.

Por iílo o Profeta ífaiasfallando do fogo do Inferno
y

para melhor exprimir a fua grande a£Kvidade, o. cha-
ma fogo devorante : Qgis poterit habitam ãe vobis ifai, c. n.
cum igne devorante. E o Profeta David ameaçando os I4<

peccadores , diz
, que o fogo do Inferno os devora-

rá a todos: Devorabit. eos ignis. Mas não baftava di- Pfal.io.iji

zer, que eíle. fogo infernal os queimará eternamente
com huma dor inloí&iyel , os atormentará com hum
ardor inexplicável ? Não. Não baftava

;
quer dizer

^

que como todo o manjar
, que fe come , ou devora, paf-

fa na fubUancia de quem o recebe, aílim o corpo, e
a alma de hum condenado paliará como em alimen-
to

, e íubíhncia do mefmo fogo , ficando em hum
certo modo todo o compofto humano tranfubítan-
ciado nelle. Oh peccador enganado , como eílarás
bem falgado no Inferno! Viclima defgraçada dajuf-
tiça de Deos

, infeliz holocaufto das fuás vingan-
ças, como eftarás bem embalfamado com hum fogo,
quefempre arderá , e te queimará, fem nunca tecon-
fumir : Omnis peccator igne falietur ,

#" omnis vi&ima
fale Jalietur. Meu Senhor Jefus Chriíto, Salvador, e

B ii Re-
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Redemptor meu, eque eftranha metamorfoíís heef-

ta, que em mim vejo, eque mudança parafempreem

mim tão deplorável ! Vós me tendes creado nefte

mundo para arder em chammas de voíTo amor, eme
vejo condenado para arder eternamente no fogo da

voíTa ira. Eu fui deítinado para fera vi clima da voíTa

caridade, para vos amar
,
para vos bemdizer, para

vos adorar eternamente; e fera poílivel que eu quei-

ra antes fer o holocauíto da voíTa indignação, e furor!

Ohtriíte peccado mortal, (já começo acahir no ver-

dadeiro defengano ) quão grande deve de Ter a tua

malicia, pois obrigas a humDeos tão mifericordio-

fo , e que tanto nos ama , a precipitar-nos no Inferno,

para foífrer eternamente tormentos ,
que quanto mais

os confidero , fempre mais os acho incomprehenfiveis

,

e inexplicáveis !

Digo incomprehenfiveis
,
porque quenrnão pen-

cebe bem a malícia do peccado mortal', odefprezo,

eaiFronta, que faz aDeos, nunca poderá perceber o

rigor , com que o caftigará na prizão do Inferno ; com
penas, e tormentos tão inexplicáveis, e imperceptí-

veis, quanto inexplicável, e imperceptível ne a nós o

mefmo Deos , cujas perfeições , e attributos são infini-

tos. Todos os Monarcas da terra unidos , dizS.João

Chryfoítomo, não tem poder de produzi r humamof-

ca, ou huma formiga, e Deos com huma fó palavra

creou o mundo todo de nada , e com elle todas as crea-

turas. ípfedixit: Et faftafunt. Não he efte hum final

Pialm.us. evidente da fua omnipotência? Moftrou o feu infinito

faber na fubftancia , e união das eíTencias , que fendo

compoftas de qualidades entre fi contrarias : Frigida

pugnabunt coitais , hamentia ficcis , em lugar de fe def-

truirem, feconfervão, efubfiftem. Qattributodafua

mifericordia fe vê manifeftamente no altiílímo Myí-

terio da Encarnação, e affim diícorrendo dos mais.

Com

D;CfeiyC

hom. 15.

ad Pop.

Metam
lib. I.
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Com tudo em dous lugares todas as fuás perfeições,

e attributos obrão com toda a força , e virtude. No
Paraifo, eno Inferno. No Paraifo, por fer arecom-
penfa dos Bemaventurados

,
pois os Santos o tem fer-

vido , e amado com todas as forças , com todo o co-

ração , e com todas as potencias da alma. Hejuítiffimo

que todas as perfeições Divinas fejão occupadas em
lhes procurar todos os bens imagináveis nafuaBema-
venturança. O fegundo lugar he o Inferno, onde to-

dos os attributos ferão incellan temente applicados
no caítigo dos prefeitos \ e aílim os caftigarao com to-

do o rigor dafuajuftiça, da fua omnipotência, dafua
immeníidade , da fua fantidade , da fua infinidade,

da fua eternidade , e para dizer com Tertulliano tudo
em duas palavras : In plenitudine Divinitatis fua. E
quando Deos caftiga hum condenado com todo o feu
fer , com todo o feu poder , com todo o feu faber,
que penas

, que tormentos poderá a mente humana
imaginar

,
que fejão adequados aos que na realidade

padecem? fenão confeílar com S. Paulo, que confor-
me ámifericordia Divina, para premiar osfeus efeo-
lhidos , lhes tem preparado no Paraifo huma Bema-
venturança, que os olhos humanos nunca virão feme-
lhante : Nec oculus vidit ; os ouvidos nunca ouvirão dif-
curfos

,
que a igualem, ou a expliquem : Nec auris audi-

vit -

y
e o noífo entendimento nunca poderá formar idéa,

que correfponda a huma perfeita poíTefsão de todos os
bens fem a minima miíhira de mal : Nec in cor homi-
rits afeendit

,
qiia praparavh Deus iis

, qui àiligunt
illanu Afllm por huma juíta , verdadeira

, e infalli-

vel oppoíição podemos dizer o mefmo da prizao do
Inferno

, que he impoílível a todo o entendimento hu-
mano o poder comprehender , e explicar as penas

,

que Deos tem preparadas aos prefeitos feus inimi-
gos: Nec oculus vidit , nec aurisr-atidivit , nec in cor homi-

B iii nis

Tertul;
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ao.

nis afcendit
,
qua praparavit Deus iis

,
qtii oâerunt il-

lum.

Quero concluir eíle primeiro difcurfo, e provar

o que até agora tenho dito com hum reparo de

S. Oionyfio Areopagita. Diz efte grande Santo , e

não menos grande Theologo ,
que querendo Deos re-

prefentar alguma imagem da lua unidade , encerra

muitas coufas na íimplicidade dehuma fo fubftancia
;

aílim temos na Efcritura Sagrada, que no íimples maná

encerrou Deos todos os goftos , e todos os fahores pa-

Sap.c. iê. rã opalladar do povo efcolhido : Omne deJeãamentum

in fe habentem, &•omnis Japoris fuavitatem. Daqui fe

fegue
,
que como a mifericordia Divina emprega toda

a íua omnipotência , e todos os feus attributos , obran-

do milagres no Geo , ena terra a favor dos feiis efco-

Ihidos
,
para que no íimples lume da Gloria achem (co-

mo dizem os Theoiogos ) todos os bens : Omne bonum

;

aíTirn também he forçofo que a fua Juftiça fe firva da

mefma fua omnipotência , e mais attributos ,
paracaf-

tigar na prizão do Inferno os réprobos , elevando mi-

lagrofamente o fogo , e encerrando na fimples fua fub-

íhncia todo o género de tormentos, todaaefpecie de

penas , e , como diz o ProfetaJob , hum extra&o de to-

das as dores, que podem atormentar a alma, e o cor-

po de hum condenado: Omnis àolor irruet fuper eum.

Oh prizão, oh Inferno, oh fogo, quem emvósfem-

pre cuidara, para fugir opeccado, e viver fantamen-

te! Oh prizão, quanto es medonha! Oh calabouço,

quanto es horrível! Oh fogo, quanto es tormentofo S

Com razão a tua lembrança fazia tremer a S.Bernardo,

prorompendo neftas palavras: Oh régio dura, & ex-

timefcenâãj terra afflitfionis , & miferiaruml ò carcer

fugiendus , locus tormentorum ! Totus tremo ,
atque Ur-

reo , ad memoriam ijiius regionis concujfa funt omma of-

fa mea. A lembrança deita prizão com a fimples con-

Job c. 20.Í

D/Bem.
Serrai, de

quinque
Eegioni-

bus,j
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íideração doquefepaíTa nella, me faz arrepiar os ca-

bellos , tremer as carnes , e gelar o fangue nas veias.

O' peccadores , fe hum Santo
,
que na flor da fua mo-

cidade, primeiro de conhecer o mundo, o tinha dei-

xado para recolher-fe , e viver em huma Religião auf-

tera com tanto exemplo , e imiocencia da vida, que
fazia a cada palio milagres , até refufcitar mortos , te-

me , treme , e defmaia ao nome de Inferno
, que fera

de tantos
,
que achando-fe com milhares de peccados

mortaes, não tem feito, nem cuidao fazer tão cedo
penitencia , diíFerindo-a enganados para a hora da
morte? DiíTe, enganados, porque nenhum peccador
condenado eftá no inferno , fenao porque neíta vida
não quiz cuidar no Inferno, E corno bem diz S.João
Chiylòítomo: Nenhum daquelles, que vivendo nefre

n undo , ou não cuida , ou defpreza , ou não faz cafo

,

quando ouve fallar das penas do Inferno, efcapará o
meíino Inferno: Nullus ex iis

,
qui gehenam defpiciunt

.

effugient gehenam.

Eis-aqui
, peccadores , o juíto fupplicio da prizao

eterna do inferno
, que Deos tem preparado para

caítigar o abuíb da noíTa liberdade. Oh maldita, oh
execranda liberdade

, que , como diz o ApoJtolo S. Pe-
dro, heovéo de todas as culpas, e peccados: Feia-
men habentes malitia libertatem ! Vós quereis neile
mundo cuidar nos objeclos mais viftofos , e que mais
vos deleitao. Vós quereis dizer mal de todos, e fal-

lar nas honras deites, ou daquelles, como mais vos
agrada. Vós quereis fazer o que vos parece melhor,
para contentar o voíTo brutal appetite , e as voífas pai-
xões defordenadas. Defenganai-vos, que não fera íem-
pre aílím. E fe agora por breviffimo tempo gozais mal

,

e individamente da voíía liberdade , no Inferno não fe-

ra fó imprizionada a liberdade exterior, ficando im-
moveis todos os membros do corpo

3
como diíTemos

B iv no

Chiyf.

iiom. 2. írs

ep. 1. ad
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no primeiro ponto, mas também a liberdade interior

das potencias da alma, memoria, entendimento, e

vontade. Agora não tendes hum quarto de hora de

tempo para cuidar em Deos, e meditar as verdades

eternas ; agora não fazeis caio dos Pregadores
,
quan-

do reprehendem os voííos vícios, e vos admoeítão,

que deixeis as vaidades no mundo para tratares da

voffa falvação. No inferno não vos lembrará outra

coufa, que o tempo perdido, eodefprezo de tantas

infpiraçóes Divinas , e de tantas occaíióes de vos ial-

var. Agora não podeis ouvir humaMiíía, nem rezar

hum terço do Rofario , fem hum continuo fluxo , e re-

fluxo de diftracçóes. No Inferno fereis perfeitos con-

templativos, fem nunca ter em toda a eternidade hu-

ma minima diftracção. O voífo entendimento fera

fempre fixo , invariável , e forçofamente obrigado em

não cuidar outra coufa
,
que o voííb defcuido em dei-

xar a Deos nofíb único , e verdadeiro bem ,
por amar ,

e

fervi r as creaturas, e fazer-vos efcravos do demónio. E
efteferáopenfamento fucceíiivo, econfideração per-

petua, em que fe occupará eternamente o prefeito:

Caietin Detinebitur intelletfus aâ confiderandum ,
é"Voluntas ad

D,Cha deteftanâum. A vontade fera também cativada ,
e

conflrangida a deteftar neceíTariamente a fua eterna

defgraça para fempre : Detinebitur njoluntas ad detej*>

tandum. Amaldiçoarão a fi, e a hora ^ em que nafeê-

râo , aos pais , e as mais ,
que os gerarão , e creárão ,

e

a todos aquelles, que forão cúmplices das culpas, e

delidos, que commettêrão. Eftas são as lembranças

,

eftes são os argumentos, edifeurfos, que já fazem os

condenados , e farão para fempre os peccadores impe-

nitentes no Inferno: Detinebitur intelleãus adconfide-

randum^ ir voluntas ad detejlandum.

Vivia na Cidade de Paris hum Doutor celeberri-

mo com tão grande fama defaber, que todos o vene-

ra-
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ravao por hum poço de letras, e a elle concorríão

nas demandas mais embaraçadas. Fez efte hum con-
certo com outro Letrado feu amigo, que o primeiro

delles, que morreíTe , tornaíTe a dar parte do eirado,

em que ie achava na outra vida, como Já fe paíTava,

e o que lá fe fazia. Em menos de hum armo morreo
o celebre Doutor , epor permifsao Divina appareceo
logo ao Letrado feu amigo veítido de huma beca , com
huma gorra na cabeça , tudo de cor purpúrea

, porque
tudo era fogo. Dilfe que o feu eílado era de prefei-

to , a fua efíancia, em que havia de morar eternamen-
te, era o Inferno: Infernas âomus mea ejl. E pergun- J°b cap.i;

tando-lhe o Letrado fe no Inferno o feu grande fa-
I3e

ber lhe fervia de algum alivio , refpondeo,. que de
maior tormento, pois toda a razão, faber, edifeur-
fo fe lhe era barrido da memoria : Nec ratio, nec feien-

EccleA c:J

I0^Ua , nec japtentia erunt apud inferos* Que no Inferno
fó fe reprefentava no entendimento dos condenados
huma única, e breve queftao: Qittànonfitpcena} Quer
dizer , fe havia alguma coufa naquella prizão

, que não
déíTe tormento, ou não foíFe puro penar; e que to-
dos por experiência refolvem

,
que no Inferno não

ha , nem haverá por toda a eternidade inítante de tem*
po , em que hum condenado tenha hum pequeno fo-
cego , ou hum mínimo alivio

; porque , como diiTemos,
a prizao do Inferno he hum lugar , onde o prefeito
nunca gozará de bem algum, epara fempre padece-
rá todos os males

,
pois o feu eílado aílmi o pede:

EJI jlatus maloriim ownhim aggregatione perjeãus. Fu
confeíTo que não tenho palavras para exprimir o meu
pafmo , confiderando hum Catholico

,
que vive em

peccado mortal , e não faz reflexão , nem repara ao pe-
rigo imminente decahir para fempre no Inferno. Os
navegantes

,
que eítão no mar alto , eílão pouco d iftan-

tes do naufrágio. Aííim a vida delles, como a morte,
con-
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confifte em huma taboa da groffura de dous dedos. Os
peccadores , que navegão no mar tempeíhiofo defte

mundo , tem fempre debaixo dos pés hum mar de

fogo , e tudo , o que os divide , he muito menos ,
que

a groíTura de huma taboa
;
quero dizer , huma vida frá-

gil , e fujeita a mil accidentes. Não he neceíTaria a que-

da de hum cavallo , ou huma efpinha na garganta , bat-

ta huma refpiraçao tomada , ou hum ar de apoplexia

,

para deitar-fe valente, e amanhecer morto, ou levan-

tar-fe profpero , e anoitecer para fempre no Inferno.

Eu para mim, meuDeos, não vos fabcrei nunca dar

as devidas graças por me ver livre de tantas occa-

fioes , e perigos do mundo ; e de ter hum eftado de vi-

da, em que deveria cuidar fónefta prizão do Inferno,

para aíTegurar melhor a minha falvaçao. Se vós não

podeis deixar o mundo de todo , deixai-o ao menos

com o affeclo ; e para o poder deixar com o affecto

,

deixai o peccado , e fazei penitencia ; e eftai certos

que nenhuma coufa vos fará experimentar a peniten-

cia mais fuave , e mais doce , nem vos fará aborrecer

mais o peccado, que ter frequentemente nofentidoa

intolerável, ehorrorofa prizão do inferno; porque,

como diz S.João Chi yfoftomo, não he poííivel, que

quem tem medo , e cuida na eterna duração das penas

Hom. i. in do inferno torne cedo , e com facilidade a peccar : Fi-

Theír.

ad
eri non Potefi •>

ut anma de gebena folicita cito peccet.

DIS-
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DISCURSO II.

Do tormento da vifta entre as trevas do

Inferno.

In aternum non videbit lúmen. Pfal. 48. Exórdio*

Empre julguei por verdadeiro aquelleapologo 9

que nomeímo throno não cabem dous afiemos,

na meíma Monarquia dous Príncipes, naniefma

Igreja dous Paftores : Hac fedes non eapit una

duos. Não he aíSni nefte mundo pequeno do com-

porto humano , onde reinao dous Monarcas enrre íi.

ião unidos
,
que iguaes nos movimentos , femelhán-

tes na reprefentação dos objectos , fem pertenção , 011

inveja, vivem irmãmente contentes dofeu governo.

Eítes dous Monarcas são os olhos
,
que collocados

em íiiio eminente, dominao as partes do corpo, fe-

nhoreão , fem ferem Neptunos, todos os mares , me-
dem em hum inftante as Cidades , os campos , e os bof-

ques ; e fendo pequenas eílrellas da terra
,
pifquizão,

e devação as Eftrellas da primeira grandeza , e os

maiores Planetas do Ceo : são logo os olhos dous

Príncipes, que defcidas as cortinas das peftanas, en-

cerrão-fe no feu real gabinete, negando fua prefen-

ça a todos ; e eftas levantadas , a todos fe moftrão
,
pre-

vem os perigos, preveni as neceílidades , brilhantes

alegrão ; triftes defconfolao , agaftados oífendem ,
pi-

edofos movem , e abrandão até ao mefmo Deos , dan-

do-lhe humanova caftadepezames pela morte da al-

ma com os peccados , derramando aos pés do Crucifi-

xo hum poder de pérolas. Eítas pérolas são as lagri-

mas
,
que nafcidas no mar de hum coração contrito y

fahem
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fahem dos olhos , como das fuás conchas , e fobem lo-

go na eíiimação deDeos a tão alto preço, que qual-

quer Mercador Euangeiico pode dar por bem empre-

gada toda a fua fazenda ,
para com huma delias com-

prar o Reino do Ceo, Oh lagrimas bem afortunadas
,

fenos fazem defprezar o mundo , enos tirão do Infer-

no para nos metter no Paraifo ! São Mattheus no [qh

Euangelho bem quatro vezes faz menção, e repete

os choros, e lagrimas continuadas dos réprobos na-

Mauh.c.8. quelle calabouço eterno: Ihi eritfietus , &ftridor den-

tium. E S.Bernardo conílderando , e meditando efta

repetida fentença de noííb Senhor JefusChriíto, lhe

pedia que os feus olhos foíTem duas fontes perennes

neíta vida para prevenir as lagrimas , e choros eternos

Bem.Serm, na outra : Ohís ( inquit) dabit oculis meisfontem lacrima-
#6.in Gant. rum

?
ut preveniamfietibusfletum £ternum ,

érjlridorem

denttum. E com muita razão , e efpirito
;
porque , como

diz elle, as lagrimas são pelo intolerável tormento

do fogo, quefempre arde, e queima, e nunca fe apa-

ga, oeftridor dos dentes pelo bicho da confciencia

,

Bem.Serm.
q lie fempre róe , e nunca morre : Fietus quidem ( inquit)

<j«/

n ?
habl ob ignem

,
qid non extinguitur , ílridor vero denttum ob

ut. .vermem
y
qui non moritur. Sobre o fundamento de hu-

ma doutrina tão folida deS. Bernardo , e tão útil, e

neceíTaria para a falvação de noíTas almas , levanto

oaííumpto deite fegundo Difcurfo, que divido logo

em dous pontos : no primeiro veremos o horrivel tor-

mento, que padecerão os olhos no inferno pela cul-

pa dasviítas peccaminofas ; e no fegundo, que fó as

lagrimas dos rneímos olhos, nafcidas dador, e arre-

pendimento de tantas culpas , nos podem livrar def-

ía pena,

Hecoufadignade reparo ,
que a providencia Di-

vina déíTe aos olhos dous oílkios , e aos mais fenti-

dos do corpo déíTe hum fó, Ao olfafto deo-lhe o chei-

rar,

l-_>
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rar , aos ouvidos o ouvir , o goftar ao gofto , o to-

car ao taclo
;
porém aos olhos dobrou os officios , dara-

do-lhes o ver , e o chorar. E ifto porque ? Porque

como a maior parte dos peccados tem ordinariamen-

te o feu principio nos olhos , era conveniente que

da mefma fonte , em que reíidia a doença , fahiíTe

prompto o remédio : na mefma oificina , onde fe

formava o veneno , fe fabricaíTe também o antídoto.

A primeira culpa
,
que houve no mundo , foi a de

Adão, e Eva. É que principio teve? O ver: Viàit.

E parecendo-lhe o pomo formofo aos olhos : Pulchrum

octtlis , logo comeo , e prefentou-o a Adão , para

que também comeíTedelle: Ccwedit, deditque uirofito.

Caftigon Deos efta culpa de léfaMageftade com def-

t errar logo a ambos os delinquentes do Paraifo ter-

real,, para com eíTe degredo livrallos juntamente da

occafião próxima da reincidência: Et emifit eos Deus

de Paradifo voluptatis. Coufa notável ! No mefmo tem-

po , que fe deo á execução eíla fentença , mandow
Deos hum Querubim com huma efpada de fogo na

mão , equeefíiveíTefempre á vifta de Adão, e Eva nas

portas do Paraifo : Collacavit ante Pavadifum Chemhim,

& flammeum gladlum , atque iierfatilem. E não bailava

para declarar ocaíligoda fu a DivinaJuítiça huma ef-

pada de aço com huma tempera fíniffima, como foi a de
Judith ,

que degollou a Olofernes , ou a de David
,
que

de hum íó golpe cortou a cabeça a hum Gigante ? Não.
Havia de fer de fogo, que lhe reprefentaíTe o Infer-

no, que meretião, e também efta havia de fer efpada

verfatil
,
que quer dizer efgrimidora , lançando cham-

mas horrorofas , e fulminantes para atemorizar a vif-

ta de Adão, e Eva , coníiderando o tormento, que
havião de foífrer os feus olhos peccaminoíbs no bá-

ratro infernal, quando humildes, e mortificados não
continuaíTem a fazer penitencia, que, ainda que era

de

Genef,*»1
-

27*
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de novecentos annos, lhes pareceria fuave, e breve
em comparação da eternidade.

O principal tormento da vifta no Inferno fera a
falta da luz, como diz o Profeta David: In aternum
non videbit lúmen. Huma prizão tão aperttada, hum
cárcere tãoeUreito , he forçofo também que fejade-
maziadamente efcuro, porque a mefma multidão de
tantos corpos amontoados, huns fobre os ourros , e
apertados como as uvas no lagar, ainda que o Infer-
no foífe claro como o dia, não havendo lugar, por
onde poífa paíTar a luz, ou outra matéria diáfana, e
tranfparente , he neceíTario que fique com huma ef-

curidão perpetua , como huma noite eterna. Porém ef-

taefcuridão, eeífca noitequizDcos, para maior caíti-

go dos condenados
,
que foífe huma qualidade própria

do fogo do inferno, chamada na Efcritura com nome
de trevas. O Apoftolo São Thadeo , depois de ter
efcrito com admiráveis metáforas a atrevida maldade
dos peccadores , acaba, dizendo: Hifunt quibus pro-
cella tenebrarum fervata eji in aternum : Eftes são aquel-
les, para quem eílá guardada para fempre huma tem-
peftade de trevas: Proeeila tenebrarum. E que combi-
nação tem as trevas com a tempeítade ? Muita. Por-
que aílim como nas tormentas do mar fe enche o
hemisfério de hum as nuvens groíTas , e medonhas , e[-

curece-fe o Sol, levantão-fe as ondas, enfurecem-fe
os mares, enao fe ouve mais que o roncar medonho
-nefte furibundo elemento , o zenith dos tuíFões im-
petuofos

, o ranger das enxarças , o rafgar-fe das
velas , o romper- fe dos cabos , o abalar-fe dos maf-
tros, aqui gritos, e alaridos dos marinheiros, aco-
lá lagrimas, e arrependimento dos navegantes, e fi-

nalmente tudo he huma confusão de fazer
,
para evi-

tarem o perigo da morte , e falvarem as vidas ; da
•mefma maneira no mar de fogo do Inferno fe acha-

rao
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rao os condenados entre humas trevas, eefeuridões:

huns blasfemando contra a Juíliça Divina
,
que os lan-

çou naquelle calabouço infernal; outros amaldiço-

ando os pais, e as mais, que os gerarão, ecreárao.

Eftes darão bramidos como leóes , e quererão poder

defpedaçar aquém os incitou aopeccado; eaquelles

darão em fúrias como defefperados. Ajunte-fe aiílo

os eftrondos , e ruidos
,
que farão os demónios, ator-

mentando os corpos dos.réprobos com mil géneros de

tormentos, tomando vifagens medonhas, dando ri-

fadas , fingindo pefquins , e fazendo eícarnio das cul-

pas ,
que neíte mundo commettêrao

;
pelo que na-

quelle cárcere infernal tudo fera , como diíTe Job,
hum caos, huma confusão, huma defordem , e a vif-

ta hum perpetuo horror : Ubi nulhts ordo
y fed fempi- Jobc,io*

ternus horror inhabitat.

Entre as grandes pragas
,
que Deos mandou aos

Egypcios para caftigar a íbberba delRei Faraó, ain-

da que todas forão moleítas , medonhas , e afquero-

fas , com tudo, fó a praga, e caftigo das trevas tem
na Sagrada Efcritura o epíteto, ou appellido de hor-
ríveis : Faãa funt tenebra horribiles in tmiverfa terra Exod. i&

Mgypiti. E porque fomente, as trevas hão de ter efte
v'* 2*

fobrenome de horríveis, e as outras pragas não? A
maior razão dará o doutiílimo Interprete Nicolao de
Lyra

, que commentando efte Texto , repara
,
que

era tal a efeuridão, que nenhum Egypcio via ao ou-
tro , nem oufava partir, ou mudar- íe do lugar, em
que eftava: Nemo yidit Fratrem fuum , nec movit fe de Nícoldd

loco, in quo erat. Accrefcenj:a mais
,
que appareciao

L ?raibl*-

entre elles huns fantafmas tão efpantofos, humas fi-

guras tão medonhas, fmnsmonítros tão abomináveis,,

elhes caufavão tal horror
,
que já defejavão antes mil

vezes a morte, que ávida. Domefmomodoglofaeíte
rjaíTo o Cardeal Hugo

;
porém com hum reparo digno

do-
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do feu eminentiílímo engenho , e do feu grande efpiri-
Hugo ín to : Horribiles dicuntur tenebr<e

,
quia apparebant eis qu<e-

xo
.

c, j. ^ p imagines vaide eos deterrentes, Heu
,

J

Domine Deus
quid erit in Inferno ! Quer dizer : fe as trevas do Egy-
pto , fendo como empreitadas , dão hum tormento
tão exceílívo ; fe os corpos fantafticos

, que vião entre
ellas, lhes fazião tal aíTombramento

, que fe durara
mais tempo efte caftigo , aterra do Egyp to ficaria in-
habitavel. Oh bomjefus ! que fera no Inferno! Aqui
as trevas são comofombras, que efpantao; no Infer-
no são realidades

,
que affligem. Neíte mundo são

figuras fantaíticas, que apparecem para fazer medo;
no Inferno são verdadeiros demónios

, que com a
viíta, e com todo o género de penas atormentão. A
Águia dos Doutores Santo Agoítinho com o Eminen-
tiílímo Cardeal Caietano , Interprete Claífico de
S.Thomaz, feguindo a versão dos Setenta, são de
parecer

, que eílas pragas do Egypto forão antes
D.Aug.& ameaços a Faraó, que caítigo : Ad fimilitiidinem illu-

sThunclo-
àent

{
s

-> manifeftat Deus.*, fefacere htec Jigna, quafinon
cum. feriou fedjoco afflixerii: Deus Pharaonem ,

&- JEgyp-
tos. A modo de quem faz zombaria , mandou Deos
eâas trevas ao Egypto, como fe,jião de veras, efe-
riamente: Sed jocofo contemptu^ mas como fe com def-
prezo ridículo quizeíTe fazer medo a Faraó, e mor-
tificar aos feus vaíTallos.

Cavd.Bem. No anno de 1 5 8 8. eítando Filippe Prudente , Mo-
hiftor.Beig. narca deCaftella, em guerra viva com Inglaterra, e

Hollandezes , mandou huma potente , e numerofa ar-
mada, que com vento profpero, e bom fucceífo en-
trou em poucos dias no canal de Inglaterra. Aviftou
logo as fragatas de linha dos Inglezes, que vinhão
íahindo de Londres, e da banda doSudueíteaarmada
deHollaada, que dous dias antes levantou ferro em
Dunquerque, e velejando bufeava encorporar-fe com

I a In-
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a Ingleza. Achou-fc de repente a armada Catholica
como cercada das duas armadas inimigas, e faltando
totalmente o vento, todos forão conítrangidos a bo-
tar ferro. Ficou depois aquelle inconftante elemen-
to tão conftante na bonança

, que fendo por razão
do clima naturalmente turbulento, agora que havia
de fer temido , e foberbo por carregar no feu curfo
marítimo as trez maiores armadas da Europa, com-
pendiadas em 300. navios de guerra, como humilde,
e rendido a tanto pezo parecia o mar pacifico. Che-
gou a noite ; e como era muito efcura , e o mar tão
quieto, determinarão os Cabos Hoilandezes, de dar
hum fobrefalto aos Caftelhanos, lembrados que pou-
cos mezes antes com huns navios de fogo , eítan-
do no cerco de Amberes , lhes tinhão queimado al-

guns pataxos, e embarcações metidas , fahírão de re-
pente com oito chalupas carregadas de gente , que
mais hião para folguedo, que para a peleja. Levavão
todos huns fachos accezos nas mãos , e davão taes
brados

, e vozerias
, que bem moftravão hião mais

depreíTa a fazer medo, que a intentar aíguma grave
entrepreza. Com tudo a armada Hefpanhola entre as Vxhaq.

trevas, e efcuridão da noite, vendo aquelías luzes,
e ouvindo oeíhonda daquellas gritarias , não poden-
do diítinguir, nem atinar o que era, parecerão-lhes
as oito chalupas oito navios de fogo, que hião a reno-
var otrifte fucceífo de Amberes. Pelo que fobrefalta-
dos de hum temor bem fundado

, que de noite as
náos devem eftar longe do fogo , fem efperar para
ver de mais perto, o que era, cortarão logo as amar-
ras, e tratarão de pôr-fe ao largo. E como por acafo
entrou o vento contrario

, que ie foi defpertando,
procurarão os Cabos de declinar todo o vento noctur-
no

,
e efperar a luz do dia, parecendo-lhes, que pe-

gando o fogo com a força do vento, não fe poderia

Ç apa-
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ia Exod.

J

apagar. Oefcuro da noite foi grande , maior porém
foi a confusão, porque não fevião os navios amigos,

nem fe ouvi ao os Commandantes , nem appareciao

jinaes, e affim topando-fe huns com os outros, mui-

tos fe perderão-, e os mais feparados bufcárão os feus

portos. Grande laftima de huma armada Catholica tão

florente ficar como vencida , e fem efteito por hum fol-

guedo , não fei fe fingido, ou verdadeiro, ou para

melhor dizer, por hum rebate falfo de quatro mari-

nheiros. Ora fe os fogos de noite, quereprefentados

em muito maior quantidade em tempo, que fe cele-

brao as pazes , ou nafce algum Infante , ou Principe

iòberano ; são matéria de tanta alegria , e diverfamen-

te reprefentados em tempo de guerra são capazes de

influir tanta triftezá, e de atemorizar, e deítruir tan-

Giof.interi. tos aíiimnos de Marte; efe as trevas do Egypto a-

companhadas de humas figuras fantaíticas, que Deos

mandou, como efpantalhos de meninos, para humi-

lhar a foberba de Faraó .* Ut illuderet JEgyptiis ,
pare-

cerão aos Egypcios tão horríveis, e ínfupportaveis,

que fe duraílem mais tempo, havião como defefpe-

râdos debufcar a morte, que fera pois das trevas do

Inferno ! Que horror ! Que tormento ! Que terrí-

veis reprefentaçóes fe acharão naquella mafmorra!

Por ifto o Profeta Job, coníiderando a terribilidade

deitas trevas
,
pedia a Deos

,
que fendo a fua vida

tão breve, lha dilataíTe por algum efpaço de tempo,

para chorar, e ter dor das fuás culpas, afim de não

fer condenado para huma terra cheia de miferias , e

de trevas, (aífim chama elle ao Inferno) onde quem

entra huma vez , he para nunca mais fahir : Nunquid

paucitas áierum meorum finietur brevi. Dimitte ergo

me , ut plangam paululum dolorem meum , antequam

vadam, & non revertar ad terram miferia 9
&tenebra-

rum,
Tam-

m
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Também Chrifto no feu Euangelho chama ao In-

ferno com nome de trevas exteriores ; e affim naquel-

le banquete das vodas , vendo entrar hum réprobo,

que não tinha a vefte nupcial da graça, mandou, que

atado de pés , e mãos o lançafíem nas trevas exte-

riores: Ligatis manibus , & pedibus. Eis-ahi os aper-

tos daprizão, e a eftreiteza do cárcere, de que fal-

íamos no Difcurfo antecedente: Mittite eum in iene-

bras exteriores. Eis-aqui as trevas do Inferno , de

que agora vamos diícorrendo. He doutrina do An-
gélico Doutor S. Thomaz

,
que o fogo do Inferno

terá (como veremos em outro Difcurío) hum ardor

de qualidade inteníiífima
,
porem fem luz alguma:

Jbi erit ardor fine claritate. Arde , e arderá íempre P Thet»,

com hum milagre oppoíto , e totalmente contrario ao
inoP ulCt

fogo de Babylonia, Quando os trez mancebos nao
quizerão idolatrar aeíktua delReiNabucodonofor,
mandou o foberbo Príncipe, que fe accrefcentaíTe fe-

te vezes mais o fogo nas fornalhas , de modo, que as

chammas fubiao quarenta e nove covados mais alto

que as mefmas fornalhas : Pr<ecepit , at fuccenderetur Dan.cj/

fornax feptuiam
,
qitam accendi conftteverat , £r effimde-

batur flamma fuper fornacem cubitis quadraginta novem.

Ecom tudo neffa occaíiao
,
querendo Deos falvar aos

trez mancebos , fufpendeo ao fogo toda a potencia
de arder, e queimar, e deixou-lhefó a propriedade;

de luzir. No Inferno não fera affim
,
porque I}eo>s pa-

ra maior caftigo dos condenados , não fó deixará ao
fogo oappetite innato de queimar v eeonhimir, mas
lhe elevará a potencia, porque arda, e queime com,

maior actividade, e fuípenderá toda a luz , ficando

huma efcuridão medonha, humas trevas horrendas.
Eílas trevas affirmão muitos Santos Padres ,

que te-

rão feus lúcidos intervallos, quero dizer, hunscomo
vapores igneos , ou exhalações accezas. Da mefma

C ii ma*
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maneira que em huma tempeftade no£lurna entre as
nuvens mais denfas apparecem relâmpagos. Eftes po-
rém , he tanto pelo contrario que aliviem , ou re-

creem a vifta dos navegantes , que antes os atemo-
rizão mais, e lhes accrefcentão nova pena, por fe-

rem prenúncios de algum raio, que cahindo oS pode-
ráconfumir. Aífím entre as trevas do Inferno appa-
recerá huma nova caíla de luz fobre modopallida , e
medonha , nafcida daqueile fogo, cuja matéria fera

de enxofre, pez, e outros betumes hediondos. Eíta

luz miíturada com huma infoíFrivel fumaça, que en-

cherá toda aqnella gruta infernal, fera por permif-

sao Divina baftante
,
para fe enxergarem as horrí-

veis vifagens, os afpeclos monítruofos, e as fantas-

mas medonhas, que em corpos fantafíicos , e como
quiméricos tomarão os demónios para maior tormen-
to dos peccadores. Oh viftas horrendas ! Oh trevas

medonhas ! Oh noite eterna ! Coníidere o peccador
a defefperaçao de hum réprobo, condenado por to-

da a eternidade em huma prizao tão efcura.

M%r. Wif.n Mandou EIRei D. Fernando de Caftella pren-
tor.Hifp. ^er a Q > Diogo Oforio, e ordenou, que levado a Se-

vilha, oaífeguraíTem em huma cafa defegredo, que
Pach.t.2. havia nos cárceres dàquelía Cidade. Entrou na pri-

zao pelas féis horas da tarde; e foi tal o horror, e

aíTombro
, que teve , coníiderando-fe fechado na-

quetk calabouço tão efcuro , forao tantas as imagina-

ções , que lhe perturbavao o juízo naquella noite f

ímeeít.ando na primavera dosannos, amanheceo com
ò Inverno da velhice, tendo a cabeça tão carregada

de brancas, que parecia cuberta de neve. Bem fe po-

dia dizer de D. Diogo, o que oPrincepe dasagude-

Mar.1.4. zas diíTe de outro em hum cafo femelhante: O nose

qnàm longa es
,
qu£ jacis una fenem ! Melhor diífera :

O tiox quàm longa efl, qua caret una dk ! Que nunca

) mais
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mais verá a luz do dia , nem a aurora , nem quem
eftiver nella, nunca fera velho, mas fempre por to-

da a eternidade como moço , e frefco aos tormentos

eternos. Oh noite, como es comprida ,
pois chegas P r

f

ex áe

a fazer hum homem de moço velho! Ora, fe huma
noite , que durou bem poucas horas fem mais tor-^

mento
,
que ficar o reo entre as efcundôes de hum

cárcere, foi baftante para obrar humexceíFo tão ex-

traordinário, de trocar repentinamente a mocidade

em velhice, que effeitos não obrarão as trevas do
Inferno! As trevas do Egypto durarão fó trez dias,

ecom tudo dalhes a Sagrada Efcritura o fobrenome

de horriveis : Faãa funt tenebrue horribiles tribus âie- Exo& e.i<*,<

bus. E que nome daremos nós áquellas trevas
, que

depois de durarem trez milhões de feculos , dura-

rão por toda a eternidade ! Oh peccador defgraça-

do, que vivendo com a cegueira da culpa, defprezas

agora a luz da graça, para ficar fepultado para fem-
pre nas trevas do Inferno ! Oh noite eterna ! Hor- Heron.

rida , lurida
, jqualida , tétrica , terribilis nox. Oh noi- ,

"s °
e c^"

te efcura ! Triíte de quem cahir em ti, porque nun-
ca mais verá a bella luz do dia : In aternum non( w-
âebit lúmen \

Obrigou Chriilo a huma legião de demónios a
que larga/Tem o corpo de hum endemoninhado. O-
bedecêrão elles logo ao império da voz Divina % he
porém de reparar, que fendo os demónios os corif-

cos dafoberba, com petição humilde o fupplicárão,
por compaixão não os defterraíFe no tenebrofo abyf-
mo do Inferno : Rogabant illum , ne imperaret illis:, Matth.c.lf

ut tnabyjpum irent. Extravagante não menos que im-
plicada petição! Se o Inferno foi creado pela omni-
potência Divina primário para os demónios, .confor-
me fe lê no Euangelho : Qiii paratus ejl àiabolo , & Matth.cag,

angelts. ejus , e elles bem fabem
,
que he , e ha de

G iii fer

21.
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fera íua própria morada. Mais. Seelles são capitães

inimigos dos miferos condenados, efedefvelão com
toda a anciã

,
para os atormentar fempre mais , co-

mo não correm logo para a íua negra officina de tor-

mentos, e com o trifce fogo, e com a lúgubre fuma-
ça não defabafão contra os defgraçados réprobos a

fuaferiílima tyrannia ? Mais. Se eira mefma legião de
demónios, que refidia no corpo do endemoninhado,
podendo viver em hum campo aberto , aííiítir no po-
voado , habitar em palácios , diz o mefmo Euangelho ,

que bufcava as efcuridòes dos fepulchros , as trevas

dos monumentos: Neque enim mambai in domo
, fed in

monumentis. Como logo nedem aChrifto com tantas

veras , que não os obrigue , a reírituirem-fe com a

fua reíidencia áquelie tenebrofo fepulchro do Infer-

no ? Ne imperarei illis , ut in abyjfum irent, Ah que
muita differença vai dos monumentos da terra aoa-
byfmo do Inferno , das efcuridòes defta vida ás tre-

vas eternas. Eftas são tão horríveis , e infupporta-

veis, que o mefmo demónio, com fer o anteílgnano

da foberba, abate a bandeira, fó pela efperança de

fe ver pora-gum tempo, ainda que breve, livre del-

ias *. Eft locus tenebrojus. São palavras de S. Cyrillo

Alexandrino : Qjtem ipje quoque âiabolus pertimefcit.

E fe o mefmo demónio com fer o principe das tre-

vas : Princeps tenebrarum , fendo o Inferno cheio de
infinitos tormentos, fó deitas trevas fe queixa , e pe-

de algum alivio
;
que fera dos miferaveis peccado-

res ,
quando fe virem eternamente condenados na-

quelle báratro efcuro , onde eftarão todos atados,

cOmo diz o Efpirito Santo , com a mefma corrente

de trevas ! Una catena tenebrarum erunt omnes colliga-

ti. Eftranho modo de fallar , mas porém enfático.

Quer dizer
,
que as trevas lhes fervirão de prizao 9

de correntes , de algemas, e grilhões } e como ce-

gos
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verf. 17.

verf. 22,

gos não fe atreverão dar hum paflb , nem mudar lí-

tio , nem virar-fe a outra banda , anellando fempre
naquella noite efcura a que amanheça alguma luz

%

mas nunca apparecerá a eftrella da alva , nem ama-
nhecerá outra aurora, que aquella de principiar

fempre a íua pena : In aternwn non videbit lúmen,

Efte tormento das trevas não fera incompoílivel

com o tormento da vifta
;
porque no Inferno os tor-

mentos fe dão de mão huns aos outros , e com hum
modo admirável fazem liga entre ÍI os contrários \ e

aííím o fogo não derreterá o gelo , nem a agua apa-

gará o fogo : e a maior intensão de hum calor fum-
mo ut oão não poderá diminuir o minimo grão de
frio ut unutn : Quod enim mirabile èrat , in aqua* qua s*P; e

;

!

^
omnta extinguit

,
plus ignis valebat. Nix autem ,

&> ge-

lu fuftinebant vim ignis. Da mefma maneira , os olhos

de hum condenado naquellas trevas do Inferno en-

tre as horríveis fumaças de tantos corpos, que eter-

namente feeftão aífando, ferao como cegos para ver
a qualquer objecto, que for capaz de lhes dar algum
alivio; pelo contrario

, para ver aqueíles monftros
horrendos

, informes , e agigantados , não fera , como
fabulava Virgílio , fem vifta: Monjirum horrendum , in-

forme , ingens , cui lúmen aâemptum ; antes para fua
maior pena fera hum lince

, que trafpaífará com
huma vifta aguda, e penetrante as montanhas de cor-
pos prefeitos, que tem amontoados fobre elle. Será
hum argos de cem olhos

, para ver huma multidão
innumeravel de demónios encaretados com afpe&os
diabólicos, reprefentando figuras tão extravagantes

,

e efpantofas, que o Profeta Job, e toda a Sagrada
Efcritura não as fabe explicar, fenão com o nome de
horríveis : Vadent

, & venient Juper eum horribiles. Job c. 20.

Diga agora o vulgo, e repita muitas vezes efte feu
adagio

: O demónio não he tão feio , como fe pinta.

G iv Oh
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Oh bocca facrilega, que tal diíTefte! Oh língua dia-

bólica, que diftado tão perniciofo para as almas pro-

ferifte ! Eu bem entendo o que encerra em íi feme-

Ihante propoíição, Quer dizer
,
que o peccado não

he aquelle monftro tão abominável , como o defcre-

vem os Pregadores , aífirmando trazer comíígo o fel

amargofo do arrependimento ; e na verdade aflím he f

ao depois que a delinquente natureza fe fartou da do-

çura, que traz comíígo o mel do deleite, Oh pecca-

dor, Deos te livre , a ti , e a todo fiel Chriítao, de

ver nem por hum inftante ao demónio. Vio-o o glo-

Chron.p4. riofo Patriarca S. Francifco, e confeflbu ao Venera-
tit. i. c. $. ve j p r - -Gil feu companheiro ,

que era impoífivel , fem

auxilio efpecial de Deos , oihar para tal monftro,

s. amou. fem fe morrer de repente. Refere Santo Antonino
PiaUr. i.

^rcebifpo ^e Florença
,
que tendo vifto hum Reli-

giofo ao demónio , difTe
,
que antes de tornar a vello ,

elegeria antes entrar para fempre emhuma fornalha

D.Bematd de ^ogo. Narra S. Bernardo, que apparecendo ode-
fup.Pf.^o. monio a hum feu patrico , deo tal alarido, que acu-

dirão todos os vizinhos; e ficando muito tempo fem

falia, tornando depois em ft , fazia rigorofas peni-

tencias , mas fempre como frenético , e furiofo. Fi-

Bbf. Spir. nalmente Santa Catharina de Sena , por permifsão

Ç;*4» Divina, por hum fó inftante vio ao demónio; e pelo

tempo adiante pedia continuamente a Deos ,
que an-

tes a fizelfe caminhar defcalça por hum caminho la£»

trado de fogo até o dia do Juizo ,
que tornar a ver

hum obje£to tão horrorofo. Deftes todos fe verifi-

cou o que diíTe o Profeta Job , figurado na peíToa

Job c. 20. de hum peccador: Hofiis meus terribilibus oculis me in-

tuitus eft. Torne a dizer agora o vulgo ignorante,

que o demónio não he tão feio , como fe pinta Sir-

va de remate a efte primeiro ponto huma prova do

Angélico .S. Thomaz , admittida commummente de
to-
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todos os Theologos ; e vem a fer
,
que aííim como

no Paraifo ha o lume da Gloria, que conforta, e ele-

va a potencia , cativa fuavemente os Santos, e os une

á viíta de Deos obrigando neceíFariamente t ína

vontade aamallo, eofeu entendimento a ver as fuás

perfeições, e os olhos a ver a humanidade de Chrif-

to com aquelle gofto immenfo, que refulta da visão

Beatifica, allim no Inferno o fogo encerra emfihum
lume de pena, huma luz de infâmia, que ainda ao

entendimento , e vontade dos condenados os fará

conhecer a fua fumma miferia , e obrigará os feus

olhos a ver neceíTariamente todos os monftros, eaf-

pecios
, que temos dito , e fouberem inventar os

demónios , com todas as mais figuras medonhas y e

mais terriveis
,
que forem capazes de excitar nos

prefeitos o aííbrnbramento , o furor, e a defefpera-

çáo ; e vendo tudo ifto forçadamente , eftarao fem-

pre fepultados nas trevas , fem nunca ver hum raio

de luz , que os alivie , ou confole : In ãtemum non Píalm.

videbic lumen.

Reíla agora o vermos no fegundo ponto, como
os olhos são a caufa principal deite tormento das tre-

vas; eaflim aelles toca com as lagrimas continuadas

apagar o fogo de tantas culpas
, que o accendêrao. An-

da celebre entre os Juriítas hum ponto de Direito

muitas vezes difeutido , e vem a fer; fe baila, para

tomar poíTe de alguma herdade, ou fazendas, vellas

fó com os olhos , ou fe feja neceíTario ir com a pre-

fença local também tocallas ? Efte tomar poíTe dos
bens do mundo fó com a viíta, fem mais nada, tem
grandes controverlias nas Leis ; e achão-fe muitos
jurifperitos

,
que feguem o contrario

;
porém nos

bens da alma , e nas matérias de efpirito, he deci-

são já firme, e Jurídica de todos os Santos Padres,

que no mefmo inítance
? que os olhos virão a algum
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objeclo, logo tomarão apoíTe completa delle. Êeíta

decisão he infallivel
,
por fer fundada em vários a*

reftos publicados por bocca do mefmo Deos , e dos

feus Profetas. Santo Ambroílo chama aos olhos re-

des , e laços , com que prendem , e cativao as almas

mais innocentes : Ratio quibus fpeciofas juvenum ani-

mas capiunt. S. Bernardo , e Teofiladlo os chamao cor-

reios , e traidores
,
que entregão á morte as próprias

Bera.Serm. almas
,
que lhes dao a vida : Nuntii lathales , anim<e

proditores. O Profeta Jeremias chorava 'a íiia def-

graça , em ver que os feus olhos cativarão a fua al-

ma : Octilus meus áeprsàatus eft animam meam. E Chrif-

to no feu Euangelho nos adverte, que qualquer que
lançou os olhos, evio ahuma mulher por máo fim,

vem a fer o mefmo
,
que já ter tomado poífe delia

no feu coração : Qui viderit mulierem aà concupifcen*

dum eam , mescloatus eft eam m corde Juo. Grande liga
,

ainda que occulta , devem ter entre íi os olhos, e

o coração, Parece-me
, que entre elles paífa aquella

fecreta correfpondencia
,

que. tem entre li certos

Flor.ven. montes, que de quando em quando lançao fogo. Ob-
in traa.de fervárão os curiofos, como no mefmo tempo que o

Vefuvio em Nápoles , e o monte Etna em Sicília lan-

çavão em Itália tantas lavaredas de fogo
,
que pare-

cia hum incêndio , no mefmo tempo por canos fub-

terraneos , e por vias occultas outros montes do
Chile , e do Potosí na America Meridional fe en-

fureciao, lançando chammas , como fe paífaíTe entre

elles huma recíproca inteiligencia. E he certiífimo,

que no anno 1672. quando houverão aquelles gran-

des terremotos, que aífolárão Arimino, e muitas ou-

tras Cidades do Eftado do Pontífice, e do Reino de
Nápoles , correndo a coUa do mar Adriático , no
mefmo tempo houverão femelhantes terremotos na

Cidade de Lima no Peru , correndo a coita toda do
mar

reb. Ital.
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ttiar doSul, quechamão Pacifico. Ejfta mutua intelli-

gencia, e eíte commercio occulto entre os olhos, e

o coração, he tão infallivel
,
que para livrarmo-nos

no mar tempeftuofo defta vida das cruéis tormentas

das tentações , não ha melhor remédio
,
que fer bom

Piloto dos olhos , vedando-lhes todo o rumo
,
que

com viftas incautas vai dar nos abrolhos dos obje-

ctos profanos. E bem fe confirma com o noiío dita-

do Portuguez: O que os olhos não vem, o coração

não defeja. Tanto aífim que o Profeta Job não achou
maior argumento , com que provar a innocencia da
fua vida inculpável, como ailegar aDeos, que nun-
ca o feu coração tinha feguido os feus olhos

,
quan»

do na variedade dos objectos tinhão íido pouco a-

cautelados : Sifecutum eft óculos meos cor meum. Job c. 31.

Cuida o vulgo pouco intelligente nas matérias

de efpirito
,
que os olhos são nofTos amigos

,
pelos

muitos divertimentos que nos dão íemp re applicados

anos fornecer de novas efpecies , recreando-nos com
variedade de cores em milhares de objeclos , como
já diííe o Poeta amante do arco íris : Mille trahit Pvid-Met;

vários adverfo Sole colores. Muito mais que ChriUo
diz no feu Euangelho

, que os olhos são como nof-

fas guias , fazendo officio de pagens
, que carregão

as tochas para diante , livrando-nos de mil quedas

,

e tropeços : Lucerna corporis tui oculus tuus. Ainda Matth. c.5;

aífím digo
, que os olhos são os peiores inimigos

,

que temos, aflim oaffirma por experiência o grande
Meftre da milícia efpiritual

,
que já não fe atreven-

do com tantas batalhas , a bom livrar tratou de pa-
ftear tréguas com elles: Pepigi fcedus cum oculismeis» Job «p. 31.

He certiííimo
, que as tréguas não fe fazem com os

amigos , mas com os inimigos intentos a pelejar. E
provera a Deos , foíTem fó inimigos como os mais 3
capazes ao menos de alcançar huma paz firme ; mas

nun-
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nunca fe podem vencer na batalha de qualidade ,
que

não fiquem no campo fenão meio rendidos, e fem-

pre capazes de nos accommetter tantas vezes, quan-

tos são os novos, ou antigos objeclos
,
que nos re-

prefentão na alma : Pepigt fadus cum oculis rneis , ut

ne cogitarem quidem de virgine. Efiranho modo defai-

lar ! Os olhos não forão creados para cuidar , mas

para ver. Mais. Na guerra , que move o peccado á

alma , os olhos não são os Capitães , nem os Tolda-

dos , mas são íimplices exploradores , e não fazem ou-

tro oificio
,
que de efpias , relatando tudo ao penfa-

mento , com a reprefentação fiel á alma do modo,

que o objecto naapparencia exiíle. As tréguas naofe

tratao com as eípias , nem fe ajuftão com os ex-

ploradores, mas com os Generaes, e Plenipotenciá-

rios, que para ifto são deputados. Aífim he mefmo

;

porém coníiderava o Santo Profeta, como perito na

arte , o grave damno , e a rota do exercito, que fe

havia de íeguir, fe déífe entrada a eítes explorado-

res. Via no olhar que o penfamento curiofo o fe-

guia, no penfamento via o deleite, no deleite ocon-

fenfo, no confenfo a obra, na obra o habito, rio ha-

bito a defefperação , na defefperação a impenitencia

final, na impenitencia final a condenação, na conde-

nação o inferno ; e aííim prevendo efte total extermí-

nio da fua alma, queria pa£tear a tempo cora as ef-

pias, que são os olhos ,
porque tendo a elles obe-

dientes, e pacíficos, efcufava de experimentar a for-

ça das tentações, a violência dos aífaltos com rifco

evidente de ficar vencido , e roto na batalha. Sabia

que nas praças fortificadas em nenhuma parte fe

ufa de maior prevenção, e cautela, que em guardar,

e defender bem as portas. Aflim na fortaleza da al-

ma achão-fe finco portas, que são os finco fentidos

;

porém , nenhuma he mais fácil a ler conquiftada que
a da

m
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a da vífta

;
por ifto todos os Santos Padres , fegun-

do a doutrina deChriílo, tanto encommendão a vi-

gilante cautela dos olhos. E eíta he aporta , contra a

qual o demónio levanta logo a primeira bataria, af-

fegurando-fe com a experiência ,
que eíta vencida,

fica a nobre praça da alma conquiítada. Affim foi

vencido David olhando para Berfabé em hum eira»

do: Vidlt miãierem fe lavantem infolario. Aííim feper-

deo Dina com o Príncipe de Siquem
,
por curiofa

em querer vero traje das mulheres eftranhas : Egref-

fa eji Dina
y
ut videret muiteres. Aííim o confeíTa de íi

o Poeta amante, que o mefmo foi o ver, que cahir

no laço de mil erros, e morrer: Ut vidi, utperiij ut

me malus abjlulit error. Refere Tertulliano de hum
certo Filofofo

,
que defefperado de poder olhar pa-

ra as mulheres, lem as cubicar, arrancou defigene-

rofamente ambos os olhos : Quod muliere fine conca-

pifcenúa afpicere non pojfet , & doleret fi non ejfet po-

titus , excacavit fe. Efte Filofofo, com fer pagão, fem

ter luz alguma do Euangelho , interpretou ao pé da

letra, e com todo o rigor o confelho de Chrifto: Si

cculus tuus fcandalizat te , erue ettm , ér projice abs te,

A Lei Divina não requer tanto nos feus preceitos;

bafta que tenhamos tréguas com elles, e não lhes lar-

guemos o campo na batalha; efeporacafo nos ven-

cerem , os obriguemos com as lagrimas a reftaurar

o damno, que nos tem feito, Aííim o enfínou Santo

Ambroíio ahuma donzella, que pouco acautelada ti-

nha cahido como frágil em huma miferia humana.
Saia o remédio , diz elle , das mefmas fontes, por

onde fe diftillou a culpa: Oculi lacrimis âefiuant ,
qui

majculum Jimpllciter non afpexerunt. E já que os olhos

perdendo a íimplicidade innocente , com faifcas amo-
rofas accendêrão o incêndio da culpa, he bem julto,

que com continuados rios de lagrimas o apaguem.
Sue-
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Succede muitas vezes nefté mundo
,
que as lagri-

mas , ainda que nafcidas da trifteza , ou de algurn
eftranho accidente, que nosafflige, e molefta, foce-

guem , ou aliviem a dor da noífa pena : Sedatur la*

crimis , egeriturque dolor. No Inferno não fera allim

,

antes tudo ao contrario: o chorar fera fempre con-
tinuado , e eterno

,
porque o ardor do fogo , e a

atrocidade dos mais tormentos obrigarão á força os

Matth.51. miferos condenados a deplorar afuamiferia: Ibierit

fietus, mas quando virem que eíte choro não mode-
ra , nem move a compaixão , antes irrita os demó-
nios a ferem mais cruéis , e provoca os companhei-
ros , e os cúmplices na culpa a infultar, e proferir

maiores blasfémias , então o choro patifa em furor,

em raiva, e em defefperaçao
, que os incita, e obri-

ga ao eítridor dos dentes : Stridor denthim , como bem
Bernard. o explica S. Bernardo : Plane vero fletus ex dolore

,

Serm 8. ín ftriâor dentium ex furore , verificando-fe a fentença

QvàKaUta. d° Profeta Rei contra ospeccadores prefeitos : Bec-

cator videblv , &irafcetur , dentibus fuisfremet , & ta~

Pfaím. j. befcet. Oh fe os peccadores coníideraíTem os gemi-

dos defefperados , e os choros inúteis dos prefeitos

no Inferno, quanto aborreceriao as apparencias en-

ganofas defte mundo, cujos deleites, e delicias paí-

sao em hum momento : Momentaneum quod deleãat
,

aiernum quod cruciai ! Oh fe experimentaíTem quão

doces , e quão fuaves são as lagrimas derramadas

por hum coração contrito, e pezarofo de ter oíFen-

dido a Deos , toda a pena lhes pareceria delicia,

e todo o trabalho leve ! Viíitava São João Glima-

ço os Mofteiros da fua Ordem , e achou entre os

mais Religiofos a hum Leigo cozinheiro, que fem-

pre chorava , e fazia a cozinha com humildade , e

paciência a mais de duzentos Monges. Quiz faber

delle
5 como Superior , o principio , e fundamento

de
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de tantas lagrimas. Refpondeo o Leigo

,
que elle fe

imaginava de fervir a noffo Senhor Jefus Chriít.o, e

aos feus Difcipulos ; e como para cozinhar com at>

tenção , lhe era neceííario eftar fempre ao fogo , con-

iiderava a graça
,
que Deos lhe tinha feito, de o li-

vrar do fogo do Inferno, que elle muitas vezes tinha

merecido
,
por tantos peccados commettidos no feculo.

Nos defertos da Sitia eílava o Abbade Macário

em conceito de grande virtude , e fantidade pelos

muitos milagres
,
que obrava. Determinarão os ou-

tros Monges em hum Capitulo geral ,
que fizerão,

mandallo chamar, para que osdirigifíe navida Mo-
naftica, e lhes déíTe algumas regras , ou breve inf-

trucção para a reforma dos feus Mcíteiros. -Apenas

que chegou S. Macário, logo todo aquelle fagrado

congreílb fe lançou de joelhos ; e admirados da fua

humildade , e modeftia ,* quizerão á força beijar-lhe

os pés , pedindo-lhe que quizeíTe coníolar a todos

com alguma pratica eípiritual, com que renovaíTem

o fervor , e efpirito da antiga obfervancia. Então

S. Macário, depois de hum breve efpaço de oração

feita a Deos , deo principio á fua pratica com eftas

palavras mal pronunciadas ,
pelo interrompimento

das lagrimas , e foluços , com que as dizia : Piore-

mus
,

(inquit) ò Fratres , & lacrimas nojiri oculi pro-
a °J*'

x
'
h

âucant , antequam bine eò mtgremus , ubi lacrima com-

hurunt corpora : Choremos, Irmãos cariílimos, e os

noíTos olhos fe derretão em lagrimas de dor , e

arrependimento ,
para evitarmos de ir aquelle lu-

gar , onde as lagrimas ficarão inúteis, e queimarão

para fempre os noíTos corpos. File foi o exórdio, ef-

tes forão os difeurfos , eftas forão as provas, eftafoi

a peroração, e epilogo de todo o Sermão, e ai não

diíTe , deixando a todos os Monges penfativos , e

chorofos , e com propofito firme de lavar dahi por

di«
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Matth. c.j;.

Luc. 2J.

Luc.2 J V.I.

diante com lagrimas os feus defeitos , e de fegiur

a mais rigida obfervancia.

Paliava Chriíto com a Cruz ás coitas pelas mas
de Jerufalem ,

quando ouvio os gemidos , e lagrimas
de humas devotas mulheres

, que laftimando a fua

cruel morte, fe rendião inconfolaveis. Cuidava eu,
que Chriíto as confolaria com a fua doutrina: Beati

qui lugent
,
quia ipfi confolabuntur

;
porém acho que

as exhorta a continuar com as lagrimas, equederra-
mando-as, não tenhão laftima delle, mas laítimema
li , e os feus filhos : Filia Hierufalem , nolite fierefuper
me , fed fuper vos , & fuper filios vejlros. Pois , conti-

nua a fua exhortação deite modo : Porque virá tem-
po , em que dirão : Bemaventuradas as mulheres,
que não parirão, e as paridas, que não vingarão os
filhos, e pedirão aos montes, e aos valles, que os
fepultem ? Porque fe aílim fe accende o fogo dos
tormentos no lenho verde , como fou eu ,

que fará
na lenha feca , e difpofta dos peccadores ? Quoniam
ecce venient dies , in quibus dicent : Beata Jleriles

,
qua

non genuerunt
, & uhera

,
qua non lacíaverunt> Quia fi

in viridi ligno hoc faciunt , in árido qiúd jiet ? Muito
cuidado dava a Chriíto o fogo

,
que fe havia de ao

cender na lenha feca , e difpofta dos peccadores,
quando naquelle extremo desfalecimento , caufado
da grande carga da Cruz , ainda fe lembrava delle.

Diz Tertulliano
,
que o fazer Chriíto menção do

ufo matrimoniai na frafe de parir, ecrear os filhos ,

foi declarar com honeítas palavras as torpezas , e
deleites illicitos

,
que são como a lenha já alcatroa-

da, para arder no Jogo do Inferno. E ainda queTe-
oíilaclo he de parecer, que Chriíto neíle paílbfallaf-

fe metaforicamente, dando a entender, que na des-

truição de Jerufalem, muitas mais com horror inau-

dito havião deaíTar ao fogo os feus filhos, e comei-

los:
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los : Erant fosmina cruàeliter fuos filios ajfatura , & Theof. fn

come/lura, IíTo fera huma interpretação accommoda-
ticia ao pé da letra; mas em íentido tropologico da
Igreja Militante não ha duvida que muito maior
cuidado davão a Chriíto as fornalhas accezas do In-

ferno , a cujo fogo lento hão de fer afiados vivos os

peccadores para fempre. Confirma eíla myílica
9 e

importante doutrina o Venerável Beda , explicando
as citadas palavras deChrifio: Quia fi in viridi ligno Bcdaibi

hocfacima , in árido quidfiet} Se eu, Cordeiro inno-

cente, fendo por natureza impeccavel
, parto defte

mundo cercado do fogo de tantos tormentos; feeu,
fendo a verdadeira arvore da vida , florente, e ver-

dejante
, peias maldades do meu povo fou deítinado

ao facrificio , como a mais cruel viclima da morte:
Propter fcehra populi mei percujji eum

?
que penas , ifaí. c. $j 5

que tormentos eftão preparados para as arvores fe-

cas dos homens
,
para as figueiras eftereis dos pecca-

dores ! Coníideremos attentos eítas palavras de Chrif-
to já agonizante, para que excitem emnós hum ver-
dadeiro arrependimento das noífas culpas. Profun-
demo-nos com a imaginação nefte incêndio

, que á
viíta da luz medonha deite fogo infernal , diz Ter-
tulliano, fe deftillará pelos alambiques dos noíTos
olhos a mais fubida quinta eífencia de lagrimas, fa-

cadas por antiperiítaíis de hum verdadeiro arrepen-
dimento das mefmas rofas de Vénus , edas mais fio-

res de Cupido : Ocu/i lacrimis deflttant
,
qui cnpidine Thcof. ibi

;

infiammati in venereum amorem arferunt.

He opinião dos Santos Padres
,
que entre eílas

devotas filhas dejerufalem, aquém Cnrifto deopor
confelho choraíTem a íi , e não a elle : Nolite fiere
fuper me

, fed fuper vos ipfas flete y
eílava também a

Magdalena
, que penetrando o fentido das palavras

do irvedemptor
}
applicou-as a íl , e conííderando a

D fua
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a fua efcandalofa vida ,
parecia-lhe fer ella o páô

Luc ij. fecco, que fó fervia para queimar no inferno : Mu-

Ikr w Civitate peccatrix ; e , como diz S.João Chry-

foílomo , não fó fe julgava peccadora , mas o mef-

Chryf.ín mo peccado de toda a Cidade: Non peccatrix Jolum ,

hom.fol.5. j>eà totms Civitatis fatta ipfa peccatum. Conheceo el-

la que na pouca cautella dos feus olhos fe remata-

va o compendio de todas as fuás maldades , e que

a fonte dos feus vicios manava dos mefrnos olhos

igualmente culpados , como diz Santo Ambroíio

,

tanto por curiofos em ver ,
quanto por libidinofos

em ferem viílos : Invicem fe eadem oculorum gra-

fia defiderant , ejufâem lihulhiis eft videri , & videre.

Refoíveo-fe logo' a Magdalena a feparar fe de feus

irmãos Lazaro, e Maria; e porque já lhe aborrecia

o nome de Cidade
,
que lhe deo o titulo de pecca-

AmHin dora : In Civitate peccatrix , largou logo a Maríelha,

Exan. e f i bufcar a gruta mais efcondida dos Alpes, para

não ver mais , e nunca mais fer vifta. Mas que mi-

porta que ella cerraífe os olhos a todo oobje&o hu-

mano, affaftando-fe de tudo, o que chamamos mun-

do viável, fe o demónio na imaginação, e fantafia

com a lembrança dopaíTado lhe armava huma guer-

ra invifivel. Não, Magdalena, dizia o demónio, não

he poíuvel paliar em tão breve tempo de hum ex-

tremo a outro : Nemo repente fit fammus ;
paífar da

Cidade ao deferto , da converfação á folidão ,
fera

conversão de pouca dura. Quem fe coftumou a ter

por fua morada hum palácio ,
pouco poderá durar

em huma cova alpeftre. Nunca peccou de ingrato,

quem teve fangue fidalgo nas veias ; muito mais quan-

do a peííba he amorofa de génio , e branda por na-

tureza, então virar as coftas , aquém idolatrava aos

voíTos olhos, hehuma efpecie detyrannia, que nun-

ca teve jazigo na Corte. Quantos chorão agora em
Be-
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Betania, porque não vos vem chorar neíTa gruta; e

fe agora pudeffem enxugar as voíias lagrimas, logo
pararião as fuás. Quantos fufpirao por não poder
ouvir hum dos voíTos fufpiros

, que fe os ecos def-

ta efpelunca lá retumbaífèm , como cá retumbão os

voíTos ais, já Betania, já aPaleftina
, já ajudea to-

da formaria a fua Corte neíte deferto. Bem fei que
o voílb Divino Meftre vos inculcou a penitencia , e

que eníina no feu Euangelho
,
que não ha de fer no

inverno da velhice : Orate , nefuga veftrafiat inhyeme ,
Matth.c.i"4j

mas também vós não deveis fazella na primavera
dos annos

,
pois com a flor da mocidade corre úí~

co evidente de não fe vingarem os frutos delia. Se-

ja logo no verão da vida, quando a idade já vai pa-

ra madura \ e aflim vingando os defejados frutos da
penitencia , fe lograrão fazonados : Facite vchis fru- Luc; c-ft

ãus dignos p(zmtenti£< Até aqui o demónio para en-

ganar a Magdalena , a fim de que ceifando as lagri-

mas , diíferiííe a penitencia. Masella, como quem fe

defperta de hum leve fono
9
abrio os olhos da alma,

e conhecendo o engano, começou aflagellar-fe. Do-
brava os íufpiros , e redobrava os açoutes , e entre
as lagrimas, e faluços dizia : Chora, peccadora, cho-
ra. Chorou Ezequias, e chegando ás portas do in-

ferno , com as lagrimas apagou aquelle incêndio.

Peccou David huma fó vez, e com tudo as lagrimas
forão tão abundantes

,
que de dia lhe ferviao de be-

bida , ede noite lhe allagavão o leito, em que fere-

coítava : Potum cumfletu mifcebam , &lacrimis ftratum Eí
3

!

01, 6 '

meum rigabam. Poucos inflames durarão as negações
de Pedro

, quando por medo íè moílrou vacillante.

no amor de feu Meítre ; e com tudo defpenhava fe

de dia , e de noite em huma torrente de lagrimas,
que fulcando as faces , deixarão formados dous re-

gos, por onde continuamente corriao: Petrus aut.em MatthozóV

D ii amare
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D. Cypr.

orat.22. fu-

per Mar.

iVlasd,

amare flebat. Chora, peccadora, chora Magdalena^
não por temor do eterno tormento das trevas, me-
recendo os teus olhos de ver nunca mais a luz Di-
vina: Inaternam non videbit lúmen. Chora, Magdale»

na , e refina as tuas lagrimas , chorando as aufencias

do teu amanteJefus ,
que para fer teu Efpofo , te per»

doou tantas culpas
,
para depois dotar para fempre

a tua alma com o lume da Gloria. Até aqui Magda-
lena, eníinando-nos com o feu fervor o modo, com
que havemos de rebater as tentações do demónio,
e da carne. Diz S. Cypriano

,
que todas as vezes

que a Magdalena fe lembrava dos feus peccados
?

logo chorando fe rebaptizava nas fuás lagrimas:

Cum fe fordidam agwofceret
, fletibus fe abluit , & lacri~

mis fe baptizat. Muitos fe alegrão , e confolão em ler

,

ou ouvir a conversão da Magdalena, eargumentão:
A Magdalena foi pública peccadora, e não fò fefal-

vou , mas foi huma grande Santa : Jogo me falvarei

D. Amb.ad também eu. Eíta confequencia , diz Santo Ambrofio,
he falfa , e juntamente enganofa ;

porque a Magdale-
na não fe falvou, porque foi peccadora , mas porque
foi penitente, e derramou muitas lagrimas. O mef-

mo haveis de fazer vós, fe quereis íalvar-vos : Si fe-

catus es Magdalenam errantem , fequere pcenitentem.

Larguem daqm por diante os vofíbs olhos o officio

de ver a qualquer obje£to infentivo da culpa , e to-

mem por officio , como diz o Profeta Jeremias , de

derreter-fe de dia, e de noite em lagrimas de arre-

pendimento: Deducant oculi meilacrimas per âiem , &
notfem. Oh doces , e mil vezes felices lagrimas

,
pois

delias emana a redempçao dos noflbs peccados: Fe-

lices lacrim£
,

qiúbus ejl redemptio peccatoruml Eítas

lagrimas, diz S. Gregório Papa, são como hum no-

vo baptifmo, que apura avifta do noífo entendimen-

to : Mens lacrimis baptizata vidi limpidius. Produzem
na

H lerem. c.

54. Ambr.
in Efaan.

D. Greg.

Mor»
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na alma huma nova regeneração da graça, para fu*

girmos das trevas do Inferno , e alcançarmos o Ili-

me da Gloria
,
que he a eterna Eernaventurança.

(2* "2

1 »^ mTJ tZ) <Sn tZ> Co «O (Zn «

DISCURSO
Do tormento dos ouvidos.

Vbx Clthareàorum , & Mujlcorum non auãie-

tur amplius. Âpoc. 18.

Muíica, arte admirável, pedra imandos co-

rações humanos , ainda que a facão nafcida

na obfcura oificina de Tubalcain , quando joHEbor.i.1

com os harmoniofos golpes dos trez mar- 6. de anti q.

tellos , com unifona diíTonancia retumbando
?
fez obe-

decer, e fervir o ferro ao bom, ou ao máo ufo def-

ta triífce vida, com tudo, não fai tão Authores, que
digão fer Divina a fua origem , trazendo os feus

princípios da fciencia infufa em Adão. Ariíioteles Líb.ff.pol;

chama á Muílca alivio , e refrigério das noíTas pe-

nas. Platão huma doce, ainda queeíKmera fepultura Lib.4. de

dos noffos cuidados. Os Gregos contavão a Muílca Rcp '

no numero das feiencias, efazião as mefnías. honras

aos Mu íleos
,
que aos Poetas , coroande-os com co-

roas de louro. Santo Agoftinho
, que com a agude-

za da fua penna efereveo féis livros em louvor da

Muíica
,
proclama a Solfa por arte Divina ; e quei-

xando-fe que a fua natureza não feja conhecida, an-

tes defprezada na terra: Quoniam vilefeit in terris ,
Aug.I.i.do,

ameaça ao mundo com dizer
, que tornará a reco-

lher-fe no Ceo ; e julga que o fer alguém amante
da Muíica, he hum final, ou huma tal qual congru-

D iii encia
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encia de fer predeíHnado. Canonizou pois Deos a:

Muílca como fanta
,
quando ordenou

,
que no feu

Templo houveííem quarenta Mu íleos com largos ef-

tipendios cada anno, para cantarem de dia, edenoi-
Paral. i. c. te os feus louvores : Univerji ad cantandum in Templo

Domini , dijiributi erant , in cymbalis
,
pfalteriis

,
$ «-

Pau.idiac. tharis. Por ifbo S. Gregório Papa não deixou de fer

grande
, por eníínar elle mefmo aos moços do coro

o cantocháo
, que do feu nome fe chama o Grego-

riano , nem S. Luiz Rei de França abateo da fua
Magêílade, nem Carlos Magno poz em menos pre-
ço a coroa imperial, porque ambos honrarão as fo-

lemnidades da Igreja com cantarem publicamente
nella. Pois fea Muílca he hum a arte

,
que osmefmos

Anjos exercitão, como fe ouvio em Belém no nafei-
Luccap. r. mento de Chrifto : Gloria in excelfis Deo

y fe he hum
enfaio da Bemavenhirança , fe he hum rafgo da Glo-
ria do Paraifo , como logo tanta gente por caufa

delia fe perde? E quanto mais fuave, e deliciofa pa-
rece aos ouvintes, com tanto maiores penas lhes a-

íormentará os ouvidas no Inferno. E efta fera a to-
tal matéria deite Difcurfo , em que moítraremos os

grandes males , e damnos
,
que causão as cantigas deí^

honeíras , e os bailes , e danças indecentes , até fa-

zerem eftrago total nos povos , e Republicas ; e no
fim veremos a terribilidade dos tormentos, que fof-

frerao eftes Muficos, etangedores, que povoarão o
Inferno de tantas almas, que com a fua innocencia,
e cantigas devotas eftarião no Paraifo. O ufo bom,
ou máo da Mufica : o ouvir, ou cantar cantigas liei-

tas, ou illicitas , he o que merece o premio , ou a

pena , he o que dá a vida , 011 a morte.
Doutamente advertio Platão a todos os Magif-

trados
,
que por nenhum cafo coníintão na fua Re-

publica mudanças de Muíicas
, porque eítas nunca fe

fa-
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fazem fem mortaes parocifmos no governo , e íem
notável prejuízo das Leis: Nunquam enim Mvfici me-

plat Día]

âi mutantur , abfque máxima legam civilium mutatlone. s. de Rep c

E tenho reparado fer ifto aíTim
,
porque neíle Bra- aPudStob°

zil, depois que fe inventarão certos géneros de bai-

les , e cantigas, no elpaço de quinze , ou vinte an-

nos , váo ferpando os vícios , e depravando-fe os

coíhimes com maior licença , e publicidade ; e ain-

da que o Prelado, como Ercules Eccleílafíico , com
a clava do feu báculo paftoral faz o pofíivel para

extinguir efta hydra , cortando-lhe com a efpada da
Igreja a cabeça, o eípirito infernal doafmodeos faz

nafcer logo outras mais peiores, que os fete demó-
nios , de que Chnfto falia no feu Euangeiho : Citm Lucii,

immundus Jpiritus exierit , Ume vadet , & ajjumet fep-
tem altos fpiritus nequiores fe^ér fiunt novtjjima peie-

ra prioribus. E que a Muíica com hurna doce violên-

cia prenda os corações , troque os aíFeclos , e mude
os coíhimes, he coufa tão certa, como a experiência

em tantos caíbs o tem moítrado , e nós o moítrare-
mos com o que fe fegue mais adiante.

Alexandre Magno foi defde infante inclinado

a ouvir, e tocar initrumentos , até que o feu rigido

pedagogo lhe diíTe, que alua mão real fora talhada

para o Sceptro , e não para o pleclro : Non adpleclrum
, jsum. l. j.

fed ad Sceptmm. Guardou porém fempre efpecial amor bif- Sabel -

oTimotheo, celebre citaredo, e juntamente Muíico '
• I0 * c ' 8 -

taoiníigne, quefe aílimelhavaaOrfeo, nãoofabuío-
fo daquelles tempos. Lite, como fido Achates , o acom-
panhava ainda no exercito, onde reparando hum dia

que elle eftava com os feus Aulicos fobre o trifte,

e como fonolento, armou de repente na viola huma
batalha, começou acorrer as cordas, primeiro as To-

las, depois todas juntas, como quem vai bufando,
eaífegurando aconíonancia , apertando depois a pri-

D iv ma
,
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Virg. 1, 9,

ma, a modo de quem toca hum clarim, carrega logo
como de falto no bordão, econtraprima, parecendo
hum tambor, batendo com pífaros, efahindonomeí-
mo tempo com a fua voz angélica , começou a can-

tar: Guerra, guerra , Alexandre; Alexandre
,
guerra,

Piut."inví. Mudou femblante o valerofo Príncipe com fubir-

Ihe o fogo de Marte ao coração, e já com os olhos
em chammas , ao modo que Turno, mitigado porJu-
no contra os Troianos, gritou: Ferte citiferrum , da-

te tela fcandite muros. Aílim Alexandre defembainhan-
do a efpada , e já veftido do furor bellico, levantou

a voz, e diíTe: Armas , armas , toquem deprejfa as cai-

xas , em fileira todos , cada hum ao feu pofio. Então
Timotheo, tocando com fom mais leve a retirada,

e mudando com a viola totalmente afcena, com voz
entre amorofa, e languente cantava: Paz^ Alexandre

,

paz. Ao teu valor já todo o mundo cede. Parou o invi-

£to Heroe , e já com o vulto fereno, já defpindo as

anuas, moftrava nos olhos o fogo marcial apagado»
Continuando pois Timotheo os feus vilanficos , e
defcantes , com a fineza da arte , e com o languido
do fom fazia acabar a voz em delíquios ; e Alexan-
dre paíTando com fuave metamorfoíis de leão a cor-

deiro , experimentou em íi a velubilidade dos feus

aíFeclos
;
que quando os imaginava mais terríveis , co-

mo foídado valente, ao fom de hnma viola fe deixou
cahir defmaiado, como hum amante.

Efta he a fuave violência , com que o objeclo pre-

fente da Muíica attrahe afia potencia fenfitiva dos ou-
vidos; e ainda que nunca poderá predeterminalla fy-

ficamente , com tudo com fuavidade , e doçura a obri-

gará a privaricar, e feguir, o que por via do fom
,

e do canto fe reprefenta na alma , como fe verá cla-

ramente neíte fucceíTo. Foi cercada a Cidade de Gro-
ninga em Hollanda por Alexandre Farnefio no an-

uo
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no i^óB. Tem o torrião daCidadelIa féis columbri-

nas de bronze, fabricadas pelo artifice com tal induf-

tria
,
que pelas vozes fuaves

,
que lhes fahiao da boc-

ca
,
quando o fogo as animava na pólvora , lhes de~

rão os nomes das féis celebres fyllabas , do, re , mi,

fa j foi , la, que são os elementos , com que fe com-

põe toda a Solfa , e a eícada
,
por onde fe fobe ao

mais fublime da arte do canto, ou doce encanto da

Muílca. Eu me perfuado a que feria huma delicia,

quando applicando efcaíTamente , a modo de relâm-

pago, o fogo no ouvido do bellico inltrumento, co-

mo fe déíTe a alma ao férreo parto
,
que encerrava

nas entranhas, o vomitava pela bocca com tal ímpe-
to, que abaílando com o fonoro eftrondo a terra,

emulava os mais medonhos trovões do Ceo. Come-
çava com a fyllaba do , feguia-íe o re , depois o mi-,

efte aíHnado a tiple, aqueile imitando o contraalto.

Continuava ofa, foi, la; hum fazendo o papel de
temor, o outro de oitava baixa, e todos de faífetes

,

conforme a maior , ou menor medida da pólvora ,

que lhes dava o efpirito, e alento, para fahirem as

vozes entre íi enlaçadas, e ajuftadas ao metro, que
a íimetria do perito artífice inventara. Coufa prodi-
giofa! Que féis canudos de bronze, que em Latim fe

chamao tormentos da guerra: Tormenta bellica, mais
aptos a faciar o furor de Marte, que a mover aman-
íidão, ou piedade , compunhao huma nova caíta de
órgão , cujas vozes tão compaíTadas fem compaíToj
agora triftes , e querullas , depois alegres , feltivas ,

e paufadas, fem paufas, fe desfazem em gargantejos
trémulos, em cadencias fuítenidas, empaífagens vo-
lantes, e em fugas acceleradas ; eallim difeordemen-
te concordes, retumbando os quatro elementos com
o éco , como fe lhes deíTem os euges , recreavao os
ouvidos humanos com hum fom tão fuave

;
emagef»

to-

Famiíír.1.7.

an. 156S.
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tofo
,
que parecia a harmonia do mundo, ou a melo-*

dia Pytagorica das esferas
;
porém os eíFeitos forão

tão diiFerentes das vozes, que fahindo impetuofos,
a modo de cónicos, os globos de ferro, onde cahí-

rão , ou baterão, íizerão taleítrago no exercito, que
incendiando, edeítruindo, não refpeitando nem aos
quartos dos Generaes

,
que mandão, nem aos quar-

téis dos foldados
, que obedecem , tudo arruinarão

,

e a todos derrotarão, até omefmo campo ficar todo
aíTolado, Aílim acabou a fuave, e juntamente horro-
rofa melodia das vozes deíles canudos de bronze,
que , como fe foíTem finos , ao mefmo tom , e tempo

,

em que alegres os cercados feftejavao com repiques
a vitoria , oíficiofos , e triítes fe dobravão para os

funeraes dos fi tiadores.

Nunca li , nem ouvi inítrumentos da Mufíca
nem tão pezados, e graves, nem tãocuriofos, eter-

riveis. Sei eu andarem celebres entre os Poetas Or-
feo, e Anííon, efte inventor da Solfa , e filho de
Mercúrio, aquelle filho de Apollo, Deos da Mu fi-

ca
;
porém ambos na pericia de tocar inítrumentos

erão meftres tão eminentes, que fenhoreavão osíen-

tidos não fé dos racionaes , mas também dos bru-

tos, e de todo o creado. O racional elevado ficava at-

tonito y ofenfitivo dos brutos nafantafia, e appren-

hensão parava fufpenfo ; os paífaros em ouvindo to-

dos os inítrumentos , como fe foíTem capazes de Solfa

,

largavão os pomares, e ao fom da cithara, cantan-

do, e dobrando, fe desfazião em cantos, e gargan-

tejos. Coufa maravilhofa, fenão foífe fabula inventa-

da pelos Poetas
;
pois ainda as mefmas pedras infen-

fiveis, como puxadas, dáhuma força magnética, do
mefmo modo que apedra Iman attrahe o ferro , fe-

guiao a doce melodia do canto, e da cithara, e em
tanta quantidade, que fazendo como corte a Anfion,

e Or-
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e Orfeo, amontoando-fe em toda huma fobre a ou-
tra, deo mareria a fingirem, que com ellas aílím ar-

rumadas fe fabricarão os muros da famofa Cidade
de Thebas

:

Fertur , & Anfion Theban£ cenâitor areis.

Saxa movere fono teftudinis * & prece blanda

Ducere
,
qao vellet.

Reparemos nas palavras : Ducere
,
quo vellet.

Quer dizer
, que o objeclo dos ouvidos nos Jevará

por onde quizer. Bem fabião Ovidio , e Horácio,
varões tão doutos , e entendidos

,
que nem as arvo-

res fe arrancarão do lugar , em que eítavão planta- *

das , para ouvirem a Orfeo , nem as pedras íahírão
das fuás torrentes , movidas da cithara de Anfion;
porque fe erão infeníiveis por natureza , como po-
diao ouvir, que hehum dos finco fentidos? Fallavão

h/ft

6 **'.

logo metaforicamente, dando-nos a entender
, que cL'

V ' C'r'

huma voz cantadora paíTa logo a encantadora, e fei-

ta huma circes, transforma o racional em bruto, e
o fenfivel no infeníível, como Hefiodo, e Natal Co-
mité expíicão as fuás notas.

Temos a prova evidente na Sagrada Efcritura
no mais fabio, e entendido homem do mundo. Efcaf-
famente ouvio Saíamão as cantatrices eftrangeiras

,
asMoabitas, eSidonias, que de racional ornais per-
feito fe transformou em bruto ornais eftólido : De- a.Reg.c.ir,

pravatum eft cor ejus , mfequeretur Deos alienos. Com-
menta Cornelio À' Lapide: Depravatum eft cor ejus per Comei. A'
mulieres

, ha enim Sidónia
, que são as cantatrices Lap.ibl

qua dementaverunt eum. Fizerão-no louco, privárão-
no do juizo, dementaverunt; pois quem he louco, e
já não tem o ufo da razão, que he o racional, fica-
lhe fó o fenfitivo, que he o conítitutivo dos brutos.
Ora fatal maga, e terrível Circes he a MuCca, que
fem fer fabula, mas com toda a verdade de racionaes

nos
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Comi A'

Lap. ibi.i

nos transforma em brutos ! Mas oh grande miferia
dos nofíbs ouvidos ! Ainda as cantatrices íizerão a
Salamao peior que bruto. Obrigárão-no a adorar a
Afíarther, Deofa dos Sidonios, que era entre os He-
breos a Deofa Vénus de Grécia ; obrigárão-no a dar
incenfoa Moioch, Ídolo dos Moabitas, chamado o

Rcg.a.cap. Oeos ^a luxuria: Seâ colehat Salomon AJiarthen Deam
Sidoniorum

, & Moioch iâolum Ammonitarum. E ainda
o obrigarão a maior exceííb, que não fora crivei em
hum homem, que por antonomaíia fe chama a mef-
ma fabedoria

, fenão fora de fé, e foi, que levantou
hum fumptuofo Templo aChamos , ídolo dosMoa-
bitas

,
que era entre elles o Deos das bebedices , co-

mo Bacco entre os Gregos : Time adificaxit Salomon
fanum Chamos , erat autem Chamos Deus temulentia

,

ficut , & Baccus, expoíição do grande Cornelio A*
Lapide. A tanto não fe atreverão com as Aias poe-
íias nem os inventos de Homero , nem as fantalias

de Horácio, nem as transformações deOvidio; pois
eftes quando muito diíFerão

, que a cithara de Or-
feo, e de Aníion faziao com a lua melodia as arvo-
res , e as pedras de infeníiveis feníiveis. Porém as

Circes Moabiticas , e as Sereas Sidonias com o feti

doce canto encantavao de maneira os ouvidos de
Salamao, que chegou a dar ás arvores , e a's pedras
não fó o feníitivo, mas também o racional, e o Di-
vino; pois bem fabia Salamao que nem o ídolo de
Moioch , nem o de Chamos podião fer Deos

,
pois

erao por eíTencia huma arvore talhada, e entalhada
em hum íimulacro de cedro , ou huma pedra debu-
xada, e efeulpida em huma eftatua de mármore.

Tornemos agora ao orgao das bombardas de
Groninga, já que ellas , a modo das trombetas de
Jericó, no meimo tempo em que as tocavao , def-
truião , e lançavão por terra os muros : Et clangenti-

bus



Do tormento dos ouvidos. Ci

hus tubis, muri illico corrtterunt , e vejamos fe as po-

demos moralizar com hum texto de S.Job, cuja ex-

plicação não he tão facii. Defcreve Job a hum pecca-

dor em figura de Behemot, palavra Hebraica
,
que

na noíTa língua figni fica jumento, ediz, que os feus

oíTos tem a forma de frautas, ou canudos de bronze:

OJJa ejus velut fiftula aris. Ariítoteles diz nafuaMe- Job 40.

tafyílca
,
que o compofto humano he como hum ór-

gão, e a alma he a forma, que o informa , e o efpi-

nto, que o anima , e lhe dá a vida: Anima e/i aítus Anft. 5*

corporis organis
,
potentia vitam habentis. E fe o cor-

po humano he hum órgão
,
quem duvida que falia

admiravelmente o Santo Job , chamando aos oíTos

canudos, ou frautas: Offlh ejus fiftula. Reparo, por-

que caufa eílas frautas havião defer de bronze? Fif-

tula aris. Se são frautas osoíTos, diga antes que são
de marfim , ou de ouro, ou de prata, ou de cobre,
ou de ferro. Mas não

,
porque todas eílas coufas

cada huma per íi são de hum a fó efpecie, Hão beifi

íirn de fer de bronze : Fiftula aris
, que he metal

compofto dediverfos metaes. Mais. Eporqueopeo
cador havia de fer figurado em Behemot , e não em
Aímodeos, ou Belfebub ? Porque Behemot melhor
reprefenta a hum peccador, pois íignifica hum ju-
mento, que he o animal mais vil, eeílolidode todos,
fem brios , fempre pigro, e por iílo maltratado, e
obrigado a toda a carga, e a todo o género de traba-
lho, fem eíHmação , ou cuidado delle, antes defpre-
zado como hum jumento.

E que eíle feja o fentido, aíKm myftico, como
tropologico deíle texto , o Profeta Rei

, que na ma-
téria daMuíka, entre os mais Profetas, he o melhor
contrapontifta, já que Job leo na cadeira dofeuimi-
ladar a fua lição de ponto, David não jí com a fuá
arpa, mas com o órgão do feu corpo, explicará o con-

tra-
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traponto, Queixa-fe pois o Real Profeta
, que não

Pfaloi.jj. pôde firmar as pazes com os feus oífos : Non eji pax
ojjibus méis. E que guerra fera eíta, que tem David
nos feus oíTos

, que não admitte nem trégua, nem
quietação, nem pazes? Non eft pax offibus méis. São
as frautas de bronze dos feus oíTos : Ofa ejus fiftaU
arts

,
que aflbp radas pelo demónio , fazem tinir o

fom de todos os metaes., agorajuntos
, já divididos,

conforme a difpofição da. noíTa natureza corrupta»
Hum a vez com o fom do ouro , e da prata

, que,
como gerados do Sol , e da Lua , são os dous Pla-
netas mais rutilantes , e nos inítigão a foberba , e
vaidade

, para luzirmos melhor que os outros. O
ouro

, e a prata fe fallificão com o cobre ; e como
elte metal tem o influxo de Mercúrio, nos infmua o
roubo

, o engano , a trapaíTa , e todo o género de fal-
íidades. O Planeta de Marte favorece muito o fer-
ro; ecomo eâê metal he o ordinário inftrumento pa-
ra as guerras, aííbpra o fogo da ira, fufcita os efpi-
ritos beliicofos, reprefenta á imaginação injurias, e
aíFrontas

, e alterando o coração com hum vefuvio
de cólera, o faz arrojar em vinganças, precipícios,
e mortes. O Planeta de Vénus , tem efeitos total-
mente contrários a Marte. Chama-fe efte Planeta do
vulgo a Eftrella d'Alva, e dos Mathematicos o Plane-
ta de Vénus. He benéfico ao corpo humano , e tem
fuás inítancias benignas, e domina nos naturaes bran-
dos

, amigos de ouvirem inítrumentos , e Muficas,
que fe forem profanas

, e amorofas, affeminando-fe
o coração, acha-fe depois comhurna fuave violência
engolfado em deleites

,
que do nome deite Planeta

fe chamão venéreos.

ConfeíTa agora David , como meftre da Capelía
tão exercitado no fom deitas frautas, o que experi-
mentou em li. Chegou David do cajado aoSceptro,

e de
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e cie Paftor a fer Rei. Coníiderava-fe como o Sol da
Judea, coroado de tantas luzes, quantas erao as pe-
dras preciofas , e peças de ouro guardadas no feu the-

louro, cortejado de tantos Planetas
,
quantos erao

os Príncipes, e Grandes da fua Corte. A' viftadetan- z.Reg.cap,

to poder, e grandeza tocou o efpirito maligno a frau-
24 '

ta da vangloria, e rendido logo ao Tom delia, man-
dou aliftar por Joab , no efpaço de nove mezes , hum
milhão, e trezentos mil homens de armas; oftenta-

çao, de que Deos ficou mui irritado. Fez a peniten-
cia, queDeos pelo Profeta Gad lhe mandou efcolher.

Mas que importa fe elie da galaria do feu paço, ou- .

vindo outro fom mais fuave de outra frauta
, que

neíta occafião lhe fervio também de canudo de ócu-
lo de ver ao longe

, para alcançar a Berfabé
, que

íe eítava lavando: Vidit mulkrem fe lavantem. Foi-lhe 2 . Reg.cap.
recado , veio ao paço, e do mefmo modo que Dina »
com oPrincipe de Sichem , aííim Berfabé tornou in-
digna para fua cafa: Et rever/a efimàomum fuamcon- Gen. 3^
ceptofatu. Entrou depois outra frauta de ferro, que
tocando em tom de guerra a batalha , na qual ficou
vencedor Behemot , deíhuindo , e aniquillando ao
pobre Urías, marido de Berfabé, que teve, com lhe
tirarem a fua .conforte, tão pouca forte, porque per-
deo a honra, o credito, e a vida.

Com a defconcertada melodia defte orgao gaf-
tou David mais de hum anno, até que allumeado
peto Profeta Natan, conheceo que asfaltas deíh foi-
fa não erao mínimas , nem feminimas, mas graves,
e agudas

, e todas corridas
, procedendo não tanto

da ruim matéria das frautas, quanto do efpirito, que
com maliciofo aíTopro as animava. Oh luz Divina,
quanto es poderofa, quando entras em huma alma!
Conheceo David que o concerto das frautas d eíre
nolfo orgao corpóreo confiíle na harmonia das pai-

xões

h



6$ Diícurfo III.

xóes ajuítadas á razão , e que os defcantes verdadei-

s
ros são as frequentes jaculatórias em Deos ; aífím tro-

cando as delicias da folfa
, que recrea os fentidos,

com a penitencia, que conforta a alma, confeíTou,
que todo o íom , e canto profano era hum encanto
viciofo: Offa mea velut fijlula aris

',
que com eíte nun-

ca terião pazes osfeus oífos : Non ejtpax ojfibus méis;

e que finalmente elle era o verdadeiro peccador fi-

gurado em Behemot, que fe tinha transformado, e
feito jumento: Ut jumentum faãus fum apud te.

Para ficar a unifica deita doutrina mais concor-

de , e perfeita , atrás dos inítrumentos do pai fe-

guem-fe os cantares do filho. Diz pois Salamão no
£ant.?ft capitulo fetimo : Quid videbit in Sunamlte , ni/i choros

caftrorum \ Que fepóde já vernaSunamite, fenão ar-

raaes , tendas , e efquadróes armados ! Difficultofo

texto, e não menos duro que o deJob com os oíTos

de bronze. Se a Sunamitis he figura de huma alma
elevada a Deos com humextafe, gozando asmuficas

do Paraifo , como diz que fe não acha neila fenao

clarins , e tambores da terra? Se ella eítá folitaria,

e pacifica na contemplação , como a faz entre os ex-

ércitos , e tumultos de guerra? E fe finalmente Su-

namites no original Hebreo fignifica Dormiens , eítá

repoufando no feio do feu Dileclo : Dileãus meus

mihi
, & ego Mi , como quer que feja fentinella com

continuadas vigias contra os íeus inimigos ? Repa-
rou Salamão que feu pai David, bem fete vezes no
dia, pegando nafua arpa, cantava louvores a Deos

:

Pf. 118. Septies in âie , lauâem âixi tibi. Reparou também que

de dia, e de noite eítava meditando o modo mais fe-

guro para guardar perfeitamente a Lei do feu Se-

pf, 125. nhor : Tota die lex tua meditatio mea e/t. Reparou £?

nalmente que deites cânticos repetidos, e deita me-
ditação continuada tirava David por confequencia

:

Per-
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Perfeqtiar mímicos meos , & comprehendam Mos : Farei
guerra aos meus inimigos , e os reduzirei á minha
obediência , até eu ficar fenhor abíoluto deiies. En-
tendeo então que efes inimigos erão as frautas do
órgão do feu corpo defordenadas

, que são as pai-
xões da ira , do amor , e do ódio ;. e efcreveo então
nos Cantares : Qiúd videbis in Sunamite. Eis-aqui a
alma elevada em hum extafe com a fuave muílca da
contemplação: Nifi choros Cqftrorum. Eis-ahi operfe-
guir os inimigos, que são o demónio, o mundo, ea
carne. Admiravelmente a efe propoílto Iheodore-
to , fobre efe rnefmo texto , approva , e confirma
quanto temos dito : Dum apud AltiJJimum preces fan-
dit , & mufici officium facit^ & militis ; MuJIcè quidem
dum placat iram Del , Militis dum vincit feipfum. Eftas
são as muíicas , ás quaes nefta vida havemos de ap~
plicar os noífos fentidos com cantar, e ouvir os lou-
vores de Deos , e no meímo tempo pelejar com os
noiTos vicios o vencer noílas paixões : Mufici officium
facit, <&• militis.

Foi reparo de Marco Tulíio
, que nas Cida-

des da Grécia , com as mudanças dasmuíicas, fe mu-
darão também os coftumes dos povos , tornando-fe
de guerreiros em efeminados , até ficar a Grécia,
que era o theatro de todas as fciencias , como huma
cloaca de immundicias. Só os Lacedemonios , como
ainda eftavão frefcas na fua Metropoli de Efparta as
Leis de feu Legislador Licurgo , vivião mais com-
medidos, porque com a infallivel execução das pe-
nas não confentia o Senado que paíTeaíTem defcara-
das as culpas. Não forão aífim os povos Sibaritas,
que efquecidos da deftruiçao , e incêndio de Tróia
fua pátria , entregando-fe a todo o género de delicias

,

foltárão as rédeas aos vicios • e , como fe fefejaíTem
a fua Elena, não contentes das fuás rnuíkas, e dan-

E ças,
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ças , eníinárao também aofom fuftenido, e grave de
humas frautas a bailar com arte os feus me imos ca-

vallos. Oh quanto melhor fora que os cavalíos, em
lugar de fe adeíírarem com ofom madiofo das frau-

tas para o baile , fe enfaiaíTem com o renir afinado
das trombetas , e com o marcial eftrondo dos tam-
bores , que lhes fufcitaíTem os brios para a peleja!
Succedeo depois entrar o pomo da difcordia entre
os Lacedemonios , e Sibaritas, ainda que os Autho-
res Gregos não efpecifiquem qual foi o Pariz

, que
o lançou. Só convém todos que os Sibaritas prepa-
rarão hum exercito numeroíiííimo , cuja noticia certa
deo tão grande abalo á Republica de Eíparta

, que
chamados a Concelho os Senadores , todos votarão
concordemente, que o numero de trezentos mil com-
batentes, pofto emparallelo com a limitação da gen-
te de Efparta

, que com grande trabalho poderia
ajuntar trinta mil, era querer huma formiga pelejar
com hum elefante

; porém que íe fe mediíTe a deíí-

gualdade do numero dos foldados com o differente
valor das duas nações, no calor do combate feacha-
riao trinta mil elefantes contra trezentas mil for-

migas. Acordarão mais
, que o génio dos Sibaritas

mais era inclinado a ouvir concentos muíicos
,
que

inftrumentos beliicos ; e que mais depreíTa armavao
com os pés huma dança, que nas mãos huma lança.

Mas porque o valor fó não bafta
, quando as forças

são demaziadamente inferiores , determinarão valer-
fe de hum eftratagema , com que aíTegnraíTem a vito-
ria. Efcolhêrão a huns poucos de foldados , dos mais
fieis da Republica , e mandárão-os, como fugidos,
e queixofos

,
paííar para o exercito inimigo com inf-

trucção fecreta. de comprarem as frautas de metal

,

e aprenderem as peças, a cujo fom coftumavão dan-
çar os cavalíos. Chegarão ao exercito , e íingindo-

fe
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fe traidores, pedirão que os aliltaíTem debaixo das
bandeiras inimigas. Não forão admittidos a fervir
no exercito

,
porque erao fugitivos , conforme eníi-

na o meítre da arte Militar Vegecio: Transfuga mtl- Virg.i. 3

lo modo in exercitu admittendi. Bufcárão logo aos tan- míUc"'
gedores, e tratando amigavelmente com elles, por-
fiavao que não era poílivel que huns brutos, corno
são os cavallos, aprendeíTem bailes, e dançar a pon-
to. Da porfia paíTárão á aporta , da apoíh á execução
do baile^, e do baile ao enfino ; e aíHrn enfmados,
comprárão-lhes os cavallos, e juntamente as frautas;
depois induzidos os mefmos tangedores com hum
disfarce notável

, pafíarão outra vez para Efparta,
onde os eítavão efperando já preparados para a guer-
ra. Virão, e ouvirão aílim as frautas ^ como os -bailes,
e cavallos; e certificados como o eíhatagema havia
defortir o feu eíFeito , aíTentárão de accommetter
ao inimigo. Chegarão á viíta dos dous exércitos , e
accommettendo osLacedemonios com ímpeto, fize-
río forte reMencia os Sibaritas com a cavalleria.
mas durou pouco; porque tocando as frautas a cof-
tumada melodia

, e applicando os cavallos os ouvi-
dos, pararão logo de repente ; e o inimigo, entran-
do dentro das fileiras com focego , fazia grande ef-
trago. Feridos os Sibaritas , ferião com as eíporas
os cavallos

;
porém eíles obedecendo ao fom das

frautas, fem dar paífo adiante, oailavão com maior
força; e o inimigo, já entrado no exercito, degoí-
.lando, profeguia no eítrago. Conhecendo os Sibari-
tas que perdião a batalha, por terem cavallos dan-
çantes, tocarão a retirada, por não ficarem de todo
derrotados

; porém os tangedores affinavão as frau-
:as

, e os^ cavallos tomando maiores brios , levanta-
vão as mãos

, e com faltos compaílados pizavão o
mefmo terreno no feu poíto. Galharda vifta , e na

E ii ver-

1



68 Difcurfo III.

verdade alegre ,. fe com huma peripécia íimultanea

não obrafTe effeitos encontrados
;

pois no mefmo

tempo que os cavallos erão a recreação dos olhos

,

os cavalleiros forão o objecto da mais laítirnofa ma-

goa
;
porque os Lacedemonios , vendo a invenção do

eftratagema correr com toda a felicidade, forão fe-

rindo, e degollando até ter completa a vitoria.

Eíte eftratagema ,
que a muitos parecerá novo,

fe os que lerem efte livro , tiverem com o lume da

Fé abertos os olhos da alma , acharão fer mui anti-

go; eque, primeiro que os Lacedemonios , fe fervi-

rão fempre delle os demónios. Supponhamos que

hum moço , inclinado defde a primavera dos feus

annos a ouvir muíicas lafcivas , aprende a tocar hu-

ma viola; as primeiras peças hão de fer de danças,

e bailes; os primeiros defcantes hão de acompanhar

cantigas amorofas. E que importa que a voz fahirí-

do do laringe , como por hum cano de prata ,
feja

angélica , fe no repercutir do ar forma taes pala-

vras, que fe faz diabólica. Efta voz, que parece tão

doce, unida com ofom tão agradável , entrando pe-

la porta dos ouvidos , infunde infeníívelmente no co-

ração huma caíta de veneno
,
que quanto mais fua-

ve, e amigo do corpo, tanto mais mortifero, e ini-

migo da alma. Aílim inficionado paífa o moço me-

xes , e annos neíte exercício , fempre em muíieas ,

fempre em cantigas , e bailes. Chega depois huma
doença, crefcem osfimptomas, o corpo enfraquece,

e a pobre alma , fe não ellá immerfa , como a alma

Aug. hom. dos brutos, na matéria: Lutea vafaportam , vive fub-

so- nrergida no vifcofo lodo dos vicios : chega finalmen-

te a morte, e quero que a mifericordia Divina per-

mitia não fer apreífada , nem repentina , mas que

depois de alguns dias de perigofa doença, de certo

final ao.Medico
,
que he tempo de tocar o rebate a

para
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para tomar as armas dos Sacramentos , e preparar-

fe para a agonia (palavra que íignifica : Certamenul-

timum. ) A ultima batalha campal ; ou para vencer
para fempre, ou para fempre ficar vencido. A Con-
fifsão geral já não he atempo, porque os dias ante-

cedentes , em que havia de cuidar, e difpor-fe para
ella, fe gaitarão em tocar initrumentos para aliviar

ao doente. Apenas fe confeíla do que fe lembra na-
quelle inítante, que logo vem o Pároco com o Santif-

íimo Viatico , e pouco depois o Coadjutor com os
Santos Óleos

,
para confolar , e confortar o enfermo

neíte ultimo tranfe para a outra vida. Iíto aííím ad-
miravelmente difpofto , vejamos agora a traça occul-
ta, com que eíte miferavel peccador com hum fuc-
ceíTo tão profpero fica enganado. Entra já na ago-
nia, já o Jirro lhe aperta a garganta, já perde a fal-

ia , e a viíta , e já não ouve. Póem-fe de joelhos o
Sacerdote com os mais circumítantes , e chorofos
rezão as Ladainhas com as mais orações da Igreja,
para que com a fua intercefsao acudão propícios,
com a Virgem noíTa Senhora, o Santo dofeu nome,
e S. Jofé , com os feus Advogados , e Protectores.
No mefmo tempo ajuda-fe invifivelmente huma le-
gião de demónios, que com as violas, emais inltru-
mentos na mão defpertão , e avivão na fantafia do
moribundo os bailes , e faraós , com as mais muíl-
cas deshoneítas. Repetem com fom imaginário, e
com vozes fantafticas as mefmas palavras das canti-
gas

, com os mefmos defcantes
, que as acompanha-

vão. E o pobre do enfermo, ainda que proítrado de
forças , acoftumado como Sibarita a viver entre as
fonóras delicias , firma- fe voluntariamente na lem-
brança dos goftos paíTados ; e o coração, que ainda
vive como bruto , torna a defejar , e- recrear-fe no
que em vida fempre amou ; e a vontade , que pelo

E iii ef-
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efpaço de tantos annos nunca foube , nem qniz rê-

fiííir, ou vencer-fe, em violência fe rende, e incli-

nada pelo máo habito fe dá por vencida.

i Finalmente
?
vendo já o Sacerdote osfinaes cer-

tos da morte , e que por inftantes fe fepara a alma
inBrcv; do corpo, começa a rezar em voz alta: Proffcere ,
Rom. Anima Chriftiana , de hoc mundo in nomine Dei Patris

omnipotentis
,
qui te creavk. No mefmo tempo o de-

,,
monio afmodeu levanta o compaífo , e os feus com-
panheiros tocaoos mefmos defcantes, cantão as mef-

mas cantigas , a que foi fempre inclinado , e com o en-

gana dehnma falfa efperança lhe dizem: Dumfpiro
y

fpero* Em quanto dura a refpiraçao no corpo, ha vida

;

em quanto ha vida , fe pode efperar a laude : Dum
fpiro

, fpero ; eallim em quanto a alma refpirando ef-

pera, defefperada efpira. Adverte o Sacerdote, que

já a alma íe feparoa do corpo ; e como cuida dos

antecedentes que terá lugar na Bemaventurança, re-

za logo : Subvenite Sanai D?.i , occurrite Angelt Domi-

ni
, fufcipientes animam ejus , offerentes eam in confpeãu

AltiJJimu Chama aos Santos da Corte do Ceo que a

.acompanhem, e aos Anjos que a levem á prefença

do feu Creador , e lha oíFereção como fua
;
porém

como a alma no mefmo lugar , onde fe apartou do

corpo , ahi ficou julgada , em quanto os parentes

preparao o enterro ao feu corpo, arraílrada da com-

mítiva dos demónios ,
que a tentavão

, já vitoriofos

,

e triunfantes a levarão como fua para a fua fepuí-

Parai. %6> tura > c
L
ue ^e ° Inferno : Sepelierunt eam in Jepulcro

fuo*

Finalmente eíte he o eftratagema , de que fe fer-

ve demónio, para enganar os peccadores ,
que nef-

ta vida recreão os feus ouvidos commuíicas, e can-

tos lafcivos. Oh triíte , e defgraçada alma , como fi-

caria defenganada naquella ultima hora ,
quando

fe
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fevio entregue a Lúcifer! Aquelle infernal monítro

olhando para ella com vulto medonho. Vós fois , lhe

diíTe , aquelle
,
que no mundo gaftaftes a melhor par-

te da voíTa vida com fom madiofo em cantigas def-

honeftas ? O' lá meus collegas , fazei-lhe ouvir para

fempre as muíicas do Inferno. Eque diverfos inftru-

mentos ouviria, e ouvirá eternamente! Que gritos

importunos! que alaridos infoíFriveis ! que eítrondos

medonhos ! e que ais defefperados

!

Dionyfio Rei , e juntamente tyranno de Sicília

mandou em Siracufa fabricar hum ouvido de pedra
mármore do mefmo modo , e arquitectura dos ou-
vidos humanos , e o fez collocar no meio da abobe-
da da prizao

,
que eftava debaixo de feu palácio

,

com o benefício de hum canudo de bronze, que co-

meçava da fummidade do ouvido artificiofo , e hia
acabar no gabinete do cruel Principe , onde eftava

ouvindo todas as queixas , e fufpiros dos miferaveis
prazos, como fena mefma prizao moraíTe com eíles;

porém ou as queixas que faziao erão juítas pela ty-
rannia, que fem culpa experimentavão, ou as pala-
vras foíTem encómios , ou vitupérios

, que delle di-
zião

, fempre lhe davão goíto
;
porque Dionyfio, co-

mo tyranno, fatisfazia a huma curiolidade própria,
e voluntária de os ouvir queixofos , e defefperados.
Na prizao porém do Inferno não he aííím : Fox ci-

tharedorum , ér muficorum non auâietur ampHus. Nun-
ca mais ouvirá aquella viola tocada por pontos, que
tanto lhe agradava , nem aquella bella voz , a que
chamava o feu feitiço, nem aquellas comedias, que
erão o feu encanto ; antes ouvirá tudo ao contrario.
Não fe ouvirá gemido, que não dê pena, nem voz,
que não molefte, nem blasfémia, que não irrite. As
mefmas cantigas

, que neíte mundo forão o noflb feiti-

ço, cantadas no Inferno, com vozes defentoadas , e

E iv fan-
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fantaftícas, tocadas com bozinas de corno, e outros
inítrumentos medonhos , e horrorofos , accrefcenta-
rao particular tormento , verificando-fe o que diz o
Efpirito Santo, que pelos mefmos fentidos , com que

Sap.22: peccámos, feremos punidos: Per qua quispeccat
,
per

hísc & punietur.

Nem fera já neceíTaria a induítria do ouvido de
pedra, nem do canudo de bronze

; porque fe Gu-
glierme, Duque deMantua, no palácio da fua quin-
ta , que fe chama a Virgiliana , tem huma fala de
notável grandeza, fabricada pela groíTura das pare-
des com tal artificio

,
que qualquer palavrinha dita

em voz fecreta, ou ténue refpiraçao em hum canto,
ouye-fe diítintamente no outro

,
que fera pois da

prizão do Inferno ! Que eítando neceiTariamente no
centro da terra , tem forma concava

, porque he co-
mo hum globo redondo, cujas paredes são da largu-
ra de mil e quinhentas léguas, Aquella horrenda gri-
taria dos demoni-os , aquella confusão de vozes def-
entoadas dos condenados , aquellas blasfémias hor-
rendas, nafcidas decorações defefperados , aquelles
ais lançados da bocca , nãa para mover os circum-
fiantes a compaixão da fua miferia, mas por hum
ódio entranhavel de fe comerem, fepudeíTem, huns
aos outros ; em qualquer parte que efteja botado a
miferavel prefeito , amigo de bailes , e cantigas , tuda
ouvirá tão clara, e diítintamente, como fe qualquer
voz defunida das outras eftiveíTe tinindo nos feus

jerein. i$> ouvidos : Omnis qui audietj tinient aures ejus. E que
fera ouvir todas eítas vozes juntas , como fe foíTem

feparadas? Será, como efereve o Santo Monge Dio-
nyíio Cartuííano, acerefeentar as dores, multiplicar

as magoas , comerem-fe eternamente em defefpera-

ções , e raivas : Suis quoque clamoribus augebunt miferiam

mutuam. Oh tormento infupportavel ! Ohpenainfof-
fri-
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irirei ! que bem coníiderada , bailará para a emenda,

e para tomar horror a todo o género de unificas des-

hon eiras.

Quero tratar do fim defte Difcurfo , começan-

do por huma fentença de S.Bernardo, a qual cifran-

do em duas palarras quanto até agora temos dito,

e fe poderá dizer do penofo tormento dos ouvidos,

bem ponderada, ecom vagar ao lume da Fé Catho-

lica , fervirá de defengano a todo o peccador, que

nas delicias do canto acha o feu encanto: Damnatus

in Inferno femper audiet
,
quoà nollet ; nunqiiam auàiet

,

quoà velit. Terrivel fentença para huma alma con-

denada ! Sempre ha de ouvir o que não quer: nunca

ha de ouvir o que quer: Semper audiet
,
quoà nollet^

nunqiiam auàiet
,
quoà velit \ Sempre ha de ouvir vo-

zes
,
que o atormentem ; nunca ha de ouvir huma voz

,

que o confole : fempre ha de ouvir gritos dos de-

mónios
,
que o atemorizem ; nunca ha de ouvir hum

fuf*)iro, que delle fe compadeça: fempre ha de ou-
vir rumores , e bulhas , que o perturbem ; nunca ha
de experimentar hum íilencio, que o focegue : fem-
pre ha de ouvir alaridos

,
que o defpertem ; nunca

ha de ouvir hum defcante , em que defcance : fem-
pre ha de ouvir toadas fem tom, que o entriíreção

;

nunca ha de ouvir hum tom entoado, que o recree:

fempre ha de ouvir huns ais medonhos
,
que o def-

efperem ; nunca ha de ouvir hum ai compaííívo ,

que o alivie: Semper auàiet, quoà nollet ; nunquamaU"
diet

, quoà velit. Gh alma defgraçada ! Oh peccador
infeliz ! Quanto melhor te fora applicar os teus ou-
vidos em ouvir a palavra de Deos

,
que confola , e

promette a vida eterna : Domine , verba vit£ <etern<£ ba-

bes, A diíFerença que ha entre os predeítínados , e

prefeitos , vem a fer
, que os predeííinados fe anti-

cipão para ouvirem as muílcas do Paraifo com ou-

ri-

Eern. ad

Fr. de

Mont.
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virem a palavra de Deos , e cantarem louvores Dí-

Jobc 4 & vinos : Qui ex Deo ejl , verba Dei audât\ e os prefei-

tos ouvem , e cantão as cantigas deshoneftas
, que

são os prelúdios das muíicas do demónio : Propterea

vos non auàitis
,
quia ex patre áiabolo e/lis. Como ve-

remos no exemplo feguinte, referido, e citado por
vários Autíiores fidedignos ; e efte efpantofo cafo

fervirá dedefengano , efim defte terceiro Difcurfo.

Morreo improvifamente hum deftes fardan apo-
los , cuja vida foi empregada em bailes, e cantigas,

e com eftas provocando a outros, dava maior fartu-

ra áfiia deshoneftidade. Para noííb enfino quiz Deos
que hum Santo feu fervo, que eftava em contempla-

ção viííe a entrada , e recebimento, que lhe fizerão os

demónios no Inferno. Sahírão em grande numero a

encontrallo, e acompanhando-o em ala, dizião em voz:

Spec. Ex- Date lociim : Lugar , lugar
,
que aqui vem hum grande

noíTo amigo ; e o levarão com grande fefta á pre-

fença de Lúcifer, que orecebeo com os braços aber-

tos \ e depois apertando-o com hum abraço , ficou

omiferavel todo trafpaíTado de fogo , como hum fer-

ro ardente, que fahe da fornalha, e lhe diíTe: Seja

v. m. muito bem Vindo a eíle feu palácio, onde pro-

vará as delicias
,
que lhe tenho preparadas. O' lá

,

diíTe Lúcifer aos demónios , todos abracem a efte nof-

fo fiel amigo , como noííb bemfeitor
,
que nos tem

aqui mandado muitos, e deixa a muitos outros infi-

cionados com o feu máo exemplo, que cedo virão cá

acabar, efazer-lhe companhia. Vejão, que virá can-

çado do caminho : levai-o ao meu banho, para que
le regale. No mefmo tempo o lançarão em hum tan-

que de fogo de enxofre , em que andavão nadando
muitos diabos em forma de ferpentes , e bafiiifcos,

que lhe acerefeentavao o tormento. Depois repli-

cou Lúcifer : Levem-no depreíTa ao feu leito, para

que

emp. ç. inf.

Pois. Dom.
l.poftEpi.

ph Defp.

Chrift.

Ser. i$.
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que defcance na cama. Era efta cama huma grade de

ferro, já aífogueada , com brazas ardentes debaixo.

Então Lucifer : Tragão-lhe agora para feu deleite
>

huma moça muito formofa. Appareceo-lhe logo hum
dragão muito efpantofo

,
que lançava raios pelos

olhos, e chammas pela bocca; eabraçando-fe como
miferavel, lhe dííTe : Eítes são osgoftos, e deleites,

que tu deves gozar aqui por toda a eternidade; mas
agora começão, eípera pelos outros. Então Lucifer

diífe : Dem-lhe agora hum púcaro de agua para o
refrefcar. Trouxerão-lhe logo huma caldeira de chum-
bo derretido á bocca, e o infeliz, que até então ti-

nha calado, pafmado da novidade do lugar, e de fe

ver de repente em tantos tormentos, exclamou, bra-

dando em voz alta: Ai miferavel , e defgraçado de
mim! Então diífe Lucifer : Eia, meu amigo , já v. m.
eftará defcançado, Venha agora cantar-nos alguma
letrinha. Oução todos

,
que cantava muito bem , e

com grande garbo lá no mundo. Cante v. m. meu
amigo

, que recreará a todos
;
porém elle callava

,

enfadado , e triíte
,
pelos tormentos

, que padecia.
Ora cante, replicou Lucifer, que todos defejamos,
eo queremos ouvir. O miferavel deo humfufpiro, e

gritou em voz alta: Quid cantabo} Que tenho eu que Defpcrt

cantar? Senão que feja maldito o dia, e ahora, em Ç hrift-

que eunafci. Muito bem: Proíiga para diante : Quid
Scxm ' 39'

cantabo ? Que cantarei eu? Malditos fejão os pais
,
que

me gerarão , malditos fejão os goílos , malditos fe-

jao os amigos, e amigas, que aqui mearraltrárãono
Inferno. Oh como canta bem! Vá outra letrinha:
Quid cantabo ? Que quereis que eu cante ? Cantarei

,

malditos fejão os Santos do Ceo , malditos fejão os
Anjos doParaifo, maldito feja também eu, que po-
dendo commortificar-me, e fazer penitencia eítarna
Gloria com elles, agora me acho

3
eme acharei por to-

da
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da a eternidade comvós-outros demónios no Inferno.
1

Oh que bella cantiga foi efta ! Vá ainda outra. Eia
, que

não baila: Qiúcantabo} Ainda querem mais? Maldita
feja (pio, e devoto leitor, me treme amaoemefcre-
ver blasfémias tão execrandas , mas melhor hefabel-
las para o nolfo remédio, para não dizelias deveras,
quando já defefperados no Inferno.) Maldita feja a
Santiííima Trindade. Maldito feja o Creador

, que
me creou. Maldito feja o Redemptor

y que me re-
mio. Aqui o interromperão os demónios , fazendo
huma grande algazarra , e o levarão ao feu lugar,
deftinando-lho no Inferno , onde efta' , e eftará eterna-
mente, em quanto Deos for Deos. Nem pareça a
quem ler efte exemplo

,
que a visão do Santo Anaco-

reta foífe humfonho, ou alguma invenção, para ter-
ror dos peccadores. Efte he o manifefto engano do
demónio

, que quando não pode barrer-nos do kn*
tido os tormentos do Inferno, os diminue, ou pro-
cura que duvidemos delles. Efte exemplo he hum
tofco rafcunho ao noíTo modo de perceber, he como
hum mappa em ponto pequeno, que lá no Inferno he
muito peior , como vimos no primeiro Difcurfo, e
veremos nos outros que fe feguem. O ponto he que
nós nos defenganemos com evitarmos todas as oc-
cafíões de bailes , comedias , e cantigas deshoneftas

;

e em lugar delias cantarmos a Ladainha de noífa
Senhora, rezarmos cada dia o feu Rofario, que he
hum grande meio, e final mais certo para aífegurar-
mos afalvação; poisella, como Mãi dcs peccadores,
rogará por nós agora , e na hora da noífa morte ao
feu bemdito Filho, que nos livre do Inferno, e nos
leve comíigo a louvallo para fempre na fua compa-
nhia no Paraifo.

DIS-

MPPi
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DISCURSO IV.
Dolormento doinfofFrivel fedor do Inferno.

Erit pro fuavi odore fcetor. Ifai. c. 3.

Unca cuidei que o fedor do Inferno fofle

tormento tão infoffrivel
,
que bem coníide-

rado , fe não yence a qualquer das penas ,
que

hão de foíFrer os mais fentidos, pelo menos
não cede, nem he menor, daquellas que mais fe po-

dem excogitar. E fe hum íó fedor, que he intenfo,

não ha quem o poífa fupportar por muito tempo,
quem dúvida que íe os fedores forem muitos , e

todos unidos no mefmo lugar , e com a mefma in-

tenção, não fejão capazes de tirar milhares devidas

no primeiro inftante. Será logo o fedor do Inferno

inteníiííimo , e totalmente intolerável por trez ra-

zoes: a primeira em razão do lugar, e do lítio; afe-

gunda em razãorda quantidade innumeravel dos cor-

pos dos condenados ; a terceira em razão da conti-

nuada aííiftencia dos demónios. No tocante ao lugar,

diz o Doutor Angélico S. Thomaz
,
que depois de D TI,

eftar a terra bem purgada pela violência , e a£tivi- in 4 . díft"

dade do fogo do ultimo dia dojuizo ; depois de re- 47. q-é

duzida em cinza efta univerfal maquina do orbe; de-

pois de eftar purificado o mundo de todas as immun-
dicias dos peccados , todas as fezes que reftarem,

ajuntadas entre 11, irão por canos fubterraneos afe-

pultarem-fe na intolerável fentina do Inferno, mais

o alcatrão, o enxofre, o breu, e outras matérias be-

tuminbfas
, que fervem de alimento áquelle fogo,

accrefcentarão , e levantarão em gráo mais fubido

eíle

íom;
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efte máo cheiro. Efe o ar
,
por puro quefeja, fecha-

do por muitos annos em qualquer morada , fe cor-
rompe de qualidade, que fica infupportavel , epeíti-
leiíte

, julguemos agora que taes ficarão os ares do
Inferno fechados ha tantos feculos , em hum hedi-
ondo redudlo de tantas immundicias, fem nunca ter
por onde exhalar, ou purgar-fe. Que peífe refinada
não caufará ! E quem haverá que imagine o poderá
foíFrer ! quando aqui neíte mundo o fumo de huma
candea mal apagada

, que lá no Inferno pareceria
hum mui fuave, fe rende ao noíTo olfato molefto,

ifai.e. j. como fefoíTe hum fedor infupportavel: Erit profua-
vi odore fwtor, Efta he a fubítancia refumida de quan-
to hei de tratar nefte Difcurfo, no qual veremos em
primeiro lugar quão penofo leja eíte tormento do
fedor do Inferno ; e no fegundo o defengano , de
que fe valerão muitos Santos para fe livrar delle.

Menos hedionda, e fedorenta feria a cloaca do
Inferno, com encerrar em íi todas as fezes do mun-
do , fe os corpos dos condenados não exhalaífem de
íi hum fedor muito mais abominável , e afquerofo.

Terrível , e deshumano foi o tormento
,
que inventou

a tyrannía de Mezencio Rei dos Tirenos. Efte tyran-
no, conforme efcreve , e o defcreve Virgílio , com
huma inaudita barbaridade mandava atar hum corpo
vivo a hum cadáver já corrupto, e fedorento, ajun-
tando , e unindo mãos com mãos

,
pés com pés , e

bocca com bocca.
Virgil. Mortua qain etiam jungebat corpora vivis*
/Eneid. lib. r> -ir <v t

&, Lomponens mamou]que manus , atque oribus ora

( Tormenti genus
) , & faníe , taboque fluentes

Complexu in wifero longa fie morte necabat.

Não li até agora nas Hiítorias , nem Divinas, nem
profanas, género de tormento mais terrível, e jun-
tamente afquerofo. Acho porém nos livros dos Ma-

ca-

mm
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cabeos ,

que por caftigo manifeíto de Deos fahia do
corpo deiRei Antioco huma efpecie de bichos tão

abomináveis, e hum fedor tão intolerável, que infi-

cionava ao exercito: Itaut tllius fcetore exercittis gra~

varetur , e nenhum dos feus criados fe atrevia che-

gar aelle para o mudar de hum lugar a outro, efer-

villo : Eum nemo poterat propter tntolerantiam fcetoris lbid. 10.

portare. Omefmo fuccedeo aElRei Herodes, e a vá-
rios Emperadores do Oriente, todos comidos vivos
dos próprios guzanos

, que fe gerarão nos feus mef-
mos corpos , exhalando hum fedor tão infupportavel

,

que os mefmos fervos , como defefperados , larga-

vão por huma vez ofazer-lhes a/Meneia nas fuás ne-
ceflídades. Maior pena fem comparação he o eftar

pegada abocca de hum vivo á bocca de hum defun-
to; e o vivo não ter outra refpiração que as exhala-

ções peftilentes, que vão emanando da podridão do
cadáver já corrupto, nem outro fultento que os gu-
zanos, os quaes fahindo da bocca, e nariz do defun-
to, entrão na bocca, nos olhos, e nas ventas do vivo.

Oh tormento deshumano ! Oh fedor peítilente ! que
fó coníiderado faz afco, e horror á natureza huma-
na. Também efte tormento não faltará no Inferno

;

pois, como diz o Profeta Iíaias , fallando dos con-
denados , deíles fahirá hum fedor inexplicável : De Ifai - 34- *•

cadaveribus afendetf&tor. Chama o Profeta aos répro-
bos cadáveres, e corpos mortos, ainda que fejao vi-

vos
,
porque ferão fó vivos para os tormentos

,
que

hão defoffrer, e mortos pelo fedor infupportavel,
que agudo , e penetrante fahirá de tantos milhões
de corpos amontoados naquelle calabouço.

He notável o reparo, que faz o Doutor] Seráfico

S. Boaventura nefta matéria , affirmando
, que fe Deos

permittíra que hum fó condenado fahiíFe daquella

gruta infenjal para eíta vida, largaria de íi hum fe-

dor
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dor tão horrendo
, que feria baftante para apeítar o

mundo
, e matar logo a todas as creaturas , e deite

parecer são todos os Santos Padres, que tratarão eíta

HieremlS
materia do Inferno

: Sivelanius damnati cadáver inor-

Bon.dtlà' he h°c nofirofit, orbem totam ab eolnficiendum. No an-
EPín. no de 1086. chegou da coita de África, que chama-

mos de Guiné, ou Mina, hum navio a Pernambuco,
que encontrando-fe no mar com hum pataxo Hollan-
dez , recebeo delle huns barriz de carnes de Hollan-
da

, que devião de fer já de alguns annos
, porque

abrindo-fe depois hum deites barriz no porto doRe-
cifFe , foi tal o fedor peítilencial que exhallou

, que
no mefmo inítante quem o abria cahia morto logo,
e os circumítantes dahi a algumas horas , depois deites
fétidos vapores, forão dilatando-fe aos poucos, e in-
ficionarão os ares , e deite modo fe formou a peite
em Pernambuco com tanta força

, que já não havia
quem enterraíle os infe&os do contagio. Nem parou
aqui a exorbitância deite fedor , porque continuan-*
do a corrupção dos ares

,
paíTou á Bahia , onde fez

hum total eftrago da melhor /gente, aílim naturaes,
como Europeos : e correndo as mais Cidades , e luga-
res, inficionou toda a coita doBrazil, não perdoando
nem a fexo , nem a condição de peíToas , e aíTolou a
todos com igual extermínio. Iítofuppoíto, como cer-
to, e evidente, argumentemos agora affim: Se o fe-

dor de hum barril de carnes , que para não apodrece-
rem foi em hum certo modo embalfamado com fal,

corrompendo-fe depois de algum tempo, foi fuffici-

ente para apeítar, e deítruir hum Reino tão dilata-

do, que tem por coita mais de feifcentas léguas , co-
mo he oeitado do Brazil, qual fera logo o fedor do
corpo de hum condenado

,
que ha tantos feculos vi-

ve\ e vivirá morrendo naquelle hediondo calabou-
ço? Tanta difFerença vai do fedor deita terra ao fe-

-\ dor
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dor do Inferno
;
que o corpo de hum ío condenado fe-

derá emgráo tão fublimado, e fuperior, que vence-
rá todos os fedores das lagoas eítigias , das paludes
Lerneas , e de todos os cadáveres juntos do univer-
fo. E que fêrá com tantos milhões de condenados,
apertados em huma gruta fubterranea tão eítreita,
e tão fechada

,
que não terá defabafo nenhum por

toda a eternidade ! Por certo que fe qualquer conde-
nado tornalfe ao mundo , lhe pareceria eíte nofíb fe-
dor da terra hum jardim de flores com hum cheiro
muito fuave : Erit pro fuavi odore fcetor.

Segue-fe agora em terceiro lugar o faltarmos do
fedor inenarrável

, que de ii lançarão os demónios.
Parece coufa impoílível que os demónios, fendo efpi-
ritos, pofsão eípirar ruins cheiros. Não tem dúvida
que em quanto são puros , e fimplices efpiritos por
natureza nem podem feder, nem cheirar. Com tu-
do he fentença cornmua, e opinião mais feguida dos
Theologos, que Deos com a fua omnipotência faz EufNicSí
que os demónios em pena da fua defobediencia fejão alti Do&
forçadamente atados a huns corpos igneos , íuífii-
reos, alcatroados

, e betuminofos ; e vendo-fe eítes
efpiritos malignos eternamente obrigados aeíla pe-
na, pejo ódio entranhavel que tem aos réprobos, fe
moverão com tal fúria, e atormentarão as almas com
tal vehemencia

, que desfazendo-fe em fuores pefti-
feros, exhalarão fedores de todo o género, e todos
muito peiores que os dos condenados, pois defejão
com elles dar-lhes fempre novos , e mais horríveis
tormentos. Appareceo huma vez o demónio ao glo-
nofo S. Martinho em hum traje mui galante, veíti-
do de ouro, e de purpura , com huma coroa engaf-
tada de pedras preciofas na cabeça, efallou-lhe nef-
ta maneita: Eu fouChriíto, teu Senhor, adora-me,
como mereço

,
pois fou o Filho de Deos

\
porém o

F San-

S.Thom:
P. Hier.

Diexel. P.
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Santo ilíuítrado com a luz Divina , e conhecendo o
engano do pai das mentiras , refpondep-lhe defte
modo: Meu Senhor Jeíus Chrifto tem nafua cabeça
huma coroa deefpinhos, e a purpura, de que o vejo
veíHdo, heeítar ofeucorpo pelos meus peccados to-

Laur.Sur. do fiagellado, e enfanguentado: Dominus meusjefus

Mart?Ép. £er*t m capi'ie coronam fpineam
, & corpus pro peccatis

méis âlris flagellis cruentatum\ e neíTe habito das vai-

dades do mundo
,
que tu trajas , não o conheço. O

demónio vendo-fe defcuberto defappareceo ; deixou
porém hum tal fedor noapofentodoSanto, que bem
deo a entender a toda a vizinhança quem era, pois
parecia-lhes a todos que eftavao no Inferno ; e tão
inficionado ficou aquelie lugar

,
que por muitos annos

não foi habitável. A'viíta deáe fucceífo argumento
agora aííim: Se o báratro infernal, conforme a dou-
trina de S. Thomaz, he afemina, aonde hão de ir a

parar todos os condu&os das mais hediondas fezes

da terra \ e fe o corpo de hum fó prefeito federá mais
que a mefma fentina de todas as immundicias do
mundo; e fe havendo milhões, e milhões de conde-
nados , hum fó demónio fera fem comparação roais

fedorento que todos elles , fendo os demónios em
' tão grande numero , como cada hum pode excogi-

tar
,
que pena poderá deferever , ou que lingua fe

atreverá a explicar a eífencia, a qualidade, a quanti-

dade, eaintensao de hum fedor tão inexplicável, e
imperceptível? Só o Eminentiííímo Cardeal Baronio,
que parece eftava na profunda coníideraçao dos fe-

dores do inferno bem radicado , era na primavera
dos feus annos naturalmente inclinado a toda a for-

te de cheiros. Entrando depois no caminho mais
apertado da falvação , procurou de fer alumno , e

imitar a S. Filippe Neri, para fer a fegunda colum-
na da fna Congregação do Oratório. Naquelle eira-

do
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do já mais perfeito ainda prevalecia nelle o a nigo
aborrecimento

,
que tinha a tudo o que era afquero-

fo , ou não ihe cheirava bem ; e para vencer os melin-
dres da natureza corrupta, obrigou a fua imaginação
a profundar-fe nos fedores do Inferno

, que tantas ve-
zes

, dizia elie, tinha merecido. Ecomo diz o Profe-
ta David

, que : In meditatione mea exardefcit iguis • P&2Í. 4.

aflim elle nefta meditação accendeo-fe com tal fogo
de penitencia, e de amor Divino o feu efpirito, que
bufcando huma mão cheia de percevelhos , cujo fedor
era o que mais aborrecia, generofamente os poz na
bocca, comeo-os, e os engulio. Acção foi efta mais !nvita

heróica de tantas, que a trombeta da fama tem ái-
Car,Bar;

vulgado do Emperador Augufto Ceíar
\
porque fe

Cefar Augufto venceo com o valor das fuás armas
Províncias, e Reinos dilatados no mundo, Cefar Ba-
romo venceo a íi mefmo, que, como diz Platão, he
o homem hum microcofmo

, que quer dizer hum
mundo pequeno

, pois no entendimento, e na von-
tade he capaz de milhares de mundos. E que bem re- R«yn»l. a.
numerou Deos aBaronio porefta acção heróica aii-

EccL

da nefta vida; porque além do dom da fciencia, que
teve, foi honrado com a purpura Cardinalícia; e fe
o leu nome não entra ainda como Heroe nos feus au-
ri aes Ecclefiafticos, eftá porém para fempre regiftra-
do pelos fens fuccefíbres no gíoriofo catalogo dos
Varões illuftres, e bem fepóde dizer delle que nef-
te inundo : llli erat pro fuavi odore foetor.

He axioma fiíofoííco
, que : Contrariorum eadem Aver.ín

ejldifciplina. Quer dizer, que da eíTencia dehumcon- com "A
.

rift - l

trato facilmente fe infere a eíTencia do outro. Ifto
' ^

luppofto. Creou Deos nefte mundo huma grande
quantidade de flores : creou a rofa de Alexandria, o
cravo da rochela , as boninas de Portugal , osjunqui-
mos deCaftella, o jafmim de Itália, a violeta, aan-

F ii ge_
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gelica, o narcífo, a açucena, com outras tantas va-

riedades deflores, entre íi tão difcrepantes na figu-

ra , como diverfas no cheiro. Todas eítas âores dif-

tiiladas em hum lambique , e largando com a força

do fogo cada huma per fi o feu cheiro , conforme
da rofa fahirá agua rofada , afíim de todas as flores,

e de todos os cheiros unidos em hum fó lambique

fahirá huma agua tão deliciofa, e agradável ao fen-

tido, de que tratamos, e tão confortativa do cére-

bro, que não tendo os diíHUadores nome próprio na

terra para explicar a fua fragrância , forão-no buf-

car no Ceo , chamando-lhe agua d'Angeles. Creouo
Author da natureza vários animaes, cujos efcremen-

tos
,
quem os poíTue , vive na fua cafa como fe foíTe

morador na Arábia feliz ,
pois não são menos que o

âmbar
,
que a algalia , e que o almifcar. Creou os aro-

mas da Aíia , os bejuins da Africa , os balfamos do Bra-

zil, com as mais drogas eheirofas da índia, e daSa-

béa. Se hum perito naQiiimica, ou Efpargirica qui-

zeíTe agora apurar eit.es miftos , fublimando-os , fub-

íilizando-os, efazendo-os volatizar, depois defub-

tilizados , fublimados, e volatizados , fahiria huma
quinta eíTencia tão admirável, ehum extraclo tão fua-

ve
,
que havia de fer o alivio da cabeça , o conforto

do coração, e a maravilha dos cheiros ; epara o não

chamar Paraifo do olfacto, lhe daremos o feu nome
próprio dos Químicos, que chamão aefta quinta ef-

fencia de tantas eíTencias o Elixir vita.

Domefmo modo que temos difcorrido do cheiro,

havemos agora de difcorrer do fedor. Não chegarão as

fantafias dos Poetas
,
para explicar os hediondos , e in-

enarráveis fedores do Inferno, nem a voar mais alto,

que a referir os máos cheiros dos rios Letes , e Ache-

ronte , da lagoa Eftigia , dos tanques de Cocito , e fi-

nalmente da lagoa do Averno, tantas vezes de Virgilio

repetida

:

Crra-
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Graveolentis Averni. Mnúà. Hb

Cocyti Jlagna alta vides , Stygiamque paludem.
6 '

Eita palavra Avernus he Grega , compofta de ^priva-
tivo , e deFernus, que figniflca primavera, donde o
mefmo he dizer Avernus , como já âifTe em outro
Difcurfo, que fem primavera. E como na primavera
nafcem , e brotão todas as flores , bem fe deixa eu-
tender o Poeta , dizendo, que nunca haverá cheiro,
que confole, ou recree, mas fedor, que fempre mp-
leíte, e mate : Graveolentis Averni. Tanto aíEm que
Santo Iíldoro refere, que o fedor, que fahe deite la-

go do Averno , he tão agudo, e peítilente, que to-
das as aves, que voando por alto paíTaváo por elle,
logo namefma lagoa cahião mortas: Itaut (são fuás s.lfidort

palavras) exhalans indefoetor gravijjimus fuper volantes
lib ' IÍ ' c -3'

aves halitu fubnecaret. Continuemos agora o noífo
Difcurfo , argumentando do mefmo modo

, que do
cheiro. Ora fe diltillaíTemos todas as aguas do

A

Àver-
no, edos mais rios fingidos, ou imaginados Letes,
Cocitis, Eltigios, e de todas asfentinas, paludes , e
tanques fedorentos , e depois de diítilladas fe tor-
naíTem a diâillar até fahir, não digo a quinta eíFen-
cia, mas a ultima eífencia, que agua feria eíla? Por
certo que fahiria huma agua corrThum fedor tão fu-
blimado, e operativo, que não fó feria agua forte,
mas agua de morte. E fe ajuntarmos aos fedores da
agua os fedores da terra , como são fentinas, mon-
turos, cloacas, canos, reduclos, com todos os mais
mirtos fedorentos , e aííim congregados , e unidos
foífem por virtude da arte Química apurados, ele-
vados, fubíimados, efubtilizados até fahir ofal vo-
látil, por certo que fubiria eíte fedor a taes quilates,
que fó os vapores delle baftarião para apeítar a to-
do^ o género humano , e caufar a mil mundos mi-
lhões de mortes. Oh fedor eterno! Oh fedor imper-
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ceptivel, que quanto menos confíderado nelra vida,
tanto mais intolerável ficará para fempre na outra,
Erit pro fuavi odore fcetorl

Quando o Inferno não folTe hum calabouço ef-
curo

i mas hum paiz ameno , huma região clara , e não
houveííe o tormento do fogo, nem outra pena, que
foffrer, mais que efta quinta eíTencia de todos os fe-
dores, feria hum fupplicio tão violento , e infuppor-
tavel, que heíra vida, comojá diíTemos, daria no pri-
meiro inítante a morte; porém feaeíh quinta eíTen-
cia de fedores fe ajuntaíTem todas as outras quintas
eíTencias de cada género de tormentos , então os con-
denados não padecerião hum Inferno , mas mil Infer-
nos. Parece que o Eípirito Santo faz menção deite

Ecdef.eap. penfamento no Texto Sagrado, que diz aífím : Sunt
39- ih

jpiritus ,
qui aâ vindiãam creati funt ; in tempore con-

jummationis efftmdent virtutem. Perguntao os Expoíí-
tores, com os Santos Padres: Quem sãoeítes efpiri-

tos que Deos creou
, para caftigar, e vingar-fe dos

peccadores? Muitos são de parecer que fejão os de-
mónios

;
porém eíta opinião envolve fuás dificulda-

des
, pois os demónios não forão creados primário

para ferem demónios , inimigos de Deos , mas para
Anjos , eMiniílros

, quehavião de aíliítir ao feu Thro-
no, e gozar dafua Gloria. Nem efta opinião eftá ao
pé da letra

,
porque o facro Códice não nomea por

miniírros defta vingança os demónios , mas o fogo,
a faraiva, a fome, e outras coufas capazes de ator-

Ecckf. cap. mentar : Ignis
% granda afames , romphea

, &c. omnia
hac ad vindiãam creata funt', pois fe o fogo , a fome,
eafaraiva são coufas materiaes, como as chamão eC»

pirites, Refpondem os Interpretes, e dizem: Queda
mefma maneira que os. Quimicos , e Efpargiricos,
occupados em apurar no fogo osmifíos, cavão os ex-

tractos , e quintas eíTencias, que são como a flor das

fub-
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fiibílancias , e a tudo iíto chamão com o nome de
efpiritos. Aífím também de todas as febres agudas, e
malignas ardentes fahirá hum eípirito de febre, de
todas as fomes caninas , e raivofas hum efpirito de
fome , de todas as dores de gota , de fciatica , de
reumatifmo, como também de pedra, renela , cálcu-

los, e de todos os mais géneros de males , ou tor-

mentos que podem vir , ou fe podem dar no corpo
humano, eítes todos, reíumida a fua força, e virtu-

de em huma quinta eífencia
5
ou efpirito mais apura-

do , In tempore confummationis , como diz o mefmo Ecdefc.jp.;

Texto , ejfimâent virtutem. No inferno por toda a éter- íh

nidade atormentarão os miferaveis condenados. Oh
grande rigor da JuíHça Divina ! e c*m tudo o pec-
cador fabendo ifto , nem treme, nem teme, ou não
crê; mas não paífará muito tempo que a feu grande
pezar, efem remédio conhecerá, e experimentará a
força deftas verdades : Via, quibus hac prius lugenda Eufeb.

funt ,
quàm crédenda. EmifHom:

Nem pareça difficultofo que no Inferno fe con-
greguem em hum condemnado todos os extraclos,
e efpiritos de quantos géneros de males ha, e pôde
haver no mundo

;
porque eítes eílarão todos encer- '

rados, e unidos na quinta eíTencia do fogo. Quando
Deos quiz confolar o povo efcolhido

,
que fe quei-

xava da fome, fez logo chover do Ceo o maná , e
no maná encerrou todos os goítos dos guizados , e
comeres , e todos os fabores de todos os frutos da
terra: Omne delecíamentum infehabentem, & omnis fa- Sap.cap.i6.

poris fuavitatem. Do mefmo modo (eníinao os The- 20?

ologos
) que Deos no Paraifo encerra no lume da

Gloria todos os bens : Omnia bona
,
que agora, como

dizS. Paulo, não podemos comprehender, nem ima-
ginar : Nec incorhominis afcenderunt. E fe a mi fericor-
dia Divina emprega a fua omnipotência em fazer

F iv mi-
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milagres no Ceo, e na terra a favor dos feus efco^
Ihidos, quer também a razão, que afuajuítiça, por
íer re£ta

, empregue a íua omnipotência com tor-
mentos rniiagrofas

, que encerrem Omnia mala , to-
dos os males

, para caftigar os feus inimigos e re-
provados.

Sirva de prova concludente o rico avarento com
asrnefmas fuás palavras

, pois falia como experimen-
tado. Apenas fe achou efte fepultado no Inferno

,
que

logo fevio cercado de todo o género de tormentos:
Cum etfet tn tormentis. Que logo pedio mifericordia
ao pai Abrahao

,
para que o livraíTe daquelle fo-

go : Pater Abraham
, miferere mei

, quia crucior in hac
jiamma. Mas fe o rico avarento define , e chama ao
Inferno lugar de todos os tormentos : In locum tor-
mentorum

, como fe queixa io do fogo ? A razão he>
porque aquelle fogo encerrava em fi todos os mais
tormentos; pelo que não diíTe abfolutamente : QmA

lAjc.i6.24. ckr wjlammà, nem Crucior inigne
, mas Crucior inhac

Jiamma. Nefta talchamma, nefte tal fogo, mui diver-
ío dos outros, que encerra, e contém em 11 eminen-
temente todos os mais tormentos. Efeifto he aífim,,
porque caufa o rico avarento não pede alivio dos ou-
tros íuppiicios, que padece, mas fó pede algum re-
frigério para a lua língua : Ut refrigerer lingitam
meam} Refpondem os Santos Padres, queDeoscom-
mimicou a eíte tal fogo , como a miniftro das fuás
vinganças, huma virtude difcernitiva para caftigar os
réprobos. Ebem fe prova ifto, diz S.João Chryfof-
tomo

y na fornalha de Babylonia
, que eftando den-

tro as trez mancebos innocentes , o fogo não lhes
tocou hum cabello, efahindo achamma fora da for-
nalha, queimou vivos aos verdugos, que a todos os

Dan.cap.3. íinhao lançado dentro : Porro i/los
,
qui miferant , in-

*h terfecit jiamma ignis; Cailíano chama a efte fogo In-5
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quiíídor dos crimes : Ignem delitforum Inquifitortm. E
Santo Agoltinho o chama fogo fapiente

, que caíti-

ga conforme os delidos de cada hum: Quantum JltU- Ca/fiod.

ta iniquitas fugejjtt , tantum fapiens ignis defaziret. coli - 4*

Vamos agora ao rico avarento , cujo crime principal
era a golodice

, porque vivia como epulão fempre
em banquetes, fem nunca dar huma eímola ao pobre
Lazaro

, que morria de fome : Epulabatur quotidie
fplendide. Epor iíto o fogo como fabio , e intelligen-
te, carregava mais o tormento na língua, que era o
inftrumento

, com que fatisfazia ao goíto no comer
bons bocados. Do mefmo modo fe adaptará porcafti-
go o fedor do Inferno. Aquelles

, que usão dos chei-
ros por vaidade, para parecer galantes, ou por de-
licia lafciva, ou por máo fim, fe lhes apurará o fe-
dor do Inferno de qualidade

, que todos os fedores
mais hediondos do mundo unidos na quinta elFencia
lhes parecerião fuaves : Erit pro fuavi odorefmor.

Tomara eu agora perguntar a certas moças de
pouco cizo, creadas com tanto melindre, que a tu-
do tem afco

, de tudo tem horror. A certas matro-
nas, e Fidalgas da Cotte tão mimofas, que palian-
do nos feus coches, ou liteiras por alguma rua, on-
de da corrupção de algum animal morto exhala al-
gum máo cheiro , no mefmo inftante põem o lenço
borrifado de agua de Córdova na bocca , e torcen-

a j
OÍi:ro

' 8ritao em voz alta: Tange cocheiro,
anda depreíTa

, parece que os teus narizes são de
bronze, pois não te fede efta peite. Tomara, digo.
perguntar-lhes

, fe eítãodefenganadas, que todos os
íedores da terra, reduzidos em extraclo , não são
mais que huma garraíFa de agua de flor, em compa-
ração dos fedores do Inferno. E que direi eu de hu-
ma immenfidade de outras mulheres

, que perten-
dendo ferem as Helenas dos noflbs tempos , feitas

dif-
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difcipulas de Vénus, fervem-fe dos cheiros pôrmáo
fim , ufando deiles , não por recreação do olfa&o

,

mas para maior incitamento ao pjeccado , e para la-

ço, edefíruição das almas ? Oh que triíte forte ! Com
que impeto , e com qual vehemencia de fedores ator-

mentarão os demónios a tão perniciofa cafta de mu-
lheres , em recompenfa de tão depravados cheiros,

fe não fe defenganarem neíta vida com tempo ! Pro-
curem de imitar aMagdalena. Foi efta Santa matro-
na muiílluítrede fangue, efenhora deVillas, eCa£.

Luc. 7. 37. tellos , mas foi também mulher peccadora : Mulier
in Civitate peccatrix

;
porém logo que conheceo a

Chrifto , defenganou-fe das vaidades do mundo. A
primeira prova do feu defengano foi defpir-fe das
galas , e de todo o ornato , e quebrados os alabas-

tros , em que guardava os aromas , e cheiros precio-

fos, lançados aos pés do mefmo Chriíto: Maria ha-

bens aíabaftrum ungiienti nardi pijiici pretiofi unscit pe-

des Jefu , não ufou em todo o tempo da fua vida,

de outras aguas odoríferas, que as das fuás próprias
lagrimas, com que lavava as maculas da fua alma,

Ibid. 38. commettidas na primavera dos feus annos: Lacrimis

ccepit rigare pedes ejus , como temos dito em outro
Difcurfo.

Também devem procurar eíte defengano huns
certos paranynfos, que afpirão a todas as vodas , e

pertendem os melhores cafamentos : huns certos Nar-
cifos, que contemplão a cada paífo no efpelho a fua

formofura , eficão idolatras de íi mefmos. Huns Ga-
nimedes aéreos

,
que andão fempre com polvilhos

nos cabellos, e cabelleiras , e nunca fe lembrão da

morte ; confiderem que o Príncipe das agudezas,

com fer Poeta gentio , eítranhava no feu tempo áquel-

les Fidalgotes de Roma
, que como effeminados hiao

fempre com luvas ambreadas nas mãos carregados de

chei-
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cheiros

, dizendo com fubtileza
, que não deixa de

cheirar muito mal
, quem cheira íempre bem: Non Martlib..

benefemper olet
, qui bene femper o/et. Nem o fedor EP'Sr-

dos peccados fetira com as delicias dos cheiros, mas
com a penitencia , e com a mortificação do olfaclo,
e dos mais fentidos. Imitem a S. Arfenio , aquelle
grande exemplar dos Anacoretas

, que fendo valido
doEmperador Theodofio, trocou a Corte com hum
deferto, e o ornato preciofo pela cuculla, largando as
grandezas do paço com a pobreza de hum tugúrio.
Acoftumou-fe com os mais Monges em certas horas
do dia, dedicadas ao exercicio exterior, a tecer eftei-
ras, eceftos

; e porque era neceíTario a fim de que
os juncos, e efpartos, com que fetecião, eítiveíTem
Íempre na agua para fe manterem verdes , e brandos

,nunca mudava a agua, que tinha novafo ; mas aííím
fedorenta como era , lhe accrefcentava outra

, para
que fe confervaífe fempre com omefmo fedor. Hiao
das outras Hermidas a vifitallo os Monges mais an-
ciãos

, e não podendo tolerar aquelle mão cheiro,
perguntavão-lhe , comonão lançava fora aquella agua
tao corrupta . e tão nociva

, que era baftante para
apeftar a fua cella ? Refpondia Arfenio: Confervo-a
por amor do regalo do âmbar, ealmifcar, que fem-
pre trouxe comigo, quando eu vivia no feculo no Pa-
Ç°r j

Cefar
'
c rae he neceíTario que agora foffra ef-

te fedor, afim de que no dia dojuizo me livre Deos Enber.
dos redores do Inferno: Ut in die judiai de tilo gehe- Rofvinrô.
n<e hmenarrabili fcetore liberei me Dominus. Oh lem- Ç h

Arfen
:

branca do Inferno quanto es efficaz para aliviar os ^
Catholicos das moleítias

, eaffiicções deita vida S Pe-
lo contrario quão penofo caftigo eftá preparado pa-
ra aquelles que vivem defcuidados deita lembrança \

porque, como diz a Eterna Sapiência por bocca de
balamao, enganando-fe a fi mcfmos, diícursâo mxAr

to
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Sap.c. i, t. to mal : Cogitantes apudfe non reBe exiguum, & cum
tf. & s, • tadio ejl tempus vlta no/Ira, Venite coronemus nos rofis

antequam marcefcant : A noíTa vida além de fer breve

,

fe não bufcarmos algum modo de alegria , natural-

mente he trifte. DepreíTa coroemo-nos com capellas

de rofas, primeiro que murchem: Nullumfapratum ,

quod nonpertranfeat luxuria nojira : Não haja nos pra-

dos , e jardins deite mundo flor alguma deformofu-
ra, que anoíTa luxuria nãoappeteça, enão alcance.

Eíies são os axiomas epicureos
,
que reinão nos cora-

ções molles , e eíFeminados , fem reparar que todas as

flores de delicias, ou cheiros , fempre nefta vida são

eifimeras : Ipfa âies aperit , conficit ipfa dies. E duran-

do tão pouco, vai depois parar para fempre nos eter-

nos fedores do Inferno.

Entre os imperadores Romanos nenhum hou-

ve nem mais dado aos regalos , nem mais amante

dos cheiros que fe igualaífe aEliogabalo. Convidou

pois efte a flor da Fidalguia de Roma a hum galhar-

do-t>anquete
,
que com profufo difpendio tinha pre-

parado na maior fala do feu real Palácio. Não fallo

na extravagância das viandas , na preciofidade dos

comeres; porque, como fe a Europa toda não foíTe

capaz de fatisfazer ao appetite para fartar a intempe-

rança, de Africa, ede Afia mandava conduzir a Ro-

ma o mais fele&o. No melhor do banquete, quando

já as malvadas, eascandias comosfeus efpiri tos ale-

gres avivavão a fantazia , de repente começou a ca-

hir do teclo da aula hum chuveiro tão copiofo de

flores fobre os convidados , que parecia que Hibla

,

e Flora para lifongear a Cefar concorrião a folem-

nizar o banquete. De grande feítejo foi efta novida-

de: ver emhum inftante a meza marchetada de cra-

vos, e alcatifada de rofas. Mudavão-fe as iguarias,

e aíflm as que entravão , como as que fahião ,
logo
fica-
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ficavão cubertas deflores. Brilhavao-fe bilras aos ou-
tros , e eítando com os falemos mais fubidos nas mãos

,

enrre a alvura dos alabaítros , e porcellanas
,
por on-

de bebiao , miíhirava íe no meímo tempo o purpú-
reo das roías

,
que do forro eítavão cahindo. Hm fim

tudo roíal, tudo flores, tudo cheiros, tudo delicias

;

porém, como diz oEfpirito Santo, do maior da ale-
gria pairarão ao maior extremo da trifteza : Extre- P10v.1j.14

ma gandii luttas occupat. E quanto melhor fora para
elles entrarem triítes

, para dar os pezames na caía
do luto, que irem alegres ao Paço, para receber os
parabéns de ferem convidados ao banquete : Melius EecfcCctf;
eji ire ad âomum luttus

, quàm ad domum convivii
;

porque continuando com igual copia a chover flo-
res

, o que primeiro era delicia
, já paíTava a tédio

dos convidados. Sarando depois da fala Eliogaba-
lo, mandou fechar as portas , e fubindo elle mefmo
ao teclo, fez lançar em maior abundância flores, e
mais flores, até que os infelices convidados batidos,
e combatidos dehuma tempeítade odorifera, eítando
á meza de flores , e entre a fragrância dos cheiros
pizando purpuras, ficarão todos miferavelmente af-
íogados, encontrando em cama derofas afepultura.
Defenganem fe todos aquelles

, que por muito mi-
mo, e melindre são mais amantes da feita de Epicu-
ro, que da Lei deChriíto; porque he traça antiquif-
íima do demónio procurar que neíte mundo vivamos
entre as delicias mimofas dos cheiros, para que aíími
defcuidados

, vindo de improvifo a morte , vamos
a parar com elle entre os tormentos , e fedores do
Inferno.

Foi opinião antiga dos Pytagorieos
, que o chei-

ro baftava para a nutrição, e fuítento, aflim da vida
humana, como de qualquer outro individuo. Allegão
por ÍI, que Ariítoteles, eítando em huma grave do,-

ença
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ença com faílio mortal , e fcm poder levar coufa al-

guma pela bocca, com cheiros confortativos , e fub-

ííanciaes Jhe forão prolongando a vida , até ter ai-

pim. Ub. 7. gama melhora da fua faude ; e que Plutarco efcre-

ve como na Afia vive hum paíTaro, cujo alimento não

he outra coufa que puramente o cheiro, do mefmo
modo que o cameleao íultenta a vida com fartar-fe

de ar , e do vento. Eíía mefma fentença fegue o fe-

piin.de reb; cretario da natureza Plinio, o qual affirma como nas
iat.hb. 8. nafcentes d Ganges eftao íituados certos povos,

cujo veftido são folhas de arvores , que tendo hum
nariz de grandes ventas, e aíías comprido, não tem
bocca para comer , chamão-fe Aílómos

,
que he pa-

Peti-us Ber-
]avTa Grega

,
que íignifica o mefmo que fem bocca.

Eftes, quando he tempo de alimentar o corpo com o

fuftento , vão com toda a fua família a bufcar as ar-

vores fructiferas , e aíTentando-fe debaixo delias, co-

lhem as frutas , e tomando-as na mão , as eítão chei-

Videjoan. rando até matar a fome com o íimples cheiro. Efta
Bapt. Man. ••-'ir» • • j A »,

con. 2j. opinião dos Pytagoncos, ainda que tem vanos Au-
thores, he mui duvidofa, e de mui poucos admitti-

da, Mais deprefla provarei eu com a experiência, e

com fucceífos evidentes
,
que o cheiro

,
quanto he

mais preciofo para o corpo, tanto hemais pernicio-

fo para a alma, e continuando oufo delíe, em lugar

de accrefcentar a vida
,
precipita as mais das vezes

para a morte.
D.Pctr. Refere S. Pedro Damião , como o Emperador

?,TnlT Otho III. prezo dos naturaes encantos da formofu-

ra, e graça de D.Joanna, nobilillima matrona Roma*
na, mandou matar ao Marquez Çrefcencio feu ma-

rido, dando-lhe efperanças que pelo tempo adian-

te havia decafar-fe comella, ecoroalla Emperatriz.

Eftando depois Otho com grave efcrupulo , e re-

morfo da confciencia , foi para Ravena a confeíTar-

fe
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fe com S. Romualdo

,
que naqueíle fecuio eítava no

maior auge da veneração, e iantidade. Fez propos-
to de mudar vida, ecomfazer-fe Religiofo, trocar
a purpura com a coguila. Mandou com grande ma-
gnificência fabricar o Moíteiro a íua cuíta, e no em
tanto foi para a Cidade de Pavia a dar ordem para a
renuncia do Império. Tornou depois para Ravena,
e logo S. Romualdo foi-lhe lembrar a promefía de
fer Religiofo; porque lhe tinha revelado o Efpiri-
to Santo, que antes de hum anno havia de dar con-
ta aDeos, não fódosfeus peccados, mas também do
máo exemplo, que no decurfo da íua vida deo a tan-
tos feus vaííallos. Refpondeo Cefar

, que eíhva de
acordo, mas que nao podia fer logo, porque lhe era
forçofo dar primeiro huma chegada a Roma

, para
deixar conclufos certos negócios , e que na volta
guardaria fem falta o feu propofito

;
porém o Santo

enternecido pela perdição daquella alma, lhe profe-
tizou claramente

, que fe hia a Roma não tornaria
nunca mais a Ravena : Si Romam ibis , Ravennam am- Suriusin]

pitus non redibis. E affim foi
, porque renovando co- R

taD '

mo por defpedida a antiga amizade com DJoanna, °
m *

elja coníiderando-fe como burlada, e prevendo que
nao havia de fer Emperatriz, armou a vingança, tan-
to mais atrevida, quanto nas mulheres oíogo da ira
he mais accezo. Sabia a Marquesa que oEmperador Card.Ea,.
era naturalmente inclinado a todo o género dechei- ann-Otii.

ros, epor iíto com huma traça atraiçoada mandou-
Ccf*

lhe deprefente hum par de luvas
, para que cheiran-

ff S
fe lembraíre

<l
ue era a ultima prenda do kn

affe&o. Como a fragrância era íuave , e peregrina

,

affim também acompoíição dos cheiros era medicada
com hum veneno tão agudo , e penetrante

, que fu-
bindo logo ao cérebro, e do cérebro ao coração, co-
mo fefoíTe ferido de huma apoplexia, femconfifsão,

e fem

í:
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e íem poder dizer Jeíiis , cahio fubitamente morto;
Oh cafo terrível! Oh fucceífo laftimofo! cujas con-
fequencias são dignas de hum ferio reparo para to-
tal defengano dos peccadores. E quão diverfos chei-

ros acharia o Emperador Otho naquelle mefmo inf-

tante
, que das delicias do Paço paííbu para o fe-

dorento calabouço do Inferno ! Ahi fim
,
que expe-

rimentaria áfua cuíta fer verdade, que: Eritprojua-
vi odore foetor.

He conílderação minha
,
que fallando tantas ve-

zes a Efcritura fobre as penas refervadas aos pecca-
dores no Inferno

5
fempre quenomeao fogo , accref-

centa também o enxofre» O Profeta David no Pfal-

mo decimo diz
,
que naquella gruta infernal chove-

Ff. 10.7. r£ fobre os condenados fogo, e enxofre: Pluet Juper
peccatores ignis , érfulphar. O Profeta Ifaiasdiz, que
o alimento, e nutrição dos réprobos fera o fogo, e

ifaf.c. 50. a bebida huma torrente de enxofre: Nittrimenta ejus

Ípoc.c.14. iÉn
?f y & torrens fulfuris. S.João no feu Apocalypfe

10.c2p.ao. muitas vezes falia delle : Cruciabuntur igne , érfulfare*
9% c

- Que os prefeitos ferão atormentados com fogo , e
enxofre : Miffi funt in ftagnum ignis ardentis julfure.

Mijfus eji in Jiagnam ignis , & fulfuris. Erit in Jiagno

ardenti igne , &fulfure. Queferao fentenciados aíb£.

frer para fempre o tormento exceílivo de hum fogo
fulfnreo. E que combinação tem o enxofre com o fo-

go do Inferno? Para refponder com acerto a eíte

queíito, he-me neceífario explicar primeiro as qua-
lidades , e os effeitos do enxofre. O celebre André
de Laguna, Protomedico do Summo PontiFce Júlio
III. e depois delRei Filippe o Prudente de Caftel-
la , diz

,
que o enxofre tem huma liga infeparavel

com o elemento do fogo , e prova-fe com a experiên-
cia

; porque aproximando-fe o enxofre ao fogo, no
mefmo inílante inflamma-fe , accende-fe, e arde: e

por

mm

c 20

21
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por ifto os Quimicos o chamão fogo virtual ou vir-
tualmente fogo. Refere Diofcorides

, que fe achão Dí° rc - ^
aguas fulfureas

,
que paliando por minas de enxofre

*' v 'Su/f'

brotao
,

e íahem fervendo
, o que denota fer o feií

calor exceífivo. Os rnefmos raios, que fe formão ecompõem de vanos vapores, a maior parte 'deÚes
sao iulnireos, pois por onde pafsao deixao hum fe-dor manifefto de enxofre. Lembra-me, que na Cida-de deMantua, em tempo dos caniculares, armou-fehuma trovoada tão efcura , e medonha

, que faziahorror Desfechando depois ás trez da tarde âç[^
armou-fe com vários raios. Cahio humdellesemhu-m caía, e de dezefete peíToas, que moravão nelia,matou logo a quinze, fem deixar nos cadáveres le-são alguma; e as duas mais, que ficarão como femi-vivas, refpiravao com dificuldade

, porque o fedordo enxofre, que deixou o raio, era t/o agudo, ema-

r£
n
°P

qUe
.
Penetrava ° cwbro, c affofava o cora-

ção. Para ler outra vez habitável eíta cafa foinecef-lano lavalla com vinagres fortes, e defumallacom fo-

fa^fr
3

, do
nn^ * °Utr°S ar°maS c°nfo»«ivos. Pro-

tln V f 1" a exPene™a dos rnefmos quetem por oífi cio de cavar enxofre das minas. Mes mi!neiros como deítros na arte , além de terem penode fi alguns cheiros contrários, procurão fempre decavar o enxofre em lugares mui claros, e defa ber!tos porque fe trabalharem fern eíte refguardo eem lugar fechado
, infallivelmente cahirito mortos

Agora refpondo ao quefito
: Que combinação tem o ment ' Dí»

enxofre com o fogo do InfernS ? E diRo que em a
°fc

niefm. que tem o fogo com o enxofrf^ erra Eporque Deos para caítigar aos peccadores uolnrer-no entre os tormentos do taclo efcolheo ao fotocomo mais operativo
j e violento, aífim pa^pS -

G
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os inelmdrofos , e eíFetnínados nos cheiros, entre os

tormentos do olfa£lo efcolheo ao enxofre
, porque

Apoc._c.ip.- tem o feu fedor mais aclrivo , e penetrante : MiJJi

funt infiagnum ignis aráentis fulfure. E conforme a

creatura do fogo , elevada pela omnipotência Divi-
na, obra com muito maior actividade , e violência,

de tal forte
, que efte noífofogo natural pareceria

aos condenados , fem efta elevação , hum fogo pin-

tado; aílim também o enxofre elevado da mefma vir-

tude Divina, largará deli hum fedor muito maisve-
hemente , efficaz , e penetrativo ; tanto aílim

,
que to-

dos os fedores do mundo congregados parecerião

aos réprobos huma fuave fragrância : Erit Mis pr$

fuavi odore fostor.

Foi coíhime da antiguidade pnrgarem-fe as ca-

fas habitadas dos demónios com o fogo do enxofre,

Eíte ufo foi também admittido na Grécia entre os

Sacerdotes Gentios
,
que expelliao com o feu fumo

os malignos efpiritos dos corpos dos invafados ; e

Hom, lo aííim Homero refere, que Ulyfles defumou aíuaca-
OdiíT. fa com Q fecjor ^o enxofre

,
para expellir as almas

Díofc. in infeclas , que a.aílbmbravão. Será tudo ifto fabula,
annor.verb. ou invenção poética , ainda que não faltem Autho»

"«/"''•

res que odigão. He porém verdade de Fé o que nar-

ra o Euangelifta S. Lucas, que eftando Chrifto lan-

çando huma legião de demónios, pedirão-lhe eftes

que não os obrigaíTe a tornar para o Inferno ,
que

antes entrarião em hum lote de animaes immundos,

que eftavão paliando no monte, Defpachou-lhes Chri-

tuc.c8.ja. fto a petição: Permifitillis. Efcaçamente entrou a le-

gião dos demónios no lote immundo
, que efte pre-

cipitando- fe do monte abaixo foi bufcar hum lago

lbid. jj. de agua, onde fe affogou : Abiit grex perpraceps in

Jlagnum, & fuffocatus eji. Reparão os Santos Padres

fobre efte Texto, que fendo eftes animaes não fó por
no-
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nome , mas também por natureza imnmndos, crea-
dos em monturos, e quanto mais fedeitão em lama-
rões , e fedores , mais creicem , e engordão , agora
eftranhaíTem de qualidade o fedor dos demónios, que
para o não foífrer hum fó inítante , elegerão todos
juntos morrerem affogados. Affim he, reíponde São
Pedro Chryfologo , e ifto prova adiíferença que vai
do fedor do Inferno aos nonos fedores : Sic eji odor s. Petr.

èjus tartareus, &crudelis , ut eum nec porcorum natura
Chl7 f- Ser-

fufficeret fujtinere. Denique âemergi in mari
,
$- fluãi-

bus maluit deperire
,
quàm ejus immunditiam

, &putre-
dinem tolerare. Oh fedor tartareo! Oh fedor do n-
ferno ! que , como diz S. Bernardo , he tão infuppor-
tavel, que não halingua, queofaiba explicar, nem
ha penna

,
que o polia defcrever : Fcstor intollerabilis , D. Bem.

fwtor innemrrabilis. Defenganem-fe os peccadores, £eipE Fr:

que afuavidade dos cheiros, que havemos de procu-
rar nefta vida, he a virtude, efantidade; efobre tu-
do o bom exemplo da noffa vida , com que havemos
de edificar os noíTos próximos

, para podermos di-
zer com o Apoftolo : Chrifii bónus odor fumus. Pelo
contrario

, regalar o palato com cheiros, e aíreclar
fragrâncias nos veftidos , diz S.João Chryfoftomo,
que denota hum animo effeminado , e lafcivo

, que
procura com eit.es cheiros encubrir o fedor dos feus
vi cios : Corporis enim , aevejlium fragrantia, arguit in- Chryíoíí.
tus latere animum graveolentem.

,
&> immt/ndum. Mas hom -4- de

nunca poderá por toda a eternidade encubrir os fedo-
Laz,tom2 '

res do Inferno , onde eftes , de que tanto agora fo-
ge

, lá lhe haverão de parecer fuaves : Erit Mis pro
Juavi odore faeCor.

11
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DISCURSO V.
Do tormento do Goftar.

EpuJabatur quotidie fpleniiàe , & fepultus ejl

in Inferno. Luc. c. 16.

E\
Nvejando o infernal inimigo a dignidade hu-
mana

,
pouco inferior á fua : Minuifii eum

,

paulo minus ab Angelis. E vendo-a collocada no
Paraifo terreal, para depois ir gozar da Bem-

aventnrança, valeo-fe de todas as traças
,
para que

rebellando-fe como elle ao feu Creador , fartaíTe def-

te modo a fua inveja, ficando o género hu/nano co*

mo feu fubdito no inferno. He de reparar , como o
Efpírito Santo, que dirigio a penna de Moyfés, pri-

meiro Hiítoriador da Sagrada Efcritura , antes de re-

latar a ferie da ruina dos noíTos primeiros pais, deo
principio ao terceiro Capitulo, fervindo-fe como de

Gen.c.?; prologo da aftucia maliciofa do demónio: Atferpens

erat callidior omnibus animantibus terra. Procede de-
pois á narração do infaufto fucceíTò com o total ex-

termínio de Adão , e Eva , e de toda a fua pofteri-

dade, He Lúcifer o Proteo infernal
, que para enla-

çar as almas, vefte todos os trajes, toma todas as fi-

guras , bufca todas as formas , inventa todos os ar-

tifícios, e eítratagemas
;
porém com tudo iíto , co-

nhecia claramente
,
que Adão , e Eva eftavão guar-

dados da juftiça original , como em hum forte ro-

chedo , com abundante prefidio de auxilios , e for-

talecidos de todas as bandas com a graça fantifican-

te, eporifto capazes, não fódereíiítir a todos osaf-

faltosj mas de envergonhallo , vencello , e confumil-

lo
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lo em huma batalha mui arrifcada. Que forte de ar-
mas efcolheria Lúcifer para alcançar a vitoria? Por
certo que a malicia de Lúcifer não achou maquina
mais terrível

, para derrubar as duas coiumnas fim-
damentaes de todo ogenero humano, que o fentido
do goílar. Oh trifte peccado da gula

,
que com a do-

çura momentânea do teu mel áveífce poder de enla-
çar aos noflbs protoparentes com toda afua poíreri-
dade

! E por ifto bem mereces o nome , com que te

chama S.João Climaco , de cruel tyranna de todo o
género humano : Totius generis humani crudelis domi- Joan." Clinu

natrise. Efte quarto fentido do goílar tem muito ma-
§r

' H °

ior cadencia para quebrantar a Lei de Deos, que os
outros trez; porque além de fer natural, he forço-
famente neceífario valer-fe delle cada dia para vi-
ver. Não he affim dos outros fen tidos; porque fen-
do aviíta hum grande adjutorio para ávida, muitos
cegos

, com não ver , vivem com faude, e livrão-fe
das occaiiões dos objeclos attraclivos , e a cegueira
do corpo lhes abre os olhos da alma. Huma muííca
de ricas vozes , huns inftrumentos bem tocados re-
creão os ouvidos ; mas quantos furdos vivem melhor,
porque não ouvem cantigas deshoneítas , nem mur-
murações de íi , ou dos ou tros ! A fuavidade dos chei-
ros confola, e conforta osefpiriros; mas quantos fo-
gem deli es como nocivos! Equem não tem olfa&o,
quando não fe recree das delicias dos cheiros , não
padecerá a pena dos fedores. Pelo contrario, como
não ha viver fem comer , aííim não ha paladar fem
goílar. E fendo iílo aííim , Deos não prohibe o co-
mer neceíFario para o fuílento , mas o fuperíko , e
demaziado çla gulodice. Não veda oufo das bebidas,
mas oabufo da bebedice. E efta fera toda a matéria
deíle Difcurfo

, que dividirei em dous pontos: no
primeiro veremos quão gravemente Deos caftiga

G iii os
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os comilões , e bebedores , ainda nefta vida , com mor-
tes improvifas ; no fegundo moítraremos que aquel-
les

,
que á vííía deites caítigos perfeverão no letar-

go deite vicio da gula , fem dúvida morrerão impe-
nitentes, e ferão íepultados por toda a eternidade
com o epuiao no Inferno : Sepultus eji in Inferno.

Grande vicio deve de fer o da gula, pois abor-
recendo Deos todo o género de peccados , íblFre os
peccadores, e compadece-fe delles , ufaiido mais da
inifericordia

,
que da juftiça; porém na intemperan-

ça da gula , e na crápula abomina Deos a qualquer
excelia. Muito mais, fe chegar_aiartar-fe fobre pof-
fe, ou apemírbar-fe dojuízo, então irrita-fe Deos

,

e a modo de enfurecido, fem mais efpera, defcarre-
ga o furor fobre os intemperantes , caftigando-os em
todo o tempo; neíta vida aprefíando-lhes a morte, e
na outra fepultando-os no inferno. Tudo coníta do
Sagrado Texto. Fallando tantas vezes o Efpirito San-
to por bocca dos Profetas , acharemos que todos
uniformes ameaçao os peccadores com o terror do
Inferno

;
porém não fe apontará texto nenhum do

Teftamento velho , em que fe lea que Deos nomea-
damente mandaíTe aíguem vivo ao Inferno, exceptu-
ando a Core, Natan, e Abiron. Ajuntárao-fe eítes

írez prefeitos , e coníHtuindo-fe cabeça de motim

,

levantarão ao povo contra Moyfés , e Arão \ efte

Summo Sacerdote
? aquelle Lugartenente de Deos

na terra, Não tardou Deos com o caftigo , de repen-
te felhesabrio aterra debaixo dos pés, eforão buf-

car o feu centro, eaílim vivos ficarão fepuitados no
Nam, c.26. Inferno : Confeflim igitur áifrupta ejl terra fub pedibus
?**b eorum , & apertem os futmi âevoravit illos , âefeenderunt-

que vivi in Infernam. Equal foi o crime tão execran-

do, e efcandalofo
, que mereceo tão terrível caftigo ?

JSê bufearraos o principio, donde emanou a defobe-

di-
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diencia, e pouco refpeito, que tiverão aMoyfés, a-
charemos que foi o defordenado apperite da gula

,

que os precipitou na fua ultima perdição, queixan-
do íe que os tinha tirado de huma terra abundan-
te de todo o género delatticinios, para os ir matará
fome no deferto : Non venimas: Não queremos vir, Num.cií-
nem obedecer-te: Nunquid param ejí tibi

, quodduceres v- «•.

nos de terra, qua lafie , & mel/e manahat r at ocáderes
in deferto ?

Domefmo modofallou Chrilto muitas vezes do
Inferno

, declarando por bocca dos feus Apoftolos

,

e Euangeliítas a diverfidade , e terribilidade daquel-
les tormentos

, que devem foíírer os condenados.
Com tudo não fe achará em todo o novo Teítamen-
to texto algum

, que falle clara, e diftin&amente
de outro fogeito, que fejafepultado vivo em corpo,
e alma no Inferno

, como deite infeliz epulao
, que

efquecido de Deos , banqueteava-fe todos os dias
com o efplendor, e magnificência de todas as deli-
cias, e regalos: Epulabatur quotidie fplendide , e por
íkofepultus ejl in Inferno, Efce he o parecer deS. Pe-
d
a°
F^Tfoiog > que confiderando a fatal mudança do

eirado do pobre Lazaro , e do rico epu Ião, acha que
Lazaro depois de foíFrer tantos males nefta vida:
Lazaras aatem mala , os Anjos o levarão , como em
triunfo

, para o Seio de Abrahão ; e os demónios abri-
rão a terra

, para que enguliíTe ao epulão
,
para fi-

car para fempre fepultado no Inferno: Em, Fratres , S.Chryf.L
quamrerum lamentando, mutatio

, pauperem portant An- Ser - 12 *'

geli infinum Abrah*
, divitem deglatit Infernpts. Oh

quanto he melhor nafcer neíta vida pobre que rico,
viver faminto que farto. O pobre com pouco fe
contenta

; ao faminto qualquer legume lhe fabe
bem, todo o comer ihefatisfaz; epor ifto dá graças
a Deos

, quando acha o neceífario para o fultento.

G iv Pe-

./.
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Pelo contrario, o rico, e o gulofo quanto mais na-
da na fartura , tanto maior naufrágio padece na in-

digeitão ; a multidão das iguarias , a variedade dos
comeres lhe deprava o fentido do gofto ; com o
mefmo cuidado que tem de lifongear o palato, com
tantas caftas de viandas, concertadas com drogas de
hum , e outro pólo, eftas lhe corrompem o eftoma-

go , e lhe causao naufea a todo o comer limpies , e

ordinário ; depois nafce hum faítio mortal
,
que o

obriga a viver na fua muita fartura faminto, e infe-

liz na fua mefma felicidade ; e com não conhecer

nefta vida outro Deos
, que o feu ventre , como diz

fhlip. 3; g a pau l • Quorum Deus venter eft , acha a morte , e o
Inferno , onde poz a fua bemaventurança.

Reparou o Profeta I faias
,
que eílando a bocca

do Inferno fempre aberta para engulir as almas , fe

hia fempre mais alargando , dilatando-fe de modo,
Ifai. c. 5. que já não tinha nem medida , nem termo : Prop-

tereà âilatavit Infernus animam Juam, aperuit osfuum
ah/que u/lo termino. E qual feria a razão deita voraci-

dade interminável do Inferno ? Efte adverbio prop-

tereà, que o Profeta antepõe ao feu período, denota

correlação , e certa a caufa
,
por que aquelle bára-

tro infernal alargue com tanta anila as fuás garras,

para devorar o género humano. Ouçamos ao mefmo
fbid. Ifaias, para que melhor fique folta efta dúvida: V<£j

qui furgitis mane ad potandum in conviviis vejiris ! Efta

partícula v£ , aííim no novo , como no velho Tefta-

mento, fempre foi comminativa das penas do Infer-

no. Por ifto o Profeta, depois de ameaçar a todos eí-

tes fardanapalos , embebidos nas delicias da gula, e

que vão ajuntando companheiros á fua crápula nos

banquetes , fem terem o mínimo cuidado da outra
Ifai. c. 22. vida: Comedamus , &bibamus , eras enim moriemur , os

adverte feriamente, que nem por ferem muitos, por

ifto
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ifto hão de evitar o eterno caítigo

, que merecem

,

antes por eíta mefma caufa infere eíta confequen-
cia

,
que irritado fempre mais o furor Divino, dila-

tará as boccas do Inferno, para que todos juntos fi-

quem eternamente fepultados naquelle calabouço de
fogo. E eíta interpretação do Profeta Ifaias he tão
genuína, quenãoduvidão os Expoíitores

, gloflando
eíte mefmo texto, de affirmar por confequencia cer-
ta, que todos aquelles, que vivem immerfos neíte vi-

cio da gula , fervem de lenha
, que o demónio vai

guardando para cevar o fogo do Inferno : Proptereà Maúf. traty

inferre Hcet
,
quoà qui gula

, & crápula ãediti funt , //- aI
--
de § ula <

gna fint , quibus ignis infernalis nutritur.

Terrivel fentença foi aquella , como refere S. Lu-
cas, que pronunciou Chriíto contra os peccadores,
privando-os do Reino do Ceo , defnaturalizando-os
de feus filhos adoptivos, edegradando-os para o In-
ferno, e com talei rcumítancia de aborrecimento, que
moítraya que não os conhecia , nem a pátria , onde
nafcêrao : Ne/cio vos unde fitis. Difcedite à me omnes
aperarii iniquitatis , ibi erit fletus , & flridor dentiunu
E qual fera a caufa, quemoveo a Chriíto a tão gran-
de rigor, e fentimento ? O mefmo S. Lucas infinúa
no mefmo capitulo. Pregando Chriíto ás Turbas fo-
bre o Reino do Ceo , forão huns curiofos , que lhe
perguntarão, fe erão poucos os que febavião defal-
var: Domine, fpauci funt, qui falvantur ? A efte no- Luc.13.
me de falvaçao requintou Chriíto a fua doutrina,
exhortando-os á mortificação das fuás paixões , fa-
zendo violência a fi

, para entrar na porta do Ceo,
que era mui eftreita : Contendite intrare per mguftam Ibidl
portam, porque muitos bufeárao outros caminhos pa-
ra entrar, enão entrarão: Qiiiamulti, quarent intra- Luc.ij.24,
re

, é- non poterunt. E quaes ferao cites caminhos di-
vertes, que tanto defagradão, eirritãoaJefusChrik

to?
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to} Elle mefmo no feu Euangeího os aponta. Entre
as Turbas, que feguírao aChriíto no deferto, onde
com finco pães, e finco peixes fartou a mais de finco
mil homens , havia muitos

, que Jhes parecia ter me-
recimento baftante para entrar no Ceo com ter ou-
vido a fua doutrina, e ter comido, e bebido na fua
prefença : Time incipietis dicere : Manducavimus coram
te

, & bibimus
, & in plateis noftris docuijli. Ha maior

atrevimento que eík ! Alíegar por grande ferviço a
efmola, e caridade, que Chrifto lhes fez, matando-
lhes a fome em hum deferto! Vio-fe algum dia entre
gentes brutalidade mais disforme ! Préga-lhes Chrif-
to o defprezo dó mundo , o jejum, e a penitencia,
que são o único meio para entrar noParaifo, eefpe-
rando nelíes o arrependimento , a compunção , e o
aborrecimento ás delicias do corpo, o fruto que tira

delles j he refponderem-lhe com comeres , e bebidas

:

Manducavimus
, & bibimus. Ora claro eítá que os gu-»

lofos embebidos na crápula não conhecem a outro
Deos, que ao feu ventre, e como a fua bemaventu-
rança na terra he fartar-fe, fatisfazem a fua gulodi-
ce , como fe o Reino do Ceo foífe efea , & potus.

For iíta oEuangelifta conhecendo que eíte vicio tão
abominável não tinha nelles emenefa , lhes intimou
immediatamente em nome deChrifto, que já não os
conhecia por feus Difcipulos , e como» obreiros da
maldade, e prefeitos, fefoííem fepultar no Inferno:
Tunc dicet : Nejcio vos , unde fitis. Difceâite à me omnes
operarii iniquitaús , ibi erit fletus , & Jlridor dentium.

Suppofto o aborrecimento
, que Deos tem aos

gulofos , he provada, como infalíivel a fua condena-
ção ; falta-nos faber que tormentos padecerão no
Inferno, efe tem alguma pena diftindla

,
proporcio-

nada, e devida aefte vicio. Perguntão os Santos Pa-

dres, como o inferno, fendo huma congerie de pe-

nas
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nas, hum aggregado de todos os. tormentos, fallan-
do Chriílo âdle , faz fomente menção do pranto , e
do ranger dos dentes : Ibi erit fietus , & Jiridor den-
tium. Lea-fe oEuangelho todo de S. Mattheus, e a-
charemos, que ameaçando Chrilro com o fogo eter-
no aos peccadores , não huma fó vez , mas ílm oi-
to vezes, reduz, e recopila a infinidade das penas,
que padecem, e padecerão para fempre os condena-
dos, ao choro, e ao eftridor dos dentes : Ibi eritfle-
tus

, & Jiridor dentium. Refpondem
, que a maior

razão he, porque entre a multidão depeccados, que
ha no mundo , achão-fe dous géneros

,
que fempre tri-

unfão, e fubminiítrao continuadamente a lenha, com
que fe accende fempre mais aquelíe infernal incên-
dio. Hum deites géneros tem a fua raiz na defen-
freada licença dos olhos

,
que depois brota em mui-

tas efpecies de torpezas , como dllfemos no fegundo
Difcurfo. A eftas correfponde a pena do choro in-
confolavel, e dos gemidos fem remédio: Ibi erit fie-gov O outro género.hè o vicio da gula, que foi, e
lera lempre origem de tantos males no mundo • e
porque a gula tem huma natural correlação com'os
dentes, tem também por pena efpecial o ranger dos
meímos dentes: Stridor dentium,, verificando-feoque
diz oEfpmtoSanto por bocca de Salamão: Perqua Sap.c.m
quis peccat, per bac & torquetur. Confirma claramen-
te a Iene de quanto temos dito o doutiífimo Hu-
go: tlebunt ocuh

, quia in vagis fuerunt vagi
, Jiride-

bunt dentes
, quia fuerunt eâaces. Per hac duo notantur

duo genera culparum
, pro quibusptmiuntur

, fcilicet , <m*
cupifcentia oculorum, qux perfietum, &gulofitas, má
perjlridorem dentium defignatur. Chorarão os olhos pe-
la lua pouca cautela em ver objeftos

, que provo-
cao^a deshoneítidade. Rangerão os dentes

, porque
torao comilões, e vorazes, JEeâes são os dous géne-

ros

í
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ros de culpas merecedoras dos dotis tormentos: 1U
erit fletusy & jlridor âentium.

Quero moítrar mais claramente as grandes penas

,

que padecerão os gulofos no Inferno, com o mcfmo
texto do epulão ; e advirto que o Euangeliíta S. Lucas

,

que relata eítahiítoria tão fuccintamente, não tem pa-
lavra, que não encerre em íi muitos myíterios. Primei-
ramente S.João Chryfoftomo repara com agudeza íò-

breaquella palavra: Cumejfetintormentis; ediz, que
eíte fallar tão myfteriofo do Euangeliíta infinúa hum
cumulo innumeravel de fuppíicios , e todos exceífivos

;

pelo que parece ao dito Santo que eíte rico avaren-
to encerrava em íi, è tinha ao redor de íi innumera-
veis tormentos, e poriflb não dííTe: Cum ejfetin tor-

mento , fed intormentis
9
porque todo aquelle indivi-

duo era huma infinidade de penas: Iftum infinita tor-

menta pojjidebunt. Undè non dicit : Cum ejfet in tormen-

to , fed cum ejfet in tormentis. Totus enim in tormentis

erat. Agora cahebem , e fe conhecerá a força daquel-
la palavra enfática do Euangeliíta : Et fepultus eji in

Inferno. Foi fepultado no Inferno , com que explica

o non plus ultra dos tormentos deítinados para osfe-

quazes da gula , e para os imitadores do epulão.

Todas as vezes que vemos a hum malvado jogar
de dia, e de noite, perdendo o tempo, o dinheiro,

a fazenda , a honra , a confciencia , a alma , e a tudo
quanto tem, e não tem de íi, logo dizemos: Eíte

homem eítá fepultado nojogo até á garganta. Omef-
mo praticamos de hum luxuriofo, que tudo gaita em
más occaíiôes : efte homem eítá perdido na fua des-

honeítidade , fepultando-fe cada vez mais no Iodo

da fua lafcivia: Sepultus ejl in eovitio ufque ad fauces»

E com efta fraze fe arremata quanto fe podia dizer,

e inventar, para encarecer a maldade deitejogador,

4>u deshoneíto. Deita mefma figura fe ferve neítaoc'

ca*
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cafiao S. Lucas, porque qtiiz compendiar o immen-
ío catalogo dasinnumeraveis penas donoflbepulão;
e não contente de dizer muito em pouco , diíTe tu-
do

,
e quanto fe podia , e poderá dizer com eiras

duas palavras : Sepultas efi in Inferno. Admirado San-
to Agoftinho do tremendo enfafis defte femiperio-
do, lhe fez humagloíTa

, que bem mcftra o feu gran-
de engenho, e diz ailím : Sepultura Inferni pcenarum Ali<fuft lib
profunditas efi , que a fepultura do Inferno he como *•& Civ.

'

hum poço profundíílimo de penas. Como fediíTeíTe:
q,?S*

Quanto mais fundo he hum poço, tanto mais perto
eítá da mãi da agua

, que he como huma fonte inde-
ficiente, que fempre brota , e nunca fécca. A fepul-
tura do Inferno he hum poço cheio de huma infini-
dade de tormentos

, que tem a vea indeficiente do
furor Divino, que dura, e durará eternamente. Con-
fidere agora ogulofo com vagar a profundidade def-
te poço, que ha de fer afua fepultura; cançará o feu
entendimento em excogitar , a que caos , e preci-
pício o leva a fiia gulodice

; e fe for com os olhos
em Deos, e com verdadeiro arrependimento, pode-
rá livrar-fe delle, ecom o jejum, e penitencia", paf-
far ao banquete da Gloria ; e por ifto torno a dizer,
confidere

, e medite com paufa , e reflexão , e acha-
ra, que nunca poderá efgotar efte poço doabyfmo,
nem na qualidade das penas, nem na quantidade dos
tormentos

: Sepultura Inferni poenarum profunditas efi.O Beato Alberto Magno , e Fr. Diogo Stella,
ambos varões efclarecidos , affim nafantidade, como
nas letras

, efte da Religião Seráfica, aquelle de S.
Domingos, efcrevem íobre efte Texto, que he cof-
tume ufual de todo o mundo, que cada freguez fe en-
terre nafua Paroquia, onde eftá de refidencia , eque
na morte lhe aílifta o feu Pároco, e depois o acom-
panhe com os feus Coadjutores, e Clérigos rezando-

lhe
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lhe pela alma, até o lançarem na- ília feptiltura. Co-
mo Lúcifer heoíupremo paftor de todos osgulofos,
repartio o mundo em varias freguezias , e as provê
de Párocos vigilantes, de Vigários diligentes, e tão
zeiofos, que tomão por feus miniítros, e coadjuto-
res aos rnelmos comilões , e bebedores

,
para que

vão fazendo gente , e convidando a outros compa-
nheiros para as fuás crápulas , e aílim multiplicar-

lhe os freguezes. Peífimo oíficio he fazer-fe hum ho-
mem miííionario do diabo, e fer feu advogado, co-

Amb. in mo diz Santo Ambrcíio : Homo diaboli advocatus-, eif-

to para grangear-lhe almas para o Inferno. Quero
que hum terribíliílimo fucceíTo lirva como de princi-

pio , e fundamento das provas, do que vamos dizen-
D

de

R
Ma!

b
' do - ° Padre Martinho dei Rio , da nofla Companhia

,

"' e outros Authores claílicos o referem, ena verdade,
bem conílderado , he capaz de atemorizar os mef-
mos Anacoretas no deferto

,
quanto mais aos gulo-

fos intemperantes na Corte. No Condado de Flan-

des ha hum certo Priorado , farto , e de boas rendas ,

onde aííiftiao trez Sacerdotes, que todos intentos a
impinguar o corpo , fartavão-fe de bebidas , bons
boccado^ ,, e nada tratavão da fua alma. Huma noi-

te , depois de fe ter lautamente banqueteado , diíTe

hum delles : AíTás temos hoje fervido a Bacco, e a

Vénus, (e o peior he que aííim era) demos graças
Bibl. P. a Deos : Sat Baccho , libidinique âatum : Deo gratias aga-

tnus. Refpondeo hum delles : Eu antes darei graças

ao diabo , e parece que todos as havíamos de dar

pois elle anos, enós aelle lhe fazemos tanto a von-
tade: Ego Domini gratias ago , & agendam cenfeo ^ cu-

jus opus agimus, líio aílim dito, levantárao-fe dame-
za, e cada hum fe foi para o feu apofento para irá

cama. Eftavao-fe defpindo
,
quando ouvem hum gran-

de eítrondo na porta, a qual aberta logo per íi, en-

trou ,
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trou , e appareceo hum efpeclro agigantado com
hum femblante horrorofo

, (era eíle o demónio , e
trazia apôs de íi dous criados de menor eítatura,
negros, e feios, que pareciao fer cozinheiros

;
pois

hum levava hum grande eípeto na mão , e o outro
nas coitas hum feixe de lenha, e botando os olhos,
que Iançavão chammas , fobre os trez delinquentes,
diíTe em voz alta, e medonha: Ubi efl 9 qui mihi gra-
fias egit ? Onde eftá aquelle, que medeo as graças?
Refpondeo o defgraçado, mais porlifenja, emedo,
que por vontade, já remordendo-lhe a confeiencia,
e já adivinhando-lhe o coração a fua ultima mina:
Adfitm, ac iteram referam: Aqui eítou, e as tornarei
outra vez a dar , fe aífim quizer. Então o demónio
pegando nelle , rafgou-lhe com violência os veítidos ,

e aífim nú o entregou aos dous miniítros , dizendo:
Erle homem foi fempre noíTo freguez , chegou-lhea
hora peremptória da fua morte, he força aíííítir-lhe,

efazer-lhe as exéquias coftumadas. Saltarão nelle os
dous miniítros, e trafpaíTando-o com o efpeto, já re-
duzida a lenha em hum brazeiro ardente , o forão
aliando vivo, e a fogo lento. Avehemencia das do-
res por eftar aquelle corpo aífim trafpaíTado daquel-
le cruel ferro

, como também o ardor, e actividade
extraordinária do fogo , anticipárão-lhe a morte. A-
penas efpirou, diíTe o demónio aos outros dous: A
alma deite voííb companheiro já eítá fepultada no
Inferno , no lugar deftinado aos epulóes , e lhe ef-

tão fazendo as exéquias merecidas. Não levo comigo
agora eíte cadáver para lhe fazer o mefmo, porque
me mandão o deixe por exemplo, e emenda voíía, e
de muitos outros. Todos trez eftaveis condenados ao
mefmo fupplicio, nem amimmefalta odefejo, nem
a vontade

, mas huma força fuperior mo impede;
vou-me conítrangido , e obrigado : e advirto-vos

,
que
lá
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lá ficão eternos tormentos, que são muito peíores, e
mais atrozes dos que íòíFreo o voííb companheiro,
e não tem comparação alguma, porque eíles são co-
mo pintados , durão pouco , e logo acabão : Digni vos

BibJ.Manfi. etiam ejlis pari fupplido , nec deeji vohmtas mihi. Vetor
y.Gut. vi maior7 , invitus abeo , & moneo. Refipifcite aut ma-

nent terribiora. Ficou aquelle cadáver medonho, co-
mo de hum condenado , e denegrido como hum car-
vão: os pingos da gordura, que cahiao nas brazas,
levantarão tal efcuridão, e fumaça, que fó pela fal-

ia fe diítinguião , hum do outro, e deixarão hum fe-
dor tão iníupportavel

, que foi neceíTario mudarem
cafas , e íitio , ficando aquellas por muito tempo in-

habitaveis.

Tornemos agora ao Beato Alberto Magno , e
com as fuás mefmas palavras fechemos o noíTo di£-
curfo , e demos também fim a eíte primeiro ponto:
Ecce exequiarum officium à d^monibus , Presbyteris im-
penfum ; in hoc enim pracipue verum eji : Dimitte mor-
tuos fepellire mortuos fuos : Eíte he ooíficio, eiras são
as exéquias, com que os demónios honrao aos feus
freguezes

, quando os Jevão para a fepultura do In-
ferno. E que bella interpretação apontou elte Santo
Doutor, íbbre hum Texto tãodiffícultofo, comoef-
te do Euangelho. Defejou hum mancebo deixar o
mundo , feguir os confelhos de Chrifto com toda a
perfeição, e para o executar logo

, pedio-lhe fó li-

cença de ir afliftir ás exéquias, e enterro defeu pai,
que de pouco era morto : Domine

, permitte me pri-
mum ire , & fepelire patrem meum. Parece que não po-
dia pedir efte mancebo coufa mais jufta, que querer
honrar a feu pai , e fazer-lhe aquelle ultimo obfe-
quio , que era devido depois de morto. Com tudo
negou-lhe Chrifto a licença , e refpondeo-lhe afpera-
mente, que ofeguifTe, e que deixaffe

,
que os mortos

en*
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enterraíTem aos feus mortos : Ait illit

,
fequere me ,

&> Mattha c «s -

àimitte mortuos Jepellire mortuosfuos. E quem vio nun-
ca defuntos enterrar a outros defuntos ! Sabia Chrif-

to que o pai deite mancebo morrera em peccado

,

e que já os demónios tinhão fepultada a aia^alma no
Inferno. Como os demónios pelo peccado sao ver-

dadeiramente mortos á graça para fempre, eeíta he
a morte, que Chrifto encommenda tanto, que fó ha-

vemos de temer
;
pois bem," já que eíles tem fepul-

tada a alma de voííb pai no Inferno, deixai-os tam-
bém fepultar o corpo: Dimitte mortuos fepellire mor-

tuos fitos. Vejamos agora aprova tirada do noíTo the-

ma. O epulão , diz o Euangelifta
,
que depois de

morto foi fepultado no Inferno : Sepultas ejí in In-

ferno. E quem o acompanhou á fepultura , e o lan-

çou dentro delia? Por ventura os parentes ? Ciaro
eftá que não. Quem foi logo ? Era elle epulão da-

do ás crápulas : Epulabatur quotiàiefplendidè. Logo era Luc, 16,

freguez do demónio : logo o mefmo demónio
,
que

era o feu pároco, o mandou lançar em corpo, e al-

ma na fepultura do Inferno, que tem preparada pa-
ra os comilões, e bebedores , feus freguezes : Sepul-

tus ejl in Inferno.

He obfervação dos Santos Padres, que entre os Segundo

peccadores, de qualquer género de vicios , os guio- Pont0 -

íòs são os que mais difiícultofamente íe difpoem a

bem morrer, e por ifto fuccede que morrem de im-
provifo , e fem coníífsão , e fe tem tempo para con-
feíTar-fe , o vão prolongando até morrerem impeni-
tentes, fem dar íinal algum de arrependimento, ou
da fua falvação, que he o fegundo ponto defte Dif-
curío, Vendo Moyfés que Deos citava irritado con-

tra o feu povo pela reincidência na idolatria , ado-

rando o bezerro, começou logo a pedir-Jhe eíficaz-

mente que lhe perdoaiTe ; mas quando vio que os

H feus
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feus rogos erao baldados , reforçou com reíbluçao
as inítancias até pa&ear com Deos : Aut dimitte il-

lis hanc noxam
, aut dele me de libro tuo. Pelo contra-

rio appetecendo eíle mefmo povo as carnes, e cebo-
las do.Kgypto, defcubrio a Moyfés a fua gulodice:
Quis aàbtt nobis carnes ad vefcendwn , in mentem nof-
tramyeniunt cepe

, & alia. Vendo Moyfés a extrava-
gância deite povo, quiz renunciar o governo delle,
e quando não, pedia aDeos que lhe tiraíTe a vida:
Nonpojfum folus fujlinere bunc populum, quia gravis ejl

tnihi
, ftn aliter obfecro , ut interficias me. Não lemos

porém que Moyfés pediííe a Deos por elie, e mais
íabendo que eftava altamente irritado, e que o ha-
via de caftigar, como fez com todo o rigor. Qual fe-
ia a caufa

, por que Moyfés intercedeo pelo povo

,

quando eftava idolatrando, e não agora, que o via
gulofo, e intemperante? Por ventura a idolatria fe-
ra peccado inferior ao da gula ? Abfit. Por nenhum
cafo. O peccado da idolatria em todo o rigor Theolo-
gico excede a todos os mais géneros de peccados, e
não he menos que tirar a Deos a Divindade, pon-
do-a em hum mármore , em hum metal , ou em hum
madeiro. Sendo logo ifto aílim

,
por que Moyfés fe

empenhou tanto para impetrar o perdão de idolatrar
ao bezerro, e para o peccado da gula não diíTe hu-
ma fó palavra, antes pedioeximir-fe daquelle povo,
deixando-o expoíto ao furor Divino ? E que bem o-
brou Moyfés , como illuminado de Deos ! Sabia que
o peccado da idolatria tinha emenda; porque dando-
lhes a beber os pós do mefmo bezerro , vendo que
fe reduziao em nada, era notório, e palpável odef-
engano, que o bezerro não era Deos; porém o vicio
da gula , fendo tão conatural aos homens , os faz co-
mo incorrigíveis. Aílim explica efte Texto o Caeta-
no

5 Commentador de S. Thomaz : Beccatumgula quaji
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ejl incorrigibile. Conhecia também Moyfés
,
que os

feus rogos não havião de ter valia para com Deos

,

porque no peccado da gula Deos ordinariamente
he , ou fe faz inexorável : Cogtwvit infuper Moyjes

,

preces fuás in hoc cafu minime ex auàienâasforè
,
^nia fcie-

bat , Detim contra hocpeccatum omninò inexorabilem ejje.

PaíTemos agora de Moyfés a Noé, também Va-
rão querido de Deos, e de virtude conhecida, e ex-

perimentada pelo efpaço de feifcentos annos , que
tantos tinha, quando Deos lhe confiou afuperinten-

dencia da Arca. Revelou-lhe Deos
, que o género

humano havia de ficar deítruido, pois o via perfeve*

rar na maldade, fem eíperança alguma de emenda:
Dixit ad Noé : Finis univerftz carnes venit coram me

,

repleta ejl terra imquitate. Começou logo Noé a tra-

balhar na Arca , e foi gaitando hum feculo inteiro

na conftrucção delia. Efpalhou-fe a fama deita nova
fabrica, ordenada por Deos a Noé; e como já fehia
encorporando, e fazendo vulto do que havia defer,
concorrião não fó os naturaes da terra , rnas também
de outras Províncias , e Reinos

,
para ver a eítru-

£hira, e forma de tão grandiofa obra. Noé, feito Pre-
gador incanfavel , a todos admoeítava

, quelargaíTem
os vicios, choraífem as fuás culpas, eemendaíTem a

vida
, porque Deos lhe tinha revelado

, que eftava

imminente o diluvio , em que fem remédio havião
<ie morrer todos affbgados

;
porém elles tão longe

eítiverão da emenda
,
que fe fubmergião cada dia

mais nas fuás crápulas, carregando a Noé deaíFron-

tas, chamando-lhe homem infenfato, e velho tonto,
que prodigamente gaitava o dinheiro, eo tempo na
fabrica dehum Caítello nadante porhuma louca abu-

são, que lhe deo na cabeça ; e que elle fó com afua

família fe havião de falvar neíle em hum diluvio

fenão fofíe de fé ! De
H ii ima-

imaginário. Confa incriyel
,
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tantos milhões de peíToas
, que no efpaço de cem

annos ouvirão pregar a Noé o diluvio, ou lhes che-
gou á noticia a Arca, que elle por caufa âú dito di-

luvio eítava fabricando, não houve hum, que fe con-
vertei^ E o que mais me faz pafmar, he, que ain-

da nos últimos períodos , em que elle, e os feus fi-

lhos fe forao defpedir dos amigos
, que o acompa-

nharão até entrar na Arca , além de huma infinida-

de de gente
,
que por curioíidade foiaífiítir a efte em-

barque, por ver a comitiva de toda a efpecie deani-
maes, que obedientes o feguião, não houve hum fó

que creíTè , ou ao menos duvidaíle da verdade deite

diluvio ; e para aíTegurar a fua vida, lhe pediíle ou
como parente , ou como amigo de ficar com elle na
Arca. Não íe efpante o pio leitor, que oEuangelif-
ta S. Lucas dá a refpoíta

, que explica com clareza
IA1É.17.V. admiravelmente quanto temos provado : Eãebant j &

bibebant ufque in diem
,
qita intravh Noé in arcam , &

venit diluvium , & perdidit omnes. Com ião , e bebião
até no dia que Noé entrou na Arca, veio o diluvio,

todos morrerão aíFogados. De que fervírão as pre-
gações de Noé ? Que importava o feii bom exemplo ?

Erão elles comilões, e bebedores: Eâebant , & bibe-

bant
5
pois não tem que fe cangarem em efperar e-

menda, porque não admittem, nem adorão a outro
P£ h 1»1 Deos

, que feu ventre : Quorum Deus venter eft , nem
tem outro fim

,
que com a morte eterna ficarem fe-

pultados no Inferno: Et quorum jinis interitus.

Conheceo a verdade deita doutrina , ainda que
tarde, e á fua culta , o epulão do Euangelho. Nun-
ca quiz crer, em quanto viveo, que na outra vidafe
lhe havião de trocar os regalos em tormentos. Por
muitos avifos

,
que lhe derão

,
para que fe emendaf-

fe da fua crápula; por muitas razões, que lhe alle-

gaíTern, fempre foi fardo, e incorrigível ; antes, co-

mo
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como diz S. João Chryfoftomo , era tão cego
, que

aos exemplos da Sagrada Efcritura chamava fabulas,

e exibilando aos Profetas , fazia efcarneo do zelo

,

que moftravão com as fuás admoeftações , e docu-

mentos. Finalmente a fumaça do Inferno ,^pnde de

repente fe vio fepultado , lhe apurou a vifta do en-

tendimento, e a a&ividade do fogo com a força dos

tormentos lhe fez confeíTar as verdades
,
que nefta

vida impugnava, como fabulofas; e invocou logo ao

grande pai Abrahão
,
para que mandafle a Lazaro

pregar afinco irmãos, que tinha, e os defenganaíie

,

e não folTem parar com elle no Inferno: Habeo enim tuc. 16.

quinque fratres , ut teftetur i/lis , ne ò° tffi venient in

hunc locum tormentorum
;
porém Abrahão refpondeo-

lhe, que tínhão a Moyfés, que era feu Legislador,

e aos Profetas
,
que erão os Interpretes da Lei , e

Pregadores
,
que os ouviíTem , e fe emendaíTem. Não

bafta , replicou o epulão
,
porque elles tem os meí-

mos vícios
, que eu : defprezão o Decálogo , e repu-

tão as Sagradas Efcrituras por fabulas
;
porém fevif-

íem a Lazaro refufcitado, e lhes délTe as novas dos
tormentos, que padecia no Inferno, então poderião
reduzir-fe á penitencia, e emendarem-fe. Porém A-
brahão conhecendo que os irmãos erão dados aos

mefmos vicios da gula , e por ifto incorrigiveis , ref-

pondeo : Si Moyfen , & Prophetas non audiunt , neque , Jl Luc. tòi. D.

quis ex mortuis rejurrexerrit , credent , como fe dilFeííe : ^
hry foft*

He tal a obítinação dos gulofos , e tal a cegueira,
em que vivem embebidos nas fuás crápulas

,
que não

dando fé nem a Pregadores , nem ás Efcrituras , fe

eu lhes mandar o mefmo Lazaro
, que elles conhe-

cerão, e virão mendigo, e cheio de chagas
, já refuf-

citado, hão de cuidar, e dizer que he huma fantaf-

ma , hum efpeclro , e huma apparencia enganoía 5 com
forma , e íemblante humano para lhes fazer medo,

H iii e os
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e os enganar. Efte he ofentido de S. João Chryfof-

?JT X
r°
m° f°bre CÍle TeXt0 do ePulão : £** valendo

epifiul
firtpturas. contemnebat

\ & fabulas ejfe ,putabat. Peio
que fica claro

, que o vicio da gula he irremediável

;

e, comjo^iiz S.Bernardo, que os comilões, e gulofos
fó depois de mortos mudarão de coítumes : Qui gu-
iofus effeBus ejl, víx aliter quam morte mores mutatit.

Suppoíh a impenitencia final dos guloíbs , fe-
gue-fe o abbreviar-lhes Deos a vida com mortes ef-
pantofas, e precipitadas; eopeior he que íbbitas , e
improvifas. E como a tempo, e com bello modo o
fioíio fnpremo JuizJefiisChriíto admoeftou aos feus
Difcipulos, e a nós todos! Guardai-vos (são fuás pa-
lavras) com grande cuidado, eattenção, que não fe-
jais colhidos na crápula, e bebedice, que vos virá de

luc. 21, repente a morte a modo de laço : Attenàhe vobis , ne
forte graventur corda veflra in crápula

, & ebrietate
;& fuperveniat in vos repentina dies illa , tanqiiam la-

queus enim fuperveniet. Deixou a versão deita fenten-
ça, pois ao pé da letra confirma quanto vamos di-
zendo. E fó reparo com S. Boaventura na femelhan-
ça do laço, j:om que cahem os paífaros

,
quando fa-

mintos bufcão a comida, que não podia fer mais ac-
commodada para explicar a morte improvifa dos
gulofos. Compara Chrifto os comilões aos paíTaros

,

ou aves
;
porque como eítes no pafto

,
por comer,

são prezos no laço pela garganta, e pefcoço, aílim
também os gulofos

, pelo vicio da gula , morrem pe-
D.BonJ.i. la garganta: Comparatur avi, mm ficut avis per collum

Manf.
PUd laTdeo tenetur

, fie guiofus per collum , & gutur capi-
tur vitio gula, Deíce modo fuccedeo aos Ifraelitas

,

( e reparem nefte fucceíTo
) quando enfaftiados do man-

ná no deferto
, queixando-fe de Moyfés , com choros

,

Num.cn. e alaridos lhe pediao carnes para comer : Da nobis

carnes, ut comedamus, Conhecida a ingratidão, e re-

bel-
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beldia defte povo, que queria não fó o neceílarío

para o fuítento, mas o regalo para a gula, mandou-
íhes Deos huns bandos decodornizes tão copioíos,

que parecião chuveiros
,
para que fartaíTem a vonta-

de do feu appetite. Acudirão logo a ellas, comen-
do como lobos vorazes ; mas eftando ainda com a

preza nos dentes, cahírao no laço da morte, que os

aíFogou a todos : Aáhuc carnes erant in dentibus , <fy Num. u.

ecce furor Domini , concitatus in popuhim , ér percuffit
33,

eum plaga magna nlmis , vocatufque eft locus Me fepul-

chra concupifcentia , a fim de que onde commettêrao
o delifto da gula, ahi achalTem afepultura da gulo-

dice.

Deftas mortes repentinas, e deites caítigos im-
mediatos depois da culpa eftá cheio o fagrado Có-
dice; e lendo-o, acharemos que o furor Divino cai

quaíi fempre fobre os gulofos. Morreo de repente
o noíío epulão. A razão a dá S. Lucas: Epulabatur
quotidie fplendide. Era comilão , e cada dia em ban-
quetes. Tinha convidado EIRei Balthazar os magna-
tes do Reino a hum a grandiofa cea , enamefma noite
foi morto : Eadem noãe interfeãus ejl. Eitava-fe glo- Dan.cap.j;

riando aquelle rico do Euangelho, porque tinha os
celeiros , e as adegas cheias

;
porém apenas confo-

lou-fe, dizendo: Comede , bibe , epui'are : Come, be-
be , regala-te

, porque logo Deos fulminou a fatal

fen tença da morte, que fe executou na mefma noite:
Stulte , hac noãe animam tuam repetent à te. Tanto he
verdade

, que os embebidos na crápula fazem com
que Deos para com elles fe não mova á piedade. E
para que os exemplos não fejão todos antigos, refe-

rirei hum moderno
,
que Thomaz Cantipratenfe,

Author celebre, e fidedigno, aflirma fer acontecido
no feu tempo. Vivião em hum Mofteiro dous Mon-
ges mais inclinados a comer bons boccados no Re-

li iv fei-
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feitorio

, que a rezar devotamente no Coro. Co£
tumavão cear ambos juntos em huma meza á par-
te , e regalar-fe com guizados

, que lhes vinhão de
fora, com pouca edificação dos mais Religiofos, que
fe contentavão com a ração da Communidade. Hum
deiles , ao fegundo , ou terceiro boccado

,
parece que

fe lhe atravelTou tão fortemente na garganta
, que

virando os olhos, nomefmoinítanteefpirou. Levan-
tárão-fe da meza o Abbade com os mais Reiigiofos,
efpantados do fúnebre fucceílb ; e mandando vir o
efquife , acompanharão o cadáver para a Igreja. E
que tal ficaria o companheiro réo , e cúmplice do
mefmo delicio ! ( Coufa incrível , fenão fofíe em ma-
téria do vicio da gula

, que he irremediável) Tor-
nou-fe a aflentar fó na meza , dizendo : Quem bem
cea , melhor dorme 5 e fartando-fe até não poder
mais , affim repleto perdeo os fentidos ; a morte foi

Tom.Cant arrebentar logo como hum bruto : Et enormi crápu-
la repletas

y quafi brutum animal expiravit , verifícan-

do-fe deiles dous comilões o que diíTe o Profeta
David, que eftando ainda com a vianda na bocca, a

Pftlm,77. jufta vingança deDeos cahio fobre elles: Aâhuc efes
eorum erant in ore ipforum , & ira Dei afeendit Juper iU
los. Tanto he verdade

, que em todo o tempo fempre
Deos foi , eferá fempre para osgulofos, e comilões
Juiz rigorofo, e fem piedade.

Admirável documento he aquelle
,
que dá Sala-

mao
, quando diz

, que por muito comer muitos
KccJer.37. morrerão: Propter crapulam muiti obierunt. Efta fen-

tença he quafi como aquella deS. Paulo: Statutumejl

omnibus hominibus femel mori, Eftá lançado por Deos
o areílo irrevogável

, que todos havemos de morrer.
Ainda que não foíTe de Fé , a experiência quotidia-
na nos moftra

, que ninguém fica cá , mas todos vão

,

€ morrem. Afíim temos por evidente experiência,

que
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que a crápula matou a muitos de repente. O Empe-
rador Alexandre Severo comeo tanto em hum jan-

tar, que dahi a duas horas arrebentou. Se fora feve-

ro comfigo, como o era com os outros, não arreben-

tara. Peior he a crápula
,
quando vaijunta com a be-

bedice ,
porque então com fó o achaque do vinho fe

abbreviaa vida. Miguel Paleologo, o terceiro Empe-
rador do Oriente, embebedou-fe , como coítumava,

em hum banquete. Deitou- fe em hum leito dourado,

como Olofernes
;
porém Bafilio

,
que governava o

Império , vendo que eftava em hum profundo le-

targo, com hum alfange lhe cortou a cabeça. OEm-
perador Zeno Ifaurico , tendo o mefmo vjcio da be-

bedice, contrahio o achaque de gotta coral. Ecomo
eíte

,
quando eftava bêbado , defcompunha muitas ve-

zes a Emperatriz Ariadna lua mulher, eftando hum
dia ámeza, lhe dobrou o achaque da gotta coral com
o do vinho. No mefmo tempo a Emperatriz fua mu-
lher fez publicar, que o Emperador era morto, e o
mandou logo enterrar , e também guardar por fen-

tinellas a lepultura. Defpertou-fe Zeno já aliviado

de ambos os achaques, e por muito que clamaíTe, e

bradaíTe, para que lhe levantaífem apedra dafepul-
tura, com dizer que era o imperador Zeno, e que
faria muitas mercês, lhe refpondêrão, que já outra
peíToa governava por elle. Não importa

,
( replicou

o miferavel Zeno ) levem-me ao menos a hum Con-
vento para me poder confelTar , e lá me ficarei fa-

zendo penitencia dos meus grandes peccados. Mas
fem fruto , e fem compaixão foi o miferavel ouvi-

do , e aflím morreo raivofo , comendo-fe pela fome
os dedos , e as mãos. He também de reparar o que
vai profeguindo Salamão : In tnultis efcis infirmitasi

Que na variedade dos comeres, e no fuperfluo dos
guizados fempre fe gerão doenças. Falia genérico

fem
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fem individuar as efpecies

, porque parece que in-
che a todas. Pelo que he certo aqueíie adagio: Quem
come muito, come pouco; e quem come pouco, co-
me muito

, porque tem muitos mais annos de vida
para comer. He também ditado mui antigo, que na
meza ninguém envelhece : In menfa nemo confenejcit.
Será affim pelo íbbrio, e moderado comer, e beber-
mas muito mais fe verifica dos que comem , ou be-
bem mais do neceíTario

,
porque eíks ou morrem

moços, ou antes do tempo, e affim. nunca chegão a
AdítEth. envelhecer. A razão he de Ariftoteles, porque: Om-

ne agem agendo repatitur • affim vemos que a lima,
limando o ferro, fe confome ; afaça, cortando, per-
de o fio. Do mefmo modo, o calor vital, cozendo o
alimento no eftomago , fe he muito , e de diverfas
iguarias, enfraquece, e fediminue; e affim diminui-
do, já não tem força para ajudar a digeítão ; e fuf,
focando»fe fempre mais pela copia exorbitante dos
comeres

, abandona o officio vital , e faltando efte,
Ecclef. 37. de todo falta também a vida: In mu/tis ejcis infirmi-

tas : propter crapitlam -muiti ohlerunt.

Já he tempo de darmos algum remédio para a-
quelles gulofos

, que não são totalmente incorrigi-
veis, e prefeitos. Depois que o Efpirito Santo nos
advertio, que muitos pelo peccado da gula fe pre-
cipitarão na morte : Propter crapulam multi obierunt

proferio immediatamente a fentença de larga, e di-

Ecclcf.ibi. latada vida, aquém foíTe parco, e abftinente : Et qui
abjlinens ejl , aâjiciet vitam. Eíta verdade he tão pa-
tente

, que reparão os Santos Padres , que defde o
principio do mundo até o diluvio., que foi na idade
de Noé de feifeentos e trez annos , viviao os ho-
mens oitocentos, e novecentos annos, fem nunca a-

doecerem
; e S. Pedro Damião dá a razão com ou-

tros muitos
,
porque dizem não bebiao vinho, nem

co-
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comiao carnes, contentando-fe das ervas , e frutas,

que produzia a terra: A* faculi origine munam , u/que Petr. Dam;

ad [exceniefimum tertium Noé annum
,
prorfus vinum '«s-Ep.ij.

ignoraffe cognofcitur , obiijfe quidem
, fed nulhis agro-

tafie. Eifto confirma o Profeta David, quando diífe,

fallando do povo efcolhido, que não havia qfi\ todas

as tribus hum fó enfermo: Non erat mtrihtbus eorurn Pfalm. 104.

infirmus. Mas não he fó antes do diluvio, que a par^

ílmonia livrava das doenças , e prolongava os dias

da vida. De Galeno, Príncipe da Medicina, efcreve

Santo Antonino Arcebifpo de Florença
,
que viveo s. Ant. $

cento e vinte annos , e que nunca tivera doença,
ut ' 6'

porque fempre abominou a variedade dos comeres

,

e fempre fe levantou da meza com fome. E o Bel- Beii.fp;

lovacenfe cita huma refpofta dos Brâmanes a Alexan- Sfti;
dre Magno , deíejofo de faber como chegavao todos
á idade decrépita , e paíTavao de nonagenarios , e
centenários, e com forças, e fem achaques. Refcre-
vêrão-lhe, que a fua meza era muito parca, e elles

comiao muito pouco , e por iíTo vivião muito, efem-
pre com faude, e nunca neceílitavão de purgas , ou
fangrias, ou outros remédios da Medicina, porque
nenhum delles gravava o eítomago com fuperfluida-

des : Àpud nos illicita efi ventres extenfw
,
proindè fii- Bellov. lib;

mus fine agritudine. Diu vivimus , & quandiu vivimus ,
5 ' dlft ' ,s

[ant [umus ; medicinas nullas facimus
,
quia naturam nof~

tram nullis fuperfiuitatibus gravamus. E fe a parlimo-
nia tanto obra nos Gentios para eftender ávida tem-
poral, que não obrará o jejum entre os Catholicos
para fervir a Deos , e ganhar a vida eterna ! Sant-Iago
o Menor, quando Herodes Agrippa o mandou mar-
tyrizar, tinha noventa e féis annos deidade; equem
fabe quantos viviria mais no feu perpetuo jejum , e
penitencia ! Era tão Santo

,
que fó elle entre os Apoí*-

tolos entrava no Sanfia Sanciorum. S. Hilariao foi bem
moço
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í moço para odeferto, onde viveo oitenta annos com

aqueila auíteridade
, que feíê naíiia vida. Santo An-

tónio Abbade viveo cento e vinte ; e deites , como
efcreve Santo Athanafio, cento etrez, em hum per-
petuo jejum , comendo fó ao pôr do Sol humas er-

vas fenfeíal. S. Paulo primeiro Ermitão viveo cento
e treze annos, fubminiltrando-lhe o veítido, eofuf-
tento huma palmeira com huma fonte de agua

, que
eftava perto. Também S. Romualdo viveo cento e
vinte annos , e foi Fundador dos Camaldulenfes ,

com huma vida aufteriífima. E S. Francifco de Paula
deixou por preceito indifpenfavel aos feus Religio-

1 fos de nunca comer carne , nem ovos , nem latici*

nios ; e guardando com todo o rigor elle , e os feus Re-
ligiofos eite preceito , viveo noventa e hum annos.

Também os feus Alumnos , fe muitos nãopafsão, ou
chegão a efta idade , não vivem porém menos de
muitos, que por qualquer achaque, ou verdadeiro,
ou imaginado , tomão pé na Quarefma para ferem

,
difpenfados não fó de comer ovos, e laticínios, mas
também carne

,
porque deite modo na fua fentença

podem almoçar , e cear á noite, pois já não são o-

brigados ao jejum. Nem com todas eftas cautelas, e
pervençòes fe vive mais. O jejum moderado , e o
fer abftinente he certiífimo , e infallivel

, que pro-
longa a vida: Qui abjlinens eji

y
adjiciet vitam.

Arrematámos o primeiro ponto com provar,
que os gulofos são fubditos, e freguezes do demó-
nio

, que exercita nelles o oíficio de pároco , e de fe-

nhor. Agora arrematarei eíte fegundo commoftrar,
que os abítinentes predominão, e fe fazem fenhores
dos demónios, que tremem delles; e os feus jejuns
são o antidoto irrefragavel

, que cura , e deítroe to-

da a peite do vicio da gula. Diz Santo Ambroíio
fer propriedade natural

,
que fe a ferpente goítar

da

P»è



Do tormento do gofiar. n^
da faliva de qualquer peífoa, que eftá emjejum, lo-

go "immediatamente morre. E com ifto quiz Deos
manifeftar quão maravilhofa feja a virtude, e força

do jejum ; e que fe faiba, que fe o homem , eftando

em jejum, mata com a lua faliva os dragões, e fer-

pentes da terra, muito mais
,
jejuando por amor feu,

proftrará, e vencerá os dragões, e ferpentes do In-

ferno: Jejum hominis fputus , fiferpens gitfiaverit , mo- D.Ambvof.

ritur. Vide
,
quanta vis jejunii fit , ut & fputo fuo ho~

c
' ' '

xam§
'

mo terrenum ferpentem interficiat ,
quanto magis fpiri-

tualem. Efcreve S. Pedro Damião
,
que a ferpente en-

velhecendo, eftá quarenta dias fem comer, nem be-

ber coufa alguma ; e aflim debilitando-fe até emma-
grecer de qualidade

,
que a pelle fica como defape-

gada fobre a carne , bufca então a abertura de duas

pedras contíguas, ou algum buraco apertado na ter-

ra dura; e entrando com violência, larga, defpindo-

fe da antiga pelle, a velhice ; e fupprindo a nature-

za com outra nova, retorna ao priftino vigor dama
mocidade. Oh quantos epulóes envelhecidos na crá-

pula fe esfriarão totalmente, perdendo o calor do ef~

pirito ! O remédio contra efte grande malhe imitar,

como nos eníina nofíb Senhor Jefus Chrifto no feu

Euangelho , a prudência das ferpentes : Eftote pru- Matth.

dentes fcut ferpens. PaíTar pela porta eftreita do je-
10'

jum : Intrate per anguftam portam. Largando todo o Matth

regalo , e defpindo-íe da pelle do lobo voraz ; de
homem velho, veftir-fe de homem novo: Jnduite no- Eph.c.4.

mm hominem
;
porém ifto fó fe alcança (como bem

adverte S. Pedro Damião) com o jejum. Repare o
pio leitor nas fuás palavras : Vis adferpenús epsem- s.Petr.

plum novus fieri , & languentem anima.1 feneci
l

utem , im- ®zm.\ i\

puhefcentis adolefcentia reflorere decorem
,
jejuna cum

ferpente.

Defenganem-fe os peccadores gulofos
,
que fe

não
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não imitarem o jejum da ferpente neíta vida, expe-
rimentarão huma fome canina, eraivofa na outra"; e
em lugar das delicias dos bons comeres,, e iguarias,
a ferpente infernai lhes dará a tragar fel de dra-

Peut; c. 32. g5es y e Tenenos de viboras , e baíiliicos : Fel draco-
num, vinum eorum venenum afpidum. E porque a fede
fera femelhante áquelia do rico avarento , não pe-
dindo já licor feledlo, mas huma gota de agua pa-
ra alivio da fua garganta abrazada com tanto fogo,
o feu refrigério fera tomarem os demónios chumbo
desfeito, e metal derretido, e abrindo-lhes á força
com ganchos de ferro aíFogueado a bocca , lho lan-
çarão dentro das goelas , e lho farão tragar

,
para

encher, e fartar aquelle ventre, que nefte mundo foi
o feu Deos: Quorum Deus venter ejl. Oh- guia ! Oh
Inferno! Oh eternidade ! Hum enfermo para fe li-

vrar de huma febre, que tem algum perigo, faz di-
etas continuadas , e não fe queixa que o enfraque-
cem : tem fedes infoffriveis , e não fó lhe prohibem
o vinho , mas também lhe negão a agua , e tem pa-
ciência: dão-lhe bebidas amargoílílímas

, que a natu-
reza meíma aborrece, não repugna ; fe faz violên-
cia , obedece , nada diz , tudo toma , tudo foíFre. E
porque tanta reíignação, e obediência a hum Medi-
co tãorigorofo, que talvez enganando-fe, ordenará
o contrario áfaude? Não he por outro fim, que por
fe ver livre da febre

, que lhe ameaça a morte. Oh
cegueira dos homens ! Oh engano ! E não farão os
comilões , e bebedores outro tanto , para fe verem
livres da febre do vicio da gula

,
que os conduz a

huma morte inprovifa
, preludio da morte eterna?

Oh vicio da gula! Oh Inferno! Oh eternidade! Se
eftas verdades não movem os epuloes , e guloíos a

huma refolução firme de huma total emenda , fera

verdadeiro onoífo aífumpto 9 que o vicia da gula

não
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não tem remédio, e que os comilões , e bebedores

são freguezes dos demónios, que já lhes tem prepa-

rado co'tr<s* epulao a fepultura no Inferno : Sepultas

ejl in Inferno.

•%bN
DISCURSO VI.

Do tormento do Taflo.

Pracepit nobis Deus , ne tangeretnusil-

lud. Gen. c. 3.3.

Oncordao todos os Santos Padres, que entre

todos os fentidos o do ta&o he o mais per-

niciofo, e em confequencia o de maior peri-

go
,

pois mais facilmente faz prevaricar hu-
ma alma, e com qualquer pequena detença a preci-
pita no Inferno. São osoutros fentidos , como as ja-

neílas de alguma fortaleza
, que fe não forem bem

vigiadas, e com as fentinellas á lerta, entra o inimi-
go, faqueando , e depredando todas as virtudes até
dar a morte á alma : Mors intrat per feneflras noftras ; jercm.c.

porém o tacto he como hum Capitão General
, que

dá logo o ultimo aíTalto á porta maior da fortale-
za, fazendo-fe com império fenhor delia. Hebellif-
fimo o reparo de S. Balilio, difcorrendo fobre o vi-

cio do tacío , e diz
,
que os outros ferrtidos lhe fer-

vem como os cães da caça para lhes entregarem a
preza. Os olhos a vem , e a defcobrem , os ouvidos
a fentem , o olfacto a cheira , a imaginação a dá a
goftar , e faz appetecer, e finalmente parece que
todos elles no exercitar o feu officio vão em bufca
delia

j porém o meímo tacto he o próprio caçador

,

t -. -•-.< que

21.
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que apenas vifta , ou defcuberta a caça , com fó to-
caila a agarra; e quanto mais brandamente a vai a-

palpando, com tanto maior crueldade a d',fpedaça,
e a mata. Por iíto omefmo Santo Doutor exhorta a
todos a eftar com grande cautela

,
por guardar-fe

deite fentido, e fugir delle, como da occaíião pró-
xima, chamando-o forrateiro traidor, que traz todos
após de II , e obriga com a íua brandura tyranna os

S.Bafil.iib. mais fentidos á íua obediência: Tafifum, (inquit) ut
e llãin

" emnium fenfuum pernkiofijjimiim , & f&vijjimè blandien-

tem
,
quàm máxima cura Jervabis. Efte he o rafcunho

da matéria, que havemos de tratar nefte fexto Dif-
curfo do tormento do tafto \ ecomo eila matéria he
muito ampla , e importantíffima para a nofla falva-

ção, procurarei de a reduzir em compendio , divi-

dindo^a por maior clareza em trez únicos pontos.

No primeiro veremos como eíte vicio do tadto he
aquelle, que no género humano faz maior eftrago nas

almas. No fegundo moítraremos o único, e mais fe-

guro remédio para emendar-fe, provado com as Sa-

gradas letras, e approvados dos Santos Padres. No
terceiro finalmente , com as razoes , e com os exem-
plos fe fará patente o defengano para quem efpe-

ra emendar-fe na hora da morte
,
que o feu arrepen-

dimento fera falfo , e a íua penitencia fingida; enão
lhe fervirao de outra coufa, que de lhe accrefcentar

maior pena, e tormento no Inferno.

Santo Agoftinho faz huma engenhofa compara-

ção do tacto
,
que he o Ínfimo de todos os fentidos

,

com a terra
, que entre os quatro elementos he tam-

bém o ultimo ,e menos nobre; porque, conforme o
ar, o fogo, e a agua, são elementos mais puros , e

de maior perfeição, com tudo obedecem, e fervem

á terra. O ar com a fazer habitável , o fogo com a

purificar, e a agua com a render fecunda. Aflim os

ou-
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outros fentidos , ainda que mais apurados

,
por íe-

rem de condição mais excellente, fervem, e obede-
cem aos goítos, e delicias do tacto

;
porém eíte he

hum lènhor iniquo ,- e naturalmente tyranno
,
que

quando fe moftra mais brando, então hemais cruel;
porque o peccado, que começa a ter a fua primeira
entrada pelas janellas dos outros fentidos , em che-
gando ao taét.o

5
efle lhe pôe logo de par em par as

portas , e depois de entrado , elle he o algoz
, que

quanto mais fe detém apalpando, mais deprefla lho
dá o ultimo complemento , e coníequenternente a
morte eterna. Bem fe efpecifica ifto de hum Poeta
facro: Poft vifum rifam

, pofttaãum venit ad aãnm. Ás
mais das vezes o ver, e o ouvir patifa por hum fim-
pies cumprimento com hum forrifo agradável, mof-
tra a peífoa hum génio obrigante, hum natural dó-
cil, e capaz de toda a converfaçao: Poft vifum , ri-

Jum$ porém fe o ver, e o rir paíla ao tocar, infalii-

velmeote pela grande attracliva deite fentido, epe-
la occafião próxima , e proximiíTima

,
paliará o ta£lo

ao aclo peccaminofo ; e fe não com a obra
, por fal-

ta de tempo , ou do lugar , fcvá com o confenfo

:

Poft tacium venit adaíium, E deita verdade tão certa,
como pornoíTa mi feria tanras vezes experimentada,
fe fegue logo a prova evidente tirada das palavras
do noífo thema : Pracepit nohis Deus , m tangerernus Gcn.c.y.

illuã.

Invejofo o demónio da felicidade dos nollbs
primeiros pais, fe refolveo tentar a Eva, para que
comeíTe do pomo prohibido , com dizer-íhe : Cur
p\ecepít vebis Deus

y
ztt non comederetis ex omni ligno

Paraâífi} Porque vos tem Deos prohibido, que não
comais de toda a fruta, que produz oParaiío? Ref-
pondeo Eva : Nós comemos , e nos fuftentamos de
toaas : De frúfíu lignorum

,
qtta funi in Paraâifo vef-

I cimur ;
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cimur; porém fó* do pomo de huma arvore, que Deos
refervou , não quer que comamos delle , nem que o
toquemos : Pracept nobis Deus , ne comederemus

, &%
ne tangeremus Ulud. Mas como podia Eva inventar

,

e dizer huma falfidade tão craíTa , e patente, como
he o dizer

, que Deos lhe prohibíra de tocar o po-
mo ? Ne tangeremus Ulud. Elia não ouvio o preceito

;

porque quando Deos o fez a Adão , Eva ainda não
efrava creada no mundo. Nem Adão lho podia ter di-
to

;
porqir quando Deos lhe intimou o preceito

,
pro-

hibio-lhe fomente o comer do pomo , fobpena de
Gen. c. 2. morte, e não otocalio: De ligno autem fcientia boni ,
17.

fo> mali ne comedas', in quacumque âie comederis , morte
morieris. Sendo ifto aíTim , como logo fallou Eva fal-

fo ao demónio, inventando de fua cabeça, que o pre-
ceito Divino era de não comer, e de não tocar opo-
mo? Ne tangeremus Ulud. Ah que não foi invenção,
nem falíidade , nem menos engano ; foi bem fim cau-
teila neceífaria para fugir o perigo próximo , e foi

huma prevenção confecutiva, conhecendo mui bem,
como tinha fciencia infufa

, que o.mefmo era tocar

o -pomo, que comello : Pofl taãum venit ad aãum. E
quando Deos prohibe opeccar, prohibe também to-

do o perigo evidente, e toda a difpoíiçao próxima,,
da qual procede infallivelmente o peecado. Eporif-
to fallou Eva, como prudente, e acautellada, quan-

Gen. e. 3 3. do diíTe : Pr<ecepit nobis Deus , ne tangeremus Ulud. Prou-
vera a Deos que tal cautella durara, que não pade-
ceríamos agora tantas miferias , e tentações , nem
tantos cahiriãonellas. Mas proílgamos o mefmo Tex-
to , e tocaremos com a mão a diferença

,
que vai en-

tre o fentido do taclo , e os outros fentidos. Depois
que o demónio refpondeo a Eva , que comendo do
pomo , não morrerião , mas ferião como Deofes

:

Nequaquam moriemim
, fed eritis ficut Dti

?
confiderow

Eva,
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Eva
,
que o pomo havia de fer inais faboroíb , c a-

gradavcl ao paladar: Viâtt igitur mulier
,
quod bonum Gen.c. 16.

effet lignum acl vefcendum. Eis-aqui o fentido do gof-

tar , e com tudo mortifícou-fe , e não o comeo. De-
pois vio que era formoíiííímo : Pulchrum oculis. Eis-

aqui o fentido daviíta. Venceo-fe , eteve paciência;

mas logo que das janellas dos olhos appareceo a de-

leitação : Afpeãuque deíectabile , o taclo, como mais

atrevido, e violento, arrombou as portas todas, e

pegou no pomo , e o tirou da arvore , e no meímo
inftante o comeo , e engulio , tragando também o
peccado, que he a morte da alma: Tulitque defruãu
illius

, &comedk. Oh vicio de taclo, quanto esattra-

clivo, e poderofo ! Como es feiuiceiro entre os mais

fentid )S ! Não contente Eva de ter quebrado o pre-

ceito, foi logo prefentar o pomo ao marido: Deàit-

que viro fuo. Defgraçado fucceíTo ! Apenas Adão pe-
gou nelle

, que inficionado daquelle contaclo , e ef-

quecendo-fe de Deos, do preceito, de fi, e de toda
a lua pofteridade , o mefmo foi receber o pomo , e
tocailo, que comello: Deàitque viro fuo , <£r comedit ,

perdendo a íi, e deixando em total mina, e perdi-

ção o género humano: Pofttaclum venit aâaãum. Efe
o taclo de huma fruta heterogénea, que não teve ou-
tra vida que a vegetavel , e fem alguma correfpon»
dencia teve tal attraclivo em fufcitar o appetite do
goílo em Adão, eEva, que bailou para os fazer pre-

varicar no preceito , ainda que viveífem no eftado

da innocencia, e livres do fomes peccati
,
que fera lo-

go do taclo perigofo do corpo humano
,
que além

de ter o feníitivo , que allucina , tem o fer homogé-
neo, que logo íe faz congeneo , reciproco, ecorref-

pondente com tal viveza deaíreclo, que parece hum
feitiço ? Oh trifte, e maldito vicio do taclo, como
es cego ! Atrevido, porque te atreves a todo o ge-

1 ii nero
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nero de peíToas , eem todas as partes do corpo; ce-
go, porque não fazes diftinção nem de lugar , nem
de idade, nem de gráo, nem de fexo, nem de efta-

do; e do teu atrevimento, e cegueira não vês, nem
reparas as confequencias

,
que naícem de mil enor-

midades, e abfurdos. Do teu máo habito, e inclina-

ção de tocar, e apalpar fegue-fe, que fe o ta£to for
com peííba defobrigada, lerá fornicação; fe o ta&o
for com virgem

, paíTará logo a eftupro ; fe com pa-
renta, pagará ao inceílo ; fe com cafada, nafcerá o
adultério ; fe com peíToa de voto , hum facrilegio.

l^cm fe contentará eíte torpe vicio do ta&o de fe

ter feito como hum infame Proteo , tomando todas
as formas, e reprefentando todas as figuras. Que fe-

nao for detido com o temor de Deos, ou refreado
com o lume da razão , chegará com a fua cegueira
a ter a maldição, com que o ameaçava Deos na 3a-

Deut.caí, grada Efcritura: Palpet in meridie , ficut palpare folet

cacus mtenebris* Quer dizer, queeíbandohum Chrif-
tão com a luz do meio dia da Fé Catholica , efte

enorme vicio de tocar , e apalpar o fará efquecer
do fer racional , e humano , obrando peior que bru-

to contra a mefma natureza, até fe transformar com
nefandas metamorfofes em outras efpecies, que de-
pois acabao em brutalidades, ecataftrofes, mais di-

gnas de ferem queimadas com o fogo
,
que mere-

cem anticipado nefta vida, que defcritas com apen-
na. Tanto pode a torpe , e cega inclinação ao vicio

do ta£to : Poft tacium venit aâ aãum. Por ifto diíTe «

bem Eva : Pracepit nobis Deus , ne tangeremus illud.

Querendo Deos caftigar EIRei Joaquim, e aos

feus povos de Judá, diz o Sagrado Texto
,
que lhes

mandou varias caílas de ladrõeszinhos de pátria , e

coíhimes diverfos, huns Caldeos, outros da Syria,

eíles Moabitas , aquelies defcendentes de Amon:
Mi*

w
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Mtfit Dominus in terra Juda latriinciilos Càlâaorum ,
Lib. 4.Rcg:

& latrunculos Siri£ , latrunculos Moab , &_ latrunculos
c

'
*4*

filiorum Amon. Mas vendo que eftes não baftavão pa-

ra os reduzir á fua obediência , mandou a Nabuco-
donofor, Rei deBabylonia, que roubou, e faqueou

toda ajudea, e levou comíigo cativos a EIRei Joa-

quim , e a todos os Príncipes dejudá : Ad extremam

mijit Nabucodonofor Regem Babylonia
,
qui depradatus

ejl terram illam
,
qui & Joacbim , & Príncipes captivi-

tatifubjeát. Deite meímo modo faz o demcnio pa-

ra vencer, e conquiftar aformofa Cidade de Jerufa-

lem, que he a noíTa alma. Serve-fe em primeiro lu-

gar dos quatro ladròeszinhos, que eítãoemdiverfas

moradas , e fervem a diíferentes officios , e ufos;

eítes são os quatro primeiros fentidos: mas fe eftes

ou com a pouca cautella no ver, ou com ademazia*
da curioíldade no ouvir , ou com o depravado appe-

tite do goftar, não abrem logo a brecha, por onde
poíTa entrar o peccado mortal, roubar, e laquear a

alma , manda logo ao fentido do taclio, que, como
tyranno, e atrevido, faquea logo todas as virmdes,
entra predominante no forte do coração, e fefazfe-

nhor delle ; cega o entendimento, que hecomo Rei
defenfor das leis da razão; apriziona, e faz efcrava

a vontade
, que lhe obedece em tudo , o que appe-

tece ; e cativa os mais fentidos
,
que lhes fervem co-

mo de vis fenfaes para os torpes tocamentos do feu

infame gofto, Opeior he, que ainda fem águia dos
outros fentidos , o tacTo íb per íi , com o único gof-

to de tocar, e apalpar, vive, reina, e triunfa fem-
pre mais efcandalofo em todo o género de torpe-
zas. Tenho conhecido nefte Brazil hum cego de nas-

cimento , tão immerfo no infame lodo da luxuria,

que era o efcandalo dos moradores daquella para-

gem, onde elle habitava. Como era cego, não po-

I iii dia
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dia ufar daquellas advertências, e caurellas, de que
usao os que tem vifta; mas era-lhe forçofo fervir-fe

das noticias, de quem lhe referia de bocca as qua-
lidades das pefíbas, que defejava; e como era rico,
valia-fe com o dinheiro , de quem as foíTe buícar a
horas

,
que elle fiando-fe cuidava folTem nodlurnas

,

ou efcuras , e podião fer patentes , e de meio dia.

Eítava eu fazendo mifsão naquelle deftriclo , e achei
que o efcandalo era público , e que fe não fallava

em outra coufa, fenão do engano, e mife ria deite po-
bre cego. Não faltarão zelofos, que me introduzirão
a fallar com elle, para o difpôr a ganhar o jubileo

da mifsão, e pôr-fe bem com Deos. O difcurfo co-

meçou com razões humanas,, para depois acabar com
as verdades eternas. Perguntei-lhe eu, fendo verda-

deiro aquelle noííb adagio Portuguez : O que os olhos

não vem, o coração naodefeja, Como podia elle der

fejar, e cubicar com tantas veras objectos, que nun-
ca vira? Mais; porque he commum o ditado, que a

vifta faz fé: Eque fé podia elle dardehuma peíToa,

que nunca vio, nem a pode ver? Refpondeo logo o
cego: Oh quanto fe engana , Padre, oh quanto fe

engana í A mim fuppre o tacto para os mais fentidos*

Elie com o apalpar me faz conhecer as idades > e fen-

do correllativo, e reciproco, conheço o génio, eaf»

feição das pefíbas , mais que das mefmas palavras.

Deite modo, diíTe eu, tereis vós mais conhecimento

de qualquer objeclo , do que teve o cego Ifaac dos

feus filhos
,
que com não fer cego-i nativitate , co«

•niteceo a voz fer de Jacob, porque Jacob não afou-

€kn,22.27„ be contrafazer ? Vox quidem Jacob eji^ mas fe enga-

nou no tacl;o, porque tocando , e apalpando as mãos

,

;
parecêrão-lhe as mãos de Efaú: Sed mar/us fimt Efaú,

Eu não fei- fe teve emenda ; fei que achei nelle bem»

pouca difpoílção, eque em menos de hum anno mor-
re©
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reo improvifamente , e fem confifsão , e Sacramentos*

Oh meu Deos ! Que importa que hum tenha a voz

de Jacob, voz doCeo, que te falia ao coração, pa-

ra que deixes eftes toques, voz da confciencia, que

te remorde, voz do Pregador, que te chama á pe-

nitencia, voz finalmente deite livro, que.eítás len-

do, que te enfina a fugir o perigo, para falvar atua

alma ! Mas que importa que a voz feja de hum pre-

deftinado como Jacob , fe tu queres ter, e confervar

as mãos de Efaú ; mãos coftumadas a tocamentos tor-

pes ; mãos prefeitas
,
que em tocando pecção, em

apalpando fazem a outros peccar; mãos de Inferno,

e peiores que o Inferno! Vox quidem, vox Jacob, fed

tnanus , manus funt Efaú.

Já he tempo que demos algum remédio para Segmià

livrarmo nos de hum vicio tão perniciolo, como he pont0i

o do taclo. Eu não acho outro mais profícuo, nem
mais feguro, que aquelle, que nos dá o Efpi rito San-

to, quando nosexhorta a fugir dos peccados , como

da prefença de huma cobra, ou ferpente: F/7/, qmfi Ecdef.cs

àfacie coíubri fuge pecêata. Mas porque não diz o Ef-

pirito Santo, que fujamos dos peccados , como da

prefença de hum Leão àfacie leonis} ou de qualquer

outra fera cruel
,
que accommette , morde, e devo-

ra? Porque as outras feras porviciofas, e cruéis que

fejão, não tem peçonha; eaíllm quando mordem em
hum braço, ou tragão huma mão, pode ainda o ho-

mem viver fem algum deites membros, ficando todo

o reftante do corpo são, e livre, como vemos cada

dia; porém a cobra como he de fi peçonhenta , morr

dendo a mão , ou hum pé, ou ainda picada fó a ex-

tremidade de hum dedo , nafta para caufar a morte

;

porque, diffundindo-fe o feu veneno nas veas, e cor-

rendo com a circulação do fangue todos os membros

,

. «m chegando ao coração , fem mais remédio , he ne*

I iv ce£»
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ceíTario morrer. Toda efta doutrina fegue, e confír-
iria o grande S. Bafilio, comparando o perigofo fen-
tido do tacto no eorpo humano á venenoía morde-
dura de huma cobra , dizendo aflim: Non aliter nobis
louncfenfum minimècohibentibus evenire

, quàmficaudam
ferpentis tangeremus. Da meíma maneira íuccederá a
nós, fe formos pouco acautellados em refrear ofen-
tido do tacto, que fuccede áqitelles, que com pouca
advertência tocão , ou manejão alguma cobra , ou
ferpente. Eila logo que fenre tocar-fe no feu corpo,
fe revira, e morde com tal malignidade aquém a to-
cou, quenamefma mordedura deixa o veneno, elhe
dá a morte. Aííim no taclo não neceíTario no corpo
humano he tão peftilente, que logo move ofangue,
altera os efpiritos , e diffunde efte feu contagio em
todos os outros membros, até que cegando» fe o en-
tendimento do fenfo, paíTa aoconfenfo, edá á alma

Fáív!'!?'
a mort:e eterna : Ita taffus minus circumfpettus totum
tangentis corpus in fe convertk , & ad pravum confen-

fum trahit*

Nem faltao exemplos na Sagrada Efcritura
,
que

provão, econfirmão efta doutrina tão recommenda-
da dos Santos Padres. Quando aquella fenhora do
Egypto, mulher de Putifar, convidou aocafto man-
cebo Joíe, que era feu efcravo

,
para violar o leito

conjugal do feu marido, feefcufou efte com moftrar

horror a hum crime, que era de alta traição contra

feu amo , e fenhor * mas quando vio que a's pala-

vras brandas, aos mimos, e carinhos ajuntou o ta-

clo, deo-fe então logo por perdido, e aílim bufcou
o ultimo, e único remédio, que éraofugir; pelo

que logo deo hum arranco, e fugio-lhe, deixando-
Ihe a capa nas mãos. Não ha dúvida que Tofé obrou
bem , mas fe poz em manifefto perigo de perder a

íua reputação , e também a vida 3 eom deixar a ca-.

Pa *

3, de Viíg.
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pa, que pofta emjuizo fazia papel de corpo do de-

licio, e fervia de prova quaíi concludente do negro
attentado contra fua fenhora : e fuccedeo aílim

;

porque a mulher vendo-fe como aíFrontada , e def-

prezada, temendo que Jofé fallaífe, o accuíou com
grandes queixas ao marido , o qual demaziadamente
crédulo , vendo a capa do fervo fobre o feu leito,

fem mais interrogação , ou procefíb, não lhe dando
a ira mais lugar , o mandou metter no fundo de hum
cárcere, fem nunca mais lembrar-fe delle , como fe

não folTe no mundo : OJiendit pallium marito , & ait : Gen. c. &}

Jngrejfus efl ad me fervas Hebreus , ut illuderet mihi. 17 '

Cumqiie audtjfet me clamar

e

, reliquit -pailium
,
qitod te»

nebam , ò^fugitforas. His auditis Dominus , & ntmium

credulus verbis conjugis , iratus efl valde , traditque Jo-
feph in carcerem. Mas como he poílivel que Jofé,
fendo tão prudente , não previfTe a fua total ruina

com deixar a capa na mão da fua fenhora
,
podendo-

lha arrancar por força, fendo elle moço valente, e
na flor da idade, e depois fugir comella? Bem pré-

vio Jofé o perigo , e o mal
, que havia de vir ao feu

corpo com deixar a fua capa nas mãos de huma mu-
lher lafciva ; mas fez reflexão

,
que muito maior peri-

go, e muito peior ruina para a fua alma feria oficar-

fe elle com a capa
, já inficionada com o taclo daquel-

la mulher. Quiz, como commentão os Santos Padres
fobre efte Texto, fugir não fòda occaíião próxima,
mas também da remota , e de toda a lembrança dei-

la. Sabia que quando nos lembramos de algum com-
modo

,
que tivemos

,
para fatisfazer ao doce encan-

to do noífo fenfual appetite , eíta. lembrança lifon-

jeira entra com doçura innocente no penfamento , e

depois fe iníinúa na imaginação, reprefentando-lhe

vivameine ofuceefTo paífado, enomefmotempodef-
perta a fenfualidade com o fogo já accezo daconcu-

pif-
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pifcencra. Deixou logo prudentemente a capa; por-

que fe a trouxeíTe comíigo , todas as vezes que pe-

gaíTe nella, lhe poderia infundir o veneno da culpa,

com a lembrança daquelle ta&o , econta&o, edaoc-

cafião de offender a Deos. E como bem remunerou

Deos efta acção generofa de Jofé ! Como bem lhe

desfez a calumnia , e acudio ao feu credito ! De fei-

tor, que era da cafa de Putifar , fubío a Mordomo
mor do Paço de EIRei Faraó , o qual tanto o ama-

va , e fe fiava delle
,
que além de o conftituir feu

primeiro Miniftro , o fez publicar a fom de trombe-

tas por Vice-Rei de todo oEgypto, eque todos ti-

veíTem entendido, que elle era o fupremo, e único

Commandante , a quem todos os feus Qfficiaes, e

povos devião obedecer , ajoelhando-fe em qualquer

parte, que elle paíTaíTe; e que íoubeíTem que entre

EIRei , e elle não havia outra diíferença, que Jofé

(Gen. c.40; ter o mando, e Faraó o aíTento no throno: Tu eris

éh . fuper domum meam , & ad tw eris imperium cunclus

populus obediet ; uno tantum regni Jollo te precedam*

Parece que a cafta, e valerofa Judith tomou a lição

de Jofé, e o quiz imitar em tudo
,
pois os Santos

fe aproveitão huns dos outros dos bons exemplos.

Depois de ter Judith cortada a cabeça ao grande

General Olofernes , e ter dado a vitoria aos feus

compatriotas contra os AíTyrios, tratarão os gover-

nantes de repartir os defpojos dos vencidos
,
para

dar a cada hum dos vencedores o quinhão, que lhes

cabia proporcionalmente, conforme os feus mereci-

mentos. Julgarão que tudo o que era do peculiar

ferviço da peífoa de Olofernes, ouro, prata, vefti-

dos, roupas, e camas, com as mais alfaias , tudo com

Júdice. 14. univerfal confentimento fe entregaíTe aJudith: Porro

is- autem univerfa
,
qua Olojernis peculiaria fuiffe probata

: funtj dederunt Judith y
in auro , & argento , & vçfti-

vus
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lua , & gemmis ) éh on>ni fupelleBili , traditafunt om-

nia Mi àpopu/o-, porém Judith fez tão pouco cafodo
preciofo quinhão, que Jhe tocou, edos ricos defpo-

jos, que lhe trouxetão, que não fó não os quiz re-

ceber, mas os mandou afaftar de íí , e da fua cafa,

por não teroccaíiao devellos, outocallos, nem ter a
minima lembrança delias: Porro Judith univerfavafa Judie. c.i&.

hellica Olofemis , au£ ãedit Mi populus , & conopaum ,
' s '

quod ipfafuflulerat àe citbili ipfms , óbtulit in anathema
obJivionis. Mas porque Judith recufa, e defpreza os

defejos de huma vitoria tão aílínalada ? Porque não
os toma, e não os tem mui bem guardados, para fa-

zer illuírres osfeusdefcendentes? Como naoosmet-
te entre os trofeos dos feus avós, para daraconhe^
cer o feu valor á poíleridade, e eternizar a fua me-
moria? E fe ella não quiz guardar a efpada , o pu-
nhal , e outros géneros de armas próprias de hum Ge-
neral do exercito

,
pois não lhe erão ufuaes , nem con-

vinhão a huma mulher
,
porque não guarda as ou-

tras alfaias , as roupas , e alcatifas , efpecialmente o
leito, e o pavilhão, que era hum movei próprio do
feu fexo ? Muito mais

,
que era de Damafco creme-

zim bordado de ouro, e guarnecido de efmeraldas,
e outras gemmas preciofas : Conopteum

,
qitod erat ex Judie, cio*

purpura
, & auro ,

&> [maragào , & lapidibus pratiojis
*9'

contextum, e lhe podia fervir de ornamento na fua
alcova , no tempo que as outras matronas de Betu-
lia a hião viíltar, e dar-lhe os parabéns. E quando
não pareceíle bem á fua modeítia , e eftado viuvai
ter hum leito tão preciofo ávifta, o podia recolher,
e deixallo a algum dos feus parentes mais chegados,
que o guardaria como illuítre monumento da fua fa- *

milia. Nada difto quiz Judith. Prévio prudentemen-
te, econíiderou, que todas as vezes que viíTe o lei-

to, lhe tornaria em lembrança a o ccafião, .que ella te-

ve
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ve deofFender aDeos com Olofernes , fe quando eC-

tava no leito não fica íTe logo prezo do fono, e que
efta lembrança podia fixar-fe na fua imaginação , e fa-

zer algum movimento na fua fenfualidade
;
por ifto

lançou longe de íi , e da fua cafa alfaias , leitos
, pavi-

lhões, e tudo aquilío, que podia ter tocado Olofer-

nes, como fe tiveíTe excommunhão o tocallas, e af-

iim poz tudo em hum perpetuo efquecimento : 0£«

tulit in anathema oblivionis.

Dos exemplos do Teftamento velho , que he a

Lei efcrita, paíTemos aos do Teftamento novo, que
he a Lei da graça , veremos quanto Deos concorre

com ella para todos aquelíes
,
que não fó fogem da

occaíião próxima deite vicio do ta&o , mas também
da remota com afaftar-fe delle. S. Martiniano

, para

fugir de toda a occafiáo deite vicio , deixou a Cida-

de, e a pátria, efoi recolher-fe a hum longe em hum
deferto , onde gozando buma fumma paz da alma

,

fazia penitencia. Mas nem ahi fe achou feguro, por-

que huma mulher do mundo com pretexto, ou ver-

dadeiro , ou falfo , de largar a má vida , e tratar fó da

fua falvação , teve modo de penetrar todos aquelíes

bofques , até achar a pobre choupana de Martiniano.

Ahi entrou dentro , e não vendo outra coufa mais

que cilícios com pontas de ferro, edifciplinas enfan-

guentadas, fe poz logo de joelhos a gemer, e cho-

rar. No entanto tornou da fonte Martiniano , e ou-

vio gemidos , e foluços na fua choupana. Ficou paf-

mado de tal novidade não efperada , e chegando á

porta delia, vio dentro a nova hofpeda. DiíTe logo

comfigo: Já eíta habitação não me ferve. Deixou o

pote da agua na porta com todos os inítrumentos

da penitencia, que lá eftavao , e fem perguntar

ánova hofpeda a que veio, nem como veio, toman-

do outro caminho , e por rumo diverfo , caminhou
to-
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toda a noite, e todo o dia feguinte, até que foi dar

na praia domar. Ahi foube que havia hurra Ilhota,

que apparecia ao longe, e em ÍI tinha hum a peque-

na alagôa
,
que não produzia fenao juncos, e vimes.

Ajuftou-fe com hum Marinheiro, para que lá o le-

vaíTe na fua barca , e que cada mez foíTe levar hum
pouco de bifcouto

,
que em pagamento lhe daria os

certos , e ceítinhos de junco
,
que elle hia trabalhan-

do. Foi ildeliílimo o Marinheiro em lhe levar o fuf-

tento; eMartiniano vivia naíuaihota deferta como
em hum Paraifo terreal , fora de todas asoccaíioes,

e perigos, fem outro cuidado que de fazer oração,

e os feus ceftos. Mas quem o cuidara ! porque nem
ahi ficou de todo livre o noíTo Santo fohtario, pois

os perigos do mar lhe puzerão as cccaílões em terra.

Naufragou carnalmente huma caravela em hum ca-

chopo junto á Ilhota deferta; e em quanto os Ma-
rinheiros tratavão de fazer huma prancha para fal-

varem as vidas, pois não cabiao todos no batellinho,

huma moça, que hia de paíTagem na mefma embar-
cação , com o beneficio de huma taboa alcançou a

Ilhota. Quando fe vio com o pé em terra, não quiz
mais nada do mar , e os Marinheiros no feu batei fi-

zerão dalli íua viagem. Foi logo a moça a buícar

S. Martiniano, o qual em vendo-a, lhe fallou affim:

Minha filha, o fogo, e a eílopa não eftao bem citan-

do juntos, quero antes deixar-me nas mãos da pro-

videncia Divina, efiar-me delia, que da fragilidade

da minha natureza; aqui tendes hum pequeno de bif-

couto, que vos bailará para vos matar arome por al-

gum tempo. Não paíTarao muitos dias, que chegará
a eíte lugar hum Marinheiro, que era o meu prove-
dor de bifcouto , a elle entregareis eítes ceíros , e

juncos, e dizei-lhe, que vos dê a paíTagem na fua

barca até á terra
,
que eu rogarei a Deos , que vos

le-
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leve a ambos de dons em paz, e falvamento. Nãohe
crivei as lagrimas

, que derramava a moça, vendo
que a deixava ío , e deíamparada em huma Ilhota

,

que melhor fe chamara hum penhafco. Mas o Santo
olhando para o mar, diíTe : Quero antes fíar-me da
inconflancía dos ventos , e da inftabilidade das on-
das

, que pôr-me em rifco , 011 em occafião de eom-
metter hum peccado mortah AíEmdito, levantou os
olhos ao Geo , depois fez o íinal da Cruz , -e genero-
fo feknçou ao mar. EfcaíTamente começou nadando
a lidar com as ondas, que a providencia Divina lhe
mandou hum Delfim

,
que pondo-íe debaixo delle

,

lhe foi levantando os peitos, até que deo geito pa-
ra affentar-fe nelle , e lhe fervio de batel , que em
breve efpaço de tempo o levou áquellamefma praia,

onde alguns annos antes fe tinha embarcado. Dirão
os peccadores

, que efte exemplo deMartiniano, pa-

ra fugir todo o perigo , e occaíião do peccado, he
mais para fe admirar

,
que para fe imitar. Aíiirn he

;

mas eu digo, que daqui fe infere quanto eítinia , e

goíta Deos que nas occaíioes , e perigos recorra-

mos logo a ellè com toda a confiança feguros
;
que

fe nós reílíiirmos ao noíTo appetite rebelde com va-
Vafq.de lor , Deos não nos faltará com a fua graça: Facienti
grana hb.2.

^m^ jn fe eji
?
J}eus non denegat gratiam ; e muito mais

fe vencermos o ardor da noíFa concupifcencia com
á prompta fuga do objecto, que nos allucina ao pec-

cado, então fe obrigará Deos até afazer milagres,

como a S. Martíniano
,
para que fiquemos triunfantes

de toda a occaíião, e perigo.

Quero corroborar eíias provas da obrigação,

que temos de fugir á occaíião próxima, com a dou-

trina, que eníinou Chrifto no feu Euangelho ; e ve-

remos claramente que S. Martiniano ,
que a feguio,

não devia, nem podia obrar diverfamente
,
para fe

li-
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livrar do peccado, eaílegurar a íua falvaçao. Hene-
ceíTario que hum a ordem , ou mandamento feja de
grande confequencia para a vida eterna , e aííim dig-
no de fer com diligencia guardado, quando omeímo
Filho de Deos o inculca com ameaças , e o repete
bem trez vezes, duas em S. Mattheus, e outra em
S. Marcos. Contra nenhum vicio fevaleoChriítonas
fuás pregações de maiores inveclivas , e ameaças mais
terríveis , como quando pregava contra o efcandalo

:

Va mundo à fcanàalis. V<£ homini illi.^ per quem Jcanda- D.Thom.

lum venit. Eíta partícula va na Efcritura femore íig-
T

ll

cr'*

ninca perdição, reprovação eterna, condenação m-
fallivel do Inferno. O efcandalo pois , como dizem
os Theologos, não he outra coufa, que Diãum, vel

faãum prabens prooémo occaftonem peccandi. E que ac-

ção fahirá dosnoíTos fentidos
, que tenha mais prom-

pía a occaíião do peccado , e que lhe abra mais de-
preíía as portas, e que enfeitice com mais fuave vio-
lência o coração do próximo para commettello, co-
mo o vicio dotaclo, que he o que temos mais aííima
dito, e provado no primeiro ponto? Sendo pois iíto

aílirn
, profígamos a doutrina

,
que ChriAo nos dá

no leu Euangelho , e acharemos huma prova., que
convence

, conclue , e fera o remate delle fegundo
ponto. Apenas os Euangeliftas S. Mattheus , e S. Mar-
cos acabão de dizer da occaíião depeccar, que dá o
efcandalo

, que logo immediatamente dizem : Et fi Matth.cap.

mamis tua fcandalizaverit te , abjlinde tilam. Que fe lU'lai
'Cie-

anoíTa mão nos efcandaliza, com fer occaíião de pec-
Í> ' 4Í '

car , manda que a cortemos. O mefmo diz do pé,
e dos olhos: Sipes tuus fcandalizaverit te , amputa il-

lum\ &Ji oculus tuus fcandalizat te , erue eum , com
mandar que cortemos o pé , arranquemos os olhos
todas as vezes que nos forem occaíião de oíFender-
mos a Deos. Mas porque caufa os Euangeliftas

,
quan-

do
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do fe trata de remédios , e cautellas para evitar as

occaíiões de perder a alma, põem em primeiro ingar

as mãos, enao os outros membros? Que as mãos fe-

jão mais nobres que os pés , não tem dúvida ; mas

que as mãos naoprecedão aos olhos, que sãoosdous
>monarcas irmãos

,
que governão efte noííb mundo

pequeno , e fem elies nem as mãos faberao no que

pegão , nem os pés por onde andão , também não ha

dúvida. Com tudo poe o Sagrado Texto em primei-

ro lugar as mãos
,
porque o íentido do tacto he o

mais atraiçoado, e tyranno
,
que attrahe os outros

íentidos , e com huma doce violência os obriga a o-

bedecer-lhe. Os olhos lhe fervem de efpias para lhe

defcubrir os objectos
,
que elle depois efcolhe mais

proporcionados á ília deleitação feníivel ; os pés o

acompanhão como fâmulos paraornefmo fim. Porém

o que me faz mais temer efte vicio do ta£to , he re-

parar que S. Mattheus no repetir efte Texto ,. a.c-

Matth.c. 5. crefcenta efta palavra dextera: Si âextera manus tncs

3 °- jcanúalizat te
9

abj"cinde eam^ & projice abs te. E
.

po.i

que não diz o mefmo dos pés ? Et fi pes ttius dextet

fccmàalizat te , &c. A razão he
,
porque quando a r*e-

ceíildade obriga a que fe coite hum pé, pouco im-

porta, que feja o direito, oueíquerdo, porque fem-

pre com fazer outro de páo , igualmente fe remedea

a hum, e ao outro. Não he porém aífim das mãos,

porque muito vai que fe corte a direita, ouaefquer-

da; fem efta pode ainda o homem fervir-fe, porque

lhe fuppre a direita nas couías de maior importân-

cias, como de manejar huma efpada, ou outra arms

para fua defensão
,
pode pegar na penna para ef-

crever, ou em hum pincel para pintar; e finalmen-

te elía he a que faz tudo , e a efquerda lhe ferve de

coadjutora, que a ajuda. PaíTemos agora dofylico ac

moral, e veremos mais claramente a genuína intelii-

gen-
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gencia deite Texto. Succede a cada paífo confeífar-

fe algum peccador
,
que tem tropeçado em hum a

occaíião, Jogo o emenda o Confeííbr com obrigal-

Jo a deixalla ; e como efta occaíião he cafual
, paíTa-

geira, e de pouco tempo , o penitente obedece, e

fe affaíta delia. Eis-aqui cortada a mão eíquerda.

Vem outro peccador, e confeíTa também a fua fra-

gilidade, e miferia, com o torpeço de outra occa-
íião de mais tempo, e o peior he, que de portas a

dentro. A' viita do que eítá forte o Confeííbr em '

negar-lhe a abfoívição
,
por não perder- fe .ali, eao

penitente. Eíte allega em razão, de não poder lan-

çar fóra a amiga, fem primeiro accommodalla em
hum Convento, ou achar-lhe cafamento ; e que de
filtro modo, defamparando-a, fera tão fomente evi-
tar que peque com hum fó , mas que peccará a ca-
da hora com todos. Outros diíKcultão, e impoffibi-
litão o apartar-fe daquella criada, daquella ferva,
(e he o commum nefte nofíb Brazil) com dizer ou
que não convém ao feu credito

, porque fervindo á
mulher, ou ao irmso, fe defcubriria o peccado, o
qual cuidão ler ccculro, quando os decafa, e os vi-
zinhos murmurao, e fe efcandalizão; ecomdizello
a todos em fegredo, o fazem público. E finalmente
quando fe trata de lançar fóra de veras a occafião
daquella moça , ou daquella efcrava , logo nafce a
neceíSdade precifa de que ella he a que faz o co-
mer a feu goíto, e paladar, que lhe lava a roupa,
que tem todo o governo da cafa, e finalmente ella
he a fua mão direita , e que fem ella não pôde vi-
ver. Ora deita mão direita falia o Euangelho : Si Matth. ut

dextra manus tua fcandalizat
; e não fomente ordena fupr*

Chriíto que fe corte: Abjánie eam , mas que íe lan-
ce longe deli, para nunca mais a ver: Etprojice abs
te. Aílim o fez Jofé , fugio logo eíte da occaíião,

K lar-

i-
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largou-lhe â capa, para não fe lembrar mais delia;

não Te lhe deo do feu credito , nem da calumnia

,

nem da injuíta prizão , e rifco da vida. Aííim fez

Judith, que lançou dos olhos, edafua cafa as pre-

ciofas alfaias de Olofernes, para que lhe ficaiTe em
hum perpetuo efquecimento aoccaíião, que teve de

tratar com elle: In anathema oblivionis. Aííim o fez

Martiniano , que para eftar longe da occafião fugio

do mundo, fugio do deferto, fugio de íi mefmo, e

não duvidou de querer antes encontrar a morte do

corpo
,
que de pôr em perigo a vida da alma. Mas

não cuidem os amancebados fer rigorofo efte pre-

ceito de Chrifto; pois muito mais terrível heoque
fe fegue noEuangelho, como dizer, que melhor he

entrar no Ceo com menos a mão direita, que com

ambas de duas fer lançado no Inferno ,
para arder

Matth.ut eternamente : Quàm duas manus habentem ire in ge-

fop*- hennam , in ignem inextinguibilem. Que he a matéria do

terceiro ponto.

Teneiro Como o fentido do tafro he geral para todas

ponte. as creaturas , e para todas as partes do corpo, af-

fim também os tormentos, que devem reparar a def-

ordem de innumeraveis ta&os libidinofos ,
ferão uni-

Sap.ii.17. verfaes em todos os membros do mefmo corpo: Per

qu# peccat quis
,
per hac & torquetur. E quanto ma-

iores delicias, e goftos terá o peccador procurados

com os toques deshoneftos , e apaípamentos iliici-

tos, tanto maior pena, e caftigo experimentará el-

Apocal. c le no inferno t Quantum glorificavitfe , & deliáisfuit
j

*& tantum âate Mi tormentum, & luttum. Mas quem po-

derá dizer oeftrago que faz nas almas efte vicio de

taclol E quantas creaturas, que erão, e vivião in-

nocentes, apeftadas com o feu contagio, provoca-

das com o feu máo exemplo, eftão agora, eeftarac

para fempre foíFrendo as penas eternas !
Efte era c

r r ma-
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Gal. g.

maior fentimento, que tinha EIRei penitente Da-
vid , o não poder conhecer todas aquellas culpas,

de que a juftiça Divina lhe havia de fazer cargo na

hora da morte: Deliãa quis intelligit, Eaqui alagan- ?**?**•**•

do-fe em hum mar de lagrimas , todo confufo , e

contrito, recorre á mifericordia de Deos , e diz af~

fim: Ab occultis méis munda me: Senhor, alimpai-me Pfalm. is;

de todos os peccados occultos
, que tenho feito, e

daquelles, que não conheço: Et ab alienis parcefer-
vo tuo. Eperdoai-me também, meu Senhor, os pec-

cados alheios. Que dizeis David? Cada hum he
obrigado a dar conta de íi , e levar fó a carga dos
léus peccados , como diz o Apoftolo S. Paulo : ílmfi
quifque ónus fuum portabit. Logo para que pedis a

Deos perdão dos peccados alheios ? Ah , refponde
David, que conheço a feveridade dojuizo, que me
efpera , e fei que não fó hei de dar conta dos pec-
cados manifeftos, e occultos, que tenho feito, mas
também dos que outros tem commettido por cau-
fa, ou occaíião minha, ou com o meu máo exemplo.
Mifericordia , meu Deos

, pelos peccados alheios : Ab
alienis parce fervo tuo : Scilicet , como diz o doutiíÊmo
Interprete Lorino : Qu£ alii meo exemplo commiferunt,
E tanto temor fazia a David efta confideração dos pec-
cados alheios, que por fua culpa, ou máo exemplo
podião nafcer, que chegou a laftimar-fe , dizendo:
Circumdeãerunt me mal<e

,
quorum nonefl numerus : Com- Pn?í>. i?:

prehenderunt me iniquitates mea, & non potui ut vide- pralm«Jí>-

rem\ Metem cercado tantos males, quenãoospof-
fo numerar, acho-mecomprehendidoem tantas mal-
dades, que nem as pofíb diftinguir, e conhecer; e
o peior he, que fe vão multiplicando em tão gran-
de numero , que já são mais que os meus cabelíòs
da cabeça : Multiplicaia funt fuper capillos capitis
mei. Mas fe coníta do Sagrado Texto

,
que os pec-

K ii ca-

Lorin ia

Pfalm.
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cados de David forão fó dous , hum adultério , e

buma morte, e eft.es pela grande contrição que te-

ve, lhes forão logo perdoados , como o affegurou

por parte de Deos o Profeta Nathan: Dominusquo-

que trãnjiulit peccatum tuum. Como pôde fer
,
que os

íeus peccados fejão innumeraveis , e as fuás malda-

x.Reg.cap. des mais que os feus cabellos : Multiplicaia funt fu-
l2 - per capillos eapitis mei} Ah que fabia mui bem efte

Santo Rei penitente queos feus peccados, em quan-

to eftiverão fecretos, erão íodous; mas depois que

fahítão ao público, e começou adilatar-fe oefcanda-

lo, e o máo exemplo, que deo aos feus povos , en-

tão foi que começou a entriftecer-fe , e pedir per-

dão dos peccados alheios, dos quaes não fabia o nu-

mero : -Quorum 'non eft numerus , nem podia velíos,

ou fabellos: Non potm;

, ut viderem
,
porque cada dia

mais multiplicando-fe,, como os cabellos
,
quequan-

Pf.^>. 13, to mais fe cortão , mais crefcem : Multiplicaia funt

fuper capillos eapitis mei, a mefma coníideração , o

mefmo temor, eomefmo arrependimento, que te-

ve David, devem ter todos aquelies, que tem dado

occaíião de peccar ao feu próximo com o vicio do

ta£lo , e com mais razão
,
porque o máo exemplo

dado a Berfabé , como cúmplice do adultério, não

paliou adiante, remediando David o perigo com a

declarar Rainha , e fua mulher. Não he porém aflim

do taclo, efte paíTa adiante, e fendo naturalmente

contagiofo, por onde toca, deixa inficionada apef-

foa, que tocou. A pedra de cevar tem talfympathia

com o ferro, que fem o tocar
,
pofto em diftancia

competente, o attrahe a íi para abraçar-fe com el-

le. Muito mais, fe chega atocallo, então une-fe lo-

go a pedra com o ferro , não obftante que fejão de

diverfa efpecie : e eu tenho viílo que huma argo-

linha de ferro tocada de pedra de cevar, tinha vir-

tu-

mmm
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tilde de unir-fe com outra argolinha , eíta com ou-

tra, até formar huma cadea ; tanta he a força íim-

patica, que tem apedra de cevar com o ferro. Sen-

do ifto aílím
,
que eítrago não fará o vicio apegadi-

ço do tacto com a íua mefma efpecie ! A quantas

pelToas toca , ou apalpa , logo as inficiona , infundin-

do-lhes o doce veneno do deleite, com privallas da

vefte nupcial da innocencia. Eiras já inficionadas,

tocão , e apegão a outras o mefmo veneno : e que
dúvida faz, que a força íimpatica daconcupifcencia

em homens , e mulheres
,
que não são de pedra,

nem de ferro, mas de carne frágil, os attrahe, os

une , como tantas argolas , até formar humas cor-

rentes compridas , com que todos atados de pés, e

mãos vão para fempre a penar no Inferno: Ligatis Matth. cap,

man.bus , &pedibus, mittite intenebras exteriores , ibi
22,2J *

erit jietus
,
$- Jiridor dentium,

Eque grandes tormentos padecerão no Inferno

todos aquelles, que inclinados aeftevicio peccami-
nofo do ta£lo , induzirão com o íeu máo exemplo
a outros a deleitarem-fe na mefma torpeza , e ef-

tes já crefcidos , e feitos meftres eníinão a outros
mais pequenos , multiplicando-fe as culpas ao gala-

rim ! Também ao galarim fe multiplicarão no Infer-

no os tormentos ; e o maior tormento fera o acha-

rem-fe todos naquelle eterno calabouço, amaldiço-
ando fe huns aos outros , e defpeçando-fe , fenão

com a obra, por ferem apertados, e immoveis, ao
menos com a raiva, rancor, e defefperação : Pecca- P&m-ni%

tor videbit , & irafcetur , dentibus fiús fremet , fo* ta-

befcet. De huma terrível invectiva fe ferve o Profe-
ta Jeremias contra eftes peccadores, que não con-
tentes de fe perderem aíi, bufcao traças, eusao de
modos Jafcivos

,
para terem companheiros na fua

-maldade , com a perdição de infinitas almas: Tu,

K iii D<h

Jerem. cap.
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Domine , ne propitieris iniquitati eortmt
,
$* peccatum

eorum à facie tua non deleaturi Vós, meu Deos, não
perdoeis huma tão grande maldade ; e huns pecca-
dos tão enormes , como eftes ,. nunca fe rifquem do
voíTo livro, e fempre efíejão ávifía na voíTa prefen-
ça. Não acho na Sagrada Efcritura imprecação mais
horrenda que eír.a; mas o que me rende mais atto-
nito , são as palavras

,
que immediatamente íe fe-

Jerem. ut gnem : Et intempore furoris tui abutere eis : E no tem-
íuPr

- po do furor da voíFa mais rigorofa juftiça abufai del-
les. Eítranho modo de falia r I Abutere eis. Quando
já citarão penando no calabouço do Inferno. Oh
tremendo caftigo ! Oh terrível, mas porém jufta vin-
gança do furor Divino ! Abutere eis ; hocefl, (diz ou-
tra versão) creatura, quibus peccatores abuft funt aà
peccanàum , nunc abutantur eis ad maius fupplicium iti

Inferno. Os peccadores íe abusão das creaturas , di-

vertindo-as do fim, para que forão creadas, quehe
honrar, e amar a Deos , e depois gozallo eterna-

mente noParaifo; eelle por fatisfazerem ao feu tor-

pe appetite, com os feus toques , e apalpamentos
lafcivos as precipitão no Inferno. Ora todo o abu-

fo peccaminofo, fabe mui bem o Profeta, que deve
fer reparado da Divina Juíliça , e por ifto pede a
Deos , que as mefmas creaturas

,
que por ferem in-

duzidas á culpa , são incapazes da Gloria eterna ,

íèjão cilas meímas miniítros do feu furor, para vin-

gar efte abufo : Et in tempore furoris tui abutere eism

Os peccadores fe abufárão das creaturas para os

feus goítos, Deos fefervirá delias para os feus tor-

mentos. Oh que blasfémias horrendas ! Oh que im-
precações execrandas proferirão os complices huns
aos outros , os tentadores , e os tentados ! Terão
dous Infernos, hum de fogo pelas fuás culpas, ou-

tro de odio
? de vingança , e de deíefperação , de

não
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não fe poderem aniquillar entre íi. Oh maldito pec-

cado
,
que obrigas a hum Deos tão piedofo , a dar-

te penas tão rigorofas , e eternas ! Oh peccador en-

ganado, fe por defgraça te achas immerfo no vifco

pegadiço deitas torpezas , peço-te, que logo morti-

fiques a tua carne, fazendo violência á fragilidade

da natureza, para arrancar-te delle. E defengana-

te em não deferir a emenda , efperando na hora da
morte defapeg3r-te deite brutal vicio do taclo

;
por-

que ainda que Deos te conceda tempo para te con-

feíTares , chorando as tuas culpas , fera tal a força

do habito continuado, queeftando paraefpiraratua
alma , te reprefentará o demónio aquelles toques,

e apalpamentos deshoneítos , e confentindo nelles

conforme o teu ruim coftume , deixarás de entrar

no Ceo, eítando já as portas abertas , e com aquel-

leultimo, e momentâneo deleite te precipitarás no
' Inferno, como moítra a prova do cafo feguinte.

Paulo Aringo, Author moderno, porém cele-

bre pelo livro
, que tem dado á luz , intitulado:

Mors peccatorum pejjlma^ em que moítra com hum
longo cathalogo de mortes defgraçadas , e repen-
tinas o grande rigor , com que a Juítiça Divina
caítiga os luxuriofos. Eu tenho efcolhido de tantos
exemplos hum fó, por fer muito apropoíito da ma-
téria

,
que tratamos. Em huma Cidade de Itália ha-

via hum moço nobre, (diz o Author, que não re-

feria o nome, por fer a familia mui conhecida) fi-

lho de huma matrona viuva , com grande cuítodia
nos bons coítumes ; e com frequentar as noffas claf-

fes, fazia não menos progreiTo na piedade, que nas
letras. O demónio, inimigo de tanta innocencia, fez
que huma moça donzella, que eítava retirada , e co-
mo em depoíito na mefma fua cafa, lhe tomaíTe af-

feição, e de quando em quando lhe tocava a mão,
K iv lhe

PauLAííng;
tom. i. lik

2. cap. S.
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lhe apertava os dedos, ou lhe dava algum belifeão,

mas íempre de pura amizade, e de hum affe&o íin-

cero : bem deprefía eíles toques de pudicos paira-

rão a impudicos. Hão no Brazil certos páos
, que

os índios nas viagens fempre trazem comfigo, que
roçando-fe hum com o outro, logo ardem, fazem
fogo, e fe accendem em chammas. Do mefmo mo-
do fuecedeo a elles com os toques ; e tanto aífim,

que o moço , em quem ainda reinava o temor de
Deos, picado da fynderiíi, e combatido dos eferu-

pulos, não podia dormir, nem focegar, até que foi

ao Collegio bufear o feu ConfeíTor , e proftrado aos

feus pés , lhe fez patente o raáo eftado da fua al-

ma, pedindo-lhe que o tornaíTe apor outra vez na
graça de Deos. Conheceo-o logo o ConfeíTor , elhe
diíTe

, que hum tão peffimo principio o havia de
guiar a algum defgraçado fim. Deo-lhe a abfolvi-

ção, advertindo-o
, que cortaíTe logo tal occaíião,

fe não que iria de mal em peior. Prometteo elle,

mas não guardou apromeíTa
,
porque tornou logoa

cahir, nãohuma, mas muitas vezes; e quanto mais

crefeia o amor á creatura , tanto diminuía o temor
do feu Creador. Com tudo não podendo mais fof-

frer o remorfo da confeiencia , determinou de tor-

nar ao feu ConfeíTor
, que com maior energia lhe

expoz o perigo próximo, em que eftava de morrer

em peccado, elhe fez fazer hum adio de contrição,

com propoíito firme de apartar-fe totalmente, e da

occafião
9 e do vicio , e com ifto o abfolveo. Tor-

nou a cafa o moço contrito y e por algum tempo
efteve forte em não cahir , reíiftindo com peniten-

cias , e mortificações aos carinhos da moça , que

quando não podia tocallo com a mão, porque fugia

delia , lhe pifeava os olhos y que são as guias do

ta£lo : Si nefeis y oculifunt in amore duces. Mas , oh
for*
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força encantadora da lafcivia ! Parece que efte je-

jum da culpa lhe accendeo mais o fogo da concu-

pifcencia,* que eítava com a cautella, e mortifica-

ção, íenao apagado, ao menos adormecido, e lhe

accrefcentou a fede de beber no púcaro da malda-

de com mais anciã
;
pois a modo de huma torrente

reprezada, derrubando oantemural do pejo dos ho-

mens , e os muros da lei , e temor de Deos , tor-

nou á mefma pratica , não já com medo , e ás es-

condidas , como antes , mas defaforadamente , ás

abertas, e publicadas, fazendo paíTar a moça, que

eftava no quarto da mai retirada
,
para huma ca-

mera contigua áquella , onde elle dormia , com
grande fentimento da mai , que já não podia pôr-

lhe o remédio. Com eíla vizinhança das cameras ,

todas as vezes que queria fatisfazer ao feu íenfual

appetite, dava trez palmadas na parede, e appare-

cendo a amiga, fe deleitavao em todo o género de

toques , e a&os peccaminofos , excepto aquelles,

(que ainda he peior) os quaes apodião render pe-

jada. Com tudo a mai deplorando a perdição do fi-

lho recorreo ao ConfeíTor , e lhe contou tudo, pa-

ra que vielTe a admoeftallo. Veio o ConfeíTor ; e a-

chando-o pouco bem difpoíto para a emenda , lhe

diíTe , defpedindo-fe delíe: Ora acabe v. m. por hu-

ma vez efta má vida
,
que o coração me diz

,
que

a ira de Deos lhe eítá já preparando algum grave
caftigo. E foi aííim , porque não pafíarão dous me-
zes

, que eílando elle defcuidado no meio dos feus

deleites lhe deo improvifamente hum deímaio
,

que lhe deixou huma pequena febre. Acudirão lo-

go os Médicos , e achando-o na flor da idade, tão

proítrado de forças, julgarão a febre por furratei-

ra , e não fizerão bom prognoílico da doença. E-il-

tão o moço mandou com prefia chamar o Confef-

for,
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for, e diíTe-lhe: Padre, as voflas ameaças tem fido

profecias , temo da minha vida, e da minha falva-

ção. Agora fim
, que me quero converte»: de veras

a Deos , e largar toda a occaíiao de mais ofFendel-

lo. ConfeíTou-fe com linaes de verdadeiro arrepen-
dimento. Chorava o Confeílor de confolação , cho-
rava o confeífado de contrito^ porém o mal não a-

brandou, antes de carreira o levava para a morte.
Foi o Padre a defcançar, e vierão outros dou s Re-
ligiofos a aíliftir-lhe na recommendação da alma, e
elle refpondia com muita piedade, beijando muitas
vezes o Crucifixo

,
que tinha nas mãos. Crefcen-

do pois a agonia, o moribundo, perdida já a falia,

com a outra mão hia apalpando, e pegando no cu-

bertor , como quem o queria apertar : quando de
repente fez hum grande esforço , e levantando-fe

da cama , cahio-lhe o Crucifixo , e deo trez punha-
das na parede; mas como eftava já exhauíto de efe

pintos , não íe pode reger em pé ; e deixando-fe

cahir, efpirou. Forao os Religiofos a confolar a

mãi, com dizer-lhe, que o filho tivera huma mor-
te de fanto , e que deixara as miferias delia vida,

para ir gozar a Bemaventurança. Mas que fó huma
coufa repararão

, que antes de morrer fempre hia

apalpando o cubertor , e que levantando fe da ca-

ma , dera trez punhadas na parede , e ahi cahin-

do morrera. Então a mãi exclamou: Ah defgraçada

de mim ! Meu filho morreo prefeito , meu filho já

he condenado, já eftá no Inferno ! Como, fenho-

ra, pode fer iíbo ? (diíTerão os Religiofos aíliíten-

tes) Deos nos mande a nós a morte, que elle teve.

Não digão tal , meus Padres. Deos nos livre de tal

morte ; meu filho eítá no Inferno ! Aquelle pegar

no cubertor era o máo habito de pegar fempre nas

mãos , e no roftro de huma moça impudica ;eo ba-

ter
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ter trez vezes na parede foi o final
, que dava , ef-

tando ella na camera contigua
,
para que foíTe ter

com elle. Então os dous Religiofos fe defpedírão

muito triítes, dizendo: Ohaltos, e incomprehenli-

veis juízos de Deos ! Judicia tua abyjfus multa. E
muito mais quando fouberão, que preparando-fe o
ConfefTor para dizer MilTa de Requiem pela íua

alma, lhe appareceo o moço envolto em hum man-
to de fogo, pedindo-lhe

, que nao lhe accrefcentaf-

fe os tormentos com celebrar o Santo Sacrifício ,

porque já eftava no Inferno. Pafmado oConfeíTor,
diíTe: E as lagrimas, que derramaítes na Confifsão,

não vos valerão ? Sim valerão
,

(replicou elle) e
ai

Pfalm. 7»

nd; que nao era bem contrito ; a attnçao com a

íincéra confifsão foi baftante para eu tornar em gra-

ça ; mas aquelle máo habito , com huma forte re-

prefentação do demónio dos deleites paíTados , me
commoveo os efpiritos, e me fez coníentir no peo
cado; e levantando-me para efte fim

y
cahi morto,

e ahi mefmo foi logo em hum inítante a minha al-

ma julgada , convencida , fentenciada , e juítamente
condenada, earraítrada por toda a eternidade ape-
narno Inferno; eaííimdito, defappareceo. Eis-aqui

onde vai acabar a penitencia differida na hora da
morte, em que põe tanta confiança os peccadores,
para continuar nas fuás culpas.

Defenganem-fe os peccadores
,
que a morte he

da cor da vida , e qual for a vida , tal fera a mor-
te; aífim o aífirma S. Bernardo, e o confirma a ex-
periência: Qtialis vita^finis ita. E Santo Agoítinho D.Berhard,

não pode levar em paciência, que o peccador quei-
Serm?l8t

ra viver nas fuás torpezas com a efperança de fa-

zer penitencia na hora da morte , fendo cafo mui
contado, que fe converta hum peccador habituado;
e na Sagrada Efcritura nao fe acha outro fenão ©

bom
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bom ladrão: Pcenitentia fera raro vera\ pois he mui-
to maior milagre refufcitar huma alma morta pelo

peccado habitual a vida da graça, que hum defun-

to de muito tempo ávida do corpo. Eque mais po-
dia fazer Dcos para falvar aquelle moço ? Entre os

innumeraveis tormentos, que padecerá no Inferno,

parece que fera o maior o abufo que teve das crea-

turas, preferindo-as por hum breve deleite ao feu

Creador; mas muito maior tormento fera o ter ab-

ufado da mifericordia Divina , fervindo-fe delia

como medianeira , e fiadora ,
para continuar nos

feus infames goftos. Os prefeitos no Inferno fe co-

nhecerão huns aos outros , os peccados
,
que íize-

rão na vida , e a morte
, que tiverão. Blasfemará

hum, dizendo: Oh juftiça deDeos, quanto es con-

traria agora a fua mifericordia ! Eu tinha determi-

nado de confeííar-me pela Pafcoa com fazer peni-

tencia , e mudar vida ; mas hum golpe de apople-

xia
, que me deo improvifamente a morte , me ti-

rou o tempo. E eu , dirá outro , que eftando em
hum fertão longe da Igreja , indo a confeíTar-me,

no paíTar de hum rio afrbguei-me ; e todo eítudiofo

a falvar a vida do corpo , não me lembrei do nome
dejefus, nem de Maria, para falvar a da alma. Sa-

hirá outro enfurecido , bradando : E eu que tinha

já no meu coração perdoado ao meu inimigo as af-

frontas, que me fez, e efperando-me elle em hum
caminho , com hum tiro de efpingarda me tirou a

vida ; e no mefmo tempo odiando-o, o meu corpo

cahio no chão , e a minha alma foi fepultada nefte

eterno calabouço. Ora todos eítes, e outros fem nu-

mero , que commettêrão muito menos peccados

,

que nós
,
que blasfémias execrandas não lanção con-

tra Deos
,
por não lhes ter concedido hum quarto

de hora de tempo para arrepender-fe 1 Defeípera-
dos

m
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dos amaldiçoarão para fempre o feu Anjo da guar-

da , aos feus Santos Protectores , á mefma Santif-

fima Virgem Mãi de Deos
,
porque não lhes al-

cançou do Teu Filho ametade , ou parte dos auxí-

lios, que deo áquelie moço, para fefalvar. Depois
cheios de raiva defcarregarao íobre o mefmo mo-
ço mil ignominias, pragas, e impropérios com di-

zer-lhe : Tu
,
prefeito infame , fim , que mereces mil

Infernos , pois tiveíle tempo de te confeífares , e re-

ceber todos os Sacramentos, até a recommendação
da alma, e tendo já hum pé nas portas do Paraifo,

com hum momentâneo confenío aos teus deleites te

precipitafte no Inferno. Sahirá no mefmo tempo
huma tropa de demónios com varas de ferro af-

fogueadas nas mãos, dizendo: Ah moço malvado,
e traidor , cuidavas tu, depois de nos ter fervido

tanto tempo com as tuas torpezas , efeapar-nos das

unhas por hum inftante de penitencia, nafeidamais

por medo dosnoíFos tormentos, que por amor, que
tiveífes a Deos noíTo inimigo? Agora he tempo de
gozar o fruto dos teus toques, eapalpamentos des-

honeflos : toca, apalpa, e abraça-te com eftes fer-

ros rubentes ; e já que eras amigo de dar ofeulos

com a bocca , affoguea eíTes teus beiços , e dá-lhes

a beber os nofíbs forvetes de bronze derretido pa-

ra refrefeo daqueilas entranhas
,
que fempre eíta-

vão accezas com o fogo da luxuria. Oh meu bom
Jefus, meu Senhor, e Redemptor meu í E que ca-

ro vos cuflárão eílas nolTas torpezas
,
pois quiz o

voíTo amor fatisfazer a ellas com o preço infinito

de tantos milhares de açoutes. Hum fó daquelles

açoutes, oíFerecido por vós ao voíTo Eterno Pai t

com hum verdadeiro arrependimento, e hum firme

propoíito noíTo de fugir de toda a occafiao , baila

para de eferavos do demónio fazer-nos filhos de
D eos y
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Deos, e herdeiros doCeo. Aílím fera, fe procurar-
mos imitar ao gioriofo penitente S. Pedro de Al-
cântara

, que nem na hora da morte permittio ao
Frade enfermeiro que lhe tocaífe hum pé, e foi tão
grande inimigo do íeu corpo, que além de o maltra-
tar continuamente com penitencias , tinha feito pa-
&o com elle

,
que em quanto eítiveífe neíta vida,

não lhe havia dedargoíto algum, ainda que licito
;

e por iíto logo depois de morto appareceo a Santa
Terefa veftido de gloria , com dizer- lhe : O' felix
penitentia

,
quté mihi tantam gloriam promeruit : O'

bemaventurada penitencia
,
que me mereceo tanta

gloria. Meu pio, e devoto Leitor, fe não te atre-

ves a tanto , lembra-te deite dito dos Santos Pa-
dres : Momentaneum quod deleãat , atemum quoà cru-

ciai: Osgoítos neíta vida são momentâneos , os tor-

mentos na outra são eternos. Coníidera bem eíta

verdade , a morte
, que pode vir repentina , e as

penas do Inferno
,
que durarão para fempre , e fi-

carás defenganado para nunca mais peccar : Me-
morare noviffima tua , & in aternum non peccabis.

D IS-
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DISCURSO VIL
Do tormento dos Soberbos , e Prefumidos.

práfumptio nequijjitna undecreataes

Eccleí. 37.

Hamou Salamao a íbberba a verdadeira ori-

gem de todas as maldades: Initium omrits pec- Eccler-««

cati eji fuperbia. E com razão , diz S. Fulgen-

cio, pois deita, como de huma raiz genera-

liílima, vão pullando, e preíiihando todas as mais

eípecies de peccados : Ideo fuperbia dicitur initium ^•
Ful

^
omnis peccati , ut omtie peccatum de ipfa , tanquam de

pr.'

} '

radice pullulare monjtretur. Filha primogénita da íb-

berba he a prefumpção ; e tanto mais he peíHlen-

te, e nociva, quanto mais he occulta, e disfarça-

da. A foberba de não reconhecer a Deos por Sobe- .,

rano, e feu Creador, ou de querer moitrar-fe inde-

pendente delle, todos a fogem, eabominao; ainda

nem coníiderando-fe hum homem, por grande que

ieja, fujeito ás miferias delia vida , lhe pafía pelo

peniamento; porém prefumir de falvar-fe, vivendo

mal, fiado na bondade , e mifericordia de Deos, e

querer continuar no peccado , com huma falfa con-

fiança de que Deos não lhe faltará com o tempo
de fe confefíar , e poder fazer penitencia, hehuma
prefumpção diabólica , e huma foberba luciferina

,

que merece fer punida com os mefmos tormentos ,.

que o mefmo Lúcifer padece , e padecerá eternamen-»

te no Inferno. Por ifto Salamao, como eítatieo ex-

clama: O'prafmnptio nequiffima^ unde creata es} Oh
prefumpção maligna, e iniquiflhria, onde nafcefte,

e quem
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e quem te creou? Eis-aqui (pio Leitor) toda a ma-
téria refurnida., e juntamente todo o aíTumpto def
te Difcurfo, já dividido em dous pontos. No pri-
meiro veremos o engano dos que peccão confiados
na bondade, e mifencordia Divina. No fegundo c

engano manifefto dos quecommettem a culpa, per-
íuadindo-fe por certo o poder fazer verdadeira con-
fífsão, e penitencia. O defengano deites dous enga-
nos, que eu irei delineando, he mui útil, eneceífa-
rio para quem defeja faivar a fua alma, e aífim re-
quere toda a confideração, e reparo; pois he certo
o que diz S. Bernardo

, que por falta deite defen-
gano eftá o Inferno cheio de enganos.

He fentença
,
quanto mais debatida entre os

Theologos, tanto mais difficultofa de refoíver , a-
D. Thom. quelk

,
que S. Thomaz trata na primeira parte da fua

Theologia, fobre a qualidade, e circumftancias do
primeiro peccado dos Anjos. He certiílimo , e( con-
forme falia o Texto Sagrado) também de Fé, que
Lúcifer, como Primaz, e todos os Anjos rebeldes,

Ifai.14- peccárão de foberba : Afcendam fuper afira Dei , exal-
tabo folium meum

, fimilis ero Altif]tmo\ Subirei fobre
as Eftrellas do Empyreo , e ahi levantarei o meu
throno, e ferei no governo, e foherania femelhan-
te a Deos Altiffimo. A dificuldade confiíte em ex-
plicar , como foi pomVel que hum efpirito Angé-
lico, táo fublime, dotado de tantos dons, e de to«
das as fciencias naturaes, efobrenaturaes ; hum en-
tendimento tão claro, tão agudo, e perfeito, enri-
quecido de tantas luzes

, que por antonomaíia fe

chamava Lúcifer, fe enfoberbeceíTe , e maquinaííe
huma traição tão atroz, emal fundada, com fe per-
fuadir que podia chegar a fer Deos? Elevatum eji

cor tuum in decore. Perdidifti' faptentiam. Não fabia Lú-
cifer que Deos he hum fó , e que no feu Throno,

ahi-
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ainda que immenfo , não podem caber dous aíTen-

tos? Numiiús hcsc fedes non capit una duos. Não lábia

que a fua omnipotência o faz independente de to-

das as creatnras , e que eílas todas neceííariamente

em tudo dependem delle , fendo efte o fiorao mais

zelofo da fua coroa? Omnifque potefias impatiens con-

fortis erit. Não fabía finalmente queDeos lie infini-

tamente jufto , e que a fua juftiça o havia de obri-

gar a punir hum attentado o mais horrendo , hum
íacrileçrio o mais execrando , hum crime de lefa

Divina Magefíade o mais atraiçoado, e que Deos
tudo vê, tudo fabe,/e que até o minimo defejo do
coração lhe eftá claro, e patente? Ego Domitmsfcru- Híer.i7í

tans cor. Sim fabia. Por ifto os mefmos Profetas

,

que efcrevêrao efte fucceíTo a modo de quem não
percebe como ifto podia fer , o perguntao ao mef-
mo Lúcifer : Quomodo cecidi/U de coslo Lúcifer ? Qui Ifai' I4,

dkebas in corde tuo : Jfcendamfuper altitudinem nubium,

Ferumtameu aã infernum detraheris in profundam laci,

E fe os mefmos Profetas pedem afoluçao defta dú-
vida, como apodem dar os Theologos , cuja fcien-

cia he toda fundada nas Profecias , e na Sagrada Eí-

critura?

Já que a Theologia efcolaftica nada decide de
certo fobre eíle ponto , me valerei cia Theologia
myftica de S. Bernardo, não aprendida nas claffes

,

mas ditada-ihe pelo Eípirito Santo naqtielles er-

mos , onde fe recolhia a contemplar os myfterios
Divinos. Refolve pois o Santo

,
que Lúcifer lábia

perfeitamente, quanto temos ditoafliroa, enão du-
vidava da omnipotência de Deos , e da fua fabedo-
ria infinita; mas que coníiderando-fe , como a crea*

tura mais formofa, mais nobre, e mais perfeita de
todas , fe defvanecéra , formando hum a idea tão qui-
mérica da bondade, emifericordia Divina, quepre-

L . fu-
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fumio fer Deos tão bom, emifericordiofo, que an-

tes confentiria detelio , como igual no throno, que

odiallo para fempre, e vello padecer eternos tor-

mentos, Efta prefumpção quimérica foi o crime fa-

tal, eenormiílímo de Lúcifer, e indigniííímo de to-

D. Bem.de do o perdão : Inventa ejl iniquitas ejus, non ad iram
gr.hum.gr. m0mentancam\

)
feâ ad odium , éf oâiurn fempltemum, O

peccado de Adão , e os peccados de todos os mais

homens , fempre merecerão , e merecem a ira de

Deos
;
porém o attentado da prefumpção de Lúci-

fer , mereceo o ódio não paíTageiro , mas eterno,

pois foi direita, e diametralmente, non ad tempus
,

fed pro fempsr , contra a bondade Divina. Ouvi co-

mo o meímo S. Bernardo doutamente argumenta

contra Lúcifer. Não he huma maldade monítruoía,

e hum attentado diabólico , o valer-íe da bondade

de Deos ,
para offender aquella mefma bondade?

Não he huma ingratidão luciferina o faber que Deos

te pode aniquilar ? Pois he teu Creador
,
que te

pode punir com huma eternidade de penas , he teu

Senhor, e teu Deos, que de nada tecreou efpirito,

ornais perfeito, intelligencia amais fuhlime; efor-

maíte huma prefumpção temerária, rendendo o mal

por bem , hum cdio entranhavel pela mais fina ca-

Pfal.iof. ridade". Pofuerunt adverfum me mala pro borits;, & o-

dhim pro àileãione} E que bem perguntou Salamão,

Ecdef. 17. quando diíFe : Oh pr#Jumptiá néqutjjlma unde cre.ata

es\ Pois bem fabia que não teve os feus princípios

na terra , mas nafceo da foberba de Lúcifer , e foi

creada no Inferno.

Efta prefumpção da bondade , e mifericordia Di-

vina, foi logo o engano, que fez precipitar Lúci-

fer, com os mais efpiritos rebeldes feus fequazes,

doParaifo no Inferno, tornando-fe de Anjos em de-

mónios. Efe efta prefumpção foi capaz de enganar,

e per-

WÊUè
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e perverter as creaturas Angélicas, dotadas de en-

tendimentos tao claros , e penetrantes
,
que coufa

não fará com as creaturas humanas ! Como não en-

ganará entendimentos rudes, e pelos vícios, epec-

cados obfcurecidos ! Muito mais, que os demónios

pòem todo o feu maior defvelo em enganar os pec-

cadores comeftaprefumpção temerária da bondade,

e mifericordia de Deos
;
porque affim pelo ódio,

que tem a Deos , como pela inveja ,
que tem aos

homens, não podem levar em paciência, que amei»

ma bondade, e mifericordia falve aefl:es, enão fal-

vaíle a elles. He logo neceífario que o peccador,

quando confiado na bondade , e mifericordia Divi-

na, fe arroja apeccar, coníidere com attenção, que

commette hum peccado , que tem muito de lucife-

rino, hum crime como diabólico, e damefma efpe-

cie daquelle dos demónios ; e que não fe fie , nem
fe arrifque atai abfurdo, porque infallivelmentena

hora da morte fe achará enganado , como fe acha-

rão, e feachão cada dia tantos outros. Mas porque

efte ponto he de grande importância , darei logo

algumas provas, que fervirao de hum total defen-

gano , e argumento affim

:

Ou vós, peccador, que dizeis que Deos he bom,
e tão mifericordiofo , eíperais que elle perdoará o
voíiò peccado, depois de o ter oíFendido , ou não?
Se vós não eí perais o perdão, não he iíio ter per-

dido o juizo? Querer o godo de hum momento, e

faber de certo, que depois haveis depenar eterna-

mente no Inferno ! E nefte cafo , como podeis di-

zer que Deos he bom
,
pois para vós fe molha tão

jufto , e rigorofo ? Se pelo contrario efperais fer

perdoado ; e que maior monítro de ingratidão , e

que inimigo mais pérfido podeis fer , como diz S. Pe-

dto Chryíologo, que por fer Deos bom, e miferi-

L ii cor-
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Cryfoi. cordiofo, fazer-vos mais cruel tyranno ! Fieri de Do-
Ser™. 5. 'mini miferatione crudeles, Vós dizeis que Deos he

bom , e mi fericordiofo. Aííím he. E afua mifericor-

Conf
IÍb* l

'

^'ía ^e mn * to ra£uor Sue a no â maldade
:
Maior ejl

mifericordia tua
,
quam iniquitas mea. E com tudo vós

deírnentis efta verdade , com querer em hum certo
modo igualar a fua mifericordia infinita com a vof-

fa malicia infinita; em quanto de hum beminfinito,
qual he a bondade de Deos, tomais oufadiadecom-
metter hum mal como infinito

,
qual he o peccado

totalmente oppoíto a Deos ; e ião não he em huma
certa maneira querer igualar a voíTa infinita mali-

cia por relação á fua infinita bondade?
Deos hebom, Deos hemifericordiofo. Vós di-

zeis a verdade, mas não dizeis tudo. Deveis tam-
bém dizer

, que he juntamente juílo, e com quem
ufa da fua mifericordia, e com quem exercita a fua

juftiça. Quereis faber com quem Deos he bom? Gn-
Píalna.72. çamos os Profetas: Qitam bomis es Ijroel Deus iis 9

qiá recto funt cordel Oh como Deos he bom para a-

PfpJra. 124. quelles ,
que tem o coração re£to ! Benefac Domine bo-

tas: Senhor, ufai da voífa mifericordia comaquelíes,
TJkr. j. que vivem bem : Bónus ejl Donnnus anima qztarenti

illum, Deos hebom áquellas almas, que obufcao, e

o amao ; mas nunca diffcrão , nem dizem
,
que he

bom para aqueiíes, que o oíFendem , e hufcao o de-

mónio com o peccado, Quereis faber para quem he

jufto ? Ouvi o oráculo do Efpirito Santo
,
que não pó-

ífai. 5. de menti r , nem enganar , em ífaias : Vs impium in ma-

lum f
retributio enimfiet ei \ Defgraçado dopeccador,

pois receberá afeu tempo o caíHgo do feu peccado

!

Em Job, que fempre tremia, fabendo que nenhum
peccado ficaria neíta. vida impunido : Sciens

,
quod

non parceres delinqitenti. Em Ezequiel: Que Deos def-

carregará o feu furor contra es peccadores obftina-

dos

,



Rom. z.

Do tormento dos íbberbos. 16$

dos , e que não terá compaixão delles , nem lhes

perdoará , e conhecerão todos
,
que he hum Deos

jufto
,
que caftiga , e fabe caítigar a feu tempo os

feus inimigos : Immittam furorem meum , fion mijere- Ezech.7-

bor , & nou parcet oculus meus , &fcietis
,
quia ego Do-

minus percutiens. E o Profeta Nahum não falia fenão

em hum Deos zelofo dafua honra, que fe vingados

peccadores , e armado do feu furor não cefía de

perfeguir os feus inimigos : Deus amulator , & ul- Nahum.Hb.

cifcens Dominus , & babens furorem ulcifcens Dominus

contra hoftes fuos% ES. Paulo diz, que a ira, e indig-

nação de Deos, as tribulações, eanguftias, eílejão

fempre atormentando aquelías almas
,
que obrao mal

:

Ira
, é^ indignattO) tribulatio , & angujlia in omnem ani-

mam operam is malum.

Deos he bom , Deos he mifericordiofo ; e eu ac-

crefcento, que o he infinitamente mais, do que vós
dizeis , ou cuidais , e do que vós podeis dizer, e

imaginar
;
porém, nunca achareis , que tenha pro-

mettido a fua mifericordia a nenhum peccador em
particular. A concede fó aos feus efcolhidos , e a

quem melhor lhe parece : e tende bem no fentido

efta verdade tão importante, evos íírvadedefenga-

no , e vem a fer
, que por grande , e infinita que

feja a bondade, e mifericordia Divina, Deos a exer-

cita para com os peccadores muito menos do que
a fua juítiça; não porque Deos não feja mais incli-

nado a perdoar , mas porque a obfíinação , e mal-

dade dos réprobos, aílim o pedem, como veremos.

Lea qualquer que feja toda a Efcritura Sagrada,
o velho, e novo Teítamento ; eeu vosaífeguro, que
não achará hum fó Texto, que prometta a miferi-

cordia aos que offendem a Deos obfíinadamente;

achará bem llm que a promette , e dá a alguns pou-

cos, que arrependidos defejão, e pedem mui devé-

L iii ras
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ras, ferem réftituidos na fua graça ; mas eftes, diz
o Profeta lfaias, que são tão poucos, como são ra-

ros os cachos de uvas depois da vinha vindimada :

Ifai.24. Qiiomoào pauci racemi , cum fuerit finita vindemia. Eo
primeiro Vigário de Chrifto, S. Pedro , faz o nu-
mero dos efcolhidos tão limitado, que o compara ás

oito almas, que fe falvárão na Arca , em compara-
i.Petr. j. çao das muitas, que perecerão no diluvio: Arca m

qua pauc£ , id eft^ oóío anima
, falv£ fac~t<e funt per a-

quam. E o mefmo noíFo Senhor Jefus Chrifto
,
per-

guntado, fe era verdade que mui poucos fe havião
Iajc. ij. de falvar , refpondeo : Contendite intrare per anguj-

tum portam
,
qua ducit ad vitam : Mortificai-vos , e

fazei opoíTivel para entrar pela porta eítreita, que
vos leva ao Paraifo; porém são mui poucos os que

Matth. 7e a achão aberta , e entrão nella : Et pauci funt ,
qui

inveniunt eam. Argumentai agora ^ fe vós fois do nu-

mero dos poucos efcolhidos
,
pauci vero elefli ; ou

daquelíes
,
que com a temerária prefumpção , de

que Deos he bom , bufcão o caminho largo
, que

conduz á porta da perdição
,
por onde muitos en-

Matth. 7. trao : Qua ducit in perditionem , & multi funt ,
qui in-

# trant per eam.

Deos não he fomente bom, ejuíto; mas he to-

do poderofo, immenfo, infinitamente grande, fa-

bio , e Santo y dotado de hum numero infinito de
perfeições; e aííim quando commetteis algum pec-

cado , não ha duvida que a todas oíFendeis , e todas

€sn. t. íicão voíTas inimigas : Manus tua contra omnes , &ma-
nus omnium contra te. Pois todas eftas perfeições são

huma mefma coufa entre íi , como também sãohuma
mefma coufa com a eíTencia Divina. Ifto fuppofto

:

Que prefumpção ? Que temeridade execranda feria

de hum valfaUo, que featreveíTe aaífrontar apeífua

B,eai do feu Príncipe, fiado na protecção de hum
feu
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feu patrono
,
que tem por leu amigo ,

porque fabe

que he valido, e pode muito com o feu Rei , fem

confiderar, que namefma Corte haviáo milhares de

Cortezaos com a mefma graça , favor , e valimento

,

e eftes como oifendidos, e zeloíbs da honra do feu

Rei , logo fe faziao voflbs inimigos declarados , e

lhe pedião fe efqueceífe da fua mi fe ricord ia e tri-

unfaíTe a fua juftiça com punir exemplarmente fe-

melhante prefumpção, e atrevimento ? Todas as per-

feições de Deos são delle igualmente amadas
, ;

fe

faz a mefma eftimação dehumas, como das outras,

pois todas são do mefmo modo amáveis , Divinas,

e infinitas. Vede logo quão mal fundada he a yoíTa

prefumpção, na bondade , e mifericc iia Divina,

com querer hum a perpetua batalha das
;
afeiçoes,

contra as perfeições ; levantar huns attrib os , con-

tra outros attributos; e finalmente armar eos con-

tra Deos. Não heifto procurar a fua ira, o a ódio,

e a fua eterna vingança , como diz S. Paul x
: Ira

,

Ò* indignatio , & angujiia in omnem animam operantis Rom. $.

malum ?

Deos he bom , e mifericordiofo. E fe eu agora
vos provaíTe

,
que a rnefma bondade , e mifericordia

de Deos
,
que vós cuidais fer voíTa Proteclora, he

a voífa maior inimiga; equeaquella quevóstomaf-
tes por voífa Advogada, fe unio com as partes agr
gravadas, ehevoíTa contraria, eque as armas, que
efcolheftes

,
para aíTegurara voífa defeza, ferviíTem

,

para pelejar contra vós, pondo-vos em total ruína
9

até vos dar no mefmo tempo a morte temporal , e
eterna, que direis então? Que Deos he bom, e mi-

fericordiofo : Bónus , éf mifericors Dominus} Ou que
he jufto, e vingativo: Deus ultionum Dominus

, juf- Exod. jj;

tus, ac reffusl Eu bem poderia trazer aqui huma
quantidade grande de exemplos, e todos de Authp-

L iy res
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res graves, e de fama, com que provaíTe efta ver-

dade; mas, porque com ferem eftes fidedignos, não
são por ifto de fé , me valerei nefta occaíião por
prova evidente de hum exemplo da Sagrada Efcri-

tura, que quanto mais he fabido de muitos, tanto

menos he bem conílderado ainda de poucos.

Querendo o Texto Sagrado refumir em compen-
dio a funefta hiftoria dodefgraçado Aman, começa
com efta fentença, que foi o fundamento dafua rui-

Efther 16, na: Multi bonifate Princifium abuji fimt in fuperbiam'.

Qiie muitos, âbufandò-fe da graça, e favor do feu

Rei
,
prefumem de poder tudo , e usão tyrannias

com os povos, Efta foi a culpa , e a defgraça de Aman,
que chegou a tal altura de valimento com ElRei Af-

ineroy que órdenoii que o feu aíTento foíTe fobre

todos os Grandes, e Magnates do feu Império, e

que todos os feu s fubditos, em o vendo, felhe ajo-

fifther j. eihaíTem , lhe obedeceífem , e o adoraífem : Rex Af-

Juerus exaltavit Amatij & pofuit folium ejus• fuper om-

ne$-Priwipes , cunãique fervi Regis fleUebant genna
,

<fcr adorabant Aman. Sic enim praceperat eis Imperator.

Efte tão alto valimento fez cahir em tal prefump-

ção a Aman ,
que para fe vingar de Mardoqueo,

que não fe queria ajoelhar, quando entrava, ou fa-

hiá do Paço, determinou de dar a morte, não fó a

elle, mas também ã toda a fua nação Hebrea, paf-

fando edito a todas as cento e vinte fete Provín-

cias do Império, para que em tal dia determinado,

foíTem todos crucificados. Parece que a fortuna que-

ria exaltar ainda mais a Aman ,
pois a Rainha Ef-

ther, convidando a EIRei AíFuero , feu conforte,

a hum grandiofo banquete, que lhe tinha prepara-

do
,
pedio-lhe que Aman recebeíTe efta honra, de

comer com as duas peííbas Reaes na meza, e logo

lho concedeo,' e o mefmô Rei o trouxe comíigo:
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Venerunt itaque Rex , & Aman ad conviviam
,
quod eis Efther 5 .

Regina paraverat. Não ha mais que fubir no vali-

mento , nem ha mais que efperar de hum fímples

fubdito, que nãonaíceo Príncipe, ou não tinha Tan-

gue detefta coroada; tanto aflim, que tornando ei-

le ao feu palácio latus , & alacer , alegre, econten- £flhcr *

te, narrou as honras, e glorias, que tinha recebi-

do , efpecialmente da Rainha Efther
,
que de tantos

Príncipes, e Grandes, íb a EIRei, e a elle convi-

dou ao leu banquete , convidando-o também para

o dia feguinte : Regina quoque Eflher nullum alium Eflher **•

vocavit ad convivium
,
prater me , apudquem etiam eras

pranfurus fúm. Aqui chegou o cume daprefumpçao,

e foberba de Aman, porque mandou levantar no feu

jardim hum a grande cruz : fujftt exceifam prapara-

ri crucem, para que no tempo , em que elle eítava

jantando com a Rainha, Mardoqueo foíTenella cru-

cificado. E que pouco durou efta felicidade 1 Ohfor- Ode \&

tuna potens
,
quam variabilis\ Não fabia Aman, que

a Rainha Efther era de nação do povo eícolhido,

que elle perfeguia a fogo, e fangue, eque Mardo-
queo, além de fer feu tio, por morte dos parentes

lhe foi feu pai nntrlcio, e a tinha adoptada porfua

filha herdeira, e ficou pafmado
,
quarldo tornando

ao banquete , ouvio a Efther, que pedia vingança

ao Rei da fua prefumpção, e crueldade: Hqftis , &
inmúcus nofter pefflmus eft ijie Aman, Epara aplacar a

ira de EIRei foi neceíTario
,
que do banquete paílaf-

le ao mefmo patíbulo.
,
que tinha preparado para

Mardoqueo : Sufpenjus ejl itaque Aman in patíbulo ^
Eflh.s.

quoà paraverat Marâocheo. Et ira Regis quievit.

Efta he ao pé da letra afubftancia refumida da

fatal tragedia do defgraçado Aman, que fe do fen-

tido literal defta Sagrada Hiítoria paliarmos, con-

forme a dqiUrina dos Santos Padres
?

e facros Ex-
po-
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pofitores, ao fentido myíHco , e tropologico, acha-
remos

, que ella he hum verdadeiro retrato de to-

dos aquelles peccadores, que confiados na bondade,
e mifericordia de Deos , o offendem, e prefumem
temerariamente falvarem-fe. E no inopinado , e hor-
rorofo caftigo de Aman eftá perfeitamente deline-

ado, que quando elles cuidão viverem mais defcan-

çados , e feguros na culpa, então a juftiça Divina
mais irritada defcarrega fobre elles huma morte
improvifa, que do banquete dos feus goftos os faz

paíar de repente ao penofo patibulo do Inferno:
Theífc 5. Cum dixerunt; Pax , & fecuritas , tunc repentinas eis

fuperveniet interitus.

Sei mui bem o arrazoado de muitos, que dif-

correm aífim : Eu não fou tão defcuidado da minha
falvação, que queira arrifcar a minha alma, viven-

do no mar tempeftuofo de tantas culpas , entre os

abrolhos de tantas paixões, em hum batel, que tem
a única ancora da bondade de Deos, em que fe af-

fegure. Temos de mais a mais, hum ancorote, em
que nos fiamos , e nos damos por feguros. Efte he
a devoção á Beatiífima Virgem. Huns dizem, que
são da Confraria de noíTa Senhora do Carmo , e

que trazem 'com figo o fen Bentinho , e nunca co-

mem carne nas-quartas feiras. Outros, que são Con-
frades do Rofario, que o levão fempre comfigo, e

o rezão fem falta todos os dias. Ha também alguns

que tomão o titulo onerofo de Efcravos da Senho-
ra , trazendo no braço huma cadeinha por final do
feu cativeiro , com pagar-lhe todos os íabbados o
tributo de hum jejum rigorofo. Eftes todos, mui
confiados, prefumem, e dizem aífim: Efte ancorote

da devoção a noíTa Senhora he o que tem mão na
ancora da bondade, e mifericordia Divina; pois fen-

do ella, como canta a Igreja, Mãi de mifericordia,

e re-
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e refugio dos peccadores : Mater mifericorâia , refm
ghim peccatorum , nunca permitrirá, que tantos feus

devotos padeção para íempre no Inferno hum nau-

frágio eterno.

Oh engano dos enganos, que quanto mais en-

cuberto, tanto mais pernicioío! Não ha peior ten-

tação do demónio, que quando elle , fendo o Prín-

cipe das trevas , fe transfigura em Anjo de luz , e

mofcrando-fe zelofo de falvar certas almas, as move,
e as incita a algumas devoções, e também peniten-

cias exteriores, que na apparencia cobrao boa opi-

nião no povo, e lhes promette com ellas infailivel-

mente o Paraifo; e na realidade, continuando com
maior confiança a peccar , as leva a rédea foi ta ao

Inferno. E quem havia de cuidar, que de dous in-

gredientes tão perfeitos, de dous antídotos tãofan-

tos, como são a mifericordia, e bondade de Deos,
e a devoção a noífa Senhora

, pudeíTe fahir huma
compoíição tão diabólica , hum veneno tão refina-

do, como hehuma prefumpção temerária de falvar-

fe com multiplicar peccados. Iíto íuppofto, que di-

rieis vós , fe eu agora vos fizeífe ver , e tocar com
a mão

, que eíle voífo ancorote da devoção da Se-
nhora, em que pondes toda a voíTa confiança, feri

o primeiro, que mais depreífa vos puxará a vós, e
ao voífo batel a pique no profundo do Inferno?
Dai-me attenção, elirva oquefefegue de hum ver-
dadeiro defengano á voífa temerária prefumpção,
e tornemos á Rainha Eiíher

,
pois a fua hiíforia he

cheia de grandes myfterios , e admiráveis documen-
tos.

Todos fabem que a Rainha Eiíher era do po-
vo efcolhido, e também afigura da Rainha dos An-
jos , a Virgem noífa Senhora ; tanto affim, que os

Expofitores Sagrados entre tantas profecias , e Tex-
tos



lyi Difcurfo VII.

tos do Teftamento velho
,
que provão a Conceição

da Senhora fer nnmaculada, admirão as palavras,
que EiRei AíTuero diíTe á Rainha Efther; pois cla-

ra, e dííííntamente publicão o privilegio, que re-
Efther ij. fu Ca

?
e aiinulla toda a dúvida: Eftber . ...non worie-

ris , non enim pro te
, fed pro omntbus h#c lex conftitu-

ta efi
\
pelo que aquella lei univerfal , bm que os

defcendentes de Adão omnes peccaverunt , ainda que
Rom. j. foi feira para todos pro omnibus , não foi feita pa-

ra a Virgem noíTa Senhora non pro te, pois no pri-

meiro inftante da fua Conceição foi prefervada. Ar-
gumentai agora aííim : Se a Rainha Efther, por fer

do povo efcolhido , foi a primeira, que pedio vin-

gança a EIRei AíTuero
,
para que logo mandaífe

executar afentença de morte contra Aman
, porque

perfeguia ao feu povo. A Rainha doCeo, que além
de fer do povo efcolhido, he Filha do Padre Eter-
no, Efpofa do Efpirito Santo, e Mãi do Verbo en-
carnado, que juftiça, e que vingança não pedirá el-

la á juftiça de Deos, vendo que com a capa defe-
res feu devoto, crucificais de novo com novos pec-

Hebr. 6. cados ao feu Bemdito Filho! Tterumcrucifigentes vo-

hifmetipjls Filium Dei. Oífendeis a Santiílima Trin-
dade, e a todas as perfeições Divinas, com asquaes
a Senhora tem huma. correlação tão eftreita.

Finalmente quero acabar efte primeiro ponto
com hum dilema, que talvez vos poderá conven-

cer. Ou vós conheceis a bondade, e mifericordia de
Deos , ou não. Se vós a não conheceis

,
por que

pondes todas as voíTas efperanças em hum obje-

6to
,
que não fabeis qual he ? Se vós a conheceis

,

e fiados nella commetteis novos peçcados
,
prefu-

mis temerariamente que a bondade, e mifericordia

de Deos, por fer infinita, vos perdoará. Mas niílo

mefmo coníiíte o voíTo engano, porque, como diz

S.João,
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S.João, vós fois hum mentiroíb
,

pois dizeis que

conheceis a Deos, e no mefmo tempo o ofFendeis
;

ifto he não fallar verdade, he huma craíTa , e pura

mentira: Qiii dicit
, fe nojfe Deum, & mandata ejus

non cujiodit , mendax ejl ^ & vertias in eo non eft. Eíta

preíumpção de poder enganar aDeos, com defpre-

zar a Tua bondade, e abular da fua paciência , diz

S. Paulo que he hum querer viver fernpre mais en-

ganado : An diviíias bonttatis ejus , & patientia con-

temnis} Eíta voíTa dureza, eobílinação, eefte voífo

coração impenitente, vão cumulando, e enthefou-

rando a ira deDeos contra vós, declarando-vos , e

conftituindo-vos anticipadamente por prefeitos no

feu reclo juízo :
' Secunâum autem duritiam tuam ,

&*

impwnitens cor thefanrizas tihi iram in âiem ir<£ jtifti

jtidicn Dei, Bem fei que huma grande parte dos pec-

cadores coílurnão dizer: Eu nunca experimentei na

minha alma eíla dureza , e obftinação, e muito me-
nos o meu coração he inclinado a viver, e. morrer

impenitente. Confeííb que pecco como homem , e

fou também recidivo; porém quando me reíblvo a

peccar, já Unto em mim hum principio de arrepen-

dimento; e depois decommettido o peccado, huma
refoliiçao firme de confeíTar me, e pôr-me bem ou-

tra vez com Deos. Eíla he a matéria, que devemos
tratar no fegnndo ponto. E fe o peccar, prefumin-

do temerariamente o perdão da bondade, emiferi»

cordia Divina , he o engano dos enganos , o peccar

com a preíumpção de confeíTar-fe logo, e fazer pe-

nitencia he o engano dos enganos fem remédio ,

dos quaes, como veremos, lá efeá, e eílará fempre

mais cheio o inferno.

Aquelle grande Doutor da Igreja S.JoãoChrv-
foílomo , conílderando a diverfidade dos artifícios,

de que fe ferve o demónio, para impedir a íalva-

çao

Joan. 1. £

Rom. 4. 4,

Rom. 2. Si

ponto.
M
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çao de noíTas almas, avança huma propofíçao, que
á primeira viiia parece hum paradoxo ; e bem pon-

derada, não he fenão mui importante, e verdadei-

ra, E diz, que o demónio leva a muitos ao Inferno

pela eítrada larga do peccado , e a muitos outros
Chryf. pelo caminho eítreito da penitencia : Alios per pec-

adC Í'
ep

' catum^ alios per posnitentiam úmnnat. Levar ao infer-

no pelo caminho eítreito da penitencia ! Eftehe hum
eítratagema nunca ouvido, huma contramina nunca

vifta, e huma contrabateria de nova invenção, he
bater-nos , e combatermos com as noíTas próprias ar-

mas , he levantarem os trofeos com os inftrumentos

das noíTas vitorias , e finalmente , como diz Santo

Ambroíio, he levar-nos para o Inferno pelo cami-

nho do Paraifo, ficando o noííò único remédio fen-

D. Amb. do o feu maior triunfo: Remediítm noftrum fh diabo^

Serm.5. de $f trnimphus , E aílim he
,
pois hum grande numero

de ChriMos , dos Catholicos a maior parte , por

não dizer quaíi todos aquelles
,
que vão ao inferno,

elles mefmos fe condenão pela penitencia, ou pre-

fumida , ou illegitima, ou não executada. He coufa

certa , o que deixou efcrito o grande Miílionario,

que falia por experiência, que de cem Catholicos,

que fe atrevem acommetter o peccado, mais de oi-

tenta tomão eítaoufadia, pela prefumpção que tem

de fazer penitencia, dizendo comíigo : Depois que

nós tivermos fatisfeito á noíTa paixão , e contenta-

do o noííb appetite, nos confeíTaremos , e faremos

penitencia ; e deftes oitenta, que prefumem fazer

penitencia, haverá ao menos feífenta, que continu-

ando nos peccados nunca a farão, porque Irres fal-

tará o tempo, como veremos adiante. E dos vinte,

que a fazem, afazemillegitima, diminuta, oufemo
verdadeiro arrependimento.

Vós dizeis que quereis fazer o voíTo gofto , e

con-

P. le Jeune

tom. 2.

*«
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contentar o vofíb appetite , £ados na efperança de

vos arrepender. Mui boa propoílção he eíta para

hum homem
,
que tem o ufo da razão ! O motivo

he mui lindo , e o fim he mui acertado para hum
Catholico, quedefeja faívar-fe! Foi convidado hum
Filo fofo antigo a entrar em certa cafa pouco honef-

ta, que pela Helena, que morava dentro, era a per-

dição da mocidade de Athenas. Refpondeo logo re-

íbluto: Ego non emo tanti poenitere: Eu não compro Laer. Jn

por preço tão caro o arrepender-me. A refpofía foi
l°s"

verdadeiramente de hum Filofofo, que difeorre, e

ainda que gentio, combinava o principio da obra,

que pedia hum femelhante invite, com o fim, que

era depois arrepender-fe: Ego tanti non emo peenite-

re. E vós com o lume da Fé, e com a luz do Euan-

gelho difeorreis todo o contrario
,
pois o arrepen-

dimento, que ao Filofofo fervia de freio, para não

peccar , fazeis que vos íirva de eípora, que incite a

voíTa preíumpçao temerária a commetter mais de-

preíTa o peccado. Quando vós vedes que algum vof-

io parente, ou amigo quer entrar em alguma focie-

dade , cu contrato , fabeis que provavelmente vai

perdido, depois de lhe ter dado muitas razoes, e

elle reíoluto não fe rende, coíluinais dizer-lhe por

fim: Entrai embora no contrato, que não paliará

muito tempo, que ficareis arrependido. ParadiíTua-

dir a hum voífo irmão, ou a outra qualquer peffba

de voíTa obrigação de alguma obra
,
que além de

fer deferedito , traz comíigo ruins confequencias,

depois de o ter convencido com os mais fortes ar-

gumentos, eelíe períifte fempre mais duro, econf-

tante na fua refolução, acabais todo o vofíb difeur-

fo, e o fechais com eítas palavras
,
que vos fervem

como de conclusão : Já que o quereis aílim , fazei

a voíTa vontade; masvosaíTeguro, que logo vos ar-

re-*

A
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rependereis. Sendo iíto aífim, como he poílível que
do arrependimento , de que vos fervis para difíua-

dir aos outros das culpas, vos fírvais também pa-

ra commetter os mais enormes deliftos , com di-

zer, me arrependerei , me confeíTarei, farei peni-

tencia!

Digo mais, que efta propoíição :. Quero fatisfa-

zer ao meu appetite: quero commetter efte pecca-

do, porque depois me arrependerei, e confeíTarei,

nafce de hum entendimento erróneo, e de hum juí-

zo enganado, pois nem ha forma de difcurfo reclo,

nem tem connexao entre as partes, porque a natu-

reza corrupta he inclinada ao peccado , e por iíto

lhe quereis dar aqueile gofto ; e porque íabeis que
o peccado he effenci aimente contrario a Deos, que
não o pode deixar irnpunido, e vós o pagareis com
fer caftigado eternamente no inferno, porifco fem-

pre vos enganais, dizendo, que vos arrependereis.

E porque não dizeis antes aífím, difcorrendo coma
razão, e com o temor de Deos, como difcorrêrao,

e difcorrem todos aquelles
,
que de veras querem

falvar-fe: Se eu faço o meu goíto, ecommetto efte

peccado , efte me fervirá de introdução para com
mais facilidade commetter outro, e depois outro, e

outros fem fim , como me tem fuccedido já tantas

vezes, dizendo fempre, me arrependerei, me con-

feíTarei. Quantos forem os meus peccados , tantos

ferao os fuzis
,
que formão a corrente mais compri-

da, e pezante, com que o demónio me tem prezo,

Thr. 7: e atado : Aggravavit compeàem meum. E pela força

do raáo habito, e appetite brutal predominante, já

me coníidera , e trata como eferavo feu, aelle ven-

dido pelo preço de tantas reincidências peccamino-

fas, fem nunca ter delle efperança do refgate , ou
Thr. 7. 21» de me livrar das fuás mãos : Dedit me in maniim , de

qiia
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qtta non potero furgere. Efle fim
,
que hedifcurfo for-

mal , reéto , e de quem vive já defenganado , e com
defejo folido da fua falvação.

Irritado Deos contra Achab Reidelfrael, por
ter morto aNaboth, e haver-lhe ufnrpado a fua vi-

nha , ordena ao Profeta Elias
,
que foífe intimar-lhe

a fentença de morte. Chega Elias a audiência do
Rei, o qual dilTe: Num, invenifti me inimicum tibi?

Por ventura achaítes que eu fou voíTo inimigo ? Re-
paremos na refpofla de Elias: Inveni, eoquod venun-

datas fis , ut jaceres malum coram Domino : Tenho a-

chado
,
que vós mefmo vos tendes vendido , e feito

efcravo, para peccar, eoífender a Deos na fua pre-
fença. Eftranho modo de fallar he efle do Profeta!

Se Naboth já era morto , e a fua vinha já eflava ufur-
pada, parece que devia dizer, que fe tinha vendi-
do por efcravo dos crimes

,
que já tinha feito , eo

qitod feceris malum , enão peccados futuros, que ha-
via de fazer ! ut faceres malum. Prova- fe iílo com a
fentença

, que Chriflo dilTe por bocca de S. João
Euangelifla: Amen, amen dico vobis , omnis qui facit J°a«'^

peccatum
,
fervus efi peccati. Diz bem o Euangelho,

admoeftando a todos, que não fearrifquem a peccar,
pois o peccado he por fua natureza hum veneno tão
maligno, que no mefmo inftante que fe commette,
caufa a morte da alma: Peccatum, cum confummatum Jac. epif.c.

fuevlt
i
generat mortem , e conflitue o peccado r efcra- '•

vo do íeu peccado, e do demónio. Mais. O Profe-
ta

,
que vai a converter a Achab , lhe reprefenta o in-

feliz eftado do feu cativeiro
, que he amontoar pec-

cados fobre peccados, pois tendo-fe vendido aos de-
mónios , e feito efcravo dos feus appetites , fenão re-
correr a Deos, enão fizer violência aíi, lhe fera'ne-
ceífario obedecer aelles, como a feus fenhores

;
pelo

que diífe bem : Eo quod venundatusJís, utfaceres malum.
M Quem
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Quem foífe viílrar as galés de Nápoles , ou de

Sardenha , acharia entre aquella chufma de gente trez

claíFes de efcravos, huns malfeitores iníignes, que
a jujftiça, por aderências , ou algum outro motivo,
lhes trocou o patibulo em ficar condenados a hum
remo perpetuo. Outros tem afentença por dez an-

nos
,
que pela má eítancia , e peior mantimento , vem

reputado o mefmo que em toda a vida, e fe os cri-

mes são menores, a pena também he ío de quatro,
ou íinco annos. A terceira forte de efcravos são os

que chamao voluntários. Achão-fe moços vadios,

que por não trabalharem , nunca quizerao aprender
ofHcio. Para fervi r , ninguém os quer

,
porque são co-

nhecidos , e inclinados, huns aBacco , outros a Vé-
nus , e como lhes falta o dinheiro para comprazer
aos íeus vícios , bufcão o Capitão de huma galé,

pedera-lhe íinco , ou féis moedas de ouro , e fazem-

Ihe obrigação por efcrito de fervirem de efcravos

na dita galé, por hum, ou dous annos, conforme o
contrato entre elles eíHpulado. Parte a galé, e de-

pois de alguns mezes de corfo, torna aofeu porto.

Quem havia de cuidar , que eíles forçados voluntá-

rios , tendo experimentado o fuftento de bifcouto

negro , e duro , com huma medida de agua com bi-

chos, ehum fedor intolerável da fentina, pediíTem

de novo dinheiro
,
para fatisfazer a fua paixão , que

devendo eítar, fenao morta, ao menos mortificada,

refufcita tão faminta
, que obriga os miferaveis vo-

luntários a perpetuar-fe nó cativeiro! Se mais o

ConfeíTor déffe por penitencia a qualquer deães mo-

ços vadios em defconto dos feus enormes peccados,

que foífe fervir por dous mezes com os mais força-

dos na galé , refponderia logo ,
que era impoílivel

poder elle fazer tal penitencia
,
pois a galé he o in-

ferno deita vida ; e poíto que Deos o tinha creado

li-



Do tormento dos foberbos. 179

liberto, não era feu credito que appareceífe cativo,

nem por duas horas. Coníiderai agora com eítaref-

pofta a tyrannia de hum habito viciofo , e a força

que tem de envolver em tal cegueira o entendimen-

to dos homens ,
que todas as vezes que peccáo mor-

talmente , vendem , e revendem a íua alma ao Ca-

pitão infernal , e feitos eferavos do feu appetite

quanto mais os fartao , tanto mais fe rendem infa-

ciaveis, e com o engano de fe arrepender, econfef-

far, peccarão, e mais peccarão , e tornarão a pec-

car, até que do cativeiro , e inferno defta vida paf-

farao com huma morte improviía ao Inferno eterno

da outra: Venundatus jis ^ utfaceres malum.

Não ha homem no mundo, por malvado quefe-

ja, que fendo Catholico, e não tenha perdido to-

talmente a Fé, não tema a morte, e muito, e mui-

to mais o Inferno. Pejo que todo o 'feu difvelo he

querer viver mal , e morrer bem. Conhecem todos

os peccadores
,
que continuando no peccado , o de-

mónio os engana em vida; mas prefumem queDeos
lhes dará tempo de fe confeíTarem , e arrepende-

rem , e aflím na hora da morte o demónio ficará en-

ganado. Atai engano , e a tal atrevimento exclama

o Profeta Ifaias : Audite verbum Domini viri illufores . .
^í- 28 »

Dixiflis enim : Percuffimus fcedus cum morte , & cum In-

ferno fecimus paBum. Chama a eftes taes homens , //-

lufares , enganadores por ironia
,

pois elles são os

enganados, E quem ha nefte mundo que poífa fa-

zer tregoas com a morte, pois falia tão claro o Eu-
angelho , e a experiência

,
que quanto ella he mais

certa , tanto he mais incerto o lugar , e o tempo.
Virá como o ladrão, e quando menos o cuidarmos:
Sicut fur in noUe ita veniet .... Qua hora non putatis. ThcC. 5.

Eque paclo fera efte, que tem feito com o Inferno?
Et cum Inferno fecimus patfum. O paclo coníiíte em luc. «,

M ii que
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que o demónio lhes promette

,
que antes de morre-

rem, terão tempo de fe confeíTarem , e arrepende-
rem; e quando falte oConfeíTor, farão, como Ca-
tholicos, hum a£k> de Contrição

,
que fendo perfei-

to, voará immediatamente a alma para o Ceo. Pois
fe eftas condições são de tão grande ventagem aos
homens, e de tanto prejuízo ao demónio, que fica

com ellas enganado, como não fó as confente o de-
mónio, que hetão íagaz, eaíluto, mas as quer , in-

cita , e tenta os homens
,
para que lhas facão ? Por-

que na execução delias eile fica o enganador , e os
homens, que pertendião fer illuíbres, ficão illu(òs.

Coítuma o demónio nos feus contratos negocear
fobre o feguro. Pede-nos o prefente , com promeíTa

larga de nos dar ao depois o futuro. Agora o pec-

cado, e depois o arrependimento. E como o prefente

he fácil, e certo, e o futuro.he contingente, ediífr-

cultofo , fegue-fe que agora que ha tempo de fe arre*-

pender, e fazer penitencia, peccão confiadamente;

e quando chegar a hora da morte , em pena delta con-

fiança, e prefumpção, mui poucos, ou nenhum fa-

rá verdadeira penitencia ; e aííim com o mefmo pa-

£to, com que cuidavão enganar ao demónio, ficarão

lfai.i&. elles enganados: Et cum Inferno fecimus paãiim.

Vai tão feguro o demónio nefte pa&o
,
que co-

mo negociante rico, tem banco publico nomundo ?

oferecendo riquezas, dinheiros, e todo o género

de delicias, e goftos, com promeíTa de muitos an-

nos devida, eftipula contratos, faz, e recebe efcri-

tos, e o que mais importa, com obrigação de lhes

dar tempo de fe arrependerem , e tornarem a Deos ,

contentando-fe o demónio dos peccados
,
que fizerem

por feu emolumento. Bem poderia eu allegar mui-

tos , e muitos cafos , fuccedidos em varias partes

por confirmação deita verdade
3
porém direi hum fá,

re-
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referido pelo Cardeal S. Pedro Damião. Em hnma Petr Dam.

grande Cidade de Itália havia hum moço (diz o San- líl(J Pufc-

to) igualmente nobre por nafcimento, que bem her-

dado por feus pais
;
porém como eíles erão já fale-

cidos, em breve tempo gaitou com mulheres, e jo-

gos toda a herança. Vendo fe já chegado a extrema

miferia , e pelos feus vicios também de todos abor-

recido, em lugar de recorrer aDeos, bufcou ao de-

mónio. Eíte appareceo-lhe logo mui galante , e af-

favel, com fe lhe offerecer atirallo de todas as fuás

afflicções , e tornar-lhe a reftituir dobrados os goí-

tos, que defejava, e que para tudo ifto não lhe pe-

dia outra coufa fenão a fua alma. O moço, que ten-

do perdido a graça de Deos, não tinha ainda per-

dido totalmente a fé, dilTe logo: Eu não quero ven-

der a minha alma. E porque? (dilTe o demónio) Por-

que ( refpondeo o moço) depois de vendida, quem
ma haderefgatar? Vós meímo( replicou o demónio)

como atendes já refgatado tantas vezes, confeíTan-

do-vos. E quantos me tem vendido a fua alma por

toda a vida , e depois na hora da morte fiquei eu

burlado, reígatando-a com hum adio de Contrição,

dizendo arrependidos, como David: Peccavi; Pe-

quei, ebaltou ifto para refgatarem a fua alma, e go-

zarem logo de Deos. Vai bem , diíTe o moço
;
po-

rém eu quero afTegurar-me , e não quero paífar ef-

crito de venda, fenão com a condição, que vós me
avifareis trez dias antes de eu morrer. Parece-me

muito bem, (diífe o demónio) eaííím faz quem tem
juizo; e eu vos prometto de guardar a condição, e

fem ella
,
que onoífo contrato em todo o tempo fe-

ja nullo. Firmarão o padlo, e afíignárão o efcrito,

que lhe fez, com reciproca fatisfaçáo de ambas as

partes. Ficou mui contente o moço ; efe de primeiro

vivia mal , começou a viver peior. Achava-fe com
M iii di-
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dinheiro , nem lhe faltavão oecafióes de fatisfazer com
liberdade osfeus appetites em rodo o género de ví-
cios. Durou porém pouco eftafalfa felicidade, bat
íava vir do demónio, para fer eíimera. Eftando el-

le em hum feftim bem defcuidado , entrou hum ca-
valheiro de mui bom garbo, que acoftando-fe a el-

le
, perguntou-lhe fe o conhecia ? Refpondeo que

não : Eu fou o demónio
; ( difíe elle ) e ainda que eu

me chamo , e fou o pai da mentira , com tudo que-
ro guardar a condição do noíTo contrato , e aíTim

vos advirto, que defta hora a trez dias, vós fereis

já morto , e eu livre da minha promeífa. E ai não
diíTe

,
pois logo defappareceo. Com efte avifc ficou

o moço tão perturbado, que não podia fallar. Cui-
dando os circumftantes que foíTe algum ar de apo-
plexia, chamarão os Médicos, que o acharão com
febre, ehum letargo mortal. Procurarão vários re-

médios para o defpertar
,

que nada aproveitavão,
e fó dormindo fe lhe ouvirão eftas palavras : Eu fui

enganado no tempo
5

pois ainda não tem acabado
hum anno, depois que aííinei o contrato noefcrito,
que depois de morto feíhe achou. Cuidarão osRe-
ligiofos , e Médicos , que lhe aííiftião

, que não ef-

tava em fi , e por ifto faleceo fem Sacramentos, Já
amortalhado, e preparando-fe o enterro, entrarão

dous negros agigantados com o feu tridente na mão

,

ehum delles diíTe com voz medonha : Quem compra
aefpada, compra também abainha. Efte nosvendeo
afuaalma, que já eftá no Inferno, agora vimos buf-

car o corpo
,
porque como forão companheiros nos

goftos, ofejão também nos tormentos, e fincando o
tridente nas ilhargas do defunto, o carregarão nos

hombros ; efahindo porhuma janella, deixarão aos

circumítantes aííírn pelo medo, como pelo fedor in-

tolerável j mais mortos que vivos. Aífim vai a acabar

a pre-
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a prefumpçao defeconfeíTar, ou de fazer hum acto

de Contrição antes da morte. Efte teve trez dias

de tempo , e com tudo não fe achou capaz de dizer

arrependido , Pequei : Peccavi.

Efte caftigo, que faz horror, e parece rigoro-

fo, não he (diz S. Gregório Magno) fenão juftiílí-

mo, e intimado pelo EÍpirito Santo naquellas for-

midáveis palavras : Focam ,& renuijlis ^defpexijlis om°~ P rov-c t.

ne confilium meum 5 ego quoqiie in interitu vejlro riâebo
,

ér ftibfanabo : Vos chamei com as minhas infpira-

çóes, e não me quizeftes ouvir, nunca fízeftes caíb

dos meus confelhos , nem dos meus avifos ; eu tam-

bém na hora da voíTa morte me rirei , ridebo , e fa-

rei efcarneo (de que notai eíta palavra Subfanabo)

de ver, que cuidáveis com hum falfo peccavi enga-

nar a Deos neftes breves dias devida, eficaftes en-

ganados por toda a eternidade no Inferno. Aííim D.Greg:

fuccedeo a EÍRei Abimelec, queviveo fempre mal, m
**' %6' s'

e efquecido de Deos em todo o tempo daíua vida,

eDeos permittio, que nafua morte não felembraf-

fe nem de Deos, nem de íi. Foi efte íitiar a Cidade
de Tebas ; e eftando já vitoriofo para entrar nas

portas, huma mulher, que eftava em alto, pegou
em huma grande pedra, e deixando-lha cahir fobre

a cabeça , lha partio pelo meio. Conhecendo EÍRei
que morria

, que a£lo de Contrição fez ? De que
peceavi fe lembrou ? Chamou logo hum feu pagem

,

e lhe diíTe: Acaba de preíTa dematar-me com atua
efpada

, para que não fe diga
, que huma mulher

matou a Abimelec com huma pedra: Vocavit cito ar- Jud.^

migeritm fuum , & ah : Evagina gladiam tuum , & in-

terfice me , ne forte dicatar
,
quod à fcemina interfeBus

fim, & interfecit enm. Aílim o executou o pagem, e

ficou morto Abimelec. Nem EÍRei Saul teve melhor
fim. Vendo-fe efte mortalmente ferido, em lugar de

M iv pro-
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pronunciar hum peccavi , e pedir a Deos mifericor-
dia

,
pedio também elle a hum dos feus foldados,

que o acabafTe de matar. Teve horror o fiel vafíallo

de commetter hum tal crime
, por muitos rogos

,

que lhe fizefíe. Então Saul
,
por fugir o opprobrio de

ficar prizioneiro dos feus inimigos, poz os punhos
da fua mefma efpada no chão, ejádefefperado poz
os peitos fobre a ponta, ecahindo com força fobre

Reg. 1. 3 1. e jj a ^ £cou en£aj ^ e morto

:

Jrripuit itaque Saulgla-
àium fimm , & irruit fuper eum, Peior íuocedeo ao
Emperador Juliano. Efte de bom Catholico preva-
ricou em peflimo Apoítata, e inimigo declarado de
noíTo Senhor Jefus Chrifto

, perfeguindo os Chrif-
taos com tyrannias em todo o feu império. Eftando
hum dia paflando moítra ao feu exercito, virão to-

dos partir doCeo huma fetta, que em direitura foi

ferir os peitos do Emperador. Todos cuidavão que
á viíta deite grave caftigo tornaria em íi ; mas elíe

mais obftinado, e endurecido, vendo-fe efgotar de
fangue, tomou huma mão cheia delle, elançando-a
em alto, como contra oCeo, gritou blasfemando:

Ba?. an» Vicijii , GaliUe , vicijii 1 Me tendes vencido, óGali-
leo

?
(aHIm chamava elleanoíTo SenhorJefus Chrif.

to) me tendes vencido. E fe Juliano o conhece, e

confeíTa por feu Deos vitorioío, e triunfante, por
que não felheJança aos pés, pedindo-lhe perdão de
o ter perfeguido, e com hum peecavi ganhar na hora
da morte o Paraifo? Porque (como diz S. Gregó-
rio Magna) efte caftigo , e efta vingança de Deos
he re&íííima

;
pois permitte que os peccadores,

que fia vida feefquecêrão fempre de Deos, namor-
Greg. 1. 5. te fe efqueção de Deos , e de íi mefmos : Hac animad-

verfione punitur peceator , ut moriendo oblivifcatur fui 9

qiú vivendo oblitus eji Dei,

Sendo ifto a mefma verdade , como he poílivel

% que

mar.
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que a falfa prefumpção de hum peccador o perfila-

da a que a maior graça
,
que Deos pode fazer â

hum Jufto feu amigo, a deva conferir ao maior dos

feus inimigos? O maior inimigo, que Deos tenha

tido, quem cuidais que feja? Por ventura fera Ju-

das? Será Mafoma, ou Nerão, ou Domiciano? Ne-
nhum deites he, mas outro muito peior. He efte

maldito, chamado peccavi. Não ha feiticeiro, ( diz P.Lcfeu nè

hum grande Miífíonario) não ha Turco, naohatyran- írm
' '•£

nó, não ha Antichrifto, ou demónio encarnado, que

tenha feito tanto damno á Igreja, ou maior eftrago

nas almas , e que tenha induzido os Chriftãos a

commetter defcaradamente tantos peccados, como
efte falfo, maligno, e deteftavel peccavi. Elle he o
complice, o zelofo , o folicitador, o procurador,

o advogado , o patrono , e o garante de todos os

peccadores. Elle he o que oseftimula, o que os in-

cita, e o que os anima a olFender a Deos. Elle he o
que lhes tira o pejo natural, que defende as almas

innocentes de fe entregar aos vicios, e o que lhes

fuífbca o remorfo .da confciencia
;
pois fenao hou-

veíTe efte traidor enganofo dopeccavi, que lhes fer-

ve de afylo para toda a maldade, ninguém fe acha»

ria tão falto dejuizo, que quizeíTe arriícar-fe de
trocar hum breve gofto defta vida com a eternida-

de das penas no Inferno. O maior mimo , o dom
mais preciofo

, que Deos polTa fazer a huma alma
efcolhida, he o conceder-lhe hum perfeito arrepen-

dimento das fuás culpas, hum verdadeiro peccavi na
hora da morte. Efte peccavi com a perfeverança fi-

nal são as arras mais certas , são os penhores mais
feguros da Gloria celefte , e são a difpoílçãò mais
próxima para a Bemaventurança. Já he ter fubido
ao ultimo degráo , e já he ter hum pé no Paraifo*

Eque razão tendes vós de prefurnir, que Deos da-*

rá
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xá efte dom gratuito^ efta graça; prevemente , e fan-

tocante ao maior dos feus inimigos
,

qual he eíte

falfo, e AQÍgtdLçaào, peccavi y quando as Sagradas le-

tras, os Concílios, e os Santos Padres, com amef-
ma experiência de quantos morrem mal cada dia,

nos firovao todo o contrario í

EIRei Faraó , não podendo jamais foffrer as re-

petidas pragas .do Egypto, arrependido recorreo a
Moyfés , confeíFando

, que o Rei de Ifrael era o Rei

,

Exod. c.io. e Deos verdadeiro: Peccavi In Domwum Deum vef-

trum, EIRèi Saul ,,: vendo que o Profeta Samuel o
advertio, que Deos eítava irritado, e lhe tinha di-

vidido o Reino em varias partes , logo moífcrou o
f.Reg, i$s feu arrependimento: Peccavi, quiapravaricatu* fum,

JEIRei Antioco , depois que defefperado dos Médi-
cos vio impoíEbilitada a fua cura ,

• humiliátus aã ter-

ram humilde , e contrito fez grandes promeílas, e

votos de reftaurar o templo, de prover com gran-

des emolumentos o Clero, edereftituir em trefdo-

bro as riquezas
,
que tinha tomado do thefouro;

porém Deos não quiz aceitar os feus offerecimen-

tos, nem ouvir as liias orações
i
nem admittir o feu

falfo peccavi, para ufa r com eile da fua bondade, e
a.Mach.p. mifericordia : Orabat atitem bic fcelejlus Dominum , à

quo non ejfet mifericordiam confecaturus. Também o

traidor Judas , arrependido deter vendido aChrií-

to , fez primeiro a reítituição do preço da venda:

Pwnitentia duetus retulit triginta argênteos. Confeflbu

o feu crime de lefa Divina , e humana Mageftade

publicamente , e em prefença dos mefmos Prínci-

pes , e Miníftros da Synagoga com dizer
,
que pec-

cou vendendo hum Deos jufto : Peccavi tradens
' fan-

guinem jujium. Parece que não podia eíte fazer mais.

E com todo efte peccavi bufeou defefperado hum
laço para fe precipitar mais de prefTa com os mais

pec-
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peecadores obftinados no Inferno : Aliem laqueo fe

jiijpendit. Ide agora a fiar-vos das confifsões, e do
peccavi na hora da morte, com avoíTafalfaprefump-

ção , de que haveis de morrer como hum Santo Hi-

larião arrependidos.

Bem iei que muitos malviventes , que ainda

não fe fentem com a deliberação de largar os feus

vicios, admittem eft.es cafos por verdadeiros
;
po-

rém dizem
,
que também tem ouvido , e vifto exem-

plos em contrario de alguns, que viverão mal , e

morrerão bem. Fulano, e Sicrano (dizem elles ) pa-

recião mais Sardanapalos em bufear todo o género

de goftos para ofeu corpo, que Catholicos em cui-

dar na falvação da fua alma , e com tudo levarão

boa vida , e fizerão huma belliíUma morte. Creio
também eu, que eíTes fanão huma bella morte, mas
não fe fegue que foffe boa. Amefma differença que
vai entre huma bella morte, ehuma boa morte, hé
amefma que vai entre obello tempo, eobom tem-
po. Quando o Ceo eftá fereno, o dia claro, e fem
nuvens, o tempo he belliílimo

j
porém fe a terra eC-

tá árida , as hortas murchas , e as plantas fe vão de-

fecando, então as nuvens bem efeuras , e prenhes
são defejadas

,
para que fe defearreguem em chu-

vas , e as mefmas trovoadas , que dão muita agua,
são o bom tempo. O demónio he muito mais allu-

to, e fagaz de nós, do que nós cuidamos; porque
quando tem hum moribundo feguro , ou porque eííe

fez a confifsão dimidiada com callar as circumftan-

cias aggravantes , ou as confequencias de alguns
peccados , que pedem pública reftituição da fama-,

da honra , e dejuramentos falfos , em damno do pró-
ximo, ou porque no teítamento não declarou todas
as dividas, os lucros ceífantes, e damnos emergen-
tes com reter a fazenda alheia, ou alguma demanda

in-
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injufta, para deixar mais ricos os filhos : então o de-
mónio o ajuda a repetir todos aquelles aftos

, que
lhe vai fuggerindo o Sacerdote ; elle mefmo lhe met-
te em bocca o peccavi , e lhe faz beijar muitas1 ve-
zes o Crucifixo

, que tem na mão. E que coufa per-
tende com ifto o demónio ? Pertende que os Reli-
giofos, que lhe affiítírão, digão, que tomarão ter

elles huma morte femelhante. E que fe divulgue em
toda a Cidade a grandeza da miíericordia Divina;
pois fulano, que era> apetra fcandali do povo, mor-
reo como hum S. Paulo. Oh aftucia diabólica ! Oh
efpirito arcimaligno 1 Eu bem conheço o teu enga-
no. Não deixafte morrer aquelle homem comfinaes
de prefeito , como era

,
porque conhecefte que

muitos
,
que vivião mal, como elle, feouviíTemdi-

zer que -morrera como prefeito que era , logo fe

difporião a fazer huma verdadeira confifsão, emu-
darião vida ; e agora com eira enganofa apparencia

os incitas a continuar no peccado, com a prefump-

ção , de que na ultima doença fe confeíTarão , e mor-
rerão predeítinados : e então lhes mettes tantas ve-

zes em bocca cite peccavi, e o nome de Jefus, por-

que fabes, queDeos nãogofta, nem agradece, que

louvem, e honrem ofeu nome com a lingua, quan-

Matth. 15. do o coração eftá mui longe delle : Vopulus hic la-

biis me honorat , cor cintem Morum longe eji à me.

Não he crivei , quanto noífo SenhorJefus Chrif-

to eftimaíTe a confifsão de S. Pedro ,
quando pergun-

tando aos Apoftolos
, quem dizião que ellefoíTe,

refpondêrao huns
,
que o Baptiíta , outros que Elias,

ou Jeremias
;
porém quando perguntou a elles mef-

mos quem era: Vos autem quem meejfeâicitis} Evos
na verdade quem dizeis que eu fou? refpondeo lo-

go Pedro : Tu es Chrijlus Filius Dei vivi : Vós fois

noiTo Senhor Jefus Chriíto , Filho do verdadeiro

Deos.
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Deos. E tanto lhe agradou efta confifsão , que o de-

clarou já Bemaventurado em vida , e o fez feu Vi-

gário na terra , conllgnando-lhe as chaves do Pa-

rai fo , e do Inferno : Beatus es Simon Barjona*. . . ti»

bi dobo claves Regni Ccelorum. Pelo contrario lemos

em S. Marcos , e em S. Lucas
,
que eítando o demó-

nio no corpo de hum invafado fez a mefma confif-

são : Jefu Nazarene
,
feio te quisjls , SanBus Dei, lhe Luc.4;

chama Jefus, e o conhece, e fabe muito bem quem
he , e lhe chama Santo ; e ainda que os attributos

Divinos são todos infinitamente perfeitos , todavia

o da Santidade excede a todos ; e com tudo Chrif-

to o reprehende : Et increpavit illtim Jefus, E S. Mar-

cos acerefeenta
,
que Chrifto o ameaçou , obrigan-

do-o a callar-fe, que não queria ouvir na fua bocca

os feus louvores , nem que pronunciaíTe o feu no-

me: £í comminatus ejl et Jefus , àicens : Obmutefce. En- Març. i4

tra aqui a agudeza do juizo de Santo Agoítinho, e

examinadas ambas de duas eftas coníifsões , argu-

menta aílim : Se as palavras são as mefmas, e tem
omefmo fentido , e íignificaçuo , deconhecer, edar
louvores a Deos ; como as obras , e os eíFeitos são

tão diverfos? Pedro premiado, e o demónio repre-

hendido ! Undè feparantur iji£ dtt£ confeffiones ? Una AuS- Sern*.

vox , &faãa dherfa : Petrtts laudatur , & d<emon com- ApoV^V
pefeitur. Sabeis porque, (diz omefmo Santo Agof-
tinho) porque os louvores, que Pedro dava a Chrif-

to com a bocca , fahião-lhe do coração
, que eftava

abrazado do fogo do amor
,
que tinha ao feu Mef-

tre; e o demónio o louvava fuperíicialmente , e bem
contra a fua vontade, por temor, queofízeíTe fahir

á força, como fez, daquelle corpo, queellemefmo
tinha invafado : In Petro laudatur amor ; in d<emone

damnatur timor, A mefma differença fuecede ás vezes

na hora da morte entre as almas efcolhidas, epref-

ci-
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citas. Todas dizem belliílímas palavras , e repetem
muitas vezes opeccavi, e bem pode íiicceder que al-

gumas almas reprovadas beijem mais vezes o Cru-
cifixo , e chorem mais lagrimas que as efcolhidas

;

mas nem por iHo Deos olhará muito paraellas, por-
que conhece que as não derrama pela contrição, e

dor dos feus peccados ; mas porque tem pena de
deixar efte mundo, onde vivia á íua vontade; bei-

ja, o Crucifixo , não porque o ame , mas porque tcn-

do-o defprezado tantas vezes, tem medo delle, que
como Juiz lhedêafentença, que merece, com con-

denallo ao Inferno. Se recommenda ás orações de
todos, não para a íua alma, pois elle não quereria

morrer; mas porque efpera com ellas farar da do-
ença, e fe lhe prolonguem os dias da vida.

Luiz XI. Rei de França , defejofo de viver

muito tempo, aííim na meza, como em outras par-

tes, onde fe achava, tinha fempre o Medico prefen-

te
,

para que em cafo de doença acertaíTe logo na

cura. O eítipendio pois do Medico quanto mais

grandiofo, tanto mais era extravagante, edifferen-

te dos outros
,
porque lhe dava íincoenta cruzados

cada dia , em que ÊlRei fe achava' de pé , e com
faude

;
porém em todos aquelles dias que eftiveífe

doente, ou com algum achaque na cama, ceifava o
eítipendio, e nada lhe dava. Ecom tudo, que foífe

de compleição forte, e robuíta , afua vida eftra.ga-

da o reduzio a huma doença perigofa, que depois

de ufar todos os remédios, fe defcubrio incurável.

Matth.fin Não fe achando remédio na terra , foi neceífario
Veta. bufealio do Ceo ; e aífim avifárão aElRei, que em

Nápoles eftavaS. Francifco de Paula
,
que era o Tau-

maturgo daquelle feculo , e que delle fó podia ef-

perar a faude. Mandou logo EIRei em bufea do

Santo, que com toda a diligencia chegou áfuapre-

fen-
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fença; e lhe perguntou, fe o queria farar daquella

doença. O Santo para encubrir a fua virtude, ref-

pondeo : Eu irei fazer oração; porém he neceífario

que fe facão orações públicas, porque a oração de

muitos he mais poderoía para com Deos. Ordenou
EIRei

,
que fe expuzefíe o Venerável Sacramento

da Eucariftia em todas as Igrejas
;
porém vendo el-

Le, que a ordem do Santo dizia, que todos rogaífem

a Deos pela alma, e faude de EIRei, dilfe logo af-

íím : Não convém pedir tantas coufas juntas a Deos
;

harta que o povo rogue a Deos fomente pela faude

do feu Rei. Foi reprefentado por Deos tudoiítoao

Santo na Oração, o qual foi logo ao Paço, ediíFe,

que bem podião avifar a EIRei
,
que trataííe da fua

alma; pois Deos não queria dar-lhe a faude do cor-

po. Não lhe derão credito , e aílim morreo, como
viveo : ( como diz S. Bernardo) Oualis vita , mors d. Bem.

& tta. Aífim ordinariamente são os propofitos, e o p r_

,a

peccavi dos moribundos
,
que viverão mai

;
porque

todo o fentido do coração defles he a faude do cor-

po, para ficarem com as creatnras no mundo, e pa-
ra ir com o Creador para oCeo, pronuncião opec-
cavi fomente com o exterior da boeca.

Succede a eíles que prefumem , e fe fazem for-

tes com o peccavi da bocca , e não de coração , o que
iuccedeo ao exercito de Ephraim, gente confiada,

e prefumida, que injuflamente intimou a guerra a

Jephte, ameaçando-o de queimallo vivo, e a toda
a fua familia: Incendemus te , érdomum- tuam. Ouviu* Judít. 3.2,

do Jephte eíta temerária prefumpção , refpondeo
prudente : Quid commerui , ut aâverfum me confurga-

tis in pralium} Eque mal vos tenho feito, para me
obrigares a pelejar comvofco ? Mas vendo que ifto

hia de veras , efquadronou a fua gente de Galaad
,

entrou em campo, prefentou a batalha
7
e Ephraim

fi-
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ficou derrotado em numero de quarenta edous mil,
entre mortos, e fugidos. Mandou logo Jephte huns
Regimentos ao eftreito do Rio Jordão, por onde
forçofamente havião de paíTar para tornarem á lua

Jiidít.d.12. terra. Encontrárão-fe nefte paííb huns com os ou-
tros; os de Ephraim cheios de temor, porque fu-

gitivos da batalha, quetinhão perdido, e os de Ga-
laad animofos, como vencedores ; e porque eftesin-

tentavão tirar a vida aos de Ephraim, Ihespergun-
tavão : Vós fois da Tribu de Ephraim ? Não

, ( ref-

pondêrão elles ) mas fomos de Galaad. E para me-
lhor os reconhecer, lhes reperguntavão os de Ga-
laad : Dic ergo , Schibbolet Mas como os de Ephraim
não erão coftumados a pronunciar efta palavra , Schib-

bolet
,
que he toda gutural, efaz força, como fefa-

hiíTe do fundo do eftomago , dizião: Sibolet , com a

ponta da língua, que já não tem a mefrna íignífica-

ção , e fentido ; aífim conhecidos logo os degolla-

vão, e lançavão no Jordão. Não he acafo o permit-

tir Deos
,
que nas Sagradas Letras fe regiftraíTe e£-

RosK 15. te Texto : Qtt£cumque enim J"cripta funt , ad nojlram

âooirinamfcripta funt, ( nos enílna S. Paulo ) E Chrif-

to exhorta a todos, não fó a ler as Efcrituras , mas
a perfcrutallas , e penetrar os fentidos

,
que nosper-

Joan. 5. fuadem, e conduzem á falvação: Scrutamini fcriptu-

ras. Iíbo fuppofto , a paíTagem do Rio Jordão he o
eftreito da morte, já que o curfo defte rio vai aca-

bar no mar morto, como também o curfo da noífa

vida acaba com a morte. A palavra Jordão na lín-

gua fanta ílgniíica Fluvius Judiai , e por ifto efta paf-

íagem he tão perigofa , e faz tanto medo
,
porque

depois da morte fegue-fe logo o juizo. Os nonos

inimigos, que são os demónios, nos efperão nefte

eftreito, e nefta paíTagem. Todos, aífim bons, co-

mo máosj confefsão que são peccadores , imploran-

do
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do a Divina mifericordia perdão a Deos , e dizem
peccavi

,
peccavi

\
porém vai entre elles huma grande

differença. Os juftos eftão coíhimados a pronunciar

o peccavi , como palavra que fahe do fundo do feu

coração arrependido, e que defeja ver-fe livre def-

te mundo por medo de tornar a peccar. Os répro-

bos pronuncião opeccavi naofahido do coração, oc-

cnpado com os defejos das delicias do mundo, mas
exteriormente, com aponta da língua por medo da
morte

, que já lhes eftá na garganta. Por ifto lhes

íiiccederá o mefmo, que fuccedeo aos que pronun-
ciavão fá com a bocca Sibolet , com ferem lançados
para fempre no Jordão do Inferno.

Hum Marifcal de França Governador de Lingua-
doca era o tyranno daquella Província, pelas mui-
tas injuítiças , e opprefsões, com que defíruia po-
bres , e ricos. Veio a morte aprefíada

,
que a pe-

nas lhe deo tempo , de lhe pôr na bocca o peccavi
r

que nunca teve no coração, e de ordenar, paraen-
cubriroefcandalo, com que tinha vivido, queamor-
talhaíTem o feu corpo em hum habito de S. Francií-

co , fem cuidar de reftituir a fama, a honra, e a fa-

zenda. Hum villão
, que tinha fido arruinado pela

fua ambição, vendo-o naquelle facco de penitencia,

diíTe: Marifcal, Marifcal, disfarça aqui quanto qui-
zeres, que tu vás para hum paiz , onde te tirarão

logo elfa mafcara, eo teu disfarce nada te ha de va-
ler. E que rifadas darão os demónios a huma alma,
quando entra no Inferno, que em quanto viveo nef-

te mundo tratou o feu corpo com todos os mimos,
e delicias dafenfualidade, e depois de morto orde-
na

,
que feja veftido como cilicio de hum burel fanto !

Daqui tome cada hum o verdadeiro defengano, con-
firmado por Santo Agoftinho , o qual diz, que quem
referva o dizer peccavi, e fazer penitencia na hora

N da
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Aug..de- da morte , ío por milagre fe poderá falvar : Poeniten»
€iv. Dei. + : r .-.»-• o. r

ttã,Jera , raro vera.

Quero acabar elo Difcurfo
, por onde come-

cei. Queixa-fe o. Santo Job ,
que o peccador , dan-

do-lhe Deos lugar, e tempo para fazer penitencia

,

íph-2^ abufa dei! e por foberba: Dedit ei Deus locum peeniten-

Ú£
, & tile eo abutitur in fuperbiam. E que caíra de

foberba he eíta, que abufa do tempo
,
que Deos lhe

deo, para fe arrepender, fenao a prefumpção daquel-
le traidor-, efalío-peccavi na hora damor te? Oh en-
gano d-abollço ! E fe eu vos provar que naqueiia
hora, vós, mefmos não haveis de querer dizer opec-
cavi

, nem arrepender-vos , ficareis então defengana-
%kc. 2. dos.?> Ouvi a S.João : Dedi ei tempus , ut pwntentiam

ageret: y ér non vult pwnitere. Reparai naquelíe non

vult• , nãps que/. Não falta Deos comLhe dar tempo i

Dedi ei tempus. Não falta o Confeííbr
,
que o exhor-

te á penitenciar : Ut peenitentiam ageret^ç, com tudo
diz que não quer :. Non vult. E porque não quer ?

Porque nunca quiz
, quando eítava são , muito mais

agora, que.-eífcá moribundo. Quantas vezes me tem
fuecedido no Brazil , e fuceede muitas vezes em to-

da a parte-, que chamado a confeíTar hum doente

de perigo, refponde eile , que torne em outro tem-
po , que ainda não eífeá tão ma! r ou, que ainda nãa
eítá preparado , e depois tornando ,, eftá o doente
como defefperado da íaude, em que íó, cuida, affim

como defefperado da falvação , na qual nunca; cui-

dou? E deites taes eílá o Inferno cheio. Mas porqufe

até agora vos tenho mofírado o engano , e defen*»-

gano deíle peccavi , acabo com vos dar o remédio^
para, que efte peccavt, aííim em vida, como na hora:

da morte, vos aíFêgure infallivelmente oParaifo.

Meu Senhor Jefus Chrifto , eis-aqui proftrada

Hojs; yoíTos facratilUmos pés amais indigna, e vil

crea-
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creaturado univerlo. Não me atrevo, como o Pu~

blicano , levantar os olhos para o Ceo
,
porque a

grande multidão dos meus peccados me déianima,

me perturba, e me confunde, Sei que tenho mere-

cido milhões de vezes o Inferno , e já nao mereço

o perdão; mas fei também que fenao me quizefleis.

perdoar, e não defejaíTeis falvar-me, já a eira hora

a minha alma eftaria ardendo naquelle calabouço de

fogo : Nifi quia Dominus adjuvaflet me
,
pau/ò minus Pfalm. $j.

in Inferno habita/fel anima mea. Por tanto , meu Deos

,

meu Senhor , meu Salvador , e Redemptor meu,
peccavi, pequei, e peza-me de todo o meu coração

de vos teroffendido, não por algum in te refle meu f

nem por medo da morte, ou terror do Inferno, que

tenho merecido; mas por feres àquelle, que íois ,

digno de fer infinitamente amado» Tomara eu ago-

ra ter o fervor da penitencia dosNinivitas, o arre-

pendimento de David, a dor da Magdalena^ e as

lagrimas de S.Pedro, para com elles deteítar , abor^

recer, e chorar os meus pecCâdos^ e amar-vos com
a mais fina compunção da alma* Proponho firme*

mente de nunca mais peccàr, e a&ualmente deixar

toda a occaíião , que me polia induzir a perder a voí-

fa fanta graça. Eílou rcíòlutiílimo de perder tudo,

antes que perder a vós, porque tudo he nada fbm
vós , e vós fois todo o bem infinitamente bom. Se-

nhor, falvai-mé ,
porque fou todo voífo: Tims fum Pfai. t2$,

ego
,
falviim me fac. Fazei eíte aclo de Contrição to*

dos os dias pela manha logo depois de levantado

da cama , e á noite antes de vos deitar; e, eu vos

prometto que o voííb peccavi na hora dà morte fera

omefrno que tantas vezes tendes repetido em vida $.

e paliareis a gozar de Deos com os mais Bemaven^
tarados na Gloria: Qualis vita^mors & itàk

N ii D IS-



Xpó

Matth. ir.

Cor. ~tl&,

Só,

*É

ISCURSO VIII.
Do tormento dos Avarentos.

fito//irç «raar* , neque fures , »*jrçr* avari Re-
gnum Dei poffidebunt. Corinth. i.c.6.

E verdade que Deos no fetimo Manda-
mento do feu Decálogo prohibe immedia-
tamenteofurto: Non furaberis : Naofurta-

#

rás ; mas he também certo , e por confe-
quencia infallivel

, que prohibe , e condena também
a avareza, como difpoílção , e occaíião próxima

, pa-
ra furtar, e reter o alheio. Apenas entrou Chriflo
noíTo bem no Templo

,
que armado de zelo lançou

fora com o açoute na mão todos os que compravão,
e vendião, e desbaratou as mefmas fazendas , e di-

nheiros ; Et eum introiffet in Templum , ccspit ejicer?

vetidentes , éf ementes
r
&* menfas nummularioram ,

$°
cathedras vendentium evertit . Perguntão os Santos Pa-
dres, qual podia fer acaufa de tanta ira, ezelo do
Salvador , tendo elle hum natural tão benigno , e

fuave? porque finalmente, que mal faz ião aquelles

Mercadores, que vendião, ecompravão no átrio do
Templo ovelhas , e pombas

,
que também ferviao pa-

ra o Sacrifício? S.João Chryíbítomo he de parecer

que a avareza, e o infaciavel defejo, que tinhão a-

quelles negociantes de enriquecer, foi o íbgo, que
accendeo a jufta ira de Chrifto; pelo que os lançou
fora do Templo

,
para nos eníinar, que os avaren-

tos, e os que furtao, ou retém a fazenda alheia, fe-

rão para fempre excluídos do Celeftial Templo do
Nolite errare

}
negue fures 3

neque avari Re~

gmmi
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gnum Dei pojjldebunt. E efte fera o, argumento deíle

Difcurfo , em que moftraremos com as Efcrituras,

com os Santos Padres, ecom a experiência, quehe

moralmente impoffivel que hum avarento fe falve ,

e efte fera o primeiro ponto: enofegundo veremos

que o deter, ou o não querer reíHtuir a fazenda a-

lheia, he hum dos ílnaes mais certos, e infallivel

de viver, e morrer nefta vida anticipadamente re-

provado.

He moralmente impoílivel que fe falve o ava-

rento, por dous princípios, hum da parte de íi mef-

mo, o outro da parte da graça de noíTo SenhorJe-
fus Chrifto. Da parte do avarento

,
porque tendo

todo o feu coração nas riquezas ,
quanto mais lu-

cra, ou furta, tanto mais defeja; e aflim não ceifa-

rá mais, porque não mudará mais a vontade de lu-

crar, eodefejo de poífuir. Da parte deJefus Chrif-

to he moralmente impoílivel que a fua graça mude
a vontade do avarento, em quanto a mefma graça

depende da fua cooperação; porque fendo o ouro,

o dinheiro , e as riquezas o feu ídolo , e o feu Deos ,

para que entre a graça de Jefus Chrifto na fua al-

ma, deve primeiro quebrantar efte ídolo, com def-

pir-fe da defordenada afíeiçao ás riquezas, reftituir

logo o alheio, e amar a pobreza do efpirito, para

gozar da Bemaventurança dos Filhos de Deos : Bea- Matth. 5;

tipauperesfpiritu ,
quoniam Filii Dei vocabuntur. A ex-

periência moftra cada dia o contrario, verificando-

fe o que diz o Efpirito Santo, que os olhos do ava-

rento são in fadáveis: Infatiabilis oculus cupidi. Per-

gunta S. Baíilio
,
qual feja aquelle que com verda-

de fe pode chamar avarento? Quis
, quafo , eji ava- Bafil. hom;

rús} Erefponde com elle também Santo Ambroíio,

que no Texto Sagrado todos aquelles fe chamão a-

varentos
} que. tendo bens.baftantes

,
para paífar a

... N iii vi-

Ecclef. p§

14.

2.dcDivitC

avaro.
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vida, conforme aofeu eftado, não eMo contentes"
mas defejão, ecubiçao fempre mais fazenda: IIk eji
avanis, qm eo

, quod fatis ejfe debet , non eftcontentus.
E Santo Agoftinho diz, que não fó fedeve chamar
avarento a quem furta , ou retém o alheio , mas
também áquelle, que com demaziada affeição, e cu-

de Divina
b,£a Suarda fe" : Nonfolum avarus efl; qui rapit

Amor, aliena, fed qm cupide fervat fua. E prova efta verda-
de com dons cafos referidos por bocca do mefmo
noíTo Senhor Jefus Chrifto no feu Euangelho.

O rico avarento não era ladrão, não tinha com-
mercios injuftos , era pontual em pagar os falarios
aos fervos', e as obras, que mandava fazer aos offi-

ciaes : e he certo que não tinha vícios
, pois o ter

boa meza, eveftir bem convinha aoeftado de gran-
de Fidalgo, como elle era; e fe tiveíTe feito algu-
ma injuftjça , ou crime, Chrifto (como diz Santa
Agoftinho) o haveria publicado no feu Euangelho:

íj?7<teí?
Si Wstfàre crimen divitis , noli aliud qu£rere

,
quàm

bisíApoít quod auãis à veritate. E qual foi logo a caufa da fua
perdição? Foi o fer avarento. Tudo para íi, enada
para os pobres : Epiãabatur quotidie fplendidè , vndue-
batur purpura, & byffo. E por ifto foi fepultado no

Luc.17. Inferno: Et fepultus eji in Inferno. Mais me admiro
daquelle moço

, que fendo nafcido mui rico
, per-

guntou a Chrifto, o que havia de fazer para alcan-
çar o Paraifo? Magifter boné

,
quid bonifaciam , ut ba-

beam vitam Mernam ? Refpondeo-lhe Chrifto , que
guardaíTe os Mandamentos : Serva mandata. Eftes

( replicou o mancebo ) tenho fempre guardado def-
dea minha mocidade. Muito bem, diíTe o Senhor*
Pois fe quereis fer perfeito, vendei quanto tendes,
e dai aos pobres r vinde comigo, e fegui-me

,
por on-

Matth.c.ij>. de vou: Si vis perfeãus ejfe, vende qua babes, & da
gauperibus y & feqttere me* Quando o moco ouvi©

r~ fal-



Do tormento dos avarentos. 109

fallar em defappropriar-fe de quanto tinha , callou-íè,

deixou aChnito, efoi-fe melancólico: Et abiit trif-

tis. Eis-aqui dous ricos, que nada furtarão, nem re-

tiverão o alheio , e ambos de dons fe perderão,

íem terem mais outro vicio, que amarem deforde-

nadamente as fnas riquezas , e terem muita fazen-

da: Habebant emm multas poffejjiones , e fiarem- fe mais Matth. ip.

no feu ouro, e dinheiro, que no mefmo Deos ; e
1,e

por ifto pronunciou Chrifto aquella fentença, que
moftra como impoífivel o falvar-fe os ricos, dizen-

do, que era mais fácil paliar humcamello pelo fun-

do de huma agulha, que entrar hum rico no Rei-

no do Ceo. E o repetio duas vezes: Et itarum dico Luc. i%.'

vobis , facilius ejt camelum per foramen acús tranfire
,

quàm divitem intrare inregnumCeelorum. EemS. Alar-

cos : Quàm úiffiétè ,
qui pecunias habent , in regnum m are. so.

Dei introibtmt

Já muitos annos antes da vinda de Chriíto fe

liao no Teítamento velho inveclivas contra os ava-

rentos : Avaro nibtl e/i fceleftius. Que não havia cou- Ecclef. 16.

fa no mundo mais perigofa para o mal, e muito a-

*>ominavel, que o avarento. Eaccrefcenta também,
que não havia maldade mais iníqua, que amar o di-

nheiro: Nihtl e/i iniquius
,
quàm amare pecuniam. Re- Fcckf. io."

paro que não diz, quàm furar

i

, que o furtar; mas
20é

diz, amare pecuniam , amar o dinheiro; e dá o Sagra-
do Texto a razão, porque quem ama comdemazia-
da afeição] o dinheiro , venderá com muita facili-

dade a fua alma : Hic enim & animam fuam venalem Fcclef. to.

labet. E o Profeta Jeremias chora a maldade, e rui-
i0*<-

na do género humano; pois em todos os eítado> ra-

ro he o que vive izento deite vicio da avareza: ^'j
Minore ufique ad maiorem omnes avaritia findem , <& à
P.ropheta ufque adSacerdotem. A chao-fe homens, que
viveai na opinião de bons Cathjlicos, feconfefsao,

N iv e com-

r

eiem. c. <?„
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e commungão todos os mezes ; não ouvireis delles
huma palavra, que offenda, frequentão as Confra-
rias , são Juizes , e Mordomos delias , acompanha»
o Santiílimo Sacramento aos enfermos, e são de edi-
ficação a todos; porém fe os tocais no intereíFe, os
achareis tão pegados na fua fazenda

, que açouta-
rão os efcravos como tyrannos , fó porque quebra-
rão hum vidro, ou hum púcaro de barro , ou por-
que não acabarão a fua tarefa : Omnes avaritia Jlu-
dmt à minore ufque ad maiorem.

E que diremos das mulheres? Não fazem ellas

peior, efpecialmente nefta noíTa terra do Brazil?
Todo o feu cuidado, efentido, como he fexo mais
devoto, he ir ás Igrejas fazer as fuás devoções , af-
íiíHr ás Novenas , confefíarem-fe , e commungarem
muitas vezes. Tudo iílo me parece muito bem; mas
também delias fe pode dizer com o Profeta : Om-
nes avaritidi Jiudent. E que eilranha , e fordida ava-
reza tem algumas delias, epermittaDeos

,
que não

fejao muitas! Toda a fua grandeza coníifte em ter
huma quantidade de efcravas ao redor do feu eira-
do, humas coftureiras, outras rendeiras ; eftas ao
ganho , aquellas a vender as mefmas rendas

, que
fazem; o fuftento delias já fe fabe , he huma pou-
ca de farinha de páo , com algumas bananas , ou al-

gumas ervas cozidas , ou legumes
,
quando os ha ,

ou lhos dão. Aquellas
,
que fazem rendas , ou cof-

turas, ainda que fejão occupadas entre dia em al-

gum ferviço da cafa , fempre hão de acabar a fua

conta, fe não puder fer de dia, feja de noite, com
lhe tirar o defcanço neceíTario do fono. As que vão
ao ganho, ou vendem, fenaoachão a vender a ren-

da pelo preço, que quer a fenhora, para não ferem
açoutadas vendem o feu corpo ; e aquellas do ga-
nho não achando que ganhar de dia com o feu fer-

vi-
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viço , fazem fervir o feu corpo de noite para ga-

nhar eom menos trabalho. Oh que avareza cuja, e

enorme he efta ! Oh que peccado hediondo ! Oh que

delicio execrando , ainda peior do que o abomina o

Efpirito Santo! Pois tal mulher por amor do dinhei-

ro vende aíua alma ao demónio: Animam ftiam venci-

km habet. Mas pelo intereíTe de poucos vinténs obri-

ga as fuás efcravas a pôr em leilão o feu corpo , e

vender as fuás almas , que não cuftárão menos que

a morte, e Paixão de N. Senhor Jefus Chrifto; e de*

pois de refgatadas com o feu preciofiíTimo fangue

obrigallas a padecer eternamente no Inferno.

Efte vicio da avareza nefta noíTa era reinará

também em alguns Eccleíiafticos , como nos tempos

de Jeremias? A* ProphetáuJque adSacer'dotem. Oxalá, Jerem !

que aílim não fora
,
porque pelo modo , com que ve-

mos viverem agora alguns Sacerdotes da Lei da
raça, são ainda mais avarentos , do que forão os

ja Lei efcrita. Comecemos pelos Vigários , e Paro»

éos. Vagahuma Freguezia , ou Paroquia, que ren-

de quinhentos , ou feifcentos mil reis. Oh quantos
Clérigos aoconcurfo! Sabem muito bem todos

,
que

o Bifpo não deve , nem a pode dar de juftiça , fe-

não ao mais douto, e mais digno : è fenão tendes

eftudado, ou fe fabeis fomente quatro cafos, lidos

em algum livro vulgar, como haveis de refponder

em Latim no exame, e foltar os argumentos? Ref-
ponderao

,
que tem amigos ricos

,
que fallarao , e

peitarão aos Examinadores , e que para ajuftar a

confciencia baíta ter hum bom Coadjutor, que faça

tudo. Má doutrina , e peior confciencia , por não
dizer peílíma flmonia. E para que ferve huma Igre-

ja tão opulenta , encarregando todo o trabalho I

outrem, coiii guardar fó para íi o rendimento com
as funções/ que lucrão ? ou dão honra ? Bem fei,

que
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que diz S.Paulo: Oui Altari deferviunt , cum Altari
.participam: Aquelles, que fervem ao Altar, devem
participar das rendas do Altar; e poriíto os Sagra-
dos Cânones explicão efta participação com dizer:
Qui Altari ferviunt , de Altari yivant. Não dizem di~
tefcant

, que enriqueção ; mas que das rendas do Al-
tar fe lhes dê huma côngrua fufficiente ao feu efta-
do para viverem: fendo claro, que os bens fcxcle-
íiafticos

, por ferem património de Chriíto , tiran-
do aquelle tanto

, quanto for precifo para o puro
fuftento , não fe podem gaftar em outro nfo , nem
com os mefmos parentes , fe não forem neceflita-
dos

, quando de boa razão ( como dizem os San-
tos Padres)^ fe deve aos pobres. Muitos Sacerdo-
tes pois, não he crivei

,
quanto commummente ie-

jao dominados da avareza , comprando , e venden-
do

, fem pejo, nem efcrupulo, como negociantes,
que fó tratão dobem das almas, quando efperão al-

guma conveniência. Apenas cahe doente algum Mer-
cador rico, ou algum miniftro, ou peíToa capaz de
dependência, logo os Párocos , os Coadjutores, e
Capeílães correm para a fua cafa

,
para lhe aílíltir

com os Sacramentos; e fe a doença crefce, não fe
afaMo do arredor do leito. Sabe fe que ha de to-
mar o Viatico , oh que concurfo de Capeílães , e
Clérigos intervém! Nunca oSantiífimo Sacramento
he tão venerado. No mefmo tempo entrão os Re-
gulares, eíle com o manto denoíTa Senhora da Saú-
de, outro com o Menino Jefus, efte com alguma re-

líquia de algum Santo da fua Ordem, aquelle com
fazer-lhe fazer voto de alguma Novena , ou roma-
ria; e deita maneira fica acafa cheia deSacerdores,
e Kegulares Admiro , e louvo o grande zelo de
íalvar eíla alma

;
porém reparo que no mefmo dia

eitão na cidade muitos doentes de perigo tão po-

breb,
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bres ,
que apenas achão algum vizinho

, que por ca-

ridade vá aviíar o Vigário , ou o Coadjutor para

os Sacramentos; e lhe refpondem
,
que no dia fe-

guinte. EMo muitos negros , e negras, huns forros,

e outros cativos deitados fobre huiiia efteira eraca-
febres defamparados de todo ; e conhecendo que
fe lhes chega a hora da morte, não cuidão em re-

médios, ou alívios do corpo, mas fó pedem confif-

são para falvarem as fuás almas. Vai algum carita-

tivo á Freguezia , acha que o Pároco eílá mal dif-

pofto, eque o Coadjutor eftá fora, efpera por elle,

e lhe refponde
, que vá bufcar confeífor a algum

Convento, que elle não pode ir, por ter humaoc-
cupação preciía. Vai ao Convento ; e fe he de noi-
te, acha acorda da campainha amarrada, enao po-
de tocar, porque os Religiofos repousao; fevaide
dia , lhe refponde o Porteiro

, que os Religiofos
tem fuás occupaçòes da Ordem

, que torne ao feu
Pároco, a quem toca por razão do officio, edejuf-
tiça , pois he eílipendiado. Entretanto o pobre já
perdida a falia , e o efcravo já efpirando , ambos
morrem fem confifsão. Mas como pode fer ifto? Se
foíTe em outras terras, me calaria; porém nas nof-
fas Conquiftas , e Monarquia Portugueza , onde a
Fé Catholica , e o zelo de falvar as almas fobrepu-
ja as mais Nações ! Não parece crível. E com tudo
aífím fuccede. Pois com tanto zelo, e fervor, para
falvar a alma de hum rico, correm Eccleíiaíticos , e
Regulares á fua cafa fem ferem chamados ; e para
o miferavel efcravo, ou para algum pobre ninguém
femove? Todos são occupados ? Sim. Porque, como
diz Jeremias : Omnes avaritia Jludent à Propheta uf-
que ad Sacerdotem. O rico tem que deixar, ha de fa-
zer teítamento, difporá ao menos da fua terça enr
obras pias, lhe farão hum enterro íumptuofo, cada

hum
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hum procura que fe enterre na fua igreja; outro al-

guma Capella de MiíTas ; outro algum dote para algu-
jerem. 6. ma parenta órfã, ou pobre: Omnes avaritide Jludent*

Quero dar fim a efte paragrafo com hum caio,

que fuccedeo, ha mais de trinta annos, em hum en-
genho do mato do recôncavo da Cidade da Bahia.

Çonfeííb que quando mo contarão , e moftrárão o
lugar , na primeira Mifsão que fiz naque.Ua para-

gem , me ficou de tal forte impreíTo na memoria,
que me obrigou a efcrevello, para que fe conheça,

quanto pode eíte vicio da avareza , ainda em hum
Eccleílaftico

,
quando de pobre , e faminto quer en-

thefourar dinheiros. Chegou na frota dos navios

do Porto hum Sacerdote mal veftido , e peior tra-

jado , e logo tratou de fer Capellão em hum enge-

nho. Foi provido: e o fenhor do engenho vendo-o

tão pobre, e humilde, lhe deo hum negro, para o

lervir, ehum cavallo, para acudir ás confifsões dos

applicados á fua Capella , além do eftipendio de

quarenta mil reis, e outros tantos dos íeus appli-

cados , e a MiíFa quotidiana de dous toftóes cada

dia, que nunca lhe faltava , pois fuppria o fenhor do

engenho
,
para que a duTeíTe pelas almas dos feus

defuntos. Ganhou em dous , ou trez annos
,
para

comprar quatro , ou finco efcravos ; e o fenhor do

engenho lhe deo hum pedaço da terra ,
para plan-

tar canas. Rendia ocanaveal felizmente; e fazendo

bom açúcar , comprou mais efcravos com bois , e

carro. Vendo-fe elle com fazenda , não tratava já

das confifsões, nem do bem das almas ; não fallava

fenão de intereíTe , e de rendimentos. Toda a fua

occupação era aíliftir no canaveal , elle fazia de fei-

tor , e juntamente de efcravo , trabalhando córnea

enxada na mão entre elles; porém ofuftentoeratãa

limitado, que não podião aturar o ferviço , nem el-

le

.

.1-1
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le paflava melhor, porque vendo os feusFreguezes,

que já tinha fazenda, não lhe mandavão mimos, e

elle como avarento paíTava miferavelmente por não
gaitar dinheiro. Chegou finalmente o tempo de go-
zar do feu trabalho ; e foi o cafo , que carregando

o feu açúcar nos carros
,
para o conduzir ao porto

do mar, como o caminho era cheio de lamas , fuc-

cedeo ficar o carro mettido em hum atoleiro , fem
que os bois pudelfem arrancallo; e com a diligencia

hum dos bois ficou também atolado. Quem diíTe

que os Avarentos são cegos, diíTe bem» Oh ceguei-

ra inaudita! O Sacerdote, por não perder o boi, re-

folveo-fe a entrar no lameiro ; e pondo os hombros
debaixo do jugo , dizia com voz alta ao efcravo,

que tinha a aguilhada na mão : Deixa eitar o boi

,

pica-me a mim, epica-me bem. O efcravo pafmado
da cegeira de feu fenhor, epela veneração, que ti-

nha ao caracter Sacerdotal, picou o boi com tal vi-

olência, que fazendo hum esforço para fe levantar,

deo com huma ponta nas coítellas do Sacerdote, que
lhe eítava á ilharga puxando debaixo do jugo, que
não pode dizer outra palavra fenão eíta : Ah que o
meu boi me matou ! E eíle foi o nome dejefus

, que
invocou, e foi o aclo de Contrição, que fez; e ar-

rancando-fe o boi vivo , ficou o Sacerdote no ato-

leiro morto : Omnes avariti<e Jiudent à Propheta itf-

que ad Sacerdotem. Aífim vão a acabar os avarentos.

Vifto que a maior parte dos homens são domi-
nados por efte vicio da avareza, continuemos ago-
ra a dizer as razoes , e provas

,
por que he moral-

mente impoifivel que os avarentos fe falvern. Para
poderem falvar-fe , devem ( como dilTemos no prin-

cipio) mudar de vontade , e defpir-fe do amor de-
maziado, que tem ás fuás riquezas; mas de tal for«

te eftão arraigados em accrefçentar a fazenda, que:

de-
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defejão ter fempre mais; e por muito mais, que te-

nhão, fempre como hydropicos do ouro, e da prata
nunca eftá farto ofeudefejo, cubicando as riquezas

com maior fede : Crefcit indulgens fibi dirus hydrops.

Qitoplus Junt pots 3 plusfithtntur aqu£. Confiderando
Ifui. cap. s. Santo Agoftinho as palavras do Profeta Ifaias: Re-

pleta ejl terra argento
,
&* auro Que a terra eítava

cheia de ouro, e prata, repara que não diíTe o Pro-

feta, que ficalTe também cheio, e farto o coração
AuguíUM. do homem! Terra impleri potejl , cor non potejl. Po-

derão as minas doBrazil dar mais ouro empo, que
não dão areias meudas as praias do mar; poderá o
Peru, e o Potoíí dar tanta prata, qne não a pofsão
carregar todos os navios mercantes, e do regiítro,

com tudo para a cubica do coração do homem fera

pouca coufa, edefejará fempre mais. As cargas das

náos tem fua medida ; eíla cheia, não tomão mais
carga. O coração dos homens avarentos não tem
medida, quanta mais carga tem , tanta mais defe-

jão , até fe afundarem na morte , irem improvifa-

mente a pique ao Inferno: Terra impleri potejl , cor

non potejl.

Todos os vícios, e paixões humanas ordinari-

amente fe vencem com hum deites trez remédios ge*
raes. Ou por hum feliz fucceílb , ou por hum câfo

defaítrado , ou por fraqueza , e impotência da natu-

reza, Appareça hum vingativo com o coração todo
fogo, traz a honra na ponta da efpada, não cuida

lenão em vingança , e todo o feu fentido he vin-

gar-fe, com matar ao inimigo: fuccede huma occa-

iião de fahir com maior brio, e luftre do empenho,
ou por huma infpiração Divina de fazer hum a£to

heróico, e ganhar o Paraifo de hum golpe, comdef-

prezar a honra fantaftica, queconíiíte naquellepen-

íamento: Que dirá o mundo 1 Nomefm.0 inltante de?

Leão
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Leão fefaz Cordeiro, torna a embainhar aefpada,

abraça o inimigo , e em lugar da morte lhe dá a

vida. Aílim fez S.João Gualberto, que depeecador

foi hum grande Santo , e Fundador da Ordem dos

Vallumbrafíanos. Humambiciofo de honras naodef-

cança, até alcançar aquelle pofta tão defejado, De-
pois que o poflue, não. fe contenta,, mas faz o pof-

(ivel para chegar a torto, oii direito áquelk digni-

dade; eeítando já no cume das fuás grandezas , en-

tra a emulação dos competidores y e a inveja dos

pertendentes, vira a roda da fortuna , cahe na def-

graça do Príncipe, todos o deixão, e todos fogem
delle. Eíle máo fucceíTo lhe faz conhecer a vaidade
do mundo, quej-á lhe aborrece, como inconâante^
e como traidor; e virando-lhe as coftas, entra em
huma Religião obfervante, para fervir a hum Rei,,

que nunca falta, nem lhe pode faltar, com dar-lhe:

a paz, e quietação neíta vida, e na outra a Berna-
venturança, Aílim fuecedeo a S. Pedro Gonçalves.,

PaíTeava eíte veftido de belliífima gala fobre hum
:avallo ginete , com os arreios bordados de ouro,
e prata, que parecia hum Sol brilhante ,. fazendo
pompa das fuás luzes. Hum improvifo falto do ca-

^allo com hum contratempo não efperado baíiou
sara hum total eclipfe defte luzido Planeta; por-
que cahindo vergonhofamente eftendido no lodo,
le efpelho da vaidade ficou efpeclaculo de rifo.

Levantou-fe; e vendo-fe tão deforme, e eícarneci-
lo, não quiz mais cavallo ; mas aílim envergonha»
Io , com os olhos baixos foi á Portaria de S. Do-
ningos , e defpindo-fe das galas , defpedio os cria-

los, dizendo: Daqui não fahirei mais fenão Reli-
»iofo. Eis-aqui como hum máo fucceíTo ferve de
íefengano: abre os olhos da alma, e troca hum mo-
|o de vão em hum Santo humilde. A fraqueza , &

do*
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doença, e a impotência não tem menos força, pan
farar hum luxuriofo , ainda que feja habituado dí

muitos annos nas fuás torpezas. Defenganem-ie to-

dos aquelles
, que dizem não lhes íèrpoílivel paíTai

nefta vida Tem os deleites da carne, que fenao dei

xarem eíle vicio, virá hum dia, em que o vicio dei-

xará a elles. Lembrem-fe, que a velhice, a nature-

za cançada, osmorbos gallicos, e outros achaques

os fará incapazes deufar mal do feu corpo, quefo
creado para fer Templo de Deos. Sei que muito;

debaixo das cinzas da impotência do corpo tem n«

imaginação , e penfamento confervado lempre ao

cezo eftefogo deshonefto, levando-o comíigo até í

fepultura. Mas que digo, até áfepultura? Olevan
comíigo até ao Inferno, lhe durará por toda a eter-

nidade; porque morrendo empeccado mortal, con

affeclo defordenado aos deleites da carne, aquelh

fua fantazia , e imaginação depravada lhe ficará co

mo huma efpecie impreíTa fempre fixa , fem nunc;

poder dar hum momento de gofto ao feu defejo

mas pouco importaria o fer para fempre privado de£

te gofto , commum até aos brutos , fenao tiveífí

outra efpecie impreíTa
,
que ha de tolerar tormen

tos infoffriveis eternamente. Oh que defefperação

Oh que batalha cruel da própria vontade , contra í

própria vontade. Nunca ter o que quer, e fempr*

ter o que não quer; fempre defejar, e querer de

leites momentâneos, e nunca tellos, nem por hun

inftante; não querer, e aborrecer tormentos, e pe

nas, e fempre tellas eternamente! Eíta confideraçã<

bem digerida no entendimento , e confervada cad;

dia na memoria fei que imprimio efpecies de ta

modo diíferentes em vários meus confeíTados ,
qu<

não quizerão mais cuidar, nem ver, nem ouvir fal

lar em torpezas. Fizeráo da neceífidade virtude , I

quan-
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quanto mais hediondos erao os achaques , tanto mais

debilitada era a natureza , e ferviac-lhes de remé-

dios mais efficazes para a falvação da alma. Seguiao

a doutrina de S. Paulo: Humanum dico propter tnfir- Romíc. 6.

mitatem carnis vejir£ ficuti enim exhibuiflis membro, vef-
l9,

tra fervire immunditia ,
&• húqiútati , ad iniqiátatem

,

ita nunc exhibete membro, veflra fervire jitfiitia in [an-

ciificationem. Dofobredito fe infere fer verdade que

todos os vícios, e paixões tem feu remédio, ou em
hum feliz fucceíTo, ou em hum cafo defaftrado, ou
em a impotência , ou enfermidade do corpo

;
po-

rém na avareza não he aííim , antes eftes trez remé-

dios
,
que deíhoem todos os mais vicios , lhe fer-

vem de óleo, e enxofre, que mais lhe accende o fo-

go infaciavel da fua cubica.

Quanto mais feliz he hum avarento, tanto mais

feaugmenta a fua paixão. Santo Agoítinho diz, que

a avareza he femelhante ao Inferno, que nunca diz

baíta : Avaritia eft abyjfus infatiabilis
,
qu£ nunquam Au

|-
Serm '

àictt fujjicit. Os elementos tem feus limites, e todas £iem
".

as coufas tem feu termo , e fim. Só a avareza não
rem limite, não tem termo, nem tem fim: Omnia Aug. ibj.

fiús terminis clauduntur
, fola avaritia millo clauditur

fine. Os bons , ou mãos fucceííbs de nada fervem
para a emenda de hum avarento; fe tem perdas no
mar, ou defgraças na terra, entra em triítezas, e

para reparar os damnos, e recuperar o perdido, não
ha violências

, que não faça , não ha. ínjuftiças , a

que não fe atreva
,
porque não paga as dividas , op-

prime as viuvas , e engana os órfãos , e deite modo
diz S. Jeronymo

, que a avareza he hum mal fem
remédio, que nunca fefara, nem coma indigência,

nem com a abundância : Semper avarus eget , cujas ava- Híem ín

ritia neqn* inopid, neque copia minuitur. Por ventura
cce,c>

•

a enfermidade, a fraqueza, ou outro achaque incu-

O ra»
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ravel curará efte vicio, e fera o único antidoto dei-

ta peite- .da avareza ? De nenhuma forte. Poderá por

ventura fer, que a neve da velhice esfrie o ardor,

e cubica de fempre ter mais fazenda ? Menos o fa-

rá
;
pois a avareza he hum fogo tão induftriofo

,
que

Claud. para fe confervar
, fcit ( como diz o Poeta ) nivíbus

fervare fidem. Ao menos na idade já decrépita, quan-

do a morte lheeftará diante dos olhos, então o ava-

rento fe refolverá a deixar tudo. E fenão tudo, ao

menos o que lhe não for precifamente neceífario,

Tudo ao contrario fera
,
porque então a avareza

augmenta mais as forças
,
quando adverte

,
que a

natureza já proftrada vai diminuindo as fuás. E( co-

mo diz Santo Antonino) quando o homem vai en-

velhecendo, fempre vai defcahindo
,
porque perde

as forças , e fe rende mais fraco
;
porém a avareza

quanto mais velha fe faz , tanto mais fe remonta , e

s.Ant.part. fe rende mais forte , e potente: Catera vitia homine

inveterafcente fenefcunt
,
fola avaritia jwvenefcit. Fica

logo certo de lege ordinária fer moralmente impoíH-

vei
,
que hum avarento mude a fua vontade de pof-

fuir, e accrefcentar fazenda, pois nenhum dos re-

médios a diminuem, antes todos a augmentão.

E fe todos os remédios humanos não tem eíB-

cacia para mudar a vontade de hum avarento , de

modo que defapegue a fua aíFeição defordenada,

que tem ao dinheiro, que he o feu idolo; a graça

de nofíb Senhor Jefus Chrifto, que tudo pode, não

poderá mover a vontade de hum avarento , e tro-

car-lhe o coração de modo que queira antes fer hum
Lazaro pobre, e entrar no Paraifo, que ficar hum
rico avarento , e fer fepultado no Inferno ? Não:

attendendo á cooperação , que da fua parte deve

pôr o meímo avarento , e fem a qual nunca o fará

noíTo Senhor Jefus Chrifto, fem fazer hum milagre

pro-

a.cap. i.
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prodigiofo, que não fe deve prefumir , nem efpe-

rar fem huma grande temeridade. He belliííímo o

reparo, que a efte propoíito faz S João Chryfofto-

mo, Quando Deos quer farar os peccadores dos ou-

tros vicios, acha fó a dificuldade no máo habito da-

quelle vicio. Mais claro. Quer Deos introduzir a

virtude da humildade em huma alma, acha fóadif-

ficuldade da parte do vicio contrario
,
que he a fo-

berba. Quer eftabelecer a caftidade, e a pureza, e

fó lhe faz reíiftencia a luxuria. Quer introduzir a

paz, a quietação, e o amor do inimigo, e fó expe-

rimenta contrarias, a ira, a cólera, e a vingança;
mas quando fe trata de eftabelecer o defprezo das

riquezas, não fó acha reíiftencia da parte da avare-

za, mas de todas as mais paixões, e vicios, que to-

dos unidos íe oppóem como ramos dependentes da
fua arvore

;
porque ( como diz S. Paulo ) fendo a ava-

reza a raiz de todos os males , e de todos os pecca-

dos : Radix omníum maiorum eji cupiditas , arrancan- 2-Timoth,

do-fe efta , íicão fecos , e arrancados todos os mais
vicios. Quem tem dinheiro, e poífue muita fazen-

da , tem honras , tem dignidades , tem boa meza

,

tem os deleites, que quer, tem dependências, tem
amigos, e tem criados ; todos o bufcão , todos o
fervem, todos lhe obedecem , até os mefmos vicios:

Pecuni£ obeâiunt omnia\ e finalmente quem dinheiro E" leí"'* -

tiver, fará o que quizer. Ora vejão que reíiftencia

achará a graça de noífo Senhor Jefus Chrifto para
mudar o coração de hum avarento, quando paraar-
rancar-lhe a avareza , ha de pelejar , e vencer no
mefmo tempo, unidos entre íi, e conjurados todos
os vicios.

Acho no Texto Sagrado huma prova conclu-
dente de quanto temos dito. Jofué tendo vencido
em huma batalha os inimigos do povo efcolhido, e

O ii que-
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querendo deftruillos todos , e aprizíonar os finco

Keis
,
que tinhão cercada a Cidade de Gabaon , man-

dou ao Sol, que na velocidade dofeu curfo paraíTe

:

3ofuec,io. Sol contra Gabaon ne movearis. Beftando aquelle Prin-

cipe dos Planetas nomeio da fua carreira, parou lo-

go, epelo efpaço de vinte e quatro horas não con-

tinuou o fen curfo : Stetit itaque Sol in médio Coeli
,

& non fejlinavit occumbere fpatio uniiis diei. E o que

mais faz admirar he, que o mefmo Deos obedeceo

logo á voz dejofué: Obediente Deovoct hominis. Pe-

lo contrario manda Jofué fobpena de morte ao exer-

cito, que nenhum fe atreva tomar coufa alguma dos

defpojos, vencidos que foífem os inimigos, e que
jofuectf. efta era a vontade, e preceito de Deos: Vos atitem
Jí ' 14

' cavete ne de his
,
qu£ prscepta funt ,

quidpiam contin-

gatis. Quidquid autem auri , & argenti fuerit , Domi-

no confecretur. E com tudo achando-fe hum foldado

por nome Acham ,
que vendo humas moedinhas de

prata , e hum pequeno de ouro , cego da avareza

quebrou logo o mandamento. Exclama aqui atónito

Santo Ambroílo, e faz efte reparo. Ordena Jofué ao

Sol, que pare no meio dofeu curfo, e ficou immo-
vel ; manda a hum homem avarento ,

que não fe a-

D.Âmbrof. proveite dos defpqjos , e não quiz obedecer : Qui

Solem fecitjlftere , avaritiam Jtjlere non potuit. O mef-

mo Deos obedece a Jofué, e hum miferavel folda-

do lhe refifte ! Daqui claramente fe infere fer mo-

ralmente impoffivel
,
que a graça de noíTo Senhor

Jefus Chrifto mude o coração de hum avarento^

quando já eílá empedernido, e confiante.

Efta verdade fica autenticada por infallivel no

Euangelho na peíToa deJudas. Chrifto o tinha elei-

to, e admittido entre os feus Difcipulos, einftrui-

do no defprezo das riquezas com a fua doutrina, e

com o feu exemplo. Os Apoftolos á fua vifta tinhão
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deixado quanto poííuião para feguir a Chrifto: Ec-

ce nos reliqiúmus omnia , & fecv.ti fimnis te ; e com Matth. \$\

tudo a avareza o fez refolver a fer traidor ao feu

Meftre , e vendello por viliííímo preço. NoíTo Se-

nhor Jeíus Chrifto fe valeo de todos os modos ima-

gináveis para o converter; em todas as occaíióes lhe

inoftrava hum amor exceííivo, felloThefoureiro do
Collegio Apoftolico

,
pollo á lua meza, e lhe deo

até o feu mefmo corpo a comer. Ah Judas , Judas

!

Ah defgraçado ! Por avarento que foíTe o teu coração 9

não devia eftarjá fatisfeito, e farto, tendo encerrado
em teu peito Jefus Chrifto

,
que vai mais que todos

os thefouros do mundo? No Horto todos os folda-

dos, que bufcavão a Jefus para o prenderem , di-

zendo Chrifto: Ego/um: Eufou, todos cahírão por Joan.iS.

terra , e com tudo Judas com o feu coração empe-
dernido não fe abalou , antes levantado que foi em
pé , vendo que Chrifto , como manfo Cordeiro

,

delle recebera o abraço, e ofculo de paz, como a-

migo, a nada femoveo, e nada difto fez impreísão
alguma no coração infaciavel defte avarento, antes

afua avareza fez que preferiíTe trinta dinheiros ao
feu Divino Meftre, a fua falvaçao, e ao feu Deos.
S. Pedro em poucas horas negou trez vezes a Chrifto;
mas logo que vio os olhos amorofos do feu Meftre,
lhe arrebentou o coração de dor, e fe desfez em la-

grimas de penitencia: Etevit amare, S. Thomé foi in- Matth. 16.

fiel, foi incrédulo; mas logo que tocou o cofiado de
Chrifto , fe confirmou na Fé , amando-o com mais ter-

nura. A Magdalena era poiíuida de fete demónios;
porém logo que chegou aos pés de Chrifto, trocou
tão de veras o amor profano no amor a Jefus, que
áilexit maltum , e por ifto de grande peccadora fi-

cou huma grande Santa. S.Paulo, embebido na Lei
de Moyfés , fe fez perfeguidor da Lei de Chrifto

;

O iii mas
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A&aApoft. mas comdizer-lhefó : Satile , Saule
,
quiàme perfeque*-

ris: Porque me perfegues, Paulo? Baítou, para de
perfeguidor fer hum grande Apoftolo. Só ao def-

graçado Judas não valerão nem a fua viíta amoro-
ía , nem as fuás palavras de vida , nem a fua doutri-

na do Ceo , nem os feus milagres , e prodígios , nem
a fua humanidade facrofanta , nem a fua Divindade,
porque o avarento ( como diz S. Boaventura) quer

antes a fua fazenda, que o Paraifo; mais ama o di-

nheiro
,
que he o feu idolo

,
que o mefmo Deos

:

Avarus Deum contemnit
,

quia plus àiligit pecuniam^

quam Deum, Quero concluir efte primeiro ponto com
dizer

,
que íe a graça , e mifericordia Divina não

obrou coufa alguma em Judas , obrou muito a fua

recla juíHça , e vingança
,
porque primeiro que mor-

reíTe Ghrifto na Cruz , morreo elle defefperado

,

precipitando a fua alma no Inferno. Todos os ava-

rentos- (diz S. João Chryfoftomo) tem o mefmo a-

chaque, e são femelhantes ajudas, e aííim podem
temer juftamente, que fendo dominados da meíma
paixão , farão o mefmo fim , fazendo-lhe companhia

por toda a eternidade no inferno ; e fe he moral-

mente impoílivel
,
que os avarentos fefalvem , que

fera daquelles, que furtão, e retém o alheio fem o

reftituir? Efta he a matéria, que propuzemos tra-

tar no fegundo ponto , que agora fe fegue.

Quando S. Bernardo eítava na Cidade de Mi-

lão naquelle grande conceito de Santo, que até mor-

tos refufcitava, lhe trouxerão hum endemoninhado,

para que oefconjuraíTe até expeliir os demónios da-

quelle corpo. Perguntou-lhe logo o Santo: Quantos

fois vós ? E como vos chamais ? Refpondeo-lhe lo-

go o endemoninhado: Nós não fomos tantos , como

aquelles dos Gerafenos no Euangelho ,
que fe cha-

mava legio
,
que quer dizer huma legião inteira de

mais

Segundo

ponto.

»
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mais de quinhentos. Somos fomente trez, que va-

lemos, e podemos por mais de mii, e nos chama-
mos, hum Fecha corações , o outro Fecha boccas , e o

terceiro Fecha bolfas. O primeiro impede que os ho-

mens abrão o feu coração a Deos ,
que não as íln-

tão ás fuás infpiraçóes
,
que não ouçao a lua pala-

vra, e fobre tudo, que não creãoaterribilidade das

penas do Inferno. O fegundo fecha as boccas aos

penitentes
,
quando fe refolvem de fe confefíarem,

engrandecendo-lhes a culpa
,
para que tenhão ver-

gonha de dizer as fuás torpezas
,
que o Confeffor

perderá o conceito, e boa opinião, que tinha deí-

les
,
que lhes negará a abfolvição , ou gritará , elhes

dará grande penitencia. O terceiro demónio he o
fecha bolças. Efíe he o mais attraélivo, e poderofo
de todos

,
pois eíFeitua as mais das vezes , o que os

outros dons não pudérão alcançar, pois não lhe pro-
hibe o confeffarem-fe , antes os eitimula

,
procurando

que a confifsao não feja válida , e os peccados não
fejão perdoados , e fique de rnajs a mais com hum
facrilegio, por não fazer a reítituiçao , ou por não
fazei la a feu tempo.

E que feja abfolutamente neceíTario refHtuir o
alheio , fobpena de fer eternamente condenado ao in-

ferno, feria hum perder tempo em ajuntar Textos
da Sagrada Efcritnra, citar Concílios , allegar San-
tos Padres , trazer Doutrinas Theologicas

,
pois nun-

ca íe achou nem Doutor, nem Gafoifta, nem The-
ologo, ou Canonifta, que falle o contrario , ou o
ponha em duvida. Omefmo furto prega em voz al-

ta efta verdade : Res clamat domino fno. Grita con-
tinuamente no coração, que reftituão a feu dono. A
confciencia não pára, nunca fe aquieta, dá picadas
ferozes com remorfos inevitáveis, S. Medardo Àb-
bade tinha huma junta de bois

, que ferviao para

O iv tra-
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trazer agua, e lenha ao feu Mofteíro. Hum deftes

bois tinha huma campainha dependurada ao pefco-

ço para o acharem mais facilmente
,
quando fe affat-

tava dopafto. PaíTou hum ladrão, edefatada a cam-
painha , a metteo na algibeira , e levou comíigo o
boi para íua cafa

;
porém a campainha fempre por

íi eílava tinnindo. Fechou-a logo o ladrão em huma
caixa , cubrindo-a bem de roupa

?
mas ainda aííím

rsão ceifava detinnir. Fez então huma cova bem fun-

da no chão, eenterrou-a, dizendovX)ra tinne quan-
to quizeres, e fe foi deitar. Apenas quiz pegar no
fono

,
quando a campainha afinou mais o fom , tin-

nindo, emais tinnindo. Pafmado deftefucceflb o la-

drão, entrou em íl , difcorrendo defte modo: Efte

fom da campainha tão agudo, que me hão deixa dor-

mir, não he natural , mas he a voz de Deos, que

me defperta, já que não quero ouvir a voz da con-

fciencia, que com tantas picadas me remorde pelo

furto do boi. Pobres Monges
,
que além da perda do

boi , tem também o damno de pagar a quem lhes acar-

retar agua , e lenha. Com efte penfamento fe levantou

da cama , e poíto de joelhos
,
pedio perdão a Deos

do furto , com propoílto de ir em peíToa ao ama-

nhecer reftituir o boi ao Moíleiro. Coufa prodígio-

fa ! Logo a campainha não tinnio mais ; e elle tor-

nando- fe a deitar, dormio focegadamente até alto

dia. Defpertado do fono, foi logo a ver o boi, que

lhe pareceo beilo, ebem gordo, e reparou também
que a campainha não tinnia como de principio. EÍ-

quecido pois do propoílto, que na noite anteceden-

te tinha feito, mudou de parecer, dizendo comíi-

go: Oh como he forte a imaginação do homem! Pa-

recia-me hontem, que a campainha eftava tinnindo,

mas foi fonho , e fe não foi fonho , erão por certo

os ouvidos
,
que me zunião a modo de campainha.

Aon-
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Aonde levarei eu agora efte boi, para o fazer Jogo

em dinheiro? Apenas conientio nefta determinação,

quando logo a campainha tornou a tinnir de novo,
e tão forte, como feaquelle cafebre foíTehumaCa-
pella , na qual tangendo chamaífe a gente á MiíTa.

Defenterrou logo o ladrão a campainha , e a levou

com o boi a S. Medardo, que já o eítava efperando

á portaria, elhe diíTe : Sejais bem vindo com trazer

o noíTo boi
,
que já fazia grande falta ao Mofteiro.

Oh fe todas as vezes, que íe faz algum furto, per-

mittíra Deos femelhantes campainhas , em quantas

cafas fe ouviria efte tinnido de dia , e de noite! E
que confusão haveria nas Cidades com tantos

,
que

andão pelas ruas , não fe podendo já diftinguir, qual

foífe a campainha da Mifericordia, qual do Hofpi»
tal, qual da Irmandade dos Terceiros, qual das de
mais Confrarias! Tudo feria tinnir fem atinar no ti-

nido. Mas âefengane-fe, quem nãoreftitue a fazen-

da alheia, que íe agora não ouve a campainha defóV
ra, ouvirá em quanto viver a campainha pordent.ro
muito mais molefta, que he aconfciencia, quefem-
pre bradará com efte fom : Res clamat domino fuo ,

e com taes remorfos , e picadas na alma, que ornais

doce mel das delicias lhe parecerá hum fel arnargo-

fo. Não faílo por agora no tormento
,
que dará no

Inferno efte remorfo
,
que he o bicho da confcien-

cia, que fempre róe , e nunca morre : Vermis enim

non morititr\ tormento tão defefperado, que me o-

brigou a hum difcurfo á parte
, que he o penúlti-

mo, Tornemos agora ao demónio Pecha bolfas , e ve-

jamos a fua aftucia , e maldade. Elle não coftuma
perfuadir a hum Catholico, que não reftítua, por-

que bem conhece que perderia o tempo , e o feu

trabalho
; pois todo o Catholico crê , e teme o In-

ferno, efabe que fe não reftitue, ha depenar eter-

na-

,/
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namente. Mas fim reprefenta-lhe razoes apparentes,

por que não reíHtua logo, aílegurando-lhe ,
quebaf-

ta fazer reftitiiição em tempo
,
que tiver maior

commodo , ou achar melhor conveniência. Que fe

adoecer, fará teftamento, e deixará efta commifsão

com clareza aos feus herdeiros. Oh aftucia diabóli-

ca ! Oh infernal engano ! Primeiramente prevê o

demónio
, que vós podereis morrer repentinamen-

te , ou ter huma tal enfermidade
,

( como fuccede a

muitos) que não poííais fazer teftamento , e ainda

que tenhais o juízo livre, e vontade de o fazer, os

que vos herdão ab inteftato
,
por medo dos legados

pios
,
que podeis teftar , vos dirão

,
que a morte ef-

tá bem longe ; e dado cafo
,
que por refolução fir-

me façais o teftamento, poderá fer que o Eícrivão

induzido pelos parentes , com mudar huma ío pa-

lavra, ou accreícentar huma pequena formalidade,

fará que a voíía boa intenção não tenha eífeito de-

pois de morto, ou pelo menos ieja hum feminario

de contendas, e comandas, que fabe Deos quando

íè lhe verá o fim. O que mais faz tremer hum Ca-

tholico na matéria da reftituição, he, que dííferin-

do-a, fe commette hum numero quaíi innumeravei

de peccados
;
pois efte preceito de não furtar he ne-

gativo, que obriga em todo o tempo , e como di-

Suar.tom. zem os Santo Padres, e Doutores da Igreja
, fem-

«Tercft. per'\ &profemper ,
para fempre. Começarei as pro-

vas deita verdade pelo grande lume da Igreja , o

Doutor Santo Agoftinho , o qual efcrevendo a Ma-
cedónio , diz aílim : Si res aliqua

,
propter quampecca-

tum eft , & non redditur
,
panitentia non agitur

, feâfi-

mulatur. Quando alguém pode reftituir a confa a-

Iheia, e não a reftitue logo, efte não quer fazer pe-

nitencia, mas finge de a fazer
,
para não reftituir.

O Doutor Angélico S.Thomaz diz, que conforme
o fur-

Aug.ep.54
ad Mace d.

. —^—
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o furtar he hum peccado contra juftiça , afiim tam-

bém he o meímo peccado o reter o furto contra a

vontade de feu dono
,
porque he privallo do uío,

e dos frutos , e rendimentos dos feus bens , e não

he licito perfeverar nefte peccado , nem por breve

tempo: Sicttt accipere rem alienam eji peccatum contra D. Th. 2.2.

jujiitiam , ha etiam detinere eam , invito domino
5

quia **• *•-
art

*
'

fie eam impedit ab nfu rei ftia : manifeftum eji autem ,

quod nec per moâicum tempus licet in peccato morar?.

O Piiííimo Religiofo Fr. Luiz de Granada, que to-

da a Igreja Catholica pela fua grande virtude , e

letras venera como Oráculo da verdade , exhorta a

todo o fiel Chriftão, que poíTue fazenda alheia, a

reítituilla logo, e fem detença , e não bafta que te-

nha intenção refoluta de o fazer em outro tempo
mais próprio para elle, ou mais proporcionado aos

feus intereífes. E o Padre Gregório de Valência da

Companhia dejefus, tão conhecido pelas fuás dou-

trinas Theologicas
,
prova, que a prompta reítitui-

ção he neceíTaria por preceito negativo, e que não

o fazendo logo , fe commette o meímo peccado,

como fede novo tiveíTe furtado amefmaccufa: Ref Greg.áVai.

titutio eji necejfaria ex pracepto -negativo , & omijjio tom.*.difp.

illtus /equivalei injujla acceptioni. Fundao-fe todos ef

tes Santos Padres , e Doutores Sagrados na juítiça,

na razão, e no preceito Divino, que manda, que o

falario devido aos criados, e obreiros não fe guar-

de para o dia feguinte: Non remanehit mercês ujque Deut<

mmè i
e que não fejamos devedores de coufa algu-

ma ao noíTo próximo : Nemim quidquam debeatis.- E Rom. 13,

por iík> no Concilio geral Lateranenfe eM defini-

do, que o furtar coufa alheia, ou retella injuftamen-

te , e contra a vontade do feu dono he o mefmo
peccado: Non multiim intereji

,
quoadperictilum anima

injufte detinere , ac invadere a/ienum.

? c.de ícft.tis.

E a
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E a fim de que não pareça eíte preceito de não
reter o alheio rigorofo , vejamos o que Deos orde-
nava na Lei velha ao feu povo. Se alguém (diz o
Texto) tiver furtado huma ovelha ao feu próximo,
ou a tiver comido, ou vendido, fera obrigado por
huma reftituir quatro: Si quis furatus fuerit ovem

,& occiderit , vel vendiderit
,
quatuor oves pro una ove

rejiituet, Commentando S. Thomaz eílas palavras

,

pergunta: Se a ovelha furtada he huma fó, como a
Lei ordena que fe reítituao quatro ? E refponde

,

que para impedir o furto, e reparar o reter o alheio,
com o lucro ceíTante , e damno emergente. A ove-
lha furtada dava a feu dono quatro emolumentos

,

o leite para queijos, a lã para fe veftir, o cordei-

ro
,
que nafce , e a carne da mefma ovelha ; deve ref-

tituir ao dono os damnos
,
que lhe faz , e os inte-

reíles
, que podia lucrar. Oh quantos , e quantos

vivem enganados em todo o mundo , efpecialmen-

tenefte Brazil; e depois vão ao inferno com lhes

parecer de ter pagas as dividas , dizendo mui con-

íolados, que nada devem ! Tenho conhecido mui-
tos fenhores de engenho, e outros lavradores, que
fazendo huma boa çafrade açúcar, ou de tabacos,

correm logo os acrédores mui contentes pela pro-

meíTa
,
que na frota ficarião fem falta todos fatis-

feitos. E que fazem os taes devedores? Entra nei-

les o demónio Fecha bolfas , com accender-ihes o
defejo de fer mais. ricos, e difcorrem aílim : Se eu
pago aos meus acrédores nefta frota , fico fem hum
vintém : pelo contrario , fe eu lhes pagar para a

frota , que vem
,
poífo com eíte dinheiro comprar

mais dez negros, eeíiies mettidos a trabalhar notai
canaveal

, que eítá devoluto por falta delles , dará

canas" prodigiofas , e fará açucares como diamantes,

e com o rendimento fatisfaço aos meus acrédores,

e fico
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efíco fem diminuição, antes com angmento do meu
cabedal, cobrando nome de bom pagador, e fama

de homem verdadeiro , e rico. Os Mercadores, e

outros cubiçofos fazem o mefmo negocio com re-

ter o alheio, difcorrendo do mefmo modo. Não con-

vém a hum homem de negocio ficar com a caixa fem

dinheiro
,

pois o dinheiro he a alma do negocio.

Se eu pago agora eftas dividas , fica a caixa vafía;

e fe detenho porefte anno o pagamento , com o di-

nheiro, que me ficar, poíTo em hum leilão comprar

hum lote de negros, ou numa partida de fazendas

fecas, e vendendo depois parte delias , com o ga-

nho de trinta, ou quarenta por cento, torno a pro-

ver a caixa , e com as que fícao mais fomenos ac-

commouarei os meus acredores , dizendo-lhes, que

não ha ver dinheiro, que ouro he, o que ouro va-

le ; e por tanto não deixe de remediar cada hum a

fua neceííidade com as fazendas
,
que elle poíTue

,

que todas eftão áfua ordem. O pobre acredor, que
tem os filhos rotos, e defpidos, os eícravos como
nus , e neceílita de outro par de efcravos para o
ajudarem no feu trabalho , e para lhe carregarem

Jium pote de agua , eílima por favor receber o que
lhe dá o Mercador ao preço que quer ; e por não
entrar emhuma demanda, perder o tempo, egaftar

quanto tem, torna a fua cafa, amaldiçoando tal ho-

mem, e diz á mulher, e filhos: Paciência. De ma'o

pagador em palhas , melhor he alguma coufa
, que

nada; (aflim diz o ditado) mas eu não lhe perdoo
o meu fuor , e o engano , e roubo

, que me faz, Eis-

aqui como aflim aquelles
,
que pagão , como aquelles

,

que retém os pagamentos : Êf maiori ufque ad mino- jerem. c. tf.

rem , omne avaritig Jiuáent , todos eíhidão como a-

varentos de enriquecer com enganar o feu próximo,
eaté dos Ecclefiaíticos feachao alguns

,
que não são

me-
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menos intereíTados que os feculares , e prouvera a
jcrem,

«j. Deos que aflím não fora : Et à Propheta u/que ad
Sacerdotem,

Eftes são os difcurfos, que os demónios Fecha

holfas infinda aos que com anxiedade procurarão as

riquezas; eítas são as induftrias, que ihes aponta;
eftes são os enganos lifongeiros, com que osattra-

he á perdição ; e finalmente eftes são os laços encu-
Tim.i.c.ó. bertos , com que os aíTegura no Inferno : Qui vo-

hmt divites fieri , incidunt inlaquenm diaboli. E que la-

ço he efte , diz S. Paulo
, que o demónio tem ar-

mado aos que defejao ajuntar para ferem ricos ?

Quem arma hum laço, o arma ao largo, e de qua-
lidade, que a caça entre facilmente, e fem fufpei-

ta de engano. Entrada a caça, aperta-fe o laço, e

quanta maior violência faz para fe defembaraçar
do laço , tanto mais o laço fe aperta , até morrer
aíiogada, Do mefmo modo, o demónio arma o feu

laço ao largo ; não diz que furteis , que não pa-

gueis as dividas, mas quenãoreftituais logo, eque
nao faltará tempo para fatisfazer a todos com com-
-modo vofíb, e com agrado das partes. Eis-aqui ar-

mado ao largo o laço do demónio. Vós por defe*-

jar mais fazenda entrais no laço com a mira novof-

ío lucro , e fem cuidar no damno alheio , nem nas

confequencias de retardar os pagamentos : Qui vo-

lunt divites fieri , incidunt in taqueum diaboli. As con-

fequencias são, que quem detiver o alheio , e não

o reftituir a feus donos, he obrigado (como já dif-

fernos) a reftituir todos os frutos, emolumentos, e

proveitos grangeados , e fatisfazer todos os dam-
nos padecidos por culpa da voífa injufta retenção;

e creícendo conforme a medida do tempo
,
que fe

vai diíFerindo a reftituição, começa o demónio Fe-

cha boljas a apertar o laço, eafaz parecer como im-

pof-
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poílível. Pcior ainda quando o devedor fe declara,

^ue não quer pagar , fenao for eirado , e iíto não

porque folgue que o citem, fendo ifío hum deícre-

dito , ou defdouro feu , mas porque o acredor he

:uim pobre, que não pode deixar a fua lavoura,

perdendo o ferviço dos que o ajudão no trabalho,

lem abandonar a fua pobre familia
,
para acudir á

demanda na Cidade, nem tem dinheiro para pagar

1 Letrados, e Procuradores; e o devedor vai pro-

longando a demanda com trapaífas
,
pedindo viftas

,

í reviftas , fó para o moleftar, e vingar- fe de o ter

:itado. Terrivel laço he efte , e como agora fe vai

"empre mais apertando , tendo-o ao principio ar-

nado o demónio tanto ao largo ! E quem ha de pa~

^ar eftas perdas , e damnos ? Imagina- fe o devedor

ie ficar livre , e confola-fe com dizer : E que mal

he tenho eu feito com recorrer á Juíliça ? Os Le-
:rados, e Procuradores, que aceitarão a demanda,
Cabendo que era injufta, e hnma pura trapalTa, pa-

*a dilatar o pagamento , dizem , lhe fatisfação el-

es , e delles fe queixe. Ainda mal, que os Letra-

los , e Procuradores são os primeiros
,
que pela

:ubiça de ganhar mais dinheiro , cahem neíte laço

irmado ao largo, com dizer: Eu allego razões, ou
)oas , ou más , cito textos , ou verdadeiros , ou ap-

3arentes ; lá feavenhão os Juizes, aquém toca dif-

:utir, e ler o meu arrezoado, decidir acaufa, edar
1 fentença , e aíTim todos enlaçados

,
para ferem

nais ricos, vão enganados ao Inferno : Qui zolunt Tím.i.c.s

iivites fieri , incidunt in laqueum àiaholi.

Vifta a cegueira , e moftrado o engano dos a-

rarentos
, que lhes rende impoííivel o reftituir o

ilheio
, já he tempo que fe lhes abrao os olhos,

1 fe lhes aponte o defengano. Nenhum peccador,

3or inveterado que feja nos vicios
,
por arreigado

que
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que tenha o coração no feu idolo das riquezas , de-
ve defefperar-fe. Em quanto vive, tem ainda tem-
po de ganhar o Ceo, fe quizer. Hypocrate, e Ga-
leno dizem, que nas doenças do corpo, acura mais
ufual, e mais certa he acudir-lhe logo com os re-

Gal. af. 26. médios contrários : Contraria contrariis curaniur. A
mefma cura fe ha de ufar (como dizem os Santos
Padres) com os vicios, e paixões da alma. Comre-
folver-íe de veras, e fazer logo hum adio genero-
fo , e heróico, reíHtuindo não com novas promef-
fas, mas com eíFeito, como ofezZaqueo, que ape-
nas Chrifto olhou para elíe , e o chamou : Zachea.

feftinans defcende , logo o feguio , e diífe : Eis-aqui

,

meu Senhor, ametade dos meus bens para repartir

aos pobres ; e de quanto tenho roubado , reftituo

Luc. ip. em quatro dobros : Ecce dimiâium bonorum meorum
9

Domine , do pauperibus , & Jiquid aliquem defrauâavi
9

reddo quadruplum. Efta reftituiçao tão prompta gran-

geou tanto o coração de Chrifto
,
que além de lhe

perdoar os peccados , lhe aífegurou também a fal-

Luc. ip.io, vação : Hodis falas huic domui faóía e/í. Fazei tam-

bém huma refoluçao femelhante, e vereis que quan-

to tendes roubado ao voíTo próximo em tantos an-

nos
,
podeis em hum inftante roubar a Deos o Pa-

raifo; e para efta refoluçao fer firme , baila confi-

derar que as vofías riquezas , fazendas , e ouro as

haveis de deixar na hora da morte , e não haveis de

levallas comvofco á cova, nem vos hão de acompa-
nhar para ferem queimadas eternamente comvofco
no inferno, e que os voíTòs herdeiros as confumi-

rão emjogos , e pompas , fem ter a mínima lembran-

ça da voíía alma.

p.ie jeune Para prova defte defengano referirei hum ex-

Serm.28.de ernplo
, que o PadreJoão leJeune , Varão Apoftoli-

co
,
que por antonomazia fe chama o grande Miífi-

ona-

reftit.

-
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onario , traz mui a propoíito em hum Sermão con-

tra os avarentos. Em França na Cidade de Bordeos,

Metropoli da Província de Aquitania , havia hum
velho já quaíi decrépito ,

que tinha gaitado o me-
lhor da fua idade em n furas públicas , e em enga-

nos manifeílos , e por ifto aborrecido, e defpreza-

do de todos, ainda dos mefmos filhos, queerãofe-

te
,
quatro machos, e trez fêmeas, que quanto mais

ricos os deixava , tanto mais lhe defejavão o fim da

vida
,
para ficar cada hum abfoluto com o feu qui-

nhão da muita fazenda. Chegou finalmente a hora

da morte, e logo foi chamado o ConfeíTor, o qual

logo lhe intimou que não o queria confeíTar, eme-
nos abfolvello, fe primeiro não fazia reftituição in-

teira de todo o alheio, que poliu ia. Rellituir, meu
Padre, (refpondeo o velho) em todas as minhas
Confifsões fempre o tenho promettido , e nunca o
tenho feito, e como o poderei fazer agora! Poucos
são os bens, que fejão meus ; e fe eu os reftituir,

lá vai tudo, e os meus filhos ao Hofpital. Por iíTo

mefmo, (dhTe o ConfeíTor ) fe eu vos abfolvo, e a

reítituição não fefaz, ambos vamos para o inferno,

e aífim bufque outro ConfeíTor
,
que eu não quero

Ia ir. Entretanto , como a doença era unida com a

velhice , os Médicos a derão por defefperada , e

nada cuidavão da alma. Não aííim o bom Sacerdo-
te , que a defejava faívar. Tornou ao moribundo
:om huma belliílíma traça, fallando-lhe aílím : Se-
nhor, fe Deos por fua grande mifericordia vos qui-

zeíTe ainda dar como a EIRei Ezequias quinze, ou
vinte annos de vida : Ecce fanavi te , aclâam âtebus 4.Rcg.~cap;

Uús quindecim annis , então vos refolverieis areílituir 20 *

com effeito a cada hum o feu? Com muito boa von-
tade (refpondeo elle) difporia totalmente os meus
negócios y fatisfaria a todos , e não ficaria deven-

P do
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do 'hum vintém. Pois os Médicos (replicou oCon-
feflbr) dizem, que a raiz deita voíTa mortal doen-
ça coníiíte na falta do hurnido radical , e que para
refazer eíte , he neceíTario tomallo de alguém , a

quem vós o tenhais communicado, por ter mais vir-

tude pela fimpatia, que tem com o vollb. Pelo que
são necelTarias trez, ou quatro gottas da graixa de
hum dos voílbs filhos. Induzido deite remédio o ve-
lho chamou logo o primogénito, e lhe diíTe: Meu
f ho, quereis refufcitar voííbpai, que como vedes

,

eítá morrendo ? De muito boa vontade, ( diíTe o fi-

lho) ainda que me cuítára ametade do fangue das
veias. Pois bem, replicou o pai , sãoneceífarias duas
gotinhas da voíla fubitancia

, que como homogé-
nea, dará maior vigor a extrema fraqueza de vo£-

fo pai. Accendeo-fe logo huma vela, e poz o filho

hum dedo fobre achamma, elogo retirou a mão, e

proteítou
, que nem por dous , ou trez inítantes que-

ria fupportar aquelle tormento, paraelleinfoffrivel.

Chamou-fe o fegundo filho , e lhe diíTe : Quereis
dar a vida a voflb pai

,
que tanto vos quer ? De

muito boa vontade, (refpondeo eíle ) fe eítiver na
minha mão. Aqui eltou para tudo o que puder. A-
penas poz o dedo fobre avela, que fentido o ardor

do fogo, começou a dar taes alaridos, que movia
a compaixão. Acudirão os mais irmãos, eirmans, e

ouvindo
,
que para dar a vida ao pai algum delles

havia de foffrer pelo breve efpaço de poucos inf-

tantes aquelle tormento , todos fe efcufárgo, com
dizer, que fendo já o pai velho , para que queria

viver mais, dando tanta moleítia, e trabalho a to-

dos. Então o prudente ConfeíTor , voltando-fe pa-

ra o moribundo, lhe diíTe: Que vos parece o amor,
e agradecimento dos voíTos filhos? Nenhum delles

^uer, para prolongar avoíFa vida, íoíFrer por pou-

cos
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cos momentos o fogo na ponta de hum dedo ; e vós

para deixallos ricos com a fazenda alheia quereis

mctter no Inferno os dedos, as mãos, a cabeça, os

braços , e todo o corpo , e alma
,

para arder eter-

namente ? Iíto he fer doudo , ou Atheo
,
que náo

teme a Deos , ou não crê que haja Inferno. O mef-

mo digo eu ,
para defengano de quem ler efte Dif-

curío. Nem cuide algum
,
que por fervir as Con-

frarias , e Congregações , bufcar Indulgências , Ju-

bileos, Coníifsoes, e Communhóes , lhe valerá cou-

fa alguma
,
quando náo reft.ituir o alheio ; antes a

mefma abíblviçáo do ConfelTor lhe fervirá de con-

denação , e de padecer maiores tormentos ,
pelos

muitos facrilegios commettidos
;
pois cego da ava-

reza, nunca teve propoíito de reítituir, podendo,
a fazenda, e perdas, e, damnos do feu próximo.

Temo, e tremo, todas as vezes, que me lem-

bra hum cafo fuccedido em huma Cidade de Itália,

qne os Authores fidedignos não nomearão, por di-

gnos refpeitos. Havia hum homem nobre em con-

ceito de virtuofo, porque fe confeíTava muitas ve-

zes corri hum ConfeíTor douto , e de grande repu-

tação. Mas vendo efxe
,
que depois de tantos pro-

poíiros , e p romefTas , não fe refolvia a reílituir o
alheio, refoluto lhe negou aabfolvição; e que buf-

caífe outro ConfeíTor
, qne fe elle queria ir ao In-

ferno , não queria íer feu companheiro, Bufcou el-

le vários ConfeíTores
,
queixando-fe com elles do

rigor do primeiro
;
porém os achou todos corren-

tes, e coherentes em não o quererem abfolver. Fi-

nalmente a fua defgraça o fez encontrar com hum
ConfeíTor de feu génio , e do modo que elle defe-

java. Ffte Religioío condenou logo os outros de e£«

crupuloíos, e também de pouco faber, com doutri-

nas apertadas, que enlação as almas 3 e franco, co-

P ii mo
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mo fe foíTe o Mefire das fentenças , lhe deo a abfol-

vição. Ficou tãofatisfeito, epago o penitente, que
não fó oelegeo por feu ConfeíTor eílavel, mas tam-
bém por amigo fiel

, que muitas vezes lhe manda-
va prefentes da fua meza, fazendo-lhe outros mi-
mos, e favores, convidando-o também a comer nas

fuás feitas , e banquetes. Hum dia , depois de ter

ambos comido , o Religiofo fe foi para o feu Con-
vento, e o Cavalheiro apenas começando a repou-
far fobre o feu leito , lhe deo hum furiofo golpe
de apoplexia

,
que improvifamente lhe tirou a vi-

da. No mefmo inftante dons demónios tomarão a

figura com corpo fantaítico dos dous feus criados,

e forão logo ao Convento a bufcar o Religiofo,

que já eftava recoítado. DepreíTa, diííerão ao Por-

teiro, chamai o Padre ConfeíTor, quenoíTo amo ef-

tá morrendo, Levantou-fe logo o Religiofo a efte

avifo, e com diligencia foi feguindo os dous cria-

dos fingidos , e chegou á cafa do amo. No fubir das

efcadas , o vio no topo delia vefiido de hum qui-

mão preto , o vinha receber. Cuidou o Religiofo

que era zombaria , e queixou-fe com elle, porque
lhe fazia eftas peças ? Quando o penitente refpon-

deo: Que zombarias! que peças ! Os dous demó-
nios, que tomarão a figura dos meus criados, e ahi

efcão, fallárão a .verdade ; como também he verda-

de, que eu não ferei fó no padecer o caíHgo, e a

pena , aífim como não fui fó em commetter a "cul-

pa. Vós que tantas vezes me tendes abfolvido in-

juítarnente com fercaufa denovos facrilegios
,
(vos

digo agora) fois condenado também da Divina Juf-

tiça comigo com a mefma fentença ,
por teres fi-

do fautor , e cúmplice de eu não ter reíHtnido o

alheio. Apenas dito ifto, os dous criados , toman-

do a figura
,
que melhor reprefentava os dous de-

mo-

,\
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monios, que erão , hum pegou no ConfeíTor, e o

outro no confeíTado, e carregando-os fobreoshom-

bros , com hum eftrondo medonho, a modo de hum
terrível terremoto , levarão a ambos de dous para

o Inferno , deixando no palácio hum fedor tão hor-

rendo ,
que por alguns annos não foi habitável. Ef-

te cafo entre outras" teítemunhas traz oR.P. M«João Lor&

de Lorino, varão tão efclarecido nos celebres com- slfm.%'.*

mentarios fobre a Efcritura Sagrada., que afíirma

ter conhecido a ambos de dous eftes defgraçados

,

e prefeitos.

Defenganem-fe todos aquelles, que não refti-

tuírão com tempo a fazenda alheia
,
que o maior

tormento, que terão no Inferno, fera o teila deixa-

do aos filhos, ou herdeiros, e melhor fora que ati-

veíTem diífipado, ou queimado. O rico avarento pe*

dia no Inferno ao Padre Abrahão ,
que mandaffe al-

gum condenado ao mundo, para advertir aos feus

Irmãos, que não fofíem também elles parar naquel-

le lugar de tormentos : Ne & ipfi veniant ih hunc Luc.ciã

locum tormentomm. Como pôde fer iftol Os prefei-

tos podem ter caridade , e defejar que os outros fe

falvem ? Certo que não ! Antes pelo contrario os

condenados são como os demónios , e defejão que

todos vão para o Inferno. Pedia iíto por amor pró-

prio, e por medo; porque tendo deixado a fua fa-

zenda aos irmãos , com o feu máo exemplo, que

lhes tinha dado , a gaftavão em luxos , e banque-

tes, fem fe lembrarem dos pobres ; eallím indo tam-

bém elles ao Inferno, lhes acerefeentarião as penas,

amaldiçoando-o , e carregando-o de blasfémias, e

com tudo as riquezas não erão alheias, E que fera

daquelles, que deixão a fazenda aos filhos, e duvi-

dão, e fabem que não he fua ? Que fera daquelles

Juizes, que por intereíle derão fentenças injuftas?

P iii Da-
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Daquelles Letrados
, que por peitas enganarão as

partes? Dos Teftamenteiros, que roubarão os pu-
pilos ? Dos que com trapaíTas arruinarão famílias
em hum Tribunal tão bem initituido , como o dos
defuntos , e aufentes? Oh que penas! Oh que tor-
mentos ! Oh que Inferno dos infernos ! Ver hum
pai já condenado , os filhos condenados , os netos
condenados, os bifnetos, e teteranetos , todos ef-

tes amaldiçoarão o pai , o avô , o vifavô , tetera^

vô! porque todos eítes conhecendo que a fazenda
era alheia , fe fiavão com dizer : Tenho-a herdado
de meus pais , e pouco me importa que elles e£-

tejao no Inferno , fe aflíin o quizcrão. E quantas
viuvas , e quantas orfans , e quantos pobres

,
que por

verem roubado o feu , fe derão ao mundo , como
defefperados , cumulando peccados a peccados! Ou-
tros blasfemando até da Divina providencia , por-
que permitte que hum avarento pela fua cubica
lhe tome o fuftento. E quantas pragas não lhe ro-

gaol E quantos ódios mortaes não lhe confervãò
nas entranhas! E ifto pela cubica de huma pequena
fazenda, que deixando-a na hora da morte , caufa

todas eílas maldades. Ora qual he aquelle , que ain-

da que refti tua , fe confeífe deitas confequencias ?

EIRei David commetteo dous peccadas , hum ho-
micídio ,e hum adultério, efabia decerto porboc-
ca do Profeta Natan

,
que Deos lhos tinha perdoa-

is.*. Reg. Jq . Y}Qm\niiS quoque tranflufít peccatum tuum , non mo~
rieris. E com tudo dizia : Deliaa quis htelligit}

Quem heque poíTa perceber as terríveis confequen-

cias dos peccados contra os feus> próximos , efpeci-
PiaU^ almente dos furtos , e do reter o alheio? Ab occul-

tis méis munda me
^ & ab alienis parce fervo tuo. Os

peccados occuítos são os que temos dito aí3ima y

murmurações , raivas , ódios, blasfémias, atédefeé
pe-
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peraçóes, por fe verem por caufa dos fens devedo-

res em extrema miferia. Eítes peccados são occul-

tos a nós, porque os fazem em fuás caias, fem nos

ouvirmos , ou vermos coufa alguma. São alheios,

porque são dos noflbs acredores ,
que efcandahza-

dos , e irritados ,
por fe verem faltos doneceffano,

prorompem em fúrias , amaldiçoando o dia ,
em

que nafcêrão, e pedindo ao Ceo que coníurr.a com

feus raios aquém tão injuftamente lhe tira ofuífcen-

to da vida. Acabemos eíte Difcurfo com as mef-

mas palavras do thema , com que o começámos

:

Nolite errare , neque fures , neque avari Eegnum Dei

pjjiàebunt. Defenganem-fe todos, (diz o grande A-

poftolo S. Paulo ) nem os avarentos , nem quem

furta , e não reftitue o alheio , nunca , nunca dos

nuncas poderá entrar no Reino do Ceo. Efta ver-

dade he tão certa, que he de Fé, he tão clara, que

não admitte commentos, nem interpretações, nem

ha fentença, ou Doutor, que diga o contrario, fat-

iando por bocca de todos Santo Agoftinho :
Non re- D.Aug.vr

mittitttr peccatum , nifi rejiituatur abíatum. Por ifto Setm > 6-

não diz S. Paulo : Não vos enganeis , ou não^ vos dei-

xeis enganar ; mas : Nolite errare : Não queirais vós

mefmos enganar-vos; pois he tal eíte vicio da cu-

bica, e da avareza, que mui tos bufcão traças^, pre-

textos, e razoes falias , e apparentes para não ref-

tituirem o alheio. Refere S. Gregório Papa
,
que

na Cidade de Roma havia hum Çàpateiro por no-

me Deus debit: Deos o deo, pobre dos bens deite aGreg. ta

mundo, mas muito rico de virtudes. Hum Santo - '
À

Anacoreta vio muitas vezes era extafes que fe lhe

eítava fabricando no Ceo hum Palácio , e que no

dia de fabbado fe multiplicavao os obreiros , ac-

crefcentando muitas mais cafas. Cuidava o Santo

Anacoreta que ifio era por contrapoíição aos Ju-

P iy deos 3
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deos
,
que eitão em Roma, que guardão o fabbada

com tanto rigor
, que nem o comer fazem

; porém
foube depois que S. Deus dedit , tirando o feu limi-
tado fuitento

y. dava aos pobres quanto naquella
femana com o feu trabalho tinha ganhado. Efte San-
to fim

, que vivia defenganado, e foube fabricar
para 11 com a fua pobreza hum grandiofo Palácio
no Paraifo. E que Palácio fabrieào- os que furtão,
ou não reítitnem ?

Oh infelices ricos! "Oh defgraçados avarentos,
que com as fuás ufuras, e furtos, deixando por for-
ça najiora da morte as fuás riquezas, e fazendas,
acharão que tem fabricado para lí huma prizão a-
pertadiíSma no eterno calabouço do. Inferno ! Def-
enganem-fe, que fe não reftituirem com tempo, e
todos quantos damnos fizerao aos feus próximos ,
aquella prizão eterna fera a feu palácio , íerá a fua
quinta, fera o feu jardim, ierá a cafa de converfa-
ção, fera a fua morada para toda aeternidade : JVb-
lite errare

y
neqiie fures

3
neque avari Regnum Dei pof~,

Jidehimt»

DIS-







i&
r^*^s

*ií S^Ê. 9gf »^*-i x-?íí. ±r*^

DISCURSO IX.

Do tormento dos Luxurioíbs.

Dilatavit Infernas animam fuam , aperuit os

fuum abfque ullo termino. Ifai. cap. 5»

SE
o inferno he huma prizão tão apertada, co-

mo diíTemos no primeiro Difcuríò , onde os

condenados não terão largueza alguma , antes

eftarão atados , como a lenha em feixes ,
para

arder eternamente : Congregabunt m congregatione ifaí. c

anius fafcis in lacum , & claudentur ibi in cárcere , co- 2^

mo agora diz o Profeta, que elle he tão dilatado*

e que abre huma bocca, que não tem termo: Dila-

tavit Infemus animam fuam , aperuit osfuum abfque ul-

lo termino} Falia aqui metaforicamente o Profeta, e

defcreve o vicio da luxuria , fazendo-o femelhante

a huma befta infaciaveí , que quanto mais come ,

tanto mais fe moftra faminta. Imagem verdadeira

daquelle Tricerbero ,
que fingirão os Poetas eírar

em cuftodia das portas do Inferno , não para que

não entraíTem os malfeitores , mas para que nunca

mais fahiffe
,
quem huma vez lá entrava : lnferus in-

fatiabiliter cava guttura pandit, He certiílimo que

o retrato mais vivo, e natural de hum luxuriofo he

aquelle de hum condenado no Inferno. O Texto Sa-

f;rado exprime o miferavel eftado dos réprobos no *

nferno com quatro diferentes penas. A primeira

he huma efcuridão, como huma tempeftade noctur-

na, em que todos gritão, eblasfemão, fein verem,
ou faberem outra coufa , fenão que para fempre fe-

rão atormentados: Hifimt , quibus procella ienebra- judít.

:: rum

mm
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Jobcap.iõ.

rum fervata efl in aternum, A fegunda he hiíma des-

ordem perpetua, e huma confusão horrorofa: Nul-
lus ordõ, fed fempiternus horror inhabitat. A terceira

he hum cativeiro crueliíUmo, não fò do corpo, mas
Pfaim. io. da alma, até perderem o feu livre alvedrio : Pluet
IWarc. c. p t fuper peccatores laqueos , ignis : Ligatis manibus , &

pedibus. A quarta he o remorfo da confciencia mais
terrivel que o mefmo Inferno, pois he hum bicho

Jobcap.30. intrinfeco
, que nunca dorme, e fempre róe: Ver-

mis eorum non moritur
;

qiú me comedunt , non dormi-

unt. Eit.es _ferao os quatro pontos do meu diícurfo,

em que raoftrarei como os luxurioíbs padecem an-

tecipadamente nefta vida eftes quatro tormentos,
para paífar depois de mortos de hum Inferno a ou-

tro.

Todos os peccados são cegueira
;
porém não

ha peccado, que mais conduza á total cegueira do
entendimento, corno a luxuria. Dá a razão S.João
Chryfoítorno

,
porque cite peccado fujeita o racio-

nal ao feníitivo, obriga o efpirito a obedecer a car-

ne, e reduz finalmente a alma a fer efcrava perpe-

tua do feu corpo. PoriíToS. Paulo , faliando de hum
deshoneíro, não o chama fomente homem, mas com
o addito de homem carnal : Animalis homo non per-

cipit ea , qtt<e fimt fpiritus Dei. Pelo que quem per-

tendeífe que hum homem carnalmente obrando fe

governaíTe como com o lume da razão , feria que^

rer que a carne foíle, por modo de dizer, efpiri-

to. Prova-fe ifto com hum belliííimo reparo de S. Ber-

nardo
,
que diz aílim : Quando o homem fe deixa

perdominar da foberba
5
pecca , mas pecca corno An-

jo, pois a foberba foi o peccado dos Anjos. Quan^
do fe deixa vencer da ambição, e avareza, pecca

>

mas como homem
,
pois a avareza he hum peccado

,

que fó convém ao homem. Mas quando he vencido
.......... . -da

D. Paul.
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da luxuria , e fe entrega aos appetites da carne , .

pecca como fe já foíTe hum bruto ,
porque obede-

ce , e fegue fem reparo os movimentos de huma,

paixão ,' que he predominante nos brutos. Logo fe

efte pecca como bruto, não parece gozar daquelle

claro lume da razão, e daquellas luzes de efpirito,

que o coníHtuem diílerente dos brutos , e o fazem

obrar como homem. Eftá logo reduzido hum des-

honeílo ao opprobrio , e ignominia de hum Nabu-

co, e quafi da mefma condição dos brutos, com ef-

ta fó differença ,
que os brutos não peccão na fua

fenfualidade ,
por lhes faltar o lume da razão, e o

homem luxuriofo pecca, quafi perdendo o lume da

razão, para fe fazer como bruto.
^

oi

Confirmou efta verdade o Profeta David, quan-

do diíFe: Comparaius eftjumentis injipientibus
y èrfimi- jP£4?-rò;

lisfaBus eftillis. O homem efquecido da honra y que

lhe fez Deos em o crear conforme á íua imagem

,

fe aviltou com os brutos , tomando os feus coÍIut

mes , e fe fez femelhante a elles.. Fallava com a ex-

periência, e conheceo eíta verdade depois de cahir

no peccado de adultério com Berfabé ; e por ilíb

cahido no erro , e deteífcando a fua culpa , não fe

chamava mais homem , quando orava na prefença de

Deos, mas hum bruto \ XJtjumentum faãus fum atua pf.ysiif;

te, Efteheo difcurfo de S.Bernardo, e a experiên-

cia aífim o declara. Vemos eftes homens efcravos da

fua fenfualidade ,
que no tempo, em que a fua pair

xão os tenta , fe perturbão de modo ,
que feçhão os

olhos a qualquer coníideração Divina , e humana,
não approvando o bem da virtude , não temendo o

que dantes temião , obrando como fem juizo , ef-

quecidos da honra, da fua faude, do meímo Deos,

e do Inferno. Tanta he a força deite vicio da luxu-

ria , cegar de tal forte o entendimento de hum lu-

xu~
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xuriofo
, que como enfeitiçado do deleite, perde ò

conhceimento de Deos, dofeupeccado, edeilmef-
mo.

Accrefcenta mais Santo Agoftinho, que os lu-
xurioCos perdem também o conhecimento do que
são, porque naefcravidão daquelle vicio deixão de
fer o que erão , e dá por prova o fucceflb de Daniel.
Por onde (diz elle) começou o atrevimento efcan-
dalofo dos dous velhos, que accommettêrão a cafta

Dan. ij.s. Sufanna? Erefponde por eftas palavras: Exarferunt
•

Pt
in coneupifcentiam ejus , everterunt fenfum fuum , & de-

clinaverunt óculos fuos , ne viderent Coelum. Já arden-
do no fogo da concupifcencia , cegos da paixão

, per-
derão o entendimento , e abaixarão os, olhos para
não ver o Geo: e com razão, porque fetiveífem os

Pín. ij.j;. olhos alçados ao Ceo , como fez Sufanna : Qua
fiens fufpexit ad Ccelum , fe fe lembraíTem de Deos,
não terião animo para tentar hum crime tão exe-

crando. Quem não quer olhar para o Ceo, menos
quererá olhar para fi , como fizerão eítes dous ve-

lhos
,
que nem attendêrão á fua idade tão adulta,

nem ao cargo de Juizes, que exercitavão na Repu-
blica, em razão do qual erão obrigados a punir hum
femelhante exceíTo,

Mas o que mais faz pafmar nefte cafo he, que
homens julgadores

,
que em razão do cargo devem

fer mais ajuftados, e rectos, em tão breve tempo,
quanto os olhos correm em aviftar hum objecío,

prevaricaírem, efquecidos totalmente do refpeito

devido a Deos, e a íi mefmos. Refponde a efte re-

paro S. João Ghryfoftomo : Que aflim como em
hum inftante fe eftende a luz pela immeníidade do
ar, diílipando todas as trevas nociurnas, aflim tam-

bém em hum momento o vicio da luxuria parece

que efeurece a alma, offufcando o lume da Fé, eda
ra-

L —
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razão. Qbferva Clemente Alexandrino , como os

Poetas
,
que no gentilifmo faziao o papel , e figu-

ra de Doutores ,
quando deferevião os adultérios,

e infames commercios dos íèus Deofes , nunca os re-

prefentavão nas fuás próprias figuras, como de Jú-

piter, Mercúrio, ou Juno , mas os disfarçavão, e

exprimiíío com o nome de animaes. Nós os vitupe-

ramos (diz eíle Padre) por terem allim infamado a ciem.AIex,

fua Religião , e falfas Divindades ; mas fe bem o taopuf*

confiderarmos , muito melhor obravão, do que nós,

nefte modo de dizer, que não era imprudente. Que-

rião com iJfto íigniíicar
,
que nunca os feus falfos

Deofes commetterião femelhantes exceíTos , fem dei-

xarem o fer, que tinhão, e tomarem o fer, e con-

dição de brutos. Tanto he certo
,
que os mefmos

Gentios fem a luz do Euangelho conhecião clara-

mente que a fenfualidade , e luxuria era hum appe-

tite tanto próprio de brutos, que fe podia chamar

bruto aquelle homem, no qual predominaííe eíteap-

petite.

O noíTo Bemaventurado Santo António Portu-

guez fallando da cegueira, áqual eíte vicio da fen-

fualidade reduz hum homem lnxuriofo ,
para me-

lhor a explicar , bufea a etymologia da mefma pa-

lavra fornicação : Fornicaiio áicitur quafi forma neca- p.Anfc

thj id efl, anima aàjimilituàinem Beiformata necatio. Scrm-3&

Quer dizer, que a fornicação exprime , e fignifica

a morte da alma , que he a forma do corpo huma-

no: que vem a fer o mefmo, que dizer, que a lu-

xuria faz hum grande eítrago na alma, quafi privan-

do-a do bom uío das fuás potencias, Memoria, En-

tendimento, e Vontade. OíFufca a memoria
,

por-

que o deshoneílo immerfo nos deleites da carne vi-

ve em hum perpetuo efquecimento dos benefícios,

e ameaças de Deos
;
que são os dous motivos: Non oreec.4.5.

da-
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dahunt cogitationes fuás , ut revertantur ad Dettm
,
qwa

fpiritus fornicationis in médio eorum. Diz o Profeta

Ofeas. Quer dizer : Nunca levantarão o penfamen-
to a Deos , porque o efpirito da fornicação reina

no intimo dos feus corações. Efem a lembrança dos
benefícios, como poderá hum peccador terpezarde
ter olFendido ao íç.xí Bemfeitor, quando a Sagrada
Efcritura, os Concilios , Santos Padres, e Douto-
res põem por hum dos motivos do arrependimen-
to a lembrança dos grandes benefícios, que temos
recebido de Deos ? Digo mais : Com hum total es-

quecimento das ameaças, ecafligos de Deos, como
poderá hum coração lafcivo compungir- fe com re-

íbluçao de deixar as íuas torpezas , e fazer ao me-
nos hum adio de Attrição

,
quando fe reíolveíTe a

confeíTar, fe totalmente feefquece das penas do. in-

ferno, que lhe devião picar aconfciencía para o ar-

rependimento ? Qui Jine timore ejl , diz o Efpirito

Santo, non poteji juftificari : Quem perder o temor
de Deos , e dos feus caftigos , fe rende quaíl infeníl-

vel a querer- fe juítificar.

Depois de oiiufcar a memoria
,

paíTa eíle vicio

da luxuria quaíi a cegar o entendimento de modo,
que parece perde deviíta as verdades eternas, por-

que os deleites fenfuaes áfemelhança daquelles va-

pores groíTos, queexhalão de algumas lagoas, e lu-

gares paludofos
,
que encobrem o ar , aííim enco-

brem , e efcurecem o lume da razão. Os outros pec-

cados, como diz S. Thomaz, perturbão o entendi-
DThom.2. mento: Perturbant rationem mentis^ mas a luxuria
*•<! SJ-art. perturba? e apaga totalmente o juizo : Luxuria to-

taliter extinguit rationem mentis : e aííim não fe con-

tenta de lhe chamar, como Ariftoteles, hum a efpe-

cíe de bebedice, mas diz que he hum ramo de lou-

cura : StuHiúa maximè nafcitur ex luxuria. A razão

he,

Eccíef. r.



Do tormento dos luxuriofos. 239

he ,
porque os motivos da virtude já não penetrão

o coração de hum impudico, e as infpirações Divi-

nas alumeao o fcu entendimento, aílim como os raios

do boi alnmeão a hum cego.

A prova fe vê no infeliz íucceíTo de Sansao, o
qual , fendo dotado de huma rara prudência , e in-

vicia fortaleza , depois de entregue aos amores de

Dalida, de tal forte perdeo ojuizo, queexperimen-
tando-a por trez vezes traidora, ainda aííim entre-

gue de novo aos feus enganofos amores , lhe defcu-

brio finalmente o fegredo , que fe lhe cortaíTem os

cabellos
,

perderia a fortaleza, de que era dotado:

Si rafum juerit caput meum , recedet àwefortitudo mea, judíc. c.tf,

O mefmo fuccedeo a Salamão, fendo hum dos en-

tendimentos mais illuítrado com o lume das ícien-

cias ; a cega paixão, em que ardia a refpeito dasíuas

concubinas: Fi\ copulatus eji Salomon aràentijfimo a-
3 .Re«.c.

more , de tal forte o privou do juizo, que o fez ca- n»
;

hír nos exceíTos
,
que temos relatado em outro Dif-

curfo. Não baltárão os repetidos aviíos de Deos,
não bafta'rão todos aquelles princípios, e hábitos de
tão alta fciencia , de que era dotado, para impedi*

rem as nuvens groífas , com que o vicio da luxuria

o cegava, obrigando-o nos annos da velhice, onde
o defengano deveria fer ma : or, afazer-fe Idolatra,

e a fabricar Templos , e facrificar aos demónios nos
feus falfos Deofes, fó a fim de não defcontentar as

concubinas, com que tratava: Clinique ejfetjenex , de~

pravatum eji cor ejus p_er miúkres
5
ut feqiieretur Deos

alienos.

Da cegueira do entendimento nafce o defcon-

certo da vontade
, que como não he guiada da ra*

zão , fe immerge , e profunda toda nos deleites da
carne, como faz hum animal immundo: Sus lota in petí. i.c.i,

yolutabro lutu Oh vontade do homem, que fendo a

mais
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mais nobre potencia dafuaalma, com tudo pelo ví-

cio da luxuria fe faz vil, e abatida mais que todas 1

He a vontade a mais nobre das potencias, porque

he entre ellas como rainha , e fenhora
,
que tudo

. difpòe; mais viciada, e avilitada com o vicio da lu-

xuria, não fabe efcolher, fenao aquillo , a que in-

clina o appetite brutal dos deleites immundos. Se

a memoria em alguma occaíiao lhe propõe a repen-

tina, e terrível morte de tantos luxuriofos, a von-

tade viciada procura logo que prevaleça contra ef-

ta lembrança a viva lembrança dos deleites ,
que a-

ma. Se o entendimento quer difcorrer fobre o rigor

dos tormentos preparados para os luxuriofos no in-

ferno , coníiderando como são eternos ?
e fem fim,

por ferem para huma eternidade, a eíte penfamen-

to da eternidade , a que Santo Agoítinho chama

D.Aug. lib, grande: Magna cogitatto atemitas
,
que he hum fir-

i.Soii. me alicerce, e fundamento para a fegurançada nof-

fa falvaçao , reíifte logo a vontade luxuriofa , contra-

pondo-lhe outros penfamentos de novos goftos, de

novos deleites , de novos objectos , com os quaes

poffa fatisfazer ao feu brutal appetite , fazendo por

fe efquecer totalmente daquella máxima infallivel,

que he momentâneo o que deleita, e eterno o que
ha de atormentar no Inferno : Momentanetim ,

quod

âeleBat ; atermim
5
quod cruciat. Ninguém fe admire

de obrar aííím huma vontade toda immerfa nos de-

leites da carne
,
porque he caftigo, que Deos per-

mitte venha aos luxuriofos
,
que por muito tempo

perfe^erem nas fuás torpezas.

Para prova mais clara referirei ocafofuccedido

a huma celebre concubina da Cidade. de Efpoleto

em Itália, a qual tinha vivido muitos annosempec-
cado, eíido caufa da perdição de muitos. Finalmen-

te mandou-lhe Deos huma terrivel doença, que lo-

go
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go os Médicos julgarão fer mortal ; e depois deap-
plicados vários remédios , vendo que o mal preci-
pitava para a morte, fe defpedírão da cura, dizen-
do-lhe, que trataíTe dafua alma, porque fó por mi-
lagre poderia eícapar. Tomou a bem o avifo eíta

mulher , e com edificação de todos mandou logo
expor o Santiflimo Sacramento em varias Igrejas , e
dizer muitas Miíías pelos Conventos , rogando a
Deos pela faude do corpo, e promettendo, fe vi-
via, de fer outra Magdalena penitente. No dia fe-
guinte entrou o Pároco com outros Miniíhos para
a difpôr, e ajudar naquellas ultimas horas da vida.
Perguntou-lhe a mulher, porque razão lhenão con-
cedia Deos a vida, e íaude

,
que com tantas veras

lhe tinha pedido ? Refpondeo-lhe o Pároco
, que

Deos queria falvar a fua alma, e que não era fervi-
do dar-lhe mais tempo nefta vida cheia de miferias,
e peccados, mas dar-lhe huma vida muito melhor,
que era a eterna. Então ella enfurecida, e cheia de
raiva diíTe : Ora bem ! Já que Deos não me quer
dar goílo em prolongar-me a vida do corpo

, que
lhe tenho pedido, eu também não lhe quero dar o
gofto de dar-lhe a minha alma; e proteílo em pre-
fença de todos, que a dou ao diabo feu inimigo; e
aíTitn dito, efpirou logo. Ficarão os circumíUntes
pafmados a tal cafo , e a tal blasfemea nunca mais
ouvida. E muito mais atónitos, e amcdrentados fi-

carão
,
quando virão naquelíe apofento dous demó-

nios em figura de dragões com azas, que pegando
naquelíe corpo, fahírao com elle para fóra por hu-
ma janella, e o levarão, como fe crê, aunir-fe com
a alma já julgada, efentenceada a arder eternamen-
te no Inferno. Eíte heofim, aonde vai parar anoíía
vontade cega

, quando o entendimento, que havia
de fer a luz, que a guia, eítá também elle envolto

Q. nas

í
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nas trevas dà luxuria: ambos correm como defefpe-

rados ao precipício , e a fepultarfe no calabouço

Matth. i S . eterno do Inferno : Cácus amem fi caco âucatumpraf-

tet
5
antbo infúveam .

caàmt*

Finalmente eftas trevas do vicio da luxuria são

tão grandes , e dilatadas ,
que o homem impudico

chega anão conhecer-fe a íi mefmo , nem a enormi-

dade dos feus crimes; e então fe eftima mais livre,

quando eftá mais fepuitado noahyfmo das fuás tor-

pezas. No vicio da luxuria não fuccede como nas

outras coufas. A experiência de ordinário he a que

cauía o conhecimento das coufas. Affim o vemos

nas Artes liberaes , e mecânicas. Aquelle he melhor

muíico, que tem gaito maisannos na Solfa. Aquelle

melhor oificial, que tem mais tempo doofficio. Af-

íim he também nas fciencias : aquelle he mais adi-

antado nofaber , que he mais verfado nas letras.

Finalmente nas Republicas Militares, Politicas,, e

Ecclefiafticas , os Poâos , os Governos , e as Digni-

dades fe dão áqueíles, que fe conhecem de maior

experiência. A razão he ,
porque nós nao conhece-

mos bem as coufas , fenao quando as temos expe-

rimentado. 1 -

Na matéria porém do vicio da luxuria he tudo

em contrario. Quanta maior experiência tem hum

kfcivo deíle infame vicio, tanto menos o conhece.

Hum mancebo innocente em quanto na fua mocida-

de com a boa educação não experimentou os delei-

tes da carne, e fe retirava das occa-íiÔes, aborrecia

notavelmente efte vicio : qualquer tocamento^ impu-

ro lhe fazia efcrupulo, e perturbava a coiifciencia

,

a fornicação lhe parecia hum monftro , o nome de

adultério' lhe caufava horror ; mas depois que co-

meçou a goftar dos deleites, fe engolfa de maneira

no vicio , que perde totalmente aquelle horror ,
e

7 x
íne-

"
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medo, que dantes tinha, fazendo gala ,e prezando-

fe de andar amancebado
,
gaitando rios de ouro em

velHdos, e ornatos da concubina, para que feja de

todos refpeitada, e conhecida como fua , cuidando

que niílo adquire aeílimaçao do povo. Eíta he a ce-

gueira de todas as potencias de hum homem lafci-

vo. Eftas são as trevas, que lhe efcurecem a alma,

muito mais medonhas que aquellas dos Egypcios*
a que a Efcritura Sagrada chama horríveis : FaB<e Exod. 10.

funt tenebrs horribiles , muito mais peiores que aquel*

las do mefmo Inferno
,
porque aquellas são exterio-

res : In tenebras exteriores; mas eítas da luxuria são Matth.id.

internas, e penetrão toda a alma até reduzir omi-
feravel impudico a experimentar antecipadamente o
Inferno , vivendo em huma contínua defordem , e

em huma perpetua confusão
,
que he a matéria do

fegundo ponto.

Não ha menor defordem na vida
,
que faz hum Segunde

deshonefío neíte mundo, que aquella, que faz hum Ponto -

condenado no Inferno , onde igualmente fe pode
dizer affim de hum , como de outro : TJbi nullus or- D. Chry-

âo
, fed fempiternus horror inhabitat. Por iílb afrlrma

foft
'.

h

^
m'

S.João Chryfoftomo
,
que não acha difFerença entre t h.

hum endemoninhado furiofo, e hum homem feito

efcravo da luxuria : Luxuria corruptus , & obfejfus à
damoniaco non differt. He coufa digna de reparo o
nome, que na Sagrada Efcritura fe dá ao demónio,
que prefíde, e dilata o vicio da luxuria, chamando-
íe Ãjmodeus

, que na lingua Hebraica íignifica abun~
dantiapeccatorum, abundância de peccados. Ena ver-
dade quem poderá explicar a abundância, e multi-
dão de peccados., quecomrnettehumpeccador habi-
tuado nas torpezas? Parece que não cuida em outra
coufa , os penfamentos , os defejos , e as palavras
todas são dirigidas á fenfualidade , maquinando fem-

. Q^ii pre
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pre em novos deleites da carne. Até os fonhos são
folicitados dos fantafmas impuros , impreíTos na ima-
ginação pelo mio habito, eaíToprados peloefpirito

de fornicação, a fim de que comece logo, quando
fe efperta, a confentir nas tentações. O menor nu-
mero de peccados são muitas vezes as obras, ecom
tudo são tão continuadas, que poucos dias pafsão,

que não venhão a peccar por obra. São os luxurio-

fos como certas lebres fecundas , das quaes conta
Ariftoteles, que no mefmo dia, em que parem, fi-

Arift. lib.j. cg prenhes r Pojlquam aliquospeperermt , rurfus altos
' c' ih

in útero gerunt. E com ferem tantos os peccados de
obra

,
parecem pouco á vifta dos que contém com

os penfamentos , com as palavras equivocas , desho-

neftas, e provocativas dirigidas todas a peccar. Até
os olhos, diz S.Pedro Apoílolo, lhe fervem de in-

itrumentos para peccar: Habentes óculos plenas aâul-

teriis', £r incejfabilts deliffi. Todo o obje£to viftofo

os recrea, e em todos achão que appetecer , não
refpeitando eílado , nem condição , nem a fexo , ferrt

reparar fe he honrada r ou , como dizem , do mun-
do, feíolteira, fe cafada: antes aquelles peccados,

dos quaes fe pode feguir maior ruina , edefordens,

como he do adultério , e outros , a eftes fe applicão

com maior eíhido , como fefoíTem proezas de maior

jpetr. ep„ luíbrei Habentes óculos plenos aàulterús , & incejfabilis

delicli.

Grande he a perturbação, e defordem, que fe

origina de hum- eíhipro. Perturbão-fe os delinquen-

tes; ella, porque feconfrdera com a honra perdida,

que era a parte maispreciofa dofeudote; elle, por-

que esfriado o ardor da paixão
, que o cegava, co-

nhece, amda que tarde, as triftes confequenciasdo

feu brutal attentado, o fogo da vingança, que tem
accezo entre os parentes

,
que conáderando-fe a£»

froa-
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frontados usão de todas as traças para lhe tirarem

a vida; e finalmente toda a parentella de ambas as

famílias alterada, e talvez com as armas nas mãos,

tudo he huma defordem , confusão , e horror : Ubi

nullus orào
, fed fempiterntts horror inbabitat. Temos

a prova evidente no Texto Sagrado. Era Dina filha

de Jacob, e namorando-fe delia pela fua formofura

o filho do Príncipe de Sichem , teve traça para a

furtar, e fatisfazer o feu appetite. Cahido no erro,

cuidou de o remediar, tomando-a por mulher. Foi o

delinquente juntamente com feu pai bufcar aJacob

para tratarem docafamento, ofFerecendo mil parti-

dos, de não aceitar dote, de lhe darem terras para

viverem todos unidos , obrigando-fe aiTimelles, co-

mo todos os mais homens do feu Eftado, a fe cir-

cumcidarem, e aíTim o cumprirão: Circumeifis omni- Gen.cj^

bijs maribus. Parece fe não podia dar maior fatisfa-

ção, e que o defcredito tinha já paliado acredito,

eadeshonraahonra ; e com tudo não foiaffim, por-

queJacob , e feus filhos , diílimulando a aífronta , lhe

derao boas palavras
,
para ferem mais feguros na

vingança, que intentavão : Refponderunt filii Jacob J43en.ut.fife

& pater ejus in dolo fsvientes ob ftuprum Jororis. No pr''4í " »

terceiro dia, quando a ferida da circumcisão coíhi-

ma fer mais moíefta , entrarão os dous irmãos de

Dina Simeão, eLevi na Cidade, fazendo o papel de,

amigos , e com as armas efcondidas fubírão ao Pa-

ço, e degollárão o Príncipe, e o filho, e conduzi-

rão outra vez comflgo a Dina fua irmã. No mefmo
tempo entrarão armados os outros irmãos na Cida-

de com tropas de gente armada, e matarão quantos

homens acharão, derão faque, queimarão as cafas,

fizerão preza de todo o gado, e cavallos, levando

também comíigo cativas todas as mulheres , e me-

ninos: llarvulos quoque eorum
y
&uxores âuxerunt ca-
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ptivas. Eis-aqui adefordem,. e confusão de famílias,
a defolação de huma Cidade , o horror de tantas
mortes, que fe feguírão peio; eílupro de huma fó

iGen.fupr. virgem : S&vkntes ob fluprum forork. Mul/m ordo f
fed fetnpiternus horror whabkat.

Mas fe o eít-upro de huma virgem
, que as mais

das vezes fe pôde remediar com- o matrimonio fuò-
fequentey traz comiigo tantas defordens , e ruinas

,

que fará o adultério? He o adultério hum peccado
tão* grande, que por fi r e pelas; confequeneias;

,
que

o feguem , faz tal horror , e he hum rnonítro tão
eruel, que em qualquer cafa, onde elle entra , traz

eomílgo a confusão , a guerra , o* adio , e defefpera*
ção, e finalmente ííca fenda a tal caía hum Inferno
anticipado nefta vida , não fó para os cúmplices ,

mas para todos os parentes , ardendo no fogo da
vingança , e em huma defordem

, que não tem re-

médio: Ubinulim ordo
y fed fempiternus horror inha~

hitat. Todas as Nações do mundo, ainda as Barba-
ras, aborrecerão em todos os feculos o adultério;

e as que tinhão algum modo de Republica , fizerão

Leis, em que davão pena de morte aos adúlteros.
Gea.jS, Os Judeos eoítumavão queimar vivos ambos os
Levit.c.2o. adúlteros ; mas depois mandou Deos no Levitico que

morreíFem apedrejados. A meíma pena de fogo da*
vão os Egypelos» Os Romanos davão a efcolha de
dar a morte, que quizeíTe ou o marido, ou a mu-
lher do cúmplice, que cahiíTe em adultério. Os Me-
dos, e os Parthos na Aíía a nenhum crime caitiga-

Cdiuslik vão com a morte mais penofa : Nulla deliBa adulte-
%lt rio gravms vendicabant. Godos , Vicegodos , e toda

a Germânia punia com tal rigor efte crime, que ef-

Tac. efe creve Tácito eítas palavras : PauciJJlmain tam nume-

rofa gente adulteria, que era coufa rariílíma achar-fè

hum culpado neíla matéria. Eo c|ue mais admira
he

3

move G er-

manor.
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he, que entre os Efpartanos nem ainda o nome de

adultério fefabia, como coufa totalmente inaudita;

e aíTim perguntado hum dosJuizes daquella Repií-

blica por hum Embaixador eftrangeiro, que penafe

dava pelas iiias Leis aos adúlteros , reípondeo, que

nenhuma
;
porque hum crime tão execrando ainda

não tinha fuccedido, nem ptfava peia imaginação.

Até aqui chegarão os Gentios fem o conhecimento PJ«*-
í"Lí«

do verdadeiro Deos, fem outra luz mais
,
que a do

c

lume da razão, que dieta : Çkwd tibi non vis , alteri

uefacias: O que não quereis vos façao a vós, pão o

façais a outro. Confidere cada hum em 11, fetiveíTe

o eftado de cafado , vendo-fe vil , e afrontado , aíli-

nalado com o dedo por todos, e diga, e confeíTe*

que defordem, e confusão fe feguiria na fua vida,

e fenão feria hum verdadeiro inferno nefta vida:

XJbi nullus ordo
, fed fempitemus horror imhabitat,

E fe todas as Nações do mundo tanto aborre-

cem o adultério : fe todas as Leis humanas o caíti-

gão com pena de morte tão rigorofa ,
que fará Deos ?

Como aborrecerá elte monftro tão abominável ao

Ceo, e tão pernicioío á natureza humana! Primei-

ramente a Sagrada Efcritura chama ao adultério pec-

cado grande : Inàuxijli fuper me , & fitper Regnum Gen.20.2»

menm peccatum grande. Job não fó o chama peccado

nefando , mas huma maldade em gráo fuperlativo

grandiílima: Nefas eji , & iniquitas máxima, O Fro- Job 31. n4

feta Ofeas não fó o chama peccado máximo ,' mas

profundo : Profunde peccaverunt. Donde fe infere, Ofeec>

que o adultério he hum peccado defmarcadiffimo , e

que não tem medida na fua grande malicia ,
que

chega até o mais profundo do Inferno, Aílim falia

Deos por bocca dos fens Profetas do a dulterio no

ien-po daLei antiga, quando o Matrimonio não era

mais que hum íimples contrato de fidelidade entre

Q^iv o ho-



Aã Eptuc,

5.32-

Difcuríb IX.

o homem , e a mulher. Agora porém na Lei dagra*
ça, em que eftá elevado a Sacramento , de quanta
maior malícia fera o adultério contra a fidelidade
deite Sacramento? Aííím como he mais injuriofa hu-
ma affronta, que fe faz a hum Sacerdote dedicado
a Deos, que a hum efcravo, oupeíToa vil do povo,
aílim também he maior a injuria

, que fe faz pelo
adultério ao Matrimonio, que he Sacramento , do
que a injuria

, que fe fazia
, quando era fomente con-

trato : Sacramentum hoc magnum ejl ( diz S. Paulo ) in
Chrijlo ,& ín Eechjia*

Oh fe eu foubeíTe explicar bem a todos , os que
lerem eíle Difcurfo de modo

, que percebeíTem

,

quão grande he o Sacramento do Matrimonio ! pa-
rece-me que nunca mais fecommetterião adultérios:
Sacramentum hoc magnum ejl. Chama-fe grande huma
obra ou pelo Author, que a fez, ou pela matéria,
de que he feita , ou pelo fím

, por que fe fez, O
Author deíle Sacramento he Chrifto Senhor no-ffo,

que o inílituio. Vede fe fe pode achar ou no Ceo „
ou na terra peíToa mais authorizada

,
que a fegunda

Peflba da Trindade encarnada. Por iíTo S. Paulo,
quando lhe chama grande, accrefcenta logo in Chrif-
to. A matéria deík Sacramento he das mais nobres,
que Deos creou. A matéria de alguns outros Sacra-
mentos ordinariamente he coufa lèm vida , como a
aguajio Baptifmo, o Oíeo naChrifma, eExtrema-
Unçao; porém a matéria do Sacramento do Matri-
monio são os corpos vivos dos conjugados, que são

,

e fe dizem membros de Chriílo , lantificados pela
benção Sacerdotal tantas vezes.

Também he grande pelo iim
, que reprefenta,

que he a união do Verbo Eterno com a ma fantiílí-

ma humanidade: e quanto a efta reprefentação íig-

nifíca huma fantidade fubítancial daquelíe deípofo-

rio

—
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rio èhtre à humanidade, e o Filho de Deos nas pu-

riflímas entranhas da Virgem Santiffima ,
quando

com admiração de todas asJerarquias defceo do feio

do Eterno Padre a fazer-fe Homem : Defcendtt de

Calir, & homo fatíus eft. Reprefenta mais eíle Sa-

cramento os defpoforios de Chriíto com afua Igre-

ja, e por iííb S.Paulo lhe chama grande em Chnf-

to e na lua Igreja : Sacramentttm hoc magntim ejl in

Chhjlo , & in Ecckfta. Daqui fe infere ,
que fe vos

perguntarem ,
que coufa he hum homem cafada,

com verdade fe pode dizer
,
que he hum homem

confagrado com hum Sacramento, e omefmo heda

mulher cafada. E fe de ambos perguntarem ,
que

coufa são, com verdade podeis refponder, quesao

dons íinaes fagrados
,
que reprefentão a Encarnação

do Verbo Divino , e o Defpoforio de Chrifto com

afua Igreja. Donde fe infere quão grave pecca-

do feja o adultério
j
que fe na Lei de Moyfés com.

fer o Matrimonio hum fimples contrato, fe chama-

va o adultério peccado grande, grandiíTimo, e pro-

fundo, como diíTemos atrás, na Lei de Chrifto, em
que he Sacramento, crefce muito mais a fua mali-

cia, e por iíTo nas Leis Civeis , e Canónicas fecha-

mão os adúlteros com o nome de facrilegos do Ma-
trimonio: Sacrílegos nuptiarum

,
que vem a fer em.

realidade ,
profanadores das vodas, e por iíTo tão

feveramente cafti gados.

Sendo ifto aííim , he coufa que faz pafmar , o

pouco cafo que fazem alguns do peccado do adul-

tério ! Chegao alguns cafados a confifsao, ufando

deita frafe: Tenho commettido alguns furtoszinhos

a minha mulher com huma ferva decafa , a quem
tenho affeição

,
porque me ferve em tudo. Outro

diz: Tenho commettido alguns peccados com huma
mulher cafada, mas fem efcandalo ?

efem defcredi-
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to do marido ,
que o não pode íufpekar poks ra-

bões de parentefeo, que tenho com a dita mulher,

e.fa elle meu compadre. Ha tal modo de confeflar-

fe ! De maneira ,
que ás razões do parentefeo , e

compadrado ,
que aggravão o feu peccado, e fazem

que não fófeja adultério, mas também incefto, quer

efte smalvado homem que facão diminuir o feu pec-

cado nas orelhas do ConfeíTor ! Oh fe foubeíTem os

homeífis caiados o grande mal que fazem , eo rifeo
,

em que femettem
,
quando deixão o leito conjugal

por outra occafião , e talvez de portas a dentro

!

Explicarei iâo com hum eafo das Chronicas de São

Dominga. Huma mulher maltratada de feu mari-

do por caufa de huma concubina , não podendo fof-

frer mais eíta injuria , achando-fe na cama , come-

çou a cuidar na vingança. Não faltou o demónio de

reprefentar-lhe hum moço bem parecido para fer-

vir-fe delle, como fazia o marido da concubina, e

confentindo na tentação, efperava que folTe dia pa-

ra lhe mandar hum recado, ecom eíta tenção ador-

meceo. Em fonho íe lhe reprefentou fer levada ao

Inferno, para ver as diverfidades depenas dos con-

denados. Vio huma quantidade de fornos accezos,

e em cada hum delles hum adultero abraçado com

hum drapão tão apertadamente ,
que fe não podia

mover, e da hocca lhe fahia fogo de enxofre ; e quan-

do blasfemavão bradando , lhes botavão por refri-

gério chumbo derretido nos olhos, e ouvidos, qne

penetrando até os tutanos , davao alaridos
,
que cau-

favão horror ao mefmo Inferno. Attonita a mulher

comefta vifta , advertio que entre aquelles fornos

accezos eftava hum de vaíio , e perguntando para

quem era, lhe refpondêrão, que era para feu mari-

do em pena dos defprezos. que lhe fazia, e ao Sa-

cramento do Matrimonio, Moveo-fe á compaixão,
e co-
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e começou a chorar, e a folnçar com tanta vehe-

mencia
,
que fe defperrou do fono ; e arrependida

logo da fua depravada tenção , na manha íèguinte

foi buícar aS. Domingos , e lançada a feus pés con-

feíTou o feu peccado , e lhe contou tudo
, quanto

paliara. O Santo, depois de a abfolver, aconíblou,

e dando-lhe o feu mefmo Rofario , lhe diíTe o met>
teíTe debaixo da cabeceira do marido, quando dor-

miífe AíEm o fez a mulher; e o marido na noite

feguinte teve amefma visão, em que vio os tormen-
tos , que lhe eftavao apparelhados no Inferno em caf-

tigo dos adultérios, e injuriasr, que fazia ao Sacra-

mento do Matrimonio , e atemorizado fe foi na ma-
nhã feguinte lançar aos pés de S. Domingos, cho-
rando, econfeífando as fuás culpas; efoi tala emen-
da da vida, que lançada fora aoccaílão do peccado,
viveo ao diante com tanta paz , e união com a mu-
lher, que merecerão de; Deos o morrerem na mef-
mo dia,, na mefma hora, e ferem enterrados na mef-
ma< cova. Oh fe os Confeííores tiveífem hum Rofa-
rio femelhante, quanto fruto? farião, não fdnoBra-
zil, mas em rodo omundo! Mas para que henecef»
fario ver em fonhos as penas dos adúlteros. Naohe
melhor (fe temos fé) coníiderallas aos pés de hum
Crucifixo, e com? verdadeiro arrependimento pedir-
Ihe perdão, com propoíito firme de emenda!

Muitas vezes confidero na diífimulação da juf-
tiça humana

,
para com os adultérios , dando por

livre o marido
, que matou a mulher , provando

que era adultera, e molhando tão pouca attenção
em caítigar os homens adúlteros, fendo que o cri-

me para com Deos he o mefmo, ou feja o adultério
commettido pela mulher , ou pelo marido ; fendo

; a mulher, por mais frágil, hemaisdefculpavel,
c por iíFo em algumas leis a mulher adultera he pu-

nida
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nida fomente com a pena de infâmia , e degredo."

Mas que importa que os Juizes humanos julguem

aífím, quando fabemos que Deos julgará igualmen-

te aííim a mulher adultera , como o homem adulte-

ro: Adúlteros judicabit Deus , diz S.Paulo, eocaíti-

Vtov. 6. go fera a perdição da alma : Qui autem adulter efl 9

perdet animamfuam. E como ? (direis vós) os outros

peccados não perdem também a alma ? Perdem , he

verdade ; mas o adultério com alguma maior força

pela fua grande malicia. E por iífo chegou a dizer

Tertuliano, que era quaíi irremiííivei ; não porque

Deos iião queira , nem o poífa -perdoar , mas porque

tanto o aborrece ,
que permittirá que os adúlteros

(como fuccede muitas vezes ) fejão accommettidos

de huma morte violenta, e improvifa: Aâulteri non

demediabunt dies fuos. *

Terceira O terceiro tormento dos condenados no Infere

pomo. n0 he cativeiro crueliííimo, não fó da alma, mas

também do corpo, depois do dia do Juizo : PhteP

fuper peccator.es laqueos. .-Se os Profetas, nos advertem

que o fogo do Inferno ferve de cadeias aos conde-

nados
,
quem negará que o fogo da luxuria não fa-

ça o mefmo aos deshoneftos ! Brava miferia he a de

hum amancebado , fem liberdade mais
,
que de cui-

dar na occaíião do feu peccado ,
paíTando más noi-

tes, .é gaitando quanto tem para contentar a man-

ceba. O feu fallar são defpropofitos , com os quaes

confeífa a fua prizao, ei cativeiro. Pode dizer hum
deites com aquelle prefeito, que bradava no Infer-

no: Crucior hi hac fiammax Eítou padecendo, e ar-

dendo neíte fogo da luxuria ,
que me confome , e

atormenta fem ter hum fó momento de defeanço.

Ambí.lib. AíTim o explicou Santo Ambrofio : Libido mmquam
i. caP

'.

5l de manere quietum patitur affeãum , noBefervei , die anhe-

Çaim
- lat , de fomno excitai

}
à negotio abducit y à ratione re-

VQ-
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isocat ; anfert confilium , mentem inquietai , mãlus pec-
candi modus

,
#- inexplebilisfcelevum fitis. Quer dizer

:

A fenfualidade nunca deixa quieto o coração do ho-
mem, de noite, e de dia o perturba , diverte-o dos
negócios, priva-o da razão, edoconfelho, inquie-
ta o entendimento, não tem termo empeccar, por-
que arde emhuma fedeinfaciavel dos deleites. Nef-
te eirado fe achava Santo Agoftinho antes da fua
conversão , como affirma nas fuás confifsôes , di-
zendo: Eu eftava penando, fem o conhecer, prezo
nas correntes de hum amor torpe, cativo de huma
mulher, e tão cego, que as mêímas prizões me pa-
redão íuaves, e doce o meu cativeiro , e fmMméfiP
te mancipium concupifcentt£ feito efcravo da minha Aug:i.j-.

mefma luxuria. Conf-

Na Cidade de Pavia em Ttaíia eftava humman- çVaouUii
ceho tão perdido do amor de huma mulher

, que exen,PL

não focegava , fenão quando fe viajunto a ella. Foi-
Ihe necelTario afliftir fora da Cidade por alguns dias.
Quando tornava a cavallo , íe encontrou com ella fo-
bre aponte célebre de Pavia , fabricada pelos Reis
Longobardos. Apeou-fe, e começou a íignifícar-lhe
as grandes faudades

,
que padeceo naquella aiifen-

cia. Refpondeo ella , contradizendo a eíte feu affefía.
Replicou elle encarecendo-lho tanto, eaffirmando,
que fe ella omandaíTe lançar da ponte ao rio, o fa-
ria logo. Refpondeo ella, que defejava ver aquella
fineza: e o mancebo fem mais detença monta a ca-
vallo, e o picava para faltar ao rio. O cavallo com
as picadas fe detinha , e recuava

, que parece mof-
trava ter mais juizo que o cavalleiro. Replicou a
mulher, dizendo: Picais a medo? Refpondeo elle:
Como a medo , fenhora

,
que por vos dar gofto ve-

reis com efta picada o cavallo aiFogado no rio , e a
minha alma fepultada no Inferno. Precipitou-fe no

rio

,

í 1

1-

ir
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rio , e falvando-fe o cavallo a nado , o defgraçado
mancebo appareceo no dia feguinte em huma mar-
gem do rio tão desfigurado , e medonho

, que fa-

zia horror a quem o via , como hum cadáver do In-

ferno. Peço ao pio Leitor faça comigo eíla refle-

xão entre o amor de Chriíro, e o amor profano. O
amor de Chriíto pede que para fe livrar do cativei-»

ro da luxuria, façais huma difciplina, hum jejum,
ou outra mortificação , e logo refpondeis ao Con~
fefTor, que não podeis. Manda o amor profano por
meio de huma mulher fem juízo , que para nunca
mais apparecer na fija prefença fe precipite em hum
rio, fe aJffogii.e , e fepulte no Inferno; e hum des-

graçado homem obedece com prefteza, e vai ao In-

ferno padecendo huma morte tão violenta, qual he

g a dos aífogados. Eftas são as prizões , e cadeias do
vicio da luxuria, que chegão a atar fortemente ain-

da o livre alvedrio, e entendimento de hum homem.
E que confusão fera a deite miferavel no dia doJuí-
zo, quando na prefença de Deos, edo mundo, to-

do fe verá condenado por caufa do arrojo da fua tor-

pe aífeição !

Confirma efta verdade o Efpirito Santo, quan->

Êrov. 5.22. do diz: Funihus peccatorum fuorum confiringiturpecca-

tor : O peccador eftá ligado eíbeitamente com as

correntes dos feus peccados. Quereis faber quaes

são os f^zis deitas correntes ? Eu o declararei com
as palavras de Santo ágoftinho

,
que fallava como

experimentado: Sufpixabam ligatus , non ferro alieno ,

fed mea férrea vohwtaíe : qraippe ex voluntate perverfa

faãa ejl libido
;
&. àu,m fervitur libldini

, faãa efi con-

fuetudo, & àum confuetudini nqn
:
refijlipur , faãa efine-

cejjitas. ,
quijjm quafl annulis fíki innexis tenebat me obf-

triãum aura fervitus; Eftava fufpirando (diz elle).

por mejver prezo não em correntes de ferro ,
mas

Aug.l. j.

Conf.c.
5
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da minha própria vontade, que era mais dura que
o ferro. Deita minha perverfa vontade fe originou

a concupifcencia , em que ardia : por fatisfazer á>

coneupilcencia adquiri o máo habito de peccar: do
máo habito de peccar me nafceo huma neceííidade

,

que me violentava ao peccado ; e tudo iffco me liga-

va tanto, que me via em hum eftreito cativeiro do
Inferno. Devemos ponderar bem aquellas palavras:

Fatia eji confuetudo , facía efi necefptas
;
porque o máo

hábito, e coílume no peccar faz tanta força ao co-

ração humano, que o faz como peccar por nature-

za, fegundo aquelle axioma : Confuetudo eji altera na-

tura: Que o habito vem a fazer-fe como natureza.

Encarece mais efta verdade Jeremias , compa-
rando efte máo habito do peccado ás qualidades por
natureza inalteráveis': Si potefi Mthiops mutare peU jerem.i:

lem
9

attt Pardus varieiates fuás : ér vos poteritis be*
23 '

nefacere , cum didiceritis malum. AíEm como não po-
de hum negro mudar a cor da fua pelle , nem hum
Leopardo a variedade das fuás cores, aílim não dei-

xará o peccado hum peccador habituado. Toda a

agua dos rios , e fabão de Europa , lavando, hum
Ethiope, não o farão branco: donde nafceo o pro-

vérbio Mthiopem lavat. Todos os aviíòs, reprehen-
sões , ameaças , e caíHgos não acabarão com hum
peccador habituado na feníualidade a largar o feu

peccado. Mas por que fe ferve o Profeta das duas
comparações , do Ethiope, e do Leopardo ? Não
bailava a primeira para explicar o intento ? Não

,

porque na fegunda fe contém huma boa doutrinai

As manchas de Leopardo fe podem tirar , cortan-

do , e rapando-lhe todos os cabellos da pelle ; mas
crefeendo outra vez os cabellos , tornão outra vez
as manchas. O mefmo fnecede em hum fenfual ha-

bituado. Vem o tempo da Quarefrna, procura cor-

tar
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tar , e tirar eftas manchas por meio de huma confíí-

sao; (em cafo que feja bem feita) mas como lhe fi-

cão as raízes, a faber, o máo habito , que tinha de

peccar, tomão força as raizes dos máos hábitos , e

brotão em novos peccados , e pode fer que em tan-

tos, ou mais que dantes. Epóde chegar atalexcef-

fo a dureza, eobítinação de hum luxuriofo porcau-

fa da fua habituação no peccado
,
que não feja baf-

tante meio algum daquelles, de que ufa hum fabio

Pregador, ou hum déftro ConfeíTor, para o defatar

deitas tão fortes cadeias , como fuccedeo áquelle

,

de quem refere Drexelio , Authorceleberrimo, que

dizia : Deixai já , e acabai de me fazer medo com
tão terríveis ameaças ,

porque vos protefto
,
que fe

me fizeífeis aqui appareccr á mão direita a morte

com a fouce para me cortar a vida , eá mão efquer-

da os demónios para me levarem ao Inferno , ain-

da que eu quizera, não poderia largar efte fadário

de tornar aos meus goítos, porque com elles, epor

elles hei de morrer.

Não duvido da louca refolução , com que falla-

va efte malvado
;
pois fendo eile já feito efcravo da

fua fenfualidade , achava-fe com íaude , e ainda for-

te, e rebufto para continuar nos feus deleites. Via

a morte muito ao longe , e coníiderava o Inferno

como em perfpe&iva , onde aqueile fogo não lhe fa-

zia mais imprefsão, que como pintado. Não porém
alíim fe eftiveíTe na cama com huma doença mortal

defefperado dos Médicos, abatido de forças, aban-

donado de todos, e já com o firro na garganta, que

então fe pudeíTe fallar, diria por experiência como
Profeta David :Já me cercarão as dores da morte : Cir-

cumdeâerunt me àolores mortis , e quejá perfentia as do-

res do Inferno
,
que tão horroroías , e medonhas o ef-

tavão cercando : Dolores Inferni circumásderunt me.

O que
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O que mais me admira, e efpanta, he hum ca-

io, que direi muito a propofíto, e fervirá também
de prova concludente para remate deite terceiro

ponto. Vivia em Nápoles hum mancebo nobre, que
morrendo-lhe os pais , fendo menino , ficou debaixo

da tutela de huns parentes
,
que mais tratarão de

lhe confervar a fazenda, que de dar-lhe boa educa-

ção dos coíhimes. Creou-le bem mal
,
para viver pe-

ior^ e para com mais liberdade fatisfazer aos feus

appetites, contava os dias, e as horas, que lhe r
al»

tavão, para ficar emancipado. Já livre dos tutores,

e fenhor dafua fazenda, em breve tempo como ou-
tro filho pródigo: BiJJipcmit fubjiantiamfitam , viven-

do luxurioso. E não fó a gaitou , e diflipou , mas ( co-
mo explica mais claro oEuangeliíta S.Lucas) a de*
vorou : Devoravit cum meretricibus. Reduzido a hu-
ma extrema miferia, lhe era neceíTario ir a cafa de
algum parente , ou conhecido a pedir-lhe onece£-
fario para o fuftento daquelle dia

,
que movidos da

fua miferia, ihenãofaltavão com a caridade que pe-
dia. O agradecimento , com que pagava eík bene-
ficio, era furtar-lhes alguma peça de prata, e logo
levalla a cafa de huma mulher

,
que aífim como o

obrigava impudica a deshoneílos tratos, oimpellia
também a femelhantes furtos, fendo fp-eífces a cau-
fa dos carinhos fingidos daquella enganadora, que
fe o recolhia rifonho

, quando lhe trazia dadivas,
não o admittia-, fe fem ellas a procurava, Fiai-vos
-agora no amor de femelhantes mulheres, e perdei-
vos por ellas ! Bem perdido andou 'efte miferavel
moço

;
pois para continuar na fua torpe amizade

,

vendo que já nem parentes, nem amigos o admittião
nas fuás cafas, de domeítico paliou a ladrão de ef-
írada; e fendo grandes os indícios , foi interroga-*
da a amiga

3 que como fe foífe mortal inimiga , con-

R fef.
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feíTou de plano os furtos, com promeíTa (por não
ler julgada complice) de entregar á jufciça o def-

graçado amante. Não tardou eíte com outro furto a

irviíltalla, eprefentalloao feu idolo, de quem nun-
ca foi tão bem recebido , e agazalhado , nem com ma-
iores caricias, nem com melhor cea. Acabada efta,

mandou logo a fingida amiga avifo ájuítiça, que
vindo com diligencia cercarão toda acafa, entrarão

dentro., e prizionárão o miferavel moço , o qual á

vifta do furto , que juntamente cahio nas mãos da
juíHça por induftria da fingida amiga , como outra

Dalila traidora , foi levado logo á cadeia, ondecon-
feíTou fem diíficuldade huns , e outros roubos

\
que

tanto mais fizerao prova concludente, paraferfen-

tenciado á morte. Vendo pois que efta pelos crimes

lhe era irremiífivet , tratou de reconciliar-íe com
Deos por meio da penitencia, para poder ir gozar

de melhor vida na Céleftíál Pátria, já defenganado

chorava, e abominava as miferias deíla vida, arre-

pendido nãò fó dos roaisosv e damnos, que tinha

feito ao feu próximo; mas também deter prodiga-

mente diílipado toda a própria fazenda vivendo Lu-

xuriose , conhecendo quanto melhor fora, feativef-

fe gaitado com os pobres , o que além de fer hum
adio heróico, feria também caridade meritória para

com Deos. Com eílaboa difpoíição fahio da cadeia,

e caminhava para o patibulo no meio de dous Re-
ligiofos , levando o Crucifixo diante dos olhos, pa-

ra poder. contemplar, com quanta paciência, e hu-

mildade o mefmo Senhor foffreo ignorniniofa mor-

te, fendo innocente, por nos faivar; e fuccedendo

paíTár pela mefma rua , onde eftavão as cafas da ami-

ga, levantou os olhos para a janelía , e a vio toda

alegre , e carinhofa; ( cafo incrível, fe não fucce-

dêra em prefença de tanta gente, que o acompanha-
va)
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va) e bailou elta vilta, que teve o tal moço , para

lhe perturbar ojuizo, efazer-Ihe tal commoção dos

efpiritos
,
que caminhando elle naquelle ultimo tran-

fe mais morto, que vivo , tomou tal brio, e alento

para pertender com hum impetuofo arranco efca-

par das mãos do algoz, e metter-fe em cafa da a-

miga, mas como elle hia algemado, a falta da liber-

dade o fez cahir no chão junto da porta dafua per*

dição. Acudirão logo os Miniftros de juíliça todos

attonitos do fucceíTo ; e levantando-o em pé, o im»

pellírão a caminhar com mais preíTa para a forca.

Oh cegueira total do entendimento! Oh força pre-

dominante da natureza corrupta! Eis-aqui a prova

de Santo AgoíHnho : Dum confuetuàini non rejifiitur
,

faãa ejlnecejjitas: quer dizer, que em razão do mão
habito chega hum perverfo luxuriofo aferquaíi ne-

ceífitado a peccar, eperder-fe; verificando-fe neífce

cafo , o que já deixou efcrito hum Gentio de gran-

de faber: Naturam expelias furca , tamen ipfa recur- Horat.

ret.

Não he de menor coníideração nos condenados Quarto

o tormento do bicho da confciencia , do qual faz Ponto -

menção Chriíto bem noffb por S. Marcos , affirman-

do que he hum tormento
,
que nunca acaba : Et Marc. c.

vennis eorum non moritur. Ora fe coníiderarmos o 44>

que padece hum luxuriofo nefta vida , acharemos,
que ainda neíte mundo padece anticipadamenteerlie

tormento. Tem o luxuriofo no feu coração humacaf-
ta de bicho

, que o defpedaça , hoje por fofpeitas

inúteis, á manhã por defejos violentos, já por chip

mes, e zelos endiabrados, e algumas vezes por vin-

ganças impoíliveis ; e ajuntando-fe algumas vezes
todas as paixões no entendimento , e na vontade,
padece hum tormento inexplicável. Enao he menos
o remorfo , ou latidos, que fempre lhe dá o cora-

R ii ção
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çao, de que o caminho que leva, he o da perdição

,

porque Deos como re£to deve caftigar a fua depra-
vada vida. Eíce remorfo da confciencia era o que
atormentava ao infeliz Cain. He digno de reparo o

Sen.' 4.25. que diíFe Cain depois de matar a Abel : Omnis
,
qui

invenerit me , occidet me : Que toda a peíFoa que o
encontraíTe, o havia de matar. E quem o havia de
matar, fe elle ficou único filho de Adão, e Eva, e

não havia outra peíToa no mundo, mais que elle, e

fens pais? Ah que efte medo era caufado do remor-
fo da confciencia ; e quando as folhas das arvores

movidas do vento fazião rumor, lhe paredão exér-

citos, queovinhao prender, para o matar. Quin-
Quint. tiliano clamando em Roma, diíTe: Oh tormentis om-

nibus gravior confciential Suetonio fallando de Ti-
Suet.ín berio aífirmou : Nihil eft miferius y

quam malaconfcien-

r 1
-

' ylt
' tia\ e Séneca convém com todos, que a confciencia

he o algoz, que atormenta continuamente a quem
obra mal : Verè conjentiamus mala facínora confcientia

fiagellari. Finalmente concordão os Santos Padres,
Greg.m fer huma das maiores penas de hum peccador: Inter

aIíl* 4J " multíplices tribulationes ,
&• inmtmerabiles animi molef-

tias nulla ejl maior confcientia deliãorum. AílimS. Gre-
gório concordando com Santo Agoftinho.

Mas como (direis vós) nãodefpertão com efie

remorfo da confciencia os luxuriofos para a emen-
da? Refpondo

,
que efta he a propriedade do vicio

da carne
,
que quanto mais fe radica com a conti-

nuação dos actos , tanto mais fe apaga o lume da ra-

zão , até fe extinguir totalmente o remorfo. Fazia

viagem de noite Luthero com huma Freira, que ti-

nha tirado do feu Convento, para fe cafar com el-

Ja. O luar era clariílimo fem nuvem alguma, queim-
pediíTe a viíta das Eftrellas. Aconteceo dizer a Frei-

ra eftas palavras : Oh que bello Ceo alcatifado de
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Eftrellas, e que ferá o Paraifo! He belliífimo, (re-

fpondeoLuthero) mas não he para nós. E porque?

(replicou a Freira) Então Luthero : Deos me ba-

teo aporta do coração pordezefcte annos com hum

remoríb de confciencia ,
que me não permittia def-

canço; até que refíftindo eu fempre, e fazendo pe-

ior,* fiquei livre deite açoute, ejá não cuido no Pa-

raifo, e menos no Inferno. Oh que defgraça
!
Oh

defamparo da graça de Deos ,
quando deixa huma

alma entregue ao appetite da carne para viver bru-

talmente, continuando nos máos hábitos, fem re-

morfo algum da confciencia, até morrer no pecea-

do ! He o que diíTe Chrifto aos Judeos: Ego <vado
,

& in peccato vejlro moriemini. Deíenganai-vos y que

não ha vicio, com que o demónio conduza mais al-

ma para o Inferno, que o peccado da luxuria: Mar ifid.lib.ai

gis per carnis luxuriam humanum genus fubàitur diabo^ c
-
3 4»

/#, quam per c£iera vitia; (diz Santo Iiidoro) e dá

a razão ,
porque o demónio obra com os libidino-

sos , como o corvo com os cadáveres
,
que a primei-

ra coufa, que lhes devora, são os olhos; aííím elle

Jhes cega primeiro o lume da razão
,
que he como

os olhos da alma , a fim que não çonheção o feu pef-

fimo citado. O mefmo affirma Santo Agoftinho, di-

zendo ,
que o demónio com os mais vicios pefca as

almas como com o anzol ; mas com o vicio da luxu-

ria pefca como com rede ,
que apanha grande quan-

tidade, fegundo o dito de Habacuc : Et totum con- Hab.e.r.

gregat in retefuum 5 e por iíTo S. Remigio chegou ^

dizer, que fe exceptuarmos os meninos, que mor-

rem innocentes, dos adultos por caufa do vicio da

carne poucos fe falvão : Exceptis parvulis ,
ex aàultis J-*^

propter carnis vitiitm pauci falvantur. refp.24.

Corre entre os luxuriofos alguma opinião, que,

o peccado "da carne he ornais fácil de perdoado por.

R iii íeos
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S. Thom.
fer. 4.

Deos, e com ifto fe facilitão a peccar , e induzem
também a muitos innocentes a cahirem nopeccado.
Eu não nego que Deos pode , e quer perdoar efte
peccado a quem verdadeiramente fe arrepende de o
haver commettido; mas fe lançarmos os olhos aos
caíbgos, com que Deos punio efte peccado, acha-
remos que não ha efta facilidade em Deos para o
perdoar, qual nós imaginamos: Luxuria facinuspra
aliis atroeiori vindifta punitum legimus. ( diz S. Tho-
maz de Villa-nova). Quer dizer, que nenhum pec-
cado caftigou Deos com maior feveridade

, que o
peccado da luxuria. Os exemplos claramente o pro-
vão. Lembrai-vos do rigor, com que caftigou os mo-
radores infames das quatro Cidades de Pentapolis,
abrazando tudo com hum fogo tão voraz

,
que até

as cafas, e pedras reduzio a cinzas, como fefoíTem
réos de íéfa Mageftade

\ e fe perguntares a caufa de
tão horrendo caftigo, achareis que foi a fenfualida-
de, em que vivião. Lembrai-vos do diluvio immen-
fo de aguas, com que Deos çóçobrou o mundo to-
do, no qual perecerão todos os viventes da terra,
falvos fomente os que efeapárão dentro da Arca ; e
fe examinares a caufa, vos refponderá a Efcritura:
Dixit Deus : Non permanebit Spiritus meus in homine

,
quia caro efi. A fenfualidade, com que vivião os ho-
mens fobre a terra, foi a caufa decaftigo tanto uni-
verfal, no qual perecerão culpados , e innocentes.
Ora deite rigor de Deos em caftigar eíte vicio po-
dereis inferir legitimamente a facilidade em o per-
doar, para com efta confiança continuares a peccar
carnalmente? Certo he que não.

Não q» !'zera porém que das verdades deite
Difcurfo tomaíFe algum dos meus ouvintes , habi-
tuado no vicio da fenfualidade, motivo para defef-
perar. Dai^me attenção. He verdade que o vicio

da
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da fenfualidade he difficiliíFimo a largar-fe, princi-

palmente de quem vive habituado nelle. He verda-

de que o máo habito nefte vicio pafla como a na-

tureza, fazendo como huma neceflidade a continuar

no peccado; mas também he verdade, que ajudado

hum homem com a graça de Deos, queda parte lua

níío falta, pode tomar huma reíblução de o largar

totalmente , e livrar-fe de tão eftreita prizão. Não

vos quero allegar outro exemplo, fenão o de San-

to Agoftinho, tão celebre em a Igreja Catholica. A-

goftinho, fendo Maniqueo, viveo tantos annos per-

dido neíle vicio com tantas raizes ,
que lhe parecia

quaíi impoífível olargallo; com tudo feito Catholi-

co achou por experiência que fe podia vencer , e

dá o remédio com huma femelhança, que quando a

propunha aosfeus ouvintes, lhe pedia todaaatten-

çao.

EqmtSy (diz elle) non fe domai ,
elephas non fe

àomat, leo non fe donnit , fie & homo non fe doma. TJt

âominetur equus , elephas , leo
,

qu<eritur homo: ergo

quaratur Deus , ut dominetur homo. Domuijli equum ,

quem non fecifti ,
èrnondomabit te, quifecit /er^Quer

dizer: Hum Cavallo, hum elefante, ehum leão não

fe doma a fi mefmo j aífim da mefma maneira hum

homem não fe doma a íi mefmo. Para domar o ca-

vallo, o elefante, e o leão, he neceífario o homem,

que hefuperior a todos: Omnia fubjecifli Jub pedtbus ;

e para domar o homem , he neceíTario recorrer a

Deos, que hefuperior ao homem. De maneira, que

aíTim como o homem amança huma fera ,
que não

creou , aífim Deos pode amançar o homem, que creou.

Mas com efta differença, que como Deos creou ao

homem em livre alvidrio, afaber, com vontade li-

vre, equer confervar efta liberdade ao^homem ,
por

iffo aind*. que Deos poífa de potencia abfoluta aman-
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Ffalm.íf.

çar o homem, iíto he, fazer-lhe mudar a vontade,
com tudo de modo ordinário não lhe muda a vonta-
de, fem o homem confentir nefta mudança. E para
haver efta mudança, que deve fazer o homem ? O
mefmo Santo o declara em humas palavras feguin-
tes : In ilio fpes eft , & nos fubdamur

,
#» mijfricor-

âiam precamur. Quer dizer : Em Deos eítá toda a nof-
faefperança, humilhemo-nos diantedelle, peçamos
míhntemente a fua graça, o feu favor, e a fua mi-
fericordia

, e deite modo poderemos alcançar eíta
mudança, poderemos fahir dcfce atoleiro , em que
nos tiver mettido o noíTo máo habito da fenfuali-
dade.

Aífim fazia David
, quando dizia : Salvim me

fac Deus
,
quoniam intraverunt aqu* tifque acl animam

meam: Senhor, ajudai-me a faivar, porque eu me
vejo fubmergido nas correntes dos meus peccados.
Chamava com inítancia a Deos, no qual punha to-
da a fua efperança , e por iílb replicava : Laboram
clamansj dumfpero in Deum meum. Devemos porém
advertir, que o Santo Profeta no mefmo tempo, em
que efperava de Deos o favor de fe ver livre das
fuás culpas, trabalhava, e cooperava também da fua
parte para fe livrar. ElTa força tem aquella pala-
vra laboravi Recorria, e pedia a Deos queolivraf-
íe; mas no mefmo tempo fazia diligencia para fe
livrar : Laboravi clamans* Deos da fua parte eítá
prompto-a livrar oluxuriofo habituado no peccado
do habito viciofo, que o tem ligado, e prezo; mas
he neceíTano que elle da fua parte faça diligencia
para romper eílas prizóes, e vencer o leu máo cof-
tume. Para fazer eíta diligencia, fe deve ajudar do
temor de De^s, temendo o feu juizo, a fua fen ten-
ça

, e os feus caíHgos
, que ferão por toda a eterni-

dade; porque ftfe temor fera baítante n^ íó a fa-

zer-

-



Do tormento dos luxuriofos. l6ç

zer-lhe romper as prizoes do feu deplorado eirado,

mas também a extinguir-lhe todas as raizes do feu

máo coítume , fazendo que em lugar do máo
|
fucce-

da o bom habito, ecoftume. Omefmo Santo Agofti-

nho : VetemofiJJima confuetudo timorefranatur , franata

refiringitur , reflriãa languefàt , languefcens emoritur,&
mala confuetudinibonajuccedit. Quer dizer: Hum máo

coíhime de muito tempo com o temor ferefrea, re-

freado fe vai apertando , apertado efmorece , e ef-

morecido vem a acabar , e em feu lugar fuccede hum
coítume bom. Aífimfuccedeo ao meímo Santo Agof-

tinho, e a outros tantos Santos, e peccadores, dos

quaes fe podia julgar difficililfimo o livrar-fe das pri-

zoes dosfeus depravados affe&os. Omefmo vos fuc-

cederá avós , e principalmente fe vos valeres , e pre-

valeres da intercefsao daquella Santiííima JVlãi , e

amoroíiílima Advogada dos peccadores, aqualaíljm

como mereceo ouvir da bocca do Anjo S. Gabriel

aquella fentença de não fer impoílível a Deos o fa-

zer que foíTe juntamente Mãi , e Virgem: Non erit

impojjibile apud Deum omne Verbum , alíim também
merecerá alcançar de Deos a conversão de hum lu-

xuriofo
,
que pela muita habituação no feu pecca-

do
j
pareceria talvez impoílível a íua conversão.

DIS-

è
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DISCURSO X.
Do tormento dos Tyrannos , e Vingativos,

Potentes potenter tormenta patientur.

Sap. cap. 6.

Ao ha duvida que a natureza humana tem
liuma terrível inclinação á 'Vingança. Cor-
re , e fe precipita a ella com tanta fúria,

que as mais das vezes não lhe dá tempo de
confultar, e feguir a razão. Daqui nafce queemfe-
melhantes cafos hum homem aíFrontado fe efquece
de Deos, e de íi mefmo, confente, e corre á vin-

gança fem reparo, fem cautella, fem armas, e fem
temor : defpreza os maiores perigos , ou

,
para dizer

melhor , não cuida nelles , nem os prevê , nem os

vê. Não he fácil explicar todos os movimentos, e
perturbações, que a natureza humana oífendi d a ex-

cita no coração, e na alma de hum homem injuíta-

mente aggravado. Não ha tormenta no mar tão des-

feita, não ha na terra innundação de rios tão pre-

cipitada, não ha no mar vento , ou tuffão tão im-
petuofo, não ha no Ceo raios , ou corifcos tão pe-

Sen.trag.in netrantes : Nulla vis fiamm^e , tumiâique venti
, que

med. cheguem a hum animo enfurecido , a hum coração

ardente, quando, correndo a vingança, quer ferro,

fogo, e fangue para o total exterminio dehumfeu
inimigo: Aráet , & odit.

ífto fuppoíh) , receio muito que fucceda agora

a mim, o que já aconteceo aChriílo Senhor noíTo,

quando pregava ás turbas naquella occaíião , em
que alguns dos ouvintes eítranhando afiu doutrina

co-

—

-
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como difficultofa, e impraticável, o deixarão, di-

zendo: Duras ejl hic fermo , & quis poterti ev.m au- Joan.c. 6.

dire? Funda- fe efte meu receio fobre huns falfos do-

gmas, que eníinao os políticos do mundo. Primei-

ramente pertendem , que perdoar as injurias, enão
fe vingar delias, feja hum preceito novo eftabele-

cido contra os princípios da natureza. Segundaria-

mente, fuppofta a fraqueza humana, fejaimpoílivel

o poder-fe guardar efte preceito. E em terceiro lu-

gar fer de defcredito a huma família, e indigno de

hum homem briofo, e honrado. Por tanto determi-

no nefte Difcurfo moftrar todo o contrario
, pro-

vando que o preceito de fe não vingar dos inimigos

he natural , e tão antigo como a creaçao do mun-
do. Que hefaciliílímo, ainda que pareça impoílivel.

Que he generofo , e louvável , ainda que muitos

maldizentes, e mal intencionados lhe chamem vil,

baixo, e de covardes. E efte fera o primeiro ponto.

No fegundo veremos os grandes tormentos
,
que pa-

decerão no Inferno eftes vingativos, e tvrannos,

que não fouberão iifar mifericordia com os feus pró-

ximos", caftigando-os Deos com o maior rigor , e

furor dama juftiça, verificando-fe delles, que: Po-

tentes potenter tormenta patientur.

Seria hum erro muito craíTo, e huma abusão de
grandes confequencias o cuidar , ou imaginar que
foi em algum tempo permittido a alguém odiar o
feu inimigo, e tomar vingança delle. Quando Chrif-

to bem noííb diíle de lua própria toeca aquellas

palavras : Avàijlis
,

quia àttíum eji nntiquis : Dihges
proxhnitm tuam ,

$» odiohúbebis iiimicnm ttnw, falia-

va reprovando certos dogmas falíos
,
que andavão

em tradição, para obrar a vingança; e eftas ?ão as

tradições, que S. Paulo chama mentiras, e fabulas:

inanemfalunam' fectmâum traâitionem bominum, ESan» Coiof. c. i.

to
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to Agoftinho as cenfura como delírios dos Judeos:
Deliramenta Judceorum. O preceito de não tomar vin-

gança dos inimigos , e de amallos , e fazer-lhes bem

,

he tão antigo como o meímo mundo
,

pois he fun-

dado na Lei natural
,
que nos prohibe de fazer aos

outros , o que nós não queremos foíTe feito a nós:

Quocl tifo non vis , alteri nefeceris. Ora hecoufa cer-

ta, e evidente, que quando nós temos, oupordeí-»

graça, ou por malícia, oíFendido algum noiTo pró-

ximo, queremos, e procuramos que não fe vingue,

nem nos períiga, que nos perdoe, e não tenha mais

ódio, que nos queira bem, e continue com os Teus

favores. Logo, conforme a Lei da natureza, e do
lume da razão , fomos obrigados a fazer o mefimo

com os noíTos próximos
,
quando nos tem offendi-

do , e aggravádo : Quoà tihi non vis , alteri ne fece-

ris.

Podemos coníiderar a Deos ou como noíTo

Creador
? ou como Redemptor noíTo. Se o confide-

ramos como Greadbr , e Author da natureza , o man-

damento, que nos obriga anão tomar vingança dos

noíTos inimigos, e demais a mais amallos, e fazer-

lhes bem, foi feito defde a creação dos noíTos pri-

meiros pais Adão, e Eva. E fe o confideramos co-

mo Redemptor , he tão antigo como a mefma Lei

Euangeiica
,
publicada pelo meímo Filho de Deos fei-

to homem, Deos, como Author da natureza, e Se-

nhor foberano de todas as creaturas , fe declarou

,

que nunca permittiria a vingança a peíToa alguma,

; fegundo a intelligencia daquellas palavras por boc-

Deut.c.ij. ca de Moyfés no Deuteronomio : Mea ejl ultio, &
ego retribuam eis In tempore : Eu refervo' para mim a

vingança, e quero fer fó em fazer juítiça ,
evingar-

Levit.c.ií. me a feu tempo. EnoLevitico deixou efcrito: Non

auaeras ultionem \ nec memor eris injuria a ***w tuorum.
? '

Não
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Não bufqueis a vingança, e não vos lembreis mais

das injurias, que vosfizerão. ES. Paulo fallando em
lugar de Deos, diz: Mihi vindiãam , ego retribuam: AdRom.c

A mim fó toca a vingança, edarocaítigo, que me- I2 '

recém os que vos maltratao. De tudo ifto fe infere

claramente, que fó Deos tem jufto poder para vin-

gar, ecaftigar os feus, eos noííbs inimigos: e tam-

bém fe infere por legitima confeqnencia ,
que fe

houveíTe algum homem ofendido , ou aggravado

de outro homem, quefeperfuadiíTe, oujulgaífe fer-

lhe licita, ou permittida a vingança contra o feu ini-

migo, violaria o titulo deCreador, ufurparia o di-

reito fupremo de Deos , e commetteria hum crime

de lefa Mageítade Divina , com querer apoderar-fe

da foberanía
,
que Deos tem fobre todas as creatu-

ras , fendo efta o brazao mais preciofo da fua omni-

potencia.

Não fe contentou Deos de gravar nos corações

humanos efte diòlame de não fazer mal aos noíTos

inimigos ; mas também por huma Lei poíitiva nos

manda, que os amemos, efoccorramos nas fuasne-

ceííidades : Si efurierit inimicus tuus , ciba illum. Não Prov. c. a$;

he logo baftante o não lhes ter ódio, mas quer que

os amemos , e foccorramos , como fe folTem paren-

tes , ou amigos. Temos raros exemplos naquelles

grandes Varões doTefíamento velho. Moyfés , Le-

gislador tãoamorofo, foi murmurado, emaltratado \

de palavras domefmo povo de Ifrael
,
que tinha re-

cebido delle tão grandes benefícios; e com tudo não

fó perdoa decoração áquelles ingratos, e rebeldes,

mas roga a Deos por elles com tal fervor, que pe-

de antes a morte
,
que ver o feu povo caíligado

:

Ant dimitte eis hanc noxam , aut fi non facis , dele me Exod.c.335

âe libro tuo. Não he menos para fe admirar a pad-

ecia, e m«nfidão de EIRei David, quando fugin-

!v 1
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do de Abfaláo, hum foldado por nome Semei co-
meçou a infultallo , e infamallo com impropérios,
atirando-lhe com pedras, e chamando-o homem in-

diabrado , amigo de fazer fangue , e compiice de
Reg. 2.C.7. muitas mortes: Ita atitem loquebatur Semei , ciim ma~
26,

leàiceret Regi, egredere, egredere vir fanguinum , vir

Belial; mittebâtque lapides contra David. A'viíta def-

te atrevimento, e defprezo contra a peíToa Real,
Abifai Capitão da Guarda pedio a David permifsao
de fazer em pedaços aquelle maldizente

;
porém

David o não perniittio , dizendo que o deixaíTem
continuar com aquellas aíFrontas , e maldições, pois
executava niffco a vontade de Deos : Dimitte eum

9

ut maledicat. Dominus enim pr£cepit ei , ut maleâiceret

David. Da mefma maneira fez Jofé ,
porque não fó

perdoou a feus irmãos a injuíHça de o quererem ma-
tar, e de o venderem por efcravo aos Ifraelitas,

mas que os abraçou com íinaes de amor ílncero, re-

mediando afua fome com abundância de mantimen-
tos, e dando-lhes terras , e gados

,
para viverem

Gcn. 45. com largueza: Ego fum Jofeph frater vejier
,

qtiem

vendidijits in Mgyptum : nolite pavere
,
pro falute enim

vejira mijit me Deus , ut efcas ad vivendum habere pof-

Jitis. Quem poderá agora dizer á vifta deftes exem-
plos, que preceito de perdoar, e fazer bem aos ini-

migos feja novo, quando era tanto emuíò defde as

primeiras idades do mundo,
Vejamos agora como perdoar as injurias he

coufa fácil, ainda que a muitos pareça difficultofa

,

e a alguns impoffivel, Primeiramente quem coníide-

raíTe com attençao as penas , os trabalhos, e as dif-

iculdades, que encontra quando arma, e tenta hu-

ma vingança contra o feu inimigo, acharia que era

mil vezes mais conveniente perdoar-lhe
, que mar-

ine a vida. Em quanto não fe vinga , víy'* *wflpre per-

tur-

—
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turbado fem paz, e fem quietação. Não cuida em
outra coufa que no modo mais íèguro de fe vingar.
Sofpeitas, medos, pefquizas, e receios, são as oc-
cupações continuadas do feu entendimento. Nãofal-
Io nos gaitas daseípias, confelheiros , e executores,
que o inquietão, e Jhe são caufa de grandes defpe-
zas. Oh quanto mais fácil he o perdoar, para viver
foccgado , e contente ! Era o Emperador Auguíto
de huma memoria feliciííima , tanto aflim que cha-
mava por feu nome a quantos foidados fe numera-
vão no feu exercito, e lembrando- fe de quanto via,
e lhe dizião, diz oHiítorico, que fófeefquecia lo-

go das injurias, que lhe faziao : Nihil oblivifcebatur Suetínvít.

pater injurias. Que maravilha
,
que reinaíTe tanto

tempo , e governalfe , com ter todo o mundo em
paz

! Júlio Cefar nas guerras eiveis de Roma teve
por feu competidor, e inimigo aPompeo, que mu-
nido, e fiado em huma facção numerofa, e valente,
que o feguia , lhe fazia huma perpetua guerra. Final-
mente Cefar em huma batalha ficou vicloriofo , e nos
defpojos do campo fe achou hum pequeno eícri tó-
rio, ondePompeo guardava todas as cartas, que lhe
eícrevião de Roma todos os conjurados, e amigo?.
Não quiz Cefar nem ver huma fó carta , e na fua
prefença as mandou lançar todas no fogo, dizendo
que feria mais agradável o perdão aos "traidores, e
inimigos com ficarem encubertos, que depois defe-
rem conhecidos

: Gratiffimitm putavtt genus venhe ne- Sen.I. a, de
r
cire qtâd qutfque contra ilhtm peccajfet. Se eítes dous irac - 2 J-

Príncipes tiveíTem génio para a vingança, lembran-
lo-íe hum das injurias, que lhe fazião, e querendo
) outro ler as cartas, e defeubrir os traidores, que
>erturbaçoes

, e rumores não haveria em Roma?
Jue ódios, e temores nos que temião de ferem cul-
>ados? Que- murmurações nos feus amigos, e pa-

ren-
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rentes ? Corria rifco de renovar huma nova guer-

ra no império, fe logo no principio do feu gover-

no procuraíTe a vingança com o rigor da juítiça con-

tra os delinquentes
;
porém ufando da clemência , e

perdão, até comos inimigos , ficou gozando de paz,

e focego com ganhar os corações de todos. Logo
claramente fevê, que he muito mais fácil, e de ma-

ior utilidade o perdoar as injurias, que ovingar-fe

delias.

Efta prova porém, ainda que fatisfaz a razão, e

he mui conforme á experiência, com tudo bem con-

fiderada, fe pode achar nella muito do politico, ou

do humano. Mais nobre motivo hefem dúvida amar

o inimigo, e fazer-lhe bem , não por conveniência

própria , mas unicamente por dar gaito a Deos , e

fazer-lhe a fua vontade ,
pois aflim o quer , e aíTim

jyiatth.c.;. o manda: Diligite mímicos vejlros , henefacite tis, qni

oderunt vos; e acharemos que os feus Mandamentos

não são difficultofos , e pezados , como os pintão

joan.Ep.i. os malévolos: Mandata ejus gravia non funU Acha-

remos que a fua Lei he mui fácil, eofeu jugo mui

ligeiro , e fuave : Jugum meumfuave eft , & onus^ meum

leve. Todas as creaturas fenfitivas não tem dificul-

dade alguma de obedecer a Deos , e até as infeníi-

veis , fem moftrar repugnância , fe efmerão em fazer-

lhe a vontade: Ignis
9
grando , nix, glacies ,fpiritus

procellarum
,

qu<e faciunt verbum ejus. Só a creatura

racional ,
que he o homem , onde com obedecer de-

via fentir alivio, reíifte, efentepena. Quando hum

grande Príncipe, ou Monarca da terra manda algu-

ma coufa difficil, os fubditos para ferem beneméri-

tos fazem fáceis as mefmas dificuldades ,
para alle-

gar maiores ferviços, e merecimentos. Pois Deos,

que he o Supremo Monarca do Ceo , e da terra

não terá o mefmo poder, declarando-x-c-qae eftah

a fua
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a íua vontade, que aflim o quer, e affim o manda:

Ego autem dico vobis : Diligite inimicos veflros , benefa-

cite iis
,
qui oderunt vos.

Já houve certo Príncipe antigamente na Gré-

cia, o qual juítamente irritâMo, e não podendo mais

fofFrer as injurias, edefprezos, que recebia dos A-

thenienfes
,
poz cerco á Cidade , e já como rendi-

da, mandou fe lhe puzeíTe o fogo em todos os can-

tos , para a reduzir em cinzas. Foi-lhe dito que na

Cidade havia hum painel do famofo Apelles , ve-

nerado naquelle tempo como o deos da pintura. A
coníideraçao delta imagem, que reprefentava a Jú-
piter falío deos com os raios na mão, esfriou de tal

forte o coração do Príncipe
,
que perdoou ao Ma-

giftrado, e povo daquella iníigne Republica. Bem
lei que no noíTo inimigo não ha coufa alguma, que
não peça vingança

,
que não accenda a noíTa ira. A

ília lingua vos tira a reputação , e a fama ; as fuás

mãos talvez manejão , e guardão indevidamente a

voíTa fazenda; o feu coração he de hum tigre, que

vos defpedaçaria, fe pudeíTe ; o feu entendimento

cuida, e fomenta penfamentos, para vos fazer mal;

e finalmente a fua vontade intenta de vos deítruir,

e aniquillar. Com tudo fe nas paixões de voífo ini-

migo coníiderares gravada a Imagem de Deos , em
quanto elle he feito á íua femelhança: Creavit Deus

hominem ad imaginem , &fwúUtudinemfuam', efta Ima-

gem
,
que he como hum rafgo da fua bondade , e

formofura, faz efquecer logo as affrontas , e infuU

tos, que são como fombras
,
que verdadeiramente

desluftrão a Imagem do fupremo Pintor , digno de

toda a veneração , e refpeito , pois he o mefmo
Deos fummamente bom , e infinitamente agradá-

vel.

Daqui nafce que fe movidos deita coníídera-

S cão,
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çao , e deite motivo
,
perdoamos , e fazemos bem

aos noííbs inimigos, amamos, e honramos a Deos
com o mais eminente modo , com o que pode amar
a creatura racional. A razão he, porque como nos
Myílerios da F-é (dizení os Theologos) a authori-
dade , e veracidade de Deos

,
que lhe ferve de mo-

tivo
?
fe moítra tanto mais potente, quanto o obje-

cto, ou myíterio tem menos razoes evidentes, que
o facão crivei, aílim também quanto maior difficui-

dade temos no perdoar ao inimigo, tanto mais re-

luz a authoridade de Deos fobre anoíía liberdade,
e fobre a noífa paixão, que propende naturalmente
a fazer mal a hum inimigo indigno talvez do per-
dão. Reconhecer a Deos em hum Rei, em hum Prín-
cipe, não he coufa mui difficil

;
porque ainda que a

authoridade Divina aílim mo ordena, com tudo he
munida damefma Mageftade temporal de Príncipe,
do feu poder, e authoridade , em quanto Miniltro

Rom.c. 15. do mefmo Deos : Gladium portat ,
$» Mmtfter Deieft.

Conílderar a Deos em hum pobre
, que cuberto de

chagas morre de fome, também não hedifHcultofo,
porque a compaixão natural nos move a ter pieda-

de da fua miíeria, e a pobreza não faz obftaculo pa-
ra crermos que Deos eftá nelle. Porém reconhecer
a Deos em hum inimigo, honrar, e amar huma fua

imagem em hum homem
, que em o vendo diante

me perturba naturalmente a razão , me accende o
fangue, me irrita a cólera, e com tudo para obe-
decer a Deos , reconheço nelle a fua imagem , venço
toda a minha repugnância, o abraço, e me declaro

por feu fiel amigo ; efte fim
?
que o amor mais pu-

ro, he o aclo mais heróico da mais perfeita cari-

i.Joan.2. dade de Deos, da qual faz menção S.João: Si ái-

kxerimus hvicem , cbaritas Dei in nobis berfetla eflS

He coufa digna de reparo , que querendo Deo.
fa- .
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fazer-fe viíivel aos homens , appareceíTe a Moyfés 110

meio de huma çarça: Apparuitque et Dominas infiam- Exod.c. j.

ma ignis de médio rubi. E não era melhor que para

maior oítentação da fua grandeza appareceíTe na íiim-

midade de hum cedro bem dopado, ou de hum lou-

reiro como Deos viílorioío, e triunfante, já que fe

intitula Senhor dos Exércitos : Dominas Exercituam ? Reg.j. c.7i

Não: eícolbe huma çarça, que he huma arvore de

efpinhos a mais defprezivel , e eíteril de todas , e

que nada tem de attra£Hvo, ou de benéfica aos ho-

mens, para deite modo realçar melhor a Magefta-

de, e formofura de Deos, e attrahir mais heroica-

mente os corações dos homens, osquaes parece af-

faílava de íl o horror dos meímos efpinhos da çar-

ça. Do mefmo modo Deos nunca fe manifeíta mais

foberano , e gloriofo nas fuás creaturas, que quan-

do os homens o reconhecem , venerão , e adorão

em hum feu inimigo
,
que como huma çarça efpi-

nhofa , náo ferve para outra coufa mais que para

o oíFender. Efta he a doutrina, que eníinou Chriíro

Redemptor noflb
, que pregarão , e praticarão os

Apoítolos , aos quaes imitando os Chriítãos da pri-

mitiva Igreja, com notável facilidade perdoavão, e

fe reconciliava© com os feus inimigos, fabendo que
era o facrificio mais grato, e de maior honra, que
fe pudeíTe fazer a Deos. Coufa admirável (dizTer-
tulliano) era ufo corrente naquelle tempo o não rei-

nar entre elles inimizades, que dizião : Chrifiianus Tertul

nullius ejl hoflisy e corria como em provérbio
,
que

era virtude própria dos Chriítãos amar o inimigo:

Chrifiiani inimicum diUgereeft 5 tanto aííim que os Ido- P.de jeunt-

latras veneravao por argumento da noíTa Fé eír.e per-

dão das injurias, difcorrendo íer verdadeiro Deos
o Deos dos Chriâãos

,
pois tinha tanto poder fobre

os feus corações
,
que os obrigava não fó a perdoar

,

S ii mas
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mas também a amar os mais inimigos, e foccorrel-

ios nas fuás neceílidades,

Refta agora provar para conclusão deite pri-

meiro ponto, que não he vileza , mas antes gene*
roíidade de hum coraçaé nobre , o perdoar aos ini-

migos. Deixo por agora os argumentos forçofos dos
fabios antigos, que guiados com o lume da razão
enfínárao efta doutrina, e a praticarão com o exem-
plo. Maior credito, e força tem o Texto Sagrado,
que diz

,
que todos aqueíles, que são amigos de Deos

,

vivendo na lua graça , nunca fazem acção vil , nem
baixa. A honra, e a gloria feguem as fuás obras:

Píalm. ijS. Nimis honorificai!junt amici tui Deus, Deos não quer ao
feu ferviço fenâo ânimos generofos , e que tem brio.

Por ifto diz, que o Reino doOeo não fe conqmíta
,

Matth.cu, fenão com valor, e força: RegnuttfCoelorum vim pati-

tur
, & violenti rapiunt illud. Logo quando Deos

manda que perdoemos as injurias, fedeve entender
fem duvida alguma que he acção muito honrada, e

gloriofa; e fe não fora tal , o mefmo Deos feito ho-
mem anão faria, como fabemos a fez na Cruz y per-

Matth. doando aosmefmos queocrucificavao: Pater, dwút-
te Mis , non enim fciunt

,
quid faciunt. ESalamão com

a fua fapiencia infufa não deixou de nos advertir,

que a omnipotência Divina efpecialmente confrfte

em ter compaixão, e perdoar as injurias dos que a
laMiff. offendem : Mifereris omnium Deus

,
quia omnia potes.

E a Santa igreja alumiada, e animada com o mefmo
Efpirito, diz nasfuas orações, que nunca reluz me-
lhor a gloria de Deos , nem mais fe dilata a fua om-
nipotência, que quando perdoa aos peccadores, que

Dom. Epi- a oíFendem : Deus
,

qui omnipotentiam tuam parce rido
phaa. maximè

,
&> miferando manifejlas.

Mas porque razão Deos fe moítra mais fobera-

no, e fe augmenta a fua gloria, e munia ama om-
ni-
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nipòtencia, não fe vingando das injurias, e oíFen-

ías, que os homens lhe fazem ? A razão he
,
por-

que eite he o mais potente, e glorioío modo, que
a fua fapiencia infinita toma para ficar perfeitamen-

te defaffrontado , íatisfeitô, e triunfante do atrevi-

mento , e rebeldia dos feus inimigos, Vingar-fe no-

bremente, e perfeitamente dofeu inimigo, he deí-

truir o ódio, que elle tem arraigado no feu coração

contra vós ; he trocar eíte feu ódio em amor , e fa-

zer que vos ame com todas as veras. Quem mata o

feu inimigo , não mata o ódio , que vos tem, antes

fuecede as mais das vezes
,
que quando morre o tal

inimigo, o feu ultimo iufpiro he de ordinário hum
íinal de maior furor , e raiva contra vós : logo o
marar o inimigo em rigor não he vingança, porque
não deítroe a inimizade j antes fe elle vai ao infer-

no , a augmenta em dobro por toda a eternidade.

Nefta fuppoíiçao de poderes vós extinguir o ódio

,

que vos tem o voíTo inimigo , neíla tal fuppoíiçao
direi, que fazeis bem em perfeguir , e procurar ani-

quillar o feu ódio: mais iflo fó fe pôde fazer, per-

doando-lhe , e procurando juntamente de o reconcil-

liar com benefícios.

Quem he e£e voílb inimigo ? Succede talvez

que he hum voíTo parente , e certamente he hum
voíTo próximo. Bem eítá. He axioma dos Filofofos

,

que huma fubílancia nunca pode fer contraria á ou-
tra fubílancia: SubJlanticenihileJlcontrarium^Qu^QQVL- Arift. Fiz.

1

fa vos he contraria nefte voíTo inimigo? Não o feu
corpo, não a fua alma, não a fua nobreza, não as

fuás riquezas, e talentos
, porque fuecede muitas

vezes que eíle voílb inimigo he amado , eíHmado,
e correfpondido de muitos outros , logo he o feu
vicio, ou a fua paixão o feu ódio , e a fua inveja,
com a quai, e pela qual vos perfegue. Pois contra

S iii efta
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eíh lie que vos deveis armar, e pelejar : eíla^he a
que deveis, delirai r, e aniquillar, e nunca o coníl-
guireis, defejando-Ihe, ou fazendo-Ihe mal. Hum
contrario nunca fe vence fenão com outro contra-
rio. O fogo não íe apaga com outro fogo , antes
crefce

, e fe augmenta o feu calor ; com o feu con-
trario porém, que heaagua, fe extingue. Huma do-
ença procedida do calor , fe lança fera com os re-
médios frios : Contraria contrariis curantnr. Do mef-
mo modo defengane-fe quem tem contrários, emu-
los , e inimigos

, que as inimizades não fe compõem
com outras inimizades, mas com ufar decortezias,
vencendo huma malquerença com hum beneficio,
hum rigor com huma brandura , huma fúria com hum
a&o de paciência, hum ódio com hum amor, e fi-

nalmente o mal com o bem. He a verdadeira dou-
de trina de Chriíto , como eníina Santo Agoítinho : No-

U vinci à maio
,
fede vince in bono malum : Non ores , ut

moriantur inimici iui , fed ut corrigantur
,
$* mortiii

eritnt inimici
,
jam enhn correcti non erunt inimici.

Para conclusão deite primeiro ponto referirei

duas celebres hiílorias , com que Deos triunfou de
dons grandes feus inimigos: huma do Teftamento
velho, e outro do novo. Vendo Deos a obítinaçao

de EiRei Faraó, e o feu coração fempre mais duro
em perfeguir o povo efeolhido, ordenou aMoyfés,
que batendo com a fua vara o mar vermelho, ocK-
vidiíTe, elogo fefez hum caminho de terra, fervia
do as aguas como de muros de cryítal para fran-

quear a paíTagem aos Ifraelitas : Et ingrejjifimt If-

raditas per médium Jicci maris * erat enim aqua quajl

murus à dextra eorum , & l^eva. Mandou Faraó ao
exercito

, que folTe em feguimento para os degol-
lar a todos

;
porém levantando Moyfés « «•«*«.- m«,

nárao logo as aguas ao feu lugar , e aium coches,

car-

m



Do tormento dos tyratinos , e vingat. ijy

carros, cavalleiros, ecavallos ficarão todos aífoga-

dos fem efcapar hum fó : Nec itnus quiàem fitperfuit

ex eis. Foi tão completa efta vicloria, e tão glorio-

fo eíte triunfo aos lfraelitas
, que em acção de gra-

ças cantarão aquelle famofo Cântico : Cantemus Do-
mino

,
gloriose enim magnificatus eji , equum , & accen~

forem dejecit in maré, Saulo não era menos furiofo

contra os Chriftãos, que Faraó contra osHebreos,
defejando , e pedindo poder para prender , e extin-

guir os Apoftoios , e fequazes de Chrifto : Saulus

adhuc fpirans minarum ,
'& cadis in Difcipidos Domini,

Foi neceftario que Chrifto o derribaíTe do cavalio
?

e proftrado em terra eftiveíTe trez dias efpantado^
cego , e fem comer : depois tornando em íi , e co-

nhecendo quão poderofa era a palavra de Chrifto,
de bravo leão fe fez maníb cordeiro , de perfegui-
dor da igreja, propagador da mefma, e devafo de
ira, vafo de eleição: Vas eletfionis eji mihi ifte^ Efía

he a vingança, que Deos Redemptor noflb quer
tomemos dos noíTos inimigos, não como Faraó, que
querendo perfeguir, e matar, ficou com todo o feu

exercito affogado , e morto no profundo abyfmo do
mar vermelho : In profundam abyjji, E vós também
com o coração duro em não querer perdoar , fica-

reis fepnltado no abyfmo do Inferno. Pelo contra-

rio, enchendo de graças, de cortezias, e de benefí-

cios o voííb inimigo, de vafo de ira, de ódio, e de
rancor contra vós, o trocareis em hum vafo de elei-

ção, de amor, e de agradecimento.
Nem me digais que fó Deos pócle fazer ifto,

e não hum peccador frágil, efeníitivo, porque vos
aprefwn-to o exemplo de hum gentio , o qual narra

Séneca , varão tão authorizado no mundo. A Auguf-
"~ C^tv -"lando já em paz , e triunfante , em Fran-*

ça teve notícia por cartas, queCinna, Fidalgo tur-

S iv bu-
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hulento, lhe armava huma conjuração para o depor
do throno , e para maior certeza hum dos conjura-

dos, tomada a impunidade, lhe declarou o lugar, e

o como , e o quando fe havia de executar efta trai-

ção» Perturba-fe Cefar, chama os grandes a confe-

lho , onde forão decretados os caftigos devidos a

tal crime. Depois entrando Cefar em conílderaçao

de que já Marco António tinha lido degradado , e

outros punidos com pena de morte , e que efte no-

vo inimigo Cinna era fobrinho de Pompeo , e tinha

grande facção em Roma , difcorria comíigo humas
vezes fallando , e outras fufpirando , e dizia : He pof-

fivel que depois de tantas batalhas por mar, e por
terra, tenha eu confeguido a paz, e que Cinna a-

gora , a quem tenho feito tantos favores , me períl-

ga com huma guerra inteitina , de que nunca me po-

derei ver livre ! Para que he mais viver , fe para

confervar a vida , devo fazer morrer tantos ! Será

neceíTario encher Roma de patibulos , e fazer cor-

rer pelas ruas rios de fangue. Ouvia eíles gemidos

a Emperatriz Lívia fua mulher ,. matrona fabia , e

prudente ; e entrando no gabinete, lhe fallou defte

modo: Senhor, tome V.. Mageftade Cefarea ocon-

felho de huma mulher , e faça como fazem os Mé-
dicos peritos ,

que quando curao huma doença , e

vem. que os remédios da arte náo fervem , e o do*-

gcn.iib.de ente vai a peior, applicão logo os contrários : Fac
,

Ckm. c.5>.

qU0(i Mediei falent
,

qui ubi ufitata remedia non proce-

clunt , tentant contraria» Com o rigor da juítiça até

agora nada tendes feito , mas antes crefeem os o-

dios, e inimizidades. Valei-vos agora da clemência

,

e brandura, áqual fois inclinado ,
perdoai a Cinna.,

e vereis, que de inimigo fe fará amigo tal, que fe-

ra o voíTo maior elogiador , e panegy ;fl"

Pareceo beax efte confelho aoEmperaclor, eno
dia
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dia feguinte, mandando chamar aCinna ao íeu ga-

binete, íazendo-o fentar, e pedindo-lhe, queonão

interronipeíTe, em quanto fallava , lhe fallou deite

modo: Vós fabeis, ó Cinna, que foites rendido, e

prezo na primeira batalha. Eu vos concedi a vida,

e liberdade, e todos os vofíbs bens, e fazendas já

confifeadas, tanto aflim
,
quedizião osemulos, que

fendo Cinna vencido, ficara depois mais rico, e a-

proveitado que os mefmos vencedores. O voíTo a-

gradecimento depois de tantos benefícios he o ma-

quinar de novo contra a minha vida. Sei os compa-

nheiros da conjuração, fei o lugar, fei o dia deter-

minado para a traição, e a quem entregaítes o pu-

nhal para executar a minha ultima ruina.^ Não fei

qual fera o intento, e o fim deite voílb arrojado ani-

mo. Se pertendeis o Império
,
quando não foíTe ou-

tro impedimento que o da minha parte, eu vo-lo ce-

deria efpontaneamente, fem comrnetteres a grande

violência , e o execrando crime da minha morte.

Mas não ferão talvez deite acordo osFabios Máxi-

mos com toda a fila parentella, os Atiiios, e mui-

tos outros Cavalheiros Romanos ,
que pelas fuás ge-

nerofas façanhas lograo a honra, e a gloria de ve-

rem as fuás efeatuas collocadas no Capitólio. Ora,

Cinna , eu de novo vos perdoo a vida ; a primeira

vez vo-la perdoei como a inimigo, e agora como a

traidor, e parricida. Comecemos defde agora hiima

nova , e reciproca amizade , e toda a noíFa emula-

ção deve fer de procurarmos cada hum de nós de

aventajar-fe em amar. Eu quero fer o primeiro em
dar eíta moftra ; e porque fei que defejais fumma-

mente oConfulado, eu vos faço, e conítituo Con-

ful. E tomando-o pela mão, fahio juntamente com
el^ do p-abinete, e diíTe aos Cortezaos, que efpe-

' ravã<Ttriiíccefíb de tão larga audiência; Dai os pa-

ra-
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rabens a Cinna , meu grande amigo
5 que o tenho

creado Conful, e me ajudará a governar fielmente

o Império.

Ficarão attonitos os circumftantes , e pafmou
toda Roma

,
quando fe foube que Cinna era Con-

ful , eelíe narrou a todos quanto tinha paíTado com
o Emperador Auguíto. Foi tal o amor do Senado,
éoappíaufo do povo, que não contentes de o cha-

marem pai da pátria , o collocárão no numero dos
deofes com o titulo de Clementiffimo, que depois
tomarão* os mais Emperadores. Depois Cinna lhe

foi tanto fiei , e primorofo
, que o deixou por feu

único herdeiro : Nullis amplius tnfiâiis ab tilo petitus

amiàjjimum , jidelijjlmumqiie hahult , h£res jolus illifuit.

Digão agora os fabios do mundo, que eíte precei-

to deperdoar as injurias henovo, eftabeiecido con-

tra os princípios da natureza. Digão
,
que viíta a

fraqueza humana , he ímpoífivel poder-fe guardar.

Digao finalmente
,
que he de defcredito ahuma fa-

mília , e indigno de hum homem briofo, e valen-

te. Auguíto era da família dosCefares, tão briofo

,

e valente, que no concurfo de tantos emulos, que
não erao inferiores na nobreza, e valor, chegou á

força de batalhas vencidas a fer Emperador. Eoque
mais fe deve advertir he, que era Gentio adorador
dos ídolos, fem o lume da -Fé, e fem a nova obri-

gação do tal preceito , em quanto intimado por
Chrifto

,
que naquelle tempo ainda não era naíci-

do ; e quando nafceo , como nota o Cardeal Baro-
nio no MartyroSogio Romano , era Auguíto triun-

fante, governando com a fua clemência todo o mun-
do em paz.

Relia agora ver os horríveis tormentos
,
que

padecerão no inferno eítes vingativos ,
e nrranr'**

que com o coração endurecido não querem" perdoar

aos

HW
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aos feus próximos. Caiando Deos creou o Inferno,

não o creou propriamente para os homens, porque

cites todos defcja Deos íalvar: Deus vuit omnes ho- Tim. i.

mines Jalvos feri , mas o creou propriamente para os

demónios , como íe colhe da ientença de condena-

ção, que dará aos réprobos : Difccdite a me waledi- Matth..

ãi in ignem aternum
,

qui paratus eft diabolo , & an-
2

gelis ejus. Perguntão agora os Doutores, porque
Deos para caítigar os demónios fe ferve particular-

mente do fogo , e o nomea como principal inllru-

mento para os atormentar ? Porque o peccado de

Lúcifer, edos feus fequazes era hum crime de pri-

meira cabeça, que accommettia direitamente á Di-

vindade, e pertendia levantar o feu throno fobre

as eítrcllas , e fazer- fe femelhante a Deos : In Gr- *&>*%

lum confcendam , fitper ajira escaltabo jolium meum
, Ji-

milis efo AlúJJimo \ e aífim era juílo houveífe propor-

ção entre a culpa , e a pena ; e porque entre todos

os elementos o fogo he ornais activo, e o mais vio-

lento, era neceíTario fe ferviíTe delle para caíligar

os demónios. Ora todos os peccados mortaes são

peccados de rebeldia contra Deos Senhor noífo ,. e

juftamente merecem pena eterna; porém o peccado

da tyrannia, e vingança he peccado di^nlico , he

de hnma malicia luciferina, he hum crime, que fe

oppõe immediatamente a Deos , e pertende defpo-

jallo da foberanía
,
que tem fobre todas as creatu-

ras, da qual he tão zeíofo, que fó parai!, como Se-

nhor Supremo, referva a vingança: Mihi vindicta
, & Hebr-

ego retribuam j e he de advertir que S. Paulo imme-
diatamente accrefcenta : Horrendum eftincidere inma-

nus Dei viventis, como fediíTeífe: He coufa horren-

da cahir nas mãos de hum Deos, que fendo morto
w n falvar os peccadores , fera ferrpre vivo para

atormentar com todo o rigor da fua omnipotência

a pQ-

mi



%84 Difcurfo X.

a potencia injuítamente ufurpada dos tyrannos, c
Sap.tf. vingativos: Potentes potenter tormenta patientur.

Para explicar a adlividade , eterribilidade deíle

fogo, que ha de atormentar os vingativos , me va-

lerei de outro texto de S, Paulo, quanto mais pro-
fundo para fe entender , tanto mais expreííivo pa-

Hebr. cio. ra o noífo intento : Terribilis quedam expeffatio judi-
%1%

- cii ,
&• ignis <emulaÚQ

,
qu<e confumptura eji adverfa-

rios. Ecomo pode Ter que o fogo tenha emulação,
ou competência : Ignis amuíatio ? O fogo não tem
alma, nem ainda vegetativa, como as arvores , nem
fenílciva , como os brutos, nem racional, como os

homens : como logo pode ter emulações , e com-
petências? Logo materialmente atormentará os vin-

gativos, como os mais peccadores inimigos de Deos
noííb Senhor. Affim he , diz Alberto Magno , fe

fallarmos deite noííb fogo
,
que he muito differen-

te do fogo do Inferno
,
que os Santos Padres cha-

s. Cyríl. mão: Ignis fapiens
,
porque he obediente em execu-

^ex* tar a vontade de Deos; e como os Emperadores
Romanos para maior divertimento do povo incita-

vao as feras bravas, para quenoanfítheatrofahiíTem

com maior ímpeto adefpedaçar, e devorar aqueíles

miferos Ghriíiãos condenados á morte, aílimajuíti-

ça Divina irritará em hum certo modo o fogo do In-

ferno , elevando-o inílrumentalmente para abrazar

com maior violência os vingativos, e ficar afobera-

nía de Deos gloriofa, e triunfante: Ignis mnulatio.

Eu cuido de mais que eíta emulação do fogo

feja conjurada não íb com os mais elementos, mas
com todas as creaturas

,
que fe oíferecem para vingar

os vingativos , como fe oíFerecêrao os fervos do Eu-

angelho a extirpar a cizânia , e lançalla no fogo

:

Matth.cap. Servi autem dixerunt : Vis , imus. Quereis eme x&mn*

O ar para 0$ aíí\>gar, a terra para os íooverter, o
mar

u
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mar para os fubmergir como aos Fgypcios; e final-

mente as feras, as pedras, o gelo, a neve, as tem-

peílades, os raios, e tudo o mais eílao á competên-

cia, para executar a vontade deDeos contra os vin-

gativos : Ignts
,
grando , ni-x-

3
glacies , &fpiritvs pro- pí

*

al
- M*-

celiarum
,
qtta faciunt verbum ejns. He porém de ad-

vertir que o Profeta nomea em primeiro lugar ofo-

go como mais a propoíito para fer Miniílro da Juf-

tiça Divina; e com razão, diz S. Gregório, tem o
fogo efta emulação, porque como ospeccadores em
toda a fua vida não honrarão aofeuDeos verdadei-

ro por fatisfazer ao fogo das fuás paixões , e vin-

ganças , o fogo do Inferno deputado por Deos a

reparar a fua honra , fe veíte como de hum zelo,

que quer moftrar que he hum fogo de tal natural

,

que tem mais ardor, mais força, e mais poder que

o fogo da tua cólera, e da tua ira, a quem obede-

cefte para executar a vingança contra o teu próxi-

mo : Jgnem tuum igne validiori fv.perabit te , & cruci- Dt *»reg.

abit te. Quizeíte moftrar-te mais poderofo que o teu

inimigo, quizeíte tomar vingança delle: ora o fogo

do Inferno fera mais poderofo, e por toda a eter-

nidade te abrazará, e teconfumirá, fem nunca mais

ficar confumido : Potentes potenter tormenta patien- Sap. 6.

tur.

Sendo o fogo preferido aos outros elementos,

e a todas as creaturas
,
para atormentar os répro-

bos, he quaíi certo, que das penas exteriores, que

foífrerao os vingativos, a mais feníivel, e violenta

fera a do fogo. Eu bem fei que a violência, e acti-

vidade deite fogo he inexplicável, e aííim nunca po-

derei explicar bem a dolorofa imprefsão que fará

aos condenados ; e por iíTo Santo Agoftinho diz,

nn<* sãn atormentados com modos admiráveis, mas
ó "q^j

gnnrein vcruauciros : Torquentur mirisjjed veris mo- DeL

dis.
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âis. Primeiramente efte fogo , diz Tertulliano, re*

prefenta a indignação r e furor de Deos, ehecomo
principal Miniftro da fua Divina Juftiça

, para ex-

Tertul. in ecutar com o maior rigor as fuás ordens: Habet ig-
Apoll. njs mg divinam fubmimjíratiomm , e lhes fará fen tir

em fummo gráo todo o género de tormentos. Eqne
differença ferádefte fogo do Inferno aonoffo fublu-

nar ? O noíTo fogo antes de entrar nas partes inte-

riores , fe pega ás exteriores. O fogo do inferno en-

tra no mefmo infiante napelle, na carne, nas veas,

nos nervos , e tutanos dos oíTos , todo o corpo Uca-

rá fogo, como hum ferro ardente, e candente, ou
como o vidro, quando fahe liquido y e traníparen-

te da fornalha. Éfte noíTo fogo queimando o corpo,
o vai enfraquecendo, e diminuindo, e a demaziada
violência lhe tira os fentidos , ficando aquella pri-

meira vivacidade qnaíi amortecida. O fogo do In-

ferno conferva os fentidos fempre igualmente vi-

vos , e delicados. Depois de cem mil annos hum
vingativo condenado ientirá as dores tão vivas , e
agudas, como na primeira hora, que entrou no In-

ferno; porque Deos, como dizem os Santos Padres
,

dará tal virtude
?

e propriedade a efte fogo
, que

fempre queimará , e nunca confumirá , reparando
Tert. ín fempre quanto queima: Nonabjumit quodexurit jfed

quod erodit reparat.

Oh peccador vingativo, quando coníiderares

efte fogo do Inferno
,
peço-te que não cuides fer

exageração minha. Te aíTeguro que he muito mais

terrível, e tormentofo, do que referem os mefmos
Doutores , e Santos Padres , pois confefsao que o
entendimento humano o não pode penetrar , e ex-

plicar ; e aílim quando ouvires que o noíTo fogo a

refpeito do fogo do Inferno he como pintado.- da
lhe fé, e não duvides; porque fe Deos permittira

que
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que hum réprobo fahiíle dofeu calabouço do Infer-

no , epaíTafíe logoahuma fornalha dasnoíTas amais
acliva, e alli o deixaíTem por algum tempo, e de-

pois tirado fora o deitaflem fobre hum grande pai-

nel pintado
,
que repreíentafíe hum incêndio , he

certo que o fogo pintado defle painel não lhe pare-
ceria tãofuave a refpeito do fogo da fornalha, quan-
to o fogo da fornalha lhe pareceria doce, efuave a

refpeito do fogo do Inferno; e com razão, porque
o fogo do Inferno , ainda que he material como o
noíTo , não obra naturalmente com ofeu calor, mas
he armado com o braço omnipotente de Deos, que
com o zelo da fua honra quer caftigar os vingati-

vos , e vingar-fe delles , como de feus inimigos : Àr- Sap. c. $,

mabit creaturam ad ultionem inimicorum. Pelo qual

,

diz S.João Chryfoftomo
,
que Deos mais excefíiva-

mente queima, e atormenta os condenados, que ef-

tão naqnelle fogo , do que o mefmo fogo : Magis
urit

, & crucmt Deus in ilto igne
,
quam ipfe ignis

,
pois

elle he o que o anima , lhe dá força, irrita, accen-
de, e o aflbpra , como diz o Profeta: Flatus Domini ifai. c. 30.

ficut torrens fu/furisfuccendens. E fe o aíTopro de Deos
he como huma torrente de enxofre

,
que horrivel

miíhira íerá com o tal fogo poderofo, e devorante
para atormentar eternamente a tyrannia dos vinga-
tivos ! Potentes potenter tormenta patientur.

Eu aqui movido de compaixão , e zelo , me
finto infpirado aadvertir algumas coufas fobrea ty-

rannia , e mdo tratamento, que noBrazil, e em ou-
tras Conquiítas do Reino de Portugal feufa comos
efcravos. Oh quantos fenhores de engenho, feito-

res mores, e lavradores de fazendas eííão no Infer-

no pela crueldade, e máo trato, que tem dado aos
eus efcravos ! Primeiramente não lhes dão outro
velhas mais que aquelie

,
que tem Chriíto crucifi-

ca-

$
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cado na Cruz , nem modo, nem tempo para o ga-

nhar. Querem cada dia deíle o ferviço completo, e

ás vezes fobre as forças , e em faltando , açoutes fo-

bre açoutes, e não lhes dão o fuftento, para terem

forças
,
para trabalharem. Dizem que lhes dão o

Domingo livre, para plantarem o feu milho, para

fe fuítentarem ; e em quanto o milho fe planta , naf-

ce, e crefce, que hão elles de comer? EfeDeos or-

dena que o Domingo fe guarde, e não íe trabalhe,

com que confciencia fois caufa de que elles traba-

lhem. Mas o Domingo he dado para Deos para o

defcanço, e elle mefmo defcançou em o tal dia, o

abençoou , e fantífícou , e por iíTo fe chama o dia

Gen.c. 2. Santo, ou o dia do Senhor: Benedixit diei feptimo ,

érfanãificavit U/um. Os efcravos, que trabalhão to-

da a femana com tanto rigor
,
quando hão de def-

cançar? Os efcravos trabalhando, para fefuítentar,

110 Domingo , não peccão
,
porque não podem de

outro modo remediar a fua neceííidade; mas os fe-

nhores
,
que pelo intereífe de mais aífucar, e taba-

co, os mettem neíla neceííidade, darão eft rei ta con-

ta a Deos, e ferão rigorofamente caftigados , como
diz S. Paulo: Posnas dabunt fã interitu eternas. Mui-
to mais he caftigarem os efcravos , e as efcravas

:

eítas ,
porque não querem confentir no peccado ; e

aquelles
,
porque não querem levar taes recados , ou

porque não querem, ou não podem induzir ao pec-

cado. Meu Deos, quão grande he a voífa paciência!

Bailia que a pobrezinha de huma efcrava
,
porque

vos teme, ha de padecer, e chorar a fua miferia ; e

o fenhor, que injuftamente a caftiga , ha de rir, e

folgar, porque não vos teme, nem os voíTos cafti-

gos ! Ah que Deos não dorme , nem permitte que

íemelhantes tyrannias durem por muito tempo. ^^r

íidera, ó peccador vingativo, e cruel, o que' diz"

o

Ef-
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Efpirito Santo: Horrende , & cito apparebit
,
quoniam Sap, c.í.

judicium âurijjimum in his
,

gz/z prafunt , Tfcj. Logo fe-

ras chamado a dar eítreita conta a Deos , e o Juiz
fera terrível , e horrendo , e com todo o rigor da
fua juftiça, e muito mais os tormentos, que pade-

cerás eternamente: Potentes potenter tormenta patt-

entur.

Bem fei que os que aílim mal t ratão os efcra-

vos , dão por efcufa o íeu natural colérico, que por
qualquer coufa fe accende em fogo

,
porém dizem

que fogo de palha, que tudo he chamma, que não
dura nada , e logo fe apaga. Frívola efcufa na ver-

dade, Iodas as vinganças, e as. mais paixões afEm
são. Depois de fatisfeitas parao logo , e focegao;
porém nodiafeguinte tornão afazerpeior. Quereis
faber onde ha de ir a parar efle voíTo fogo de palha,

pois aífim chamais á volfa ira , e vingança ? Ouvi o que
dizem S. Mattheus, e S. Lucas no feu Euangelho,
fallando dos efcolhidos , e prefeitos : Congregabit tri- Matth.ci>

ticum in horreum fitum
,
paleas atitem comburet igni in-

extingiiibili : Que o fupremo Juiz feparará o trigo

das palhas. Aos predeftinados chama com o nome de
trigo , e eftes congregados os porá no celeiro do
Paraifo. Chama aos réprobos palhas, não fó porque
lerão atados em feixes para arder eternamente no
Inferno: Alligate in fafeieulos ad comburendam , mas Matth.c.i«;

também porque aquelle fogo emulador: Ignis amu-
lator , enveíHrá com tal ardor as almas , e corpos

dos vingativos, que em hum inftante, fem achar re*

Meneia alguma, arderão emchammas como palhas.

Coníiderai agora a diíFerença
,
que vai do fogo da

voífa ira, e raiva, que chamais de palha, com a vo-

racidade, e rigor, com que fera caftigado nolnfer-
o ) fopn do Inferno fempre arderá, queimará a

jpaiha uo voiíb corpo com o mefmo vigor por toda

T a éter-
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a eternidade, como fe foífe o primeiro dia, a pri-
meira hora , e o primeiro inítanre , fem nunca pa-
rar, nem defcançar; e a voíTa alma , e o voífo cor-
po diípoílos como palha , fempre arderão : Faleas
autem comburet igne inextinguibili.

O Profeta Rei diz, que os peccadores são pof-
tos no Inferno como as ovelhas, eque a morte lhes

Pfalm. j8. fubminitrará fempre o fuítento: Sicut oves m Infer-

no pofiti funt , mors depafcet eos. Grande, e myfterio-
fo Texto he eíte. Se as ovelhas são nomeadas no Eu-
angelho como fymbolo dos efcoihídos , como ago-
ra são exemplos dos condenados ? Ora concorda
muito bem o Texto com afua intelligencia. As ove-
lhas

, que são do rebanho de Chriílo, ouvem a fua

joan.o io. voz : Oves mea vocem meam audiunt , e feguem o feu
paftor, & fequuntur me , imitando afua paz , eman-
fidão ; e a eítas taes ovelhas manfas , e pacificas he
promettido o Reino do Ceo, epoíTuem aBemaven-
tiirança , ainda neíla vida na paz , de que gozão:

Matth, c. ;. Beati pãcifíà , Beati miies
,
quoniam ipfipojfiàehmt ter-

ram
;
porém ovelhas

,
qne não tem mais que a appa-

rencia, e por dentro no coração são lobos carnicei-.

Matth. c.?. ros: Intrinfeciis autem funt lupi rapaces
,
quedevorão

os feus contrários, tyrannizao os feus efcravos, ef-

tas taes ovelhas apparentes tem no inferno o feu lu-

gar: Sicut oves in Infernopofitifunt , onde arderão eter-
namente.

Não são menos myfteriofas as palavras
,
que fe

feguem , e citei aíEma , & mors depafcet eos
,
que a

morte lhes dará fuítento
,
que vem a fer o mefmo,

que dizer : A morte lhes confervará a vida. E como
pode a morte confervar ávida, feavida nunca po-
de acabar , fenão quando chega a morte , não fen
do outra coufa a morte que a privação A * **%? <?

vida a exclusão da. morte? Ainda mal! v^uci xníeru
Pro-
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Profeta, que eftes dons contrários, morte , e vida

fe unirão no Inferno, ecada hum terá ofeueffeito,

pois os réprobos íempre morrerão vivendo, e fem-

pre vivirao morrendo: Homo in Inferno ( diz S. Boa D.Bonav.
x

. Ecrnii 1 de
ventura) femper moritur , &utfemper mori pojjlt , ad g, Laur,

litam continuo reparatur. Poítohum rebanho de ove-

lhas em hum valle
,
quanta herva comem de dia,

tanta torna a brotar aterra, ecreíce de noite, eno
dia feguinte fe achão as ovelhas com o mefmo fuf-

tento. Do mefmo modo naquelle valle de miferias,

naquella terra tenebrofa : Terram miferié ,
&tenebra~ Job cio.;

rum, opertam mortis caiigine, produzirá fempre hum
fogo infernal, que atormentará eternamente os con-

denados , reduzindo-os a dores de morte, eno mef-

mo tempo fera o feu paílo, e alimento, queoscon-
fervará com vida

,
para que vivao , e morrão , e pa-

deção por toda a eternidade, em quanto Deos for

Deos : Ignis infevnalis fie abfumit , ut fervet , fie fer- s. Cypft

vat
9
uteruciet. Pio Leitor, confidera comattenção,

que fe Deos não tiveífe ufado cornnofco dafua mi-

íericordia, já eítariamos ardendo no Inferno. Ufe-
mos agora de piedade com os noífos cativos, efer-

vos. Tratemo-los com compaixão
, já que elles são

também noífos irmãos
, para evitarmos na hora da

morte defermos arguidos, e condenados com a ira,

e furor dafua juítiça: Domine , neinfuroretuo arguâs Pfalm. 6.

me , neque in ira tua corripias me.

Não bafta não ufar de tyrannias, e crueldades
com os fervos, eeferavos, mas he também neceíTa-

rionãomaltratallos de palavras, com injurias, e no-
mes execrandos. He já inveterado odefprezo deites

pobres cativos; e não fó ofenhor, mas qualquer vil

feitor , quando chama hum eferavo , e efte não acode
'o^-, nrornmpe emhuma torrente de nomes, e vo-

cábulos ^irrontofos, e injuriofos \ e ainda que os po-

T ii Hres
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Luc. C; \6-

bres eícravos não refpondem palavra para evitarem
talvez humatempeílade de açoutes, fentem com tu-
do, e deplorão a íua infeliz forte de fe verem mais
aperreados entre a nação Portugueza, que he a flor

da Chriftandade, do que feria entre os Mouros de
Berbéria, E he certo que na Berbéria fe ufa talvez
de maior caridade aílim no fuítento-, como nas en-
fermidades dos efcravos

i
ao menos pelointereífedo

refgate, quando falta a compaixão natural, ou outro
motivo Divino. E o peior he que raro fera o fe^

nhor, que fe confeíTe deitas injurias ditas aos feus
efcravos; e fe algum o fará como porefcrupuío, he
fem animo de fe emendar, lançando fempre a culpa
aos mefmos efcravos, a cuja malignidade attribuem
as fuás iras, e raivas. EfeDeos permittiíTe que vós
foíTeis os. efcravos, e elles os feuhores, e vos caíbi-»

gaíTem, einjuriaíTem com o mefmo rigor, com que
vós o fazeis, poderíeis então dizer, que fe requeria
da voíTa parte a paciência de humjob para ioffrer.

Mas ainda mal, que efta troca fe pode fazer , fenao
nefta vida temporal ", ao menos na eterna, onde taU
vez o voíTo efcravo fera glorificado, evos atormen-
tado, e injuriado pela mão dos demónios com maior
potencia

,
porque potentes potenter tormenta patien-

tur,

O exemplo do rico avarento he tão abundante
de boas doutrinas

, que além de confirmar quanto
temos dito , he hum defengano para os peccado-
res emendarem as fuás tyrannias , e crueldades , ou
a pouca compaixão

, que tem dos miferaveis. Sen*
tio o rico avarento no Inferno a vehemencia do fo-

go , e começou a gritar deita forte : Crucior in hac

flamma : Eu padeço neífce fogo. Reparem , que não
diz no fogo, mas nefte tal fogo

?
in ha r fiimma «sa

ra moítrar a grande difFerença daquelle togodoin-
fer-
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ferno, e do noíTo fogo, que como já dilTemos aíll-

ma, he como pintado. No meio deite fogo levan-

tou os olhos em alto , e vio de longe a Lazaro no

Seio deAbrahao. Exclamou logo com huma voz ma-
viofa: Mifericordia, Padre Abrahão, mifericordia,

a refpeito deite miferavel condenado, emandai-mè
a Lazaro : Pater Abraham , miferere mel , tnitte Laza-
rwn. E porque, ou para que pedia, ou queria a La-
zaro no Inferno

,
quando fabia que o não podia li-

vrar , 011 aliviar daquellas penas ? Direi: Lembrava-
fe que no mundo veítia galas, eafua meza era hum
continuo banquete: Inàuebatitr purpura , àrbyffo, &
epulabatur quotidie fplendidè* E que Lazaro pelo con-
trario eilava defpido, cuberto mais de chagas, que
de panno á porta do feu palácio , efperando algu-

mas migalhas, que cahião dafuameza, para fe íuf-

tentar ; e vendo que efte tal miferavel Lazaro no
outro mundo eítava em delicias eternas, eelle pelo
contrario em eternos tormentos , eíta coníideraçao
lhe caufava tal furor, e ira, que moftrando de hu-
milhar-fe

, pedio lhe trouxeífe na ponta dos dedos
huma pouca de agua, não porque efperaíTe o mini*
mo refrigério, mas porque o queria agarrar comos
dentes, eobrigallo a padecer asmefmas penas, que
elle padecia. Tanto pode em hum condenado, que
foi tyranno, o furor, e emulação quando vê o íeu
contrario

,
que defprezou , e maltratou , falvo , e pre-

deílinado em gloria , e elle pelo contrario réprobo
em penas; e eíta coníideração lhe caufa tal furor,
que neila, como diz S.João Chryfoítomo, padece
hum inferno peior que o mefmo Inferno : Plus zelo D - c,ir

yf
cructatur

?
quàm gehennâ.

Sft
*"•'"

Efte exemplo do rico avarento , referido pela
W-a do mefmo Chriíb , he hum eíEcaz , e folido
íacieii^iu contra os homens cruéis, e deshumanos

,

T iii pa-
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para aprenderem a compadecer~fe dos feus próxi-

mos miferaveis , e neceííitados. Quando coníidero na

Providencia Divina em pennittir , e querer neíte

mundo ricos , e pobres, poderoíos, e miíeraveis,

cativos , e livres
,
ponderando juntaoiente que na

hora da morre, e do juizo sãoiguaes
,
quanto á na-

Rom. a. tureza, porque, apud Deum non ejl acceptio perfona-

rum , mais me inclino á infeliz forte dos pobres, e

miferaveis, que dos ricos, efenhores, fabendo que
potentes poteuter tormenta patient ar. Oh que tormen-

to, e confusão de hum fenhor , e de hum oíHcial em
ver o feu efcravo , ou efcrava

,
que ultrajou , e per-,

feguio , no dia do Juizo á mão direita de Deos en-

tre os Bemaventurados
,
gozando de hnma alegria

Peir.i.ci. inexplicável, l£titiainenarrabili\ vendo-fe aíi coilo-

cado á mão efquerda, feio, e aborrecido de todos

como vafo de abominação, efperando a fua final fen-

•Matth, tença de condenação : ..
. Ite maleâiãi ié\ igtiem £ter-

num ! Então fabereis qual feja mais potente , fe o fo-

go das voífas paixões, fe davoíia crueldade, a que

vós chamáveis fogo de palha, ou o fogo emulador

do inferno aíToprado pelo furor de Deos
,
que nun-

ca fe apagará, e tanto mais intenfo fera, quanta foi

maior a crueldade, ufada com os voílos efcravos, e

Sap.cap,.<s. a ira, e vingança com os vofíbs inimigos: Fcrtiori-

bus fortior erit cruciatio ,
potentes potenter tormenta

patientur.

A conclusão deite Difcurfo fera o perfuadirmo-

nos que Deos de nenhuma coufa he tão zelofo, co-

mo de não perdoar aosnoílos inimigos, e não amar

o noílb próximo. Todas as Efcrituras do novo , e

velho Teftamento tratâo efie ponto repetidamente;

Chrifto bem noíTo no feu Euangelho, eS. João nas

fuás EpiRolas nenhuma coufa encommend^ ™™ -~~\

empenho fenao a caridade , e amor do pruAuno ,
pu**

que
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que fem elle não pôde haver amor de Deos , nem
falvação ; e para que ifto nos lembraífe cada dia,

quiz Chriíto que na Oração do Padre nofíb lhe pe«

diíTemos que nos perdoe as noíías dividas , aflini

como nós perdoamos aos noííos devedores. O en-

gano grande he
,
que muitos differem o perdoarão

feu inimigo, dizendo, que lhe não querem mal, e

que não morrerão íem iè reconciliarem com elle.

Nefte caio me occorre aquelle funeito íucceííb de

Sapricio, tão célebre, eíabido nas Ri florias Eccle-

íiaíticas. Tinha Sapricio foíFrido atrociílimos tor-

mentos com grande valor pela Fé de Chriílo.. Fi-

nalmente fencenciado á morte, foi levado ao lugar

do íupplicio para íer degollado. Corre Niceforo,

que o tinha ofFendido , e venerando-o já como a

Santo Martyr, fe lhe lança aos pés, lhos beija, e

lhe pede perdão. Cafo horriveJ ! Não teve obrioíò

coração de Sapricio tão admirado pela generellda-

de, econftancia fobrenatural dereílítir a tantos tor-

mentos, não teve , digo, animo, e força para per-

doar a Niceforo. Oh defamparo da graça de Deos

!

Efta dureza de coração fez que Deos lhe fubtra-

hiíTe o auxilio eifiesz da lua graça , e alTun tímido

da morte, perdeo a coroa do martyrio , e renegan-

do depois a Fé , de glorioío Martyr fe tornou em
hum vil apoílata. E que bem remunerou Deos o

perdão
, que pedio Niceforo, porque aceufado de-

pois de alguns ânuos de fer Catholico, mereceofer
degollado pela Fé de Chriílo. A* viAa delle íuecef.

fo temo, e tremo, coníiderando que nem o marty-
rio, que he o maior facrifiefo de amor, que fe

. fa oíFerecer a Deos: Matarem âileãionem nemo habet
j

nifi quis ponat animam fuam pro amicis fuis , he agra-
J~- -An O^os , fe primeiro não fe íacrifica a paixão
da vingança com perdoar ao feu próximo : Fadepriitf

T iv re-
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reconciliari fratri tuo , & tunc veniens offeres múnus
tuiim ante altare. Aífim o fez, e nos deo o exemplo
o mefmo Chriíto na Cruz

,
pedindo ao Eterno Pa-

dre perdoaffe aos que o crucificavao : Pater, dimitte

JUic. th Mis , non enim fciunt
,
quià faciunt. Affim o devemos

fazer nós , devemos perdoar as injurias
, que nos

fazem , rogando a Deos por aquelles
, que nos calum-

niao , e perfegnem , e feremos defte modo verda-

deiros filhos de Deos , com afegurança infalliveíde

Matth.5. gozar eternamente da fua Gloria no Paraifo : Orate

pro perfequentibus , & calumniantibus vos , ut filis fi-

lii Patris vejiri
,

qui in Ccelis efi. Pelo contrario fe

nós formos de coração duro , e inflexível , em não
querer perdoar aos noíTos inimigos , nos íuccederá

o mefmo que fuccedeo a eítatua de EIRei Nabuco-
donofor. Tinha efta a cabeça de ouro, os peitos, e

os braços de prata, ventre de bronze , as entranhas ,

e mais partes do corpo de ferro. Só os dedos dos

pés erao miíhirados
,

parte com ferro
,

parte com
Dan. 2. 24. barro: Et dígitos pedum ex parte férreos , & ex par-

te fiãi'es. Defceo huma pedrinha do monte , feni mo-
Dan. 2. j4- vimento da terra, ou obra alguma de mãos: Abfcif-

fus efi lápis de monte fine manibus
,
que dando preci-

pitadamente nos pés da eítatua , a lançou por terra,

e reduzio em pó, e cinza, que em hum inítanfe fo-

rao levadas do vento, fem mais apparecerem, nem
Dan. ibi. fe faber o lugar, aonde forao parar: Qua rapta funt

a vento , nullufque loeus inventus efi eis. E que coufa

íignifica , e reprefenta efta eftatua , fenão a figura

de hum tyranno , ou vingativo, que, fendo Catho-

lico , tem a cabeça de ouro r pois tem o feu enten-

dimento illuminado com a luz doEuangelho, e com
o lume da Fé: tem os braços de prata, pois poíTue

as riquezas
,
que Deos lhe deo , com q»^ r~ c~~

temido, epoderofo. E íe lmiaChriítão navenao re~
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cebido de Deos os deus talentos de ouro, e prata,

que síío os mais precioíòs, para negociar com elles

a fua iaivação , tem , e coníerva hum coração de

bronze, com humas entranhas de ferro, para fevin-

gar de íeus inimigos , e com a fua potencia arrui-

nar os íeus próximos : que efpera ? Senão que pre-

cipitadamente do monte altiírlmo da Divina JuíHça

venha aquella pedrinha de hnma morte improvifa:

Jbfcijfus eji lápis de monte , fem fe faber como ca-

hio, ou donde veio fem prévio achaque, e fem prin-

cipio de doença , fine manibus
,

pois fe achava com
perfeita"* difpoiição, efaude, que podia na firmeza,,

e duração competir com o nieímo ferro , e bron-

ze \ e com tudo apenas lhe toca a pedrinha nos pés

de barro , logo fe derrota aquella torre de carne

^

e logo fe profterna aquelle cololTo animado , e a

modo de raio tudo fe confumirá, não apparecendo

mais nem ouro, nem prata, nem feno, nem bron-

ze, nem compleição , nem íaude; tudo fe reduzi-

ra' em pó, e cinza, ou para melhor dizer , em hum
vivo carvão de fogo

,
que como viclima do furor

Divino ha de arder para fempre noefeuro calabou-

ço do inferno. Oh viclima defgraçada, para que na-

fcefbe forte , rica, robuíla, e potente, fe eíte teu

podçr , e robuítez , efta tua riqueza , e fortaleza,

te havião de fazer cruel , e tyranno para com os

teus próximos ! Quanto mais cruel foíre com elles,

agora tanto mais cruel , e infoffrivel he o teu tor-

mento: Fortioribíts fortior erit crutiatio. Defengane- Sap.

feo peccador
,
que todas as valentias , e pondeno-

res , em não querer perdoar aos inimigos ,, que o
oíFendêrao , toda a prepotência, e dureza do cora-

ção, em não compadecer damiferia, e fraqueza dos
^•", ~™~ ;~os , são de pouca dura neíla vida, e lo-

gu wm numa morte improvifa vão a parar fempre
em.
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em huma eternidade de penas no inferno : Potentes

potenter tormenta patientur,

DISCURSOU.
Do tormento do Sitio immovel.

Fiant immobiles quafi lápis, Exod. c. 15. 16.

Providencia Divina tem pofto hum tal tem-

peramento ás dores defta vida
,
que fe são

leves, ainda que íejao continuadas por mui-

to tempo, fe podem tolerar; efe sãoinfup-

portaveis, ordinariamente durão pouco, pois com
Sen. ep.zj. a morte logo acabão : Dolor levis eft ,// ferre pojfti-

mus
; Jiferre non pojfumus , brevis. Aflim o defcreve

Séneca. Não he ifbo aííim das dores do Inferno : el-

las são agudiífirnas , intenfas, e infoftriveis , e tan-

tas, que qualquer delias experimentada nefta vida,

caufaria a morte no primeiro inítante a qualquer

homem. Não quero faliar nefte Difcurfo da multi-

dão innumeravel das dores , que padece qualquer

condenado no Inferno, porque já tratei .deite ponto

em outros Difcurfos ; faliarei fomente do tormento

do íitio immovel, que áprimeira viíta não parecen-

do tão grave, com tudo coníiderado bem, e muito

mais experimentado , ainda neíta vida por hum íb

dia, dá a conhecer claramente, que fera hum tor-

mento infoíFrivei , cruel, e inexplicável para ostrif»

tes, e deígraçados condenados. Eíta he a fubíiancia

refumida, e toda a matéria deite Difcurfo, que di-

vidirei em dous pontos, No primeiro ve^m^ r -'

penofo feja eíte tormento do litio irnmovei no dn-

fer-
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fcrno, fazendo argumento do quanto hemoleíto, e

do quanto atormenta ainda neíta vida o tal lítio im-

movei. No fegundo confideraremos ,
quanto mais

infoíFrivel feja no Inferno eíta imrr.obilidade em to-

das as potencias da alma , obrigada , e forçada a

não poder imaginar, nem cuidar outra coufa quQ a

duração eterna deite tormento , com huma confide*

ração tão firme, e fixa, que o pobre condenado pa-

decerá em cada inltante, do que deve padecer por

toda a eternidade. A immobilidade do corpo para

fempre, a immobilidade da alma eternamente. Ef-

tes são os dons poios, em quefeeftribará toda a ma-

quina deite nolíb Difcuríb do cruel tormento do fi-

tio immovel: Fiant immobiles
, qiiafi lápis.

Que o íitio feja immovel para o condenado no
Inferno , he coufa tão certa

,
que he de Fé. Chrifto

bem noífo, que tantas vezes fallou do Inferno, fal-

lou também expreíTamente da immobilidade , que
havião de fofFrer eftes defgraçados. Na parábola do
convite, fallando da condenação daquellemiferavel,

que fe anojou a entrar no banquete fem avefte nu-

pcial
,
que fignifica a graça, profere a fentença nef-

ta fornia: Ligatis manihus , <£r pedibus , mittite eumin MattkizV,

tenebras exteriores. Quer dizer : Que ligado de pés,

e mãos , o JançaíTem nas trevas. Pelas trevas fe en«

tende o Inferno, e pela ligadura de pés, e mãos fe

entende o íitio immovel: Ligatis manibus, ér pedi-

bus
,
porque hum homem ligado de pés , e mãos,

he certo que fe não pode mover para mudar lugar.

Com mais exprefsao o declarou o Efpirito Santo,

quando diífe: Si ceciderit lignum aã Avjirunt , vel ad Ecclef. ir,

Aquilonem , in quocunque loco ceciderit , ibierit. Expli-

ca a propriedade deite fitio immovel dos condena-
UnoU r^™elhança da arvore cortada , e talhada

•jjciu rv, a^iial para qualquer parte, cem qualquer
lu-
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lugar, que caia, ahi fica parada fem fe poder mo-
ver , nem bolir. Por eítas arvores fe entendem os

Luc. homens , corno pareceo ao cego do Euangelho: Vi-

âeo homines tangiam arbores ambulantes , os quaes ef-

íao em pé , em quanto vivem ; mas cortando-lhes

Deos Senhor noíTo o íío da vida , cahem ; e cahindo

,

fe cahem para a mão direita, iíco he, para a parte

dos efcolhidos, cahirão para fe levantarem glorio-

fos para fempre, com voar logo as fuás almas para

o Ceo, e depois do juízo univerfal também os feus

corpos
\
porém fe canem com a morte para a mão

efquerda, que he dos prefeitos, de qualquer modo,
e em qualquer íitio, que caião, ahi eHiarão immo-
veis, fem fe poderem mover: In quocumqiie loco ceei*

âerit , ibi em , e por toda a eternidade: Fient immo-

biles
, quafi lápis.

Mas ainda que hum prefeito nãofoífe atado de

pés , e mãos , como ouvimos do Euangelho , bafta-

va, e baila o cahir, e eítar naqueila prizão eterna,

para fer, e ficar immovel, fem fe poder bolir. Con-

ílderai comigo attenta, e miudamente o cafo do def-

graçado rico avarento , do qual diz o Euangelho:

Luc. is. Mortuus eft dives , & fepultus eft in Inferno, Ha mais

de mile fetecentos annos
,
que o rico avarento mor-

reo, e foi fepultado no Inferno. Donde podemos

Tujajij, que o inferno he o fepulchro dos condena-

dos ,' e que efte fepulchro tem huma fó porta , ou

liuma abertura, por onde fe entra , e que por eira

abertura hão de entrar os réprobos todos no dia do

juizo univerfal , depois de ouvida aquella terrível

Matth. fen tença : Ite mdledicíi in ignem £ternum , e tão en-

vergonhados deferem defeubertas as fuás maldades
,

que correrão em tropas a precipita rem-fe naquellf

efeuro calabouço, pedindo aos montes . que **»tf

Matth. fobre elles, e os fepukem : Time diçènt mmuu*** ; ^*-

di-
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âite fuper nos , eSr colles. : Operite nos. Sendo ifío aífim

,

•como verdade do Euangelho , tirai comigo eíta il-

lação, não menos certa, einfailivel, que fácil para
fe perceber. Tanta multidão de réprobos entrando
por huma íó abertura , amontoados huns fobre os
outros, e todos elies não fópézados, mas pezadif-
fimos pelopezo quaíl immenío das culpas, carrega-
dos, e opprimidos de huma innumeravel multidão
de corpos , e todos eíles precipitados naquelía pri-
zao eítreita

; e alli cahidos huns fobre os outros r
não he por ventura bafrante razão para os.confide-
rarmos immoveis aííim nas peíToas , como no fitio?
Certo heque fim.. Corrobora eíía verdade da immo-
bilidade dos condenados o que diz Santo Ambro-
fio com outros Santos Padres , a faber

, que aílinr

como hum Bemaventurado em razão dos dotes glo-
riofos terá tanta forçar-,-" que com hum fó dedo po-
deria mover todo o globo- da terra , affim também
hum condenado fera tão débil, fraco, e dellituido
de forças

, que ainda quando fofle loira, e livre,
não poderia nem ainda levantar huma mão , nem
hum fó dedo ,' para. affaftar defi.o mínimo bichinho
da terra, que omoleíraíTe. E fobre toda eira fraque-
za e debilidade extrema

, que bailava para o fa-
zer extremamente immovel, eírando demais a mais
carregado de ferros , correntes, e algemas, que o
atão, e prendem de pés, e de mãos : Ligatis mani-
hus ^ & pedíbus

, que immobilidade neceíTariamen-
te não fera , e das maiores

, que fe pedem imagi-
nar.

&

Tornando agora .ao rico avarento
, que no In-

ferno eftava ligado , e immovel nos feus tormentos,
nmeffetintormentis ,abrazado, econfumidodaquei-

-> ^^ s e intenfo, crucior in hac fiavnma, en-
tenderemos a razão

, pela qual gritou
a e pedio m
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Abrahão lhe acudiíle, mandando a Lazaro que corri

hum dedo banhado em agua lhe tocaíle a lingua:

Pater Abraha.n
y
miHe Lazaram , ut intingat extremam

digiú fui in acuam , ut refrigerei linguam menm. Ef-

traiho defejo na verdade , e pequena confolação pa-

ra, hum condenado, fe foíTe capaz de a ter ! E que

fazia huma gotta de agua em hum incêndio de cham-

mas, que o cercavão de fora, que o confumião por

dentro com tanta actividade ,
que lhe abrazavão as

raedullas , as entranhas , e.coraçáo
,
quando nem to-

das as aguas. do Tejo, nem ainda as do Grão Pará

feriao baftantes a refrigera r-lhe parte de tão gran-

de incêndio? Ora fabia muito bem efte condenado,

que não receberia refrigério, algum deita gotta de

agua, que pedia ; mas pedio , ou fez efta petição

nefte modo, para moftrar que era tal, etantaaim-

mobilidade, que padecia nos feus tormentos
,
que

nem ainda tocar a fua própria lingua podia de al-

gum modo; por iíTo pedia que Lazaro lha tocaífe,

não para o refrigerar no incêndio, que não erapof-

fivel com huma gotta de agua , mas para ao menos

ter efte pequeno moto, ainda que foíle ab extrinfe-

to em huma tão minima parte do corpo
,
que he a

lingua. Oh fe os peccadores, que tanto amão a va-

riedade nas fuás delicias, e goftos, provaífem aef-

tar huma hora fomente fem movimento algum , di-

rião loo-o que he impoílivel ! Pois faibão que tanto

he penofo, e infoíFrivel efte tormento do fitio im-

movel ,
que ainda experimentado nefta vida he baf-

tanre para converter qualquer peccador obftinado,

e reduzillo a fer hum fanto penitente , como vere-

mos no exemplo feguinte.

Vivia no anno mil e quinhentos e trinta er

Hollanda huma Santa Virgem por no^

célebre naHiftoria Ecclefiaftica peia fua grande vir-

tu-
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tude, mas muito mais celebrada pelos grandes mi*
lagres

,
que fazia ainda em vida. Corri ão de todas

as partes muitas peílbas ricas , e pobres, para alcan-
çarem por íua intercefsão o remédio affim das infer-
mídades do corpo

, como da alma , concedendo Deos
a íeus rogos muitas graças , e obrando innumera-
veis prodígios. Havia naquelle tempo hum mance-
bo, que fendo eítimado pela nobreza dofeufangue,
era juntamente aborrecido pela íbhura da vida e
publicas torpezas, em que vivia. Os parentes, ea-
migos compadecidos da fua defgraça, e vendo ha-
via muitos annos, que fe não tinha confeíTado, lhe
rogarão encarecidamente que ao menos fe foíTe a-
confelhar com Santa Liduina, e IhenarraíTe as fuás
mifenas

, principalmente a repugnância invencível
de fe confeíTar, porque fem duvida lhe alcançaria
de Deos algum remédio. Refiítia fortemente o mo-
ço afemelhanteconfelho, com dizer, que as mulhe-
res não erão, nem pcdião fer confeífores: e repli-
cando-lhe, que pediíTe á Santa fó remédio para tan-
tos peccados, que tinha • elle finalmente vencido da
importunação dos parentes, e amigos, foi bufcar a
òanta Liduina, e fe animou a conrar-lhe os feusin-
numeraveis peccados, e talvez com a mefina vanglo-
ria

,
com que os dizia aos íeus ruins companheiros.

A^anta não podendo tapar os ouvidos por ter asmaos^e braços aleijados, lhe rogava pela morte,
e laixao de noíTo Senhor Jefus Chriíto fe calaíTe
porque não podia mais ouvir tão horriveis culpas a
mas o mancebo continuava fem vergonha , dizendo

í

queria confeíTar tudo, para ver que remédio lhe da-
rá, legundo IhQ tinhão aíTegurado os feus amigos,
parentes. Conformou- fe aSanta aouvir tudo com

""". * depois infpirada por Deos lhedifler
|a o^ue tcaues canta repugnância a vos confeíTar, fe-
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reis contente
,
que eu diga todos eítes peccados a

hum ConfeíTor douto , e prudente da voíTa parte,

e que vos ílrva de interprete ? Refpondendo elle,

que ílm , replicou a Santa, que lhe tomaíTe a faliar

dalli a trez dias. Nefte efpaço de tempo a Santa ro-

gava aQeos, chorando os peccados daquelle diíTo-

luto mancebo como próprios
,
pedindo iníbntemen-

te qtiizeíTe como bom paftor chamar aquella ovelha

perdida ao feu rebanho, offerecendo-fe a fazer pe-

nitencia daquelles tão enormes peccados. Depois

dos trez dias tornou o mancebo todo alegre, edif-

íe áSanta: Tenho, fenhora
,
guardado a minha pa-

lavra, e torno pontual, por faber fe tendes feito a

minha coníífsão, eque penitencia me tem impofto.

Porventura (replicou a Santa) fareis vós a peni-

tencia
,
que vos direi ? Sim , farei ,

( diíTe o mancebo )

quando feja coufa ligeira, porque fe forem jejuns

,

ciiicios, difeiplinas, ou coutas íemelhantes , nao as

quero fazer, eme vou embora. Nada diíTo he, (re-

plicou a Santa ) he fim huma penitencia leviffima ,
que

podeis fazer emvoíTacafa, enavoíTa cama, empre-

fença de todos, fem ninguém o faber, ou advertir.

Se aííim he (replicou o mancebo) dou palavra de

Cavalheiro ,
que a farei com pontualidade. A peni-

tencia (refpondeo a Santa) he efta: que vos deiteis

na voíTa cama aífim mole, e branda, como he, e de-

pois de deitado muito á voíTa vontade , e commo-

do, não vos volteis, nem vireis mais, nem de hu-

ma
5

, nem de outra parte,, até amanhecer. Fazei fo-

mente ifto, e deixai-me o refto com toda a grande

carga dos voíTos peccados. Efta he toda a peniten-

cia, que devo fazer ( replicou o mancebo) dos meus

peccados, enada mais? Pois eu a vou logo fazer e

ta noite, e daqui por diante vos mand"^

peccadores conheço para ferem convemaos ,
e

:

MM
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rei daqui por diante depeccador opefcador das al-
mas deita Cidade. Chegou a hora de fe deitar , e
entrando na cama , fof bufcando o fitio do corpo, \

que lhe parecia melhor , e achou que deitando-fe
de coíhs lhe era mais commodo, e íuave; porém a-
penas p.iífada meia hora , como impaciente queria
virar-fe de hum lado , e não fe refolvia a fazello,
porque queria cumprir a penitencia, e guardar a pa-
lavra dada. Nunca lhe pareceo a cama dura, fenão
naquella occafião, eonão poder- fe virar de hum la-
do lhe parecia hum tormento infoffrivel. Começou
a difcorrer comíigo nefte modo. Que he ifto? Que
coufa me falta? Eueftou são, e valente, tenho cea-
do muito bem, eílou em hum leito muito bem pre-
parado, e para defempenhar a minha palavra cum-
prindo a penitencia, não tenho mais que paliar mi-
ma noite nefta poíhira, e iíto fe me reprefenta im-
poflivel. Que feria de mim fe deveíTe ficar aííim por
hum mez, ou por hum anno ! Ahquenefcioqueíou
eu! E fe em lugar do colchão brando, em que ef-
tou deitado, eltiveífe em humas taboas duras, co-
mo fazem tantos Religiofos de vida auítera, ouef-
tiveíTe deitado no chão com huma dura pedra por
cabeceira, como fazem, e tem feito tantos peniten-
tes

! E quanto peior fora, fe efta cama fora de car-
vões accezos, não fó por huma noite, mas por an-
nos, enão fó por annos, mas porfeculos, e não fó
por feculos

, mas por milhões de feculos , e não fó
por milhões de feculos, mas por toda a eternidade,
como eftão, eeítarao tantos milhões de condenados
no Inferno

, e eftaria eu também fem duvida , fe Deos
nao tiveíTe ufado comigo da fua mifericordia: Nifi Pfai«. Wí
'Uta Dominus adjuvit me

,
paulo mhius in Infmo ha-

l

a/Tet anima mea ! Eíta confideraçao originada da
~ .r^-, daquelle lítio fuave, porque era em

V hu-
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huma cama branda , e par pouco tempo, caufou tán^

ta irnprefsao no entendimento daquelle nobre man-
cebo, que íe refolveo a entrar logo em huma Reli-

gião das mais aufteras , vivendo nella com grande

exemplo*, e todas as vezes que fevia tentado, o re-

médio eradeitar~fe, e pôr-fe immovel no lugar, em
que fe achava , como fe eítiveífe ligado de pés , e mãos
no Inferno , e defte modo ficava vitoriofo da tentação.

Tanto he de temer eíte tormento ainda neâa vida!

Sempre reparei na quantidade deinftrumentos,

que os tyrannos inventarão, para atormentarem os

Santos Martyres , nos quaes íe continha também o
tormento do íitio immovel. Para vermos ifto fem
recorrer aos tempos tanto atrazados , lancemos os

olhos da coníideraçaa a alguns tormentos
,;

que fe

usao ainda entre os Catholicos ,. quando a juftiça,

fuppoftos os indícios vehementes , os quer fazer con-

feíTar o crime,
,
porque ha fofpeitas vehementes de

que o commettêrão. Conllderai a hum pobre réo

deitado fobre huma catafta , a que no Portuguez

chamio vulgarmente potro , com as mãos, e pés,

não fomente algemados, mas tão ligados ao potro,

etao carregados de ferros ,
que não he poífivel fazer

delles o mais leve , ou mínimo movimento : o corpo

,

também tão fortemente, ligado , e unido ao rnefmo

porro, que de nenhuma forte fe pode voltar, nem
mover. Ora, fe perguntares a hum deites miferaveis

depois de paíTado o tormento, do qual muitos fkão

eftropeados para toda ávida, qual foi o maior tor-

mento
,
que padeceo naquelles tratos , vos relpon^

dera que o tormento do fitio immovel, quero dizer,

o não fe poder mover, e eítar firme no padecimento

daquellas dores de braços, pés, e coftas, he o qu'

lhe acctefcentava a pena. E a razão aífim o pern

de: dai-me attenção. Huma dor emlm***™ „- v- 11*

hu-
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huma mão , ou em qualquer parte do corpo, fedeis

xa liberdade aomeímo corpo para fe poder mover,

voltar , e tomar diverfos Titios , não lie tanto iníup-

portavel
,
porque no mefmo movimento fente a na-

tureza qualquer alivio. E fe não, coníideiai vós o

que faz hum deites Juizes ,
que condena os réos a

cites tratos, (o que eu nãopertendo condenar, por

fer coufa permittida pelas Leis para fe defcubri*

rem , e caftigarem os malfeitores) que coufa faz,

digo, hum deites
,
quando fe vê accommettido da

tyranna dor de huma pedra, que as mais das vezes

não chega á grandeza de huma avelam? He certo

que padece muito , e que não baíião para o aliviar

nem a rica cama, em que eftá deitado, nem a cadei-

ra de veludo, ou de brocado, em quejnuitas vezes fe

fazfentar, nem as exquiíitas viandas , e delicados fru-

tos, que íefaz aprefentar, nem finalmente qualquer

das outras delicias
, que fe lhe podem oíFerecer , ou á

vifta, ou aos ouvidos, efó vereis, que todo inquie-

to , e deíaflbcegado não faz outra coufa ,
que mover-

fe ; fe na cama , de huma parte para a outra ; fe na
cadeira, de hum braço para o outro; e fe pôde ef-

tar em pé, de hum lugar para o outro. Ora fe per-

guntares aeíte homem dolorido, por que razão faz

eftes movimentos , dirá
,
porque com elles deíaba-

fa a fua natureza , e que íeria maior a fua dor , fe

não tiveíTe efte defafogo de fe mover , voltar-fe, e
andar de hum lugar para outro. Donde fe collige

,

que a impotência de fe poder mover hum homem
atormentado de qualquer dor heoquemais Iheaug-
menta o feu tormento, he o que mais o affíige, e
anguílía.

Quereis faber a razão, porque hetao terrível,

infoffrivel nefte mundo aquella doença
, que vul-

g«uii»».ww ie chama de gotta? Eu vo-la direi. Pade-

V ii cem
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cem muitos homens nefte mundo a doença de got-
ta

, doença verdadeiramente, para a qual até agora
fe não tem achado remédio algum certo, que total-
mente a cure, que por.iíTo fediz com muita razão:

Fem.i.j de Solvere nodofam nefcit medicina podagram. Não haven-
do nem ingrediente nas Boticas , nem agua , ou quin-
ta efíencia entre os maiores Químicos

, que a pofía
perfeitamente curar. Ora fe perguntares a hum

, que
padece de gotta, que coufa he o que mais oafilige
nefta doença ,. refponderá com verdade

, que heo
lítio immovel da parte , ou membro aíFedto com a
gotta

; e que o não poder mover ou feja o pé , ou
o braço, ou a mão, onde fente efta dor, iíbo he pa-
ra elíe o maior tormento , e a maior afflicçao

, que
padece. Aííim he , e aííim fuccede. Ora fazei aqui
comigo huma digrefsão moral, e doutrinal. E que
coufa he efte mal de gotta irremediável neíte. mun-
do? Fyíícamente eu não vo-lo poíTo defcrever, por-
que não faço profiísão de Medico; mas. moralmen-
te eu vos direi o que he , feguindo o juizo de hum

P.Weune grande Pregador, e zelante Miílionario, A doença

Scnii.

7
' de gotta he huma gotta das doenças eternas , he

hum enfaio do modo , com que fe padecem as dores
eternas no Inferno. Notai. A dor da gotta fe pade-
ce nefta vida com acircurnftancia da immobilidade,
porque a parte affe&a com a gotta não permitte,
nem confente que fe mova \ e ifto he o que fe pa-
dece no inferno , dores , e tormentos immoveis \ im-
moveis, porque nunca diminuem ; e immoveis, por-
que não deixao mover de nenhum modo a quem as

padece. Tirai agora.ailiação. Efe huma dor de got-
ta nefte mundo fe faz mais infoiFrivel pela circum-
írancia da immobilidade , como não fera mais que
infoffrivel a dordehum condenado deitado, eme
tido em hum tangue de fogo de enxofr . .

fera

mm
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fem nelle poder ter o mínimo movimento? Pars il- Apoc.21

lorum hiftagno ardentis ignis
,
&fulphurisinf£culafte-

culorum , como fe diz no Ápocalypfe. Se eíi:e tor-

mento dagotta experimentado neftavida, em razão

dacircumftancia ponderada, he tanto para temer, e

deo tanto que padecer, e juntamente que merecer a

alguns efcolhidos de Deos , como a S, Leandro, e

outros Santos, os quaes permittio Deos fupportaf-

fem neíta vida efte, que diífemos enfaio do inferno,

porque o não haviao de fupportar na outra vida
,
que

couía fera realmente no Inferno as dores dehum'
prefeito , acompanhadas com a immobilidade total do

íltio em razão daqueile infinito furor, com que Deos
os caftiga , e do qual temia tanto o Santo Rei Da-
vid-,: quando dizia : .Domine r ne.in fstr.ort Puo> arguas

me ^mquein ira tua corripias mee :

Pondera S. Gregório a differença entre as deli-

cias efpirituaes, e fenfuaes, eaíErma que as efpiri»

tuaes quanto mais fegozao, tanto mais fedefejao,

fem nunca enfaixarem : as fenfuaes. pelo. contraria

,

quando não fe gozao , fe defejão; porém depois de
confeguidas, e alcançadas, ordinariamente não são

ellimadas, antes, fegundo a experiência noseníina,

fe são continuadas fem variedade, cofíumão enfaí-

tiar , e vem a fer aborrecidas. Em hum banquete

grandiofo, e dilatado, fé todos os pratos, que fe

apreíentaffem na meza, foííem da mefma vianda, e

do mefmo modo guizados , he certo que caufanáo

hum notável faítio aos convidados. Âííím (fe lê no
fagrado Texto) fuecedo aosHefereos

,
quando Deos

para os livrar da fome, que, padecião, Hies acudio

com o manná, que lhes cahia do.Ceo: Et plmt.tilis

nanna ad manducandum. Como ovião j ecolhiao fetn-

t
re Àx mefma forma , e com a mefma grandeza , ain*

daquc-nreiíe em íl o gofco , e labor -de todos os

V iii man-

Pfalm.77;

v. 24.
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Niutíir. manjares, o aborrecião, e não podião comer: Ani-
ma noftra naufeat fuper cibo ijlo levijjimo; e defejavão
mais comer os comeres groílbs do Egypto

, quaes
erão os alhos, e cebolas

, que o delicado manná.
O mefmo fuccede nos outros regalos , e deli-

cias deite mundo. A confonancia de huma harmonia,
ainda que feja compoíta de boas vozes , e fonoros
mítrumentos

, cauíaria fem dúvida faítio, fefempre
foaíTe no mefmo tom, e com omefmodefcante. Hu-
ma Comedia, que he o divertimento dos mais ape-
tecidos entre os mundanos, caufaria enfado, e afu-
gentaria os ouvintes , fe nella reprefentaíTe huma
fó figura , e fempre o mefmo papel. Hum jardim,
por grande que foífe , não incitaria a' curiofidade,
mas antes pouco defejo de fer viito , íe nelle não
houveífe mais que huma cafta de flores. Finalmente
huma cama por mais rica, branda, e fuave quefof-
fe, feria de tormento, fe por obrigação fe houvef-
fe de eítar deitado nella , fem a liberdade de fe le-
vantar. Ea razão difto he, porque a continuação
das coufas neíta vida mortal as faz faítidiofas , e a
mefma coufa continuada fe faz aborrecida, e peno-
fa, moftrando niíto mefmo a natureza, quenascou-
ias , e das couías deite mundo não pode o homem
ter fatisfação, e o feu ultimo defcanço: e pelo con-
trario o que neíta vida faz os males mais tolerá-
veis, e mitiga de algum modo as amarguras, he a
interrupção. Logo que ha alguma patifa, algum
defcanço, alguma tregoa, ou alguma mudança, ou
variedade no noífo mal, fentimo^ algum alivio, ou
alguma efperança de remédio. Quando as defgra-
ças , e os defgoítos nos moleítão alternativamente
founs depois dos outros, então fe fentem menos. /
mudança, e alternativa diverte onoíTopnt-pnri;^
to, e vontade

3 que naturalmente ama , c ueieja a

va-
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variedade , e por iíTo quando não defcobre efta va-

riedade nas coufas deíle mundo, ainda que emíi as

taes coufas fejão deliciofas, comoeraomanná, com
tudo aborrecem, eenfadão. Ainda queomanná en-
cerraíTe em li todos os labores dos mais comeres

:

Omnis faporis fitavitatem , com tudo pela continua-

ção caufava faftio ao povo: Nibil alutdref[iciunt ocu- Num. n.
//' nojlri, nifi manna. Que he ifto , não hão de ver ou-
tra coufa os noííbs olhos, fenão manna? Vede que
effe manná hehuma comida regalada. Não importa,
porque tanto agrada por ler regalada, quanto def-

agrada por continuada. Finalmente concluamos
,
que

fe nas coufas, que são do noflb génio, e de regalo
para a noíTa vontade, e talvez para a nolTa fenfua-

lidade, a continuação as faz faítidiofas
,
que fera nas

penas, e tormentos do inferno, onde a continuação
não fomente fera dos tormentos, penas, dores, e
anguítias inteníiflimas , e inexplicáveis, mas em hum
íitio continuado , e immovel para toda a eternida-
de, aífim como o íitio de huma pezada pedra

,
que

onde a fazem cahir,não fepóde mais mover: Fiant Exod.c.15.

immobiles quafi lápis.

O maior horror, que me caufa o coníiderar Segundo

paufadamente, e com feria reflexão eíte terrível tor- Ponto-

mento do lítio immovel , he a duração eterna do mef-
mo íitio. Nunca ter variedade , nunca diminuição,
nunca hum intervallo, nunca mudança , mas antes
fempre do meímo modo, fem hum fó momento de
quietação

, ou de alivio, e eternamente na mefma
poíhira violenta, e violentiílima ! Oh tormento dos

.
tormentos, oh defefperação dos tormentos! Nelte
mundo não fuccede aífim em nenhum tormento , ou
moleíHa, ou trabalho, por grande que feja, por-
uie nu acaba, efe concilie com a vida, ou feremit-
te, e icm mudança. Se o frio he exceííivo , tem o

V iv ho-
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homem
,
por defam parado que feja

, qualquer, mo-
do de fe reparar , ou ao menos a intenção do frio

abranda, e remitte o feu rigor : por aguda, e ar-
dente que feja huma febre , lá tem fuás horas de
remifsão, em que não dura namefma intenção, pa-
ra conceder algum alivio ao enfermo. Por grande, e
intenfa que feja huma dor, qual he a de cólica le-

gitima, ao menos no voítar-fe o paciente de huma
parte para a outra lá experimenta qualquer alivio.

Mas, oh-Deos ! Eftar hum condenado immovel de
pés, e mãos, e todos os membros do corpo, femfe
poder voltar, nem fazer o minimo movimento, fi-

nalmente como huma pedra entre os tormentos h>
explicáveis do inferno : Fiant immobiles quaft lápis

?

oh que defefperação

!

-

O grande Ariítoteles querendo definir o tem-
Ariftot.

pQ?
^fTg . Numerus matus fecunâum prius

, & pofle-

rius.\ quer dizer, que o tempo fe deve medir pelo
que foi antes, e fera depois. Efta definição abraça-

da de todos osFilofofos não compete á eternidade,
nem confeguintemente ao tormento do lítio immo-
vel , de que falíamos. Se o numero do movimento
he o que faz o tempo , hum condenado no Inferno

não tem movimento, porque eítá immovel nos feus

Tormentos , e confeguintemente fe pode dizer que
não tem tempo nefte tormento

,
porque fem tempo

eternamente o padecerá \ nem o tempo pode ler

medida do feu tormento, porque a eternidade, pe-

la qual padecerá aquelle tormento, não tem tempo.
Hum feculo contém cem annos ; hum anno doze me-
zes \ hum mez trinta , ou trinta e hum dias ; hum dia

vinte e quatro horas ; huma hora quatro quartos ; hum
quarto quinze minutos ; hum minuto finalmente conf

ta de inftantes, ou momentos indiviíive» 5 A
«*'*f

nidade porém não he aílim , não tem uunus
y
nem
me-

m mm
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mezes, nem dias, nem quartos, nem inftantes , por-

que não confla de partes , mas he hum todo immen-
fo fem fim, fem medida, e fem termo, e tudo fe ci-

fra neíta palavra eternidade. Por iíTo o Príncipe dos

Apoftolos , como melhor Filofofo , deíinio a eter-

nidade por eftas palavras : Unus àies apuà Dominum
Jictit mtlle anni , & wilíe anrit ficut àies unus

\
quer di-

zer
,
que mil annos em prefença de Deos

,
que he

eterno, he como hum dia, e hum dia he como mil

annos
,
que vem a fer o mefmo que na eternidade

tanto vai hum dia como mil annos, emil annos co-

mo hum dia ,
porque na eternidade não ha tempo

de annos, nem de dias, porque he fem tempo, O
que explica maravilhofamente neftas palavras fe-

guintes Santo Agoftinho.

Anni tal ficut. dies unus
, & âies unus non quoti- D. Auguft.

àle y fed hodie
,

quia bodiernus tuas neque cedit crafiU
SollW-

no , nequefuccedit hejlerno : Os voííbs annos , meu Deos,
são como hum fó dia, eefte fódia não he cada dia,

mas hoje ; e efte hoje yoflb não fuccede ao dia de
hontem, nem efpera o dia de amanhã, pois toda a

eternidade em Deos he hum perpetuo dia de hoje,

fem tempo que paíTar
,
porque não tem íim ; affim

como fera também hum perpetuo dia para osBem-
aventurados no Paraifo, e liuma perpetua, e eter-

na noite para os condenados no Inferno. Oh quem
percebera bem eftes termos das palavras de Santo
Agoftinho, porque fó então fizera algum pequeno
conceito da eternidade ! De maneira que a eterni-

dade
,
que a refpeito de Deos he huma coufa fem

tempo
,
porque o fer de Deos nem teve principio

,

nem terá fim ; a rnefrna eternidade a refpeito dos

Bemaventurados , ainda que tenha principio, por-
"~ -~rr.eca a fua eternidade de gloria do inftante

cia ura morte , fe primeiro não for ao Purgatório,

quan-
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quanto para as fuás almas, e começará para osfeus
corpos do ponto da fua refurreiçao ye em quanto á

duração fera fem fim, como he fem fim a eternida-

de de Deos ; e iíto fera com tal jubilo , e contenta-

mento
, que mi] annos paliados na eternidade da

Gloria lhes parecerá hum fó dia , como affirma o
Pfal. 8^.4. Profeta Rei: Mille anni inconfpeãutuo , tanquam âies

heftema ,
qua prateriit. Pelo contrario os réprobos

,

como affirmão os Santos Padres , e fe fegue por boa
confequencia, nos feus tormentos o dia de hontem
lhes parecerá mil annos de padecimento, e fe lhes

parecerá aííim em razão das cruéis penas
,
que pa-

decem, que coufa fera padecer eftas penas em hum
litio immovel, que deli fó bailava para os atormen-
tar : Fiant immobiles quajl lápis.

Expliquem os mais a terribilidade deite excef-

fivo tormento do íito immovel pela circumftancia

da eternidade, quero dizer defer eterno. A eterni-

dade à parte pojteà , como explicao os Theologos

,

começa ou para os Bemaventurdos na Gloria , ou
para os réprobos no Inferno, em hum inftante

,
que

fe não pode medir nem por annos, nem por fecu-

los, nem por milhões de feculos
,
porque não tem

fim. Donde nafce
,
que fe fe goza algum bem , ou

gofto para toda a eternidade
, por pequeno que

foífe, feria hum bem infinito, quanto á duração. O
mefmo hedomal, que por pequeno que folfe, fup-

poílo que feja para a eternidade , fe faz infinito quan-
to á duração. E ifto por duas razoes. A primeira,

porque a duração eterna confere ao bem , ou ao mal

,

de fua natureza pequeno , hum pezo inexplicável

,

que he o não ter fim , e confeguintemente huma ex-

ifcencia interminável, e infinita. Alfim comoogofto
de hum dia he hum bem , o de dous dias hum ber

duas vezes maior, e o de dez dias dez vezes maior,

aífim
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aflím o goíto , que durar eternamente íèm fim por
annos infinitos, fera infinitamente maior. A fegun-
da razão, por que a eternidade, da qual falíamos, a
faber à parte pojleà, contém em ÍI todos os dias, e
feculos futuros

, porque ajunta em íi toda a dura-
ção, porque fe não pode diítinguir, nem dividir por
feculos , ou tempos alguns , e confeguintemente
une, e ajunta em li toda aquella commodidade, que
hum pequeno bem podia ter , fendo logrado por
dias, ou feculos, reduzindo-o como a hum compen-
dio de todos aquelles bens, que podia ter, fe fof-

fe dividido por dias, ou por feculos; e deite modo
vem a fer ern hum momento, em razão de fer eter-
no hum bem como infinito quanto á duração, que
he huma coufa, que não fe pode explicar bem com
palavras humanas. líto que he em hum pequeno bem ,.

ou goíto, que fera eterno, como feria em hum gráo
de gloria

,
que comparativamente fe pode chamar

pequeno, fe deve entender também de hum peque-
no mal experimentado no Inferno de hum condena-
do

, que ainda que padece/Te poucos tormentos
quanto á pena do fentido , bailaria que eile pouco
foíTe eterno, para fer hum tormento exceífiv o, e in-

finito quanto á duração. Ora vede agora fe a im-
mobilidade, ou o lítio immovel de hum condenado
nas fuás penas para toda a eternidade he pequeno
tormento!

Oh Deos eterno, e amorofo Redemptor das
almas! Eque tyrannia grande commette aquelle de-
pravado homem

,
que he caufa que huma creatura

voíTa venha a experimentar a crueldade defte tor-

mento doíitio immovel no Inferno! Solicitais apo-
">re , einnocente donzelía, perfuadindo-lhe não fer
irln r» ™~^ntir com o vciíb appetite: defen quie-
to u nunrada cafada^ ou a recolhida viuva, pon-

do
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pondo em rifco não íb o feu credito , e a fua vida

temporal, mas também a fua alma: obrigais talvez

com ameaços, ecaftigos a voíFa efcrava, que íucce-

"de muitas vezes, depois decommettido opeccado,
não ter animo para fe arrepender , e confeíTar; e

talvez continuando na culpa com os voílos incita-

mentos , e rnáos exemplos , virá a morrer impeniten-

te para eftar padecendo immovelmente no Inferno

por toda a eternidade, fendo vós occaííão de tanto

danmo. Oh barbaridade inhumana, verdadeiramen-

te , Luci ferina ! Sabei que fazeis nifto o procurador,

ou, como diz S.João Chryfoítomo, fazeis o advo-

Chryfoíl, gado do diabo: Homo diaboli advocatus
,
procurando

Homii, 16.
t j rar as almas do Paraifo, para as entregar ao de-

iniiuang. . ,
7 l

.. ° ,

momo a padecer tormentos eternos immovelmen-
te.

He coufa fabida aquelle grande damno, e ma-
lefício, que fazem no mundo quaíi em todas as na-

ções aquellas depravadas mulheres, a que vós cha-

mais vulgarmente feiticeiras, ou bruxas. Eítas def-

graçadas, como tem arrenegado da Fé pelo contra-

to feito com o demónio, aquém tem vendido a fua

alma , ficâo confeguintemente inimigas do género

humano', principalmente Catholico, e poriíib pro-

curao fazer-lhe o mal que podem , humas vezes ás

crianças depois de baptizadas , não fazendo que per-

cao a vida, porque não querem que fefalvem, mas
que fiquem eftropeadas , e com outros defeitos por

toda a vida. Outras vezes ainda ás peíToas maiores

com feitiços, os quaes lentamente causão a morte,
• tomando para fazerem eítes malefícios por arte do
diabo varias formas apparentes , tranfportando-as o
mefmo diabo a vários Reinos, e lugares fummamen-
te diftantes , intr.oduzindo-as em lugares recondi

tos, e fechados, fem fefaber o como entrarão, por-

que

m
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que o diabo , como efpirito que he forçofo, lhes

facilita todos os meios para eílas crueldades. Def-
tas crueldades pois, e malefícios, que caução eílas

bruxas
, (que nem todos quantos ellas defejão fa-

zer, fazem
,
porque Deos por fita mifericordia o não

permitte) fupponhamos que huma vez em huma Ci-
dade fizeífem morrer mil pelToas. Oh que horror,
oh que confusão , oh que lamentações feriao na-

quella Cidade! Como prccurarião todos, e fariao

diligencia para defcubrir aquellas malfeitoras
,
pa-

ra que morreíTem todas a fogo lento! Ora pois fa-

bei que não feria tão detcftavel o crime deílas depra-

vadas mulheres, como hedeteííavel ocrimedaquel-
le

,
que he cauía , ou occaílão de fe perder huma al-

ma
,
que antes vivia innocente

,
para fe condenar eter-

na , e immovelmente no Inferno. Dizei-me pois:

Qual he maior tyrannia , fazer padecer mil peffoas

temporalmente neíta vida, ainda que foífe por cem
annos , ou fazer penar com tormentos mais atrozes

mil vezes huma íb peífoa, não fó por cem mil mi-
lhões de annos, mas por toda a eternidade? Ora fa-

bei que ha mais milhões de annos na eternidade,

do que houve até agora no mundo de milhões de
infantes , e haverá até o fim do rnefmo mundo , e

vós fereis a occafiao que huma tal alma elleja para

toda a eternidade blasfemando , e arrenegando de
Deos , e padecendo tormentos inexplicáveis no In-

ferno ligada, e atada fem fe mover.
Oh fe íbubeífemos bem comprehender quecoiif

fa íeja a eternidade, nada deixaríamos de obrar, pa-

ra cooperar á falvação de huma alma ! Oh meu Re-
demptor , e Salvador amorofo

,
quando coníidero

quanto ha de padecer huma alma condenada por
. um gofto de poucos momentos ,. concebo grandeef-
p^wv,' *

„~ maior he o meu efpanto
3
quando, coa-
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D. Thom.

íidero que quizeftes padecer a morte , e derramar o
voíTo preciofo fatigue a fim de falvar as almas , e
que o derramaríeis de boa vontade , fó por livrar
do Inferno

,
quando não foífe mais que a alma do

bom ladrão , dando por bem empregados todos os
voíTos tormentos ! E que fendo ifto aílim , haja ho-
mens no mundo, que procurem perder as almas in-
duzindo-as a peccar ! Oh cegueira , oh tyrannia gran-
de ! Chrifto como bom Paftor procurando reduzir
todas as almas ao feu rebanho

,
que he a Gloria; e

vós como lobo carniceiro reveftido do efpirito de
Satanaz procurando defencaminhar huma alma pa-
ra a conduzires ao precipício do inferno ! Chrifto

iw- para a reduzir, a toma aos hombros : Et cum inve-
nerit yimponit in bumeroy fuos ; e vós para a perder,
a procurais dilacerar , e corromper ! Chrifto com
tanto gofto, quando a tem lucrado : Imponit ik hu-
meros fuos gaudens ; e vós talvez vangloriando-vos

,

quando a tendes perdida ! He íingular o reparo do
Doutor Angélico de não fazer Chrifto menção

,
quando achou a ovelha perdida, do muito que lhe
cuftára em a crear, e remir com o feu próprio fan-
gue: Cur non dixit : Inverti ovem meam

,
quam emi caro

pretio, & fanguine meo redemi ; mas fó fe lembra de
fe alegrar, e de que lhe dem os parabéns de a ter
achado: Congratularninimihi, quiainveni ovem meam

,
qus perierat. Ora a razão he, porque era tal, e tan-
to o gofto, e alegria do bom Paftor Chrifto em def-
cubrir, e recuperar efta ovelha perdida, que á vif-
ta defte gofto , e contentamento parece fenão lem-
brava

, mas antes fe efquecia de todos os trabalhos
paliados, e que lhe tinha cuftado a tal ovelha em a
remir com o feu próprio fangue? Ora coníiderai a-

gora que fe he tão grande o gofto do noíTr> ™~a
deiro Paftor em ganhar huma alma pè*.^««

,
4naí

fera
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fera o furor contra aquelle lobo carniceiro, que pro-
cura delgarrar do feu rebanho huma das fuás ove-
lhas ! E vós talvez imaginais que não fazeis nada,
ou que caufais pouco damno

,
quando íois caufa de

que huma innocente alma caia no peccado comvof-
co? Ora attendei áquelia admirável lentençadeSao
Bernardo : Si non ejfent hac ad mortem fempitemam , D-Berrá

nimauam pro eis Filha Dei fmjfet morttius.

Finalmente efte tormento do íitio immovel he
tão horrendo, e penofo, que não faltarão alguns,
que fe perfuadírão que o fogo do Inferno ator-

mentava mais aos demónios com os ter atados , e

ligados , do que com o feu ardor, antes que todo
o tormento eítava neíta retenção, para fe não pode-
rem mover : Prater bane alligatiovem auidam Dotfo- Caív« l-s*1

ves non videntur agnofeere aliud fupplicium abigne. Ef-
0G'

ta fentença porém neftes termos com razão he re-

futada de S. Gregório , Santo AgoíHnho, e mais Pa-

dres. He verdade que o fogo do- Inferno fervirá

aos condenados de correntes, de algemas, e laços

apertadiflimos
,
para os ter immoveis : Plust fiiper -.Píalm* wsp

peccatores laqueos , ignis , como diz o Profeta Rei:
Da mefma forte , com que Deos encarcerou aos Egy-
pcios comas trevas , ficando corvio immoveis no meio
delias : l^inculis tenebrarum

, & longa noãis compedi-

ti-, mas nem por iffb deixará o tal fogo também de
queimar, e abrazar os mefmos condenados : Ex di- Gregor.lflw

ttis Euangelicis colligere pojjumus
,
quia incendium ani-

ma non folum videndo
, fed etiam experiendo patiatur

,

diz S. Gregório. E Santo Agoítinho explicando ifto

mefmo diífe aquella maravilhofa fentença, e digna
do íeu engenho: Miris

, & inejfabílibus , fed verismo- Aug.i.2i.de

Ais
,
panam

, Jeu dolorem ab igne accipiet. Quer dizer ,
Gmt

"
Dc ^

x, e o fogo do Inferno terá-aé~tivid?de para quei-

Jfor, e abrazar as almas com hum medo veidadei-

10,
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ro, mas admirável, e inexplicável. Que vem a fer

J

como explicão os Theologos , elevado pela Divina
omnipotência, para poder caufar efte ardor exceíli-

vo nas almas dos condenados. Eporiíío o rico ava-
rento, quando pedia a Abrahão refrigério nas fuás

penas , fez expreíTa menção do fogo , e incêndio
,

em que ardia : Crucior in hac fiamma
;
para moítrar

que juntamente com o tormento de eífcar ligado, e
immovel dentro do fogo

,
padecia o tormento de

Matth. fer abrazado do mefmo fogo: Crucior inbàc flammai
mitte Lazarum , ut refrigerei lingiiam meam. Donde
venhamos a concluir, que hum, e outro tormento
caufará nos condenados aqneíle fogo abrazador do
Inferno, a faber , o queimar, eabrazar, e ter liga-

dos, e immoveis os mefmos condenados.
Efte tormento pois do íitio immovel, tão ter-

rível para os condenados , hehumapena, ehumcaf-
tigo juiftamente devido a todos os prefeitos

,
para

caftigar o abufo da fua liberdade , da qual fe ferví-

rao para oíFender a Deos em todo género de vicios.

Efta liberdade
, que por outra parte he o melhor

predicado do homem, e pelo qual fe diílingue dos
brutos, he humas vezes o véo, com o qual perten-
dem os homens defeulpar as fuás maldades , como

Petr.epíft. diz o Apoítolo S. Pedro : Quaji velamea habentes ma-
*•* Jiti£ lihertatem. Quereis obrar o que vosdicla a vof-

fa paixão, e o que vos incita o voífo appetite def-
enfreado , e depois vos quereis efeufar com a liber-
dade, que Deos vos deo , dizendo, que de outra
maneira não fereis livre, mas antes vivireis em hum
continuo aperto, eeftreiteza, fazendo figura não de
fenhor, que fois, e livre, mas de fervo , e ligado -

y
que he o que diíTe Jeremias fallando de femelhan-

leçem:*: tes homens depravados em nome de Deos: Confre
gijlijugummeum, dirupijli vincula mea, & dixijli : Noit

fer-

'
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ferviam. Ora fabei que efíe he hum delírio, que não
pode entrar fenão no entendimento de hum total-

mente depravado. O jugo, que Deos vos poz, he
fuave. A fua Lei como tão juíta , e conforme a ra-

zão, não he deítrucliva da voíTa liberdade, porque
a podeis exercitar em evitar livremente o mal , e
em eícolher entre as coufas licitas aquella, que me-
lhor vos parecer; e aílim a voíTa liberdade não vos
pode fervi r de véo , ou de capa para efcufares os
voiTos vicios. Por outra parte fabei que Deos Se-
nhor noííb he zeloíiííimo do feu domínio, que tem
fobre todas as creaturas

;
porque eíte domínio he

como a melhor jóia da fua Coroa , e como o timbre
do império univerfai , que tem fobre todas as cou-
fas creadas; e aíHm não confentirá mais que as cre-
aturas racionaes por abufo do livre alvedrio , com
que as creou para fua maior perfeição , e mereci-
mento, queirão com efte pretexto zombar, abufar,
e defprezar as fuás Leis, eos feus preceitos; e por
iíTo caftigará com todo o furor da fua juftiça eíta

arrogância dos peccadores com o tormento do íi-

tio immovel : Fiant immobiles quafi lápis,

A liberdade do homem fe explica de dous mo-
dos. Pluma he exterior, que fe diz liberdade demo-»
vimento , com a qual nos podemos mover , e di£*

correr por onde quizermos. A liberdade interior

coníifle em huma difpoíição livre da noíTa vontade

,

dos noífos penfamentos , efentidos , dos quaes Deos
deixa o governo ao noífo livre alvedrio. Eftas duas
liberdades, affim exterior, como interior, quando
são peccaminofas, caíliga Deos com ofuppUcio da
ímmobilidade: Fiam immobiles qimjl lápis. Daimmo- Exod.c.i|.

bilidade exterior temos já fallado , e moíirado qual
feja, da maneira que fe pode explicar por fenti-

mentos humanos. Da interior, que he a das poten-

X cias
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cias da alma, devemos faber que he ainda mais pe-

nofa. He poflível (dirá hum condenado) que além

da immobilidade deite infame corpo
,
que não fez

outra coufa ao mundo que caminhar pela eftrada lar-

ga dosfeus appetites, e torpezas, haja também ef-

ta minha alma, que he efpirito creado á femelhan-

ça de Deos: Aã imaginem, &fimilitudimm fuam , de

padecer o tormento do lítio immovel em fi, e em to-

das as fuás potencias
,
quaes são a Memoria , En-

tendimento, e Vontade ! Oh defgraça grande ! Oli

tormento acerbo , e inexplicável ! Que o corpo de

hum condenado fique immovel para fempre no In-

ferno , tormento he exceiUvo , como temos vifto

;

mas que a memoria fique immovel , o entendimen-

to immovel , e a vontade immovel ,
parece agora

ao noííb mefmo entendimento coufa imperceptível!

Nefte mundo não fuccede aííim; fuccede talvez por

caufa de hum reumatifmo, ou de huma gotta arte-

rica, ficar hum homem privado do ufa de pés , e

mãos , e de todos os membros do corpo , e fó ter a

lingua expedita para proromper em ais fentidos,

e defefperados ; mas fem fe poder mover em parte

alguma do corpo por caufa das duplicadas dores

,

que fente nefte movimento. Porém com ifto fer af-

íim
, ( como eu notei alguma vez ) lhe fica a me-

moria livre para fe poder lembrar , ao menos cm
algumas horas, de algumas coufas, que o alegrão,

e o entendimento também expedito para de algum

modo difcorrer; e muito mais a vontade para fe po-

der conformar com a vontade deDeos, moftrar pa-

ciência no feu padecimento, e efcolher, ou aceitar

aquelles remédios, que lhe parecerem mais conve-

nientes ; e finalmente perfuadido o entendimento

que o mal , ou bem deite mundo pôde durar pou-

co, fe anima o doente çom efta confideração a fof-

frer
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frer com paciência as fuás dores, e a offerecellas a
nolTo Senhor Jeíus Chriíto.

Aífím o fez hum S. Lourenço abrazado, e aíTa-

do fobre humas grelhas de ferro com fogo por baixo.
Aííim oíízerão hum S. Clemente , hum S. Venâncio,
e outros muitos Martyres, que padecendo pela Fé
rigorofos tormentos , louvavão a Deos , conhecendo
que todas asmoleftias do feu martyrio havião de aca-
bar brevemente com huma coroa de gloria. E para
que não allegueis que fó os Santos com o lume da Fé
podião moftrarefte generofo animo, lembrai-vos do
valor , com que alguns ainda Gentios

,
guiados fo-

mente com o lume da razão, foífrêrão intrepidamen-
te os tormentos

;
porque fe perfuadírão

,
que todos

os tormentos, emoleftias deita vidaduravão pouco,
Aquelle infigne Varão Anaxarco , muito favorecido
de Alexandre Magno, foi fempre contrario aos pef-
fimos coftumes de Anacreonte, tyranno de Chipre.
Morto Alexandre Magno, tratou o tyranno de vín-
gar-fe delle com huma morte barbara , e deshuma-
na. Fez metter em hum morteiro grande de bronze
a Anaxarco bem ligado, e depois pilallo emfuapre-
fença com dous pilões de ferro. Anaxarco porém
fem dar hum fó gemido, nem lançar huma fó lagri-
ma, lhe fallou deite modo: Tunde , funde, tyranne

, plutarc/
hoc meum vas fiBile , Anaxarcum non tunâes r Fila, pi- vita Alex

la , ó tyranno , efte vafo frágil do meu corpo
; po-

rém defengana-te que não poderás pilar o animo,
e alma de Anaxarco. Tanto he verdade que a alma
com as fuás potencias he livre para mandar , e fer
fuperior nos maiores apertos do corpo.

No Inferno porém não fera aílím. Se o conde-
nado tiveíTe a vontade, e o entendimento livre pa-
ra difcorrer, efquecendo-fe algumas vezes dos feus
peccados, para coníiderar em algumas coufas ale-

X ii gre s>
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grés, e goftofas, não feria talvez o feu inferno tão

penofo. Mas nãoheaflírn
,
porque no condenado tan-

to a liberdade do feu livre alvedrio, como o difcurfo

do entendimento, tudo fera fixo, e ligado, princi-

palmente para tudo aquillo, que for de gollo, ere-

Caict.tom; creação: Detinebitur intelleBus ad confiâerandam , &vo-
j.art. 1. luntas ad detejiandum. ( dizem os Santos Padres) O

entendimento eftará fempre ligado para poder coníi-

derarcoufa alguma fora daquelle objeflo contrario ao

feu génio , de pena , e aborrecimento á fua inclinação

,

e a vontade também ligada, ainda para deteftar, e

arrepender-fe em modo que lhe feja de alivio: Etvc-

luntas ad d.etejlandnm. De maneira
,
que aílim como

no Paraifo he o lume da Gloriao o que corrobora o

entendimento dos Bemaventurados para verem a

Deos, edefta viíba lhes procede que necsíFariamen-

te o amao com a vontade , aílim também no Infer-

no ha hum certo lume de pena , e de infâmia
,
que

liga o entendimento dos condenados , e obriga a

vontade, e todos osfeus fentidos , e potencias para

não cuidar, nem attender a outra coufa que áquel-

les obje&os ,
que lhes podem caufar pena , e afflicçao

:

Ffal ih. Peccatorvidebit , & irafcetur , dentibus fttis fremet y
à*

tabefcet. Quer dizer : O peccador verá , e conhece-

rá ; mas conhecerá , e verá íómente para fe enfurecer

,

para fe morder , e para ranger com os dentes , e

para pafmar de confusão, e vergonha, bradando, e

amaldiçoando o dia, e a hora , em que nafceo.

Oh eternidade do íltio immovel ,
que todas as

vezes que te coníidero, me faz tremer de medo, e

pafmar de efpanto ! He poííivel que aífim o corpo,

como a alma de hum condenado, com todas as fuás

potencias, ha de eftar fempre, e eternamente fixa,

para confiderar fomente o que for de horror, e ef-

panto! Oh defgraçado de mim
?
fe vivendo em hu-

ma
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ma Religião tão fanta, occupo o meu entendimen-

to , e vontade em cuidar em outra coufa fora de

minha faivação , e dos meus próximos ! Oh def-

graçados todos aquelles peccadores
,
que occupa-

dos em cuidar fomente nas vaidades , e torpezas do
mundo, refpondem quando são admoeílados , e re-

prehendidos
,
para cuidar em Deos , ou na eternida-

de, refpondem, digo, que não tem tempo, para o
fazer ! Ora fabei

,
que no calabouço do Inferno , de

que Deos vos livre, tereis menos tempo, antes ne-

nhum inftante, e nenhum lugar, para cuidares em
coufa alguma

,
que vos poíTa dar alivio. Sendo o

tempo tanto, e tão largo, quanto fera huma eterni-

dade , não tereis tempo para coníiderar em coufa,

que vos poíTa con folar , ou daro mínimo goílo: De-
tinebitur intelleãus aà conftderandum. Somente tereis

na memoria, para vos lembrares, e no entendimen-
to para coníiderares a fealdade das voíTas culpas

,

e a enormidade das voíTas torpezas , mas não para

vos arrependeres , nem para as deteftares em modo
que vos aproveite: Et vohmtas ad âetejlanãiim. Nef-
ta vida não achaftes hum quarto de tempo para vos
aífaftar dos homens, e cuidar em Deos, e na voffa

falvação ; lá no Inferno já compungidos fereis per-

feitos contemplativos fem a menor diílracção, mas
contemplativos meramente da voíTa defgraça, e da
voíla eterna miferia. Neíta vida não pudeítes ouvir
huma Miífa , nem rezar hum Rofario fem infinitas

diítracçóes ; lá no Inferno fem diftracçao alguma,
que vos poíTa aliviar, conílderareis fempre na vof-

fa grande defgraça de fer condenado a íoifrer eter-

namente o tormento do fitio immovel: Fiant immo-
biles qnafi lápis,

Comparão alguns a eternidade á roda de hum
relógio, a qual gyrando fempre, eíti com tudo fi-
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Deitfer,' c.

14.

xa quanto ao eixo , ou ponto do meio. Mas eu a com-
paro com o Profeta Ezequiel a duas rodas , huma

Ezec. cio. no meio da outra: Rota in médio rota. A roda defó-
ra heaquelJa eternidade depenas, quegyra fobre o
corpo condenado

, tendo-o fempre fixo,'e immovel
no mefmo íitío. A roda de dentro he aquella eter-
nidade de penas , e confusão

, que lhe gyra dentro
da alma , tendo-a ligada com todas as fúas poten^
cias, para não cuidar, nem fe lembrar de outra cou-
fa, fenão da fua miferia, confusão, e defgraça. He
como hum moinho de duas pedras molares : Inferio-

rem , & fuperiorem moíam
,
que efhndo a pedra mo-

lar
,
que fica debaixo , fempre immovel no mefmo

lítio, a de íima a vai moendo fempre , e calcando
fem nunca parar. O condenado pois com o corpo, e
alma fempre immovel no mefmo íitio, e no mefmo
ponto

; e a eternidade de penas , e de tormentos
fempre gyrando fobre elle, fem mais ceifar. Eíte he
pois , do modo que fe pode explicar

, por alguma ma-
neira o tormento do lítio immovel, que padecerão
os condenados no Inferno; e por muito quegcmão,
gritem, e chorem debaixo daquella pezadiílíma pe-
dra molar da eternidade, não lerão ou fidos : Voxmo-
lá non auâietur amplius. Aqui fe legue agora o des-

engano deâe Difcurfo
,
que confifte na refolução,

que devemos tomar, coníiderando que não he ain-

da dada a fentença da noíTa condenação, e que ain-

da temos tempo de fugir ao Inferno, e ganhar oPa-
raifo. Oh infeliz de quem lendo , e ouvindo eítas

verdades, nãoferefoíve a deixar para fempre opec-
cado! Oh defgraçado daquelle

,
que para fatisfazer

a huma paixão defenfreada, a hum goílo momentâ-
neo , deixa a Deos pela creatura , renunciando a

D Bern
Bemaventurança (como diz S. Bernardo

)
para fefe-

Serm,
" pultar para fempre em huma continua miferia: Poft

tan-

ApocaL c.
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tantíllam voluptatem atema miferia , a qual coníiíte

em grande parte , como até agora temos vifto , no
rigorofo tormento da imrnobilidade , alíím do cor-

po como da alma : Fiaht immobiles quajl lápis , &c.

EH,

DISCURSO XII.

Do tormento da pena do Damno.

Vos non populus meus , & ego non ero

vejier. Oíeae 1.

Endeo Henrique Conde deBergh a impor-
tante praça de Bolduc em Flandres aos Hol-
íandezes , fem ter feito no cerco a devida
reiiftencia

, que requerem as leis da guerra.

Foi depois o Conde á Corte de BruíTellas para dar Hífior.

fatisfação á Arquiduqueza de Auftria D. Ifabei
,
que Be,S« llb,a

«'

em nome de ElRei Filippe II. governava aquelles

eftados
;
porém efcaçamente appareceo na audiên-

cia, que logo a Arquiduqueza deícendo parte do
véo, que tinha na cabeça, cubrio o roftro, e diíTe

:

Nem vós, Conde, fereis nunca mais noííbfoldado

,

nem nós a voíTa Princèza. E aflim dito , foi-fe , viran-

do-lhe as coitas. Quem o cuidara ! Perturbou eít.e

fucceílb de forte ao Conde, que nem via a porta da
antecâmara, nem atinava a fahir, por onde tantas

vezes entrou , e levado depois no coche para fua

cafa, antes de fechar trez dias morreo. Julguem a-

gora os peccadorcs
,
que perturbação íèrá aquelía

de hum condenado , a quem Deos efconderá para
íempre o feu Divino roftro, face tão formofa, que
quanto mais osEfpirítos Angélicos, eosBemaven-

X iv tu-
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tarados a eftao vendo, fempre mais a defejáo ver:
In quem defiderant Angeli profpkere. E ouvirão aquel-
las formidáveis palavras : Vos non populus meus

,
&>

ego non ero vejler: Vós não fereis mais meu povo,
e eu nunca mais ferei voíTo Deos

, para vos fazer al-
gum bem. Eítas palavras bem confideradas são o ul-
timo raio do furor Divino

, que reduz a hum con-
denado no abyfmo mais fundo da defefperação. Que
Deos eíteja fem mim, pouco importa. Eile bafta a
íi mefmo

; nem eu , nem as creaturas todas' fazemos
falta alguma ao feu fer Divino, áfua Gloria intrin-
feca, eáfuaBemaventurança; mas que euparafem-
pre haja de fer privado da vilra de Deos , ter por
titulo

, por nome , e na realidade o não fer nunca
mais fua creatura: Non populus meus. Eíbi he amais
horrível de todas as penas, he o tormento dos tor-
mentos, he o inferno, (direi aííim, edigo bem) he
o inferno do mefmo Inferno. Eefta he aqueosThe-
ologos chamão penadodamno, que (como diz São
Dionyíio Areopagita) conlifte emdous termos, em
huma appetencia violenta, efatuadepoífuira Deos:
Cupiditas améns

; eem hum ódio implacável, que lhe
tem

, de que brota hum furor inútil
,
que o trans-

porta no mefmo inílante em o querer deítruir , e
aniquilar: Furor intttilis. Como a alma de hum conde-
nado tem no inferno , além de huma relação reci-

proca
, huma total dependência de Deos , e então me-

lhor o conhece por feu fummo Bem , defeja em ex-
tremo unir-fe aelle; como por outra parte pelo pec-
cado eílá neceífariamente feparada delle , e o tem
por feu inimigo mortal

,
quizera loucamente deftruil-

ío, e aniquilallo, A pena imperceptível, e a dor in-

explicável
, que nafce da reunião quimérica deites

dous extremos incompatíveis, defejar com anxieda-

de o que nunca ha de ter; e odiar neceíTariamente

o que
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o que fempre ha de defejar: Cupiditas améns
, furor

iniitilis: eítes dous pontos são as duas columnas de
Hercules, que nelte tão diíEcultofo Difcurfp deno-

tao o non phts ultra do inexplicável tormento da pe-

na do damno. Defejar com anxiedade o que nunca
poíTuirá ; e odiar necefíariamente o que fempre de-

íejará, Qiieili perceber bem até onde chegao eítes

dous movimentos contrários da alma de hum con-

denado, fó então fará conceito cabal, e adequado do
que he a pena do damno. E em quanto eu com huns
longes a vou delineando

,
peço ao pio Leitor que

de quando em quando pare, e feche os olhos do cor-

po , e abrindo os da alma , a coníidere devagar , e com
attenção.

He coufa horrível o perder a Deos, ainda que
agora não fabem os peccadores o que perdem. Nef-
te mundo fó conhecemos a Deos como por enigma,
como diz S.Paulo: Viàemiis nunc per fpeculum in ant- iCor.c.ij.

gmate : quer dizer , com hum conhecimento efcuro, e

abltraclivo, em tudo dependente dos fentidos , e aílim

a modo de meninos, mais nos move qualquer obje-
clo material. Elle mefmo aílim o experimentou , e

em nome de todos aílim o confeíTa : Cum ejfem par- i. Cor.

•vtilus , loquebar ut parvulus
, fapieham ut parvulus , co-

gitaham ut parvulus. Daqui nafce, que o ouvirmos
fallar de gozar, 011 perder a Deos não faz na noíTa

alma , e ao noííb coração mais que huma leve \\n~

prefsao de doçura, e fuavidade de hum bem infini-

to , ou do immenfo pélago do Inferno , em que fe

aíFunda quem o perde. Melhor me explicarei , dizen-
do aílim : Se huma mãi , tendo filhos de menor ida-

de , lhes fallaíTe deite modo: VoíTo pai era Fidalgo
mui illuftre, grande titular, e abundante de rique»
zas; porém por hum crime delefa Mageítadc, ede
primeira cabeça confifeárao-lhe todos os bens para a

Co-
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a Coroa, derao o titulo a outrem, e depois de lhe
tirarem a vida, declararão-o por infame, tirando-

Ihe , e a toda noíTa geração a nobreza , e por ifto

vivemos pobres , e defprezados neíta extrema mife-
ria. Que imprefsáo (pergunto) faria eíbe difcurfo

naqueiles meninos? Tão pouca faria, que mais fen-

tirião tirarem-lhes hum fruto, que tiveíTem na mão,
declarando logo a íua pena com choros, e alaridos,

que não toda adefgraça de feu pai, e também pró-
pria, Que a Igreja Catholica chore a morte denof-
ío Senhor Jefus Chriíto ," feu amado Efpofo , vendo
que os feus filhos o tornão a crucificar com os feus

Hebr. c. 6. peccados : Rurfus crucifigentes Filium Dei , e que man-
de intimar pelos Pregadores nos púlpitos o muito
que perderão, perdendo a graça de Deos , e o fogo
do Inferno, que merecerão, e para fempre hão de
foíFrer, fenão fe emendarem, he coíhimejuíto , útil,

e neceíTario ; mas com tudo vemos que toda efta

perda , e damno irremediável faz tão leve impref-
são nos ouvintes, por fer objecto diílante, e efpiri-

tual
, que mais fentem ordinariamente os peccado-

res qualquer perda temporal, eprefente. Mas não ha
de fer fempre affim. No mefmo inítante que a alma de
hum peccador fahe do corpo , a modo de quem fe dcf-

Gen. 45. pertadehum fono: Quafi evigihms degravi Jomno. Na
fua entrada do inferno o primeiro objecto, que fe lhe

reprefentará , fera Deos. Aílim fuccedeo ao rico ava-
rento. Em quanto efteve nefte mundo , não tratou
mais que do leu corpo , veíUndo-o de purpuras, hol-
landas , e galas , e regalando»o em banquetes com
preciofos manjares : Induebatur purpura , é^byffb, &*
epulabatur quotidie fplendidè. E logo que fe vio no
Inferno, o primeiro movimento que fez, foi levan-
tar os olhos para o Geo: Cum effet in t ov-mentis , le-

vavit óculos
$ já conhece a feliz forte, que tocou a

La-
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a Lazaro; já fe lembra de Deos, e por ifto recorre
ao pai Abrahão : Pater Abraham , mijerere mei : mitte Luc.

Lazaram; já fe contenta para feu alivio que Lazaro
lhe leve huma gotta de agua na extremidade de hum
dedo. Que freneíi he efte? E que tem que fazer hn-
ma gotta de agua com hum incêndio de fogo ? Ah
que a fede, que abraza ao rico avarento, he oappe-
dte innato de ver a Deos, como bem odiíTe David:
Sitivit anima mea aã te Deum fontem vivum

,
quando Pfalm.4:

vertiam , & apparebo ante faciem Dei. E como conhe-
cia já claramente que a fonte viva da graça já não
era para elle, pois o caminho único para lá chegar
era o ter vivido nefte mundo como Lazaro, ecomo
Abrahão

?
e vendo que já não eítava in via para o

poder fazer
,
por ifto eftava lacerando-fe intrinfe-

camente com hum defejo fátuo, ecom huma anxie-
dade frenética : Cupiáitas améns : Mitte Lazarum.

Será logo poffivel que a lembrança de Deos, e
do Paraifo firva de inferno mais penofo aos conde-
nados. Aílim he fem duvida ; e a perda que tem fei-

to de Deos , he o mais cruel dos feus tormentos

;

pois feelles pudeíTem efquecerTe de Deos, e do Pa-
raifo, não ferião em certo modo prefeitos. Diz o
Profeta David

, que o peccador verá , e fe encherá
de raiva, fremirá com os dentes, e pafrnará depe-
na : Peccator videbit ,

&> irafcetur , àentibvs fuis fre-
mei

, & tabefcet. Eis-aqui os trez objedlos da Tua
contemplação. Que tem perdido aDeos: que otem
perdido por fua culpa , e vontade : e que o tem per-
dido por coufas de pouco mais de nada. Seria ne-
ceífario conhecer intuitivamente as infinitas perfei-
ções de Deos, para comprehender a perda inexpli-
cável do Paraifo. Em quanto vivemos nefte mundo,
não fentimos a união natural

, que ha entre Deos,
e as noífas almas, e a correlação necelTana, que ha

entre
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entre o Creador, e as creaturas. O pezo deite nof-

fo corpo arraftra comfigo a alma a eílas coufas da

terra: Corpus
,
quodcorrumpitur , aggravat animam. E

como não conhecemos a Deos fenão abítraclivamen-

te pelas creaturas, fazemos pouco cafo de o perder

por caufa delias
;
porém no Inferno não he aííím. A

alma defapegada dos noííbs fentidos conhece en-

tão claramente que lhe heimpoffivel gozar de Deos
na Bemaventurança; repara no grande bem que tem

perdido, e no miíerave! eftado em que fe acha. A-
qui exclama Santo Agoftinho: Ah que tormento in-

explicável fera conhecer a Deos , depois de o ter

perdido! Quam horrendum ejl videre Deum , & per-

derei

Se o Inferno foíFe capaz de alguma confolaçao,

aquelles Gentios , aquelles Negros buçaes , aquelles

índios idiotas, e bárbaros, que eftão no Inferno, po-

deriao dizer: Eftamos penando. E que penas ! Eque
dores ! E que tormentos , taes , e tantos

,
que fó quem

eftá aqui, e os padece pode dar conta delles! Ecom
tudo não tivemos o lume da Fé , nem toda a facili-

dade, e commodo para falvarmos as nofías almas.

Tenho perdido a Deos; (diria algum delles) mas
poíTo affirmar que quaíi não o conhecia, fenão com
o remorfo da íindereli

,
que me fazia diítinguir o

bem do mal. Ah que fe eu o tivera bem conhecido

como os Chriftãos , não eftaria neítes tormentos !

ConfeíTo na verdade que tive a graça fufficiente pa-

ra obrar bem , e falvar-me , mas que eíFeito podia

fazer elta graça fufficiente, vivendo eu entre falva-

gens
,
que mais paredão beftas que homens. Devia

feguir a luz da razão , aílim he ; mas que luzes po-

dia ter hum entendimento rude, fem difcurfo; hu-

ma razão inculta, fem eftudo, fem letras, fem inf-

trucção ! Ahque fe Deos tiveífe permittido que vief-

fe

-
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íe hum Miílionario, e me alumiaífe com a doutrina

do Euangelho, não eltaria agora penando no Infer-

no. Coníidere agora ópio Leitor que tormento fe-

ra para hum Chriftao condenado, para hum Catho-

lico ,
que tem vivido no grémio da Igreja ; muito

mais fe efte Catholico foi nafcido, e creado em Por-

tugal
,
que he o Reino pela piedade, e pureza da

Fé mais amado de Deos : Fide piinim , & pietate di~ Hiflor.Luf.

leãurn. E fe Deos quiz que o caracter do Baptifmo ' lm

foíTe indelebil até no Inferno
,
para que o Chrifcão

prefeito tiveíTe fempre prefente que eíle mefmo fe

condenou, e não vê, nem verá nunca mais a Deos,

porque aííim quiz ; do mefmo modo o fer nafcido

Portuguez lhe acerefeentará a pena dodamno, ten-

do fempre fixo na memoria que foi creado entre el-

les , e que feus pais defde menino lhe dizião fem-

pre: Amarás a Deos fobre todas as coufas , e fugi-

rás ao peccado
,
que fó nos pode impedir dever, e

gozar a Deos no Paraifo; e agora que conhece to-

do ofeu bem na execução deites documentos, quer

amar a Deos, e não pode, porque no mefmo tem-

po lhe tem hum ódio entran havei , efmera-fe para

chegar a eíle, e Deos o lança, e lançará para fem-

pre de íi : Cupiditas améns.

He doutrina de S. Thomaz, e dos Santos Pa- °'
a

T
^J;

dres, como todos fabemos, que Deos he hum bem deDeo.

infinito, e infinitamente perfeito, não fó nafua ef-

fencia, mas em todas as fuás perfeições. A fua for-

mofura he infinita , e infinitamente perfeita, afuafa-

piencia he infinita, e infinitamente perfeita , a fua

fantidade he infinita, e infinitamente fanta. O mef-

mo fe entende dos mais attributos. Daqui fe fegue

que quem perde a Deos, não fó perde hum bem in-

finito, mas huma infinidade de bens infinitos, que
todos fe reúnem na Divindade , como no fea cen-

tro.
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tro. E federemos medir no exceíTo deita pena com
o exceíTo do gáudio, que havia de gozar , confidere
qual fera o exceíTo da pena do damno , e com que an-
xiedade defejará recuperar efta perda, que não con-
tém menos que huma infinidade de bens infinitos:
Cupiditas amsns. Perdi a Deos

, ( dirá então hum con-
denado) e em o perdendo, perdi o Reino da Glo-
ria, onde eu havia de reinar eternamente. Oh bella
Pátria! Oh Clima bemaventurado ! Oh Beata Eítan-
cia! Também eu lá tinha o meu lugar, que como a
filho, e herdeiro me citava preparado. Efempre me
fui íifonjeando, que no fim da vida lá haveria defer
a minha morada. Mas ( oh trifte peccado

!
) fempre

te verei prefente na minha memoria, na minha ima-
ginação , no meu defejo ; mas para nunca entrar nel-
la : Videbit eam

, fed non intrabit ad tilam. Perdi a
Deos, e em o perdendo, perdi o lume da Gloria,
por meio do qual os Santos o eítão vendo fade ad
fadem , e contemplando-o aílím mefmo comohe:
Sicttti efl.^ Perdi a Deos , e em o perdendo, perdi a
companhia da Virgem Mãi de Deos

, que tanto me
favorecia

; do meu Anjo da guarda
,
que tanto me

queria ; e de tantos outros, que fe falvárão, meus
conhecidos

,
parentes , e amigos. Oh que confolação

teria eu de converfar com elles, ecomo abriríamos
com fidelidade , e amor huns aos outros os nolTos
corações. Mas como as minhas culpas são totalmen-
te oppoftas á graça fantificante, que elles poíTuem,
me hão de aborrecer , e lançar de íi , como a hum de-
mónio, que eu fou. Finalmente em perder a Deos,
perdi a mim mefmo; e tendo perdido a Deos, e a
mim mefmo , tenho perdido tudo. E fe tudo eítá

perdido, que me reíta ? Que me fica? Fica-me uni-
camente o fer. Eefte fer de que me fervirá? Só pa-
ra fentirj efoíFrer eíta pena do damno tão infcffri-

vel,
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vel, para me affligir para fempre, e me fazer defe»

jar , o que nunca hei de ter , nem ver : Cupiàhas

améns.

Quando foi intimado a Ovídio o areílo de Ce-
far, com o degredo para a Província de Ponto, não

he crivei a pena
,
que naquelle apartamento fentírao,

aflim elle como a lua cará conforte, e os feus ama-
dos filhos. Forao tantas as lagrimas. , taes os alari-

dos, e tal a confusão naquella noite, que nãoafou-
be o Poeta defcrever melhor, que dizendo

,
pare-

cer-Ihe a lua cafa naquellas ultimas defpedidas hum
mappa, em que eftava epilogado em ponto pequeno
a confusão do incêndio de Tróia:

Si licet in parvis exemplis granâibus uti
,

H<ec fácies Tróia , dum caperetur , erat.

Fraca femelhança he a do fentimento de Ovídio,
que tanto encarece o viver em hum degredo aufen-

te da conforte, e dos filhos. Eque tem para fe quei-

xar, quando na fua mão eítava o poder aliviar as

fuás faudades? Finalmente o feu degredo era deliu-

ma parte do mundo para outra, de Europa para a
Aíia; e fe as auíencias dos filhos foliem dilatadas, e
as faudades extremas , fe era prohibido ao pai o tor-

nar a Roma
,
podia remediallas com mandar aos fi-

lhos que de Itália foliem para a Grécia.

Melhor reprefentação delia pena do damno a-

cho eu na Sagrada Efcritura napeííba da mãi de To-
bias o moço. Mandou o Velho Tobias a íeu filho

nos Paizes da Media para cobrar dez talentos, que
por credito corrente lhe devia hnm certo Gabêlo;
porém ainda que a diítancia do Paiz era grande,
muito maior pareceo a mai a diílancia do tempo,
não podendo já mais foífrer as aufencias do filho,

começou a Jaftimar-fe aííim em prefença do mari-
do: Ah meu caro Tobias, meu filho amado, filho

Ovid. de

Ponto.
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do meu coração, onde eítás? Por onde andas? Que
nós foíTemos tão cegos de vos mandar para huma co-

brança, que tão pouco importava ! Maldito dinhei-

ro, nunca foífes noííb, pois foíte caufadehuma tão
Tob. c. 5. grande perda : Nunquam fuijfet pecunia, pro quamijif-

ti enm. Baítava-nos a noífa pobreza, e agora, para
fermos mais ricos, em perder ao noííb filho temos
perdido tudo. Temos perdido a luz dos noíTos olhos

,

o nofíb bem, a noíTa confolação, o bordão da noíTa

velhice, a columna da noíTa caía, o luftre da noíTa

família, ogofto danoíTa vida, e aefperança danof-
fa pofteridade. Tudo iíto perdemos , porque iífco tn-

Tob.c. 10. do eílava encerrado no meu único filho : Heu
9

heu

me. Fili mi. Ut qiúd te mifimas peregrinari , lúmen ocu-

larum , nojirorum , baculum feneButis nofira ,
folatium

nsita nojlra
, fpem pofieritatis noJlr£. Omnia pmul m te

tino hábentes , te non âebuimiis dimittere à nobis. E di-

zia ifto com lagrimas de fentimcnto tão inconfola-

veis , com íbiuços , e ais tão altifonantes
,
que os

montes circumvizinhos , fe foíTem animados , diría-

mos que acompanhavão com o éco a fua pena por
compaixão. Tal he a dor de huma mãi na perda de
hum filho

, que ama , e cuida não ha de ver mais;
lhe parece huma dor fem remédio, pois perdeonei-
le todo o (eu bem : Omnia in te uno Jimul hábentes

?

te non debuimus dimittere.

Também efía he huma débil figura danoíTa pe-
na do damno

,
para exprimir a dor imperceptível de

hum miferavel condenado
, que perdeo a Deos. Se

amai de Tobias chorava huma breve aufenciadefeu
filho com lagrimas

,
que o meímo Texto Sagrado

chama inconfolaveis
,

pois não efperava delias re-

médio: Lacvhnis irremediabilibus
,
porque achava na

prefença do filho tudo o que defejava , e na fua au-

ie.ncia. fentia a falta de todo o feu goíto, que def-

i goílo >
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gofto, que pena, que dor, que trifteza

,
que raiva,

que defefperação de hum réprobo
, quando ficará

com evidencia perfuadido
, que perdendo a Deos

,

tem perdido tudo ? Quando verá que não o perdeo
por alguns mezes , como a mãi de Tobias a feu fi-

lho, mas por annos, e feculos, e por huma eterni-
dade, que durara' para fempre; então fim queoinf-
tinto natural, já defimpedido do pezo do corpo, a
modo de fogo, quando venceo as difpofições da ma-
téria combuítivel , com maior impeto fe lançará a
bufcar a íua esfera

,
que he Deos ; e no mefmo tempo ,

vendo-fe opprimido pelo pezo do peccado
,
que a mo-

do de huma pedra de moinho, o obriga a parar no
Inferno, que heofeu centro; então convencido por
experiência da fua infinita defgraça, proromperá em
gritos, eais, dizendo aífim: Ai, triÃealma, ai, al-
ma infeliz, que ha de fer de ti! Tenho perdido a
Deos ; e em o perder, perdi a mim mefmo, e tenho
perdido tudo. Chora, defgraçada, chora; dobra as
tuas lagrimas, e redobra os teus fufpiros. Maldito
feja o dinheiro, maldita feja a fazenda, quemecau-
fou tão grande perda. Maldito feja o goíto, maldi-
to feja o deleite

, que me cuítárão tão grande tor-
mento. Maldito feja o amor ás creaturas

, que me
neceíííta agora a hum ódio implacável aomeuCrea-
dor; e fendo elle meu inimigo, não tenho mais que
efperar, tenho perdido tudo. Perdi a Deos, perdi
ao meu bem, perdi a mim mefmo. Acabou- fe, te-
nho perdido tudo; e fe tudo eítá perdido, que me
refta , fenão dizer : Chora , miferavel , chora , defgra-
çado, grita, geme, foíFre , e pena para penar pa-
ra fempre, e gemer, e chorar eternamente: Cupidi-
tas améns.

Ainda fará fubir mais de ponto eíte tormento
da pena do damno a féria confideraçao deíla verda-

Y de,
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de, que agora direi ; e vem a fer, que a alma de
qualquer condenado no Inferno tem huma capaci-
dade como infinita , a qual nunca pode fer cheia ,
nem fatisfeita , fe não for occupada por Deos ; e af-

ArifUib. fim como a natureza não admitte o vácuo: Non da-
y

' tur vacuum in rerum natura
, porque eítaria como vi-

olentada, ficando o mundo em huma perpetua guer-
ra, batalhando entre li os elementos com hum def-
concerto notável; aííimporeíte principio, a pena do
damno he huma pena infinita

, porque deixa.como
vazia a capacidade da alma

, privando-a de Deos,
que he hum Bem infinito. Que a capacidade da alma
feja infinita, prova-fe com dous princípios indubi-
táveis , e ambos fundados na Efcritura Sagrada, O

D_Thom& primeiro, que heTheologico, fera para os doutos;
o outro, que he Fyfico moral, fervirá para todos.
Não ha coufa mais fallada na Theologia que ferem
as creaturas correlativas ao feu Creador ; nem fe

pode pronunciar , ou entender efta palavra creatu-

ra , fem ficar nelía incíuida a relação tranfcenden-
tal, que tem com o feu Creador. Além delia, e mui-
tas mais relações , tem qualquer alma huma relação

£en. 1.26. Je femelhança, por fer imagem de Deos: Faclamus
bominem ad imaginem

, fefimilituàinem nojlram. Em or-

dem a natureza , he a alma imagem de Deos por
participação do feu fer. Em ordem á graça, he ima-
gem de Deos por participação da fua fantidade. Em
ordem á gloria , he imagem de Deos por participação

da fua Bemaventurança. E iíbo he tanto aílim, que
diz Santo Agoítinho, que conforme Deos não po-
de eltar contente , nem fatisfeito , fenão gozando
de íi mefmo; affim a alma, como fua imagem, não
pode eíiar contente, nem fatisfeita , fenão gozan-

Aug.HKde do de Deos: Domine
, fecifii nos ad te

, fe inquietum
on

"' ejl cor nojlnmi
}
doneç reaiúefcat in te*

O ou-
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O outro principio

,
por onde fe prova a capa-

cidade da alma fer infinita, he a infaciabilidade das
paixões humanas. Coufa tão certa

, que qualquer
peccador o pôde experimentar em n* nos vicios , a
que he inclinado. Vio-fe algum dia hum avarento
fatisfeito das fuás riquezas, por muito que poííua?
Tomara elle ainda mais, e nunca dirá bafta: Num- Prov. jo.

quam dicit ; Sufficit. Por muito dinheiro que tenha,
diz o Efpirito Santo, que o feu defejo nunca ficará

cheio: Avarus nonimplebitur pecunia. Ainda que com Ecclef. $.£,

violências , e uíuras grangee todo eíte mundo , não
ha de eítar contente. Senão diga-o Alexandre Mag-
no, que ouvindo dizer loucamente como no conca-
vo da Lua havião outros mundos , ainda não tinha
acabado de conquiftar huma pequena parte deite,
que logo começou a chorar, e entriftecer fe , annel-
lando com anxiedade para a conquiíta dos outros.
E ifto porque ? Porque a paixão da cubica he infa-
ciavel. Vio-fe algum dia hum foberbo fatisfeito das
honras, eeftimação, que fazem delle? Parece que o
havia de fer Aman

;
pois era valido deElRei AíFue-

ro, que dominava até á índia cento e vinte fe te Pro-
víncias. Era Aman afegunda peíToa da Monarquia,
fecundus à Rege. Tinha immenfas riquezas, e tantas
honras, que fó elle com a Rainha fe aíTentavão na
meza com EiRei ; e com tudo confeiíava elle mQÍ-
mo que lhe parecia não ter nada

,
porque ao entrar

do Paço não fe levantava Mardoqueo em pé para
o fatidar

: Et cum lo£c omnia habeam nihil me haberepu- Efther 5*

to, quandiu vldero Mardocheum fedentem ante fores Re-
gias. Mas que vos falta Aman ? De que vos queixais ?

Porque fazeis cafo das cortezias dehumfoldadinho
de tão baixa esfera ? Porque ? Porque a paixão da
foberba he infaciavel. Vio-fe algum dia hum impu-
dico farto da fua luxuria? Claro eftá que não. Quan-

Y ii to
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to mais le involve no lodo dafua imptidicicia , tan-
to mais defeja enlodar-fe, pedindo como asfangui-

Proy. jo. fugas de Salamão fempre mais deleites : Dicentes;

<rfffe? ?
affw> K ifto porque ? Porque a paixão da lu-

xuria he infaciavel : logo he evidente a infaciabili-

dade das paixões humanas.
Ifto fuppofto , continuemos agora o noíTo dif-

curfo, e argumentemos aflim: Se toda a paixão hu-
mana he infaciavel , e no coração perverfo de hum
réprobo encerrão fe tantas paixões , e a maior par-
te delias entre fi efpecifkamente diverfas, julguem
agora qual he a capacidade da alma; e fèaalma foi

creada para fomente fervir , e amar a Deos , com
quem temhuma total dependência, e huma infinida-

de de relações , como temos viíto aflima
,
quem du-

vida^ fer neceflario que a fua capacidade feja como
infinita

, pois fó Deos pode encher aquelle vácuo
tão immenfo, que eíla contém em fi. E conhecendo
claramente a alma de hum condenado, que fó pof-
fuíndo a Deos poderá chamar-fe fatisfeita, ficando
íocegada , e quieta no feu centro , como o fogo na
fua esfera; e vendo pois que Deos pelo peccado,
de que ella eltá ré , a lança com furor de fi, e fo-

ge fempre delia, confidere o peccador, que violên-
cia, que tormento, que dor, que triíteza

,
que def-

efperação ! defejar fempre , e querer o que nunca
ha de alcançar, nem poíTuir. Eeftedefejo aííim vio-
lento , e fruítraneo , efta anxiedade aflim fátua, e
deíefperada , chama-fe , e he na realidade a verda-
deira pena do damno : Cupiditas améns,

O que accrefcentará em trefdobro eíta pena do
damno, e apurará mais a anxiedade, edefejo dever
a Deos, e unir-fe com elle, fera olembrarem-feos
condenados

, que perderão a Deos , não fó porque
«quizerãoj mas por contentar hijmappetite, por dar

goíto

-
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gofto a hum amigo, epor coufas de pouco mais de
nada. Narciíb vendo a fua imagem nas aguas cryf-

tallinas de huma fonte bem limpa , todo o feu di£-

velo era unir-fe mais de perto com eila; porém to-

do o feu trabalho fempre era debalde, eafua mais
exa&a diligencia inútil

, porque logo que chegava
a tocar com a mão a agua , efta turbava-iè, e defap-

parecia a fua imagem. Aqui era a fua pena infoírri-

vel , a fua dor fem remédio
,
que o obrigava a laíH-

mar-fe:

Utque magis àoleam , non nos maré feparat ingens , Ovid;

Non via , non montes , non claujis mania portis
j

Exiguaprohibemur aqua.
;

.

E para maior tormento das minhas faudades , o que
me impede a união , com o objecTo amado da minha
imagem , não he huma' navegação perigofa do mar
atlântico, não montes alpeítres, não caminhos di-

latados : Exigua prohibemur aqua. Bem fei que efta

maviofa narração de Narcifo he hum invento Poéti-

co, fahido do fecundo engenho deOvidio; mas tei

também, e não he fabula, mas verdade de fé, que
a alma de qualquer prefeito foi feita, ecreada, co-

mo diíTemos , conforme a imagem de Deos : Aâ ima- Gen. i. ir*

ginem Dei creavit tilam. E conhecendo orne fmo pre-
feito, que Deos he a fonte de todos os bens, e que
pela fua immcnfidade eítá em toda a parte , e tão
perto delle

, que o circumda , e ejftá nelle, então
Cupiditas améns , aquelle defejo fátuo o obrigará a gri-

tar, a bradar, elaftimar-fe, dizendo: Quem divide,
quem íepára, quem impede a união dacreaturacom
o feu Creador , a copia com o feu original , a ima-
gem com oíeu prototypo: Exigua prohibemur aqua

y

o impede , o prohibe huma pequena de agua do
baptifmo defprezada; de agua da graça trocada por
hum pondonor

3
por hum gojfto

, que durou hum
Y iii mo-
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itícniento
5
por huma pequena de fazenda não ref-

tituida.

Que queixas, que fufpiros, que lagrimas não
brotava Liíimaco Rei deThracia! Foi efte bloquea-
do com todo o feu exercito por Dromicheres Rei
de Macedónia em hum íitio apertadiííimo , onde a
penúria de agua o neceílítou a render-fe á difcri-
ção, ficando eile, e todo o feu exercito prizioneiros
de guerra, fem liberdade, fem R.eino, e fem man-

PiA. Hift. do. Chegou depois a faciar-fe de agua ; e apagada
já a kde , cahio em fi , e conliderando-íe fem Rei-
no, fem fubditos, fem mando, e fem governo, qual
outro Efaú

, que vendendo a Jacob a primogenitu-
Genef. 27. ra por huma efcudela de lentilhas : Irrvgiit clamore

magno; do mefmo modo começou Lifimaco a cho-
rar, a gemer, e a bradar, dizendo de fi pafmado:
Que feja poíEvel que hum Rei tão potente , hum
Reino tão dilatado, e hum povo tãonumerofo, te-

nhamos hoje todos juntos feito naufrágio em hum
púcaro de agua : Párvula naufrágio fuficit unâa meo \

Coníidere o peccador com attenção. Quantos efíao
agora no inferno, voíTos conhecidos, voíFos paren-
tes

? voíTos amigos , e por ventura complices dos
mefmos peccados, que ambos de dous commettef-
íes. Sentem os mefmos tormentos, padecem a mef-
ma pena do damno. E- porque? (como diíTe o Santo
Job) Por dar gofto áquelle amigo, porfatisfazer ao
feu appetite, beberão, e tragarão o peccado mortal,

Job c. 15. como fefoífe hum púcaro de agua: Bibit quafiaquam
2.6, iniquitatem. E de que fervem agora as lagrimas , os

pezares, as queixas, e os fufpiros , fe já não ha re-

médio , tudo he de balde , e fó fica hum defejo fá-

tuo : Capiâitas améns.

Quero dar íim a eíle primeiro ponto com hum
reparo de grande coníequençia , e defejo

;
que bem

con-



!

Do tormento <k pena do ckmno. 343
COníiderado fique impreíTo no noflb entendimento.
E vem a fer, que pelo appetite innato, que tem a
alma para com Deos, como a feu ultimo fim, qual-
quer peccador depravado, ainda nefte mundo

,
quan-

to mais fe immerge nos feus vícios, tanto maishufc-

ca nelles (fe bem erradamente) ao feu Deos. Eíle

reparo, que a' primeira vifta parece incluir em íidous
termos oppoftos , fahio do grande , e agudo enge-
nho de Santo Agoítinho

,
que difcorre affim. O' al-

ma peccadora enganada
,
pecca quanto quizeres , na

tua maior defordem (ainda que não queiras) bufca-
rás a melhor ordem, que tu tens com Deos. Cui-
das que bufcas as riquezas, mas tu te enganas, por-
que o que bufcas he a abundância , e efta não fe a-

cha fenão em Deos
,
que tu bufcas , fem o faber. Cui-

das que bufcas os goftos , e o defcanço , mas como
ô verdadeiro gofto, e o defcanço fó eílá em Deos,
gozando delle , bufcas a Deos , fem o querer buf-
car: Cogitas , te congerere âivitias

, fed abimdantíam AugulUíb.

quarisj qu<e in folo Deo eji , &c. De modo, que a ai- j£"
i

dcCiv
'.

ma em todo o tempo , e em qualquer eâado fem-
pre anella por unir-fe a Deos ; com efta diferen-
ça, que o feu defejo nefta vida fica como fufpenfo,
e retardado por duas razoes : primeira

,
porque o

pezo do corpo (como já temos dito) he como hu-
ma carga pezada, que o opprime: Corpus quod cov~ Sap.c^.15.

rumpitur aggravat animam ; fegunda razão he
,
por-

que eftando ainda wwí, não fica em eitado dever a
Deos, e por ifto fe lhe atravefsão nos fentidos mi-
lhares de objeflos

, que a occupão , e a divertem.
Mas quando a alma fe achar na outra vida j á (co-
mo dizem os Theologos) in termino aliviada do pe-
zo defte corpo mortal, edefpida de todos os obje-
clos, que a podiao divertir, já fem demoras, fem
fufpensão, e fem divertimentos, que lhe impediao

Y iv o co-

m
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o conhecimento do feu único, e fummo Bem, que
lie Deos, então fim, -que difvelando-fe claramente
a pena do damno , faz íentir a hum condenado o
tormento inexplicável

, que he hum defejo fátuo,
pois he defejar huma quimera, e huma união impof-
ilvel

:
Cupiditas améns. Se pois ajuntarmos na alma

os dous movimentos violentiílimos, hum he o initin-

to natural
, que vendo-fe defimpedido do corpo,

quer impetuofo unir-fe ao feu fummo Bem. O outro
he hum defejo vehementiílimo

,
que tem de ver-fe

livre dos tormentos horriveis do Inferno
, que to-

mara foíTem já acabados. E como pelo rigor deites
tormentos fe ha de medir o defejo de fe ver livre
deíles, fendo os tormentos fem termo, e fem me-
dida , affim também o defejo de fe unir a Deos he
fem medida, E como vê, e fahe que efta união não
fe faz , nem fe pode fazer por caufa do irrevoga^

Ofee c. i. vel areito : Vos non populus meus , & ego non ero vef-
ter, aqui eítá o eíTencial da pena do damno com o
feu defejo fátuo: Cupiditas améns-, o qual defejo ven-
do-fe fruitrado, de louco paíTa a frenético, e íefaz
a modo de huma fúria bacante no Inferno : Furor
inutUis, que he o fegundo ponto, que propusemos
neíte tão importante Difcurfo.

Seganâ» He reflexão belliffima de Santo Agoltinho, que
ponto. çm qUaiq uer combate de alguma paixão predomi-

nante, quando não fe pode alcançar o que fe inten-
ta, ou fe perde forçadamente algum bem, que mui-
to fe eítima, a violência deite defejo ordinariamen-

Aug.nb.2i. te degenera em defefperação , ou furor : Frujirata

Dei,
mt

' cupiditas
, five nonperveniendo

,
quò tenàebat

, Jive amit-
tendo quòpervenerai , vertitur 'infurorem* Mandou El-
Rei Nabucodonofor paíTar humedicto, em que or-
denava

, que todo feu vaífallo , de qualquer condição
quefoíFej em, çuviíidQ tocar ççrtps ií)itn)mentos

,

fe
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lè proíbaíTe de joelhos, e adoraíTe a fna eftatua de
ouro. Trez mancebos Hebreos inimigos da idola-

tria recufárão adorar aquella falfa deidade. Que
faria nefte cafo hum Rei oíFendido ? Os mandaria
prender; que lhes formalTem jurídico o procefíb , e

dando vifta ás partes, que diíTeflem de fua juftiça,

e os fentenciaíTem conforme o Direito. A nada dif*

to deo lugar a paixão
,

pois fubindo o fogo da có-

lera, efcureceo amageítade, e perturbou-íe o fereno

da fua fronte: Afpeftus faciei illius imtnutatus eft:
}
e Dan. c. jb»

degenerando a ira em furor : Repletus e/l furor-e
,

mandou accender fete vezes mais a fornalha
,
para

que todos trezfolTem queimados vivos nella. Epor
que ifto? Porque a paixão da ira degenerou em fu-

ror, e fúria fem proveito: Furor inutilis. Em hum ofec*

condenado não he aílim
;
porque o objeclo do feu

furor não he perfeguir, o que elle aborrece , mas
querer o mefmo que elle com anxiedade bufca ; não
he querer deítruir o que aborrece, mas querer o que
elle defeja, e defejará fempre ; não he querer ani-

quilar a quem delle fempre fe aíFafta, mas intentar
com todas as forças de eftar fempre unido , com
quem fempre o lança de íi. Furor na verdade inú-
til, que não tem alivio algum, ou defabafo , como
hum furiofo nefta vida ; e confeguintemente não
ferve de mais a hum mifero condenado, que accref-
centar o feu tormento , e render mais cruel a pe-
na do damno, que agora conhece fer a privação, e
defgraça do feu Deos, que o lança de fi fora para
fempre : Furor inutilis,

Explica e£e furor S.Vicente Ferreira comi ft

melhança do falcão, ave de rapina, que em quanto
não vê

, ou não fegue a preza , foífre a prizão, e
não faz cafo da corrente , com que eltá atado nos
pés; porém defcubrindo-fe-lhe aos olhos a yiíta da

prc>

m
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preza
, lhe faz tal imprefsão

, que ufa de todas as
traças, e faz todos os esforços, até ver fe o caça-
dor o folta; e em o não foltahdo, dobra as violên-
cias, redobra os esforços, debate-fe, e fere-fe, até
qne de ferido, e cançado morre. Aííim mefrno fuc-
cederá ao réprobo no Inferno, vendo que Deos foi
tanto tempo caçador da fua alma nefta vida , e não
o quer mais ver, nem já fer fua preza, voltará to-
do o feu furor contra ií: Furor inutilis ; e para fe ver
folto daquella prizão de fogo, defejará que deftrua
a Tua própria fubítanciá, e dirá: Já que Deos não
me quer mais por fua creatura : Non populus meus

,

e não quer fer nunca mais meu Deos: Et ego nonero
vefier-, fe ha de lembrar fempre dos meus peccados,
que põe hum eterno divorcio entre mim, eelle, par-
ta-me ao menos com hum raio , mate-me embora,
deftrua-me', e aniqnile-me : Interficiat me , in nihi-

htm réâigat me,

Eíte era o penfamento de Abfalão , efte era o
difairfo, - que fazia comjoab. Era Abfalão filho de
EIRei David, pai tão amorofo, que não fó encom-

a.Reg. 18. mendcu fempre a todos a vida do filho: Servate mi-
hi puerum Abjalon, mas nas occaíioes, e perigos de-
fejava , e pedia a Deos a morte, com tanto que Ab-

a.Reg. 3p. fa [^ £cá (je vivo: Abfalon fili mi
,
quis mihi tríbuat ,

ut ego moriar pvo te. Com tudo o filho foi tão ingra-

to
,
que armou hurna traição , enganando a feu pai

,

pedindo-lhe levar a feu irmão Amon a huma feita,

e no melhor delia lhe mandou tirar a vida. E que
caftigo lhe daria David por hum crime tão execran-

do , e de primeira cabeça? Filippe Prudente por hu-
ília fuípeita fundada de ter feu filho intelligencia

com Goroas eftrangeíras , o mandou metter em hu-

ma prizão, e não fahio delia fenão depois de mor-
to/ Não aíEm EIRei David. Deo toda a liberdade

ao
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ao filho rebelde, que vieíTe, eaíliítilTe na Corte de
Jeruíalem

;
porém que nunca mais o havia de ver,

nem admittir no Paço a fua prefença : Non videbit 2,Reg\ 14.

fadem meam. Trifte pena , e privação faudofa, que
obrigou a Abfalão a pedir muitas vezes a morte!
Não. Eu não políb viver aílim. Ha de fe revogar
eíte arefto , ou mitigar eíta fen tença. Sei que vivi

ingrato a meu pai, fui traidor ao meu Rei : eu o
confeíTo , e tenho grande pezar; porém íe elle fe

ha de lembrar da minha maldade , e priva r-me- da
fua prefença, quero antes a morte, efaça-fe embo-
ra juíliça, emande-me tirar ávida: Si memor efiini-

quitatis me<e ^mterfitiat me. Já que não acho na Sagra*
da Efcritura modello , com que melhor poíTa mof-
trar a imagem, que tenho delineado na minha ima-
ginação, palTemos da figura ao figurado, trocando
o nome de Abfalão em qualquer prefeito do Infer-
no j eelle nos relatará com experiência a pena, que
íente da privação de Deos. Afiim he

,
(exclama lo-

go bradando hum daquelles condenados) ainda mal
que affim hé. ConfeíTo que fui traidor ao meu Deos^
fui rebelde a hum Pai caritativo

,
que para me li-

vrar milhares de vezes do Inferno, foíFreo infinitas

afFrontas, que eu lhe fiz, Quantas vezes felicitei as
creaturas

,
para que fe rebelaíTem contra elie, pa-

ra me fazerem o meu goíto. Em fim já não tem re-
médio. Eftá pronunciada a fentença ; não por dous
annos, como a Abfalão, mas por toda a eternidade;
não para tornar em graça , mas para ficar fempre
defgraçado. Se nunca mais hei de fer filho de Deos,
fe nunca mais hei de gozar delle, fe nunca mais hei
de ver a fua face : Nm videbisfciciem meam. E con-
vencido com certeza infallivel deita verdade , en-
trará em hum furor inútil furor imttilis , defejando,
e procurando a fua -deítruição ; Símempr eft iniqiúta-

tis
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tts me£ , Interficlat me. Se Deos he para mim inexorá-
vel , fe fe ha de lembrar perpetuamente dos meus
peccados, tendo-os fempre prefèntes, para me pri-
var da fua prefença, porque não me deítroe^ Por-
que não me reduz em nada ? Se diz que já não he
meu Deos

,.. e que eu já não fou , nem nunca mais
Ofee i. ferei feu : Vos noupopuhts meus

,
&> ego non ero vejler

,
como me afHige com tantas dores , e como me af-
foga em hum mar de tormentos ? Mas fe elle ainda
aílim he o meu Deos, e eu não poíTo eítar hum mo-
mento fem elíe , e fem cuidar nelle ; e ainda que
não queira , hei de eftar fempre unido a elle, co-
mo neíte penfamento , e nefta união não provo al-
gum alivio, antes experimento maior pena? Ah pri-
vação de Deos ! Ah pena do damno ! Agora já te
conheço. Ah dor defefperada ! Ah defgraçado pre-
feito, (dirá cadahumdelles) que hadefer de mim !

Chora miferavel , chora, geme, foíFre, epena, Ejá
que a pena he iníbíFrivel , defefpera-te , mata-te,
defpedaça as tuas carnes,' defentranha-te, e arran-
ca o teu coração. Volta o teu furor, e tua raiva con-
tra ti mefmo, contra a tua própria fubjftancia , e pe-
de, não ao teu Deos

, pois já.o perdeíte por hum
gofto de nada, mas ao teu Juiz , que por compai-
xão te acabe , te mate, e te aniquile.: Inter"ficiat te.

Ah réprobo infeliz , e defgraçado ! Ifto he o
que pedes, iílo he o que defejas? ver-te livre dos
teus tormentos? Mas ifto nunca o poderás alcançar.

Não he o amor o que te move, mas he a dor, que
te aperta, Não he a luz a que teiníinua a pedir pie-
dade , mas o teu furor cego

, que de cançado pa-
rece que abranda para fe enfurecer fempre mais.
O teu Juiz, que heDeos, eíbrá perto de ti, ao re-

dor de ti , e mefmo dentro de ti com a fua formi-
dáveljuftiça r a .fim de açcrefçentór a tua pena , e

apu-
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apurar fempre mais a tua defefperação. Não fomen-
te a tua alma fera immortal, mas também o teu cor-

po vivirá morrendo eternamente ; e ambos ferão fem-
pre mortos para não gozarem de Deos no Paraifo,
e ferão lempre vivos para fentirem fempre mais , e
padecerem para fempre a pena do damno no Infer-
no. Nenhum tormento (diz S. Bernardo) he mais
atroz, nenhuma pena hemais infupportavel, edef-
efperada, que defejar comanxiedade, e querer fem-
pre

,
o que nunca ha de alcançar , e fer obrigado a

ter, e poíTuir , o que nunca ha de querer : Semper Bem.de

habere
,
quod nollet , nunquam pojjldere

,
quod vellet.

Cooí ' C,I2#

Tal he o eirado miferavel , em que fe acha hum trif-

te condenado ; e efte he o fegundo objeclo do feu
furor inútil , vendo que não pode deftruir-fe a íi,

defejar , e querer deítruir ao mefmo Deos : Furor
hmtilis. Viites algum dia hum baixel de alto bordo
combatido no meio do oceano de huma horrível
tempeítade? Huma onda o bota para Levante, ou-
tra onda o leva para Poente; hum vento forte o le-
va para o caminho do Sul , no mefmo tempo hum
tufão mais furiofo o faz dobrar para o Norte; ago-
ra oelevão fobre humas montanhas de aguas, pare-
ce que vai bufcar as eítrellas : FluBufque ad fyderatol* ^neid. í.r,

lunt
, dahi a pouco huns mares cavados parecem que

o fepultão no abyfmo. Defíe mefmo modo ( diz Hugo
de S. Vi&or) he a alma de hum condenado , que
tem perdido ao feu Deos, As ondas das fuás lagri-
mas, ainda que infrudluofas naquelle abyfmo, lem-
brão-lhe que erao poderofas neíta vida para con-
quiftar aBemaventurança. Porém lhefahe logo com
vehemencia o rio de fogo daJuíHça Divina

,
que ab-

forbe o fingimento das lagrimas, eoafFogão na fua
perverfa ohftinação : Flwvius , igneus , ropidíifque egre- Dan« «• jr«

dietur à fatie ejus^ O vento dos feus fufpiros
;
e fo~

lu-

1
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luços, enganando a imaginação do prefeito, lifon-
gea a vontade perverfa com huma efperança qui-
mérica de chegar ao menos por hum inftante a ver
ao feu Deos. Aqui fe lhe atraveíTa logo o contra-
vento da indignação Divina : Adducit Dominus ven-
tum urentum, que aflagellando impetuofo a rebelde
vontade obftinada na culpa, deixa o raiferavel con-
denado batido , rebatido, e para fempre combati-
do de milhares de movimentos contrários ; e per-
feverando neceíTariamente na fua confusão, e mal-
dade

,
dá nos últimos exceflos do feu furor inútil

:

Furor inutilis,

Eíta imperceptível diverfidade de movimentos
contrários

, que acompanhao a privação de Deos,
dizem os Santos Padres, que nafee dos máos hábi-
tos, que ficão radicados na alma, quando fe fepara
do corpo, e que íempre durão, principalmente no
Inferno. Todos aquelles amores deshoneítos , aquel-
3a ambição de honras, e fazendas , com que o pec^
cador fe achava nefta vida , tão fortemente prezo,
e unido com as creaturas , são ao depois no Infer-
no outros tantos grilhões, que o prendem, e def-
unem dofeuCreador. Eíta alma defaventurada (diz

jcron.hom. S.Jeronymo) não pode mais peccar: Amplius pecca-
i4 .

m at.
re neqjtt

jyr
as a|nda que a morte a feparou & cor-

po , não a feparou dos feus torpes aíFe&os. Confer-
ya logo para fempre os feus máos hábitos, as fuás
inclinações defordenadas , os feus vicios enormes

;

e como eítes são totalmente oppoftos aodefejo vio-
lento, á anxiedade innata, que tem de ver ao feu
Deos, eunir-fe com elle, eíta batalha intrinfeca he
a genuína pena do damno

, que dobra a fua raiva

,

redobra o feu furor inútil , e o faz proromper em
milhões de blasfémias , amaldiçoando a íi , e aos pais

,

que o gerarão, fantafiando quimeras, imaginando

im-
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impoffiveis, edefejando que não houveíTe nem An-
jos no Ceo, nem Santos na terra: quer que fe def-
inia

, e aniquile tudo , com acabar por huma vez
elle, o mundo, o Creador, e as creaturas. Mas co-
nhecendo depois que tudo iíbo são delírios , c fre-
nefis , caufados da intenção da pena intrinfeca de
não ver a Deos , enfurece-fe outra vez com maior
defefperação, provocando aos demónios, que fe vin-
guem contra elle , e que o atormentem 5 e feito
de íi mefmo algoz mais cruel que os demónios , roe-
fe

, morde-fe , e defpedaça-íè
;
porém fempre fem

utilidade, ou proveito, pois nunca alivia , ou di-
minue a dor, antes aggrava, e accrefcenta fempre
mais a fua pena: Furor inutilis.

He certiíUmo que Jefus Chriíto Senhor noíTo,
antes de pronunciar o fatal areíto da condenação dos
réprobos: Ite ^maleàitti, inignematermtm , fará fahir Matth.

hum certo refplandor dos feus olhos , com que ve-
jão tanquam infpeculo a formofura de fua face , e, co-
mo diz o Venerável Bifpo de Agen, imprimirá hu- Jo!y tom.
ma cognição abítradliva da Gloria do Paraifo nos J-Scirm.de

feus entendimentos, para que adefejem eternamen-
*

te; pelo que fe fentirão confrangidos a amallo , e
defejallo com toda a extensão da fua vontade. Trif-
te neceíTidade de hum réprobo de amar, e odiar no
mefmo tempo a Deos, que nunca poderão gozar f O
Profeta Job, falíando em peíToade hum prefeito,
fe^ queixa com Deos como afeu inimigo, que feop-
põe, e combate as fuás afFeições , contrariando a to-
dos os defejos da fua vontade : Quare pofuijli me
contrariam tibi. A primeira oppofição he

,
que Deos

he eíTencialmente oppofto ao peccado ; e o réprobo
tem fempre o coração, a memoria, e a vontade no
defejo dos peccados , em que morreo. Para prova
diífco, vejamos qual he a vontade de hum reprobo

?

e co-

Judic.
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e conheceremos como Deos lhe he eíTencialrnenté

oppofto. O defejo do réprobo feria tornar ao mun-
D. Greg. I. ào para continuar no feu peccado: Vellet finefine vi-

vere , ut poffet fine fine peccare. Queria que Deos não
ufaíTe da fua juíliça , e que não houveífe Inferno,
ou ao menos que acabaúe o feu tormento com a
morte. Deos fe oppõe a todas eftas inclinações ne-
ceíTariamente

, pois he a mefma fantidade , e quer
que a fua juíliça dure eternamente, eque fe execu-
te com todo o rigor contra o réprobo, endurecido

Jobc.7. na culpa totalmente contraria a Deos : Quare pofuij-

ú me contrarium tibi. Nem fe contenta o Profeta Job
de reprefentar a fumma contrariedade, e total op-
poílção, que tem Deos com o prefeito, e o prefei-

to com Deos : Quare pofuifii me contrarium tibi. Mas
acerefeenta a oppoílção , e contrariedade

, que terá

o mefmo prefeito comíigo mefmo com eftas pala-

vras: Et faãus fum mihimetipfi gravis. A minha def-

graça he tãofunefta, (dirá o réprobo) que fou che-
gado eu mefmo a fer o maior inimigo de mim
mefmo. Mui leve, e fraca exprefsao do feu tormen-
to parece efta, mas bem coníiderada he o extra&o
mais fublimado, e a quinta eífencia mais apurada da
pena do damno. Que hum réprobo feja conftrangi-

do a fofFrer eternamente huma reciproca contrarie-

dade, e formai oppoílção de íí com Deos, e de Deos
comíigo, hefunuma miferia: Quarepofuifii me contra*

rium tibi} mas que o réprobo feja formalmente op-
pofto , e contrario a íí mefmo

;
que as fuás aíFeições

,

o feu ódio, os feus defejos, imaginações, e penfa-
mentos , batalhando entre íí , lhe facão huma guer-
ra perpetua , e que elle mefmo poíía dizer com ver-
dade, que he o tyranno mais fero , e o mais cruel

verdugo dofeu fupplicio, fervindodeinftrumento á

Juíliça Divina para augmentar as fuás dores , e os

feus



Do tormento da pena do damno. 35*3

*us tormentos ! Não he ifto o non plus ultra de to-

as as penas, e milerias : Et faõlus fum mihimetipji hhc.7.

ravis.

Oh defgraça das defgraças em hum reprovado

er perdido a Deos ! fer perfuadido com evidencia

rifa.llivel que não ha , nem pôde haver coufa mais

mavel que Deos; nada mais lindo, e formofo que

eíus Chnfto Senhor noíTo ; nada mais preciofoque

1 Paraifo; nada mais rico, e defejavel que a Glo-

ia. Nefle comenos a vontade convencida de que
fte bem infinito he infinitamente amável, terá hu-

ia propensão innata, e huma inclinação vehemen-

iííima de poíTuillo, e gozallo, e no mefmo tempo
aborrecerá, o odiará, o deteíUrá, coníiderando-o

orno objefto da íua aversão , como caufa dos feus

ormentos , e como inimigo infuperavel, eomnipo-
ente, blasfemando -o , com ódio irreconciliável ; e

flim amará, e odiará tudo junto, quererá aíuacon-

ervação , e bufcará o feu extermínio , áefejará a mor-

e, e a morte fugirá delle : Defiderabunt mori , & Apocal.^

urs fugiet abeis. Oh vontade! Oh penfamento ! Oh
lefejos contrários a vós mefrnos! Que pena, e que
ormento caufareis a huma alma combatida das fuás

uoprias paixões
,
que fera o teatro funeíto de hu-

na guerra implacável ! Sufpirará, gemerá, gritará,

e defefperará , fe defpedaçará. E de que fervi rá tit-

io iíto por toda a eternidade , fenao averiguar-fe

)or experiência , e confeflar para fempre
,
que he

tum defejo fátuo, huma efperança louca , ehumfu-
or, que fó accrefcenta a pena, efem proveito : Cu-

úâitas améns , furor inutilis. Deos contrario á von-

ade deita almadefgraçada; ella contraria á vontade

le Deos, eella meima contraria aíimefna. Depois
itormentada com o ardor do fogo, atormentada pelos

lemonios. atormentada pelos complices dos feus pec-

Li ca-
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feíe cap„ i

D Bem.

i

cados , e por todas as creaturas do inferno , fem com-
paixão, íém foccorro, fem efperança, fem confola-
cão

, fem repoufo , e fem o minimo intervallo âi
defcanço. E#e he hum leve abufo da pena do dam-
no. Deos tem demitfida de fi eíta alma peccadora,
e impenitente. Ella nunca mais fera de Deos , nerr
Deos por toda a eternidade, eem quanto for Deoí
o fera delia: Vos non populus meus^ & ego non ero veft
ter.

Quero dar íim a eíte Difcurfo , com moíírai
que quanto até agora tenho difcorrido acerca às
pena do damno , he como hum rude dibuxo a ref
peito da fuaidea, huma tofca copia a refpeito do feu
original. E efta pena do damno (dizem os Theolo-
gos) he huma pena infinita, pois fe refere á ordem
Divina, em qualidade de fupplicio: EJl & turpkim

|im 5,ad pma Deu, ( diz a dk propofito S. Bernardo ) dando
a entender, que conforme Deos he, e fera fempre
a fuprema Bemaventurança dos efcolhidos no Pa-
raifo,affim também a pena do damno he , e fera a ul-

tima, e fuprema dos réprobos no Inferno. E S. Tho-
maz affirma que efta pena he o mefmo Inferno

, pois
nella coníiíle eífenciaSmente a condenação de hum
prefeito: Damnatio ultima confifth in hoc

,
qtiod intel-

leãus hominis , totaliter Divino lamine privetur
, & à

Dei bonhate objlinatè avertatur. E S.João Chryfofto-
mo confeíía que fe Deos creaífe mil Infernos , e os
ajuntaffe todos em hum fá, e dobraíTe milhares de
vezes o ardor daquelle fogo devorante , não igua-
laria a pena òq^q tormento : Si mille quis ponat ge-
hennas , nihil tale difturus eft ,

quale à beata illius glo-
ria lumine repeliu Da mefma maneira , fe fe dobraf-
fem milhares de vezes todas as delicias do Paraifo

,

não igualarião o goíto de ver a Deos , em que con-
íiile o fummo da Bemaventurança, (conforme diz

San-

Clwyfoft.

foom>§4. in

Matth.
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Santo Agoftinho) pois fe pode adquirir , mas náo

explicar, nem comprehender : Acqutri potejl , expli- Aug.Iíb. %
cari non potejij por fer infinita. He certiííimo o axi-

oma filofofíco, que: Contrariorum eademejidifciplina,

Aílim devemos difcorrer da pena do damno, como
Santo Agoftinho da Gloria. Poderá o peccador (de

que Deos Senhor noíTo o livre ) experimentalla,

mas não comprehendella
,
por ferhuma pena infini-

ta, pois o priva do feu Deos, que he hum bem in-

finito.

Eu efpero algum fruto deite Difcuríb, não pe-

las palavras, com que oefcrevo, mas pela graça do
Eípirito Santo

,
que concorrerá no pio Leitor na

coníideraçao de quão grave perda he o perder ao

feu Deos. Ah peccador enganado, fe ainda no vof-

fo coração ha algum lume da fé, com alguma faifca

do amor Divino, peço-vos que cada dia, por meio
quarto de hora, confidereis quão terrível pena he o
fer defmembrado de Deos, nunca mais fer feu, nem
elle nunca mais fer voífo. Se daqui por diante vos

perguntarem que coufa he o Inferno , refpondei-

lhes que leão aquella funefta infcripção
,
que eftá

gravada fobre as portas daquelle abyfmo de tormen-
tos : Vos non populus meus ,

&* ego non ero vejier. To- Ofes. t $

dos os peccadores, que eftão encerrados naquelleer-

gaftulo de fogo, já não pertencem a Deos, para re-

ceberem delle alguma graça; já não são feu povo,
para lhes fazer algum bem , mas lançados de íi pa-

ra fempre, e entregues aos demónios, para ferem
caftigados eternamente, como merecem. Em algum
tempo de fua vida oforão, mas agora já não o são,

nem o hão de fer nunca mais; e nunca mais fe lem-

brará Deos delles em eterno: Vos nonpopulus meus
,

& ego non ero vefter. E quantos eftão já lá naquelle

trifte eftado ! Pode fer que efteja voífo pai , voífo

Z ii ir-
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irmão, o voílb amigo mais intimo, ou (o que fera

mais cerro) algum cúmplice dos vofíbs peccados.

E quantas vezes mereceftes vós arnefma pena, pois

folies cumplice, e author das meímas culpas! Fec-
cador, amigo do coração, defejo todo o bem á vof-

fa alma. Agora ainda ha tempo para o defengano;
porque quereis que Deos

,
que condenou a tantos,

quefízerão menos peccados, perdoe a vós, que com-
metteítes tantos mais , e muito maiores ? Fazei a vós
meímo ajuíliça, que mereceis; bem vedes que Deos
não ha de fazer por vós huma regra particular,

nem hum novo decálogo; porque o mefmo quefuc-

cedeo áquelles , ha de fucceder a vós, fenão fizer-

des logo penitencia, a qual conflUe em largar o a-

itior das creaturas, e convertello todo em amar ao

Ecdef. j. voífo Deos: Non tardes converti aà Dominum
,
$- ne

âijferas de die in diem: Não queirais tardar aconver-

tervos , nem deixeis palTar hum dia depois do outro:

Subitò enim veniet ira Mins
,
porque a fua mifericor-

dir fe trocará logo em ira, Não vos fieis na moci-

dade , nem na boa faude. Preparai naquelle Subitò

veniet. Virá logo, e iniprovifamente como Juiz fe-

vero , e vingativo
, que tendo condenado a tantos

milhões no Inferno, não deixa por ifto de fer infi-

nitamente mifericordiofo. E quanto tempo ha, que
como Pai amorofo nos eftá efperando ? E fe a fua

mifericordia não foíTe tão immenfa, que feria feito

de nós , e de tantos peccadores
,
que tantas vezes

o temos offendido? Não, Senhor, não permittais

,

que quem compõe efte livro, e todos áquelles que

o lerem, fejão privados da voíTa vifta, e não fejão

voífo povo : Vos non populus meus
,
pois eítamos re-

folutos de dar logo de mão a todas as occaílóes das

creaturas, enão queremos daqui por diante fervir,

e amar mais
?
que avós nolTo Creador, eRedemp-

tor
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to nefta vida

,
para depois na outra ver a vofia fa-

ce , e gozar de vós eternamente na Gloria.

1 !

DISCURSO XIII.
Do tormento da Defeíperaçao.

Vermis eorum non morletur , à* ignis eorum

non extinguetur. Iíaias 66.

Om eftas terríveis palavras , com efta terrí-

vel fentença acaba o Profeta Ifaias o livro

facrofanto de todas as fuás profecias : Ver-

mis eorum non morietur , & ignis eorum non ex-

thguetur, O guzano , o bicho fempre vivo ,
para

roer as entranhas dos peccadores , nunca morrerá,
e o fogo, para os atormentar fempre accezo, nun-
ca fe. apagará. Repara Santo Agoáinho

,
que Jefus

Chrjfto Senhor nolfo fe ferve deita mefma fenten-

ça , e a repete trez vezes em hum fó Capitulo de
S. Marcos com asmefmas palavras: Non enim piguit AugJ. «,

in uno loco eadem verba ter dicere. Se a voífa mão he deClVti:>cií

caufâ de algum efcandalo , cortai-a. Melhor he en-
trar no Ceo com huma fó mão, que com ambas no
Inferno : Qtiàm duas manus habentem ire ingehennam , Marc. p.

ubi vermis eorum non moritur
, & ignis non extingui-

tur. O mefrao diz dos pés, edos olhos, que melhor
he entrar na vida eterna coxo , e com hum dos o-
Ihos menos, que com ambos os pés, e olhos fer lan-

çado no Inferno , repetindo fempre , onde o bi-

cho nunca morre , e o fogo fempre atormenta , e
nunca fe apaga: Ubi vermis eorum non moritur ,

&ig^
nis n.o$ extitiguitur. Logo he verdade (conclue.Santo

. v •
*
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Agoftinho) que ha, e ha de haver efte bicho porjuftô
caftigo dos peccadores por toda a eternidade no In-

ferno. E quem não temerá , e tremerá á vifta deita

ameaça, trez vezes repetida por própria bocca do
/ug.l.j.de mefmo Deos : Quem non terreat ifta repetitio

, fo* il~

Cívit. lius pcende comtnatio tam vehemms ore Divino. Mas que
coiifa he efte guzano, efte bicho, que fempre roe,
fempre atormenta, nunca pára, nunca canfa? Efte,
conforme ogenuino fentido de todos os Santos Pa-
dres , e fagrados Interpretes , he o remorfo da con-
fciencia, que á maneira dehumjuiz fevero, de hum
algoz inexorável , defpedaça a alma com taes re-

prehensões,eremorfos, até reduzillaáultima^ e to-

tal defefperação, que fera a matéria, e o argumen-
to defte Difcurfò

,
que dividiremos em trez pon-

tos. No primeiro veremos como efte bicho da- con-
íciencia nafce comnofco , no mefmo inftante

, que
temos oufo da razão, e como Genfor redlo nosad-
moefta , nos reprehende y e nos acompanha até a mor-
te. No fegundo ponderaremos

,
quão terrível , e

cruel verdugo fera efte bicho da confciencia no In-

ferno , reduzindo os prefeitos a tormentos para fem-
pre defefperados. No terceiro moftraremos

,
que por

enormes , e innumeraveis
,
que fejão os peccados

commettidos , nunca deve opeccadorCatholicodef-
efperar

,
pois efte peccado feria peior peccado de

todos os que tem commettido ; e depois de morto
entrará em huma defefperação fem remédio

, que

he o tormento dos tormentos, o inferno dos Infer-

nos.

Para bem entender que tormento feja o do bi-

cho da confciencia, epor que caufa Deos o tem ef-

colhido por hum dos principaes inftrumentos da fua

ira
,
para fe vingar com mais furor dos feus inimi-

gos, convém faber que não ha homem no mundo,
que
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que não tenha alguma luz cia Divindade ; e aílim

por bárbaro , e ignorante que feja hum índio , ou

Tapuia do Erazil
,
por bucal , ou faivagern que fe-

ja hum negro Mina , ou de Angola , fempre terá

algum barlume , ou alguma inclinação de venerar,

e temer o fen Tupàn, o Teu Zambí
,
que nas duas

línguas Brazis , e CaíFres foa o mefmo que Deos

,

verificando-fe o que diz o Profeta Rei : Signatum efl
pfalír« *

fuper nos lumen vuhus tui Domine. Eífce lume da ra-

zão creado comanoíTa mefma alma, nos faz conhe-

cer a virtude por boa , e o vicio por máo , e que

não he bem fazermos aos outros, o que não quere-

mos que os outros facão a nós. Para percebermos

eílas verdades não he neceíTario ter eítudado , nem
ter. ouvido o Euangelho j hafta íer homem racional,

e logo experimentará em fi huma certa complacên-

cia, quando faz alguma obra boa, ou alguma proe-

za digna de louvor , alegrando- fe comíigo, dando
parte aos parentes , e amigos , e defejando que fe

publique em todo o mundo. Pelo contrario obran-

do mal , ou commettendo algum crime , logo fica

triífce, efconde-fe, afflige-fe , defconfia , tem medo,
e até aborrece o mal

,
que tem feito a ÍI mefmo ; e

ifto he o mefmo a que o Texto Sagrado, os Santos

Padres, e ainda osmefmos próprios gentios chamao
confciencia, como admiravelmente explicou o Poe-

ta:

Confcía mens , ut ctúque fua eft , tta concipit intra

Peãora pro faão , fpemque , metumque ftto.

Muito melhor Guilherme Pariíienfe; chama á con-

fciencia hum refplandor, ou hum rafgo da luz Di-
vina, que alumeia as trevas do noíTo entendimento,
hum eco da fua voz, ou para melhor dizer, a mef-

ma voz de Deos, que falia dentro de nós , e hum
Euangelho do coração: liadius Divini lumlnis ,

///«- ij.de an,
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minans mentem nqftram, vox Dei intra nos loquens
, fy

Euangelium corais.

Definem os Theologos a confciencia , ou a def-
crevem, chamando-a hum didlame da razão , hum
juizo pra&ico

, por meio do qual o homem difcer-
ne o bem do mal , e conhece o que deve feguir , ou

TheaMitas fugir: Judiciam , vel diclamen ratioms praãicum, quo
hum. v.C.

jj0mo àifcernit, quid refiè, an perperam fiat , quidve
ampleclendum , vel fugiendum; e como (repara Santo
Ambrolio) em hum tribunal re£to de huma Repu-
blica bem governada vemos Juizes , Advogados,
Notários , Procuradores , Cenfores , Meirinhos , e al-

gozes , aílím também no tribunal da noíTa alma a con-
fciencia faz todos eíles officios , e, como diz omefmo
Santo, ellahe omefmo tribunal, ella ateítemunha,
ella nosaccufa, nos reprehende, nos convence, nos

D. Amb.de abfolvc
, ou condena : Quod enim in Republica bene

Em P- conftituta videmus Judices , Scribas , Notários , Caufidi-
cos , Cenfores , Tortores , id in tribunali anima nojlra

,

praftat una confcientia. Hac enim Judex , Codex , Cenfor ,

Accufator , Tejiis , Tortor. Imo tribunal nojlrum eji
,

fuum cuique confcientia tejlimonium. E que iíto aííim

feja , bem fe vê nos noíTos primeiros pais Adão , e
Eva. Comerão a fruta da arvore , e apenas engu-
lírão o primeiro bocado, fe lhes abrirão os olhos,
conhecerão que eftavão defpidos, e procurarão lo-

go folhas de figueira para fe cubrirem. Chamou
Deos a Adão, que conhecendo não podia fugir del-

le, refpondeo, que tivera medodeapparecer, por-
que eftava nu , e por ifto fe efcondêra : Timui, eo
quod nudus ejfem , fa abfcondi me. E porque a Adão
íòbreveio eílemedo, eeílepejodeferviítonú? Por-
que logo que peccou , com quebrantar o preceito , o
bicho da confciencia o começou a roer ; e vendo-fe
defpido da graça, temia, e tremia, conhecendo que

de
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de creatura de Deos fe tinha feito pelo peccado e£
cravo do demónio. Aílim mefmo fuccedeo a Caim,
logo que matou a Abel, feu irmão; o bicho dacon-
fciencia o rohia, vivendo inquieto, e perturbado,
pela lembrança contínua dofratricidio; econhecen-
do-fe réo no tribunal da fua confciencia, que já fa-
zia o oííício de Juiz inflexível , imaginava-fe

, que
quantos o achalTem, o matarião: Omnis igitur , àúi Gen.4.

inveiierit m&\ occiâet me. Mas quem o havia de ma-
tar, fe no mundo não havia mais que feus pais, A-
dão, eEva? Era o bicho da confciencia, que obran-
do como algoz , o hia matando , reprefentando-lhe
de dia , e de noite o feu crime , fabendo que não
havia de ficar impunido : Vermis eorum non moritur.

Também os gentios, fem ter luz alguma doEu-
angelho

, conhecerão, fentírão, e experimentarão
quão grave tormento foíTe aquelle do remorfo da
confciencia, chamando-o hum fiagello occulto, hu-
ma pena vehemente , a mais cruel. , e defefperada
de todas :

Pcen<e atitem vehemens , ac nwlto favior tllis
,

Jov.Sat.ij.

Occultum quattente animo tortore flagellum.
O grande Alexandre, demaziadamente alegre em
hum convite, fem coníiderar o que fazia, matou a
Clyto feu intimo confidente. Logo o bicho da con-
fciencia o fez cahir no mal

, que fez, reprefentan-
do-lhe a atrocidade do crime, o credito perdido, a
fama denegrida ; e não podendo mais íoíFrer cfte

remorfo continuo, que o atormentava, não queria
nem comer, nem beber, mas antes defejava o vene-
no. Finalmente o bicho da confciencia lhe dava pi-
cadas tão agudas na alma, que o reduzirão a deíe£-
perar-fe, e aílim para fe livrar delias, pedio muitas
vezes a mefma arma, com que tirha morto a Cly-
to, para matar-fe a Ji mefmo 5 e nío a podendo con-

fe*
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feguir, rogava a alguns criados mais íntimos, quô
lhe deífem a morte juftamente merecida. Do mef-
mo modo o bicho da confciencia roía o Emperador
Nero, depois de ter dado a morte a Agripina fua
mai

, que lhe deo a vida. Para focegar eíie remor-
fo, que íem intermifsão o tyrannizava, foi o Sena-
do Romano , forão os Cabos da Milícia , e todos

juntos, com huma barbara liíbnja lhederão os para-

béns domatricidio, como conveniente ao bem com-
mum; e com tudo confeíTava elle, que todas as ve-

zes que ouvia tocar trombetas , ou tambores , lhe

parecia que era algum exercito
,
que vinha contra

elle vingar a morte de fua mai Agripina. Fugia de
pairar por onde eílava ofeu íepulchro; mudava Pa-

lácio, fahia de Roma, amedrentado vivia fempre

com a mefma inquietação; e não fe dando porfegu-

ro em parte alguma
,

queria defefperado matar-íe

:

Dion.in Interdiu perterrefaciebant eum tibicines audiri bellicimi

canere cum máximo tumultu^ quo In loco Agripina ojfa

fepulta erant. Quamobrem alio migrabat , cumqiie idi-

pfum ei accideret
,
perterritus alio proficifcebatur , »»/-

libi fe tutum putans.

Peior fuccedeo a Theodorico Rei dos Godos.

Eíte depois de ter conquiílada toda a Itália. Sima-

co , e Boecio hum primeiro Miniftro , o outro Se-

cretario do Eirado , não approvavao as extorsões

,

e tyrannias, que intentava fazer, pelo que enfure-

cido os mandou logo degollar. A injufta vingança

foi de poucos momentos
;
porém o caftigo foi bem

dilatado, e penofo. Apenas teve avifo de feter ex-

ecutado a iniqua fentença dos dous innocentes va-

rões, que logo o bicho da confciencia , como juiz

redlo, lhe fez conhecer a enormidade do feu deli-

cio ; e como verdugo incanfavel começou em todos

osinftantes aatormentallo em todo o género detor-

tu-

Ncr
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turas. Quem odiíTera? Aquelle Theodorico, terror

de Itália, que na guerra era hum raio , no pelejar

hum Marte
, que de ninguém tinha medo , íícou mais

tímido que hum coelho, parecendo-lhe que em to-

dos os cantos eftava efcondidoSimaco, que o vinha

matar; e a íua imaginação pelo remorfo da confci-

encia era de tal forte leia, e perturbada, que eftan-

do á meza, trouxerao-lhe a cabeça de hum grande
peixe, repre Tentou- fe-lhe que era a cabeça deSirna-

co, que vinha tomar vingança delle. Levantou-fe
logo da meza , e fugindo gritava : Acudao-me, acu»

dão-me, que Simaco me veio matar; e o medo foi

tão excelfivo
,
que fobrepujando aos eípirítos vitaes

,

cahio em tal fraqueza, que em poucas horas mor-
reo desfalecido. Daqui fe infere fer verdadeira aquel-

la fentença de Séneca, queomaiorcafcigo, que poí-

fa ter hum réo do feu crime, he o tello commetti-
do : Máxima pxna criminis eji

, fecijfe. O que vem Sen. epiíL

confirmado, e mais claramente explicado pelo grau-
ad Luc*

de Doutor da igreja S. Gregório , cujas palavras são :

Que entre os mais cruéis tormentos, que fouberao
inventar os tyrannos, nenhum chega á defefperada
pena do bicho da confciencia : Inter omnia pmiarum Grcg.Li.

genera nulla ejl maior confcientia deliãorum. Vermis eo-
mor*

rum non moritur.

He porém verdade
, que o bicho da confcien-

cia neíta vida não faz igual imprefsão em todos,
aílim pela diveríidade dos temperamentos mais, ou
menos aprehenílvos ,- como também pela força das
paixões, que lhe reíiítem ; e muito mais feeftas pai-
xões eftão já fortificadas com algum habito viciofo
de muitos annos. Então a continuação dos a£tos ,

.

tantas vezes repetidos, faz que o peccador pouco,
ou nada finta o remorfo da confciencia ; e as fuás

picadas são o mefmo que dadas em humà pedra

,

pois

tm
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pois o coração he já empedernido, eo máo habito o
fez mudar natureza : ConfuePudo ejl terá natura. Aílím
fuccedeo ao infame Hereíiarca LutU # que tendo
apoftatado das Religiões , em que ti. i entrado,
fez apoftatar hnma Freira , furtando~a ao Conven-
to , e cafou-fe com ella. Fazião ambos viagem em
hum caleíTe certa noite de luar como de dia. DiíTe
a Freira : Oh que beilo Ceo , e como eftá bem alca-

tifado de eftrellas ! E que fera o Paraifo! He bei-
lo, e feri fempre belliffímo

, ( refpondeo Lutero)
mas não he para nós. E porque ? ( replicou a Frei-
ra) Deos não nos tem creado para ir-mo? lá? Aef-
ta lembrança, que Deos nos tem poito no mundo,
para gozarmos delle no Paraifo , com hum grande
fuípiro refpondeo Luthero aííím : Pelo efpaço de dez-
efete annos contínuos , me tem fempre Deos cha-
mado com o remorfo da confciencia

,
que me flagei-

lava de dia, e de noite, fem me dar algum defcan-
ço, e ás vezes me dava picadas de morte, que me
caufavão grandes melancolias

;
porem eu não dando

ouvidos á voz de Deos , me fazia furdo , com bnf-
car divertimentos de meu goílo , e aííim venci efte

bicho da confciencia
, que fempre me roia , e fiz

paz com elle, e elle comigo. Agora gozemos deite

mundo , e das fuás delicias , em quanto vivermos

,

e não cuidemos no outro, onde paliaremos com os
mais

, que viverão, e vivem como nós. Oh ultimo
defamparo da graça Divina neíta vida ! Oh defefpe-
raçao final de hum prefeito ! E quantos prefeitos

ainda viventes entre os Catholicos , que para gozar
alguns dias, e eit.es incertos, de boa vida , e para
fatisfazer aos appetites, combatem com o remorfo
da confciencia , anticipando o Inferno neíta vida;

Marc.p. porém : Vermis eortim non moritur , e fe neíte mun-
do he hum algoz tãotyranno

?
que fera no Inferno?

E ef-
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e eíta já he a matéria do fegundo ponto deite Dif-
curfo.

Acho nas letras fagradas , com acommua inter-
pretação dos Santos Padres, que eíte bicho dacon-
iciencia atormentará os peccadores no inferno, ap-
plicando-lhes aviíta dos feus peccados , que lhes ef-

tarão íempre prefentes. Mas que viáa liorrorofa,
e que ^appiicaçao tyranna fera efta ? Será huma ap-
piicaçao neceífaria, huma appiicaçao univerfal, hu-
ma appiicaçao contínua, Appiicaçao neceíTaria

, por-
que nunca poderão impedir de ter os feus pecca-
dos prefentes , nem o remorfo da confeiencia nafei-
do delles , deixará de roer. Appiicaçao univerfal

,

porque os verão todos, enão haverá algum, que o
bicho da confeiencia não defeubra, enão traga com-
%o o feu tormento. Appiicaçao contínua, porque
os verão fempre, efem algum intervallo, ou inter-
rompimento. E fe na eternidade ha feculos, fe nos
feculos ha annos , fe nos annos ha mezes , fe nos
mezes ha femanas , fe nas femanas ha horas , íe

nas horas ha minutos , e initantes , ou momentos
,

em todos eíles minutos , inítantes, ou momentos,
em todas eítas horas, e dias, em todas efras fema-
nas, e mezes, em todos cites annos , e feculos, e
em toda a eternidade , em quanto Deos for Deos,
fempre cite bicho da confeiencia roerá, e atormen-
tará os peccadores no Inferno : Vermis eorum non
moriettir. E a razão he

, porque eíle bicho da con-
feiencia , como he gerado nas almas dos peccado-
res

,
por confequencia a appiicaçao, que terão aos

feus peccados , fera huma appiicaçao neceífaria. Tra-
balhem os peccadores quanto puderem para diver-
tir eftas picadas

; inventem quanto quizerem para
lançar fora eíte remorfo, tudo ficará baldado; ufem
de todas as traças para aquietar a voz da fua con-

fei-

1

Segundo
ponto,

«I m
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fciencia; ella gritará fempre mais alto a cada hum
dos condenados , e lhe dirá : Tu es prefeito , tu

tens perdido a Deos , e o perdefte ,
porque aflim o

quizeíte
,
querendo antes a fealdade do teu pecca-

do, que a formofura de Deos, e a Gloria doPaVai-

fo; Vermis eorum non morieiítr.

Chama S. Bernardo a efte bicho da confeiencia

huma porção da fubftancia da alma, ou amefma al-

ma , que fe irrita contra íi mefma , fe afflige, íe a-

tormenta, fe defpedaça, e fe defefpera. E como he

impoflível á alma feparar-fe de íi mefma ,
pois he

indivifível; aflim também heimpoííivel que não íín-

ía efte bicho da confeiencia , e que poíía impedir a

applicação, e lembrança dos feus peccados. Lite bi-

cho gera-fe na alma dos peccadores , como a traça

Job ij. nos veítidos : Sicut vejlimentum
,
quoâ comeditur à ti-

nea. Quem quizer arrancar efta traça , arrancará par-

te dopanno, que tem roido; porém o bicho da con-

feiencia he fem comparação mais fortemente pega-

do na alma de hum prefeito; e fendo ellaimmortal,

fegue-fe que o bicho da confeiencia , como porção

delia, o feja também; e aflim fempre a róe, e fen>

pre a pica , fem fe poder confumir , ou deílruir hum
a outro. Efta verdade a conhecerão também os Gen-

tios com o lume da fagrada Efcritura
,
que elles

liao:

^Enei.lib.tf Roflroque immani vultur ohunco
,

Immortâle jecur tundens
,
f£cundaqne -pxnis

Vmfcer , rimaturqiie epulis , habitatque fub alio

Peãore , nec fibris reqtties datur ulla renatis*

Aflim efereve Virgílio ao miferavel Ticio condena-

do no Inferno ; e debaixo da alegoria de hum abu-

tre , ave a mais voraz
,
que nunca fe farta de roer

ás carnes mais podres, e fedorentas , reprefenta o

bicho da confeiencia, que envolto no fedor, e po-

dri-
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dridáo dos peccados do prefeito, o obriga a tellos
fempre preíenres

;
e efta reprefentação^neccíTaria

he a que come, e róe as entranhas já cheias de fo-
go

,
e de todo o género de penas : Facitndaque poe-

msFifcera, rimaturque epulis. E por muito que roa,
e coma, fempre aquella podridão dos peccados re-
nafeerá

, como fe foíTem commettidos de novo • e
alHm o prefeito nunca terá em toda a eternidade o
nunimo repoufo , ou defeanço : Necfibris requies da-
tur ulla rntatis. Vermis eorum non morietur,

O Profeta Jeremias defereve muito melhoro
tnite elíado dehuma alma roída do bicho daconfei-
encia, relatando o cruel eítado, e a total defolacão
da Cidade de Jerufalem. E fe convém os Expoiíto-
res, que a Cidade de Jerufalem he%ura de huma
alma peccadora, aííim também o bicho daconfeien-
c:a he o figurado, como veremos das mefmas pala-
vras, de que o Profeta fe ferve para explicar a fum-
ina miíeria, e defefperaçao de hum condenado: Po- Híerem;
fm me defolatam tota die marore confeãam , dedit me

'"

Dominus in manum , de qua non potero eruere : Me tem
pofto no extremo das anguítias , fem nunca ter nem
de dia

, nem de noite algum intervalío de alivio
ou hum momento de confolaçâo; eoque mais finto,
he ter-me dado nas máos de hum inimigo, oue feito
Juiz fevero, e algoz infaciavel , nunca pára, fem-
pre me atormenta, e nunca poderei fugir delle, por
eifear comigo fempre prefente : VigiUvit jugum ini-
qmtatiim mearum , inmanu ejus convoluta funt , #»/w-
pqfita collo meo. Tem tomado conta miúda de todas
as minhas maldades , e quiz que o numero delias
panaíle pelas fuás mãos , e refumidas em hum ca-
talogo, mo dependurou ao pefcoço, para que efti-
veilem fempre adiante dos meus olhos, para me en-
vergonhar, e encher de confusão : Et iwpofit* collo

meo'}

ia ai. cl»
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meo-j e efte he o oiKcio, efte he o eíFeito verdadei-

ro do bicho daconfciencia, Oh bicho cruel! Oh vif-

ta defefperada! Oh peccado ! Oh remorfo
,
quanto

es agora penofo ! Vai-te de mim. Não re poífo ver

mais. Não. ( rei pondera o bicho da confciencia

)

Tu quizefte aquelle deleite , aquella vingança, a-

quelle gofto, aquella fazenda alheia; agora contra

tua vontade
?

e para maior teu tormento, e confu-

são, hão de eílar todos os teus peccados por toda a

eternidade fempre debaixo dos teus olhos , e de-

pendurados ao teu pefcoço, para que te fartes bem

delles : Etimpofita collo meo. Vermu eorwn non morie-

tur.

Depois daapplicação neceíFaria, fegue-fe aap-

plicaçao tmiverlal, que augenta muito a pena , e

defcfperação de hum prefeito. Não haverá peccado

nenhum
, por grande , ou pequeno quefeja, que

não lhe fique prefente, e com maior luz, e clareza

do dia, e da hora, em que ocommetteo. E então o

bicho da confciencia fahirá a modo de hum formi-

gueiro , e dará ao miferavel condenado tantas pi-

cadas
,
quantos são os peccados. Oh que tormento

jnfupportavel ! Oh que defefperação! E conforme não

haverá parte alguma do corpo
,
que as penas exte-

riores do fogo não atormentem , nem peccado al-

gum, que não feja punido; affim também interior-

mente lhe fera fempre fixo na memoria, eterá fem-

pre prefente, e nem por hum momento poderá ef-

quecer-fe delle. O bicho daconfciencia lhe reprefen-

íará com todas as circumftancias , mais, ou menos

aggravantes, que tem. Aqui nefta vida a confciencia

craífa , ou errónea , efeufa , encobre , ou diminue mui-

tos peccados , com os faber disfarçar. O amor im-

pudico fe disfarça aqui, como huma fimples, e in-

nocente galanteria. Huma liberdade natural de gen-

te
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te moça, que tem as paixões vivas, fe deípacha por

hum temperamento do fogo. A avareza fe efcufa

com o nome de economia, ou bom governo, e tam-

bém fe baptiza com o titulo de fazendeiro, que ía-

be confervar, eaugmentar a fua cafa. A foberta, e

o luxo fe defende com o pretexto da nobreza, do
poílo, ou cargo, que temos , e convém fazer-fe dif-

tinguir
,
para que os outros nos tenhao o devido

reípeito. Oh peccador , agora atua confciencia larga

te cega o entendimento. O teu coração fempremais
fe endurece, e perdido nas vaidades, ede!e'tes dei-

te mundo, não cuidas na outra vida; mas defenga-

na-te
,
que cedo chegará a morte, eno Inferno não

cuidarás em outra coufa que nos teus pecc dos,
neceífariamente, e univerfalmenteos terás fempre
prefentes , todos juntos , e a hum por hum , fará o
bicho da confciencia, que dê a fua picada. Oh tor-

mento! Oh defefperaçao! Oh bicho da confciencia,

horrendo, e cruel: Vermis eo^um rion morietur\

Mais. Já que a applicaçao deíle bicho da con-
fciencia he neceííaria , e univerfal , fe pelo trenos

não foíle contínua, e àéíTe algum defcanço, ou re~

poufo ao miferavel prefeito, ou fe ha de fer contí-

nua , foífe ao menos como huma febre , que fendo
contínua , tem a fua declinação , ou crefeimento , foífe

como a maré
,
que fe nunca pára , tem efta varieda-

de, que íeis horas enche, efeis horas vafa ; masque
em todo o circulo infinito da eternidade não poíTa

ter a alma do prefeito hum interrompimento , hitrod

variação, hum lúcido intervalio, que divirta open-
famento

,
que tranltorne a imaginação deites meus

peccados ? Não ? O bicho da confciencia nunca con-
cederá nem ao teu corpo o mínimo alivio , nem á

tua alma algum inflame de quietação: Non cencedit Jobc,*.

reptiefeere fpiritum meum , implet me amariiudhúhas.

Aa
'
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Mas porque tanto rigor , e tanta vingança ? Com
muita razão, ejufbiça

j
porque conforme Deos com

humconcurfo continuado inâue nas almas dos Bem-
aventurados, a fim de que participem da fua Bem-
aventurança, e gozem da fua Gloria, aílíni a Divi-

da Juíliça
,
por hunreffeito da fua juíla vingança,

inanirá nos réprobos hum tal conhecimento \ e vif-
ta da enormidade d#s feus peccados

, que para não
os ver, fe precipitarão no mais profundo do Infer-
no, e pedirão aos montes, que caiao fobre elles , e
aos outeiros, que osencubrão, e lhes íirvão de pe-
dra fepulchral, para ahi ficarem para fernpre fepul-

uc. a?. tados : Time incipient dkere montibus : Cadite fuper nos
,

ck collibus : Operite nos, Vermis eorum non morietur.

Tudo iílo bem coníiderado por Santo Ambro-
íio, faz que eíle Doutor tão grande não duvide de
pronunciar eíla fentença, que dosinnumeraveis fup-
pJicios, que os condenados foífrem no Inferno, o
maior de todos he o bicho da confeiencia , e dá lo-

go a razão. Primeiramente , he maior tormento,
quQ a pena do fenfo

, porque eíla vem por fora , e de
hum agente exterior, o qual he o fogo , e o bicho
da confeiencia he interior, he como huma porção,
que fe acha no fundo dafubítancia de hum prefeito

j

e tanta diíferença ha entre hum fupplicio , e outro,
quanto ha entre o corpo, ea alma. He também ma-
ior tormento que a penadodamno ; não fó porque o
bicho da confeiencia inclue em íi eíla pena, mas tam-
bém porque a privação de Deos he fó precifamente
feníiveíahumaalma, quando eíla conhece , efeaceu-
fa que tem feito , ou commettido peccados

, que
lhe merecem eíla privação

,
pois o bicho da confei-

encia he que lhe dá eíte conhecimento , e a repre-
hende. Tu perdeíle ao teu Deos , e o perdeíle por
tua culpa

?
porque aífim oquizeíte, Coníidera, e vê

as
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as graças

, que Deos te tem feito , em tal idade,
em tai tempo, em tal occaíiao, em tal dia, em tal

hora, para íalvar-te, e dar-te o Paraifo, Vê- as bem
agora, e coníidera oahuío, que tivefte delias. Qiii-
zeíteovicio, aborrecendo a virtude; quizeíte o pec-
cado, fugindo á penitencia

; quizefte dar goito ao
demónio

, e oíFender a Deos , defprezando a eterna
Bemaventu rança, para padecer no inferno amais ty-
ranna miferia: aílim o quizefte, pois chora, geme,
padece , arraiva-te , defpedaça-te, que bem larga
he a eternidade para efta tua defefperaçao

;
pois eu

nunca deixarei de te atormentar
, já que nunca hei

de morrer: Vermis eorum non morietur.

Digo mais
, que fazendo huma fuppoíiçao im-

poílível
,
que fe hum condenado no Inferno pudeíTe

dizer : Eu eftou neítas chammas injuílamente deti-
do , e atormentado : Deos , fem outra razão

,
que fer

todo poderoíb , e Senhor abfoluto de todas as crea-
turas, mequiz perder, e condenar neítefogo, por-
que aíTim he o feu goíto, e a Tua vontade; que em
quanto a mim, não me remorde a confciencia, nem
me lembra algum peccado, com que o tenha ofren-
dido

i e mereça tão infupportavel cafíigo; d?go, que
em tal cafo o Inferno

, por tormentoío que feja,
não feria para elle Inferno; os demónios por cruéis
verdugos que foíTem , e monftros horrorofos , não
lhefarião medo, nem lhe parecerião demónios. Mas
quando o bicho da confciencia, como teftemnnha ir-

refragavei, lhe reprefenta ávifta todo o contrario,
dizendo-lhe continuamente, e fem interpolação al-

guma: Eis-ahi o que tu tens feito, eis-ahi o que tu
mereces , eis-ahi a innumeravel multidão dos teus
peccados, como também os tormentos Tem numero,
que porelles padeces. Lembra-te quanto trabalhaf-
te, de quantas traças, e induífcrias te feryiíte, para

Aa ii che-
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chegar a ter entrada com aquella mulher cafada

,

que te pareceo bem na Igreja. Que rífcos , que pe-

rigos não tivefte para alcançar o teu peífímo fim

!

Quantas vezes te admoeítei que largaffes aquella

comrnunicação de efcritos amorofos
,
que podião vir

interceptos do marido, com a ultima mina, e def-

graça de ambos. Quantas infpi rações te conferi, pa-

ra que deixaíTes aquella occafião , e para que te a-

faftaííes daquella cafa. Nunca te deixei viver em paz
;

e para que o remoríb da confciencia , com que de

dia, e de noite te moleftava, tiveííe effeito, eu te

dava picadas agudiííírnas
,
para te defpertar do le-

targo dos teus vicios, humas vezes aguando os teus

goítos com maiores defgoUos , e outras miílurando

o mel doce dos teus deleites com o fel amargofo

,

de crimes, traições, e inimizades; e tufempremais

duro na tua maldade. Agora pena
,
geme

,
grita

5

blasfema , defpedaça-te , defefpera te para fempre

,

já que afíim o quizefte: Vermis eorum non morietur.

Finalmente procurei dar-te picadas de morre,

com reprefentar-te ao vivo a morte improvifa de

algum peccador teu vizinho , fazendo-te medo , e

horror com a lembrança do Inferno , e da eterni-

dade. Aqui no Inferno eftão as peíToas ,
que tanto

amaíie , e adorafte ; as creaturas mefmas
,
pelas quaes

idolatrando-as, deixaíle oCreador. Vê*as bem, re-

ga! a-te com eíías fe podes- Eis-ahi o dinheiro, que

roubaíte aos pobres
,
para lhes dar ; as fazendas

,
que

não pagaíle, para parecer bem ao mundo, e fer ri-

co : pega nelías, confola-te, e recrea-te, que são

lindas, pois parecem todas huma purpura', ena re-

alidade tem a propriedade , e a cor viva do fogo.

Oh bicho da confciencia , mais cruel, mais tyranno,

i

que todos os demónios do Inferno, (dirá então a

prefeito) deixa-me
3

e vai-te dos meus olhos, pa-

1. ra
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ra que não te veja mais ; e já que por meu maior
tormento, e efcarneo, me repreíentas, que me far-

te das minhas torpezas, e peccados , farta- te tam-
bém tu de dar-me citas penas , roe-me o corpo to-
do, defentranha-me, arranca-me o coração, e aca-
ba por huma vez, a mim de te ver, e penar, e a ti

defartar-te. Ah infame prefeito, (replicará o bicho
da confeiencia) agora defejasa morte, agora cuidas
relia, para que acabem os tormentos, quando tan-
to procuravas a vida

,
para continuar nas tuas mal-

dades ! Nãofabes que os prefeitos no Inferno bufea-
rao a morte, e não a acharão; farão opoííivel para
morrer, e a morte fugirá delles : Quarent mortem
& non invenient eam. Defiderabunt mori

,
&> mors fu~

gkt abeis} Ora eu da minha parte te tratarei de ma-
neira, que fempre morras, e te farei morrer de qua-
lidade, que fempre vivas com o remorfo: Ita mori-
untur , ut femper vivant: ita vivunt , ut femper mori- f
antur. Defefpera-te quanto quizeres; atuadefefpe-
raçao fera inútil, porque o bicho da confeiencia, e
o fogo do Inferno tem cada hum delles efea quali-
dade, que no mefmo tempo, que confome, e affli-

ge hum condenado, o repara, econferva: Sic abfu* Caffod.in

mit, mfemetrfic fervat, ut cruciet. Eíta he a defef-
mi26'

peração formal de hum réprobo. O bicho da con-
feiencia, que lhe reprefentará fempre, efem inter-
vallo algum, os crimes, que fez; e os grandes bens,
que perdeo

, porque quiz ; Vermis eorum non morie-
tur.

Dai-rne licença, pio Leitor, que vos pergunte,
quaes são os voíTos penfamentos , e que conceito
tendes formado , ou que tendes refolvido , depois
de ler com attenção as verdades deite remorfo da
confeiencia. Haverá tyrannia , ou carnificina em qual-
quer género de tormentos, que fe po£ão inventar

A a iii nef-

Apoc. 1. §.

Eufcb.

Em if Hora.
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neíte mundo, que não pareção derofas, á vlfta dos
agudos, e picantes efpinhos defte remorfo? Oh al-

ma devota
, que no breve decurfo defta miferavel

vida te Tentes continuamente martyrizada das agu-
Thr- 2, das moleftias dos efcrupulos: Cui comparabo te , cui

ajjimilabo te afilia Sion} Com quem te igualarei, ou a
quem te farei femelhante neítas tuas penas ? Magna
ift veluti maré contritío tua, O teu arrependimento,
a tua contrição parece hum mar banzeiro , e per-
turbado, pelos ventos contrários, que nunca parão,
batida , e rebatida das ondas das tentações , que
nunca faltão : Quis medehitur tui ? Quem acudirá a

eíta tormenta desfeita? Que Piloto levará a íalva-

mento efta alma, que tantas vezes eíteve arrifcada,

Pfalm. 37. e perdida no mar immenfo das fuás maldades? Ini-

quitates me& fupergrejfa funt caput meum. E depois

de ter obedecido á voz de Deos, que a eíHmulava
á penitencia com as picadas fortes do remorfo da

confciencia, já convertida, e penitente, acha-fe em
huma nova batalha combatida de hum exercito de
efcrupulos. Oh alma feliz , eífcis pun£hiras dos efcru-

pulos heoíinal mais certo de que já vai para predef-

tinada, pois he a pena
,
que Deos lhe dá neíta vi-

da, porque em algum tempo defprezou as picadas

do remorfo da confciencia, Quem acudirá ? O mef-

mo bicho da confciencia
,
que dantes era hum cen-

for rigorofo , hum fífcal íevéro
,

para te afaftar do

peccado, na hora da morte fera hum Juiz fiel, re-

clo, e benigno, hum Advogado amorofo, hum Pa-

trono confiante, que amedrentará o demónio, def-

cubrirá osfeus enganos, defenderá a voíTa caufa, e

a patrocinará com allegar a paciência, que tiveftes,

vos confolará com reprefentar a coroa da Gloria,

que mereceíies pelas batalhas vencidas contra o de-

mónio
? mundo, e carne, Affim confolava, e confor-

ta-
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tava os feus Monges S. Bernardo com as praticas,
que lhes fazia, dizendo, que o remorfo da coníci-
encia he a voz de Deos

, que os defapegava do
mundo para os confervar na Religião: que as pica-
das deite bicho erao efporas, que os eít.mulavao a
caminhar direitos pela eítrada da virtude , com a
certa efperança do Paraifo. Pelo contrario

,
quem

defpreza eíte bicho da confciencia : quem refiíte ás
fuás picadas: quem não faz cafo, ou já não /ente os
feus remorfos

, eíte já anticipadamente vive , e fe

proftitue como prefeito , e fenão recorre a Deos
com tempo, tenha por infalíiveí a defefperaçao de
falvar-fe, da qual Deos nos livre a todos, que hea
matéria mais importante

, que devemos tratar no
-terceiro ponto deite Pifcurfo.

A defefperaçao, diz S. Thomaz, hehumpecca- 2Vtó«
do graviífimo , e enormiílimo

, que no mefmo tem- pon,0é

po, e immediatamente ofFende os dous attributos
da omnipotência, e mifericordia Divina, parecen-
do-Jhe, que Deos não poderá perdoar-lhe tantos,
e tão graves peccados. O peccador, defefperando-
fe, faz, e rende fem remédio a fua falvação impof-
íivel, pois elle mefmo dá anticipadamente contra íl

a fentença da fua condenação: Eo quod remediumfua D.Th. 2.2.

converfionis
, veiut impojjibileJlatuat

,
jamquefententiam 9 a «• a"-

3

fu<e damnationisy de fe ãefperans anticipet, O que re-
duz os peccadores a defefperar-fe , he o conheci-
mento, e lembrança de innumeraveís peccados, cu-
ja multidão, e enormidade os efpanta, e confunde.
Coníiderão-íe como indignos de olhar para oCeo,
quanto mais de gozallo , e poífuillo. lmaginão

,
que Deos he feu inimigo irreconciliável , e dizem
como o primeiro defefperado, que veio ao mundo, e
foi Cain : Maior eftiniquitas mea, quam utieniamme- Gen. c.4,

rear: O meu peccado he demaziadamente grande,
Aa iy e aílim

m
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e aílirn nunca poderei alcançar o perdão. Efte mef-
mo difcurfo fazia Santo Agofíinho

,
quando fecon-

íiderava imrnerfo , e perdido no lodo da fua luxu-

ria: Confefíb ( dizia elle
) que á vifta das minhas

culpas tenho algum fundamento, ou razão apparen-

te, para me defefperar ; mas fe no mefmo tempo
coniidero o Filho de Deos, o meu bom Jefus, der-

ramando fangue, cravado em huma Cruz por fatis-

fação deites mefmos meus peccados , o meu cora-

ção fica incapaz deter o mínimo movimento dedef-

Ang.Man. efperação : De/perare uúque potuiffem propter nimia
c

*
I2

° peccata mea , nifi Verbum tuum Deus meus , caro fieret ,

ér habitaret in nobis. Fie certo que a reprefen tacão

das minhas maldades me efpanta, edefaníma o meu
efpirito , e fe ponho os olhos na vida paíTada , fe-

guindo os meus appetites, entrarei fem dúvida na

defconfiança da mifericordia Divina, mas fe depois

levanto os olhos a Chriíto crucificado , eíla viíia

diííipa logo todos os meus temores , e o feu fangue

conforta o meu coração. Quem duvida ,
que lem-

brando-me de ter vivido tantos annos efcravo do

demónio, atado com tantas correntes, quantos erão

os fuzis dos meus peccados, que as formavão, não

podia efperar outro lugar, que o calabouço do In-

ferno
;
porém fazendo agora reflexão ,

que fou mem-

bro de Jefus Chriíto, eque o feu mefmo fangue cor-

re por entre as minhas veias, he impoííivel , que eu

me defefpere, eque não tenha huma confiança cer-

Aug.Man. ta, na fua fanta mifericordia: E/i in te Deo , & Do~

mino nofiro Jeíu Chrifio uniufcujufqiie noftrum portio
,

& fanguis ,
&• caro : ubi ergo portio mea regnat , ibi

regnare me credo , ubi fanguis meus dominaiur , ibi do-

minari conftào.

O peccador não pôde ter outro fundamento,

nem outra razão para defefperar'fe
y
que o temor de

não

C. 12.
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não poder pacificar a juítiça Divina contra eíla ir-

ritada; mas efte fundamento não fubfiíle , e toda a

razão he imaginária, enulla, pois dizS. Paulo, que
N. Penhor Jeíus Chriíto defeja, equer que todos fe

falvem : Qui omites bomines vuít Jalvos jieri. E que fe Tím. i. 2.

alguém tiver offendido a Deos , e vive perfuadido
que não fe ha de falvar, não fe defefpere, mas re-

corra aelle, pois he o Advogado, e Medianeiro en-

tre Deos, e os peccadores: Unus enim Deus , urras Tím.i.cU»

& meàiator Dei
, & hominum Chriflus Jejus ,

qui de-

âit in reâemptionem Jemetipfum pro omnibus: e tal Me-
dianeiro, eRedemptor, que nos remio com o pró-

prio langue. O Apoílolo S.Joao falia neíta matéria
com mais energia, com dizer, que noíTo SenhorJe-
fus Chriílo he a viclima de propiciação pelos nof-

fos peccados : Ipfe eji propitiatio pro peccatis nojlris. i.joan:2.

Não fe contenta com S. Paulo de chamar Advoga-
do, e Medianeiro, mas viétima, para que entenda-
mos, que conforme a viclima toda inteira fe facri-

fica a Deos, aííim todo Jeíus fe tem facriíicado por
todos os peccadores do mundo: Non pronojiris tan- i.joan.c.2»

tum , fed etiam pro totius mundi: e aííim a juítiça Di-
vina fica redintegrada , e fuperabundantemente fa-

tisfeita. O fundamento Theologico de toda efta dou-
trina , que deve animar, e confolar os peccadores
mais defefperados, he, quejefus Chriíto, fendo Deos,
e Homem , tem dado íatisfaçôes infinitas, mais po-
derofas para applacar a ira de Deos, do que todos
os peccados poííiveis dos homens o pudeíTem of-

fender, e irritar; porque ainda que o peccado en-
cerre em li huma malicia infinita terminativè, qual-
quer mínima pena de Chriílo tem também mereci-
mento infinito , fuperabundante , e capaciflimo para
fatisfazer, e remir mil mundos. Ha porém dtfferen-

ça entre eítas duas infinidades
,
que a malicia do

peo

1
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peccado, hefó infinita ratione objeBi^ porque Deos,
que he leu objecto, he infinito; mas quando a Pef-

foa do Verbo padece na fua humanidade, qualquer
dor, ou pena heabíòlutamente infinita, e capaz de
íatisfazer a raiihôes de peccados de milhares de
mundos.

PaíFemos agora da fciencia Theologica amoral
dos Santos Padres, e veremos o que tem efcrito nef-

ta matéria para coníblação dos peccadores , e ani-

mallos a não deíefperar-fe , mas pôr toda a fua con-
fiança na mifericordia Divina. S. Baíilio argumenta
affim: OsvoíTos peccados, por grandes, e enormes
que fejão, fe podem numerar, e tem termo finito,

mas he impoílivel poder-fe achar numero, medida,
termo , ou fim á infinita mifericordia Divina : lo-

go o peccador não fe ha de defefperar, mas chorar
os feus peccados

,
pois com hum propoíito firme,

já lhes poz termo, já tem fim, e confiar na miferi-

D. Bafil. in cordia Divina, que nunca acaba : Si peccata <&i ma-
Reg. brev. gnitudine

, & numeropojjunt definirú , miferat-iones ati-

tem Dei neque magnitudine , neque numero pojjunt cir-

cumfcribi. Sine âubio non eji cur âefperatio aàhibenda

fit , fed agnofcenda mifericordia Dei , & commijfia pec-

cata deteftânda* Quando hum peccador ( diz S. João
Chryfoítomo) fe achar carregado como pezo infup-

portavel de innumeraveis peccados, fequizer arre-

pender-fe de coração, e fazer penitencia, a graça

de Deos alimpará a fua alma como hum cryftal , e

de qualidade
, que nunca mais apparecerá final al-

Chvyfbft.in gum : Si quis innumeris peccatis fit fauciatus , Ji eorum
pr. in liai. posnitere vellit , ita Deus omnia abolet , ut nullum eo-

rum vejligium appaveat. E Deos , fallando pela boca do
Profeta ífaias , aíTegura, que fe a alma do peccador

for vermelha, como huma braza , ficará com oarre-
ifaúcij. pendimento mais alva que a mcfma neve: Si fuerint

pec-
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peccata veftra , ut coccinum

,
quajinix dealbabuntur. Pon-

de os olhos (diz S. Bernardo) nos peccadores to-

dos em tantos cafos
,
que a cada pafíb fuccedem,

em tantos exemplos
, que cada dia fe vem , e vos

defenganareis
,
que tendes oífendido a hum Deos in-

clinado a vos perdoar, eque mais defeja avoíTa fal-

vaçao, que vós meímos apodeis defejar. LedeoEu-
angelho , e coníiderai fe tendes offendido a Deos
mais que a Samaritana, mais queaMagdalena, mz£s
que S. Pedro, e S. Paulo, e o bom ladrão; e todos
eítes arrependidos, não fó alcançarão o perdão,
mas eítão agora gozando de Deos collocados entre
os maiores Santos do Paraifo : Numquid ampliiis Mag- Bem.Serm.

dalena peccajli , numquid amplias Paulo , numquid am- 3*55- Peei.

pitus Petro j attamen illi , in totó corde pcenitentiam al-

gentes , non modo falutem, fed & fanfíitudinem confe-

cuti fuut.

Poderá ainda achar-fe algum peccador tão en-
durecido, que á vifía de tantas provas, authorida-
des, e infalibilidade do Euangelho, ainda duvide,
ou tema

, que os noífos peccados lejão maiores da
mifericordia Divina, ou dos merecimentos denoíTo
Senhor Jefus Chrifto? Dirão, que a frequência do
peccar degenerou em habito máo, e omáo habito,
que paíTou em natureza , e eíla já tão depravada
faz hum obítaculo infuperavel á noíTa falvação: Ab- D.Aug.i.io.

fit hoc à fenfibus peccatorum. Deos livre ( diz Santo Conf*

Agoftinho) a qualquer peccador, quefeja de talfen-
timento. Diga antes comigo : Mnlti Junt languores
mei é° magni,fed maior ejl medicina tua\ São muitas,
e grandes as minhas maldades, tanto aílim, que a
minha alma vai langnendo , vaiefpírando; mas mui-
to maior he a voíTa mifericordia. A voífa graça he
hum elixir vita, que conforta, confola, e refufcita

em vida : e na verdade parece coufa monfbuofa
(diz
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(diz Si Salviano Bifpo deMarfelha) ver que os pec-
cadores fe fiao dos homens , todas as vezes que de
palavra , ou por efcrito , oujuramento , lhes promet-
tem alguma coufa , e que não fe íiem de Deos

,
quan-

do nos promette, e de palavra, e por eícrito nas Sa-
gradas Letras , e comjuramento

,
que fendo elles ar-

rependidos , lhes perdoará os feus peccados: Oh mi/e-
Salv. u; ad rja ^ ohperverfitas ! Homini ab homine creditur, & non cre-

ditur Deo. Hominis promijjionibusfpes commodatur ^ Deo
negatur. Oh quão felices , e que bemaventurados (diz
Tertulliano) que fomos, pois Deos fe tem empe-
nhado com palavra jurada de ufar comnofco da fua
infinita mifericordia , e faívar-nos , fe deixando os ví-
cios

, fizermos penitencia. Pelo contrario, quãodef-
graçados prefeitos feremos , fe conhecendo infaili-

velmente
, que não nos pode enganar , nem men-

tir
, não quizermos fiarmo-nos delle

,
para conti-

nuar como defefperados nas noíTas torpezas , e vi-
Tertul l.de cios : Oh nos beatos

,
quorum califa Deus jurai ! Oh nos

Pau. miferrimos
, fi nec juranti Deo credtmus \

Prefeitos, e defefperados fej ao para fempre to-
dos aquelles

, queporjuíto cafíigo do abufo, edef-
prezo que tiverão da mifericordia Divina , morre-
rão de morte fupita, eimprovifa, fem ter tempo de
arrepender-le das fuás cuspas , e converterem-fe a
Deos; porém nós , a quem Deos, por fua efpecial
mifericordia

, nos conferva ainda vivos, por acha-
cado que feja o noífo corpo, por decrépita, e ca-
duca que fique a noíTa velhice , baftão poucos mo-
mentos para alcançar o perdão de todas as noílas
maldades. Por tarde que feja a noíTa penitencia

,

fempre (diz S. Jeronymo) íèrá bem aceita, fe ella
for de coração ílncero

, econítante: Nunquam eji fe~

Hicr.ep.7.
ra converfio

, e pelo caminho mais breve o bom Ia-:

«dLetain. drao do tormento da cruz foi para oParaifo: La-

iro
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tro de cruce tranfa in Paradifum. Não he a ira, e fu-

ror de Deos femelhante á ira, e furor dos homens.
Eftes aggravados de algum defprezo, ou aíFronta,

são neceíTarios mezes, e annos para os pacificar, e

raras vezes tornãonamefma graça, e amizade. Não
he aílim Deos, por muito oírendido, e irritado que
feja, baíta hum momento para tornar nafua graça,
e na primeira, e fiel amizade; antes elíe he o mef-
mo que nos bufca com as fuás infpiraçóes, e, como
diz S.Pedro, não tarda com as fuás promeífas, nos
efpera , tem paciência

,
querendo íalvar-nos com

tornarmos a elíe arrependidos: Non tardat Dominus petr' 2-5-

promijfwnem fuam
, ficut quiàam exijlimant

, fed patien-

ter agit propter vos , nolens aliquem perire
, fed ad p&-

nitentiam reverti. E que iíto feja aíEm , confídere ca-

da hum quantos peccados tem feito, quantas vezes
depois de confeííado tem recahido nas mefmas cul-

pas
; e podendo Deos precipitallo no Inferno por

milhares de recahídas como ingrato , como falfo,
como traidor, não orem feito ; ehe certo que tan-
tos outros com menor numero de peccados , e me-
nos graves, já lá eírão ardendo, e arderão eterna-
mente: In ignem mittet , é? ardet. Luc . is.

Confirma quanto temos dito nefta matéria , o
grande Doutor da Igreja Santo Ambroíio com hu-
ma beliífima fentença , digna deferimpreíTa nos co-
rações de todos; e vem a ler, que nenhum pecca-
dor fe defefpere, ainda que o demónio, e a confci-

encia ré lhe reprefente muitos , e grandes crimes
commettidos na fua vida paíTada, e como feuefcra-
vo o tenha já aliítado no feu livro dos prefeitos y
não fe defanime, nem fe perturbe, más trate de def-
pir-fe do amor ás creaturas , e amar unicamente o
feu Creador: largue o vicio, efiga a virtude, e en-
tão efpere, e penenda

3 como qualquer outro San-

to*,
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to, o premio da Bemaventu rança. E tenha por cer-
to, que fe mudar ávida, e cofriimes, Deos mudará
a fentença dada de prefeito para o inferno , regif-
trando o feu nome no livro dos predeítinados para
o Paraifo: Nemo diffidat , nemo vetemm conjeius deli-

Borum
,
pramia divina dejperet. Novit Dominus mutare

fententiam,fi tunoveris emendare deliBum. Oh bonda-
de infinita do Padre Eterno! Oh amor immenfo do
Efpirito Santo! Oh mifericordia fem termo, e fem
medida de noífo Senhor Jeíus Chrifto ! Huma con-
fiísao hem feita , huma refoluçao confiante de fu-
gir dopeccado, e querer fóaDeos, bafta para ficar

logo hum grande Santo , e merecer para fempre a
Bemaventurança. Longe logo do coração dos pec-
cadores qualquer mínimo movimento dedefefperar-
fe. Mas muito mais longe, ebem longe efteja o en-
gano de efperar mal , como já diíTemos em outro
Difcurfo. Aquelle fe defefpere

, que deíconfiando
da mifericordia Divina , faz a Deos hum tyranno
cruel, que não quer perdoar-lhe os feus crimes , fi-

cando elle perdido. Aquelle porém efpere mal, que
confiando loucamente nos merecimentos de noífo
Senhor Jefus Chriíto , fe abufa da fua paciência,
fervindo-fe da fua mifericordia , como de carta de
feguro para continuar nos mefmos vicios, diíFerin-

do a penitencia para tempo, que não terá lugar pa-
Ambr.1.3, ra a fazer: Nemo defperet

y
fed nemo ma/è fperet. De-

fperat quicredit, quodetiamfipmnitentiam agat , Divi-
na mifericordia non indulgeat ; malè autem fperat

,
qiá

pofl multa têmpora ad pxnitentia medicamenta refer-.

vat. Devemos efperar, e termos grande confiança na
mifericordia Divina, e no mefmo tempo vivermos
de maneira

, qiie não mereçamos com as noífas re-

cahidas cahir na impenitencia final, que he o mef-
mo que a defefperação de falvar-fe.

Que-

exam



Do tormento da defefperação. 383
Quero dar fim a elte tão importante Diicurfo

com huma reflexão de S. Bernardo, e vem afer que
de mil prefeitos, que eítão penando no Inferno, não
ha dez

, que morreflem defefperados. A demazia-
da confiança na mifericordia Divina foi o encano
com que o demónio, induzindo-os a perfeverar na
culpa

, os aííegurou, para que nunca mais lhes fu-
giííem das mãos: Diabolus

,
quanto diutius poffèdit

tanto difficilius dimittit. Ah que fe Deos permittí-
ra que os peccadores habituados, eíhndo ás por-
tas do Inferno, perguntaffem a cada hum daquelles
condenados: Que defefperação foi a voífa de ir a-
cabar naquelle eterno calabouço? Refponderião el-
Jes: Ah defgraçados que fomos todos! Nem por
iombra tivemos penfamento de nos defefperar. Hu-ma prefumpção cega, huma confiança mal fundada,
numa eíperança enganofanos pozneíte triile, ehor-
rorolo eirado E vós , meu amigo , como eítais ar-
dendo naquellas chammas , não foftes em tal annoMordomo comigo do Santiffimo Sacramento? Sim,
tW/j (refponderia elle). mas eu fiado naquella efmo-
ia, eobiequio que lhe fazia, nunca quiz reftituir o
alheio

, imaginando-me que o faria antes de mor-
rer; mas huma dorimprovifa deeftomago, que cui-
dei padaria logo, me caufou a morte, fem me po-
3cr conretfar. L vós noíTos pais , e avós, como vos
icnais nefte lugar de tormentos? Nãofizeítes ovof-

teitamento? não deixaftes osvoífos legados pios?
Jh malditos filhos, e netos ! (refponderião eiíes)
ião fabeis que o Inferno he cheio de Juriítas , que
01 anoííaprofifsao, de Letrados Advogados, De£^
mbargadores, Corregedores

, Juizes, Procurado-
es, hícnvaes? Quantas demandas injuítas

, quan-as teítemunhas falfas, embargos, detenfas, trapaf-
as, viltas, e reviftas, enganos, e faifidades, tudo

pa-

m*
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para prolongar mais a deiianda, e ganhar mais di-

nheiro , e no fiai até a fentença contra o que tem
a razáo , e jufbiça por íí, com a total ruina de ór-

fãos, pupillos, e viuvas, que ficão em huma extre-

ma mi feria, edefeíperação. Ora não podendo refa-

zer eítes damnos , íem diminuir notavelmente a fa-

zenda aos filhos , e netos, deixão algum legado pio,

ou capelía deMiíTas, para morrerem aííím com cre-

dito, cuidando que como enganão aos homens, en-

ganarão também a Deos
,
por fer bom , e mifericor-

diofo. Ha maior cegueira em homens de tratos , e

contratos, pedir a Deos que nfe com elles da fua

mifericordiai, para com ella ufar tyrannia com os

pobres

!

Que fe depois perguntaííemos a todos eftes

condenados
,
qual he a maior pena

,
que padecem no

Inferno, qual he o tormento íòbre os mais tormen-

tos
,
que mais os afflige

,
que os defpedaça ,

que lhes

trafpafía o coração, e a alma, e os induz a pronun-

ciar blasfémias, a raivar-fe, como lobos famintos,

mordendo-fe, defpedaçando-fe em huma perpetua

defeíperaçao fem proveito, Efte tormento ( reípon-

deriao elles) he o bicho daconfciencia, que, como
temos viíto, reprefentaiá fempre ao prefeito todos

os crimes
, que tem commettido em todo o tempo

Pfaím* 45>, da fua vida : Arguam te , faftatuam contra fadem tuam.

Que fe opeccado de David lhe fazia tanto horror,

e lhe dava tanta pena , ainda depois do feguro do

a.Reg. 12. Profeta Natan, que Deos lho tinha perdoado: Do-

minus quoque tranfiulit peccatum tuum , e com tudo o

chorava de dia, e de noite, nem podia efquecer-fe

pfaim. 50. delle, tendo-o fempre prefente na lembrança: Pec-

catum meum contra me eji femper • que fera dos mife-

raveis condenados no Inferno, onde o remorfo da

eoníciencia não lhes reprefentará outra coufa, e em
to-



Do tormento da defefperaçao 38^
todos os momentos, ofeu entendimento, afua ima-
ginação não cuidará, nem fixará, fenão na quanti-
dade , e qualidade dos feus crimes : Vermis ecriim
non morietur.

O Emperador Federico IÍT. eítando em guer-
ra viva com Mathias Rei de Ungria

, perdeo duas
batalhas; e vendo que na derradeira tinha feito do
refto

,
perdendo a bagagem , iicando fem foldados

,

e fem alguma efperança de recuperar .as terras per-
didas , fugindo com toda a brevidade para Alema-
nha , em todos os lugares onde poufava , efcrevia
nas paredes eílas palavras : Rerum irrecupercmâarum Dit HHt;

oblivto fumma felicitas eji\ He fumma felicidade po»
v,Fed '

der-fe efquecer dascoufas perdidas, quando já não
tem remédio. No Inferno nem he, nem fera, nem
nunca poderá ler aííim. Ah que fe os prefeitos pu-
de (Tem efqnecer-fe dos feus peccados, e do Paraiíb
perdido por caufa delles, o Inferno não feria para
elles inferno. Defengane-fe o peccador, que fe não
cuidar agora nos feus peccados , confeáando-os , e
deteítando-os por toda a eternidade, cuidará fem-
pre nelles, fem lhe vir ao penfamento, ou imagi-
nação outro objeclo. Oh cegueira! Oh confusão! Oh
total defamparo de huma alma! Nas confifsoes de
féis a féis mezes , ou de anno em anno , aceufan-
do-fe alguns confeílados , ou penitentes de ter al-

guma má occaíião , ou de viver habituados em al-

gum vicio
, perguntando-lhes o Confeíibr ào numero

dos peccados , refponderao mui enxutos : Nunca fiz

tal lembrança ; e outros nunca fiz tal conta , nem
cuidei niííb. Prouvera a Deos

,
que aííim não o tivek

íe experimentado, não fó fazendo Mifsões nasVil-
las , mas também nas Cidades , e com pefibas

, que
em negócios de fazendas são tão miúdos

,
que pa-

recem Linces , e no único , e mais importante ne-

Bb go-
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gocio da fua falvação parecem brutos. Em quanto
pois aos penfamentos, e circumítancias do tempo,
do lugar, dapeííba, como não foi por obra' ,- não fe
põe em outra conta, não fefaz cafo, nem reflexão,
como fe não forão peccados , ou pelo menos mui le-

ves. Defengane-fe
,
qne o maior tormento, que pa-

decerão no Inferno os peccadores , fera efta defatten-
çao, edefcuido: Liker fcriptus proferetar , In quo to-

tum continetur. O demónio lhes porá fempre dian-
te dos olhos o livro da fua vida, e lerão ainda que
não queirão todos os feus peccados

, porque o bi-

cho da confciencia lhes explicará todas as circumftan-
cias, mais ou menos aggravantes; ecomo temos já
dito em outro Difcurfo, na fua falfa eíHmação eíla

viita , e eíle remoríb de ter perdido o Paraifo por
coufas de pouco mais de nada, e ganhado o Infer-

no, porque aíllmo quizerão, he a formal defefpera-

ção dos condenados.

Finalmente , depois de convencidos, e defen-
ganados os peccadores, que os prefeitos, que mor-
rem defefperados:.,. são mui poucas , e muitos os qne
efperando mal, vão ao Inferno, para que efte defen-
gano feja com algum fruto, he neceííario ter fem-
pre no fentido o documento fahido da própria boc-

Matth. ii. ca de noílb Senhor Jefus Chriíto: Regmtm Ccelorum

vhn pútitur , èr violerai rapiunt illuâ\ O Reino do
Ceo quer refolnção , e valor , e fó aqnelles

,
que

com animo generofo combatem as fuás paixões , mor-
Lhc.3. 15. riíieando os feus appetites , o conquiftão. Aqueíla

mulher Euangelica , de dez drachmas que tinha
,
per-

deo huma , e logo revolveo toda a caía para a achar*

Tanto difvelo para huma drachma
,
que he huma

moedinha de vintém? Direis, que naquellas dez dra-

chmas fe entendem os dez Mandamentos , e que
tanto vai a alma ao Inferno por não guardar hum £6

Man-
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Aíandamento, como. por não guardar todos : Qv.i- Jacu.

cumqtie totam legem Jervaverit , offendat autem in uno
,

fafins ejl omnhtm réus. Aífím he , e por ifto dobrou
as diligencias ,. fechou as portas, e janellas, accen-
deo hurna candea, accenâit lucemam^ e bufcando-a^
logo a achou , fazendo grande feita , e convidando
aos amigos, e vizinhos a dar-lhe os parabéns: Con~ Luc. i$.6.

gratulamini
,

quia inveni drachmam
,
qiiam perâiãeram.

Que myíterio fera eíte? He certo que as portas, e
janellas abertas em huma cafa darão maior luz que
fjncoenta tochas ^accezas, quanto mais de huma can-
dea, que he huma luz tão limitada. Ahqueeíladra-
chma perdida he figura de hum peccador meio def-

eíperado, por conhecer queimmergido nos feus vi-

dos , tem perdido a Deos, a íi, e o Paraifo. Com
tudo não fe defefpere. Eis-aqui não menos feguro,
que infallivei o remédio. Feche logo as janellas dos
feus fentidos ás vaidades defte mundo : feche as

portas a todas as occaíiões, que tem a fua perdição
i

e tome a candea acceza na mão, que he a lembran-
ça do inferno

, que merece pelos feus peccados. Em
fazendo-o aíHm, tornará logo em vós a graça de Deos,
achareis adrachma perdida davoífa alma, pela qual
farão grande feita os Santos todos , eos meímos An-
jos no Paraifo. Eíte he o verdadeiro , e legitimo fen-
tido delia parábola, com a qual noííb Senhor Jefus
Chrilto, como Pai amorofo, moílraogoílo quetem
que vos convertais, e façais penitencia: Ita dicovo- Lucis-ig.

bis : Gauduim erit coram Angelis Dei fuper uno pec~
catore pmútentiãm agente. Pelo contrario, quem qui-
zer continuar nos feus vícios, e feguir as fuás pai-

xões defordenadas , tenha por certo
,
que o bicho

da confciencia nunca deixará de roer nefta vida
? e

na outra de lhe defpedaçar eternamente as entra-

nhas, com lhe fixar na memoria fem alguma inter-

Bb ií ruo-
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Mfinoch.

tom. 2.

esc:. 67,

rupção todas as fuás maldades
,
que hehum inferno

mais cruel do rneímo fogo do Inferno. Eefta he a
verdadeira defefperação fem remédio, daqualDeos
livre ao pio Leitor, a mim, ea quantos, que como
eu o tem merecido: Vermis eorum non morietur

,
$*

ignis eorum non exúnguetur.

DISCURSO ULTIMO
Do tormento da Eternidade.

Ihh homo in domum aterrittatis fu#.
Eccle£ 12.

Empre o mundo abominou a crueldade deshu-
mana do Emperador Nero, que depois de ter

inventado todo o género de íupplicios para a-

tormenrar os Chnííãos , finalmente com tyran*

nia
?
e barbaridade inaudita os fazia metter em hum

faço, todo breado de pez , e alcatrão, e depois á

bocca da noite, poílos nos cruzeiros, e cantos das

ruas, rnandava-lhes pôr fogo para fervirem de len-

ternas viventes com alumearern aos que paífavão: Ut
in ufum noãurni lumhús urerentur. Terrível efpecta-

culo, ver a huns homens feitos como cirios arden-

tes, tochas vivas, brandões accezos , e affim brea-

dos , confumirem-fe em chammas , e fumaças , bra-

dando, e gemendo , e dando alaridos, e ais, que
moveriao compaixão ás pedras , fem ninguém ter

animo, coração, ou poder de lhes acudir! Com tu-

do , como o fogo he adlivo , em menos de hora aca-

bava-fe eíla trágica fcena , e com a morte também
os tormentos, e antes de amanhecer o dia, tudo ef-

ta-
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tava reduzido em cinzas. Efpeclaculo muito mais

terrível, e horrorofo hever aDeos todo poderofo,

profundar hum abyfmo no centro da terra , e ahi

occupar-fe em encher de fogo a huma grande for-

nalha , dar toda a faculdade aos demónios para af-

foprallo ; e como fe eíles efpiritos infernaes não ti-

velTem ' .ftante virtude , o mefmo eípirito de Deos

a modo aehuma torrente de enxofre, com hum af-

fopro a accende , e forma em hum incêndio : Fia*

tus Domim ^ Jicut torrens Julfuris ,
fuccendens eam. E

iílo porque ? Para atormentar a bumas miferaveis

creaturas, creadas por elle mefino áiua imagem, e

femelhança : Cr-eavit Deus hominem ad imaginem ,
&" Gen.i.

fimiiitudinem juam. E por quanto tempo ? Não por

hum dia, não por huma hora, mas por fectilos dos

feculos, em quanto Deos for Deos : Fumus tormen- Apoc. 14.

torum eorum afcenâet in facula faculorum. Efta he a

morada
, que Deos tem preparado para aquelles pec-

cadores, que enganados da vaidade deíla breve vi-

da
,
por nunca cuidar na eternidade, correm á ré-

dea folta para afua morada do Inferno: íhit homo in Sap. u'.

domum aternitatis fua a Oh eternidade , eternidade!

Grande penfamento diz Santo Agoftinho he o cui-

dar na eternidade : Magna cogitatio atemitas. Eíia

eternidade das penas faz tremer aos Santos, que a

conílderão, quanto mais aos peccadores Te a coníl-

deraíTem. Aííim tremia David, perturbando-fe todo

até perder a falia: Turbatus [um , &non fum lociitus, Pfalnw*.

E iílo porque? Porque confrontava os dias paíTados

da fua vida com a eternidade das penas
,
que me-

recião os feus peccados : Cogitavit dies antiquas , é^

aunos atemos in mente habui. Efca eternidade das pe-

nas fera a matéria defte ultimo Difcurfo, que divi-

direi em trez pontos. No primeiro veremos a ver-

dade infallivel deíla eternidade do Inferno, porque

Bb iii Deos
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Deos pode
, e a quer aífitn. No fegimdo

, porque
aíTmi Deos por fer jufto a quer, e a deve fazer. No
terceiro

, porque do penfaraento , e confíderacão def-
Sap i2. ta eternidade depende toda a noíTa falvaçáo : Ibiè

homo in domum atemitatis fua.
Huma das maiores, mais difficeis, e mais im-

portantes verdades da noíTa Religião Catholica he
a eternidade das penas, que Deos tem preparado no
Inferno para punir os peccadores. Todas as mais
verdades Euangelicas tem as fuás difficuldades

,
po-

rém efias são as divididas , e não accommettem o
homem todo em cheio. O crer os Myífcerios daSan-
tiffima Trindade, da incarnação do Verbo Divino,
e outros femelhantes , ainda que as razoes huma-
nas não os provem claramente , com tudo a von-
tade bem inclinada , com o lume da Fé , facilmen-
te fiippre o que falta ao entendimento. Daqui na-
íce

, que todos crem facilmente a Gloria eterna

,

que Deos tem promettido aos juífcos no Paraifo,
porque como a vontade tenàitinbonum

, quanto mais
em Vim objeclo

, que he hum bem infinito, Só a
eternidade das penas do Inferno he mais diíficulto-

fa a crer, porque invefte o homem todo; na memo-
ria, no entendimento, na vontade, e em todos os
fentidos

,
que a aborrecem. E na verdade que pddc

haver de mais contrario a hum homem frágil
,'
que

dizer-Ihe que fendo Deos tão bom
,

queira punir
hum peccado de hum momento com huma eterni-
dade de penas , e que a fua juftiça proporcione hum
breve penfamento , huma acção peccaminofa

,
que

durou hum inílante , a hum fogo, que atormentará
para fempre? Equal apparencia que hum Deos, tão
mifericordiofo em íi mefmo, e que tem tanto amor
aos homens. poíTa refoiver-fe a vellos padecer eter-

namente, fem que a viíU de tantos fupplicios lhe

cau-
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caufe hum mínimo movimento de piedade adar-lhe
algum deícanço, ou dizer-ihe huma vez: Bafta ?

Eitas razões aííím apparentes forao principio

dos enganos , dos erros , e das hereíias do grande
Origenes, do qual diííeS.Jeronymo, que em quan-
to a íua pena fe conformou em explanar os dogmas
da Igreja, ninguém efcreveo melhor que elle, mas
quando o mar alto do feu grande engenho quiz trans-

bordar o pé da letra do Enangelho, ninguém que
elle peior: Ubi benè , nemo melius , itbi malè , nemope-
jrts. Cria elle, e aífi.rmava muito bem, que o pec-
cador havia de íèr caftigado no inferno , e foíFrer

terríveis tormentos por hum fó peccado mortal;
porém depois imaginava-fe , e tinha como por cer-

to
, que paliados muitos feculos, Deos fe moveria

a compaixão, e o livraria daquellas penas eternas.

Engano, ehereíla craíTa
, que Santo Agoftinho com Aug.iib. 2;

os mais Concílios refuta no livro da Cidade de Deos. pe^
ivlt"

Sempre o demónio bufcou fequazes, que publicaf-
fem doutrina, e dogmas falíos, conrra efta verda-
de da eternidade das penas do Inferno, e não po-
dendo extirpalía, inventa mil traças para diminui-
la. Caívino confeíTa que os peccadores ferao con-
denados por toda a eternidade no Inferno

;
porém

para diminuir efta pena, inventou que efte fogo não
os queimará , mas que o feu tormento confifte em fe

verem atados , e obrigados a eftarem eternamente
na prefença deite fogo. Outros não fe querem per-
fuadir que os corpos dos condenados depois da re-

furreiçao eítejão no Inferno feculos, e feculos, fof-

frendo fempre asmefmas dores, parecendo- lhes que
o fogo os havia de confumir, e reduzir em cinzas.
Outros conííderando que a aímaheirnmortal , eque
em quanto efta unida ao corpo

? efte não morre, nem
pode morrer , imaginao, e fe confolao que os con-

B iy de-
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denalos , depois de foffrerem por multo tempo o
tormento do fogo, pouco a pouco, pelo habito con-
tinuado , fará o corpo como hum callo , ou ficará

empedernido, myrrado, e como infenílvel. Todos
eítes penfamentos nafcem do demónio, que vai li-

fongeando o noííò amor próprio , e enganando o
noífo appetite

, que para continuar nas fuás torpe-

zas, aborrece tudo o que he eternidade do Inferno.

Mas he necelFario que a verdade deita eterni-

dade triunfe, pois Deos a(Em o quer, e o pode fa-

zer; e o querer, e poder em Deos heomefmo: Om-
Pfal. íij. nia qtigcu.nque voluitfecit. Primeiramente, a nature-

za , e o fer de qualquer coufa que ha no mundo,
diz Platão , e depois delle Santo Agoftinho, he o
que Deos quer ; Tatiti uúque Conàitoris voluntas rei

Aug.iii. cujufque natura e/i. Ariítoteles , e Plinio contáo, co-

mo na Ilha de Chipre ha huma certa cafta de moí-
quitos, que vivem, voão, e comem nas chammas. E
accrefcenta Santo Agoftinho

,
que em certa parte

do mundo ha huma fonte, que brota agua tão fer-

vente, que ninguém a pode, não digo beber, mas
nem tocar, fem ficar mui bem queimado, ecom tu-

do vivem , nadao , e comem naquella agua huns bi-

chinhos, enão íó não morrem, mas não podem vi-

ver em outra parte. Sevos dizeis que aquelles mof-
quitos , e eftes bichinhos vivem naquellas cham-
mas

:
e naquelle ardor do fogo, porque aquella he

a fua natureza , e não padecem, e não fentem dor

alguma, replica logo Santo Agoftinho: Grande ma-
ravilha he que os réprobos eftejão fempre penan-

do , e morrendo de dores no Inferno , e nunca aca-

bem de morrer
;
porém he muito maior maravilha

que aquelles bichinhos, emofquitos eftejão fempre
ardendo nas chammas , e vivendo no fogo fem fen-

tir algum tormento
3 ou padççer a jninima pena:
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Mifdkile eflâolere in fonibus , fatamn vivere .fedmi- A"S Ioco

1 tt> • * citai»

rabUius eji vivere in ignibus , me dolere. Diz mais o

mefmo Santo , que nas montanhas de Arcádia fe

acha a pedra
,
que chamão arbejíos , a qual hum a vez

que eftá acceza nunca mais fe pode apagar; e fem-

pre ardendo queima íem nunca fe confumir, ou pa-

decer diminuição. Mas para que he andar tão longe.

O monte Vefuvio
,
perto de Nápoles , e o monte

Etna no Reino de Sicilia , ha mais de dous mil an-

nos que as fuás entranhas ardem continuamente

cheias de fogo , fem nunca minguar , ou confumir-

fe , como fe o fogo reproduziífe cada dia a matéria

combuítivel, que lhe lerve de alimento. São chemi-

nds do Inferno, dizTertulliano com outros Santos

Padres
;
porque fe Deos não tiveíTe mão naquellas

chammas
, já ha muitos fecnlos que teri ao incendia-

do, e confumido ambos aquelles Reinos, e apenas

fe faberia o nome de Nápoles, e Sicilia: Montes th Tcrt.-apoi.

runtur , eb" durant : Qiúd nocentes , & Dei hofles. Ás
c p '

4
'

montanhas ardem , e durão , fem o fogo podei! as

confumir, e porque não poderá Deos fazer o mef-

mo com os corpos dos peccadores feus inimigos

;

confirma a verdade deita doutrina dos Santos Pa-

dres o Profeta, David, quando diíTe : Sicut fiamma Pfal.Sx

cetnburens montes , itaperfequeris eos in tempejiate tua.

Naquelle ultimo diatempeíluofo, naquelía tormen-

ta desfeita do juizo
,
queimará o fogo do Inferno

os peccadores , como os montes ,
que vomitando

chammas, fempre ardem, e nunca fe confomerm
He de reparar, que todas as vezes que ofagra-

do Texto, e o Euangelho fali ao do fogo, e penas

do Inferno, fempre acerefeentão a palavra aternumi

Ibit homo in domam, aternitaús fu£. Se o peccador Sap. 12,

morreo em peccado , claro eílá que a fua morada

no Inferno fera eterna, Clama o Profeta Ifaias; Quis Ifai> ^

m



Ifcti. 66.

Difcurfo ultimo

ex vobis hahltare poterit cum igne devorante
, & cum

ardoribus femphernis} Coníldere que não falia fó no
fogo, que decora, mas também nofupplicio do ar-

judithcKí. dor
9 que fempre dura: Dabis Deus ignem,& vermes

in carnes eorum
, ut urantur

, & fentiant in fempiter-
num. Eíta palavra fempitemum vai omefmo que fem-
per aternum. Logo fempre eternamente os corpos
dos prefeitos ferao queimados , foffrendo as penas
inexplicáveis do fogo do inferno. O Profeta ifaias
fallando dos réprobos, acaba os feífenta e féis capí-
tulos das íuas profecias com eira fen tença : Fermis
eorum non morietur

, & ignis eorum non extinguetur.
Se o bicho, que fempre lhes roe a confeiencia , nun-
ca ha de morrer, fe ofogo, que os atormenta, fem-
pre queima

, e nunca fe apaga , corre infaílivel a
confequencia, que os tormentos no Inferno para os
réprobos são eternos. Deixo tantos outros textos,
de que he cheio oTeftamento velho, eípecialmente
dos Profetas, que erão os Pregadores, e Miffiona-
nos daquelles tempos, e todos concernentes á eter-
nidade da Gloria para os efcoihidos, e a eternida-
de das penas para os prefeitos. Que feja poffivei,
que eífces-, e outros textos da Sagrada Efcritura, li*
dos., e confiderados pelos Gentios, com o lume da
razão, e com ofyndereíi, que Deos infti liou nos co-
rações humanos

, lhes fizeífem tal imprefsão para
conhecer, e crer o Inferno, e a eternidade das pe-
nas, que fefazião violência para fugir o vicio, efe-
guir a virtude, E que melhor fe podia deferever o
eterno tormento do bicho da confeiencia

, que ro-
erá para fempre às entranhas dos peccadores : V%h-
mis eorum non morietur

, que com eftes verfos de Vir-
gílio na peffba do miferavel Ticio?

Koftroque immanis vultur obunco
Immprtúle jecur tundens , fcecunda^ie pauis

Vi-

iEneid.1; <?«
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Vifcera, rimaturquc epulis , loabh at que fub alto

Tdãore nec fibvis requies datur tília renatis.

Nomea em lugar do bicho o abutre , ave de rapi-

na , e carnivora
,
que íempre irá roendo os fíga-

dos dos malfeitores, e chama efies immartaes, por-
que quanto devora , tanto torna logo a renafcer:

Semperque rena/cens

TJt pojjít femper J£pe perire jecur.

Nomea também jecur, porque eíte, como dizem os
Santos Padres ejlvehiti fedes amoris

, &libiâinis. He
como o centro da libidine, e o trono do amor pro-
fano. Não fallo nos tormentos diveríbs

,
que tem

excogitado
, para explicar a eternidade das penas,

como a roda delxion, cheia deferpentes, que íem-
pre virando, quando parecia no fim entáo começa-
va ; nos vaíbs das Danaides

,
que não tendo fundo

,

quanto mais os enchião , tanto mais vafayão. Bem
fei que me poderão dizer

, que eftes são fingimen-
tos poéticos , ou fabulas. A que refpondo com San-
to Ambroíio, que eftas ficções, ainda que emíi não
contém a força da verdade, explicão porém melhor
a verdade agente rude: Fabula, efji vimveritatis non
habet

, tamen rationem habet , ut juxtà eam pofjlt peri-

tas manifejlari. Eeíte modo de maniíeítar mais clara-

mente a verdade ao povo ignorante por via deapo-
logos, e de parábolas, que he mui uíado na Sagra-
da Efcritura, como quando fazendo coníèlho as ar-
vores

, pedirão á oliveira, á vide, e á figueira, pa-
ra que alguma delias aceitaíTe de fer o feu Rei: Et Judie. p:

dixenmt: Impera nobis ; e recufando , aceitou o efpi-
nheiro. E o Profeta Natan fe valeo da femelhan-
ça de hum rico

, que tinha furtado a única ovelha
que poíTuia hum pobre

, para reprehender a Da-
vid do adultério com Berfabé , explicando-Jhe que
era elle mefrno: Tu es ilk vir. E noíTo benhor Jefus Rcgi2.c:ip.

Chrifr

Ambr. ], j.

de Offic.

m
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Chrifto quando pregava ás Turbas, ordinariamen-
te era a íua pregação por via de parábolas , e íem
parábolas rara vez eníinava a íua celeíre doutrina

:

Matth.13. Et locutus ejl eis multa in paraboli

s

, & fine parabolis
non loquebatur eis. E iílo baile para moítrar que an-

tes da vinda de Chrifto , os Gentios tiverão fuffí-

ciente noticia do Inferno , e da eternidade das pe-
nas.

Que fe os Gentios a huma fímpJes reprefenta-
ção do Inferno, a hum confufo conhecimento da e-

tecnidade das penas , fugiao ao vicio, e feguiao a

virtude , como he poílivel que alguns Catholicos

,

com o lume da Fé, com a luz do Euangeiho, para
continuar a íua maldade, fe imaginem que Deos o-
Ihando para anofla fragilidade, movido de compai-
xão, não quererá que as fuás creaturas eílejão eter-

namente penando no Inferno? Oh quantos por fe te-

rem allucinado com eila imaginação , eílao agora
ardendo no Inferno! Primeiramente, todas as vezes
que o Sagrado Texto falia no fogo do inferno, qua-
iifempre ajunta a palavra eterno, íinaí evidente que
não falia com exaggeração , ou metáfora. Segundo,
quando fe trata em matéria da derradeira importân-
cia, onde agenuina intelligencia he abfolutamente
neceíTaria para a falvação , nunca fe fervem de pa-
lavras metafóricas , ambíguas, ou interpretativas,
como nos teítamentos , nos areftos , nas fentenças,
que devem fer entendidas , e executadas ao pé da
letra: e aflím noíTo Senhor Jefus Chriíto, que como
diíTemos

, quando pregava a's Turbas fempre , era por
via de parábolas , tratando»fe de fazer o arefto , e

dar a fentença de condenação, diíTe: Difcedite à me
malediãi in ignem aternum : Ide amaldiçoados ao fo-

go eterno, epara que não venha ao penfamentoque
o fogo fera eterno, mas não a acção do fogo, e fe-

rem
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rem algum dia os réprobos livres daquelle tormen-
to, reparou Santo Agoftinho, que logo no mefmo
capitulo confirma o arefto , com dizer que irão os
prefeitos no íupplicio eterno : Ibunt in fupplicium Matth.25.

aternum
; jufti autem in vitam aternam , como tam-

bém os predeítinados na Gloria eterna.

Concluo efte primeiro ponto com huma belíif-

íima reflexão que faz S. Gregório fobre eíia mefma
fentença, e prova quanto até agora temos dito, ar-
gumentando afíím: O Filho de Deos não pôde fer
verdadeiro em hum texto

J
e mentirofo no outro.

Se nós damos fé ás fuás promeíTas , devemos tam-
bém dar fé ás luas ameaças : Cur credis quod Deus Grcg. 1.24,

dixit
9 ér non times quod Deus winatur. O mefmo nof-

Mor ' c,Ia

fo Senhor Jefus Chriíto , diz que os juftos irão na
vida eterna , diz também no mefmo lugar que os
prefeitos irão no fupplicio eterno : lbur:t in Jvppli-
cium aternum. Se a pena dos prefeitos ha de acabar
em algum tempo

; a Bemaventurança dosefeolhidos
acabará também algum dia, Coufa que nuncapode-
rá fer

,
pois o mefmo Chrifto diíTe\- Gcmdtum vef Jp»***

tntm nemo tollet à vebis, E já não fera Bemaventu-
rança perfeita, .porque o Bemaventurado teria íem-
pre no fentido que aquelle fummo Bem, que goza-
va, havia huma vez de ter fim, e iíto baftava°para
ter naquelle immenfo gáudio huma fumma trifteza.

Daqui fe infere, quão enganados andãoospeccado-
res, quando cuidão, ou fe imaginão que .Deos co-
mo tão mifericordiofo , depois de huma longa ferie
de feculos terá compaixão delies , livrando-os fi-

nalmente das penas do Inferno. Horrível, e tremen-
da blasfémia (fegueadizer S. Gregório) querer fa-
zer a Deos mentirofo com o publicar mifericordi-
ofo : Deum dum mifericordem ajfererç volumus, men- Grcgor.

dacem (quod nefas eji) pradtcamus. Dial
-
4>-

Te-
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Segundo

poma.
Temos viíto a verdade infallivel das penas do

Inferno, e como Deos decretou, e ordenou quefof-
fem para fempre eternas. Agora nos convém pro-
var a iufl-i^. , e equidade deite decreto, e que ne-
ceíTan te o havia de fazer, aííim pela fua Glo-
ria , como pelo bem público , e particular de todos
os homens. Deos faz mais cafo da fua Gloria , e de
qualquer das fuás perfeições, que de todas as crea-

turas, e de quanto tem creado no Ceo, e na terra.

Hum dos feus attributos he de ler fumma verdade:
Ego/um ventas. E efta fua verdade, e fidelidade nas

Pfaím.iiá. palavras , dura, e durará para fempre : Et ventas
Domini manet in aternum. Ora tendo elle tantas ve-
zes dito, e repetido que as penas do Inferno para
os réprobos são , e ferao eternas

,
que fundamen-

to, ou probabilidade tem, que fe queira defdizer,
e moftrar-fe mentiroío? Deos quer manifeltar a to-

dos a fua bondade, efantidade, que fendo infinita,

deve deteftar infinitamente o peccado
,
que lhe he

eíTenci aimente, e diametralmente oppoít.o; e como
pode elle moftrar que infinitamente o abomina , e
deteíla

, fenão caíHgando-o , com pena infinita na
duração, pois o peccado fubílíle, e durará eterna-

Maid. 3. mente. Todos fabem que Deos he immutavel : Ego
enlm Dominus , non mutor. Que as fuás fentenças não
tem appellaçao , os feus areftos irrevogáveis , as

fuás reíoluções firmes, e eonílantes, a ma palavra
não fó de liei, mas de Deos

,
que infallivelmente

fe ha de executar : Ipfe dixit
, & faãa funt. Deos

não he variável como os homens , e por iíto não
he poíHvei que fe mude: Non eji Deus jicut homo , ut
mutetw,

jeu Serm.

>6.

I?ina! mente deve , e quer Deos moítrar a fua

independência
,
que os Gregos chamão atitarchia,

e quer dizer que elle 10 baila aíl mefmo, eque em
na-

^ **
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nada neceíTita das fuás creaturas; e eíre he o fiorão
mais gloriofo, com que remata a coroa das fuás infi-
nitas perfeições. Ora fe Deos quizeile por compai-
xão chamar a todos os já condenados no Inferno,
elivrallos daquellas penas eternas, pareceria que as
culpas não as merecião, ou que não podia eílar fem
elies, ou que lhes erão neceífarios para augmentar
a fua Gloria accidental

, que tudo he contra o que
diz o Profeta David: Deus meus es tu, qv.omam ho- Pfalm.ij:

norum meorum non eges. E quando Deos queira ma-
ior Corte noCeo, pode crear milhares de mundos,
ejnilhões de^ creaturas

, que o firvao , e amem, e
não o oiFendão

, e defprezem , como tem feito os
prefeitos. Defenganeni-fe os peccadores, que Deos
não fica menos glorificado com caftigar os máos

,

que com premiar os bons; e os feus atrriburos com
a fua Gloria contribuem muito á execução da eter-
nidade das penas; pois a fua re&a jyftiça não he
menos neceffaria (como veremos) para o bom go-
verno do mundo, que a fua mifericordia. Eira Bjftg
da nos pode valer, em quanto fomos vivos, que de-
pois de mortos

, no Inferno não ha redempeão :

In Inferno nullaeft reâempiw. O único remédio, que
nos reíta, he, arrepender- fe logo mui deveras dos
feus peccados, e mudar vida, eVcS deite modo, diz
S. Gregório, mudará Deos -a féntença, e de prefei-
tos deítinados para o Inferno, nos faia predçftinados
para o Paraifo : Novit Deus muiare fententiam fi

Greg.i 4.

tu noveris emendare deliaa.
Mor-

i Bailaria para convencer o noííb entendimento,
e tirar toda a dúvida concernente á eternidade do
Inferno, faber que he hum artigo da Fé, e que Deos
aflim o quer , e aílim o tem ordenado. A todas ef-
tas queítões curiofas

, por que Deos caífcigue com pe-
na eterna hum peccado

? que durou hum fó momen-
to,

mu
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to, íe refponde com o Santo Bifpo de Marfelha Sal-
SaW. !. 3. de viano : Homo fum , fecreta Dei non intelligo , invejiigare

non audeo : Eu fou homem , e confeguintemente igno-
rante ,

para comprehender os fecretos de hum Deos y
e não me atrevo inveífcigallo. Gomo Deos he aíiim-

ma verdade, e a verdadeira equidade, fico mais cer-

to , e convencido com faber que elie pronunciou
efte areíto , e tem ordenado eftas penas eternas

, que
fe com razoes humanas cu comprehendeíTe todas
as caufas, e todos os motivos deite Divino juizo:
Plus eji Deus

,
quam ornais humana ratio

,
quod à Deo

agi cunãa sognofco. Comeífca humilde proteftação, e
total refpeito, e veneração a hum artigo da Fé, tão
importante para a nofía faivaçao, quero agora, fe-

guindo a doutrina dos Santos Padres, provar com
razoes humanas , com axiomas , e textos jurídicos
das noíTas leis

,
que Deos para o bom governo do

mundo, e para o bem público, e particular de cada
hum , deve dar penas eternas no inferno aos tranf-

greíTores dos íeus Mandamentos
, que he a baliza

deíle fegundo ponto.
He commum fentimento de todos os povos,

que os Príncipes , e Republicas
, que tem foberanía

fobre os feus vaífailos , e fubditos podem publicar
as leis, quejulgarem neceíTarias para o bem dos feus

eítados , e no mefmo tempo eftabelecer as penas

,

para caftigar os que as quebrarem. Eítas penas po-
rém nunca tiverão proporção na duração do tem-
po com o tempo que durou o crime

,
porque os

Legisladores íó reparavão o damno
, que vinha á

Republica com a infracção das Leis. A Lei conde-
na a morte hum ladrão de eftrada, ou falteador de
caminhos-, ainda que o furto feja bem leve, e feito

em menos de hum quarto. Hum homem enfureci-
do mata a outrem. Afua culpa foi de hum inftante,

em
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em que não atrentou para refrear a íua paixão , com
tudo fe pelas circumitancias efcapar da forca, tem
a galé, ou degredo por toda a vida: logo as Leis,
como diz Santo Agoftinho , não guardáo propor-
ção entre a culpa, e a pena na duração do tempo

:

Quafi itlltf id neque leges attendant , ut tanta fit mora Aug. I. ir.

temporis
,
qua quis puniatur

, quanta mora temporis
, Í

e

c
?lvl£at "

unde puniatur admijfum. Equem não fabe que conde-
nar a hum malfeitor á morte lie dar-lhe huma pe-
na quantum eji de Je eterna

;
pois bem fabeni os Jui-

zes que não ha remédio natural, que o poíTa reíU-
tuir em vida. Digo mais: emhumafuppoíiçãopoili-
vel

, que os homens não pudeíTem morrer
, ( como já

no eftado da innocencia) fenão de morte violenta,
não deixarião os Juizes de executar a jufdça com
privar a efte malfeitor da vida, ainda que efta foíTe

eterna; e accrefcento mais, que efta temeridade da
vida feria hum motivo eificaciíllmo para o fazer mor-
rer mais depreíTa, porque diriãoaffim: Eíte malfei-
tor pode viver eternamente , e poderá fer eterna-
mente ladrão turbulento, efcandalofo, ebufcará no-
vos companheiros com grave damno daRepubljca:
logo he bem que morra para ficarmos quietos , e
livres delle. Eis-aqui provado como ájuíliça hu-
mana fe attribue o poder de caftigar os delinquen-
tes de huma pena, que fe pode chamar eterna, para
confervação do bem público.

Agora deve-fe advertir, que todos os ediclos,
e leis, que fazem os Príncipes, e Republicas, com
todas as penas tão rigorofas decretadas a quem as
quebranta, não são mais que hnma participação da
authoridade, e poder, que Deos- lhes dá; e com tu-
do os povos as admittem , obedecem , nem exami-
não

, ou pifquizao fe a fentença he juífa, fe a pena
he demaziada, porque fabem mui bem que o quei»

Ce xar»
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xar-fe não ferve de nada, pois a lei manda, e não.
Phil.Hebr. difputa í Lex non difputat

, feà pracipit ; eosfubditos,
e criminofos

, hão de eítar fujeitos á juftiça , e ao
que fentenceão os Tribunaes. Iíto fuppoíto, e por-
que Deos, que por neceflidade dofeu fer, e por to-
dos os direitos, e razoes imagináveis, he o Monar-
ca íbberano de todos os homens, não poderá publi-

- car leis, e decretar penas eternas, fe as julgar pro-
porcionadas á importância dos deli&os , e necefTa-
rias para obrigar as fuás creaturas a guardallas ? Deos
conhece muito bem que da obfervancia da lei

, que
tem feito, depende a fua Gloria accidental

,
que he

o único bem, que pode tirar da producçao das fuás
creaturas. A honra de Deos não confiíte fó em lhe
dedicar Templos, Altares, e eítatuas, como alguns
fe imaginão , mas em amallo , fervillo , e reconhecei-
lo , como feu Soberano , e Creador , e que em tudo

,

e por tudo depende delle. Eíta verdade até os Gen-
tios a conhecerão

:

Mart..Ep» Qui fingit jacros anro , vel mármore vultus

,

Non facit Me Deos
,
qui rogat Me facit.

Daqui nafee que os peccadores moílrão a fua ce-

gueira, quando dizem : Que mal faço eu a Deos,
quando fatisfaço ao meu appetite ? Vós lhe fazeis o
maior mal

,
que podeis, pois vos fazeis indepen-

dentes, e não quereis conhecei lo por voíTo Deosj
e Senhor, quebrando, e defprezando a fua lei.

Digo mais : Deos conhece que o bem particu-

lar de qualquer peíToa conílíre em refrear as fuás

paixões, e fujeitallas á razão: conhece também que
da obfervancia da fua lei depende o bem público , e
a fua boa ordem da fociedade humana ; e que não
fe guardando a fua lei , o mundo feria como huma
mata brava cheia de ladroes, e malfeitores. Conhe-
ce finalmente , e fabe a violenta inclinação y que

tem
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tem a natureza humana de quebrar eítalei, quena-
fcida comnofco, fempre nos incita ao mal, e nunca
nos deixa. Nem ha penas

, por rigorofas , e terríveis
que fejão, que a poíTa vencer, e refrear, fenão fo~ .

rem eternas. S. Paulo chama á eternidade da Glo-
ria hum pezo : Mternum gloria pondus

;
para adver-

tir os Catholicos
,
que quando eMo em termos de

commetter algum peccado, devem tomar abalança,
e pôr em huma banda ogoiío momentâneo do pecca-
do , e da outra a Gloria eterna, que fe perde. Sem
dúvida que a eternidade da Gloria pezará mais , e
prevalecerá ao gofto inítantaneo do peccado

;
po-

rém fendo os homens tão pouco feníiveis a quan-
to nos promette a Fé naBemaventurança, Deosac-
crefcenta hum fegundo pezo: JEternuspcsnarumpofi- 2. Cor. 4:

ãus
^ que he a eternidade das penas, a fim de que to-

dos aquelles, que não fe movem a deixar o peccado
pela eíperança do premio eterno doParaifo, fe mo-
vão ao menos pelo temor da eternidade das penas
do Inferno. Pois poíro em huma balança o gofto mo-
mentâneo de huma parte , e o tormento eterno da
outra, quem fera tão louco que queira penar eter-
namente, para gozar hum inítante? E com tudo a
maior parte dos peccadoresfabendo, e crendo a eter-
nidade das penas

, que merecem , continuão a viver
nos feus peccados, e bebem a maldade como a agua
da fonte : Bibunt iniquitatem quaji aquam. Oh meu Jobc. ij.

Deos! Oh meujefus! Que feria, fenão houvefle In-
ferno, e as penas não foífem eternas ? Que defor-
dens não haveria no mundo? Que roubos? Que adul-
térios ? Que mortes ? Logo fica bem claro que a
eternidade das penas he jufta , e he neceíTaria, af-
fim pela Gloria de Deos, como para o bem público,
e particular dos homens.

Ficará efta razão mais convincente , fe confide-

Cc ii rar-
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rarmos que cada hum conhece que ha de fer eter-

no
,
pois .fabe que a fua alma he immortal , e repa-

rando ter em íi hum fundo de immortalidade, tudo
o que acaba, 011 tem fim, naooefpanta, nem lhe faz

grande medo. Vive femelhante a hum homem
,
que

tendo hum, fundo , ou terras , que lhe rendão cer-

tos cem mil cruzados cada anno de renda, todas as

perdas , e defpezas
,
que poderia fazer , nunca lhe

farião temer a pobreza , em quanto fícaíTe inteiro
,

e feguro o fundo, ou o capital ; affim todas as pe-

nas, que não são eternas , o amedrentão, coníide-

rando-as como paíTageiras , e que depois com o tem-

po ficará livre delias , e fenhor de íi por toda a

eternidade. E que iíto feja aííim , baila coníiderar

quão pouco cafo fazem muitos Catholicos do fogo

do Purgatório , ainda que muitos Santos Padres digao

que não haja tormento neftavida, queíepoíTa igua-

lar convelle. E Santo Àgoftinho accrefcenta
,
que não

he menos aclivo, e rigorofo que o do inferno, pois

íe não he o meímo , he da mefma efpecie : Eodem
igne y qiío torquetur damnatus

,
purgaiur eleãits. E de

que naíce efce pouco cafo das penas do Purgatório,

íenão*porque fabemos de certo que ellas hão de a-

cabar? Logo fe o decreto deDeos folTe fó de huma
pena temporal, por comprida, e rigorofa que fof-

fe , teríamos o mefaio medo do Inferno
,
que do

Purgatório, comnietteriamos opeccado mortal com
a mefma facilidade que o venial , os adultérios, e

homicídios, que as mentiras leves, e palavras ocio-

fas. Defenganemo-nos fieis que a eternidade das pe-

nas do Inferno hejufta, eneceíTaria, aííim pela glo-

ria deDeos, como para o bom governo dormindo,

e bem particular dos homens. E concluamos com
S.João Chryfoftomo

,
que não he menos ajuftiça de

Deos, que a fua Divina mifericordia, que tem fa-

bri-
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bricado o Inferno , e que bem longe de queixarmo-
nos do feu rigor, devemos render-lhe as graças de
ter ordenado a eternidade das penas : lmopotiiis pro
ipfa gehena gratias agere debemus

;
pois io defte mo-

do com huma doce violência nos obriga a deixar,
e fugir dopeccado, e ganhar parafempre oParaifo,
como bem o confirma S. Gregório: lácircò pcenarum Greg.i. 3.

aternttatem confiituit , ut nos àpeccatorum perpetratio*

ne comprimeret.

Convém todas as leis fundadas no direito da
natureza humana, fer licita a jufta defeza contra
o injufto aggreíTor. Por iíto os Príncipes fazem for-
talezas, bem munidas de canhões, com fofíbs pro-
fundos^, e cheios de aguas ; e quando eftas faltão,
ou fécão , tomão arvores de carvalhos , e pinhos,
e cortadas em grandes pedaços as lanção nos fof-

fos, (como fizerão no cerco da fortaleza deTurin)
e depois darjdo-Ihes fogo com barris de alcatrão ac-
cezos; eilto porque? Para impedir oaíTalto do ini-
migo. E fe depois de eítar a Cidadella aííim rodea-
da de chammas , o Commandante fubiífe fobre os
muros , e advertiíTe os inimigos , fe retiraíTem do
cerco

, pois nunca poderião fazer o ataque, e me-
nos dar o aíTal to , fem cahir naquelle abyfmo de fo-
go, e com todo eíbe avifo o inimigo, cheio de rai-

va, fe precipitaíTe, e morreíTe queimado, de quem
feria a culpa? Da jufta defeza, ou da fua louca te-
meridade ? Que fe hum homem mortal faz tanto
para fe livrar do feu contrario

, que não fará Deos
para fe livrar do peccado mortal

,
que todas as ho-

ras o accommette , e he o maior inimigo, que elle

tem. Se declara que para fe defender do peccado
tem poíto entre nós , e elle hum abyfmo de fogo,
hum Inferno eterno ; e que não poderemos conti-
nuar o accommettimento fem cahirmos nelle. Nos

Ce iii tem
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tem avifado pelas fagradas Letras, pelos Profetas,
e pelos Apoftolos, que acabemos de fazer-lhe a
guerra com os noííbs peccados

; quando não , fera
obrigado a defender-fe, caftigando-nos com penas
eternas. Eítas são as fuás armas , com que fe defen-
de, armas defeníivas , não ofreníivas, pois não ac-
commette, nem aggrava armas próprias, e conve-
nientes a Deos

; que como o feú fer he infinito , e
eterno, aííim também as fuás armas, com que fede-
fende dos peccados, são infinitas, e eternas.

Corroboremos quanto até agora temos prova-
do com provas Theologicas. Todo o mal , íèjá ou
fyíico, ou moral, que porfua natureza he irrepará-
vel, he hum mal eterno ; mas o mal do peccador,
que morreo em peccado

, ( diz S. Thomaz ) he irrepa-
rável : logo he eterno. Do mefmo modo he na or-
dem fyfica. Quem voluntariamente fe corta hum bra-
ço, ou fe mata, dando-fe com hum punhal no pei-

Arilt.Phyf. to , fahendo muito bem que à privatione adhabitum
non datur regrejpus

, que não ha remédio humano pa-
ra refazer efee damno , ou que o poifa refuícitar,

moftra que confenre de ficar para fempre privado
da vida , ou de foíFrer a pena

,
que lhe podia caufar

a falta do braço: aííim o peccador, que mata a fna

alma, deítruindo com o peccado a caridade, que he
a raiz de todas as boas obras , confente voluntaria-
mente a todos os males, que fe feguem, e fe priva
de todos os bens da vida efpiritual

,
que deftruio, e

fó íe pôde queixar de íi mefmo , como bem o confirma
Aug.u. 5. Santo Agoftinho: Faãus eji maio dignas Memo

,
quí

de Givíi. gerimit in fe bonum
,
quod pojfet ejfe Mernunn

O Angélico S. Thomaz fortifica efta razão com
outro argumento, que diz aííim: Huma culpa eter-

na merece huma pena eterna ; a culpa dos conde-
nados he eterna : logo merece pena eterna. A culpa

fe-
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fera fempre eterna, porque os condenados não ef-
tao mais em tempo para fe valerem dos remédios,
que Deos inftituio para a compenfaçao. Nem ef-
tão in via para poder merecer, nem applicar-fe os
infinitos merecimentos do precioíiffimo fangue, que
noíTo Senhor Jeíus Chrifto derramou para os pecca-
dores, como diz o Profeta David: Bibent omr.es pec- Ffa!m. 7 4.

catores terr<e ; mas não do inferno, gloíTa S, Bernar-
do, porque o fangue de Chrifto, que deíceo á ter*
ra , não defceo ao Inferno : Non dejcenâh ad inferos Bem.Serm,

faaguis, qui ejfufus eft fuper terram. Reforça o ar4 moSd.^
gumento o mefmo S. Thomaz com dizer: Ã jníHça Th. utfup;

Divina tem direito de punir hum peccado, até que
o peccador não der cabal fatisfação delie ; o pecca-
dor no Inferno nunca ficará capaz de fatisfazer: lo-
go Deos o pode , e deve punir até que fique fatis-
íejto, como bem diz S.Bernardo: Semper puniri po- Eem.ibí.

*€#, quod non poteji expiart. O condenado he como
hum homem

, que he obrigado aosjuros de hum gran-
de cabedal, e em quanto não extinguir o cenfo, fem-
pre correm os juros. Os peccados

, que voluntária-
mente commetteo, são o cenfo que fez, osjuros são
as penas que padece ; como he impoílivel extinguir
o cenfo

, por fer incapaz de fatisfazer as culpas , con-

A
ÍnU

a
á ^P^ a pagar o juro das penas, que Santo Aug.utfup.

Agoitinho chama fosnora iniquitatis
; e como as cul-

pas são eternas, também as penas ficão , e ficarão
para fempre eternas.

Quero acabar eíte fegundo ponto com dizer
que a pena deve fer proporcionada á culpa , e que
o caftigo deve tomar a fua medida da malícia , e
gravidade do crime. Achão os Theologos no pec-
cado mortal huma maldade infinita jião em íi, mas
por relação a Deos

,
que he infinito : merece logo

huma pena infinita; eira não pode o peccador fof-

Ce ív frer
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frer na qualidade , condem logo que feja na duração.
Explicarei efta malícia dopeccado mortal com dizer
aílim : Dar hum a bofetada a hum vilião, ou a outra
peífoa humilde , he malfeito. Dalla a huma peíToa
nobre, he muito peior. Dalla a hum Fidalgo de pri-

meiro rango, ou a hum grande, he hum attentado.
Dalla a hum Príncipe, a hum Rei, hehum crime de
lefa Mageílade , e de primeira cabeça. Supponha-
mos agora que íe encarnaíTem todos os Anjos

,
Que-

rubins , e Serafins , e que todos recebeíTem eíta bo-
fetada de huma peíToa baixa , e vil. Accrefcento

mais : Se Deos Senhor noífo creaíTe creaturas poíílveis

in infiminm , e eílas fempre mais perfeitas , e efta

pefloa vil a todas aíFrontaíTe com a tnefma bofeta-

da, he evidente que quantos maiores gráos de ma-
lícia contrahio

,
quem fe atreveo a dar eílas bofe-

tadas , merece outros tantos gráos de augmento de
penas. Oh meu bom Jefus ! OhmeuCreador, eRe-
demptor rneu ! E que tem que fazer todas eítas af-

frontas feitas a todas as creaturas, creadas, e pof-

ííveis , fe todas são como nada, refpeito ao deípre-

zo
,
que vos faz , e á bofetada , que vos dá

, quem
commette hum peccado mortal ! Que digo defprezo

,

ou bofetada , vos torna a crucificar , como diz São

Hebr.tf. Paulo, no feu coração: Iterum cruáfigentes vobifmèt-

ipfis Filium De>. Oli que abyfmo de malicia, e de in-

gratidões
,
que merece hum abyfmo de fupplicios,

e penas, que eu não pofíb deícrever , nem fei ex-

plicar S

Sabemos por fé que Deos he infinito, e con-

tém em íi infinitas perfeições. Eftas com hum fó

peccado mortal ficão todas defp rezadas, ejuftamen-

te offendidas. Não quero já que para fatisfação vos

dê Deos hum fecuío de penas no Inferno por cada

perfeição Divina oiFendida j não hum anno , não

hum
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hum mez , mas hum fódia. Pois fe he de fé que as

perfeições Divinas são infinitas, logo para fatisfazer

a ellas, por voíTa mefma conta, os dias do Inferno
hão defer infinitos. E que são dias infinitos de penar
no Inferno , fenão a mefma eternidade das penas,
que nunca ha de ter fim. Ah triíre peccado mortal

!

Ah medonha eternidade das penas ! Eftas duas cou-
fas unidas necelfitárão ao Verbo Divino a fazer-fe

Homem , e morrer em huma Cruz
,
para livrar os

homens da eternidade das penas
, que tem mereci-

do pelo peccado mortal : Niji hac ejfent aà mortem Bem.Serm.

fempiternam
,
(diz S.Bernardo) nunquam Filhts Dei adFlatr -

pro eis moreretur. Oh infinita malícia do peccado
mortal! Oh efpantofa, e deteítavel maldade! pois
foi neceíTario que hum Deos derramaííe o feu fan-
gue, até morrer em hum patíbulo, para fatisfazer
ao valor da noífa Redempção. Pio Leitor, quando
ouvires dizer aos peccadores

, que fe efpantão , e
não entendem como hum Deos tão bom queira dar
penas eternas por hum peccado

, que dura hum fó
momento, refpondei-lhes

, que também vós não en-
tendeis

, e ficais muito mais efpantado, que vendo
a hum Deos agonizante , e morto em huma Cruz
para lhes daroParaiíb, elies são tão ingratos, e tão
cruéis contra íi

, que querem antes ir ao Inferno,
crucificando-o de novo, para fatisfazer a hum goíto,
que dura hum breve inftante.

Depois determos viílo como Deos pode, quer, Terem»
e deve dar eíta eternidade das penas aos réprobos , P°n,ê* -

refta agora o terceiro ponto , e vem a fer, que da
lembrança,^ e confideração deíla eternidade depen-
de a falvação dos homens : Ibit homo in domum ater*
nitatis^ fua. Oh fe confideraffem os peccadores ca-
da noite antes de fe deitarem eíta verdade indubi-
tável , e infallivel, que mais tarde, ou mais cedo,

mais
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roais hum anno , menos hum anno 5 e bem poderá
fer que mais hum dia, menos hum dia, hão de en-
trar para fempre na cafa da fua eternidade indomum
dtemitatis fus ! Oh fe ponderaíTem efta palavra fiide \

A fua caía da eternidade. Pois a eternidade não he
para iodos huma, e amefma? Sim na duração, mas
não na morada. Cada hum quando morrer vai logo
morar na eílancia

, que aqui nefta vida fe fabricou
para a fua eternidade. Deixa tudo , e todos o dei-
xão, e fó o acompanhao, e feguem as obras boas,

Apoc. 14. ou más que fez : Opera enir/i illorum fequtmtur illos.

Se as obras derradeiras que fez o puzerão em gra-
ça, vai para morada eterna doParaifo; fe forãoem
peccado mortal , vai para fempre ao eterno calabou-
ço do inferno

,
que he a morada

, que elle mefmo
fabricou para íi : Ibit homo m domum atemitatis fu<e*

Eífca confideração da eternidade das penas faz
Drex.de temer, e tremer todos os Gatholicos : Mternitas
eterru qiiatuor fyllabis confia, fed m fe fine caret: Eífca pala-

vra eternidade encerra-fe em quatro fyllabas , e to-

dos os livros do mundo (diz S. Hilário) nunca po-
derão explicar o feu fim. O Padre Chriftovão Cla-
vio da Companhia dejefus, Mathematico tão cele-

bre
, como o declarão os feus livros

,
quiz huma

vez íaber o numero de quantos granitos miudinhos
de arêa erão neceíTarios para encher o vão de to-
do eíte mundo , até o Ceo Empyreo , e feito com
diligencia exacla o computo , achou que com huma
unidade , e íincoenta e huma cifras eftava ajuftada a

Clav.AKeb. conta. E que tem que fazer efta conta com a eterni-

dade, quando fe a cada milhão de feculos fe tiraíTe

hum fó granito para diminuir huma daquellas cifras

,

que multidão de milhões de feculos era neceíTaria.

Digo mais : Se Deos creaíTe huma folha de papel

,

tão extenfa , e dilatada como são todos os Ceos , e

nella
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nelJa fe puzeíTe huma unidade, e depois das íinco-
enta e huma cifras fe foíTem continuando as cifras
até que foíTe bem cheia a immenfidade daquella fo-
lha, qual Euclides, que Mathematicos, que Com-
putiítas featreveriao a fazer a tal conta, que nao tem
conto, enao cabe, nem pode caber no entendimen-
to humano, mas fó no deDeos, por fer infinito, e
então diíTeíTe: Ora eu me contento

,
que acabados

todos eftes granitos, que eítão da terra até aoCeo
Empyreo, e cada hum encerra em fi tantos milhões
de íecuíos

, quantos cabem , como temos dito ,na fo-
lha immenfa das cifras, me contento digo, que os
condenados fiquem livres das penas eternas do In-
ferno. Oh que alegria , ó que feita , ó que confo-
lação dos defgraçados prefeitos! Não caheriao em
íi de contentes, já o fogo lhes pareceria mais bran-
do

,
as penas mais fuaves , e o inferno já para elíes

não feria coníiderado como Inferno, mas como hum
caftigo temporal, pela grande malícia dos feuspec-
cados mui limitado. Mas como pode fer iíto, felhes
ficão tantos milhões de milhões de annos, e fecuíos
para cada granito, e os granitos incluídos em tan-
tas cifras são tantos

,
que fó Deos os pode nume-

rar, e achar o computo de cifras, granitos, e fecu-
íos? Aflim he. Mas também os condenados, fe não
fabem, nem podem perceber amiúdo eira conta, a
fabem por alto

, porque conhecem
, e percebem o

axioma filofofico
, que finiti ad wfinhum nulla âatur Axioma

proportio, quer dizer, que não hafemelhança, nem Phil -

'

proporção entre os tormentos eternos, e aquelles,
que huma vez hão de ter fim , e comprchendendo
já; por experiência a eternidade, fabem que tudo que
não he eterno, e ha de acabar, hecomo nada: Quod Nier.dein.
atermtm ejl , nthil eji. fem.

Efta comprehensao, que terão os condenados

da
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da eternidade do Inferno, he o ultimo conftitutivo

de todas as penas , e de todos os tormentos ; he hu-

ma fubfíancia refumida de todas as miferias
, que

padecem, e hão de padecer por toda a eternidade,

que os Theologos chamão eternidade formal forma-

lis aternitas. Que fará fotFrer aos condenados a ca-

da momento a eternidade toda inteira! Efta confide-

ração he digna de toda a reflexão , e aífim a expli-

carei mais claramente com huma femelhança. OSa-
piente Boecio define a Bemaventurança do Paraifo:

Interminabilis vitatotafimul, é^perfeãapojfefflo: Hu-
ma poíTe perfeita de huma vida

,
que nunca terá ter-

mo, nem lim, toda inteira a cada inítante, porque
no conhecimento claro, verdadeiro, e feguro, que
tem os Bernaventurados

,
que a fua Bemaventuran-

ça fera eterna , fe pode dizer que gozão a cada

inítante? o que gozarão na eternidade toda inteira

pela fegurança infallivel que tem delia
;
porém o

que a mifericordia Divina faz no Paraifo com os

predeftinados , a juítiça de Deos o faz também no
Inferno com os prefeitos; e aífim podemos definir

a condenação dos réprobos : Malorum omnium totaji-

mal , & perfeãa pojjejfio: Huma inteira, e perfeita

poíTe de todos os males, e miferias, que os prefei-

tos fofFrerão a cada momento
,
quanto deverão fof-

frer por toda a eternidade inteira. Ifto fuppofto,

quando huma alma entra no Inferno , a juftiça de
Deos para achar modo de atormentar mais , fortifi-

ca o feu efpirito, e o íeu entendimento, para que
o conheça, e comprehenda a eternidade em toda a

fua extensão , e lhe abre aquella vafta immeníidade
de fupplicios , com lhe fazer huma funefta deferip-

ção de todos os tormentos, que por toda a eterni-

dade ha de foffrer no Inferno , com huma tão for-

te imprefsão no entendimento, que fem nunca o po-

der
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der divertir, íbffre toda inteira a eternidade a cada
momento da fna duração.

Os Theologos fe fervem de huma femelhança
para dar huma rude idéa deite tormento dos tor-
mentos, que fe pode chamar o verdadeiro Inferno
do Inferno. Tomai (dizem elles) huma bola de fer-

ro, ou hum globo de bronze, que feja porém per-
feitamente redondo , e deixai-o cahir de bem alto
fobre hum grande efpelho de cryftal : fem dúvida
que o quebrará , e o fará em mil pedaços , e peda-
cinhos. Como pode fer iílo? Eíte globo quando ca-
hio não tocou que em huma parte mínima, e quaíi
como em hum ponto indivifivel o efpelho. He ver-
dade , e aíHm he. Mas como todas as partes deite
efpelho fe unem juntas por huma união univerfal,
ainda que o globo caia, e toque huma fó parte do
efpelho, como em hum ponto indivifivel, pelo gran-
de pezo asdefune todas, deixandc-as em migalhas,
e migalhinhas. Do mefmo modo o condenado no
Inferno em cada momento da eternidade não he
tocado dos tormentos que foffre

,
que por aquelle

momento; mas como todos eir.es momentos da eter-
nidade eítão unidos no feu entendimento , e como
arraigados, e íixos nafua imaginação, accrefcentao
de modo o pezo, e fazem hum tal conírapezo, tão
cruel, e dolorofo, que vem afentir, efoífrer todos
os momentos juntos da eternidade toda inteira em
cada inflante.

Agora entendo aquelle texto diíHcultofo do
Profeta Ezequiel: Rota m rota

,
que já toca- EzecL iq..

mos noDifcurfo dofitio immovel. Duas rodas, hu<
ma grande, a outra pequena, huma dentro, a outra
fora

, huma no meio da outra. Todos fabem que
antigamente, até nos tempos dos Gentios, o circu-
lo

, e a roda fempre forão , e ainda são o íyinbolo

da
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da eternidade. A roda grande , e de fora he a eter-

nidade das penas ; a roda pequena, e de dentro he
o claro conhecimento que eítas penas durarão para
fempre. A roda no meio da outra roda he a dura-
ção dos fupplicios eternos, que fera tão fortemen-
te pegada no entendimento , na imaginação , e fan-

tazia domiferavel prefeito, que nunca poderá ima-
ginar-fe, nem cuidar em outra coufa que nefta eter-

nidade das penas. Eftas duas rodas farão blasfe-

mar, e cahir em mil defefperações os condenados,
que inceífantemente defejarão , e bufearão a morte,

Apocal. p. fem nunca a poder achar : Quarent mortem, & non
invenient. Eftando os prefeitos neíle mundo , aborre-
cião a morte, como inimiga dosfeus goftos, e ago-
ra a pedem como único remédio das fuás penas.

Quando elles a fugião , eíla os perfeguia , e os a-

chou com o peccado
, que era o idolo, que nunca

quizerão deixar. Agora que adefejão, ebufeão por
todas as vias, não apodem achar, porque ellafoge
delles : Dejiderabunt mori , fo* mors fugiet ab eis. Oh
eternidade do Inferno! Eíla heacafa, que tem pre-

íbid. parado para íi, quem vive em peccado mortal: Ibit

homo in domum xternitatisfute. Como he poílível que o
peccador, por habituado quefeja, lendo, econíide-
rando efta eternidade , não queira logo mudar de vi-

da , e trocar a fua cafa da eternidade do Inferno com
a eternidade do Paraifo? Ibit homo in domum aterni-

tatis fii£.

Beliiífima he a reflexão
, que faz Santo Agoftinho

Luc.<r. fobre aquellas palavras do Euangelho : Eâdem men-
furâ

,
qua menfifueriús , remetietur vobis. Que com a

mefma medida, que nós medirmos a gloria de Deos,
e a fua Divina bondade , elle medirá os merecimen-

Aug.de Cí- tos , e as noíTas culpas : In eadem menfura
,
quamvis

vit.Dei. non aterna mala feceris , atertia fupplicia remetietur.

Cou-
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Coufa prodigiofa ! Quando Deos ordena huma eter-
nidade de penas por hum peccado mortal

, que du-
rou hum fó momento, mede com a mefma medida,
que foi medido ? Como pode fer ? O peccador medío
a Deos por hum inftante degofto, eDeos mede ao
peccador por huma eternidade de penas, E efta he
medida igual, e jufta? Sim, fim he juftiífima, por-
que a vontade no peccador naquelle inftante, que
pecca, he como eterna: Ut quia aternam voluntatem
habet in peccatis perfeverare , aterna jufiitia lane vo-
luntatem punitura eft. Tinha huma vontade eterna
para o peccado

, procurava que aquelle gofto lhe
duraíTe mais tempo, defejava, como diz Santo Eufe-
bio, viver eternamente para fempre peccar: Vellet s.Eufeb.

fine fine viver

e

, utpojfet finefine peccare. Muito mais,
que morrendo o peccador em peccado , lhe fica aquel-
k difpofiçao habitual, e permanente, de ficar fem-
pre em peccado fe viveiTe eternamente : Qiti iwpce-
nitens jnerit

, fifeúper viveret , femper peccaret ; e pre-
fentando-fe depois de morto nojuizo de Deos, com
efta vontade tacita , e interpretativa de continuar
na culpa, pois não a tem expiado, toca ( diz S. Gre-
gório Magno) a juftiça de Deos caftigar com pena
eterna

, quem queria viver eternamente na culpa:
Ad magnam ergo juâicantis jufiitiam pertinet , m mm-
quam illic careant fnpplicio

,
qui hic dum viverem

, mth-
qiiam vohierunt

^ carere peccafo. Eternidade por eter-
nidade. Eternidade no defejo dos peccadores de
íempre peccar , eternidade no Inferno de fempre
padecer.

Parece-me que poderá dizer alguém : Efta dou-
trina tão bem fundada na Theologia , e confirmada
pelos Santos Padres não falia comigo

, que nunca
tive tenção de morrer em peccado , menos de per-
feverar nelle. Pecco como homem frágil , mas como

Ca-
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Catholico, na mefma refolução de peccar tenho no
fentido de me confeífar logo , e pôr-me bem com
Deos, Oh cegueira, ó engano dos enganos ! Equem
vos aíTegura que não morrais nomefmo a£lo de pec-

car , como morrerão tantos outros
,
que peccárão

menos vezes
, que vós ? Por ventura lhes fez Deos

alguma injuftiça? O Inferno, diz S.Bernardo, eftá

cheio de bons propoíitos
,
que nunca tiverão exe-

cução. Se perguntarmos a todos os réprobos, por-

que eftao no Inferno, todos dirão como fempre ti-

verão tenção de fe falvarem , mas que por hum máo
fucceífo

,
por huma morte improvifa lhes faltou o

tempo; mas como lhes faltou, felhes íbbejou tem-

po para peccar, e perfeverar até á morte? Não fa-

biao eiles o que diz noíTo Senhor Jefus Chriíbo

,

que a morte ha de vir ásefcondidas como o ladrão:

Luc, 14. Veniet tamquam fur , ena hora que menos nós cuidar-

mos : Qua hora non putatis ? E por ifto não diz
,
que

nos preparemos , mas que eftejamos preparados :

Luc. 12. Et vos ejlote parati. Sim fabião. Pois porque não fe

prepararão, porque vivião enganados, como vivem
ainda hoje os peccadores , não fe refolvem , diíFerem

a outro tempo o fazer penitencia, porque em lugar

de fe occupar na conílderaçao da eternidade das pe-

nas, tem fempre no fentido o momentâneo dos gof-

tos. Eternidade , eternidade ! Ibit homo in domam ater-

nltatis fitai

Quero dar fim ao ultimo Difcurfo deite meu li-

vro com hum documento de noíTo SenhorJefus Chri-

fip, que fervi rá também do ultimo defengano. Cha-
ma S. Mattheus ao peccado hum caminho efpaçofo,

e huma porta larga
,
que conduz em direitura á

Matth.7. eternidade do inferno : Lata porta, &• fpatiofa via

efly qua àuclt adperditionem\ ou chama eirada, por-

que por ella caminha opeccador; ou chama efpaço-

fa,
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fãj porque ha huma infinidade de peíToas, que an

•

dão por ella , ou chama também
,
porque qualquer

que feja, que eftá na porta, tem hum pé dentro, e
o outro fora da cafa, epara entrar de todo dentro,
não tem que fazer mais de hum meiopaíTo. Domef-
mo modo, quem eftá empeccado mortal, tem hum
pé no mundo , e o outro no Inferno, e bafta fazer
meio paíTo para entrar na fua cafa da eternidade
Diz Santo AnfeJmo, que entre o péccador, e hum
condenado , entre o peccado, e o inferno, não ha.
mais intervallo que de hum momento, não ha mais
diftancia que de hum ponto. De todas as coufas

,

que ha no mundo , nenhuma ha mais contigua que
o péccador, e o Inferno; pois qualquer coma, por
pequena , e contigua que feja a outra, fempre ha
de ter a diftancia de hum ponto. Aífim odilTe o San-
to Job, failando dos peccadores, que vivendo def-
cuidados nas delicias do mundo, no efpaço de hum
ponto fe achão no Inferno: Ducutit inbonis diesfitos

^ John}& in punfto ad Inferna âejcenâunt. Mas nem de hum
ponto he diftante o péccador do Inferno. Pois fó
fe fepara com a morte, ecomo a morte não he hum
ente, ou fer real, mas huma ílmples privação, fe-
gue fe que ha menos diftancia entre o péccador, eo
Inferno

,
que de hum ponto. Nem fe engane alguém

com lhe parecer efte fallar alguma fubtileza de en-
genho. O péccador, a morte, e o Inferno, são en-
tre li tão vizinhos, e contíguos, que não ha momen-
to, inftante, ou ponto, que feja mais breve, eindivi-
fiyel. Aprova nãofóhedeFé, mas a vemos todos os
dias. Não ha momento, em que o péccador nãopoíTa
morrer improvifamente , logo he cerra a confequencia
que não ha momento em que não poífa achar- fe no In-
ferno, que he a cafa da fua eternidade, que com os feus
peccados fe tem fabricado : lbit homo in âomum aterni-

taits fua, Dd Fi-
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Finalmente para confolação dos' que ierem c_
livro meatrevoaaíErmar, que qualquer homem por
grande peccador quefeja, fe cada dia coníiderar com
reflexão a eternidade, he quaíi moralmente impoffi-

vel
, que não fe falve , e que vá ao Inferno. Pois a

eternidade bem concebida, produz no coração do
peccador hum arrependimento das culpas

, que com
o defejo de fazer penitencia , lhe ferve como de
freio para nâo peccar mais , e como diz S. Gregó-
rio , lhe faz aborrecer os goíios paíTageiros? , e o ren-

de forte, e conftante para não temer, nem defejar

Moral'

14 *
'' cou â alguma do mundo: Quifquis ,

in atermtatis de-

Jiderio figitur , nec profperitate attollitur , nec adverJU

tate quajfatur , & dum nihil habet in mundo
,
quod appe-

tat , nihilefl
,
quodpertimefcat, Efta he a doutrina

, que
pregava Santo Agoítinho aos feus Freguezes : Intel-

ligite fratres , non ideò Cbriftiani fumus , ut de hac tem-

tummodo vita folliciti Jimus : Meus irmãos, eftejamos

bem attentos: Não nos creou Deos ,
para tratarmos

r

Aug. .Scrm. fó dos bens temporaes defta vida : Sed ideò Chrijiia-
cm

" nijufiius, ut Jemper de futuro fgeulo , & de atemitate

cogitemus : Mas quiz com a fua graça fazer-nos Chrif-

tãos, porque em cada dia, em cada hora, e em to-

do olugar, tiveíTemos fempre o penfamento na eter-

nidade. AÍIim fazião os Chriftãos da primitiva Igre-

ja. Não tinhão, nem lião outro livro de romances,
ou comedias , fenão os Euangelhos , e as Epiítolas

de S, Paulo, que fempre levavão comigo: Noncon-
templantibus nobis qu£ videntur

, fed qu£ non videntur
;

quce enim videntur , temporalia funt ,
qu£ nan videntur

,

eterna. Não perdião o tempo em coníiderar as rique-

zas, as honras, e as mais vaidades, que fe vem no
mundo, porque eítas são enganofas, paífageiras, ç
não durão, çlogo acabão, mas oceupavão ofeu en-

tendimento, e memoria na çgnfideração da eterni-

da-

por,
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dade das penas do Inferno

, que nunca ha de te.

fim. Eefbe he o verdadeiro defengano dos peccado-
res, pois de prefeitos os faz predeítinados.

. ^y.
ri^° Alexandrino chamava aos Gatholícos

da primitiva Igreja Tyrones aternitatis , os Noviços
da eternidade. ETertulliano, diz que erao perten-
dentes da eternidade: JEternitatis candídati. Os No- TertJ.de

viços procurão de aprender , e adeítrar-fe no que
fpe<a

- J

lhes eníinao
, para depois ficarem membros da Re-

ligião, e os pertendentes trabalhão, fe efmerao, e
não cuidao em outra coufa que chegar aopoílo, que
defejão : Cultores fumus Dei femper inãuti fubjiantia Tcxt. ibí.

aternitatis : Adoramos o verdadeiro Deos , fempre
veílidos com a fubftancia da eternidade. Hum foi»

dado na guerra logo pelo feu veítido fe conhece
a que Regimento pertence. Hum criado

, que traz
libré pública , Jogo por ella fe fabe quem he feu
amo: aíHin quem fe vefte internamente da fubíhn-
cia da eternidade, logo apparece por fora a fua li-

bré, que he a modeftia , a humildade, a paciência, o
defapego do mundo, o aborrecimento ao peccado,
e que he íoldado de noíTo Senhor Jefus Chnfto , e
feu fiel fervo, pois o imita, e traz a fua verdadeira
libré. Por iíío quando os Chriftãos fe encontrava©
(era ifto nos tempos dos Neros , e Dioclecianos)
perguntando-lhes como eftavão, refpondião: Sto aã
òftium aternitatis : Eftou nas portas da eternidade com
hum pé dentro, eo outro fora. Ohfeagorame vief-

fe oavifo ( dizião elles) deiraomartyrio, como foi

a tantos outros ! por cruéis que foliem os tormen-
tos, paífarião logo, com aefperança em Deos, que
com eftes me fabricava a minha cafa da eternidade
no Paraifo : Ibit homo in âomiim aternitatis fua. Se o
peccador confiderafíe cada dia que eftá nas portas
da eternidade, e que a cada momento pôde entrar

Dd ii nel-
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nella , como he poílivel que quizeíTe ofFender a Deos

,

Aug.iaSo. e condena r-fe : Oh atemitas\ qui te cogitat , nec p%*
MIo£J« nitet , aut certèfiãemnonhahet, autfihabet , cornonha-

bet\ Oh eternidade, eternidade! gritava Santo Agof-
tinho, conííderando-a. Aquelle que cuida em ti, e

não fe converte , ou tem perdido de todo a Fé ; ou
fe ainda atem, certamente já náo tem coração. Mas
quando hum peccador não tiveíTe coração para cui-

dar na eternidade, nem por iíTo fe defefpere, mas
recorra á Virgem Mãi de Deos, que com huma no-

va invocação fe chama noifa Senhora dos Impofli-

Luc. ii.
veis

5 porque como diz S, Lucas no Euangelho : Ou£
funt impojjibilia apud homines

,
pojjibiliafunt apud Deum ,

e accrefcenta S.Bernardo: Et apud Beatam Vtrginem

Matrem ejtts. Logo a eiia como a Mãi de Deos na-

da he impoílível para afalvação dos homens, muito
mais que ella he com o feu Bemdito Filho Corre-

demptora do género numano. Ecomo Mãi dos pecca-

dores que não poderá? Ecomo Mãi demifericordia

que não fará para os feus devotos? Recorra logo a

ella qualquer peccador, por defamparado quefeja,

e humilde implore a fua protecção , pedindo-lhe,

que lhe arranque do coração o aíFecío ás vaidades ,

e goítos
,
que logo pafsão , e lhe ponha no penfa-

mento a eternidade das penas do inferno
,
que fem-

pre durão , e deite modo poderá experimentar em
breve tempo o que agora lhe parece impoflivel

,
que

he de prefeito paífar a fer predeftinado. Guardai-

vos bem de perder , ou esfriar na devoção da Senho-

ra, porque como diz Santo Anfelmo, aííím comohe
impoflivel que hum peccador, que não he verdadei-

ro devoto da Virgem noífa Senhora, fe faive; aííim

também he impoflivel
,
que todos aquelles que vi-

vem debaixo da fua protecção, e volve fobre elles

os feus olhos de mifericordia , fe condenem ao In-

fer-
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1

ferno : Sicut impojfbile ejl
, quòd Mi, à quibus Virgo D.Anfcimo

Maria óculos fua mifericordia avertit
, falventur : ita

de Laud
?

impojjibile eji , ut hi , adquos converterit óculosfuos, in,
S *

Inferno damnentur. O' Virgem immaculada, e admi-
rável Mai de Deos ! Se agora me fora licito narrar
quantas vezes, e de quantos perigos do corpo, eda
alma me tendes livrado , e ainda do mefmo inferno

,

não baítariao muitos livros maiores que efte volu-
me. Atrevo-me a dizer qne eíte livro he voíTo, pois
como podia hum peccador tão enganado como eu
compor o defengano dos peccadores. Quantas vezes
achando-me eu com o entendimento confufo, eob-
tenebrado em difcurfos , e matérias difficultofas, e
de fé, chamava pelo voíTo Sacratiííimo nome Maria,
quefignifica illuminadora; Maria illuminatrix , Mu* Etymol.

mtna mentem meam} Alíumiai também, Senhora, ato-
Mor*

dos aquelles, que lerem eíte livro, afim de que úqÍ-
enganados das vaidades, e deiicias do mundo, fa-
briquem neíta vida a fua morada eterna no Paraifo

,

para vermos , e gozarmos para íempre da viíta de
Deos, e davoíTa por toda a eternidade. Amen. Ibit
homo in domum atemitatis fua.

ADDIÇAO.
PAreceo-me juflo accrefcentar a efe Defengano o fe-

guinte cafo, affãs efficacijjimo pelahorribilidade do
fucceffo , a advertir o mais defcuidadopeccador

,
que

afim como Deos he o Senhor das vinganças, ajfim mui-
tas vezes permitte que ocaftigo feja evidente ainda nef.
ta vida

, para exemplo da ingratidão , e abominação dos
vícios. E não ha maior , nem mais eficaz remora de tudo
i/lo que o exemplo propofo. Lede, e aproveitados ,prin-

Dà iii ci-
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cipalmente aquelles
,
que occupao o tempo , ou mais âe

prejfa o perdem
,

quando cuiaao de ganhar com a cega

tafuleria do jogo
\
porque uejão quão perto eftao de ca-

hirem em tão execrandos abfurdos , âe que Deos , e fua
SantiJJima Mãi os livrem : e fiquem de/enganados de que

o jogo , e os mais vicios não produzem outro fruto que

o de perder bens , e o thejouro mais preciofo
,
que he a

alma.

AltiíTnira Providencia de Deos, cujos fecretos

são impoíFiveis inveftigar-fe com profundiíH-

ffios , e inexcrutaveis juízos todos dirigidos á fuama-
ior gloria, permitte que fejaooíFendidas, maltrata-

das , e defprezadas as imagens dos feus Santos, -Po-

rém a mefrna Divina Providencia nas fuás difpoíl-

ções infinitamente perfeita , nunca deixou em efque-

cimenro os nomes de algum Santo, porquanto não

obítante as tyrannicas perfecuçóes a immortalidade

da Gloria a Igreja lhe augmenta. Deitei forte fucce-

deo no anno de 750. a fua Sáhtiífírna Mai, humami-
lagroíiílima Imagem ,

que ao prefenre fe venera na

Igreja dos Padres Auguftinianos na Cidade, e Repu-
blica de Lucca, contra quem fe atreveo impiamen-

te hum foldado a ultrajalla, o que com maior glo-

ria da meíma Senhora tem redundado ao Geo pe-

los povos maior òbfequio.

Em huma cafa contigua ás antigas muralhas de

Lucca, corpo da guarda dos foldados, que guarda-

vão huma vizinha porta, chamada de S. Frediano,

fe acharão dous entre os mais , arrebatados no jo-

go
9 quanto de fortuna diverfos, outro tanto íeme-

Ihantes nos coftumes
;
porque hum teve as pedras

na mão contra a Virgem, o outro contra o compa-
nheiro huma mais que pertinaz cubica. O mais pér-

fido dos jogadores
?
de quem falta o nome i Hiíto-

ria
?
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ria, depois de ter perdido quanto tinha, por ulti-

mo tirou do corpo os veftidos , até a mefma catra-

ia , aífim nú , e fomente de vergonhoíb atrevimen-
to cuberto renovou comoadveríario ojogo. Porém
zombando delle a malignidade da forte , fazendo
pouco cafo do grande reíto, que na alma lhe ficava,
poz também efta fobre a meza, indignando-fe con-
tra o Redemptor

,
que diante dos olhos tinha em

os braços defua Santi-ffima Mãi, pintada na parede
debaixo de huma abobeda da mefma cafa. E muda-
do de repente o divertimento do jogo em hum ef-

peclaculo de horror , começou (como he coftume
dos defefperados jogadores) a injuriar com execran-
das blasfémias o Salvador , culpando-o como Au-
thor da fua perda. E ainda pouco contente pegou
em hum a grande pedra, atrevendo-fe comfacriíega
temeridade a atirar ao Menino Não quiz a Vir-
gem Mãi que a pedra oíFendeífe o innocente feti

Hlho, donde Jogo da mão direita, em que o tinha,
o trafpaífou á efquerda. Recebeo a Virgem Mãi nef-
te hombro o golpe da pedra com tanta força des-
carregado, que amoilando a pintura, logo da feri-

da fahírao pingas defangue, que correrão até á ex-
tremidade da Imagem. OíFendida cie tão grande de-
licio j a terra fe abrio ao infeliz foldado ; mas não
ficou de todo logo fubmergido , e detido naquelía
horrenda cova por algum tempo meio engollido,
para eifeito de que tirafle fruto de tantos, que com
as lagrimas nos olhos o exhortavão a que fe arre-
pendeíle de tão execrando facrilegio , ou para que
foíTe perpetua teítetnunha de hum tão grande mila-
gre ao povo

, que á fama daquella maravilha con-
correo , ou para moítrar-fe a mifericordia da Vir-
gem

, que tanto fez para o reítituir á graça , e á
bondade deDeos, em lhe efperar a penitencia. Não

Dd iv fa-
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fabendo porém aproveitar-fe dehuma faifca do Di-
vino Ârnor em tão grande vizinhança do fogo eter-

no
,

( infeliz exemplo de defefperaçao ) foi vivo fepul-

tado no Inferno , cuja bocca por tantos feculos nun-
ca mais fe fechou , e com horrível voz ainda hoje fe

ouvem os horrores de perpetua damnação do impio.

Por hum Sacerdote foi recolhido o milagrofo lan-

gue, e pofto em huma redoma de cryflai, a qual fe

conferva em rciiquiario de prata dourada fobre o Al-
tar da mefma Virgem. Algumas pingas de fangue
ainda fe vem no lugar da ferida , e em outras par-

tes da imagem , tão formofas , e vivas , como fe fof-

fem fahidas de frefco. Defte prodigiofo fangue fe

faz menção nos antigos inventários das relíquias da
dita igreja debaixo do titulo de S. Salvador in Mu-
ro, no anno de 1402, c 141 7. Eíe numera entre as

mais relíquias na viíita da rnefma Igreja, feita o dia

18. de Março de IÇ09. fendo Bifpo de Lucca Xyfío

Gara da Rovere Cardeal , efobrinho deJúlio XI. com
as feguintes declarações-.

Item ampullam fangitinis effuji de percujjlone lapi-

âis ex plãura Beata Vtrginis S, Salvatoris in Mu-
ro.

E na viíita de Monfenhor João Bapttjla Cajielli Bif-

po de Rimini, eViíItador Apoftolico da Cidade , e

Diecefe de Lucca o dia 25*. de Julho de 15-75-.

Vifitavit Altare Capellania B, Vtrginis à mira-

eulis
,
quorum initium fuit

,
quod unus projecit la-

pidem in imaginem B. Maria ibidem piãam y
ex qua

exivit fanguis
,
qui fervatur in Sacrijlia dit~l£ Ec-

clefia ,
à° /latim aperta ejl terra , & âeglutivit

eum , & videtur locus apertus cum clathro férreo

âejtiper , & hoc excedit memoriam hominum.

Efie eftupendo milagre fe lê brevemente reco-

pilado na infcripçao
,
que eítá aos pés da Imagem

da
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da Virgem imprefla em Roma , e diílribuida em a
occaílão da coroação da Senhora, e he a feguinte,

Hanc Deipara imaginem in Ecclefia £>„ Augvfiini
Luca atitam

y àpradifíoaleatore olimfaxo percuf-
fam, mira ejfufione fanguinis infigwm\ Filio àdex-
tera in lavam translato mirabilem : impio , dehi-

fcente terra, in Inferno fepttlt o terribilem : I/hif-
trij/lmiy ac ReverendiJJimiSacrofantia Vaticano Ba-
JtlicaCanonici triplexproâigium venerati , áurea co-
rona redimire curarunt annofalutis M.DC.LXXXX.

Faz menção defía oíFerta Hippolyto Maracci no
tomo Príncipes Mariani cap. i.§. 16. e dofolemne of-
ferecimento das duas Coroas de ouro feitas peio meí-
mo Cabido de S. Pedro á Virgem do Seixo de Luc-
ca

, ejoutros muitos Authores
, que deite cafo ef-

crevêrão
, de que relato alguns , como são Ce/are

Franciotti das milagrofas Imagens de Lucca, Joan-
nes Bonifacws Bagatta admiranda orbis Chrijliani tom.
1. hb. 2. cap. £. num. i2.&tom. 2. lib. 5-. cap. 1 u num. <?.

ex Petra Sanita de Miraculis perpet. mim. 3. cap. 23.
pag. 236. Gulielmo Gumpemberg Atlas Marian. Cente 2.
Imag. 278. Daráele de Nobili Memorias M. S. da Igre-
ja M Santo Agojlinho. Aloyfms Juglaris Elog. p. 2.
Francifcus Alaria Florentini in Elog. ad Saceh B. V. à
Saxo. Luiz Torrelli féculas Augujlinianos tom. 5-. anm
deChriJlo 1324, Donato Donati Noticias de noJa Senho-
ra do Sexo. António Mafmi Efcola do Chrijlão cap. 14.
O IllujlriJJimo João Baptijla da Dieci Bifpo de Brunha-
to úojfa Senhora do Sexo. Ambrojlo Landucci Orig. do
Templo dedicado a noj/a Senhora em Roma Jornada quar-
ta.

FedericoIV. Rei de Dinamarca (fendo Prínci-
pe) indo por feu divertimento ver as principaes par-
tes , e Cidades de Itália, e paliando pela dita Ci-
dade, e Republica deLucça, por lhe parecer muito

de
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de feu agrado fe dilatou nella baftante tempo , 05

dominantes da dita Republica o hofpedárão com
aquella grandeza que a tal Príncipe fe devia ; e fa-

zendo-lhe ver ascoufas mais principaes da Cidade,
a de maior admiração foi aCapella de noífa Senho-

ra do Seixo , e a voragem referida ; e dando pouca

fé ao que delia lhe dizião, lhe fizerao ver a verda-

de com fazer defcer abaixo hum cão atado a nume-
rofas braças de corda, e tirando-o aíllma veio mor-
to, etodo chamufcado, eípaíhando hum peííimo fe-

dor: á viíta de tal prodigio fe teria feito Gatholico

Romano , fe o Predicante
,
que o acompanhava , não

lho impediíTe.

Em outra occaíiao, hum Padre Carmelitano ef-

trangeiro, paliando pela dita Cidade, não dando el-

le também muita fé ao referido fucceííb da dita vo-

ragem , o Prior do Convento de Santo Agoítinho

o convidou para lhe fazer ver a verdade : tomou
mais de trezentas braças de corda , e fez á fua viíta

defcer abaixo hum cão de agua muito cabeludo, fe

tirou aíllma a corda em muita parte chamufcada , e

o cão morto , e queimado.

E aqui não íem particular reflexão fe obferva

que a Beata Virgem appareceo na milagrofa pintu-

ra, como fe diíTe aíiíma, emoannode75o. quando ò
culto das Sagradas Imagens era impiamente impu-

gnado pelo EmperadorLeão ífaurico, tendo no an-

no de 726. com rigorofo Decreto ordenado, que de

todas as partes fe tiraíTem as Imagens dos Santos

,

e particularmente da Mai de Deos , fazendo-as quei-

mar no meio da Cidade, movendo huma crueliíEma

guerra aos feusdefen fores, a qual perfeguiçao con-

tinuarão os filhos até o anno de 786. e depois de

breve tregoa Leão V. chamado o Arménio
,
perfe-

guidor também do nome Chriftão , a renovou no
an-
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atino de 812. de que offendida a Rainha do Ceo,
por atteftaçao de João Rhó da Companhia dejeíus
no Exemplo 5-9. fe queixou com a mãi do mefmo
Emperador em huma horrível visão ; e porque re-
prehendido fe não emendou , depois de ter queima-
do em Conftantinopla os fagrados retratos , não íó*

vio o caftigo nos íubditos, que em numero de trin-
ta mil miferavelmente morrerão de peite, mas tam-
bém elle morto pelos feus perdeo com ávida o Im-
pério. Paulo Diac. de Gejlis Roman. lib, 18. prope fi-
nem.

O IN-
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O INFERNO
PARA Q^U E O ACHE FECHADO

o Chriftao, difpoíto em -varias coníideraçôes

das fuás penas , e diítribuidas pelos fete

dias da femana
,

SEU AUTHOR O M. R. PADRE

R

Da Companhia de Jefus 3

Traduzido emPortuguez pelo Padre

GOSTINHO
DE SANTA MARIA,

Ex- Vigário Geral dos Ago(linhos Defcalços , natu-

ral de EJlremoz.

Defcenàant in Infernam viventes. Pf. 5-4. Ne defcendant

morientes. S. Bernard. ad Fratres de Monte Dei.

INTRODUCÇAO.
Inconíideraçao, e a ignorância tem as fei-

ções tão parecidas
,
que de ordinário fe

toma huma pela outra: Inconjlderatio , &
ignorantia aquiparantur , dizem os Jurif-

coníultos. A Sagrada Eícritura attribue ao não fa-

ber
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faber os mefmos eíFeitos

, que ao não confiderar : Quia
millus intelligit , in. aternum perihmt , diz Job : Por-
que ninguém íabe , eternamente perecerão : Defo-
latione defolata eji omnis terra

,
quia nullus efi ,

qui re-
cogitet corde

, diz Jeremias : Toda a terra fe alfaia-
rá, e perderá, porque ninguém coníldera. Por iíTo
não he de maravilhar

, que fabehdo o peccador por
fé, que ha de ir ao Inferno, fepecca, peque como
fe o não foubera : he que não pára a confiderallo,
eonão confiderar he como não faber. O Senhor Bi f-

po Salviano fe pafmava , e não podia achar razão,
de que os Chriltãos , crendo o que crem

?
obrem o

que obrão. E aílim perguntava : Quid caufa e/l
y ut

quifpiam Chriftianus, qui futura credit , futura non ti-
meat! Si credit

, 'qua dixit Deus , non timeat
,
qu£ mi-

natur Deus. Lib. 5. deEccl. CathoL Qual fera a cau-
fa, de que os Chriítãos creão que ha huma eterni-
dade de caltigo prevenida para os máos, e defcan-
cem focegadamenre na maldade ? Que tenhão por
cerco o que Deos diíTe , e não temão o que Deos
ameaça ? Santo Ambroíío dá a razão : Nil timent

,
quia nil vident : Nada temem

, porque nada vem.
Os peccadores não temem , ainda que creão

, por-
que tem os olhos cerrados para huma attenta con-
íideração das coufas futuras , e abertos fó para at-
tender ás coufas prefentes , como os afpides

, que
tem os olhosjias fontes, e aflim vem o que ha aos
lados, mas não o que vem adiante, e que mais lhes
importa: Nil timent, quia nil vident : Nada temem os
homens

, porque nada vem , e nada coníiderão. E
como feria poffivel, quefefe vira o Inferno no mun-
do

, houvera no mundo peccado ? Hum grande in-
cêndio confome huma grande peite. Po/iíTo o Ef-
pinto Santo diz, que tenhamos prefente o fogo
do Inferno , e ie acabará a peite dos peccados: Me-

mo-

m
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mor are novijfflma tua , & in aternunt non peccabis. Ec-

clef. 7. .

Do que havemos dito fe fegue, e infere
,
que

o melhor modo para cerrar o abyfmo das penas aos

morros he o abrillo aos vivos. Defejava Santa Ca-
tharina de Sena com exceílívo zelo poder pôr-fe na

bocca do Inferno , e fechallo á íua cufta , para que

não entraffe por ella nenhuma das almas remidas

por feudoce Éfpofo. Eu, que não tenho tal fervor,

me contentarei com compor efte pequenino livri-

nho
,
pedindo de todo o coração ao Senhor

,
quei-

ra dar-lhe tanta efficacia
5
que poíTa cerrar para al-

gum aquelle immenfo boqueirão, já mais fatisfeito

de devorar , e de tragar almas , como diz Ifaias :

ífalas 5* Infemus âilatavit animam fuam ,
#- aperuit os fuum

àbfque termino. E porque aquelle hum ,
que eu de-

fejo livrar entre todos , o fejas tu , ó Leitor , em
nome da tua alma te aprefento eftas poucas folhas,

rogando-te empregues hum pouco de tempo cada

manhã em as ler , e examinar a verdade, que con-

tém para teu proveito. Dividi o que fe contém nef-

te livrinho em tantas conííderações , quantos são os

dias da femana, ecada huma era trez pontos, a íim

de que a diftinçao no efcrito alivie o canfaço , e a

ordem augmente a clareza.

Não vejo que haja quem poíTa cuidar ,
que

nefta obra tenha lugar a exaggeração ; mas fe algum

o 'duvidar ,
quero dizer-lhe que as penas da outra

vida são fobrenaturaes , e por efta razão inconrpre-

heníiveis , e incapazes da noífa capacidade , e língua

;

e que affim como não houve olhos, que jamais vif-

fem , nem ouvidos
,
que já mais ouviffem , nem co-

lação
,
que já mais concebeífe coufa femelhante á-

quella Gloria
,
que Deos tem apparelhado para quem

©ferve ; da mefma force não ha olhos, nem enten-
7

di-
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dimento
, que poíTa figurar dignamente o caítigo,

que Deos tem apparelhado ao que o defpreza , de-
vendo manifeítar-fe tão grande, e Divina a fua Juf-
tiça na pena, como apparece grande, e Divina no
premio

: Altitudinem Cwli
, & profundum abyfft quis

dtmenfus ejt? EccJ. 2. A akura do Ceo, e o proíun-
do^do Inferno, quem o pode medir? (diz oEcclefi-
fiaíhco.) Os bens

, e males da outra vida excedem
as medidas deita : por muito que digais de fua du-
ração, e intenção

, direi fempre infinitamente me-
nos do que he, emjfenrir de Santa Agoftinho. Quid-
quid vis, dicas de <etemitate-

y quia qmdquid dicas, mi-
nas dias. 7

v Eia pois, em vez de dar lugar á nefcia perfua-
sao, de que neila matéria pode fer mais o reprefen-
tado que o verdadeiro, esforçai-vos a conceberhum
temor

, que pofFais aíTegurar o não cahir no infer-
no como diz S. Bernardino: Quid patet , cavet ; até
neghgit

, mcidit. E para que poíTa poíTuillo o voílb
coração

, procurai , antes de ler eítes pontos
, primei-ramente, encommendar,vos com alguma boa oração

ao Efpirito Santo, á Santiffima Virgem , eao Anjo
da voíla guarda

: depois procurai interiormente na
confideraçao do dia

, ponderando parte por parte
cada^couía, e não ficando na fuperficie; porque on-de nao fe profunda

, não fe tira agua. E fe entre
dia o demónio com alguma fuggeftao , ou algum com-
panheiro peior que o demónio, com algum malva-do convite, 011 exemplo vos incita/Te ao mal, pon-de por defenfa a.confideraçfi* meditada pela ma-nha trazendo o que nella fe contém á memoria. A~
!£?2--

gW
J

l a
?í

do
' ^Ue dizia Agcftinho Magna

cogi«*», de confiderar nas penas do Inferno
, queha dado a greja tantos Martyres, tantos Monges,

e tantas Virgeas, não fera baítante a dar-vos avós
for-

Pfalm.éo

fm m
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força
,
para defprezar hum momento de deleite ? Eu

efpero que fe outros remédios não tem fido baítan-

tes para vencer as tentações , o íerá efte
;
porque

fe eíte onãohe, não fei que íeja outro mais efEcaz

:

Quoà non fanat medicamentum
, fanatferritm ;

qiiod non

fanai ferrum , fanat ignis
;
qitod non fanat ignis , eji in~

fanabile : O que não cura o medicamento , cura o

ferro; o que o ferro não cura, remedea o fogo; o
que o fogo não remedea, he infanavel, diz o Afo-
rifmo dos Médicos. O que não cura o fogo do In-

ferno, não tem cura, diz a doutrina dos Santos.

Finalmente, porque a oração he o meio mais

feguro, para que as almas alcancem de Deos o que
mais lhes convém

,
para alcançar a graça mais im-

portante de evitar a eterna condemnação , fe aífina

em cada coníideração huma deprecação, a qual fer-

ve para dar cumprimento ao que nos mandou onof-
Ltc. ai; fo amantifllmo Jefus : Vigilate omni tempore ovantes ,

ut digni habeamini fugere ijla omnia , & ftare ante Ft-

liitm hominis: Eftai fempre em vigia, orando, para

ferdes dignos de fugir tanto mal , como he viver

eternamente no Inferno , e de gozar tanto bem,
quanto he o eftar fempre no Paraifo,

CON-
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CONSIDERAÇÃO L
PARA O DOMINGO.
O cárcere do Inferno.

PONTO PRIMEIRO,
A fua ejlreiteza.

CQnfíderai que a primeira injuria, que faz a al-

ma a Deos, he abular da liberdade, que Jhe
tem concedido, quebrantando na prefença do

mefmo Penhor os Mandamentos, que lhe impoz, e
proteftando elle não fervir ao feu Creador : Dixif-
ti : Non ferviam. Por iflb para caftigar tão deteíla- Jer. st

vel temeridade fabricou o mefmo benhor hum cár-
cere debaixo da terra, no Inferno , lugar do mun-
do , onde convinha foíTe poíto quem ha de viver
fummamente apartado doCeo, em cuja eítancia não
tiveiTe o homem liberdade,' nem para dar hum pat-
fo

; porque no meio de que o lugar he baílantemen-
te capaz , todavia os condemnados não terão nem
ainda aquelle alivio , de que goza hum pobre en-
carcerado dentro do feu calabouço , ou hum mife-
ravel enfermo dentro do feu leito : Congregabuntur
in congregaitone umus fafcis in lar.um , fr claudentur
ibi in cárcere, diífe I faias: Fftarão apertados, como
em hum feixe, amontoados huns fobre outros, co-
mo vi&imas infeiices; eifto fera pela multidão dos
condemnados, a quem fera' eftreita aqueíla grande
caverna

, e mu iro mais
, porque o fogo fervirá de

cepo, e cadea para os ter mais ópprimidos: Pluent
fuper Receaiores foqueos , igms

, &J'ulpbur pars calieis

Ee eo-
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eérum ; Choverão fobre os peccadores cadeas , fendo
o fogo, e o enxofre parte da fua pena.

Além difto não concorrerá Deos com aquelles
miferaveis a algum movimento

\ que íeja de alivio,

porque não terá mais conta delles , como dos que já
jcb24.v.2o mais hão fido, como diz Job: Oblivifcatur ejusmife-

ricordia. Por efta razão não fóeítarão os condemna-
dos apertados, como as vides em hum feixe, fenão
que ainda eílarão como immoveis. Santo Anfelmo
no livro, que efcreveo de íimiíes, diíTe, que aííim,

como hurn bemaventurado fera tão forte
,
que po-

derá mover toda a terra , aííim hum réprobo fera

tão débil
, que não poderá apartar hum guzano de

hum de feus olhos , eírando-lhos roendo. Terá a-

quelle cárcere as fuás paredes de quatro mil milhas
de groífo

,
que ifbo he o que ha defde a fuperficie

da terra ao inferno; mas ainda que foífe o muro tão

iubtil , como huma folha de papel , não a poderião
romper, nem fugir os condemnados, por terem as

mãos atadas, e os pés: Ligatis manihus , <fcr peáibus ,

mittite eum in tenebras exteriores. Oh ! E que fera de
hum peccador eníinado fempre a mandar , eníinado

a viver ao feu defejo , bem que a defprezo de íeu

Senhor , quando fe vir mettido em hum poço tão

profundo, debaixo dos pés de todas as creaturas,

e debaixo dos pés dos mefmos demónios , fem po-
der já mais recobrar aquella liberdade , que eíle tan-

to amou? Oh liberdade dereftavel
,
que acabas em

huma efcrav^dão, que não terá fim! Quanto melhor
houvera fido fujeitar-te por hum breve tempo ao

doce jugo dos Divinos preceitos, que viver agora

para fempre debaixo dopezado jugo de hum cárce-

re tão eítreito.

PON-
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PONTO SEGUNDO.
Suas trevas,

COníídera que elle cárcere fera não fomente em
fummo gráo eítreito , mas que fera em extre-

mo tenebrofo. He verdade que haverá naquelie lu-
gar fogo, mas fera hum fogo nú de toda a luz, de
maneira, que os olhos padecerão, vendo terribilif-
limas apparencias , e eítarao ao mefrno tempo pri-
vados ainda daquella confolação, que deixão os re-
lâmpagos no meio da tempeftade mais horrorofa.
Vox Domini interciâentis fiammam ignis: A voz do Se- Pfalm.
nhor, diz David, divide no fogo a luz do ardor. E
iífofe verá executado no Inferno em fentir de San-
to lhomaz : Erit ardor fme claritate. Aílim haverá Ibíd.

ardor fem claridade com hum milagre bem contra-
rio ao que obrou Deos no forno de fiabylonia, por-
que alii o feu Divino poder tirou ao fogo o ardor,
e lhe deixou a luz; e no Inferno lhe tirará aluz, é
lhe deixará o ardor. Além diito

., como a matéria,
que dará fomento aefte fogo, fera enxofre, a luz
que dará, fera pálida , etníte, eeítamiíhi rada com
rumo daquelle Voraz incêndio , revolvendo-fe e
confim dindo-fe todo , efcureeendo o ar , formará
huma tormenta de trevas perpetua, conforme oque
êíta efcrito: Et Junt

i
quibus- procella tenebrarum ter- Jud. ij.

vataefiinmerntm-. Eftes são aquelles
, para quem

deltmou Deos huma tempeítade eterna de trevas,
finalmente a mefma multidão de corpos amontoa-
dos haítará afazer humá noite horrenda, não fican-
do porção alguma naquelie efpaço

, que não eiteja
occupada, e embaraçada, impedindo que os olhos
poísao ver outra coufa

, que a que lhe dará nena.
Ponderai agora a defefperação de hum peccâdór fe-

Ee ii
pUl.

Mi
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pultado nede fogo , feri confiança de ver eterna-

mente luz : Ufque li étémwn noi videbit lúmen, que

diz David. Oh pobre miferavel, a quem etn huma
eternidade felhe negará ver hum raioefcaço deref-

plandor ! Baftou lá huma noite fó para fazer enca-

necer hum pobre encarcerado. Oh que effeitos cau-

fará naquelle mefquinho huma noite, que não verá

mais dia ! E fe entre todos oscaftigos doEgypto ás

Exod. io. trevas íó fe lhes deo nome de horríveis : Faãafunt

tenebr£ horribiles , que nome daremos nós áquellas

trevas, que não durarão fó trez noites , fenão que

durarão para fempre : Ufque in aternum non videbti

lúmen ?

PONTO TERCEIRO.
O fedor.

Onílderai quanto crefcerá a infelicidade da-

quelle cárcere eítreito, eefcuro, àccrefcentan-

do-fe-ihe hum extremo fedor; porque primeiramen-

S.Thom. te, como diz Santo Thomaz com o fogo do ultimo
i" 4 ' dift

àrt
^ a ^° mundo fe purgará a terra, e todas as fezes

47.q-i.ar. —^ ^ ajuntarão nefte lugar, como em huma fen-

tina. Demais diíto o mefmo enxofre lançará hum
fedor infoíFrivel , ardendo fempre , fem fe confu-

mir. Os corpos dos condemnados exhalarão hum fe-

dor tão maligno, que fefoíTe pofto no mundo hum
delles , fegundo diz S. Boaventura , feria baftante

tfai.34.v.2. para o apeítar: De cadáveribus eorum afcenàet foetori

Dos cadáveres delles fubirá o fedor, diz Ifaias. E
he de reparar, que chama cadáveres aos corpos da-

quelles miferaveis, bem que eftarão vivos ^porque

ferao vivos pela pena, que foíFrerão ; e ferão cadá-

veres mortos pela hediondez, que lançarão de li.

Appareceo a S. Martinho hum demónio verti-

do de purpura, e coroado ricamente , e dilTe-lhe:

Ma*

c
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Eu fou Chrilto, adora-me, que bem omereço. Mas
o Santo , íoccorrido de huma celéílial luz , refpon-
deo : Meu Senhor eítá coroado de efpinhos, e eftá
cuberto de Tangue , e affim com eííe habito novo
não o conheço. E logo que o demónio fe vio def-
cuberto, fugio; mas deixou tanta hediondez naquel-
le lugar, que eíta iò bailou para fazer conhecer ao
Santo quem era o queohaviaoccupado. Pois fehum
demónio fó defpede tão maligno fedor

,
qual lerá

aquelle hálito peftilente
, que exhalará a hedionda

caverna
, onde habitão todos os demónios, queator-

mentao as almas , e todos os corpos dos condemna-
dos, juntos em hum lugar fem refpiraçao? O ar por
todas as partes cerrado, fem outro hálito, fe cor-
rompe, e vem a fer infupportavel : cuidai pois que
fera huma fentina de tantas , e tão afquerofas im-
mundicias

, que não tem por onde refpirar. Efta he
a eftancia, que elegerão voluntariamente os pecca-
dores para fempre, por fe contentar com hum bre-
ve fonho, ou appetite da infame carne. Eltes são os
palácios foberbos

, que le lavrarão com a Aia alti-

vez aquelles , que defpreza'rão ao pobre , e o aíFu-

gentárão de íi , como a hediondo. Por efte cárcere
le troca aquelle Paraifo, que comprado com o fan-
gue do Filho de Deos vale tanto

, quanto vale o
preço delle. Oh troca mal aíFortunada ! Oh cam-
bio , que fera' chorado com hum mar immenfo de
lagrimas, e fempre em vão! Affim chora o rico ava-
rento

,
quando lhe dizem : Recordare

, quòd acce-

fíjli bona in vita tua : Lembra-te, que te deleitaíte

em vida : padece agora por huma eternidade.

Ee 111 Or^
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Oração ao Eterno Padre para evitar o entrar no^

Inferno aberto.

' Pai CeleíHal , Senhor de immenfa grandeza ,

e de incompreheníivel magefiade
,

que abyf-

mo pcSde já mais ajuntar tantas penas, que não fe-

jão menores que meus peccados , e menores que a

temeridade , com a qual me rebellei contra Deos

,

e hei querido viver a meu capricho ? Conviria que
aquelle poder , com que me formaftes do nada , e

até agora me confervaítes , fe empenhafíe a fabricar

hum novo Inferno, e hum cárcere mais cruel, que
o que tendes apparelhado aos peccadores ,

porque

foííe proporcionado para caftigar a minha maldade,

Eíta he a verdade , eu a confeíTo , Senhor ; mas fe

eu tenho deixado de fer voíTo filho , vós não tendes

deixado de fer meu Pai. A vós recorro , e do inti-

mo do meu coração vos rogo vos contenteis com
deftruir em mim o peccado

,
perdoando-me , e que

não queirais acabar-me a mim com o meu peccado,

condenando~me. Efta he a obra, Senhor, digna de
voíTa grandeza , vencer com voífa bondade minha ma-
lícia , e tirar do mundo efte grande monftro de minha
iniquidade; porque de outra maneira, fe me con-

demno, eu me haverei morto, porém minha malí-

cia vivirá fempre em morrer. Lembrai-vos que fou

voíTa creatura, eque voiTas mãos sãoaquellas, que
me fabricarão ávoíTa imagem: pois falvai , Senhor,
o que he voíTo, que fou eu, e perdei aquillo

,
que

he meu, que he a culpa: Tuus fim ego Domine
9 Jàl-

Tt/m me fac. Se eu o não mereço , mereceo-o , Se-

nhor , aquelle voíTo Divino Filho ,
que me déftes

por Redernptor. Apartai avifta de meus peccados,

e ponde-a em voíTo Filho , e vede rielle aquelles

merecimentos infinitos, que eu vos offereço porfa-

tis-
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tisfaçao de minhas dividas; e por merecer eíleíoc-
corro, proponho não peccar mais eternamente, fe-
não fervir-vos fielmente até o fim de minha vida,
para merecer entrar no Paraifo , onde em compa-
nhia de todos oseícolhidos vos louve, e dê graças
por todos os feculos, Amen.

CONSIDERAÇÃO II.

PARA A SEGUNDA FEIRA.

O fogo.

PONTO PRIMEIRO.
Sua qualidade.

COnfidera que a Divina Juftiça tem efcolhido
o fogo, como infírumento o mais apto para
caftigar aos íeus rebeldes

;
porque entre os

homens não fe acha maior íupplicio , nem tormen-
to

, que o do fogo , e por iíTo fe chama o ultimo
dos tormentos : Tormentorum ultimum , e no meio Curt.l.7.tf.

deite não fe ha de entender que o fogo do Inferno
he como odonoííb. Ditofas fôramos, ( dirão aquel-
las almas infelices) fe não experimentaíTemos ou-
tro incêndio

, que o que fe acha na terra. Aquelle
rico condemnado, do qual fe faz menção no Euan-
gelho

, não diz fó que era atormentado do fogo,
fenão em tal fogo : Cruciar in hac flamma : Sou abra-
zado neíla chamma ; aflinalando com aquelía partí-
cula efla adifferença do fogo infernal aonoíTo, por-
que efte foi dado ao homem por benefício, para que
lhe ferviíTe nas artes, com difpôr os mantimentos
da vida; mas o fogo do Inferno foi feito para vin-
gança dos impios; Vindiffa carnis impiignis: Ovin-

E iv ga-

ia
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Eccier.7. n. gador das defordens da carne he o fogo , diz o Ec-
l9'

cleílaftico. O nolTo fogo vai fempre junto com hu-

rna matéria eílranha, e mal proporcionada á fua a-

clividade
,
por onde vem a fer como huma efpada

poíta na bainha; mas o fogo infernal fera corno hu-

ma efpada defembainhada, porque a chamma por íi

fó abrazará; e fe fe arrima a alguma matéria, como
aquella, fera fulfurea, ebetuminofa, arderá com in-

Apoc. 21/ dizivel violência : Pars illorum erit in Jiagno ardenti
,

igne 1 & fulphure: Arderão os condenados em hum
tanque ardente de fogo , e de enxofre. Finalmente

o noííb fogo deftroe aquillo, que abraza
,
por onde

quanto he mais intenfo, tanto he mais breve; mas
aquelle fogo , no qual arderão fempre os réprobos

,

ainda que fe arrime á matéria, nãoaconfumirá, co-

mo tão pouco aos mefmos , que abrazará , e por if-

Marcp. 48. fo o compara Chrifto ao fal : Omnis enim igne falte"

tur. Todos fefalgarão com hum fogo; porque ator-

mentando com hum ardor imperceptivel aos con-

demnados , lhe vedará Deos, que os corrompa, fa-

zendo os effeitos que o fal. Por tanto fera bem con-

íiderar
,
que fe huma chamma muito pequena do

noíTo fogo, fe huma fó lavareda nos efpanta, e não

podemos foffrelia por breviífimo tempo, fenao po-

demos tolerar a extremidade da chamma de huma
vela , como poderemos eftar fepultados para fempre

em hum incêndio mais violento, que tudo o que fe

pode crer ? O' tu
,
que pelos peccados commet-

tidos ultimamente, e não deteftados eftás certo por

fé, que morrendo aíHm , cahirás naquella tão hor-

rendiflima fogueira, como te íòíFre o coração o dei-

xar das mãos efte livro , fem te arrepender corde-

almente das tuas culpas ? Como tens animo de ef-

tar, não digo hum mez , fenão hum momento fó,

neíte eítado de condemnação eterna ? Como podes
rir ?
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rir? Como podes dormir quietamente? Potes bocfub

cafu ducere jomnos ?

PONTO SEGUNDO.
A quantidade.

COníidera quanta força ajuntará aquelle fogo
devorador por fua quantidade

,
porque aquel-

le cárcere infernal , devendo receber todos os cor-

pos de tantos condemnados , fem que hum le pene-
tre com o outro, convirá em que feja huma conca-
vidade de muitas léguas de circuito, de profundi-
dade, e de altura, attendida a multidão innumera-
vel dos encarcerados : Infernus dilatavit animamfuam^ liai. 5. 14.

& aperuh os fuum abfque ullo termino. Pois toda ef-

ta grande capacidade hadeeftar cheia de fogo, que
fomentará o enxofre, fe violento por fua qualida^
de, vafto , e dilatado por fua grandeza. Sem ifto o
fogo eftará aqui violento, econftrangido fem refpi-

raçao
, por onde todas as fuás chammas ferao cham-

mas de reverberação
, e por confeguinte de huma

incrivel actividade. Quem poderá duvidar
,
que fe

huma montanha cahiífe naquelle incêndio, fe liqui-
daria de repente , como huma bola de cera? Aífim
o confeífou o demónio mefmo a hum foldado , de
quem foi perguntado acerca diito. Cafar , apun. Col-
loc. diã. 6. E fem ofeu teftemunho temos o dito ir-

refragavel do Efpirito Santo
, que no-lo fegura,

chamando áquelle fogo devorador dos montes.: Fiam- pfal- U-
ma comburens montes. No meio de tudo iíto os pec-
cadores em vez de eítremecerem , zombao daquel-
las chammas, como fefoífem fogos de feitas, e ale-
grias, como diz SJoão Chryfoftomo : Licèt ignisil- Sanajoan;

le ex<ejluet, & fluvii fiamma accendatur , nos tamen ri- Sj^J"
demus, & delicias amglefiimur : Ainda que aquelle fo- poP .

5 ' a

g°

tat
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Job 7

go abraze, nós nos rimos, e abraçamos os deleites

deita vida. Tendes por ventura corpo de pedra, ou
de bronze ? Não o tendes , fegundo diz Job : Nec
fortituio lapidam fortitudo mea^ nec caro mea <eneae(l'

y

mas quando o tiveíTeis tal , fe deítruiria em. hum
momento entre aquelles ardores , nos quaes haveis
de habitar parafempre, fenão detefcais decoração,
e não deixais a má vida

;
porém diíTe pouco com di-

zer, que haveis deeftar no fogo para íempre, por-
que haveis de dizer aflim , que vós , e eu , fenão te-

memos , e amamos a noílb Senhor, Teremos todos
como de fogo, porque aquelía chamma viva, e di-

latada não fe applicará ao corpo fó por fora, como
fuccede agora na terra, fenão que fe penetrará com
os oíTos, com os tutanos, e com o interior donof-

Pfalm. 20; ío fer : Fones eos , ut clibanum ignis : Os poreis como
hum forno de fogo , diz o Profeta. Será qualquer
condemado como hum forno accezo

, que tem as

chammas dentro de íi, dentro do feu feio, onde a-

brazará o fangue immundo nas veas, os oílbs na ca-

beça , o coração no peito , e as entranhas dentro

daquelle infeliz corpo
,
que cingido de hum abyf-

Ifai. 25. mo de chammas, não terá focego: Quis poterit ha-

bitare de vobis cum igne devorante ? Quem de vós-ou-

tros poderá habitar para fempre com hum fogo a-

brazador?
( perguntava Ifaias. ) Refpondamos: Mas

antes cuidemos feriamente na refpoíta.

PONTO TERCEIRO.
Sua elevação.

Oníidera que quanto fe ha dito da força, que
terá o fogo infernal, aílim pela qualidade, co-

mo peia quantidade , he nada em comparação da-

quelia, que adquirirá, como inítrumento dajuftiça

Di-

c
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Divina, a qual o elevará íbbre toda a força natural
a obrar coufas de todo eftupendas : Defcendit ignis Apociã
à Deo de^ Cceh, diz S.João. O fogo infernai fera de
tal qualidade

,
que terá o feu nafcimento no Çeo.

Ifto hc dizer, que tomará da omnipotência de Deos
hum vigor incrível, obrando não com afua própria
aclividade, fenão como inífrumento com a activida-
de do feu agente , o qual dará á chamma tal vehe-
mencía, qual lhe parecerá conveniente para vingar
os feus defprezos, e reftaurar o defprezo

, que fi-

zerão os homens da fua Gloria : Creatura enim tibi

Faãori dejerviens
, exardefcet in tormentum aàverfus in-

jujios: A creatura, fervindo a feu Creador, fe en-
cenderá para atormentar os injuítos ,> diz o Texto
da Sabedoria. O fogo pela fua natureza já he como Cap.10^4.

huma efpada , a qual cahindo a pezo febre nós faz
grande chaga. Pois que chaga não fará no Inferno,
vibrada de hum braço omnipotente ? Si acuero , ut
fulgur, glaâium meum: Se afiar a minha efpada amo- Peut. 5 *>

do de raio, elevará Deos o fogo, e lhe dará a for-
4I *

ça, que não tem. Daqui nafee
, que fendo aquelle

fogo corpóreo, abrazará não fó o corpo, mas tam-
bém a alma

;
porque como Deos fe ferve da agua

material no Baptifmo, não fó para lavar o corpo,
fenão para alimpar a alma , e a fantificar , affim fe
ferve do fogo, bem que material no Inferno, para
caftigar a alma immunda

> e peccadora.
Ainda que o incêndio infernal heeíFeito da Di-

vina omnipotência, defprezada dos peccadores, he
hum final vifivel daquelle ódio infinito, que a Divi-
na bondade tem encerrado no feu feio contra opec-
cado, ehehuma invenção da Divina fahedoria, pa-
ra recobrar a honra, que lhe furtarão os impios. Por
tanto quem poderá dizer até que ponto chegarão
aquelles tormentos, que são hum golpe proporcio-

na-

la
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nado ao braço do Altiílímo, e huma invenção dig-
Pfal. pp. na do feu entendimento : Quis novit potejiatem tva

tua} Quem, Senhor, chegou a conhecer o poder
da voíTa ira? diz David, Não chegando nós a con-
ceber aquillo

, que he fobre o poder da natureza,
como poderemos chegar aexplicallo? Portanto tu,

que lês efta obra, vê que tenhas mifericorJia da tua
Ecd 30.22. alma: Mijerere anima tua, efe deita não tens cuida-

do, tem pelo menos compaixão do teu mefmo cor-

po , pelo qual vás em todo o tempo tão foliei to*

Coníidera quão caras virão a enfiar aquellas licen-

ças vedadas , que agora concedes á tua carne com
defprezo da Divina LeL Vê que já eftá acceza aquel-

la fogueira eterna. Vê que o vento da ira de Deos
lhe ferve de folies para augmentar fem medida a

força de fuás chammas : já ardem dentro tantos , e

tantos por menores faltas, que as tuas : não he já
tempo de lhe acerefeentar nova matéria com novos
peccados, fenão de as apagar com a penitencia , e

Eccl. f. com lagrimas : Tempus flenái. Elte tempo he decho-
Lucvó. 25. rar: Va vobis

,
qiú ridetis nunc

,
qtiia lugebitis , &Jle-

bitis !

Oraçh ao Verbo Divino
,
para que nos livre

do Inferno.

O' Filho de Deos, que por compaixão de noíTo

mal vos fizeir.es filho do homem , eu fou aquel-

la ovelhinha perdida, que vós, como bom Panor,
bufeaftes com tanto cuidado, compraíles com tanto

fangue, e a deixareis agora perder, fem terdes cui-

dado delia ? Oh não , Senhor , antes bem ponde-a fo-

bre os voíTos hombros, e moftrareis a todo o Ceo
o fruto das voíTas canceiras , e também o preço da
voíTa Divina vida. Se me falvais , farão feita todos

os Bemaventurados, vos louvarão todos os Anjos,
e eu
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é èu corri elles cantarei por toda a eternidade as
voíTas mifericordias. Eia, Senhor, tende piedade de
mim , e livrai a minha alma das garras do leão in*

fernal, que a defprezo voíTo me quer tragar: Libe-
ra me de ore leonis : Livrai-me, Senhor, da boca do
leão. He verdade que eu não vos hei tido por aquel-
le grande Deos, que íbis, pofpondo tantas vezes a
yoíTa Divina vontade ao meu beílial appetite; mas
já me dou de todo o coração , e tudo o que tenho
feito o detefto , e o retraclo , e annulJo, fomente
porque vós fois fummo bem, e porque vos amo, e
quero amar fobre todas as outras coufas, como me-
rece a voíTa Divina perfeição , defejando ter ainda
maior dor do que tenho, porreftaurar com eíte aclo
a gloria, que vos tirei com a minha culpa. Aquella
miíericordia, que vos obrigou amorofamente afuf-
pender ocaftigo, em quanto euvos offendia, aquel-
la vos executa agora, para que me perdoeis, eftan-
do humilhado na voíía prefença. Eu tomo a minha
alma , e a ponho nas voíTas mãos : In manus tuas

,
Domine, commendo fpiritum meum. Das mãos de hum
Deos vivo, nas quaes mereci cahir por minhas cul-
pas, me appello para as mãos de hum Deos crucifi-
cado, e morto por amor de mim : efte me julgue,
efte me fentencee , aqui quero ficar, até que vós,
Senhor, me concedais o perdão, e a faude, com a
qual poífa gozar o fruto da eterna Gloria, Amen.

CON,

mt
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CONSIDERAÇÃO IIL
PARA A TER C, A FEIRA.

A companhia.

PONTO PRIMEIRO.
Dos condentnaâosm

Oníiderã o grande tormento , qíié áccrefcen-

tarao a habitação infernal os habitadores. Eí-
tar com hum máo companheiro he tão grande

pena, qiíe até âs plantas infeníiveis parece que tem
horror 5 fêgundo o quê vemos , que fe apartão , e fo-

gem das outras plantas, que lhe não fazem boa com-
panhia. Ô Certo he que o Efpirito Santo âíTegura,

que he mais tolerável vi ver em hum deferto em
companhia das feras f que com húma mulher cole-^

rica, e iracunda: Melius eji habitare in terra âeferta,

quàrn cnm mulière rixofa , ffl iracunda» Hum pobre
marido, que nãoouv-e na boca defua mulher, fenaô
gritos j e pragas , não fabe voltar á tarde á fua caía

;

e íe fe recolhe aella? cada hora lhe parece human*-
no> por fe tornar a ajuntar a tal companhia. Pon-
deré-fe agora, que fera eítar fempre emhumaeafa,
onde já mais haverá focego ? Que fera eftar fempre
em companhia de todos os condemnados

,
quando

o eílar fó com hum delles , não digo no Inferno,

fenão no Paraifo terreírre , feria pena infofFrivel ?

Aííim como no Geo todos efíão cheios de caridade,

e fe amão fegundo o feu mérito reciprocamente
,

aíiím no Inferno todos eftarão cheios de ódio , e fe

quererão, e defejarão huns aos outros hum mal de
morte , com húma inimizade irreconciliável

\
por-

1

que
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qne apartada toda a lei , e razão , não haverá vin^
cúlo de fangue , nem affeição de parentefco , nem
adherencia de pátria, nem outro motivo, que pof-
ia mitigar aquella raiva deíefperada. Serão os con-
demnados efpinhos huns de outros: Spina congrega- Ifai -JJ-

ta tgne combttrentur ; hftarão como efpinhos, pican-
do- fe huns aos outros os réprobos , de tal modo,
que cada hum fera hum tormento para o que terá
ao Jado. Quão mal leva hum enfermo a pouca pie-
dade do aíliftente? Se fe enfurece hum gotofo , fe
o mtneia outro com pouco cuidado, que fera vera-
quelles mileraveis, não fó não achar remédio a fuás
enfermidades

, mas não tratar com ninguém
, que

não lhas augmente? Os gritos, e os gemidos, que
fahirão das fuás bocas , baítariao a fazellos intole-
ráveis. Huma mãi, que ouve chorar toda anoiteao
feu querido filho, não o pode fofFrer, emais ama-o
muito, e tanto como a fua vida , e não o pode fof-
frer

, e fe enfurece contra elle , e talvez o amaldi-
çoa. Oh que maldições ferão aquellas, eque fúrias
de hum condemnado entre tantos gemidos , entre
tantos choros, não de hum filho querido, fenão de
huma chufma inimiga, que não tem numero, enao
por huma noite de poucas horas , fenão por huma
noite eterna ? E poderá haver entre os Chnftãos
homem tão neício

, que crea que ha de poder a-
char alivio naquelle lago de penas, por não fer fó
o que as padece ? Se vou ao Inferno

, (diz algum
defalmado) não ferei eu fó, Oh loucos! Oh loucos!
Quanto mais fe multiplicão as achas em huma fo-
gueira, não creícem mais os ardores? Affim o diz
S. Thomaz: fx àanvatomm multituátne pcena fwgulo- S ' Thom.
rum augetur. Pe !a multidão dos condemnados fe au- fQ*$%gmenta a pena delles, quantos mais são, mais pa i.

'

cecém os miíeraveis , comnuinicando-Ie huns aos

ou-

m
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outros as fuás penas , e as fuás dores , redohrandô-

fe huns aos ourros as fuás mi ferias, A hum infeliz

lhe dão enfado ainda os mefmos amigos
, que per-

tendem aí iviallo da pena, parecendo-lhe moleftas as

palavras doces, que aquelles dizem para luacon<o-

lação. E vós efperais alivio da companhia, viita, e

afííílencia dos voífos mais cruéis inimigos ?

c

PONTO SEGUNDO.
Dos demónios,

Oníidera de quanto mais tormento fera ainda

a companhia dos demónios , como daquelles,

que não fó hão inimigos , mas também verdugos, e
miniftros da Divina Juftiça. Eftes affiigirao de dous
modos aos condemnados com o afpecto , e com os

rigores. A vifta de hum condemnado he tão horri-

Chr.p.a.I.T. vel, que S Francifco, depois de ohave= vifto, con-
pont.4 ut. feífou afeu companheiro Fr, Egidio, que fem ajuda

particular de Deos não fe podia ver tal monftro, nem
ainda por poucos momencos fem morrer. Santo An-
tonino nafumma, que efcreveo , refere dehumRe-
ligiofo, que vendo hum demónio, dizia que de me-
lhor vontade entraria em hum forno accezo

, que
tornar a vello. Santa Catharina de Sena , fallanJo

com o Senhor , lhe diíTe mais, pois afirmou, que
antes de ver outra vez aquelh efpantofa forma in-

fernal do inimigo, ele eria caminhar por lima das

chammas are o ultimo dia do mundo, ifto he dizer,

que baftaria fó hum daquelles monftros horrorofo:»,

para formar hum Inferno inte;ro O Santo Jo'^ di-

zia , que o feu inimigo o vio com olhos terríveis:

job.itf.v.io HoJi's meus terrjbiUbns oclis me intt<itu< eft. He que
fallava em pefloa do peccador , e huma vifta fó do
inimigo o deixou tremendo.

Oh,

14.C.15.

Sana:. An
toni:i. crat

Lc.zS.
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Oh, e que fera, quando a vifta dos demónios

fe accreícentarem as ignominias , e eícarneos ? Já ha-

veis cahido na rede : (dirão os malignos a cada hum
. daquelles mileraveis ) aprende a fiar-te de traidores,

louco
,
que merecias citar atado

;
que te podias fal-

var com tão pouco , com reítituir , com deixar a

converfação pcrigofa, a má correfpondenciâ , com
fazer huma breve penitencia , e não quizeíte. De que
te queixas? Tu quizefte o mal, que poíTues, blas-

fema, e morre ; mas morre fem morrer já mais, e
padece fem acabar de padecer. Hum taful

,
perdi-

do todo o dinheiro, mais que a mefma perda, fen-

te as aífrontas dos que lhe dão em roit.ro a fua def*

graça : então he quando defpedaça as cartas, der-
riba furioío a meza, brama, enfurece-fe, grita, e
tem em pouco a fua vida

, por fe vingar. Os con-<

demnados terão raiva, para feencenderemira, mas
não terão força para a vingança. Ouvirão a mal de
leu grado, e verão o que não querião, e fe confu-
mirão de pena, fem poder defafogar-fe. A fua vida
fera peior que mil mortes

, pois vivirao para fem-
pre entre inimigos horríveis, e verdugos cruéis.

A Santa Igreja vem bem emfeparar, emquan^
to a habitação, ao marido, eá mulher, quando en-
tre elles fe accende huma inimizade, e aversão não
ordinária , compadecendo-fe da miferavel forte de
haver de viver hum forçofamente na companhia do
feu inimigo. Oh fe pudeífe caber eira compaixão
naquelle lugar infeliz

, padecendo cada hum fó , e
fó o feu tormento , levando o Inferno comílgo a
hum angulo retirado da terra , como hum cárcere
portátil, ou huma gaiola de fogo fó para cada hum
delles

! Mas não fuccederá aíTim
,
porque nada do

que defejarem os atormentados, que refpeite a âU
gum alivio, confeguirao: Peccator videbit

y
&irafce-

Ff tur ,
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40fi$ dentibm fuls fremet", &> tabefcet , defiàerlum pec-
catorum peribh : O peccador verá a fereza dos feus
atormentadores , ouvirá as luas injurias , clamará
raivando, efe confurnirá fem proveito, porque alli

não ha efperança de alivio : Defiderium peccatorum
peribit.

PONTO TERCEIRO.
Dos compUces no peccadc.

COnfídera que fobre todas fera a mais penofa a
companhia dos complices no peccado , fendo

jiiíto que paffe a fer inítrumento da maior dor para
fatisfaçao da Divina Juftiça aquelle, que foi ao pec-
cador meio do culpável padecer para a offender.
Por tanto as fúrias mais cruéis daqueíle abyfmo fe-
rao fem duvida daquelles amigos , e amigas

,
pelos

quaes virou o homem as coíbas a feu Deos. Agora
fe verificará aquillo , com que ameaçou Jofué, que
a quem quizeffe amizade com a creatura , em pre-
juízo do amor devido a feu Creador, a creatura lhe

3of;2j. n. arrojaria humas varas nos olhos: Sint fudes in oculis
•>*• veflris, atormentando o golpe , e caufando na me-

moria a mais cruel ferida, Quem pode jamais ima-
ginar dignamente as maldições, as blasfémias , e as
execrações

, que fe lançarão huns a outros os com-
plices na culpa , defejando reciprocamente devo-

ifaij).v.2o; rar-fe ; Unusqwfque carnem brachii fui vorabit , Ma-
naffes Ephraim, & Epbraim Manaffes , fimul ipfi con-

tra Judam.
Deos vos guarde, irmão meu , Deos vos guar-

de de já mais cahir naquelle profundo , como eu
lhe peço por mim, e por vós de todo o meu cora-
ção

; mas fabei
, que fe vos fuccedelTe por ultima

defgraça cahir nelle, que não haverá demónio, que
tanto vos atormente

, quanto vos atormentará aqueí-
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Ja peíToa

,
que aqui amaítes dcfordenadamente. A-

queíle roftro, que vós chamais agora o voíTo Cco,
vos parecerá tão horrível por feio, como o mefmo
Lúcifer. Aqtielles olhos , aos quaes vós agora dais

o nome de vofías eítrellas , defpedirão ferras con-

tra vós mais penetrantes, que os mefrnos raios. A*
quelles cabellos

,
que a vós vos parecião de ouro,

ie trocarão em víboras mais cruéis
,
que as que cá

fe conhecem. A prefença daquelle , ou daquella,

fem a qual cá vos parece que não podíeis viver, a

que vós bufcaveis anciofo , e attendieis difvelado,

a quem com palavras prefenteiro, inclinando a vof-

fa vifta para hum infame, e vedado deleite, vos fe-

ra alli tão horrorofa, e aborrecivel , como a da fe-

aldade mais enorme , e a do inimigo mais deteíta-

vel , de quem quereríeis fugir ; mas não vos fera

poílívei: em huma palavra tereis naquelle objeclo,

que cá vos foi dos voíTcs deleites , hum armazém
das maiores penas , hum Inferno igual , ou peior,
que o mefmo, a que eftareis condemnado, reconhe-
cendo todos os momentos por quão pouco de po-
dridão perdeíles a formofura, e beleza da cara de
Deos, por quão pouco bem vosfujeitaftes a hum e-

terno mal. Hum grande fenhor vencido na guerra,

e feito prizioneiro do feu contrario , vendo-fe di-

ante do feu emulo, e vencedor , díífe cheio de ef-

t ranha confusão aos circumitautes : Ou tirem-me da-

qui , ou dem-me a morte por piedade. Ah mifera-

vel peccador, que morte não fofFrerias de boa von-
tade, por te tirarem de diante daquella, que tu fat-

iando mais como infiel, que como Rhetorico, cha-
mavas cá a tua divindade! Terias por delicias, por
apartar-te deita companhia, ofer fepultado no fer-

vedouro mais profundo doabyfmo: efcolherias por
menos mal o habitar com os dragões mais veneno-

Ff ii fos
y
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fos
;
mas não fuccederá, nem haverá remédio , por-

que fe poderá dizer , e fe poderá deteíhr aquell*
funa, mas não poderá afaítar-fe, nem deixar de te
acompanhar eternamente.

Aos patricidas fe dava lá por caftigo porem-
nos encerrados em hum vafo breado com huma fer-
pente, hum galo, e huma mona , lançando-os no
mar. Mas ó engenhos curtos os dos Legisladores
humanos em inventar penas ! Outra companhia a-
chou a Divina Juftiça para caftigar aos feus reos,
pois difpoz huma eítancsa cheia de verdugos, e de
algozes, cheia de ódios, e de infultos no meio de
hum mar de fogo

, que não tem praia , nem pro-
fundo. E poderá haver quem a eleja para habitação
eterna? E ainda pela eleger defprezará a formofu-
ra da J-enifalem celefte? Pois não são poucos os que

Watth. 7 .v. razem efte delirio : Lata porta
, & fpatiofa -via eft fqua âucit ad perditionem

,
&> multt intrant per eam

:

Larga he a porta, e efpaçofo o caminho, que leva
á perdição

, e muitos entrão por ella , e ifto não
arraftados, nem levados por força, fenão livremen^
te, e pelo feu pé. Oh grande cegueira!

Oração ao Efpirito Santo para evitar a conãemnação.

0'Efpirito SantiíHrno, que com o Padre, ecom
o Filho fois hum fó Deos , eu vos adoro def-

de o abyfmo do meu nada, e vos lembro humilde-
mente, que fem avolTa ajuda já nãopofíb ter, nem
hum bom penfamento para a minha faivação : Sim
tuo numine nihil eft in homine , nihil ejl innoxium. Pois
que fera p>ara vencer o maior de todos os males,
que he o rifco de me condemnar , e de vos perder
pelas minhas maldades ? Eia, Senhor, a vós toca
íoçcorrer a minha debilidade , e gloria voíTa fera

tri-
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triunfar em mim de voííbs inimigos , falvando-me.

Não íois vós o Eípirito coníolador? I ois como me
deixareis cahir em huiria eterna miferia? Vós, que
fois toda a minha firmeza ; vós

,
que logo que fahi

do ventre de minha mai á luz commua , me fízeftes

voíTo, regenerando-me com a agua do fanto Baptif-

mo, efquecido do meu perigo , cerrareis os ouvi-
dos a meus rogos , e não querereis foíFrer a quem
fe deixa todo iobre vós ? Não fuccederá affiiii , eu
efpero em vós fó, e creio não ficarei confufo, fian-

do que chegarei a glorificar avoífa miíericordia em
companhia de todos os Santos do Ceo , ainda de-
pois de haver tantas vezes merecido o provar os
rigores da voíTa juftiça em companhia dos réprobos
no inferno; e porque eíta dita não he bem a defeje
eu para mim fó , vos rogo por todos os outros Ghri-
ftãos meus irmãos, evosencommendo todos os pec-
cadores, como a minha mefma alma. Eia cerrai-nos
a todos com a voíTa graça aquelíe abyfmo

,
que fem-

pre crefce ao mefmo palio
, que crefcem as noíTas

culpas. Allumeai nolTos entendimentos
,
para que

conheçamos aonde vai parar a má vida, e dai-nos
força para nos emendar agora

; porque fervindo-
vos na vida prefente , mereçamos gozar-vos fem-
pre na eterna.

.

Ff ia CON-
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•CONSIDERAÇÃO IV.
PARA A QUARTA FEIRA.

' i r '« 'Ti 131 •

Aperda do darnno.

c
PO N TO PRIMEIRO.

A perda infinita.

Onfidera a grande perda, que tem huma al-

ma condemnada, perdendo a Deos para fem-
pre

, e com iíTo todas aquellas delicias
,
que

podia efperar , fe o pofiuiffe. Quem pode já mais
explicar dignamente, que feja o eftar privado eter-
namente do furnmo Bem ? Podíamos dizer deita pri-
vação o que diíTe Santo Agoítinlio da Bemaventu-
rança : Acquiri potefi y.^Jlimari, non potefi : Póde-fe al-

cançar o Ceo , mas náp fe pode dizer o que he o
Ceo. Aílim ao contrario vale o dizer, que a priva-
ção de hum Bem infinito fe poderá experimentar ,
fe poderá padecer, mas não fe poderá explicar.

Eíta pena em fubítancia. he o inferno do Infer-
no, e nefta coníifte eíTencialmente a condemnação,

Opufc.2. c. fegundo S. Thomaz : Damnatio ultima confifiit inhoc^
quod intelíeclus bominis totaliter Divino lurnine prive-
tur

, & ajfeãus à Dei bonitate obfiinate avertatnr : A
condemnação ultima conluie em que o entendimen-
to do homem íe prive da Divina luz, e que fe apar-
te obftinadamente da bondade de Deos. E por iíto

he a pena do Inferno infinita de modo , que fe fe

redobraíTe milhares de vezes o incêndio daquellefo-

&ma.joatu go devorador, não igualaria a elte tormento emfen-
Chryfoft.

t j r de S. João Chryfoftomo: Si mille quis ponat ee-
Horn.24.1n , ., .

J í -t o
cj7. Matth. Munas y nthtl tale ateiurus efi }

quale a beata illms glo-

[QO tii r/á?

*74
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ria honore rcpelli. Ao modo
,
que fe fè redobraífem

milhares de milhares de vezes todos os prazeres
do Faraifo, náo igualaria© o gozo de ver cará a cara
ao í-enhor: por tanto , aííim como Deos mio he a-

quelle bem, que podemos conceber com o nofo
curto entendimtnto, fenão hum Bem infinitamente

fuperior a todo o penfamento humano, affim o mal
de perder a Deos não he.aquelle, que podemos ap-
prehender nefta vida, íenão hum mal infinitamente
inperior a toda a coniideração humana ", hum màl lie

cauíado irurnediatamente do meímo Deos, hum mal
(digamo-lo aííim ) de ordern Divina, no qual entra
o meímo Deos a fer fupplicio : Efl éf turptum poenfl

Dcus\ He o me fino Deos pena dos torpes, diz São Bern.i.j.de

Bernardo , fignifícáncio-que cbrrío o Senhor fera á fu-
conf,c " J2*

prema Bemaven-tu rança dós efcolhidos no Geo , a^-

íim íerá-afn prema f>ena dos condemnadòs no abyfrno.

Então iq fará aquelle efpantofodivoríio, feeftabele-
cerá aquelía inimizade, ácjueila perpetua contrarie-
dade entre a creatura, e o Creador, que diz Ofeas

:

1&& nonpopulus 'meus p&> ego< non ero vefler; A crea- Ofeas c. 2.

tiira não fera já mais do Creador, em ordem a par-
ticipar alguma confolação, nem o Creador fera' mais
da creatura, em quanto a lhe dar alguma protecção.
A creatura aborrecida deteítará , e blasfemará para
fempre ao Creador, fem fe poder afFaftarda fuajnf-
tiça

; e o Creador aborrecerá ,' e apartará- de íí a cre-
atura com eítar fempre junto delia para à atormen-
tar Oh divisão ! Oh união ! entre ambas dolorofas
íem igual, e fem embargo não temida dospeccado-
res! O officio do Juiz fe chama formidável: Auão-
rnasformidabile mwi^rinm, CrefoUo in Myjiag. E a ra-
zão tie

, porque pode decretar contra o reo vários
géneros de penas; enão fera' temido aquelle Deos,
que depqis de haver determinado innnmeraveis pe-

Ff iv nas
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nas aos mios , elle mefmo fe faz o feu tormento.
Gh não queira Tua Divina Mageftade

, qne em adi-
ante íucceda aííim , fenão que o temamos todos:
Quis non timebit te , ò Rex gentium ? Quem vos não
temerá, ó Rei, e Senhor das gentes?

PO NTO SEGUNDO,
Perda âoJoroftJJima.

COníidera que os peccadores agora eftimão mui-
íto pouco a perda do fummo Bem

;
porque ef-

tando enfínados a medir tudo com o fentido , não
podem fazer conceito daquelle mal, que fenão po-
de alcançar com os fen tidos. Além de que, eftando
feitos a viver longe de Deos , não entendem que
tormento he aquelle, que qccafionará o eftar apar^
tados daquelle Senhor para íempre ; mas nefte mef-
mo Juizo, como em outros-, femoUrão os peccado*
jes baítantemente nefcios/ porque nefta vida nós
não temos , fenão hum conhecimento muito obfcu-
ro da infinita felicidade

, que caufa o gozar de Deos
;

mas no Inferno terão para feu maior tormento hu-
ma viviííima apprehensão, e conhecimento daquel-
le grande Bem; e coníiderando fempre, e conhecen-
do que por fua culpa fe hão perdido , fe desfarão

de raiva, e de defefperação. Hum falcão em quanto
não vê a preza, não fe move; mas quando chega a
reconhecella , com que impeto fe acha , e procura
romper os laços

, que o tem prezo ? Agora pois
nefra vida a alma eíbá como opprimida do corpo, e
fe detém nelle, como o fogo debaixo da cinza, em
cftado natural; mas defatada dos membros , como
hum fogo accezo emhuma mina, eftá em hum efta*

do violento; e como efte caufa grandes ruinas, fa-

zendo extremos horrorofos
,
porfahir daquelle car-

ce-
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cere, onde eítava prezo , aflím a alma

,
por ir ao

feu centro, que heDeos: Deus corais mei, fendo re-

chaçada ao u.efmo tempo da fua Divina Magefta-

de, como indigna não fe pode explicar aquelle tor-

mento, que eJla padecerá dentro de íi,vendo»fe o-

brigada aeitar eternamente fora do feu lugar. Hum
oíTo fóra da fua articulação occaíiona huma pena in-

explicável. Agora pois figuraivós, que todos aquel-

les duzentos, ou mais oíTos, que compõem o cor-

po humano, eftiverão a hum mefmo tempo desloca-

dos v quem poderia dizer o tormento, que occaíio-

na rião naquelle corpo ? Pois fabei que iíto he hum
fonho em comparação da afflicção, que fentirá hu»
ma alma de eftar fora do feu fim

,
que he Deos;

porque quanto he fuperior a alma , he força que tan-

to fejão fuperioies as fuás penas ás dos membros.
Se a dor he effeito da divisão, onde a união he mais
eftreita,,.não faz duvida que íerá mais dolorofa a
feparação. De mais, que fendo o movimento da al-

ma para Deos , em quanto he fuprema felicidade

fua, como diz S. Thomaz, hum impulfo natural, e San<a
*
Th;

neceíTario , para onde ella fe encaminha com todo art%?'
15 '

o ímpeto do feu fer , oeftar feparada violentamen-
te, eparafempre daquelle termo fera hum tormen-
to fem igual , e duas vezes infinito , tanto pelo bem

,

de que a privará
, que he Deos

,
que não tem termo

,

quanto pelo termo, que durará eíta privação, quehe
eterno. Suppofto ilto

,
que dirá hum infeliz peccador

ao ouvir aquelle trovão formidável da ultima fenten-
ça: Difcedite àme, maledicíi^ in ignem aternum \ Apar-
tai-vos de mim , malditos

,
para .fempr.e $ que fou

voíTo Deos
,
para habitar eternamente com voíTos

inimigos no fogo eterno. Sabemos que talvez hur
ma mãi, feita eferava , ao apartar~fe de feu filho,

huma irmã ao apartar-fe de outra irmã , cahírão

mor-
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mortas em terra depura dor: agora pois, que mor-
te não caufárá a huma alma o ver-fe feparar de Deos
eternamente ? Não fera aquella morre, que acaba
com os males

jj
fenão aqueiia

,
que mata, íem aca-

bar já mais de matar.

PONTO TERCEIRO.
Perda devida ao peceado,

Oníldera queefta amargofiílima feparação, que
efta "infini ta perda he devida juítamente âo pec*

cado, e efta torna a ordenar no mundo aquillo,-que
deíbrdenou a culpa, porque no peccado entrevem
duas malícias : huma he virar as coitas ao bem in-
creado, não tendo conta com a fuaDivina vontade,
e não eftimando a amizade- de hum Deõs ; a outra hè
voltar acara para a creatura, pondo neítâ o feú fim

$
e o feu defeanço. Aílím fe dèprehende do que diz

Jereai. 2. Jeremias: Duo Mala fecit populus meus, me deretifâé-
23 • rum fontem aqit£ viva ] & foderunt fibi ájiernas MJJí-

patas : Dous males fez o meu povo , deixOu^mè á
mim, que fou fonte de agua viva, (vede aqui a a-
versão a Deos) e bufeárão ciíternas arruinadas:
(vede aqui a conversão a creatura, que traz o pecca-
do) neítas duas malícias coníiíte o mal do peccado
mortal. Agora pois, eítas duas defordens remedea
a^Divina Juftíça no Inferno, onde caítiga a conver-
são para a creatura por meio da creatura , iíto he,
pelo fogo, pelas trevas, pelo fedor, pelo cárcere

,
pelos^demonios com a pena do fentido; e caítiga a
aversão a Deos, com privar a alma domefmo Deos
com a pena dodamno. Difto fefegue, que fendo in-
comparavelmente mais culpável a primeira maliciá
de deixar ao fummo Bem, do que he a fegunda de
querer pôr o fe*i bem no objefto prohibido, he ara-

zao



Inferno aberto. 459
zão, quê a pena do damno, que correfponde á pri-
meira malícia, feja incomparavelmente muito maior
que a pena do fentido, que correfponde áfegunda.
Aílim mefmo fe fegue

,
que fendo a aversão de Deos

huma injuria, como infinita do Creador, a pena do
damno he jufto que feja, como huma infinita mife-
ria da creatura rebelde, e condemnada.

E porque amefma creatura, fegundo ofeufer,
não he capaz de tanto tormento

,
quanto merece o

aggravo feito a Deos de o deixar , por iííb o fup-
pnrá a Divina Juítiça com o feu poder, fazendo que
o entendimento do condemnado apprehenda vivif-
fimamente o feu mal, e que cuide fempre nelle fem
hum momento de intermifsão : Vigtlabunt in oppro-
brhim, ut videant femper : Eítarao fempre velando,
e vendo fem intermifsão o feu opprobrio, como diz
Daniel , concorrendo a efte infeliciílimo conhecimen- Dan- c i*>

to, para que fejão extremamente miferaveis, com
huma luz de pena, aquelle Deos, que concorre com
os Bemaventurados noCeo, com huma luz de glo-
ria

, para que fejão inreiramente ditofos , e fobre
tudo ifto eftá fundada a diveríidade da pena , que
fentirão os peccadores de haver perdido a Deos;
porque ainda que tudo perderão igualmente; com
tudo aquelles, que são reos demaior culpa, ficarão
privados por mais títulos , e a eítes lhes fará a Di-
vinaJuftiça apprehender muito mais aquella perda,
e conieguintemente fentirão mais aquelle tormen-
to. Por tanto veja-fe fe são nefcios aquelles

,
que

ajuntando tranfgrefsões a tranígrefsóes f e accref-
centando peccados a peccados , fe confolão facil-
mente com dizer: Tanto importa condemnar-fe por
hum, como por cento. Gh infelices ! Deos queira^
iifar de piedade comvofco, eque não caiais naquel-
le abyírno^ mas f« cahirdes,, vereis bem ávoífa cuf*

ta
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ta adiíFerença. Quem vai condemnado porhumpec-
cado, padece hum Inferno pela pena do fentido, e
pela pena do dainno devida áquella culpa ; mas quem
vai condemnado por cento

,
padece como cem In-

fernos : ifto he hum tormento cem vezes redobrado
em entre ambos os géneros de pena , e he como
condemnado tantas vezes

,
quantos são os títulos

,

pelos quaesíecondemna. Agora pois nós
, que acha-

mos diíferença em nos tirarem o íangue com alan-
ceta , com que nos picão , fe he mais aguda , ou mais
grafia, efe a mão do Cirurgião he mais ligeira, ou
mais pezada , como he poífivel cheguemos a tal ex-
ceflb de eftolidez

,
que não façamos diíFerença entre

huma, e outra eternidade de penas, taes, quaesfou-
be inventar a fabedoria de hum Deos irritado con-
tra quem o aborrece? Eu não me maravilho de que
os peccadores fejao chamados loucos mais de tre-

zentas vezes na Divina Efcritura, fe o ponderamos
bem: fe os outros loucos fe atão com cordas, eftes

devi ao fer atados com cadeas.

Oração a Jefus Chrifto para confeguir o Jalvar-fe.

SEnhor meuJefus Chrifto
,
que por exceíTo de vof-

fa infinita mifericordia vos íizeíles meu Advoga-
do para com vofíb Pai CeleíHal

,
que vos poííb eu

pedir mais juftamente, que tenhais por bem a volTa

caufa: Judica caufam tuam} A caufa verdadeiramen-
te he minha, porque fe trata da minha eterna fau-

de ; mas também he voíTa
,
porque fe trata da voíTa

gloria
, porque então fereis cumpridamente o meu

Salvador, quando puzerdes a minha almaemfalvo:
Ipfe erit falvator meãs. Verdadeiramente que foiex^
ceifo da voíTa infinita piedade ohaver-me livrado á

cuíta dovoíTo Sangue daquelle profundo, onde me
ha-
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haviao conduzido os meus peccados. Mas que me
haverá aproveitado efte exceíib de mifericordia , fe
eu, fugindo de novo das voíTas mãos , me torno a
precipitar naquelle abyfmo de condemnação : Qua
militas in fangiíine tao , dum defcendo in corruptionem}
Que utilidade tirarei eu, Senhor, do voííb fangue",
fe^me condemno? Vós bem me podeis ter da voíTa
mão; vós podeis fazer eiíicazmente, que eu me não'
perca

, pois na voíTa Divina mão eflá poíta a minha
forte: In manibus tuis fortes me<e. Mas fe quereis cer-
rar os voílbs ouvidos á minha fupplica, convirá que
por mim troqueis aquelle amabiiiííímo nome deje-
fus, todo cheio de efperança, e de doçura: convi-
rá que cancelleis por mim aquella promeíTa

, que
me tendes feito, de fer aminha vida: Egofumvia,
lentas, <£» mta\ Eu fou o caminho, a verdade, e a
vida. Sede pois

, Jefus , para mimJeíus , e falvai-me

,

Jejus, fis mtbi Jefus, &falva me. Mais bens meme-
receítes a mim , Senhor, com a voíTa Paixão, que
eu hei deímerecido com as minhas iniquidades ; e
por ifto não he bem que poíTa mais a minha divida
para condemnar-me, que para falvar-me a voíTa pa-
ga. Eia pois, amabiliOImoRedemptormeu, moftrai
a voffo Pai asvoíTas chagas

, que para eílefimasre-
fervaítes em voíTo corpo gloriofo: pedi para mim a-
quelia mifencordia

, que a vós fe deve por direito
de toda a juítiça

; porque enriquecido com os vof-
fos merecimentos, e defendido da voíTa protecção,
venha por vós a gozar parafempre o fruto dos vof-
los trabalhos. Amen.

CON*
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CONSIDERAÇÃO V.

C

PARA A (QUINTA FEIRA.

PONTO PRIMEIRO.
Memoria dos prazeres pajfaâos*

Onfidera que como nos cadáveres da putre-

facção nafcem os guzanos , aílím da corrup-

ção do peccado nafce nos condemnados hum
remordimento perpetuo

, que fe chama guzano da
confciencia, porque os roerá com hum raivofo de£-

Marc.p. prezo o coração, fem defcançar já mais : Vermis eo-

rum non morhtur : O guzano dos condemnados já
mais morrerá , diz o Senhor, Ainda que neíta vida

prefente íintão os Santos
,
que a confciencia he o

Sand Aug. mais cruel verdugo do peccador: Ip/e eji pcenafua 7
fiipr.Píalm.

qUem torquet confcientiafua , diz Santo Agoftinho : A-
quelle he a fua mefma pena , a quem atormenta a

Sanft.Gre- fua confciencia ; eS. Gregório aííirma o mefmo : In-

gor. fupr. fer innumerabiles affliBionum molejiias nulla eji maior
,

quàm confcientia deltciorum : Entre as innumeraveis

moleftias das afflicçóes nenhuma he maior , que a

confciencia dos deli£k>s ; mas na realidade a confci-

encia nefta vida mais faz o officio de menfageiro,

citando ao peccador para o Tribunal de Deos, do
que de verdugo atormentador. Efte emprego te-

rá no Inferno , depois dê eftar a alma condemnada
com fentença irrevogável , porque então o Divino

Juiz a entregará nas mãos defte verdugo : Traâeteam

tortori
, que a não deixará hum momento focegar por

todos os feculos dos feculos. Eíle guzano mais fero

que todos os afpides fará trez chagas no coração

do condemnado, que poderão declarar-fe com as pa-

la-

Plalm.14}.



Inferno aberto. 463
lavras do Pontífice Innocencio III. no feu livro do
defprezo do mundo: Jffliget memoria, fera turbabit Cap. i.

panitentia, torquebit angujiia; Affligirá a alma a me-
'

mona dos deleites paflados , a turbará com o tardo
arrependimento dos peccados commettidos, e a a-
tormentará comhuma inexplicável anguitia pelo co-
nhecimento das occafióes malogradas.

Primeiramente affligirá com a memoria: Affli-
get memoria, dos deleites paflados. He grande tor-
mento de hum infeliz o lembrar-fe da fua pa fiada
felicidade : Ego Me quondam opulentus , repente con~ Job 16.

trttusfum, dizia Job: Eu, que me vi opulento, me
vejo agora cheio demiferia. Pois que dirá hum pec-
cador naquelle abyfmo

, quando fe lembrar que ef-
teve enfmado a fazer-fe temer de todos , ultrajan-
do também ao mefcnoDeos, e também blasfeman-
do-o

, e fe verá tão débil, que fe não poderá mo-
ver do outro lado? No mundo, porconfervar o feu
polto, traçou muitas vinganças ; e agora vivi rá eter-
namente debaixo dos pés dos demónios: Vadent l & Job ao. r.

vementfuper eum borribiles
, e não poderá efeapar,

a*
nem livrar-fe defte abatimento. No mundo era dal
do todo a deleites, contentando a gula com toda a
iorte de bebedice, a fatisfazer osappetites carnaes
com toda a forte de impurezas, adar-fe fempreaos
íeus goltos

5 e alli não haverá outro
, que chorar

nem haverá outro, que padecer, e morrer de def!
eíperaçao: Crucior inbacflamma: Ardo neítas cham-
mas. Oh memoria funeíla ! Oh troco lucluofo ' Ao
menos fe puderão

, como nefta vida , no meio da-
quella morte

, divertir aquelles faftidiofos penfa-
mentos com a muílca, com a converfação, ou com
outras diversões

, fora menor a fua defgraça • po-rem aquelie guzano já mais dormirá: Qui-me come-
úimt

} non dormiunt : Os que me roem, não dormem ?

di'z,



JobfQ. V.

17.

Ecclef. 11;

v. 2,9.

Inferno aberto.

diz Job. Nefte tribunal do Inferno não ha dias fe-

riados; não -.poderá já mais a alma íufpender as fuás

operações; não poderá divertillas ; eftará, a mal de

feu grado, íempre applicada , trabalhando fempre

011 por melhor dizer, penando fem intermifsão. Mas
quem poderá conceber que eíFeito fará no entendi-

mento dehumcondemnado aquelle breve gozo, que.

vivendo, tirou do ufo das creaturas contra a Divi-

na vontade? A terra viíla defde o Ceo parece hum
ponto. Pois qual parecerá a noíTa vida tão curta,

vifta( digamo-lo aflím) defde o profundo- da eterni-

dade , fe a hum peccador vizinho á morte lhe pa-
f

rece a fua vida , como hum fonho ? Como lhe pare-

cerá depois de hum milhão , re outros milhões de

milhões de feculos
,

paíTados -dentro de hum forno

accezo entre tantas penas MHiupia^bora fó bailaria a

fazer infeliciííima a memoria ,
que à ifto parece ai-

lude o do Ecclefiaítico \,Malitia'hora ablivionem fecit

luxuria magna.

Julgai que infelicidade feri , depois de hum nume-,

ro de annos innumeraveis , lembrar-fe de hum bem
momentâneo, gozado como huma fombra, e fatis-

feito, e pago com hum eterno tormento ? Àquelles,

que perderão a fua alma, e a fua vida, por cumprir

com o duelo, por fultentar hum empenho, por não

deixar huma má amizade, por não perdoar humag-
gravo, por levantar hum pouco a fua cafa, que di-

rão
,
quando fe virem naquellas trevas ,

perdida a

memoria de fua familia , comida de guzano aquella

formofuraj reduzida a cinzas a fua cafa, fua pátria,

e toda a terra com as chammas do fogo do fim do

mundo? Seria hum tormento infoífrivel o haver en-

colhido eftar huma noite no fogo ,
por haver vivido

-mil annos em toda a forte de prazeres. Pois que pe-

na fera o haver elegido o defpenhar-fe por huma
éter-
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eternidade no abyfmo de todos os males
, por ha-

ver bebido huns curtos forvos de envenenados de-
leites? Gitftcins gnjiavi paululum mellis , <&ecceegomo-
rwr, dizia Jonathas. Porgoftar hum pouco de mel,
morro. Oh morte, que não tem fim! Oh eíloiidez,
que não tem igual

!

PONTO SEGUNDO.
O arrependimento tardo dos peccados commettidos.

COnfidera afegunda ferida deilegu? ano roedor,
que fera hum arrependimento tardo , e infru-

cluofo domai commettido: Será turbahit pcenitentia:
Turbará a tarda penitencia. O peccado neíle mun-
do paífa entre os peccadores por hum mal de rifo:
Quafi per rifum Jiultus operatur fcelus. Não aprendem
os homens outro mal no peccado, que huma inno-
cente deformidade: Beforrnitas fine do/ore, e por if-
to fe enfoberbecem talvez , e fe Ievantão, e jadrão
com as culpas , como fe as manchas da alma foíTem
adorno, como no jafpe. Mas não fe duvide que tro-
carão a opinião Já baixo no Inferno , onde a viíta
monftruoiiífima de hum fó peccado mortal canfará
mais dor decoração, que a viíta de todos os monf-
tros infernaes. A Bemaventurada Santa Catharina
de Génova

, allumeada do Senhor altamente fobre
efta verdade, coítumava dizer, (como feefcrevena CaP.2õ„

fua vida) que antes quizera ver á hora dafua mor-
te todos os demónios com ferem tão cujos , que a
fealdade de hum mínimo aelo, oppofto á fua Divi-
na vontade. Difcorrei agora que pena íerá aquella
dever fempre a abominação de tantas maldades,
como são em fi mefmas. Diífe, que verão os répro-
bos fempre a abominação das luas maldades

;
por-

que a Divina Juíiiça fechará o entendimento do
Gg con-
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condemnado nos males commettidos , fazendo que
cuide niíTo fempre, e a vontade, para que osdetef-
te, fem poder fazer outra coufa : Jufto Dei judicio

omnia peccata memorantur
,
#• de omnibus continuo tor-

quetur: Por jufto juizo de Deos terão prefentes to-
dos os peccados , e continuamente ferão atormenta-
dos por elíes , diz S. Boaventura. Beftial foi a vin-

gança daquelle marido aggravado da fua conforte, o
qual depois de haver affogado por fua própria mão
ao adultero, deixou hum pedaço de cadáver pendu-
rado, a fim de que com avifta, e com o fedor déf-

fe a morte á adultera, fechada nomefmo apoíento,
como com eífeito fuccedeo. Julgai pois com quanta
maior ventagem faberá vingar-fe a Divina Juftiça,

regulada nas fuás obras por huma infinita rectidão,

e de huma fabedoria igual. Sufpenderá o corpo do
delicio diante dos olhos das almas condemnadas , e

quererá que contemplem continuamente as fuás fal-

tas, para que tenhão fempre vivo o conhecimento,
Pfalm. 4p; e a memoria da fua infelicidade : Statuam contra fa-

dem tuami Porei os teus deli£tos diante de ti, diz

David. E Santo Agoftinho accrefcenta: Nonuttecor-

rigas^feã ut erubefcas : Não para que te emendes,
mas para que te envergonhes. DiíTe também , que
verão os condenados as fuás abominações , como ci-

las são em íi mefmas
;
porque o Senhor lhes parti-

cipará o conhecimento, que elle mefmo tem, com
que apparecerá áquelles a fua culpa tal, qual appa-
recerá a Deos, ifto he, hum abyfmo de monftruoíi-

dade, e de malícia, não como na vida, que asvião

s.Thorai como hum mal de nada. Aílim o diz São Thomaz;
q.87. fu P r. Time confufio refpiciet aftimationem Dei'. Então a ver-

4
' gonha verá a eftimação de Deos, de modo, que os
infelices, vendo por huma parte a regra de toda a

bondade, que he o Divino querer, e de outra aop-
po-
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poíiçao inflexível, que terão a eíTa regra, fe fabri-
carão a (i mefmos com aquelle conhecimento afum-
ma infelicidade: Pofuifti mecontrarium tibi

, érfaôíus
fummihimet ipfi gravis , dizia Job: Puzefte-me con-
trario a vós , e a mim mefmo me fiz moleílo. E fe
bem chorarão eternamente os réprobos a fua mal-
dade , mas já mais fe ajuítarão , nem concordarão
com Deos; porque aelles lhesdefagradará fóaquil-
lo, que a Deos agrada, que he a pena, e agradará
aquillo, que defcontentará a Deos, que he a culpa:
Nunquam reBoj pravoque conveniet , hac enim Jibi invi~

cem adverfantur , dizia S.Bernardo: Aojuílo, e ao
peccador nunca lhes agrada huma mefma coufa

,
por-

que o bom , e o máo dizem oppoíição entre li. Oh
eftado de infinita miferia ! Conhecer fempre a infi-

nita miferia
! Conhecer fempre a infinita malignida-

de do peccado , e dar-lhe fempre entrada no cora-
ção! Arrepender fempre de haver fido máo, e cre-
fcer fempre a fua maldade : Superbia eorum

,
qui te

odertmt-, ajcenâit femper ! A foberba daquelles, que
te aborrecem , crefce fempre. A eíte infruftiioliffimo
arrependimento fe encaminha, ópeccadores, avof-
fa iniquidade; e ainda em vez de fugir efte mal com
a penitencia, vos chegais mais cada dia a eíle pre-
cipicio com novos , e novas culpas. Que vos polTo
eu dizer ? Não ha palavras proporcionadas para de-
clarar eíta infeníivei ignorância , ou tontice. Que
quando o homem foge com tanta providencia huns
males de nada, vá temerariamente folicitando huns
perigos tão horrendos ? He acafo a noífa natureza
outra

,
quando fe trata dos males do corpo

,
que

quando fe trata dos males da alma ? O' demónio
maldito, onde achaíle hum encanto tão poderofo,
que aífim tira o juizo aos peccadores ? O' tu, que
lês eifca conílderação , efcreve indelevelmente na tua

Gg ii me-
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-memoria eílas palavras: Refpice finem : Vê com cui-

dado o fim. Não ponhas a confideração naquella
breve doçura, que traz agora opeccado: fixa~a na-

quelle eterno arrependimento, que fe lhe fegue no
abyfmo : Refpice , refpicefinem i Confidera , confidera

o fim.

PONTO TERCEIRO.
As occafioes boas malogradas,

COníIderai -a terceira ferida, que fará oguzano
da conícieocia nos condemnados : eira fera hu-

ma anguítia immenfa de haver perdido , e defapro-
veitado tantas, e tão boas occafioes de fe íalvar, e

agora não pode confeguir huma, por eíiar de per-
meio o juramento de Deos

,
que durará por todos

os feculos , de que não haverá já tempo de reme-
Apoc.io.5. diar a paifada negligencia : Juravit per viventem m

ftecida fgculorum ,
qiúa tempus non erit amplius : Jurou

pelo que vive pelos feculos dos feculos , de que já
não haverá mais tempo, líto heoque com.mais p.e-

zada defefperação exprime , e tira dos corações in-

felices hum choro inconfoJavel : Torqiiet angiífiia^

guia tempus non erit amplius: Atormenta a anguítia,

de que. já não haverá mais tempo. Gemia em ter-

mos de enternecer as pedras huma voz
,
para fe fa-

zer ouvir de hum Santo Reíigiofo, do qual pergun-
tada : Quem es , e qual he a occaíião da tua dor?
refpondeo : Sou huma alma condemnada , e choro
com meus companheiros mais que todas as outras
miferias o tempo perdido , e que já mais tornará.

O' tempo até aqui preciofo, e fempre mal empre-
gado, já em jogos, já em amores, já em converfa-
ções

, já em prazeres, e já em peccados , tu es a
víbora mais cruel

, que nos envenenas o coração

!

(dizem os condemnados. ) A que preço não com-
pra-

Drexel. de

Damnat. c
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prariao os infelices huma meia hora para pedir a
Deos, para feconfeíTar, para mortificar com volun-
tária penitencia ofeu corpo? Se a eternidade pude-
ra ter fim , efcolheriáo o paífar toda huma eterni-
dade em tormentos reduplicados

,
porconfeguir ef-

ta meia hora de penitencia ; mas já he impoífivel.

O que antes foi tãofacil, porque o tempo da peni-
tencia já não tornará: Qiiia tempus non erit amplias.

Entre tanto ao verem os condenados
,
que perderão

o thefouro do tempo voluntariamente, fern o poder
recobrar, maldirão com infernal raiva, já a Deos,
que aborrecem como inimigo

; já aos demónios
, que

aborrecem como a traidores; e aos companheiros,
que os ajudarão ao mal ; e a li mefmos , mais que a
todos os mais

;
porque a olhos abertos fe quizerao

precipitar naquelle abyfmo de pena. Ah louco! (di-
rá cada hum) Ah miíeravel

,
que quizeíte trocar

por hum momento de cujo deleite huma eternida-
de de horrendo íupplicio ! Não mo diziao os Con-
feíTores ? Não mo aconfelhavão os livros bons? Não
mo fegurava a Fé-, dizendo-me

,
que o termo do

peccado era a condemnação ? E eu infenfato, e eu
befta maldita não quiz abrir os olhos ao meu bem,
lenão que me quiz como apoftata condemnar. Já paf-
iou o tempo, em que Deos me chamava cortTtantas
infpiraçoes, me rogava com tantas vozes, me feli-
citava com tantas promeífas , e com tantas ameaças,
e eu me fiz furdo

; agora que rogo, que me defeí»
pêro, depois de haver derramado hum mar de lagri-
mas

,
não alcançarei aquelle bem, que pude confe-

guir com huma fó. E eílará fempre defpiedofo Deos

,

fem fe compadecer demim, edas minhas miferias?
Pelo menos fora eíla huma morte

,
que déífe -fim a

tantos males
; mas não fera aíTun

,
porque a morte

do Inferno caufará o maior tormento , fem acabar

Gg iii com
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com ávida; pois aopaífo, que tirara ávida a pena,
vivificara afentença, como dizia Eufebio Emiireno:
Occidente pcsna , vivificante fententia. Pelo qual não fi-

cará outro alivio, que ornorder-fe, e defpedaçar-fe
a lingiia : Commanducaverunt línguas fuás pra dolore.

Se defpedaçárao-as línguas com a dor. Antes, do di-

luvio alguns íervosdeDeos, pregando aquelie pro-
pinquo caftigo aospeccadores, para que fe lhes im-
primiiTe mais vivamente , efcu! pirão em mármores
aquelie avifo ; mas não forão cridos, até que rotas

Berofiis,l.i. as cataraclas do Geo, fe aíFoeárao nas ondas osini-
apud Fcrei- r< i > - 1 •

"
-,

ram in Ge- quos. Eu denuncio a que nao deixe o peccado hum
aef. 1. j. diluvio eterno de agua , mas de fogo ; huma tempef-

tade perpetua de todos os males , e não ponho em
mármores efte avifo, e ameaça, fenão neftas poucas
folhas. Queira Deos que ache quem me creia, an-
tes que paire o tempo de evitar o caítigo.

Oração ao Anjo ãa Guarda para merecer o feu auxilio
,

e lograr com élle livrar-fe do Inferno.

O' Anjo Santo, em cujas mãos, por ííngularifU-

ma providencia de meu Senhor Jefus Chrifto

,

tenho eítado coníignado, e pofto defde o meu naf-

cimento , quando poderei eu agradecer-vos baftante-

mente o favor de me haveres livrado do inferno tan-

tas vezes
,
quantas me haveis guardado de morrer

em peccado mortal ? Quantas maldades haveria com-
irsettido , fe delias me não livrara a voífa infpiraçao ?

E quantas vezes no mefmo peccado o demónio me
houvera fubmergido, como a feu viliílímo efcravo,

fevós, Proteclor meu, fempre vigilante para o meu
bem, me não houveíTeis aífittido com a voífa pieda-

de , e me não houveíTeis detido da Divina Juftiça,

porque me não entregaíTe nas fuás mãos? A minha
má
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má vida, com o fedor das culpas, vos apartava denum

;
mas vós não quizeítes deixar a cite apodreci-

do cadáver, antes bem com incomparável paciência
haveis lempre iolicitado a minha emenda, para me
terdes por voíTo companheiro na Gloria. Se fucce-
der affim, eu vos proraetto então de vos dar as <*ra-
ças fem ceifar, como deíde agora o começo a fízercom todo o meu coração; mas entre tanto não de-
tenhais, ó guia da minha alma, e da minha vida,
oiuz da minha peregrinação, os voilb^ officios

, pa-
ra me introduzir naquelJa Pátria ditofa. Livrai-me
deite inimigo cruel, que de dia, e de noite me arma
aços para me tragar: eu vos peço que alcanceis da
Uivina bondade

, que não permitta que eu habitecom os anjos infernaes, mas que tenha a forte dos
eicolnidos; e para que o logre, dai- me vós força,
valor, e conítancia. Chamai em voíTa ajuda, e emminha ao Príncipe da Milícia Celeítial S. Micmeí,
para que de novo precipite no abyfmo ao demónio
rebelde, que me faz guerra. Chamai a todos os San-
tos Anjos voííos companheiros paia negocio , que
tanto importa, pois aqui fe trata da gloria deDeos,
e íe trata de dar goíto ao Divino Redemptor, tão
cheio de caridade para comigo, que pela minha fal-

IT®
d
n
ana TF VG

?
a Vida na Cruz

' Enda minha
parte eftou refoiuto de me não apartar davoíia dou-
trina

,
mas antes de viver fempre dependente das

voíias infpiraçoes, efperando por efte meio o fogu-
eia condemnaçao, e de chegar em companhia voíTa agozar, e a louvar a noiíb Deos, e Senhor. Amen.

IV CON-
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CONSIDERAÇÃO VI.
PARA A SEXTA FEIRA.

PONTO PRIMEIRO.
A extensão das -penas,

Oníídera que nefta rida, fe bem o homem he

capaz de padecer muitos males , mas não he

para os padecer todos em hum tempo
;
porque

aqui hum mal caftiga ao outro , e dous venenos fa*

bricao talvez hum remédio ; mas no Inferno fera tila-

do ao contrario; porque as penas fe darão lá a mão,

e ferão os condemnados comohuns vafos tão cheios,

quanto pode caber da ira de Deos : Vas w&j (diz

Rom. 9. S. Paulo.) Vafo de ira ao modo, que no Paraifo to-

s. Them. das as coufas íerão matéria de gozo, aílim ,
diz São

in4.dift.50. Thomaz, no abyfmo tudo fera matéria detrifteza,

não faltando alli coufa, que poíTa tornar a alma ín-

feliciífima; porque fera a miferia dos réprobos por

todos os lados cumprida, como no Ceo eftá por to-

das as partes cumprido o bem dosefcolhidos. A efte

fim irá Deos ajuntando todas as penas, e formando

delias hum feixe para o carregar fobre as coíks da-

quelles defaventurados rebeldes, efgotando as fet-

tas do armazém da fua juftiça, para asarrojarjbbre

os condemnados, e não ficará nenhuma que não fa-

ça ferida: Congregabo fuper eos mala ,
fafagittasmeas

camplebo méis: Ajuntarei fobre elles todos os males ,

e fatisfarel nelles o enfado das minhas fettas , diz

Deos no Deuteronomio.

Bailaria íó o fogo para fazer infeliciíTimos aos

réprobos, porque com iíTo terião incomparavelmen-

te mais dor, que o que occafionarião todos os mar-

ty-
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tyrios

,
que já mais pudérão inventar os homens,'

nem os demónios; porque aquella fera huma inven-
ção de Deos

, como diz Ifaias : Fraparata eji enim Ifai.jj.

Tophet
, à Rege praparata

,
profunda

, & dilatata j mi7
trimenta ejus ignis

, érflatus Domini yJicttt torrem ful-
phuris

, fttccendens eam\ Preparou o Senhor huma ef-
tancia profunda, e dilatada, cujo nutrimento he o
fogo; e o vento da íua ira he como huma torrente
de enxofre, que o accende, e augmenta. Tudo iílo
merece a maldade dos homens ; e affim como de to-
dos os fentidos, e todas as potencias abufárao para
peccar

, merecem fer caftigados em todos os fenti-
dos

'
e potencias com tantas dores, que lhe pareceo

ao i rofeta, que fe não podião numerar: Quis pote- Pfalm.^
rit pr<e timore iram tttam dinumerare} Tudo o que te-
mos dito até aqui vê, eolha aos fentidos externos:
as potencias internas, como mais perfeitas, são mais
capazes de^dor, eaíSm ferão mais atormentadas. A
íantaíia fera fempre affligida com imagens efpanto-
Jas; e fe por huma melancolia

, que padece talvez
num nefta vida de dia, e de noite, revolve entre fi
mil eípecies funeíhs

, que fera na confpiraçao de
todos os males? Quando hum condemnado vê fobre
ii cerrado o Ceo , e debaixo de fi hum inextinguí-
vel fogo, ao redor de íi os intoleráveis demónios, e
dentro de fi huma inconfolavelpena, oappetite fen-
íitivo ondeará

, como em hum fluxo , e refluxo de
hum contínuo naufrágio de tédios, de agonias, de
raivas

, e de anguftias , exporto a todos^os golpes
da Divina Juíhça, fem poder reparar, nem hum fo-
mente. O' Deos, fe huma gottinha de agua, cahin-
do continuamente fobre huma pedra , a confome,
que fará fobre o coração daquelles infelices o dilu-
vio eterno de todos os males , chamados para vin-
gar a injuria doCreador? Pluetfuper illos hellumfie-

vum l
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vum; Choverá fobre elles huma guerra cruel. ( dizia

Job 20. Job) O entendimento eílará cheio de horríveis tre-

vas interiores mais efcuras
,
que as exteriores , de

que eíiará cheio aqueiie cárcere de modo
, que de

quanto tem fabido , fá fe lembrará daqúilío
,
que

vale para os afríigir: Nec fcientia erit apud miferos
,

diz o Eccleiiaftico. Não lhes ficará fabedoria aos mi-
feraveis.

Hum Doutor celebre de Paris, apparecendo a

hum Bifpo, confeíTou que não fabia outra coufa no
Inferno , fenão que eílava condemnado, e que não
tinha que efperar alivio. A vontade eíiará contumaz
na lua malícia , ferri que já mais em todo o efpaço

interminável dos annos eternos haja de ter hum mí-

nimo movimento para ohoneífco, de modo ,
que ac-

crefcentando fempre obílinaçôes a obíHnaçóes
,
quan-

to eítará mais opprimida de Deos, tanto mais ele-

vando-fe contra elie meímo com ódio, ecomfober-
ba, fuítentará eternamente a íua infelicidade, emi-
feria. Defejarão fempre os condemnados o prazer,

e a vingança , e já mais poderão confeguir o feu

defejo: aborrecerão fempre ajuítiça, e o caftigo, e

já mais poderão fugir á pena : In atemum non oh-

tinebit
5
quod vult , & quod nonvult in <eternum nihilo-

minusfubjlinebit : Eternamente ( diz S. Bernardo ) dei-

xarão de alcançar o que querem, e eternamente fof.

frerão o que não querem. Com razão diz o Santo,

que não podem ter os condemnados maior pena que

lbi. eila : Quid tam poenale
,
quàm femper velle

,
quod nun-

quam erit , & femper nolle
,
quod nunquam non erit ?

Que coufa pode haver tão penofa , como querer fem-

pre o que nunca fera, e aborrecer perpetuamente o
que nunca deixará de fer ? Se a mefquinha alma do
condemnado pudera achar-fe debaixo da poderofa

mão de Deos , e beijar aquella direita P
que tãojuf-

ta-

S.Bem.livr.

de Coníi-

der. c. 12.
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tamente a açouta, mitigaria a fua dor, como a'mi-
tigao no Purgatório aqudlas fantas almas

,
que ef-

tao nelle
;
mas aproterva fempre fe enfurece mais

,

e como hum ç3po debaixo da vara, que o fere, re-
dobra com o veneno a raiva, defejando fugir d pe-
na, fem aborrecer a culpa; e porque todas as pai-
xões eítarao foiças, e fem freio, todas fe unirão na
alma para novo afiai to ; mas ferio rechaçados os
léus esforços com infinita dor. Que penaíerá adef-
elperaçao daquelJas defventuradas creaturas ven-
do defprezados

, e fem logro por toda huma eterni-
dade os feus defejos, vendo que em todos os fecu-
los, lendo tantos os feus tormentos, não lhes dif-
penlaraDeos nem huma gottinha de agua para feu
refrigério? Efte he o termo, aonde vão conduzidos
os peccadores áquella falfa efperança , e verdadei-
riflima eternidade de obrar fempre mal, e de efpe-
rar fempre bem

; de perfeverar nos"peccados até á
morte, e de ter por premio a Gloria

; de multipli-
car em Chrifto Senhor noílb fempre novas feridascom novas culpas, e de querer tirar, como de hum
tronco, fempre balfamo de piedade. O Ecclefiaftico
diz

: tih nonfemines malainfnlcis juflkm. & non me-
tes eammfeptttlum; Filho, nãofemees males nos fui-
cos dajuftiça, enão os colherás fete dobrados. Eftehe o confeiho

, que vos dá a Divina mifericordia-
JN ao íemeeis peccados, enão colhereis penas. Sabei-
vos aproveitar opportunamente

; porque aquella
eíperança, que augmenta a iniquidade, acaba emhuma eterna defefperação. "

-

,
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PONTO SEGUNDO.
Da intensao.

Oníídera que com razão aquelle infeliz rico

chamou ao Inferno lugar de tormentos : Lo-

cum t o?-mentormm
,
porque aqui he o centro de todos

os males. E por efta caufa , aíTim como as coufas

,

que fe achão no feu centro, eftao mais fortes, que

em. qualquer outro lugar , e com todas as qualida-

des no ultimo gráo da intensao , aílim os males no

Inferno feráo não fó fem numero , mas fem nenhu-

ma comparação intenfos , e puros. Primeiramente

alli as penas não terão contrario algum, que as mi-

tigue , e adoce , fenao que ferão tudo pena , fem mif-

tura de alivio , como no Geo os gozos ferão tudo go-

zo, fem miítura de pena; fem ifto os mefmos bens

no inferno fe converterão em males ; a companhia,

que em outro lugar he confolação dos miferaveis,

alli fera hum fumrno aggravo ; a luz ,
que em outras

partes he tão bella, alli fera mais aborrecida, que

as mefmas trevas; o conhecimento, que em outras

partes recrea com a fabedoria , alli lerá mais peno-

lo, que a ignorância ; e a morte ,
que he o ultimo

de todos os terrores , naquella defordein de todas

as coufas fera o objeclo de todos os defejos.

Neíta vida prefente as dores não são muito lar-

gas , ou não são grandes; porque a natureza ou faz

força , e as vence , ou cane ao grande pezo delias,

Senec. Ep. e perece logo. Aílim o dizia Séneca : Brevis morbus
? 8, aiterutrum facit , aut extinguetur , aut extingue

t

; mas
no Inferno todas eítas regras faheni falfas

,
porque

alli as dores ferão intoleráveis pela intensao, e in-

termináveis pela duração, não fe diminuindo, como
tempo a pena, nem confumindo-fe no tempo o pa-

ciente. Alli como não haverá coufa de defcanço , e

> mo-
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moderação no tormento , tão pouco o. haverá nos
atormentados , mantendo-fe fempre não íb vivos co-
mo qualquer, íenão comhuma efpecial vivacidade,
a^fim de que fintão a fua mi feria, e que a não pof-
são apartar de fi, nem por hum momento: Ut tiran- jud.i^n
tttr

, &fentiant iifque in fempiternum: Se queimarão
4

e o tormento fe fentirá eternamente. Aííim o pede
aMageítade Divina ultrajada dos peccadores ; aíTmi
o requere ofangue dejefus Chriílo pizado; affim o
requere o Parai fo defprezado , epofpofto a huma po-
dndão. A Divina Juítiça j que he a que nutre, e re-
para a honra Divina, tomará a feu cargo vingar ef-
tes aggravos, efazer-fe conhecer pelo! que efla he

:

-Lognojcetur
~
Dominus judicia fadens. Gonhecer-fe-ha Pfalm.s>;

o Senhor julgando aos peccadores
.; porque os mife-

raveis, que aqui apenas conhecerão a Deos , e que
já mais o pudérão ver, o conhecem então pelo pe-
zo daeípada, que defcarregará fobre elles , e como
que fenfivelmente ovejão nas chagas, que executa-
ra em fuás almas. Por tanto fe pôde crer

,
que das

penas de hum daquelles infelices , entre todos os
homens da terra, bailaria aquella que toca fie a ca-
da hum

,
para lhe dar morte mais dolorofa, que ha-

ja jamais experimentado algum reo. Por tanto ima-
ginai

, que defefperação fera aquella de cada huma
alma condemnada, que por fua culpa fe acharia íe-
puitada viva para fempre naquelles calabouços in-
fernaes com dores tão exceffivas ? Hum nobre, e de-
licado, íe em pena das fuás defordens fe lhe geraf-
ie nas fuás entranhas huma pedrazinha , não pode
loírrer huma daquellas pontas, e grita, e dá voítas
na cama, como huma ferpente ferida, ediz mal da
lua lorte, e fe enfada, e indigna com os remédios;
e itto lendo os colchões de penas, eftando o cama-
rim mm forrado de armações, confolando-p os ami-

gos*
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gos, confortando-o os Médicos com aefperança da
faude, fua mulher o ferve com amor, toda acafaef-
tá lolícita de dia, e de noite para lhe dar alivio, e

elle não padece mais que huma ligeira picada em
huma partezinha do feu corpo , tendo são tudo o
demais

;
pois que fera

,
quando elle mefmo , fe for

condemnado , fe vir fepuítado em hum abyfmo de
fogo, de trevas, de fedor, ferido em todas as par-

tes do feu corpo , e em toda a fua alma de toda a

forte de males? Omnis âolor irruet fuper eum. Todas
as dores defcerão fobre elle, eifio entre execrações

de companheiros tão aborrecidos , entre os pefco-

ções , e infultos dos demónios tão cruéis , entre a

gritaria de tantos juftiçados fem defcanço , fem foc-

corro, fem efperança, precifado amorrer cada mo-
mento com mil mortes, O não crer efta verdade , de~

pois de tantos argumentos, como nos propõe a Fé,
he huma loucura extrema : julgai pois que loucura

fera o crello , e viver fempre em peccado , ifto he
dizer viver tão longe daquelle abyfmo, quanto ef-

ta hum morto da fepultura ;
pois não lhe he menos

devido a hum peccador o eítar fepuítado no Infer-

no, do que he a hum cadáver eíbar pofto em huma
fepultura. Rara coufa he que anoíTa maíicia hajao-

brigado a Déos , fendo tão bom , a fabricar hum lu-

gar de tantas penas, para fer obedecido, e amado
dos peccadores. Mas quanto he mais eftranhoj que

depois de haver fabricado hum lugar de tantas pe-

nas , ainda não feja amado aquelle Senhor, nem o-

bedecido dos peccadores 1

PON-
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A comparação da Gloria.

COnfiderai que o ultimo complemento da pena
dos condemnados fe formará da Gloriado^ ef-

colhidos noCeo : Elevam óculos fuos , cnm effet m ucts»tormenus, rtét Abraham à longe, & Lazarum infmu
*

ejus: Levantando os olhos o rico, eftando nos tor-

Sr™/10
/ Abra

l:

âo de ,an«e ' e Lazaro "° fe«
leio. hita vifta com huma cruel antipatia recrefcen-
tava os tormentos daqneiles mefquinhos

, porque
quafi igualmente aborrecerão afua própria mifer acomo a alheia felicidade. Por tanto/bem queimaishaverão v.íb a Deos, teráo imprêflb nalua m™tehum conhecimento viviffimo dogrande bem

, queheo poffiu lo para fempre
9 e efte

s
efmo cônh;c

V
en

«

to leacclarara em grande maneira no ultimo dia doJu.zo, quando virem a humanidade gloriofa de Te-

mraverií' T lheS **** de ^"«terror incom-parável ao mefmo tempo, que por ella mefma, co-mo pela maior obra de todas as que fez Deos , apren-derão fummamente a grandeza da Divina Mageftâ- s t,de
,

e por confegmnte a Bemaventurança dos^re- *«T5Ti
defiinados

,
de que gozarlo eternamente.

P
"•

tros viwL
OU

r
raparte a

,
inveja

'
comQ todos os ou.

rnentln" 5^rUUaf '
fera nos' conde«nnados vehe-mente no maior gráo , fendo ella como hum outro

£:
n

lÍTf
daqUe

"f
C0-Ç°es malavenmrado :

"Z/Z- f "S £nmlãt,°- HecrlIel ">mo o Inferi
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018 trocand° ™ tormento próprio o
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fecabantur cordibús fuis
y & Jlridebant dentibus in eumí

Daqui fe pode inferir, qual fera a raiva dos répro-

bos corri a memoria do triunfo inexplicável dos ef-

colhidos. Certamente fe eíta pena nãofoíTemui cre-

fcida, não fora tantas vezes lembrada daBfcritura,

para aterrar aos homens provei fofamente. S. João
no feu Apocalipfe diz que os réprobos ferão atormen-

tados de dia, e de noite diante dos Anjos, dos San-

ganítjoan. tos , re de Chrifto feu Juiz : Cruciabimtur igne , &
Apoc. 14. fulphure , in confpsãu Angelôrum fanãorum ,

&• ante

confpeãum Agni. S.Paulo affirma, que aqnelle, que

não obedece ao Enaugelho, pagará a. fua temerida-

de com hum eterno caíligo, e á vifta de hum Deos

a.adThef. omnipotente , cuja face não verá : Qui non obedumt

i* I- Buangelio r poenas dabunt in interitu eternas àfacie Do-

mini. Verificando-fe ifto muito mais , em quanto os

Santos virem a pena dos réprobos na Divindade,

eomo em efpelhos; e os réprobos conhecerão na fua

miferia a gloria dos Santos , como hum enfermo co-

nhece o :bem da faude nos males ,
que padece.

Por iílb Ifaias aíHrma ,
que hum dos mais cruéis

tormentos, que padecerão os máos por fuás culpas,

fera o morrer de fome, de triíteza, e de dores do

coração naquelie mefmo tempo, que os bons íerão

fatisfeitos dehuma eterna abundância de prazeres,

e fe alegrarão em todas as horas pela copia redun-

Ifai.cap.55. dante de gozos: Vaciebaús malum in ocuUs méis , &
qu£ nohmt elegiftis

,
propterea ecce fervi mei comedent ,

& vos efurietis-, ecce fervi mei Itftabimtur ,
&voscon-

fundemini ; ecce fervi mei laudabunt prx exultatione

cordis, farim clamabttis pra dolore cordis
,; &pr<e con-

tritione jpirites uhúabitis. Maiormente queosconde-

mnados não fó conhecerão que os Santos gozão de

immenfa alegria
,
quando elles brotão tm alaridos

entre os immenfos mattyrios , íenão que também co*

nhe-
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nhecem que Deos juntamente com osBemaventura-
dos fe goza , e alegra das fuás penas pela gloria,
que refulta á Divina Juítiça da condemnação dos
peccadores. Oh ! iíto fim

, que ferirá no intimo das al-
mas daquelles infelices haver de padecer tantos ef-
tragos, eruinas porhuma eternidade, ehavellasde
padecer naprefença do feu Juiz, edosémulos, que
mais aborrecerão; e de os haver de padecer com tan-
to accrefcentamento da felicidade daquelles , conf-
trangidos

, e neceffitados a fer como huma viftima
de hum facrificio perpetuo, confumida , femjámais
fe confumir, em honra do Altiílimo. Efeifto heaí-
íim, feeu, defgraçado,me condemno ; e tu, que lês
eítas confiderações , te íalvas , tu te gozarás fempre
dos meus tormentos, e enraivarei fempre dos teus
alívios

: e pelo contrario , fe eu me falvo , e tu te per-
des, eu me rirei fempre das tuas miferias, não como
mal teu , fenao como a bem de Deos , vingador de
fuás aíFrontas: Latabitur jufius cumviderit vindiõíam , pfaim.

'ff,
manus fuás lavabit in fanguine peccatoris : Se alegrará
o juíto, quando vir a vingança (diz David) lavan-
do fuás mãos no fangue do peccador. Oh que deíeí-
peração fera não fó não receber alivio entre tantos
males, mas accrefcentar além diílo a felicidade dos
mais odiados inimigos com afua pena! Oimpioju-
liano apoftata, ferido dehumamãoinviíivel, tomou
hum punhado do feu fangue , e o arrojou contra o
Ceo, dizendo blasfemante: Saturare Nazar<ene, vi-
cijir. Sacia-te, Nazareno, que vencefte. Qiiaes pois
ferão as blasfémias, as maldições, e os ódios con-
tra^ cada hum dos Bemaventurados

, que não fó fe
rirão, mas que fe alegrarão , e fe adornarão em cer-
to modo com o fangue indigno daquelles rebeldes?
He tão digna de temer-fe elta inexplicável defgra-
ça

; que fe hum fó por cada Cidade, e de cem a cem
Hh an-
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annos houveíTe de cahir naquelle abyfmo, e chorar

fempre entre aquella chufmadefefperada, cada hum
de nós fe devia encher de terror, que fera fabendo

que tantos, e quantos cahem cada dia? Multi funt ,

Matth. 7. qui intrant per eam. Muitos (diz S. Mattheus) en-

trao por aquella porta. EaíIIm noscoftumamos a vi-

ver continuamente em peccado? Ifto he dizer: Af-

iim nos damos a caminhar fempre por hum caminho,
cujo ultimo termo heaquelle irreparável precipício?

Oh pai infeliz
, que geraftes hum deftes monftros,

que eítão para fe condemnar ! Oh mãi mal affortu-

nada , que deites leite a eífe aborto da natureza

!

Matrimonio defgraçado, pelo qual veio ao mundo
hum inimigo eterno de Deos ! Porém ainda muito
mais infeliz, mais defgraçado, e mais fatal tu, que
queres antes provar eftas penas

, que crellas : Vs
Eu reb. quibus prius experienda funt ifia ,

quàm credenda : Ai

Monas!'

ad ^e vós-outros
, ( dizia Eufebio) os que antes que-

reis experimentar as penas daquelle abyfmo ,
que

crellas

!

Oração aos Santos advogados
,
para que nos alcan-

cem do Senhor a graça para nos Jalvar»

O' Santos Protectores meus, efcolhidos por mim
entre os outros pela confiança grande, que te-

nho na voíTa intercefsao, vós não tendes já que te-

mer, eftando no porto, e aílím pela voíTa indizível

caridade tende cuidado de mim , vendo-me entre as

ondas do mar deite mundo com tanto rifco de me
perder eternamente, que bem neceííito da voíTa pro-

tecção
,
pois tantas vezes me tenho poík> , nos voííbs

olhos
?
no voluntário naufrágio da culpa. Eonde ef-

taria eu agora, fe apreciofa mão de meu Senhor me
não houvera fuítentado, para que não me fundilTe?

E fe vós , moflrando-vos tão parciaes da minha fau-

de ?
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de, me não houveífeis alcançado tempo de peniten-
cia, e de emenda? Ao coníiderallo me encho de hor-
ror, e apenas opoíTo imaginar. Oh! e o que direis
vós, que me diz com huma perfeita intelligencia o
fundo daquelle abyfmo infernal? Tantas graças vos
rendo, quantos são os momentos daquella vida, que
por voíTas orações femeconcedeo para mearreoen-
der; ealém diíto vos rogo por aquellainelfavel bon-
dade de meu Senhor

,
que vos elegeo para eternos

amigos feus , e para que foífeis herdeiros do feu
Reino Celeítial

, que não fufpendais os voíTos ro-
gos á vilta das minhas iniquidades, antes bem ven-
cei a minha dureza com a efficaeia das voíTas depre-
cações

, aícançando-me o perdão total de minhas cul-
pas pairadas, com huma graça abundante de morrer
primeiro, que tornar a commettellas; e deita reíb-
lução quero que fejais teítemunhas , como da paz

,

que refolvo a eítabelecer , e manter eternamente com
meu Senhor, proteftando diante de vós, que abor-
reço com extremo a horrível ingratidão, e diabóli-
ca temeridade, com que ooffendi tão gravemente

;

e declarando, que fe houveíTe ainda deooffender,
elegeria antes o fer aniquilado, quecommetter tão
grande maldade. Entre tanto vós

, que fois ao-ora
teítemunhas deite propolito , fede também para o
diante advogados meus, alcançando-me força para
conhecer com o voíTo exemplo os meus inimigos,
mundo, diabo, e carne, e para triunfar depois em
volTa companhia no Paraifo,

Hh ii CON-
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CONSIDERAÇÃO VIL
PARA.O SABBADO,
A eternidade das penas.

PONTO PRIMEIRO.
A fua intermhiàbiliàade.

COníldera que fe as penas do Inferno forão li-

geiras, fò por não ter termo na fua duração,
viriao afer infinitas. Pois que fera, fendo in-

toleráveis pela fua atrocidade, e juntamente inter-

mináveis pela fua duração ? Quem pode entender
que pezo he o que accrefcenta á dor , o não haver

de ter já mais fim ? O tormento de ínima hora he
grande mal, e he dobrado mal o tormento de duas,
e he cem vezes dobrado mal o tormento de cem ho-
ras ; e aílim a elta proporção, quanto mais dura a

pena, tanto eíta fe faz mais tremenda Aquella pe-

na pois
, que durará por horas infinitas ,

por dias

innumeraveis, e por feculos fem fim , he certo que
he hum mal infinito , e por confeguinte fobrepuja

todo o noífo conhecimento ao conceber-fe. Por
tanto, fe fepropuzefíe aos condemnados o partido,

ou de tolerar para fempre apicadura de huma abe-

lha em hum olho , ou foíFrer todos os tormentos do
Inferno por tantos feculos, quantas são as eltrellas

do Ceo, elegerião fem duvida ofer miferaveis por
todos os feculos, como tíveíTe fim a fua miferia, que
tolerar hum mal tão pequeno , como o da picada

de huma abelha, fe eífce. não havia de ter fim, nem
termo. Tudo he breve, e tudo aquilío fe pode def-

prezar, que não dura eternamente. S.Jeronymo diz

a eíte intento
,
que não pode fer dor aquella

,
que

tem
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tem fim : Ouid enim poteft grande ejfe ,
quoâ loabet fi-

nem ? He que a dor, que acaba, não atormenta por
huma eternidade

; e o que eítará huma eternidade
fem affligir, não pode chamar-fe pena grande, A
dor

, que já mais acaba , como não pode compre-
hender-fe, aílím não pode deixar de fe temer, fenão
de hum louco privado de juízo; mas o malhe, que
aífím a pena, como a culpa, o peccador as engole,
mas não asmaftiga: Osimpiorum devorat iniquitatem.

Detenhamo-nos pois hum pouco medindo efta eter-
nidade, que vence toda a medida.

Tomai na mão hum relógio de arêa , com o
qual medis as horas, que correm, e dizei entre vós:
Se eu houveíle de eítar vivo no meio do fogo por
tantos milhares de annos

, quantos são os grãos de
arêa, que fe contém nefte relógio, quando fe aca-
baria o meu tormento? Tanto tempo ha, que dura
o mundo, e ainda não ha que dura féis mil annos

j
pois quantos mais ferão os grãos

,
que correm na-

quella hora, que os que ha que permanece o mun-
do, pois quafi não fe podem contar? Agora pois o
que morre em peccado mortal hedefé, que depois
de haver padecido por todos os feculos, quecorreí-
pondem áquelles grãos de arêa, haverá paíTado nada
dos feus tormentos, ficando a eternidade, que tem
de padecer toda inteira. Vamos adiante , meçamos
mais, figuremos hum monte daquella mefma arêa
meuda

, que tem em II o relógio , tão grande
, que che-

gue até o Ceo, e dizei: Se eu houveíTe de eHar vi-
vo

,
e defefperado no fogo tantos milhares de annos

,

quantos^ são os grãos de arêa deite monte, quando fe
acabarião os meus tormentos? Pois fe eu morro em
peccado mortal, he de fé, que depois de haver pa-
decido por todos eftes milhares, não haverá paliado
toda a minha pena

,
porque a eternidade eitará in-

Hh iii tei-
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teira. Digamos mais. Supponhamos que eíie monte
tão levantado fe multiplique tantas vezes, quantos
são os grãos de todas as áreas domar, as folhas das

arvores, as penas das aves, as efcamas dos peixes,

oscabellos dosanimaes, asgottas de agua, que tem
chovido , e choverá defde o principio do mundo
até o fim, e os átomos doar, que entendimento hu-

mano poderá já mais comprehender eíle grande nu-

mero, fe apenas o comprehenderá o entendimento
de hum Anjo? Pois feeu, e vós morremos empec-
cado mortal , he de fé que eítaremos todo efte tem-

po no fogo, eque paliarão todos eftes annos, por-

que tem termo , fem que paíFe nenhuma parte das

voíTas penas, efem que fe diminua hum inftante da
eternidade, porque ainda então ficará toda inteira.

Oh eternidade! Oh eternidade! Ou não tem fé os

peccadores, ou não tem entendimento? Podeis vós

negar, que o viver em peccado he eítar expofto ao

perigo de cahir em hum abyfmo, donde não pode-

reis fahir eternamente? Não o podeis negar, íefois

Chriftãos, Podeis deixar de confeífar, que vivendo

de tal forte, não eítais longe daqueiJe abyfmo, fe-

não mui vizinho , e que quaíi tendes hum pé den-

?.Rcg.2o. tro: Uno tantum, utitadiçam
,
graân ego, morsque di~

vidimur? Pois como pôde vir em qualquer momen-
to a morte , affim vós podeis em qualquer momen-
to fer precipitado no abyfmo. Agora pois: feexpôr-

fe a hum perigo manifeílo de eítar mil annos rio fo-

go, por hum viliííímo , e breviífimo prazer , feria

huma grande loucura , maior feria expôr-fe ao peri-

go de eílar lá dous mil annos: maior, e muito ma-
ior he pôr-fe a perigo de eítar cem mil, e por ulti-

mo o eítar lá fempre, e por todo o tempo, quedu->

rar a eternidade. Oh loucos os homens, pois por tão

breve deleite fefolicitão tantas auferias ! Poji tantil-

• - -
.

..':...' Iam
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Iam voluptatem-, tam granais miferia \ Por hum delei- San&Bernj
té (diz S.Bernardo) tão grande miferia ! Coíhimais <j

dFratres

dizer, que o cuidar attentamente na eternidade he De^*
perder o juizo? Não heaífim, antes o cuidar atten-
tamente nella vos fará o cobrar o juizo , fe o ha-
veis perdido.

PONTO SEGUNDO.
Afua inevitabilidade.

COnfiderai que fe e-fta fuccefsao dos feculosfem
fim pudeile no Inferno receber algum alivio pe-

ia variedade, feria por eira parte mais tolerável a-
quella cafa ; mas não fera aílim, porque não haverá
por aquella fuccefsao diminuição alguma nos tor-
mentos, fendo fempre a mefma pena. O maná com
incluir em íi todos os fabores , veio a caufar faftio
aos Hebreos

,
por fer fempre o mefmo : Nihil aliud

refpiaunt oculi noftri ri>fi maná. Não vem outra cou-
fa os noíTos olhos, fenão o maná; e ifto o differão
os do povo no fegundo anno

, que lhes concedeo,
como dizem os Interpretes. Pois que dirião no ca-
bo de quarenta annos ? Que no cabo de hum fecu-
lo? Ohmiferaveis peccadores! Se aquella eternida-
de do abyímo foífe para hum convite perpetuo de
humas mefmas viandas, vos pareceria no fim tão faf-
tidiofo, que vos traria a ponto de defefperar. Pois
qual fera a voíTa defefperação , fendo a eternidade,
que vos efpera, hum lugar de todos os- tormentos,
fempre a mefma, e com a mefma pena? Vós, que
não podeis tolerar hum Sermão , fenão tem varie-
dade, nem huma Comedia, fenão tem alegres en-
tremezes ., como o pairareis em huma eterna mife-
ria fem alivio, fem mudança

í
nem recreação ? A-

quelles.
, que habitâo debaixo da Zona tórrida, vi-

Hh iv vem

Nuracr." r^

v. 6.

Cornei;

hic.
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vem afâigidos dos raios do Sol, mas de noite fere-

cobrão daquella pena. Hum enfermo, fe fe vê ator-

mentado hum efpaço de tempo dos feus males, ou-

tro efpaço defcança ; e não ha ferida tão cruel na al-

ma , ou no corpo, que o tempo lhe não conceda al-

gum alivio; mas aos condemnados faltão todas eftas

efperanças. Eftarão debaixo dos raios da Divina juf-

tiça, fem que venha a noite, que tempere a dor das

fuás fendas. Pelo menos pudérão os infelices enga-

nar- fe aíi mefmos , e perfuadir-fe, que virá alguma

vez a confolaçao , ainda que não haja de vir
;
po-

rém nem iRo poderá fucceder, porque Deos quere-

rá que tenhão fempre diante dos olhos eícrita inde-

levelmente a fentença de fua eterna condemnação,

fem efperança de alivio , e fem que já mais pofsão

divertir o penfamento a outra coufa. Se aqui no

mundo alguém padece algum tormento, cada hora

lhe parece hum dia : agora pois quão largas lhes pa-

recerão áquelles mefquinhos as miferias não inter-

rompidas por infinitos feculos ? Não padecerão fó

os infelices por huma eternidade, fenão que pade-

cerão a mefma eternidade
;
porque eftando efta fem-

pre diante dos feus olhos , os opprimirá com o feu

pezo continuamente áquelle modo, que hum globo

immenfo de bronze cpprimè com todo o feu pezo o

plano , fobre que carrega , ainda que o não toque

,

fenão em hum ponto. Aílim como talvez afâige mais

o temor dofupplicio, que ameaça, do que a mefma
execução delle: Peior e/i bello timor ipfe belli\ a. eífe

modo no Inferno á execução das penas feaccrefcen-

tará o temor de huma eterna ameaça, pois fendo in-

evitáveis os males , he força que o temor mais cruel

,

que qualquer verdugo, anticipe, e dobre as penas

em todos os inítantes. Vós tendes horror de ler ef-

tas coufasj e não o tendes de peccar? Se he aílim,

vós



Inferno aberto. 48^
vós temeis ver hum precipício pintado , e não ter
méis de entrar em hum verdadeiro.

PONTO TERCEIRO.
COnljderai que os homens difcorrendo fempre

como homens
, fieão talvez pafmados de que

Deos a huma culpa tão breve de hum peccador te-
nha eftabelecido huma pena eterna de fogo, fem po-
der compor o feu difcurfo eíle rigor ou com a Di-
vina bondade, que tanto tem de com paíliva, ou com
a Divina juftiça, que nãocaftiga fora da devida pro-
porção. Mas não ha que eílranhar a maravilha dos
mundanos , toda fundada na ignorância das coufas
efpirituaes : Animalis homo non perápit ea

^
qua. funP

Spiritús Dei-, Jlultitia enim ejí i/li, & non potefi intel-
Ugere: O homem animal (diz S.Paulo) não percebe i.adCor.^
aquellas coufas, que são doEfpirito de Deos; feos
peccadores entendeífem a malicia do feu peccado,
trocarião aquelle efpanto em outro mais eftranho.
Agora pafmão de que Deos haja feito hum Inferno
para huma culpa fó ; e então pafmarão de que por
qualquer culpa não houveíTe Deos feito muitos in-
fernos, e de que não houveíTe prevenido para qual-
quer tranfgrefsão hum cumulo depenas, fete vezes
mais atrozes

, que as que prevenio, Bem entendeo
efia verdade Santo Agoítinho

, pois aíSrma que a
mifena dos condemnados he eterna, porque fe pro-
porciona com a fua malicia : 'Nunquam effet damotmm Sand.Aiig,
aterna miferia, nifiejfet magna malitia: Não fora éter- dcCii.Deí

na a miferia dos demónios, fenão fora grande a fua
l ' 9 ' c

' n °

malicia. Ponderai que todo o peccado mortal, fen-
do hum defprezo ou tácito , ou expreíTo da Divina
vontade, he injuria de Deos. Agora a injuria cref-
ce por duas partes, ou pela grandeza do oíFendido,

ou
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ou pela vileza do que o offende : por onde, fendo
infinita a Mageítade do Senhor , e fumma a vileza

noífa, fefegue, que aquella injuria, que fazemos a

Deos , lie como infinita, ehebum abyímo de malí-

cia mais deteít.avel, que ferião infinitas injurias fei-

tas a infinitas creaturas. Por tanto, devendo a pena
correfponder a culpa

,
por reintegrar a ordem que-

brantada, deve ferefta infinita, não podendo fer in-

finita na intensão, por não fer a creatura capaz de
tanta pena, conveio que foífe infinita na extensão,

e que duraífe fempre. Vede como fica fatisfeita a

admiração dos peccadores. Efta mefma verdade fe

conhecerá ainda melhor , coníiderando que a mali-

gnidade de hum peccador he tão exorbitante, que
não fe pode vencer, nem fatisfazer-fe com todas as

boas obras de todas as puras creaturas, que porifto

foi neceííario o encarnar o Filho de Deos , e tirar

de fuás veas o thefouro
, que pode fer jufto preço

do peccado: agora pois aquelle mal, que fe não po-

de compenfar com todas as acções vi rtuofas das cre-

aturas, ainda que ferepitão por todo o tempo , bem
merece huma pena mais larga, que todo o tempo,
e por confeguinte eterna, Portanto, ó peccadores,

não defprezeis já mais a Deos, que pode caítigar com
huma eterna condemnação : fe a pena do peccado

não foífe eterna, poderia fer menos temida; poiso

que não he eterno , he nada : Qtwd atemum non ejl

nihil eji ; mas^iao temer o que he eterno, he hum
infinito delirio. A bondade de Deos não he huma
lingéla negligencia de cuidar dos males, como fal-

famente o aprehendem os peccadores, fenão huma
fatuidade infinita oppofta ao peccado, que dizemíi

hum ódio immenfo contra elle, eftando empenhada
-a mouxallo, caftigando-o com huma pena correfpon-

dente áquelle ódio, iífco he, com huma pena infini-

ta.
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ta. Affim deve pezar ascoufas quem fe ferve da ba-
lança da Divina juftiça, que não pode enganar, e
nao de pezos enganofos do mundo igualmente en-
ganados , e enganadores.

Vede agora quão prodigiofo ma! fejahunipec-
cado grave

, pois contém nas fuás entranhas himia
eternidade de miferia. Se pudéreis com os olhos do
volTo entendimento penetrar a fundura profunda, e
maligna dehumpeccado mortal, veríeis dentro dei-
Je as fementes de hum fogo eterno, de hum choro
eterno

' de kum cárcere eterno, de hum fedor eter-
no, de hum eterno arrependimento, dehuma éter-

2? ^
ieíeíperação, e da perda eterna de todo o bem.

ludo ííto fe contém cm hum peccado, bem qtiehe

£°rrr
m/^° táo brev£

'
como no ovo pequeno do

ba liiíco fe contém huma progénie venenofiílima , e
nella muitas continuadas mortes. Tudo iítohe o in-
terno, ou por melhor dizer, nada diíto he o Infer-
no

; porque he hum mal infinitamente fuperior a
quanto fe pôde dizer, e comprehender-fe por nós

,

e que todavia ha de redobrar tantas vezes a fu a pe-
na, eofeu rigor, quantas ferão as faltas

, que a al-ma levar áquelíe lugar de miferias , e de trevas

:

Terra mtferta
, & tenebrarum. Haveis vós já mais

coníiderado feriamente nefta verdade ? Imellexifiis
h<ec omma} Se haveis cuidado niâo, como pôde fer
que por hum ruim, por hum cujo, e por hum bre-
be deleite vos arrojeis, peccando tão alegremente,
naquelíe abyfmo de culpas; e, quanto he de voffâ
parte, naquelíe abyfmo de pena, que o vai feeuin-
do, arrojando-vos em hum precipício, do qual vos
nao podeis livrar, fe o mefmo Deos

, que defpre-
zais

,
nao eftendêra a mão para vos deter ? Sinai

evidente de que o não conílderaltes ; e fe cuidaftesWie, devia fer muito ligeiramente
j
porque de ou*

tra

v

Job ro. r&

Matth, 17,!



49

i

Inferno aberto.

tra forte , como havíeis de dormir em hum ellado

Jonzui.v.6. tão vizinho ao naufrágio : Qiiid tufopore deprimeris?

Surge , invoca Deum tuum
,
que he o que fe diíTe a

Jonatas. Gomo tu dormes, íendo tempo de invocar

ateu Deos? Se o mal fora fomente provável, enão

certo, e de fé, devieis temello, e meditar nelle to-

das as horas: rogai pois daqui por diante a Deos,

que vos livre de tão grande mal: correi de preíTa á

confifsao , aborrecei as más companhias , fugi aos

perigos de peccar , frequentai os Sacramentos , fa-

zei penitencia : lahi, fe he neceíTario, do mundo,
por falvar a voíTa alma. Finalmente nunca pode fer

demaziado o cuidado
,
que fe pôe em aíTegurar a

eternidade : Non poteji ej]e nimia folicitudo , ubi peri-

clitatur demitas , como dizia S. Bernardo.

Oração á Virgem SantiJJlma^ para que nos alcan-

ce a eterna faude.

H Mai benigniífima de piedade! Como nenhu-

ma creatura feaíTemelha mais ás perfeições in-

compreheníiveis de voífo Filho, que vós, aííim ne-

nhuma fe aííemelha mais na miíericordia. Será pois

imitar a fua infinita caridade, e compaixão para com
os peccadores o foccorrer a eíte miferavel , livran-

do-o do abyfmo de feus peccados , e da condemna-

ção tão juftamente porelles merecida. Eu fei quan-

to intereíTais vós na gloria de voífo Filho, e quan-

to defejais que a fua Redempção feja copiofa , e

que o fruto do feu fangue feja fempre maior : por

eíte recorro a vós com toda a confiança , feguro de

que não negareis a interpofição dos voífos rogos

áquelles
,
por quem voífo Santiííimo Filho não fe

dedignou de dar a vida. Que feria de mim , Senho-

ra , íe por meus peccados fora condemnado a eítar

íetn-



Inferno aberto. 493
fempre no fogo ? A não ver mais a cara do voííb
I>èos, e meu ? A ter por huma eternidade aqueíle
penhor

, e a vós por meus inimigos ? Oh já mais
lucceda coufa femelhante ! A y morte perpetua libera
me

, Domina: Da morte eterna livrai-me vós , Se-
nhora. Oh grande Mãi de quem vos invoca! Al*
cançai-me o favor de fer livre daquelJa tremenda fen-
tença: não fe deva coufa alguma a mim, pois o não
mereço: deva-fe tudo á voífa intercefsão, pois me-
receis tudo aos merecimentos do Salvador, ás Tuas
chagas, e á Tua morte, que tem infinito valor. Vós
foites elegida^por voífo Filho ao pé da Cruz por Ad-
vogada, e Mãi noífa, permitti pois que eu vos di-
ga, que cumprais com o que tendes a voíío cargo;
epois Tois Mãidepeccadores, moíhai-o: Monflra te
efe Marrem. Fazei que Te ouça a voífa voz em meu
favor

,
e baftará

, para que Teja eu ditofo : ponde-me á
iombra da voífa protecção, ejáeítoufeguro. Por ul-
timo impetrai-me de voífo Divino Filho a mifericor-
dia de não peccar mais mortalmente, fim de íervir
com fidehdade até o ultimo inftante a meu Greadof% e
Kedemptor

, para o poder gozar eternamente , e fup^
pnr em companhia dos Santos no Ceo o pouco fervi -

ço que até agora lhe tenho rendidona terra. Amen.

Orações Jaculatórias para pedir o amor de Deos.

Fos meu, vós mecreaftes, para que vos amaf-
ie, fazei que configa o fim, para que fui crea-

do. Oh que atrevido fou, pois peço tão grande a*mor: Eu vos pedira, Senhor, coufa proporcionadacom mmha baixeza
, fe vós me não mandáreis que

vos amaífe Creafíes-me, para que vosamaífe: ame-
acais-me, fevosnaoamo: morreítes, porque vos*.

maf-
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maíTe : mandais-me que vos ame , eu o defejo. Deos
meu, quem fou eu, para que vos ame ? Quem fõu

eu para vós , fenão tormentos, affrontas , e cruz?

Quem íòis vós para mim, Deos meu, fenão faude,

defcanço , e todo meu bem ?

Se vós', fendo eu quem fou, me amais,

não vos amo eu a vós , fendo vós quem fois ?

como

Senhor meu , eu não mereço amar-vos

,

e vos

mereceis íer amado fobre todas as coufas.

Amor meu , de quem todos os juftos amores

procedem, como não morro por vós ? Como vos não

amo mais que a mim ?

Oh Bondade infinita
,

principio , e fim de to-

do o nofíb bem ! Como não me abrazo em voíTo a-

mor, pois fó tal Bondade merece fer amada de to-

dos?
Formofura da minha alma, de quem fahe toda

a que ha, como me não namoro de vós
,
pois a for-

mofura leva atrás de íi os corações, olhos , e almas

de todos?

Se não vos amo , meu Deos ,
pelo que ha em

vós, porque vos não quererei entranhavelmente pe-

lo que vos devo?

Se o filho ama feu pai , como não amo eu tal

Pai ? Se a efpofa ama a feu efpofo , como não amo
eu o Efpofo da minha alma ? Se os membros amão

a fua cabeça , e os effeitos as fuás caufas , como não

morro por vós, que fois meu Creador, meu Con-

fervador, e a caufa de todo o meu bem?
Apartai-vos de mim todas as creaturas , que

não quero querer, fenão a meu Creador.

Oh meu Deos ! Oh meu amor ! Oh meu de-

fejo ! Oh meu refugio! Oh minha confolação! Oh
minha efperança

,
quando vos amarei ? Quando por

caridade eítarei unido comvofco ? Oh defcanço , e

bem
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bem da minha alma
, pois vós me amais ineffavel-

nwnte, ame-vos euíingularmente. Oxalá vósíb pof-
fuireis meu coração ! Oh, Senhor, fe vos amaíTe,
fem que outro amor me pudeíFe divertir!

Oh fe fe abrazaíTe, e confumiíTe o meu efpiri-
to na ímmenfidade de voíTo Divino amor

!

O' Senhor, que quero eu, fe deixo a vós? Que-
ro a vos. ^

?

'Oeos infinito, quem ha femelhante a vós?
O' Deos de immenfa mageftade

, quem vos a-
mára mais que afua vida, e alma, pois vós fois mi-
nha vida , e alma !

Alegro-me
, Deos meu , de vos ter por meu

Deos, e quizera amar-vos mais que a mim, pois a
mim me amais vós mais, que todos a vós.

Deos meu, e todo meu bem , receba eu todo
o creado por perda, e detrimento, por vaidade, e
nada a troco de vos fervir com todo o affe&o de
meu coração.

Oh quem vos ama'ra , amador de minha alma,
com hum amor tão crefcido

, que não tiveíTe igual
na terra

!

^ &

Oh fe eu vos conhecera , como vós me conhe-
ceis, e vos pudera amar, como vós me amais

'

Ame-vos, ó Senhor, quanto poílb, até vos vercomo defejo.

Não ame eucoufa fora de vós, pois nãohacon-
ia boa, nem amável

, que o não feja pór vós.O Amado de meu coração, fe tanto me namo-
ra a formofura, e belleza das creaturas, que fera ado Creador? '!-

O' Pai amorofiíUmo, de quem todo o amor pro-
cede, dai-me o amor, que me pedis, e eu vos darei
o amor

, que de mim quereis.
Oh regalo de minha alma, quem fora capaz de

amor
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amor infinito, para o empregar todo em voíTa for-

mofura infinita

!

á

0'Deos invifível, veja-vos eu claramente para

vos amar fuavemente, porque não he poííivel ver-

vos , e não vos amar.

Se mereceis, Deos meu, fer amado infinitamen-

te pelos beneficios, que me fazeis, e tendes feito,

quanto mais vos devo amar pelo amor, que me ten-

des?
O' Amador eterno

,
quem vos tivera amado

defde que foi homem, pois vós me amais defde que

fois Deos !

O' amável principio meu, e fumma felicidade

de minha alma, que alma quero eu fora de vós?

Bem meu eterno , e verdadeiro , feri o intimo

de meu coração com a frecha de voífo amor.

O' Senhor, quando vos agradarei em todas as

coufas ?

Quando ferei todo voíTo ? Quando vos amarei

ardentiífimamente ?

Quando meabrazareis todo nachamma devof-

fo accendido fogo de caridade ?

Por vós, Senhor, fufpiro, e por vós desfalece

minha alma.

Deos meu , em todas as minhas coufas infun-

di-me a voíTa luz, para que vos conheça : accendei

o meu tihio coração: alentai, esforçai, e animai a

minha fraqueza , vida da minha alma , centro do

meu coração, e gloria minha, para que fempre vos

ame.
ABo ãe Contrição.

Enhor meu Jefus Chriíto, Deos , e homem ver-

dadeiro, Creador, e Redemptor meu, por fe-

res vós quem fois
,
porque vos amo , e eítimo fobre

to-
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todas ascoufas, me peza de todo o meu coração dews haver offendido, e proponho firmemente de nun-
ca mais peccar

, e de apartar-me de todas as occa-
íiões de offender-vos , deconfeíTar-me, e defatisfa-
zer, e cumprir a penitencia, que me for impofta: e
offereço a minha vida, obras, e trabalhos em fatis-
fação de todos os meus peccados ; e como confio
em voíTa bondade, emifericordia infinita, affimvos
peço mas perdoeis pelos merecimentos de voflbpre-
ciofo Sangue, e Paixão, eme deis graça paraemen-
dar-me, e perfeverar até á moxte. Amen.

FIM.

li
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Das coufas mais notáveis.

A
Dulterio. Todas as nações do mundo, ainda

barbaras, dão pena de morte aos adúlteros.

Difcurfo 9* foL 246. Os Profetas o ehamão

peccado grande , máximo , e profundo , muito

mais depois que o Matrimonio he Sacramento, foi,

247. A cafa, onde reina o adultério , he hum In-

ferno anticipado. foi. 246.

Alexandre Magno, Ouvindo aTimotheo, célebre Ci-

tharedo , tocar huma batalha , enfureceo^fe como
valente ; mas tocando logo a retirada , e depois

hum defcante maviofo , cahiò deímaiado como
hum amante. Difc. 3. foi. 5:6. Gonfiderando o cre-

dito perdido, por ter morto aGlyto, feu intimo

confidente, pedio muitas vezes a mefma arma pa-

ra matar a íi mefmo. Difc. 13. foi. 361.

Alexandre Severo , Emperador. Comeo tanto em hum
jantar

,
que depois de duas horas morreo. Difc.

5-, foi. 121.

Armada, A grande armada de Filippe Prudente ,

perdida na efcuridão da noite
,
por cautela de

evitar huns fogos de folguedo
,
que fazião os Hol-

iandezes. Difc. 2. foi. 32.

S, Arfenio. Trocou os cheiros fuaVes do feculo com
hum fedor perpetuo na 5 lua cella. Difc. 4. foi. 91.

Avareza. He hum vicio
,
que abrange a todos. Difc.

8. foi. 199. Também as mulheres cahem nefte vi-

cio, e ainda os Ecclefiafticos. foi. 201. Todos os

mais
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mais vicios ou Cansáo, ou aborrecem, ou acabão
'por velhos; fó o avarento quanto hemais velho,
tanto na cubica he mais moço , e robufto. foi. 209.
He moralmente impoilivel que o avarento feíal-

ve. Difc. 8.. foi. 197. per to t.

Ajazetes , Emperador dos Turcos. Feito cativo do
grande Tamborlão dos Tártaros, prezo em hu-

ma gaiola de ferro, corria toda a Aíla, eftando

fempre no meímo lugar. Difc. i. foi. 12. Ailim o
condemnado, quando Deos permitte que do In-

ferno appareça nefte mundo, traz çomíigo ome£-
mo aperto da prizão, e tormento* foi. 12.

Baronia Cardeal. Grande vitoria, que teve de íi mef-
mo. Difc. 4. foi. 82.

Bruxas. Os damnos grandes, que fazem ao género
humano comos feus malefícios. Difc. 10. foi. 317.

,
Muito menor mal fazem eftas bruxas deteftaveis,
do que fazem aquelles

, que são caufa , ou occaíião
de fe perder huma alma, que induzindo-a a pec-
car , vai para o Inferno, foi. 317.

CAtiveiro. Quantos fenhores de engenho, lavra-
dores, e feitores eMo no Inferno por ufârem

tyrannias com os efcravos. Difc. 10. foi. 287. Que
juizo terrível fe fará delles , e que tormentos
cruéis padecerão

,
por não lhes darem o neceíTa-

rio, e obrigallos a trabalharem para li no dia de
• defcanço, que he o Domingo, foi.- 2 8 8. Não baf-

Ii ii * ta
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ta não ufar tyrannias, e crueldades como? car!vos
,
mas he também neceffimo não maltratalios

de palavras com injurias , e nomes execrandos
íol. 291. O primeiro defengano, e maior tormen-
to, que teve o rico; avarento, quando entrou noInferno

,
foi ver a Lazaro no feio de Abrahão.

tol. 292. Affim a maior confusão, e pena dos fe-
nhores, que maltratarão osfeus efcravos, fera no

tês& R
e"°S á mS°

J
direita J á "fpíandecen-

tes entre os Bemaventurados. Foi. 294
Cárcere do Infamo. Mais horrível , epenofo dos car-

ceres de Dionylio Rei de Siracufa , de Galeacio
V.fcont. Duque de Milão , de Ezeíino tyranno

r„
Padua

íI
&c

t:
Dif=- '• foi. 2. ,. Vide InfernoConfcenca. He hum diílame da razão , hum iuizoCC

;o
'

m
P; meÍ\d° í« o homem di^erTo

P r'a?entir'em r
• ^'^^ homlm «cion I

e trift,. 9 5
comPlace»=^ em obrando bem ,e tnfteza, emedo em tendo obrado mal. fol. 3

y<,'

D
T\ Eos. Tem pofto o Ceo no alto

, e o InfernoJ-^efcondido debaixo' da terra , M™ ™„?°
zrm°j

mr ' »*. ° firvi°
.
nã° coi

qu

ercr

o

a

s

vo
h
rpoi medo do caft.go, mas como filhos, eherdeVros do Paraifo. Difc. t. foi A <*Pnjn u

enerde "

fericordiofo, he tambémtmefmo^to',-^"
n

e vingativo. Difc. 7. foi. 167. e kl P ,M#'

•/>«£«„. O maior difvelo dos demónios he dar ofeguro aos peccadores com a prefumpcão da bondade, emifer cord a Divina ferinfin,v
S dab°n-

continuem .W^S^S^E^
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Befefperação. He hum peccado enormiffimo, queof-

íènde os dous attributos da omnipotência, e mi-

fericordia Divina
,
parecendo-lhe que Deos não

poderá, ou não quererá perdoar-lhe tantos, etao

graves peccados. Difc. 13. foi. 375. O peccador,

que fedefefpera, rende impoífivel afuafalvação,

pois elle mefmo dá anticipadamente contra íi a

fentença da fua condemnação. foi. 375".

D. Diogo Oforio. Vendo-fe na efcuridao de hum ca-

labouço , fendo de 2?. annos , amanheceo todo

branco, como hum velho decrépito. Difc. 2. foi.

36.

Dionyfw Rei de Sicilia. Mandou fabricar hum ouvido

de pedra mármore na abobeda da prizão
,
que ef-

tava debaixo do feu paço
,
para ouvir as queixas

dos prezos. Difc. 3. foi. 7.1.

ENxofre. Fallando a Sagrada Ffcritura do fogo

do Inferno, fempre falia no enxofre, e porque.

EíFeitos, e qualidades do enxofre, e combinação

com o fogo do Inferno. Difc. 4. foi. 96. e feg.

Eternidade das penas do Inferno entre as coufas da

Fé. He a mais diíEcultofa a crer , e porque. Difc.

ultimo foi. 389. Até os Gentios tiverao noticia

delia , a temião , e obravao bem por medo del-

ia, foi. 396. Engano de Origenes fobre a eterni-

dade das penas, foi, 3 9 1 . O demónio , e os Hereges

fazem opoílível para diminuir as penas do Infer-

no, ibi. Só a eternidade do Inferno pode refrear

o homem do peccado. foi. 405. De que modo o

condemnado no Inferno foífre a cada momento
a eternidade das penas toda junta. foi. 412. Os

li iii pri-
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primitivos ChriMos fó cuidavão na eternidade,
e por íílo falvavão-fe todos. foi. 418. Quem n aj
pôde cuidar no Inferno, e na eternidade, não fe

defefpere, mas recorra a noíla Senhora com to-
das as veras, qne o alumeará, efalvará. foi. 420.

Exemplos. Hum Doutor célebre de Paris tornou.do
Inferno a dizer o que Já havia acerca defaber as
fciencias. Difc. r. foi. 25-. De hum moço amante
dos bailes , e cantigas deshoneftas. Difc 3. foi.

74. Do Emperador Otho terceiro, que faltando
ao propoílto de deixar a huma dama , a mefma
por caftigo de Deos lhe tirou ávida. Difc. 4. foi.

94. De trez Sacerdotes inclinados á crápula , e
vicio da gula. Difc. 5-. foi. 1 10. De dons Monges

,
que morrerão aíFogados do comer , fartando-fe em
huma cea. Difc. 5-, foi. 1:19. De hum moçoJuxu-
riofo, queeftandojá em graça, para fe querer
defpedir na hora da morte da amiga , foi ao In-
ferno. Difc. 6. foi. ici. De hum moço, que ven-
deo a fua alma ao demónio, com pa&o de poder
refgatar com avifallo trez dias antes de morrer,
e o avifou. Difc. 7. foi. 181. De Luiz XI. Rei de
França, que morreo como viveo. Difc. 7. foi. 190.
De hum Sacerdote, que por ambição de mais fa-
zenda morreo peílimamente , e fem dizer Jefus.
Diíc. 7. foi. 204. De hum ladrão, que furtou hum
boi ahumMoíteiro. foi. 216. De hum velho ava-
rento, que não queria reftituir , e ir ao Inferno para
não deixar os filhos pobres, foi. 224. DehumCon-
feíTor, e hum confeífado, levados ambos de dous
por dous demónios em corpo, e alma para o Infer-
no, foi. 227. De huma famoía concubina

,
que pro-

mettendo a Deos , fe lhe dava a vida , de fer hu-
ma Magdalena penitente , avifada para morrer,
proteíton que morria com dar a fua alma ao de-

mo-
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monio, e logo refpirou. foi. 240. De hum caval-

ieiro, que encontrando-fe na porte da Cidade de
Pavia com huma dama

,
para lhe dar gollo fe

precipitou elle com o cavallo no rio. foi. 253.

De hum moço
,
que fendo condemnado á morte

por caufa da amiga , indo para a forca , vendo-a
na janelJa , deo hum arranco para fe ir defpedir

delia. foi. 25:7. De Santa Liduina, que converteo
hum grande peccador, com ordenar- lhe quedor-
milTe na fua cama molle huma noite fem fe virar.

Difc. 11. foi. 302.

FEderico terceiro , Emperador. Seu dito memorá-
vel , depois de ter perdido tudo em duas bata-

lhas. Difc. 13. foi. 385-,

Fedor. O fedor do Inferno excede todos os fedores

do mundo juntos. Difc. 4. foi. 82.

Fogo. Porque efcolhido por Deos para caftigo dos
condemnados. Difc. 1. foi. 15-. O fogo do Infer-

no he mui diíFerente do noíTo, e o rico avarento

não fe queixava do fogo, mas de tal caíra de fo-

go, foi. 16. Contém em íi todo o género de tor-

mentos, foi. 87. Chama Chrifto ao fogo do In-

ferno fal; e como tem a virtude, e propriedades
do fal. foi. 13. Deos dará tal virtude aefte fogo,
que fempre queimará, e nunca confumirá. Difc.

10. foi. 286. Depois de cem mil annos hum con-
demnado fentirá as dores tão vivas , e agudas,
como na primeira hora, que entrou no Inferno,
reparando fempre quanto queima, econfome, foi.

286.

li iv Got-
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G
Otta. A doença da gotta até agora não teve
remédio, porque he numa gotta das dores do

Inferno, para que nos lembremos delias. Difc. 11.

foL 308.

Groninga em Hollanda tem no torrião da Cidadel-
Ja féis colubrinas fabricadas pelo artífice com a

efcala da Solfa ut, re, mi, fa,fol, lá, o eftron-

do delias era ftiave , o eítrago terrível com fua

applicaçao. Difc. 3. foi, 57.
Guglterme Duque de Mantua. Mandou fabricar hurna

fala com abobeda com tal arquitectura, que o que
fe dizia fecretamente em hum canto, íe ouvia no
outro. Difc. 3. foi. 72.

Gula. Os gulofos padecerão grandes tormentos no
Inferno, Difc. 5-. foi. 108. São freguezes do dia-

bo, que he o feu Pároco , e os fepuita no Inferno,

foi, 113. Gulofos, e bebedores são incorrigiveis.

foi. 116, Prezos ao laço pela garganta como as

aves. foi. 118. Ordinariamente vivem pouco , e
Deos os caíliga com morte repentina, np. e fe-

gumte,

•ique Conde de Bergh. Morre
,
porque a Ar-

^qôiduqueza de Auftria D. ífabel , dando-lhe au-

dijgpCia, com parte dovéo, que tinha na cabeça,
cimrio o roítro. Difc. 12. foi. 327.

Holofauflo. Os condemnados hão de fer as viclimas

de holocauíto
,
que hão de arder , e fer eterna-

mente itnmoladas á juítiça de -Deos. Difc. 1. foi.

18.

Je-



Das coufas mais notáveis. 50J

JBjwn. O jejum confere muito para afaude. Difc*

5. foi. I2i. Eosque mais jejuao vivem mais. foi.

129.

Inimigo, Deos de nenhuma coufa he tão zelofo co-

mo de não perdoar aos noflbs inimigos. Difc. 10.

foi. 294. O maior inimigo, que tem Deos, he o
enganofo peccavi , em que fe fião os peccadores

na hora da morte. Difc. 7. foi. 1B5.

Inferno, Que haja Inferno he verdade tão certa ,

como he certo que ha Deos. Diíc. 1. foi. 5. A lar-

gura , e profundidade do Inferno quanta feja, e

fendo tão dilatada, como caberão tantos milhões

de corpos nelle. foi. 7. O cárcere do Inferno he
hum lugar, onde ocondemnado nunca gozará de
bem algum , e padecerá para fempre todos os ma-
les, foi. 25-,

Jogo, Cafo execrando de hum jogador, que atiran-

do com huma pedra ahuma Imagem de noíía Se-
nhora , foi fovertido no Inferno, foi. 42,2.

LAceâemonios. Sendo tão poucos , com que eítrata-

gêma vencerão os Sibarítas. Difc, 3. foi. 66.

Laços. O laço do demónio , com que mjàis^ aperta

os peccadores , he aquelle de não reftitujr a fa-

zenda alheia, foi. 222. jfV
Lagrimas, que fahem dos olhos de hum coração ar-

rependido, são hum novo baptifmo. Difc. 2. foi.

Lijimaco fendo Rei da Turquia , apertado mais da

íe-
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fede , que do inimigo . entregou a fi , e ao fe*1

Reino por hum pucaro de agua. Difc. ii.foL 3JF.
Luthero. Só depois de dezefete annos defamparado

de Deos perdeo o rernoríb da confciencia. Difc.
13. foi. 364.

Luxuria. Não hapeccado, que mais irrite a Deos, e
o caftigue com maior rigor , como he a luxuria,
foi. 261. Não ha peccado

, que mais cegue o en-
tendimento, como a luxuria. Difc. 9. foi. 234. Faz
perder o conhecimento de Deos , do feu pecca-
do , de íi me imo, edo que fomos. foi. 236. e£çg.
Hum luxuriofo he o niefmo que hum endemoni*
nhado. foi. 243.

M
Miguel Paleologo HL Emperador do Oriente,

eftando bêbado lhe foi tirado o Império , e
ávida. Difc. 5, foi. 121.

Morte* DiíFerença
,
que vai entre huma bella mor-

te, e huma boa morte. Difc. 7. foi. 187.

Mulher Euangelica. De dez drachmas perdeo huma:
fecha as janellas, e portas , e accende a candeia,

e logo a acha. Difc. 13. foi. 386. Moraliza-fe. ibí.

Mufica, Defcripção damulica. foi. 5-5-. A fua origem
Divina, foi 5 3. Canonizada por Deos no fen Tem-
plo com quatro mil muíicos , e por S. Gregório
Magno. foi. 54. Santo AgofHnho diz que o ufo
bom da mufica he final de predeftinação. foi. 5-3.

O ufo máo delia faz os homens prefeitos, e até

de racionaes, brutos, e idolatras. Difc 3. foi. 5"?.

Com as mudanças da mufica nas Cidades mudão-
fe os coíhimes. Difc. 3, foi. 6j.
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NAbuco. A ellatua de Nabuco he figura dos fe~

nhores de engenho, e de todos aquelles
, que

usão tyrannias , e crueldades com os feus eícra-

vos. Difc. 10. foi. 2 9 6.

Nero Emperador. Depois que matou afua mãi Agri-
pina, fugia de paíTar por onde eitava ofeufepnl-
chro, mudava palácio, fahia de Roma, e não fe

dando porfeguro em parte alguma queria matar-
fe. Difc. 13. foi. 362.

Nice/oro, Por pedir perdão a Sapricio
, que depois

de muitos tormentos eftava para fer degollado
pela Fé, ficou Martyr. E Sapricio, que não lhe
quiz perdoar, renunciou logo a Fé, e ficou apof-

- tatá. foi. 29^.

OCcafiao. Si Martiniano o que fez para fugir da
occafião , e como Deos lhe acudio com mila-

gres. Difc. 6. foi. 140.
Olhos. Defcripção dos olhos, e feus eíFeitos. Difc.

2. foi. 27. Tem dous officios , os outros fentidos
hum fó. Difc. 2. foi. 27. Pelos olhos entra ordi-
nariamente o peccado. AlSm delles deve fahir
com as lagrimas o remédio, foi. 29. Os olhos tem
liga fecreta com o coração. Difc. 2. foi. 42. São
exploradores^ e efpias , com as quaes o Santo
Job queria tréguas, foi. 43. Os olhos querem ver
para ferem viítos. Por ifto a Magdalena por não
ver fahio de Marfelha , e por não fer viíta buf-
cou huma grina nos Alpes. foi. 50.

Ove-
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Ovelhas. Como pôde fer que as ovelhas ane

P

«Ihems, e porque. Difc. 6. fol.'i47 . PorXt!vado que feja
, quanto mais fe immeíge nos feus vi

em qualidade de fupplido. Difcurf. £**£!H c.Inferno do mefmo Inferno, pois nelle g£
to foi S'"6 acondenina

Sío dehumprefci.

Penitencia. S. Pedro de Alcântara foi tão rigorofoe penitente que tinha feito paíto com ofeu cor.'po de nao lhe dar gofto algum nefta vida. Difc.
"• íoi. 15*0.

Pjtagoras. Com a fua efcola diz que os cheiros baf-
tao para a nutrição, e fuftento da vida. Difc 1
rol. 93.

' T- *

Prefumpçâ^ A prefumpçáo da bondade , e miferi-
cordia D.vina precipitou Lúcifer

, e os mais de-momos no Inferno. Difc. 7 . foi. 160. Do mefmoengano ufa o demónio comnofco. Difc. 7 De r to
tum. *

Re-
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REmorfo ãa confciencia. Até os Gentios chamao
flagelloocculto, huma pena a mais cruel, edef-

efperada de todas. Difc. 13. foi. 361. Opeccador,
que em peccando não fente oremoríò da confci-

encia , he o íinal mais certo que já he prefeito,

foi. 363.
Rejiituição. Abfolutamente neceíTaria parafalvar-fe.

Difc. 8. foi. 215. Reter o alheio contra a vonta-
de do dono , he o mefmo peccado

,
que furtar,

foi. 219. Manda Deos na Lei velha, que porhu-
ma ovelha furtada fereftituão quatro, e porque,
foi. 220.

Rofario. S. Domingos com o feu Rofario livrou a mui-
tos do peccado de adultério. Difc. 9. foi. 25-1.

s
SIbaritas. Povos dados ás delicias

, por ter eníina-

do a bailar os cavallos , íicao na batalha derro-
tados, e perdidos. Difc. 3. foi. 66

SoJfa. Os elementos da folfa ut , re , mi , fá, foi,

lá , inílituido pelo artífice nas féis célebres colu-

brinas da Cidade de Groninga. Difc. 3. foi. 57.
Sunamite. Faz os officios de foldado , e de muíico.

Contempla , e peleja. Difc. 3, foi. 64.

Ta-
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TABo. Entre os mais fentidos he o mais perni-
cioío. Difc. 6. foi. 127. Hum cego luxuriofo

conhecia as idades pelo ta&o. Difc. 6. foi. 134. e
dizia fer falfo o ditado Portuguez : O que os o-
lhos não vem , coração não de fej a. foi. 134. Remé-
dios para fe livrar do perigofo vicio do tacto,

foi. 136. Judith, e Jofé para fe livrar do perigo
do tacto , fugirão também do contacto das rou-
pas. Difc. 6. foi. 136. e feg.

Tentação. Não ha peior tentação do demónio
, que

quando fe transfigura em Anjo de luz , incita o
peccador a algumas devoções, ou penitencias ex-
teriores para cobrar boa fama , e aílim continue
com maior confiança a pecear, e vá á rédea folta
para o inferno. Difc. 7. foi. 170.

TheodoHco Rei, e terror' de Itália , fez cortar injufta-

mente a Simaco a cabeça , e logo o remorfo da
confciencia foi tal, que pondo-lhe na meza a Ca-
beça de hum grande peixe , reprefentou-fe-lhe
que era a cabeça de Simaco

,
que vinha tomar vin-

gança, e morreo. Difc. 13, foi, 362.
Tibério , Emperadon Aos reos

, que eftavão na fua
graça, dava logo a morte; aos que tratava como
inimigos, a prizão perpetua. Difc. 1. foi. 2.

v
VEr. Vio huma vez o Patriarca S. Francifco o

demónio , e confeíTou que era impoííivel fem
auxilio efpecial de Deos olhar para aquelle monf-

tro.
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tro, e não morrer logo. foi. 40. Santa Cathari-
«J de Sena

, que o vio por hum inflame
, pedia

mtes caminhar por hum caminho liítrado de fo-
jo

, que tal viíta , foi. 40.
'me da confciencia. Será o ceníor mais fevero , o
uiz mais terrível, o algoz mais cruel, que ator-
nentará os prefeitos no Inferno. Difc. 13. foi,

69. He maior tormento que a pena do fenfo,
)orque efte vem de hum agente exterior, quehe
1 fogo. foi. 370. He também maior tormento
ue a pena do damno. foi. 370.

Eno, Emperador do Oriente. Perdeo o Império,
e a vida pelo vicio da bebedice. Difc. 5. foi. 121.

FIM.
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